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EXPEDIENTE

Particulares e officlaes
Assignaturas:

Interior Exterior
Anno ............ . .. ••••• •	 •	 •	 60$000	 96$000
Semestre	 ..........	 36$000	 54$000
Trimestre ............................... 21$000 	 30$000

Para funcclonarios publicos:
Anuo ....... . .00•..i .................,	 48$000	 78$000
Semestre	 .......................30$000	 45$000
Trimestre ........	 18$000	 26$000
Numero do dia ......................................	 $300
Numero ,trazado ..................................., 	 $400

e mala 100 réis por exercido decorrente.
As assignaturas que no excedam de 31 de dezembro

podem ser tomadas em qualquer data, considerando-se o anuo,
os semestres e os trimestres, de accórdo com a divisão do
anno civil.

Os assignantes particulares e officiaes, bem como os fuji-
colonarios publicos, devem apresentar ou commnnicar o pe-
dido de renovação das assignaturas annualrnente até 10 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, uma vez vencido o prazo em curso.

As assignaturas não pagas ou cujas consignações não fo-
rem communicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe-
rodo, serão canceliadas e procedida a cobrança do respectivo
preço.

As assignaturas para Inuccionarfos publicos, que descon-
tem em folha de pagamento, devem ser annualmente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os preços fixados para os funcionarios publicos são ex-
tensivos aos estaduaes e mnnicipaes desde que, provada a
qualidades façam o pagamento adeaxjtadamente.

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por Interme-
dio das coliectorlas federaes, mesas de rendas e alfandegas,
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem interferencia das delegacias fiscaes.

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Federal, do Su-
premo Tribunal Militar, da Córte de Appellação do Dislricto
Federal, em fasciculos appensos ao uDiario da Justiça S', nos
em fasciCfllOs appensos ao "Diario da Justiça", no dias 10 e 25
de cada mez.

N. da R. - Pata bôa ordem dos serviços da Redacço, e no
Interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para re-
prodiicção de inateria paga, constatada pelos interessados a
existencia de erros ou omissões, devem ser feitos das ti ás 13
horas, e, no maxirno até 48 horas após a sahlda dos orgãos
officlaes.

Decróto n. 235, de 17 de julho de 1935.
Decreto a. 236, de 17 de julho de 1935.
Miiiisterio da Justiça e Negocios Interiores - Decretos de 15 de

julho.
Ministerio da Fazenda - Decretos de 10 e 17 de julho.
Ministerio da Guerra - Decretos de 11 do julho.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios interiores - Portarias —
Expediente da Directoria da Justiça.

Ministerio da Educação e Saude Publica - Portarias - Ex-
pediente das Directorias Geraes de Contabilidade e de Edu-
cação e da Defesa Sanitaria internacional e da Capital
da Republica, da Superintendencia do Ensino Commercial.
da Inspectoria de Águas e Esgotos, da Directoria de As-
sistencia Hospitalar e do Conselho Nacional. do Beilas
Artes.

Ministerio das Relações Exteriores —Portarias - Expediente.
Ministerio da Fazenda - .postillas - Expediente das Dire-

ctorias Geral da Fazenda Nacional, do Expediente e do
Pessoal do Thesouro Nacional, da Contadoria Central da
Republica, da Procuradoria Geral da Fazenda Publica, das
Directorias das Rendas internas e das Rendas Aduaneiras,
(lo Conselho Superior de Tarifa, das Directorias da Des-
pesa Publica e. do Dominio da União, da Camara de Rea-
,iutamento Economico. da Recebedoria do Districto Fe-
deral e do Segundo Conselho de Contribuintes.

Ministerio da Marinha - Expediente da Directoria de Expe-
diente.

Mmnisferio cia Guerra - Despachos - Expediente do Sr. mi-
nistro e do Estado Maior do Exercito.

Ministerio da Viação e Obras Publicas - Portarias - Expe-
diente do Sr. min i stro, dos Departamentos Nacional de
Portos e Navegação, dos Correios e Telegraphos e dè Aero-
nautica Civil e da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Ministerío da Agricultura - Expediente dos Departamentos
Nacionaes da Producção Vegetal e da Prorlucção Mineral
e da Directoria do Expediente e Contabilidade.

Ministerio do Trabalho. Industria e Commercio - Expediente
das Directorias Geraes de Expediente e de Contabilidade,
dos Departamentos Nacionaes do Trabalho, da Industria
e Comrnercio. da Propriedade Industrial, do Povoamento e
de Seguros Privados e Capitalização e do Conselho Na-
cional do Trabalho.

Tribunal de Contas - Termos de contracto - Noticlario -
Parte coinmercial - Rendas publicas - Editaes e avisos
- Sociedades anonymas - Sociedades civis - Annuneios.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 80	 nv 15 ns JULHO DE 1935

SUMARIO
Acrros DO PODER LEGISLATIVO:

Lei n. 80, de 15 de julho de 1935.
Acvos no PODER Exrcuvivo:

Decreto n. 154, de 20 de novembro de 1934.
Decreto a. 233, de 15 de julho de 1935.

Revigora o at. 20 do decreto e. 4. 659-1, de 11 de janeiro
de 1923

O Presidente da Republica do s Estados Unidos do B,ail
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu simecio-

no a seguiffl.e lei
ie\ igetile i lor zz i , i s iie?.s. à partir íIi	 lata

da publicado desta lei, o al'L	 ° du hirto n. i . GU-À, de
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19 de janeiro de 1923, com a seguinte redacção: "Os diplo-
mas já expedidos, para que gosem das respectivas vantagens
e privilegios, deverão ser registrados, dentro do prazo fixado
neste artigo, no ministerio competente".

Art. 2.° Esta lei entrará em sigor na data da sua publi-
cação, revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1935, 113' a Indepen-
dencia e 117 1 da Republica.

GETULIO VARGAS.

ustavo Capanerna.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 153 - DE 20 DE NOVEMBRO DE 1033

Autoriza o cidadão brasileiro Roberto Mulier, por si ou .çocie-.
elade que organizar, a pesquisar ouro no leito a rio
Jtajah,y-mirim e no do ribeirão do Ouro, numa ee.'ensão
total de dez (10) kilometros, sendo cinco (5) kilosuetros
no leito do rio Itajalqj-mirim, rio abaixo, a partir de sua
confluencia com o ribeirão do Ouro, seu afflueute, s cinco
(5) kilornetros no leito do ribeirão do Ouro, rio acima,
a partir tambens de sua desembocadura no citado rio
Itajahy-mirinz, trechos esses situados no logar denominado
"Ribeirão do Ouro", no districto de Porto Franco, muni-
cipio de Brusque, Estado de Santa Catharina.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando das attribuições quêlhe confere o art. 56, n. 1, da
Constituição, e tendo em vista o decreto n. 24.642, de 10 de
julho de 134 (Codigo de. Minas);

Decreta:
Art. L° Fica autorizado o cidadão brasileiro Roberto

Muiler, por si ou sociedade que organizar, a pesquisar ouro
no leito do rio It.ajahy-mirim e no do ribeirão do Ouro, numa
extensão total de dez (10) kilometros, sendo cinco (5) kilo-
intros no leito do rio Itajahy-mirim, rio abaixo, a partir
de sua confluencia com o ribeirão do Ouro, seu affluente,
e cinco (5) kilometros no leito do ribeirão do Ouro, rio acima,
.a partir tambem de sua desembocadura no citado rio Ita.jahy-
mirim, trechos esses situados no logar denominado "Ribeirão
do Ouro", no distrioto de Porto Franco, municipio de Brusque,
Estado de Santa Catharina, e mediante as seguintes condições:

1 - O titulo desta autoriz ação, que será uma via authen-
tica deste decreto, na fôrma -do 4' do art. 18 do Godigo de
Minas, será pessoal e sómente transmissivel nos casos pre-
vistos no n. 1 do art. 19 do referido Codigo;

II - Esta autorização durará dous (2) annos, podendo
ser renovada na conformidade do art. 20 do Codigo de Minas,
e o campo da pesquisa é o indicado neste artigo, não podendo
exceder á extensão no mesmo marcada;

III - A pesquisa seguirá um plano preestabeleci'io, que
será organizado pelo autorizado e subinettido á appruvação
do Governo, ouvido o Departamento Nacional da Prodticção
Mineral;

IV - O Governo fiscalizará a execução do planô de que
trata o numero anterior, podendo mesmo alteral-o, para melhor
orientação da marcha dos trabalhos;
• - Na conclusão dos trabalhos de pesquisa, sem pra-
juizo de quaesquer informações pedidas pelo Governo no
curso delles, o autorizado deverá apresentar ao Departamento
Nacional da Producção Mineral do Ministerio da Agricultura
um relatorio circumstaiiciado, acompanhado de perfis geolo-
gicos e plantas, em tela e cpia, onde sejam indicados com
exactidão os córtes que se houverem feito no campo da pes-
quisa, o maximo da profundidade que houverem attingido
os trabalhos de pesquisa, a inclinação e d irecção do veleiro
ou deposito que se houver descoberto, espessura média e área
do mesmo, seu volume e teor médio em ouro por metro
cubico, bem como outros esclarecimnt.os que se tornarem
necessarios para o reconhecimento e apreciação da jazida;

VI - Do minerio e material extrah ido, o autorizado não
poderá utilizar-se senão de pequenas quantidades, suffie.mentes
para analyses e ensaios industriaes, só podendo dispõr do
mais depois de iniciada a lavra;

VII - O autorizado não poderá prejudicar o trabalho
dos faiscadores e garimpeiros porventura existentes nos trechos

dos rios objecto desta autorização, desde que o referido tra-
balho se exerça na fÓrma da respectiva legislação;

VIII - Ficam resalvados os interesses da. navegação e
da fluctuação nos trechos dos rios a que se refere esta auto-
rização, sujeitando-se, portanto, o autorizado ás exigencias
que lhe forem impostas neste sentido pelas autoridades com-
petentes;

IX - Serão respeitados os direitos de terceiros, resar-
cindo o autorizado damnos e prejuizos que occasionar, a quem
de direito, e não respondendo o Governo pelas limitações que
possam sobrevir ao titulo, da opposição dos ditos direitos.

Art. 2.' Esta autorização é dada sem prejuizo do que
determina o n. VIII do art. 19 do Codigo de Minas.

Art. 3.' Esta autorização será considerada abandonada,
para o effeito do paragrapho unico do art. 27 da Codgo de
Minas, nas seguintes condições:

1 - Si o autorizado niio iniciar os trabalhos de pesquisa
dentro dos seis (6) primeiros meses contados da data da
autorização;

11 - Si interromper os trabalhos de pesquisa, depois
de iniciados, por egual espaço de tempo, 4alvo motivo de força
maior, a juizo do Governo;

111 - Si liSo apresentar o plano dos trabalhos de pesquisa
em tempo util para poder dar inicio á sua execução dentro
do prazo a que allude o n. 1 deste artigo;

IV - Si, findo o prazo da autorização, sem ter sido re-
novado na fôrma do art. 20 do Codigo de Minas, não apresentar,
dentro de trinta (30) dias, o relatorio final, nas condições
especificadas no n. V do art. V.

Art. 4.' Si o autorizado infringir o n. 1 ou o n. VI do
art. lo, ou não se submetter ás exigencias da fiscalização, sçrá
annullada esta autorização, na fôrma do art. 28 do Codigo 'de
Minas.

Art. 5.0 O titulo a que aliude o n. 1 do art. 1 0 pegará 'de
salio ti quantia de duzentos mil reis (200$) ' e só será valido
depois de transeripto no respectivo registro após o pagamento
do seilo, na fôrma do § 5 0 do art. 18 do Godigo de Minas.

Art. 6.' O interessado deverá satisfazer o pagamento da
taxa da publicação deste decreto no Diarto 0ff icial, dentro
de trinta (30) dias, contados da data do convite 'para esse
fim publicado naquelie orgão oíficial, sob pena de ficar sem
cffeito o presente decreto.

Art. 7.' Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1934, 113° da Inda-

peirdencia e 460 da Republica.
Gis'FUMO Vji tS.

Odik'n Braga.
(C-4 428-49-7-3.--.153$0GÕ)

DECRETJ N. 233 - DE 15 DE JULHO DE 1935

Abre 'ao Afinisterio da Justiça e Negocios Interíoregt o credita
especial de 12:000$000, para occorrer, no exercício do
1935, ao pagamento de differença de vencimentos do
Procurador Geral do Territorio do Acre.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 'armisii,

tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 93 do
regulamento approvaclo pelo decreto ii. 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922, resolve, de accórdo com a autorização
constante do art. 1 0 da lei n. 30, de 22 de fevereiro ultimo,
abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o cre-
dito especial de doze contos de réis (12:000$000), para
oceorrer, no exereicio de 1935, ao pagamento da diflerença de
vencimentos do procurador geral do Territorio do .Acre, au-
gmentados, em virtude de disposição constitucional, pelo de.
creto legislativo n. 15, de 34 de dezembro de 1934.

Rio de Janeiro, .15 de julho de 1035, 114°. da Indepen-
dencia e 47° da Republica.

GETULIO VARGS.
Vicente lIdo.

DECRETO N. 235 - DE 17 DE JTJLIIO DE 1935

Faz publico o deposito' do instrumento de rati(icacilo por
parte do Governo da Greci, da Convenção para a melho-
ria da sorte dos feridos e enfermos nos' exercitos em cam.
pan.ha, firmada cm Genebra a 27 de julho de 1929.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

faz publico o deposito do instrumento de ratificação, por
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parte do Governo da Grecia. nos archivos da Confederação
Suissa, da Convenção para a melhoria da sorte dos feridos e
enfermos nos exercites em campanha, firmada em Genebra, a
27 de julho de 1929, devendú tal ratificação ter validade a
partir de, 28 de txueinbro	 1v35. conforme communieaçãc'
feita ao Mjnisterio das Itelaç.5 Exteriores pela Legação da
Suissa. por nota de 26 de .luhizo ultimo, cuja traducção ofíi-
ia1 acompanha o presente decreto.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1935, 114 0 da Indepen-
deiicia e 47 1 da Republica.

GETULIO VARGAS.
José Corlos de Macedo Soares

Ik

TR.DUCÇU) JFF1CIAL

Em execução tias di 1 oições finaes da Convenção para a
melhoria da surti' dos feridos e enfermos nos exercito em
campanha, firmada ciii Genebra, a 27 de julho de 1929. a Le-
gação da Silissa. por ordem de seu Governo, tem a honra de
remetter. - cru annexo. ao Ministerio das Relações Exteriores.
uma cópia autlientica da acta lavrada, a 28 de maio 'le 1935.
relativa ao deposito, nos archivos da Confederação Suissa. dos
instrumentos de ratificação por parte de Sua Exceilencia o
Presidente da Republica Ilelienica.

Conforme o artigo 33 da referida Convenção, a ratifi-
cação em apreço começará a vigorar para a Grecia seis me-
zes após a data do deposito, ou seja a partir de 26 de novem-
bro de 1935.

A Legação da Suissa agradeceria ao Ministerio das liela-
ções Exteriores aceusar o recebimento da presente commu-
nicação. Aproveita tambum a occasiflo para renovar s pro-
testos de sua alta consideração.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1935.
Ao Ministerio das Relações Exteriores dos Estados Unidos

cio Brasil.

Acta do deposito de rat1flcaço, por parte da Grecla, da con-
venção para melhoria da sorte dos feridos e enfermos nos
exercitos em campanha, firmada am Genebra, a 27
dejulho de 1929

O Encarregado de Negocios da Grecia em Berna, Senhor
T. Triantaphyllaros, apresentou-se hoje ao Departamento Po-
litico Federal afim de depositar o instrumento de ratificação
por parte de Sua Exc.elleneia o Senhor Presidente da Repu-
blica Heilenica da Convenção para a melhoria da sorte dos fe-
ridos e enfermos nos exercites em campanha, firmada em
Genebra, a 27 de julho de 1929.

Esse instrumento, julgado em boa e devida forma, será
depositado nos archivos da Confederação Suissa.

O deposito do instrumento será notificado aos paizes
Partes da Convenção.

Em f5 do que, os abaixo assignados redigiram a presente
acta.

Feita em Berna, a vinte e oito de maio' de mil novecentos
c trinta e cinco.

Pelo Departamento Politico Federal, p. o. Stucki. -
O Encarregado de Negocies da Grecia, T. Triantaphyilacos.

E' cópia authenticada. - O Chefe da Divisão dos Nego-
cios estrangeiros do Departamento politico federal, p, o.
C. Corgé.

DFJORETCi N. 236 - 	 17 DE JULHO DE 1935

Faz publico o deposito do instrumento de ratificação, por
parte do Governo da Grecia, da Convenção relativa ,ao
tratamento dos prisioneiros de guerra, firmada em Ge-
nebra, a 27 de julho de 1929.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
faz publico o deposito do instrumento de ratificação, por parte
do Governo da Greoia, nos archivos da Confederação Suissa,
da Convenção relativa ao tratamento dos prisioneiros de
guerra, firmada em Genebra, a 27 de julho de 1929, devendo
tal ratificação ter validade a partir de 29 de novembro de
1935, conforme communieação fjta ao Ministerio das Rela-

ções Exteriores pela Legação da Suissa, por nota de 26 de
junho ultimo, cuja traducção official acompanha o presente
decreto.

Rio de. •laneir. 17 de julho de 1935. 111° da IndepoD-
dencia e 470 da Repullica.

GETULIO VARGAS.

José Carlos de Macedo Soares.

TRADtJCOÃO OFFICIAL

Em execução das disposições finaes da Convençffo rela-
tiva ao tratamento dos prisioneiros de guerra, firmada em
Genebra, a 27 de julho de 1929. a Legação da Suissa, por or-
dem de seu Governo, tem a honra de remetttr, em Rnnexo,
ao Ministerio das Relações Exteriores, uma cópia authentien
da acta lavrada, a 28 de maio d 1935, que registra o dpo-

rios archívos da Confederação Suissa, do instrumento de
ratificação por parte de Sua Exceliencia o Presidente da
Ilepublica Hellenica.

Conforme o artigo 92 da referida Convenção, a ratificação
em apreço, produzirá os seus effeitos, seis mezes após a data
do deposito, ou seja. a partir de 28 de novembro de 1935.

A Legação da Suissa agradeceria ao Ministerio das Re-
lações Exteriores accusar o recebimento da p r" °nte com-
municação. Aproveita tambem a occasião para ienovar os
pro estos de sua alta consideração.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1935.
Ao Ministerio das Relações Exteriores dor, Estados Uni-

dos do Brasil.

Acta do deposito de ratificação por parte da Greof a, 'da oon-
ençao relativa ao tratamento dosprisionefros de guerra,

firmada em Genebra, a 27 de julho de 1929

O Encarregadq de Negoeios da Grecia, em' Berna, Senhor
T. Tria '.aphyllacos, apresentou-se hoje ao Departamento Po-
litico Federal afim de depositar o instrumento de ratificação
por parte de Sua Excellencia e Senhor Presidente da Repu-
blica llelleniea, da Convenção relativa ao tratamento doS pri-
sioneiros de guerra, firmada em Genebra, a 27 de julho de
1935.

Esse instrumento, julgado em boa e devida forma, será
depositado nos archivos da Confederação Suisa.

O deposito do instrumento será: notificado aos palites
Partes da Convenção.

Em fé do que, os abaixo assínados redigiram a presente
acta.

Feita em Berna, a vinte e oito de maio de mil novecentos
o trinta e cinco.

Pelo Departamento Politico Federal, p. o. Stucki.
O Encarregado de Negocios da Grecia, T. Trlantaphijttacos.

Pela cópia authentieada. - O chefe da Divisão dos Ne-
gocios estrangeiros do Departamento Politico Federal, p. o.
C. Gorgé.

Ministerio da Jústiça e Neaocios interiores
'Por decreto de 15 de julho de 1935, foi exonerado Mar-

cial Tavares do Canto, do lugar de compositor especial da
Imprensa Nacional, visto ter acceito outro emprego.

- Por outro da mesma data, foi exonerado Carivaldo Mo-
raes, do lugar de compositor de 1' classe da Imprensa Na-
ional, visto ter acceito outro emprego.

- Por outros da mesma' data: -
Foram nomeados,' na Policia Civil do Districto Federal:
Raymundo Damião, para exercer, interinamente, o cargo

de motorista da Garage da Directoria Geral de Communica-
çôes e Estatistica no impedimento do effectivo, Manoel An-
tonio Pires, que se encontra licenciado, nos termos do art. 16
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921;

Oswaldo Marques Dias para exercer o cargo de servente
da Inspectoria Maritima e Aérea;

Os investigadores, interinos, de 3' classe da Directoria
Geral de Investigações, João Gemes de Aveliar, Reynaido To-
ledo Lopes e João Luiz da Fonseca, em virtude de concurso,
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para exercerem, em caracter effeçtivo, os cargos de inves-
tigadores de 31 classe da mesma directoria;

O investigador de 31 classe Isolino Vieira )?edroso
para exercer, interinamente, o cargo de investigador de 2"
classe, durante o impedimento do efíectivo, José Antonio da
Silva;

O investigador de 31 classe, Hyppacio Luiz Gomes do
Abreu, para exercer, interinamente, o de investigador de 21
classe, no impedimento do effectivo José de Almeida Franca,
que se encontra licenciado para tratamento de saude;

O investigador extranumerario da Delegacia Especial de
Segurança Politica e Social Heitor Diniz Marinho, em virtude
de concurso, pari. exercer, interinamente, as funeções de n-
vestigador de 3" classe da Directoria Geral de Investigações
durante o impedimento do effect.ivo André José Moreira;

O investigador extranumerario da mesma Delegacia Es-
pedal, Carlos Navarro de Andrade, em virtude de concurso,
para exercer, interinamente, o cargo de investigador de 3'
classe, durante o impedimento do effectivo, Isolino Vieira
Pedroso;

O investigador extranumerario da Delegacia Especial
de Segurança Politica e Social, Gabriel Carmo, em virtude de
concurso, para exercer, interinamenfe, as funeções de inves-
tigador de 3° classe da Directoria Geral de Investigações;

Wilson Rodrigues e Ibsen Maiolino para o cargo de ser-
vente da Policia Especial.

Foi promovido por merecimento a investigador de 2°
classe da Directoria Geral de Investigações o investigador do
3' classe Luiz Pereira da Silva.

Foi promovido a chefe de grupo da Policia Especial,
sub-chefe de grupo, Walter Carneiro.

Foram exonerados, na Policia Civil do Distrioto Federal:
Por abandono de emprego, Ermando Ragazzi, do cargo

de policial da Policia Especial;
Fernando Bastes Santiago, do cargo de policial da Poli-

cia Especial, nos termos do ar(. 603, § 30 do regulamento
que baixou com o decreto n. 21.531, de 2 de julho de 1934;

Jogo Fausto de Oliveira, do cargo de guarda de 9' classe
da Tnspectoria da Guarda Civil, nos termos do art. 603, 30
4o regulamento que baixou com o decreto ri. 24.531, de 2 de
julho de 1934.

Por terem acceito outro emprego, o investigador de 21
classe da DIrectoria Geral de Investigações Vicente de. Oli-
veira e Silva e os in'estigadores de 3 1 classe da mesma di-
rectoria, Alberto Barrocas e Alfredo Limeira de Niemeyer

Mintsterio das 'Relações Exteriores
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

na qualidade de Grão Mestre da Ordem Nacional do Cruzeiro
do Sul, resolve conferir, por oc,easião da visita ao Brasil do
cruzador argentino "25 de Mayo", os seguintes graus ílo
mesma Ordem, nos Lermos do decreto n. 22.610, de 4 de
abril de 1933:

Commendador: Senhores Capitão de Navio Pedro S.
Quihillalt; Capitão de Fragata Leonardo Mc. Lean e Ing.
Inspector Mano Pavaza;

Official: Senhores Tenente de Navio Walter A. Von
llentzell; Tenente de Navio Carlos . Moreno Vera; Cirurgião
Principal Manuel Bermudez Zolezi e Contador Principal
Guuliermo Zopatti;

Cavaileiro: Senhor Tenente de Fragata Alfredo A. La-
va1lc

Rio de Janeiro, em 24 de 3Uflho de 1935, 114° da Inde-
pendencla e 470 da Republica.

GETULTO VARGAS.

José Carlos de Macedo Soares.

M¼ro (1 C'J
Por decretos de 10 de julho corrente:
Foram nomeados:
Nos termos do art. 5.° do decreto n. 24,297, de 28 de

maio de 1934, o ex-eollector das rendas federaes em Taubató,
no Estado de São Paulo, Paschoal Rariieri Mazzilii, para iden-

tico legar na 45 ellectoría de rendas federacs em Sorocaba,
no mesmo Estado;

O empregado da garage dos Palaclos Presidenciae8, Ma-
noel da Silva, para o logar de ajudante de motorista dos
mesmos Palacios;

Adelaide Albuquerque Peixoto para o logar de escrivão
da coliectoria das rendas federaes em Itacoatiára, no Estado
do Amazonas;

Nos termos do art. 5. 0 do decreto n. 24.297, de 28 de
maio de 1934, Aristides Pedroso de Albuquerque para o legar
de despachante aduaneiro da Alfandega de Uruguayana, no
Estado do Rio Grande do Sul, á vista do deliberado no pro-
cesso n. 16.134, deste armo;

A pedido, o agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado de Santa Catharina, Manoel Ationso de
Albuquerque, para identico logar no interior do Estado de
São Paulo;

O bacharel Djalma Aranha Marinho para o logar de
Procurador Fiscal, junto á Delegacia Fiscal do Theeouro
.Nacional no Estado do Rio Grande do sorte.

Foi promovido a coliector das coileotorias das rendas
federnes em Jardim, no Estado do Ceará, o escrivão da mesma
exactoria, Prudencio Piancó.

Foi exonerado o hacliai,el José Lins Bahia do cargo de
Procurador Fiscal da Delegacia Fiscal do Tliesouro Nacional
rio Estado do Rio Grande do INorte, Por haver acceitado outro
euiln'ego.

Por outros de 17 do mesmo inez:
Foram nomeados:
O quarto escripturário da Delegacia Fiscal do Thsouro

Nacional no Estado do lilo Grande do Sul, Geny de Oliveira
Lima, para identico cargo na Caixa de Amortização.

O quarto escripti,ira'io da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Bahia, Jorge de Paiva, para identico
logar na Caixa de Amortização;

O segundo escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estdo do Espirito Santo, Clicio Batalha, para
o logar de quarto escripturario da Caixa de Amortização;

O quarto escripturario da Alfandega de Belém, no Estado
do Pará, Arthur Paixão Filho, para identico legar na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Amazonas;

O segundo escrípturario da Alfandega da Parnahyba. tio
Estado do Piauhy, Renê Aguiar Amaral, para identico jogar
na Delegacia Fiscal no Estado daPnrahyba;

O quarto escripturario da Alfandega de São Luiz, no
Estado do Maranhão, Adolpbo Oliveira e Sila, para identieó
legar na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de São Paulo;

Teimo Grecco lluniz, Tacely Aquino Gemes e Ilermilio
de Alcantara Gil serventes das capatazias da Alfandega de
Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul;

.Tonjs FraucLco Rios, servente das capitazias da Alfan-
dega do Maceió, no Estado de Alagóas;

\Vaiierlino Vasconcelios Nogueira, fiscal de clubs para
venda de mercadorias mediante sorteio, na capital do Estado
da Bahia;

O marinheiro das embarcar es da Alfandega do Rio
Grande, no Estado do Rio Ornado do Sul, José Manoel Pires,
para identico logar na Alfandega de São Salvador, no Estado:
da Bahia;

Mano Spohr, escrivão das coilectorias das rendas federaes
em Lavras, no Estado do Rio Grande do Sul;

Bernardo da Cruz Chauvin, para o legar de escrivão da
collectoria das rendas federaes em Humaytá, no Estado do
Amazonas;

Antonio Francisco de Andrade Filho, escrivão da coile-
ctoria das rendas federaes em Rio Formoso, no Estado de
Pernambuco;

O colector das rendas federaes em Rio Formoso, no
Estado de Pernambuco, Austriclinio Lins de Barros, para
identico legar em Serinhaem, no mesmo Estado.

Foram promovidos:
• Por merecimento, a segundo escripturario da Alfandega
de Belém, no Estado do Pará, o terceiro escripturario da
mesma repartição, Lycurgo Gonçalves de Alencar;

Por merecimento, a sargento da policia aduaneira da
Alfandega de Corumbá, no Estado de Matto Grosso, o guarda
da mesma policia, Constantino Jorge Guerra;

A coliector da coliectoria das rendas federaes em Rio
Formoso, no Estado de Pernambuco, o escrivão da mesma
exactoria, José da Natividade Chaves;
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dona!, durante o 30 trimestre do exerciolo financeiro de
1935, deposito esse feito nos termos dá 11'coidiçódõ con-
tracto celebrado entre a Directoria Nacional de Saude e As
sistencia Medico-Social e aquelia Fundação, registrado por
esse Tribunal em sessão de 6 de fevereiro do corrente anuo.

N. 3.714 - De 1:525$000, ao pessoal contractado da'
Colonia de Psychopathas - Homens, relativo ao mez de junho
do corrente anno.

N. 3.715 - De 3008000, a titulo de diarias ao inspector
do Ensino Secundario, Abel Pinto, por ter respondido pelo
oxpediente do Collegiõ Modelo, de Friburgo, no impedimento
do inspector effeetivo, no mez de março do corrente anuo.

• N. 3.716 -. De 4:659$300, ao pessoal contractado do
Observatório Nacional, relativo ao mez de junho do corrente
nuno.

N. 3.717 - De 4:000$000i aos professores contractados
do Internato do Coliegio Pedro II, relativo aomez de junho
do corrente anuo.

N. 3.718 - De ! :000$000, a titulo de adeantamento, á
Directoria da Escola de Enfermeiras D. Anua Nery, Bertha
Lucho Puilen, para attender as, despesas de prompto paga-
incuto daqueila Escola, durante o 30 trimestre do corrente
anuo, de que prestarú contasopiiortunamen(e.

N. 3.719— De 3:09900, ao pessoal techiiico contractado
do Observatório Nacional, relativo ao mez de junho do coc-
iente anno.

N. 3.720 .- De 60$000, a titulo de diarias do correio do
Internato do Coilegio 'Pedro II, Angelo Saltes Lopes, relativo
ao mez de Junho do corrente anuo.

- Ao Sr. director da Defesa Sanitária Internacional o
da Capital da Repu»lica:

N. 3.721 - Em referencia ao officio ii. 105, de 7 de maio
ultimo, do director do Laboratorio dessa Directoria, cornmu-
nica que	 seremnas guias de recolhimento do deposites a serem
fectuados na Thesouraria Geral deste ministerio dsve"ão ser
destacadasas importancias que tenham futuramente de ser
pagas a terceiros, afim de poderem ser e.scripturadas como
deposites na Contadoria Seccional deste ministerio. 	 -	 Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:'

	

Ac Exino. Sr. 1 procurador da Republica na Secç ao	N. 3.757 - Em resposta ao offiçio n. 11.828, de 31 de
do Districto Federal: 	 - :	 maio ultimo, cammunica que, pela Directorlá de Protecção

N. 3.722 - Transmitte copia do officio n. 1.140, de 4 á Maternidade e. á Ínfancia foi lavrado um termo additivo ao
deste mez, em que o Sr. reitor da Universidade do Rio de contracto celebrado em 25 de março. deste anno, entre a
Janeiro presta as informações solicitadas no officio . i .s, m	 mmesma e a Casa da Creança, para rectificação do nome da
de 8 do mez findo, concernente	 acção ordinaria proposta presidente da citada Casa, cujo termo foi approvado, de ao-
contra a União Federal por D. Lucia Branco Soares, cordo com a delegação de competencia outorgada a que se

refere o aviso n. 682, de 5 de fevereiro ultimo, dirigido a esse
Tribunal.

- Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas, so-
licita o seguinte pagamento':

N. 3.765 - De 10:150$000, a. titulo de. .adasnta..
monto, ao professor da Escola: de Minas, de Ouro
Preto, Odorico Rodrigues de Alhuquerque, para at-
tender ás depsas com a viagem de excursão de estudos ao
Norte do Pai; dos alumnos do 5 1 anuo da referida Escola, nos
mezes de ,julho, agosto' e setembro do corrente anflo, de' que
prestará contas opportunam.ente. 	 .	 .

- Ao Si'. director do Expediente e do Pessoal do Minte-
terio da Fazenda:

N. 3.767 - Emadditamento ao, officio tu. 2.432, de 25
de abril ultimo, transmittiido a cópia do derreto de 4 di,
mesmo mez, pelo qual foi aposentado o escripturario da Es-
cola de Aprendizes Artif ices rio Espirito Santo, Beni gno Soa-
res Vidigul, a certidão de tempo de serviço publico fedei'al do
referido funecionario.

Requerirnetito despachado

Dia 11 de julho de 1935
Lojas General Eleotrio L A., nequerendo pagamento

de material fornecido á Assistencia a Psychopathas, em 1934,
- Apresente as facturas com a declaração de ter ,sido feito
o fornecimento, (S. E. 10.163-35.)

Directoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Por portaria de 19 do corrente, foi concedida . lieerça,
por dois mezes, na fôrma do art. 8, n. 4, do decreto numero
14.663, de 1 de fevereiro de 1921, a CatbarinaVergoiino de
Campos, dactylographa-archivista da Directoria Nacional de
Educação.

uma via do inventario geral da 'Escola de Aprendizes Arti-
fices no Estado do Rico Grande do 'Norte, correspondente ai)
anuo de 1934.	 - -

N. 3.743 - Em cumprimento ao disposto no artigõ. 835
do Regulamento Geral de Contabilidade Publica, tr.ansmitt
uma via do inventa'io dos bens da Escola do Aprendizes Ar-
ti' ices no Estado de São Paulo, referente ao anno do 1934.

- Ao Si'. contador geral da Republica:
N. 3.744 - Em cumprimento ao disposto no artigo 835

do Regulamento Geral de Contabilidade Publica, transmitte
uma via do inventario doí bens da Escola de Aprendizes Ar-
tifices no Estado de São Paulo, referente ao anno de 1934.

N. 3,745 - Em cumprimente ao disposto no artigo 835
do Regulamento Geral de Contabilidade Publica, transmitte
uma via do inventario gera. da Escola dá ApPeridizes Arti-
1 ices no Estado do Rio Grande do Norte, correspondente ao
itflflO de 1934.

N. 3.746 - Em cumprimento ao disposto no artigo 83
do Regulamento Geral de Contabilidade Publica, 1.ranstnitte
urna via do inventario dos bens existentes na Escola de-Apren-
dizes Artifires no Estado do' Amazonas, correspondente ao
anno de 1935.

N. 3.747 - Em cumprimento ao disposto no artigo 835
do Regulamento Geral de Contabilidade Publica, transmitts
uma via cio inventario de passagem de rosponsabilidade do
arcliivista protocollista da Superiiitendencia doi In-
dustrial, Celso Luiz Leitão, para o auxiliar teclinicô Accacio
Manos! de Campos França, referente aos bens existentes ra
Bibliotheca cia citada Superintendencia. 	 -

- Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal do Tite-
souro Nacional:

N. 3.748 - Transmitt.e a certidão do tempo de serviço
de João' Peixoto, feitor de cocheira do Serviço ,de- Loeonão
da oSuperintendencia de Obras e Transportes, deste minis-
feno, solicitada por essa Directoria em officio n. . 21 o li-
de maio deste armo.	 '.

Dia Ii

Dia 10
Ao Sr; directir da Secretaria do Tribunal de Contas:
N. 3.723 -- Em solução ao oflicio n. 12.310, 5-35, de 9

do correi?te mez, transtnitte a c45pia do aviso n. 5837, de 5
de dëzem.bro de 1934, e, bem assim, cópias do parecer do Mi-
nisterio da Fazenda e dos actos deites decorrentes, relativa-
mente á taxa tomada por base pa'a calculo das despesas com
o. serviço's eecjitados pela The Rio de Janeiro City Impro-
vements Company Limit.ed (docum .cntcs na.' 1 a 8)

- Ao Sr. superintendente de Obras e , Transportes.
N. 3.724 - Transrnittindo, pOr cópia, a exposição apie-

sentada pelo Si. ministro ao Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, silicita providëncias no sentido de ser cumprida a
parte final da referida exposição, para que possa esta Dire-
ctoria Geral providénciar sobre o respectivo pagamento

- Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 3.728 - Transmitte o processo referente á comprova-

ção do adeantamento na importancia de 40:000$ recebido em
18 de maio deste anno, pelo 31 official da Inspectoria. dos
Centrou de Saúde, Alberto de Gusmão Lobo, em virtude do
officio ii. 2.212, de 2 de maio do corrente anuo;

- Ao 18r. director do Dominio da União:
- N. 3.740 - Em cumprimento ao disposto no art. 835 do

Regulamento Geral de Contabilidade Publica, remette uma
via do inventario de passagem de responsabilidade do archi-
':sta protocoilista da Superintendencia do Ensino Industrial,

Celso Luiz Leitão', para o auxiliar technico Acacio Manoel de
Campos França, referente aos bens existentes na Bibliotheca

.eitnda Superintendencia.
'.N. 3.741 - Em cumprimento ao disposto no artigo 835
Reguarientn Geral de Contabilidade Publica, . transmitte

uma 'via 410 'uventario dos bens existentes na Escola de Apren-
dizS Adi4c 05 no EsttJo do Ainazonas, correspondente ao
ar'"

- Em enmpriTnnto ao disposto no artigo 35
do	 gUlamt'	 Geril tio Contabilidade Publica, transmitte
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A coilector da coliectoria das rendas federaes em Vacca-
ria, no Estado ilo Rio Grande (lo Sul, o escrivão da lilesma
exactoria, Franklin Braz Santos.

Foram al)OSefltadOS, nos termos do inciso 4° do art. 170
da Constituição Federal:

O primeiro escripturario da Recebedoria do Districto Fe-
deral, Alfredo Britto;

O 'segundo escripturariO da ReeebeOria do Distrieto
Federal, Emilio Parisio de Brito Maia.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 11 do eorrent mez, foi nomeado com-

mandante da 9' brigada de infantaria o general de brigada
Arnaldo de Souza Paes de Andrade.

SEORFTI kS PE ESTADO
Ministerio da 1, mica e Neancios Interiores

Directoria da Justiça

Segunda Secção

Pela portaria do dia 18 do corrente mez, foram conce-
dido.s seis mezes de licença, tios termos do decreto n. 42. de
15 de abril ultimo, a contar do dia 5 do mesmo mez, ao 2°
tenente da Policia Militar do Districto Federal, Guaracy Au-
gusto de Freitas Pereira, ficando dessa fórma interrompida
a licença de um anno, para tratamento de saúde, que lhe fôra
concedida pela portaria do dia 2 de março ultimo.

Requerimentos despachados:
Antonio Ferreira Martins. - Apresente documento

habil provando tempo ininterrupto de serviço pubIco, por
mais de vinte annos.

Emilio Scovino.	 Deferido.
José E.stanislau Barbosa da Silva. - Mantenho o despa-

cho anterior.
José Oscar de Araujcv. - Deferido.
Orlando Amendola. - Indeferido.
Manoel Perdigão. - Indeferido.
Paulo Pedro Moreira. - Deferido.
Renato Duarte de Souza. - Indeferido.

Directoria do Interior
Expediente de 19 de julho de 1935

ACTOS DO SR. MINISTRO

Por portaria da presente data, foram concedicios dous
mezes de licença, em prorogação, para tratamento de saúde.
á compositoria de 4 1 classe da Imprensa Nacional, Jupyea Lobo.

Ministerio da Educação e Saude Publica
Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE 1)0 551. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de julho de 1935

Ao 5k. ministro da Fazenda, solicita os seguintes paga-
mentos:

N. 3.674 .- De 480$0000, a Companhia Telephonica Bra-
sileira, relativo a serviços telephonieos prestados á Escola
Nacional de Chimica durante os mezes de abril a dezembro
e 1934.

N. 3.675 - De 162$200, a Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, relativo ao fornecimento de gaz feito á Escola
Nacional de Chimica durante os mezes de abril a dezembro
de 1934.

N. 3.676 - De 19:121$3U0, a Soe.iété Anonynie du Gn
de Rio de Janeiro, relativo ao lornecimento de gaz e luz ele-
etrica feito ao hospital Nacional de Psychopatlias durante
Os niezes de novembro e dezembro de 194.

N. 33377 - De 2:845$500, a Société Auonyine du Ga'
de Rio de Janeiro, relativo ao fornecimento de luz eleetrieo
feito ao Hospital. Colonia de Psycliopathas - Uoiiin - du-
rante os meses de novembro e dezembro de 1934.

N. 3.678 - De 172900, a Companhia Teleplionica Bra-
sileira, relativo á assiguatura de i.tm apparelho teleptionicu
coliocado na Reitoria da Universidade do Rio de Janeiro,
durante os mezes de outubro a dezembro de 1934.

N. 3.619 - De 1'980$000, a Lux-Jornal, proveniente
de fornecimento de recortes cio 1934, a esta Secretaria de
Estadb, solicitando as providencias de V. Ex., para a liqui-
dação do mesmo, na forma requisitada no meu officio nu-
mero 2.345, de 8 de maio lindo.

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Conta,
solicita os seguintes pagamentos:

N. 3.683 - De 500$000, a titulo de gratificações au
2 1 official desta Secretaria de Estado, José Pedro Ferreira
da Costa, e ao auxiliar contractado da Directoria Geral de
Educação, Antonio Frunen .Bheriug, e que lhes foram ar-
bilradas pelo Sr. ministro, por despacho de 29 de abril ul-
timno, por serviços extraordinarios prestados fora das lioia
do expediente no Gabinete do director geral de Educação, no
mez de junho do corrente aflito, nos termos do art. 399, di
Regulamento Geral de Contabilidade Publica.

- Ao Si, director da Defesa Sanitaria Internacional o
da Capital da Republica:

N. 3.685 - Communica haver o Tribunal de Contas, Ciii
sessão de 7 de junho ultimo, registrado o contracto celebrado
entre essa Directoria e Antonio José Luiz de Queiroz Junioi,
para locação do vredio e terrenos situados á Estrada Marechal
Rangel n. 294.

- Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 3.705 - Communica que por portaria de 29 de junho

ultimo, o Sr. ministro resolveu contractar o Dr. Og de Oli-
veira, para exercer no Hospital Estacio de Sã, da Directoria
de Asssiteucia hospitalar, o cargo de radiologista, no pe-
nado de 17 de junho a 31 de dezembro de 1935, percebendo
a remuneração mensal de 600$000.

- Ao Si'. reitor da Universidade do Rio de Janeiro:
Circular n. 3.707 - De ordem do Sr. ministro, trans-

miRe a cópia do officio n. 'T-367, de 7 do junho de 1935,
do Sr. Prefeito do Districto Federal, concernente á inaugu-
ração, em 12 de outubro deste anno, da VIII Feira Interna-
cional de Amostras da Cidade do Rio de Janeiro

Identico:
Ao Sr. superintendente do Ensino Industrial
Ao Sr. director do Museu Historico.
Ao Sr. director da Casa de Ruy Barbosa.
Ao Sr. director do Museu Historico.
Ao Sr. director do Observatorio Nacional.
Ao Sr. director da Bibliotheca Nacional.
Ao Sr. director da Defesa Sanitania Internaconal e da Ca-

pital da Republica.
Ao Sr. director dos Serviços Sanitarios no Estados.
Ao Si'. director de. Protecção á Maternidade e á Infanciu.
Ao Sr. director de Assiitencia Hospitalar.
Ao ST. director de Assistencia a Pshycopathas e Pio-

phylaxia Mental.
Ao Sr. inspector geral do Ensino Superior.
Ao Sr. inspector geral do Ensino Secundario.
Ao Sr. inspector geral do Ensino Conimercial.
Ao Sr. director geral do Instituto Oswaltjo Cruz.
Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos.

Dia 
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contás, soli-

cita os seguintes pagamentos:
N. 3.711 - De 1:000$000, a titulo de adeantamerito,

ao porteiro do Museu Nacional, João Cosme Cavalcante, para
attender ás despesas de prompto pagamento do referi
Museu nos mezes de junho, julho e agosto do corrente a0

N. 3.712 - De 3.00€:000$000, por intcrmedio do I3aneo
do Brasil, 'ao Dr. Fred Lowe Soper, representante da Djj50
Sanitaria Intérnacional da Fundação Rockf. "er, nesta Ca-
pital, para attender ás despesas com os V1ÇOs de combate
a defesa contra' a febre amarella em todo O terrjtorjo na.

•,-.__.._
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- Por outra da mesma data, foi concedida licença de seis
(6) mezes a Waldemar Bezerra da Silva, encadernador de
.prifneira classe das offieinas graphicas da Secção de Bioesta-
tistica, da Directoria Nacional de Saude e Assistencia Medico-
Social, nos termos do artigo l e do decreto ri. 42, de 15 d
abril do corrente anno, devendo entrar no gozo desta licença
dentro de 8 dias, a partir da data da sua publicação.

Conselho Nacional de Educação

ACTA 'rAcw yoaAprncA DA 7' sEssÃo DA 2' REUNIÃO ORDINARIA

DE 1935, REALIZADA EM 11 DE MAIO DE 1935

Presidencia do Sr. Prof. Reijanklo Porchat, tendo corno se-
cretario o Sr. Dr, Ainerico Lacombe

Conselheiros presentes: Profs. Leitão da Cunha, Eduar-
do Ftabello, Cesario de Andrade, Samuel Libanio, Assis Ri-
beiro, Padre Leonel Franca, marechal Marques da Cunha,
Josué da Fonseca e Isaias Alves.

-O .Sr. Presidente - Havendo numero legal, está aberta
a sessão. Vae ser lida a acta da sessão anterior. (E' Lida e
approvõ4a a acta da sessão ant.','ior

Passa-se ao expediente.
O Sr. Eduardo Rubelio - (Lendo).

GOMMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

Parecer n. Si.
• O relatorio annual de 1934, apresentado pelo inspector
federal, junto á Faculdade de Engenharia do Paraná, apesar
de ser o primeiro por elie apresentado, dada a sua nomea-
ção, é feito com minucia e precisão, permittindo á Com-
missão conhecer do funccionamento do Instituto.

Depois de um hitorico da Faculdade até a obtenção das
• regalias de inspecção permanente, com seu regimento já
approvado, trata do corpo docente, do qual apresenta un
quadro. Continuam não providas e regidas por professores
interinos quatro cadeiras, já postas em concurso, no auno
anterior, para duas das quaes não houve candidatos, não
tendo sido classificados os concurrentes para as outras duas,
aguardando o Inspector rçsoluç.ão já solicitada sobre aber-
tra de novos concursos ou contracto de professores.

Do balancete- consta a receita de 126:578200 e a dos-
pesa de 141:378$751, tendo sido coberto o deficit com. re-
cursos provenientes de exercicios anteriores. Importa o pa-
trimônio liquido em 618:4018815, com um acerescimo de
ii contos sobre o anuo anterior e- ainda a vantagem de ter
SidQ canceltada a divida de 110 contos para com o Estado.

A Faculdade é installada em predio proprio, possue bons
laboratorios, ainda agora, tendo sido adquirido um já iii-
stallado para exame de carvão de pedra e de schistos.

Em annexos, consta grande numero de documentos clu-
cidativos, como sejam quadro de professores, listas de alum-
nos matriculados, actas do Conselho Technico e da Cong-
gação, mappas das aulas dadas, documentos relativos á ha-
bilitação e promoção dos alumnos e vidas escolares dos que
concluiram o curso.

• Apesar de bem elaborado, resente-se, entretanto, este re-
latorio da falta de cópia dos horarios e dos documentos re-
lativos aos alumnos matriculados no primeiro anno, cujos
nomes, apenas, figuram. na lista geral dos alumuos matri-
culados na Faculdade.

Julga, assim, a Commissão, que, depois de satisfeitas
estas exigencias e verificada pela Directoria Nacional do
Educação a regularização destas falhas, poderá este relatojio
ser archivado."

Eduardo Rabeilo, relator. - Cesario de Andrade.

Parecer n. 80

"O relatorio annual de 1934, do inspector federal, junto
Faculdade de Odontologia e Pharmacia da Universidade de

Minas- Geraes, constitue trabalho bem apresentado, mima-
cioso e perfeitamente documentado, de modo a bem se poder
estimar o funccionamento cio Instituto.

Começou o anno escolar com os exames de preparatorios,
conforme ao decreto a. 23.305, de 5 de outubro de 1933, a
estes, tendo se apresentado apenas um alumno. Seguiram-se

-os vestibulares a que oceorreram 81 candidatos, dos quaes
foram classificados e matriculados 61. Todos os documentos
relativos a estes exames foram communicados á Directoria
Nacional de Educação, que os approvou, estando presente a
este processo uma summula do relatorio. Depais de dar có-

pia da lista de aluirmos matriculados nas Ires séries de cada
curso, trata o relatorio do corpo docente, do qual apresenta
um quadro. O aviso do Sr. Ministro da Educação, n. 204 A,
de 25 de maio de 1933, determinou o adiamento sine die dos
concursos, o que vem trazendo sério embaraço á constituição
normal do corpo docente, desfalcado por morte ou transfe-
renda de professores.

Oso ursos correram regularmente de accôrdo com o,sho-
rarios, cujo quadro está presente. Seguem-se numerosos
quadros deninstrativos sobre notas de trabalhos pratico
(médias mensaes); médias das provas parciaes; média final
destas provas; numero total de aulas dadas; percentagem mé-
dia de frequencia de ahnmos nos cursos e cópia das actas de
Congregação (a Faculdade não adoptou a creação do Conselho
Technico)

Pelo balanço apresentado, se verifica que a receita foi
de 294:7208000 e a despesa, de 268:8998400, havendo uma
díflerença de 25 contos,- tendo elle já empenhado na compra
de material de laboratorio o obras. Causa bôa impressão
o facto de ter sido decidido gastar, além da verba normal
orçamentaria, a quantia. de 200 contos concedida pelo Go-
verno do Estado á Faculdade, com a remonta dos gabinetes e
labora torios.

O historico escolar dos alumnos que concluiramn o curso,
é feito com minucia. Acha, entretanto, a Commissão, que
(teve ser esclarecida a situação dos alumnos Jovem Saliba e
Wilson .Saliba, que, transferidos da Escola de Pharmacia e
Odontologia de Juiz de Fóra, em consequencia do art. 313
da lei n. 19.551, de 11 de abril de 1931, apresentaram pre-
paratorios realizados na Faculdade Mineira de Pharmacia e
Odontologia.

A Commissão 6 assim de parecer que o relatorio poderá
ser archivado, depois de ter sido verificado pela Directoria
Nacional de Educação a regularidade dos historicos escola-
res dos alumnos acima citados."

Eduardo Babelio, relator. - Cesario de Andrade.
O Sr. Cesario de Andrade - (Lendo).

Parecer n. 82
A Escola de Pharmacia e Odontologia de Itapetininga

solicita a concessão da inspecção preliminar, nos termos do
decreto a. 23.546, de 5 de dezembro de 1933.

Do relatorio do Sr. Inspector, que procedeu a verifica-
ção prévia, consta ter a Escola mais de deus annos de re-
gular funccionamento, observar regimen didactico e escolar
identico ao dós institutos fedemos, salvo na parte referente
á admissão dos alumnos, possuir corpo docente idoneo, dis-
pôr de rendas sufficientes para, garantia do seu regular fun-
ceionaniento pelo prazo minimo de tre,s annos, ter fixada a
matricula em 100 alumnos em cada série, ter instituido no
seu regimento interno a exige-ncia do concurso para pre-
enchimento das vagas cio cathedraticos, possuir administra-
ção e escripta financeira, e, finalmente, dispôr, ainda que
incompletamente, de installações didacticas para o eiino
das materias dos cursos professados.

A Commissão, tendo examinado minuciosamente os va-
rios documentos constantes dos autos e louvando-se na ir.-
formação dos operosos auxiliares technieos da Directoria Ge-
ral de Educação, chegou á seguinte conclusão:

• a) não observar a Escola regimen escolar identico ao dos
institutos federaes, de vez que no seu corpo discente não
encontra um só alumno matriculado, com observancia do dis-
posto nos arts. 215 e 220 do decreto a. 19.852, de 11 de
abril de 1931;	 -

b) embora causem bôa impressão as installaçóes, prin-
cipalmente o mobiliario escolar, não possue laboratortos
para o ensino das cadeiras de Physiologia e Hygiete, além

• de ser manifestamente deficiente o material que guarnece
alguns laboratorios.Não ha apparelhagem para o ensino do
Physica applieado á Pharmacia; 	 -

c) a Escola satisfez a exigencia, quanto ao regimen ao
diplomas de dons terços dos professores, mais ainda exis-
tem no corpo docente alguns formados por institutos inido..
neos ou não diplomados em medicina, pharmacia ou odonto-
logia, o que contraria o disposto no inciso 1' do art. 51 do
decreto- n.19.851, que dispõe sobre o ensino superior no
Brasil;	 -

d) o numero de alumnos fixado como limite maximc,
para cada série, parece exagerado, mesmo admittindo-se
como satisfactorios o numero de salas e a área de que elias
dispõe, tendo-se em vista a deficiencia do material e as pe-
quenas dotações para o custeio dos laboratorios. Para que se
torne efficiente o ensino technico individual, deve-se fixar
em 35 o numero de matriculas cm cada série dos dous
cursos, o que perfaz um-totI de 210 alumnos.
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Pensa, pois, a Commissão, que r á vista do exposto, não
satisfaz a EseQia de Pharmacia e Odontologia de Itapetinin-
ga ás exigencias do art. 80 do decreto u. 23.546, opinando,
por isso, pela não concessão da inspecção á aliudida Es-
cola."

Cesario de Andrade, relator. - Reynaido Porchat. -
Eduardo Rabelio.

O Sr. Presidente - Passa-se á ordem do dia.

ORDEM DO DIA

Está em discussão o parecer n. 70, da Commissão de En-
sino Superior, sobre a oreação da cadeira de dactylosoopia e
e technica policial na Faculdade de Direito de Recife.

O Sr. Eduardo Rabelio - Sr. presidente, o parecer é o
seguinte'

(Lê o parecer n. 70, apresentado em 9 de maio).
O Sr. Presidente - Não havendo quem se manifeste, pas-

sa-se á votação. Os senhores que approvam o parecer, quei-
ram conservar-se sentados. (Pausa). Foi approvado, unani-
memente.

Está em discussão o parecer n. 71, da Commissãode En-
sino Superior, sobre o relatorio do inspector junto á Facul-
dade de Pharmacia e Odontologia do Maranhão.

O Sr. Eduardo Rabelto - Sr. presidente, o parecer é o
seguinte:

(Lê o parecer n. 71, apresentado em 9 de maio).
O Sr. Presidente - Não haïendo quem se manifeste, pas-

sa-se á votação. Os senhores que approvam o parecer, quei-
ram conservar-se sentados. (Pausa). Foi appvovado, unani-
memente.

Está em discussão o parecer n. 76, da Commissãode En-
sino Superior, sobre o relatorio do inspector junto á Facul-
dade de Medicina do Paraná.

O Sr. Eduardo Rabelio - Sr. presidente, o parecer é o
seguinte:

(Lê o parecer n 76, apresentado em 9 de maio).
O Sr. Presidente - Não navendo quem se manifeste, pas-

sa-se á votação. Os senhores que approvam o parecer, quei-
ram conservar-se sentados. (Pausa). Foi approvado, unani-
memente.

Está em discussão o parecer ii. 77, da Commissão de En-
sino Superior, sobre a representação feita ao Conselho Nacio-
nal de Educação, 'pelos antigos alumnos dos cursos universi-
tarios sobre assumplos referentes ao ensino superior e ás fa-
culdades livres.

O Sr. Cesario de Andrade - Sr. presidente, o parecer é
o seguinte:

(Lê o parecer n. 77, apresentado em 9 de maio).
O .Sr. Presidente - Não havendo quem se manifeste, pas-

sa-se á votação. Os senhores que approvam o parecer, quei-
ram conservar-á sentados. (Pausa). Foi approvado, unani-
niemente.

Está em discussão o parecer n. 78, da Commissão de Le-
gislação e Consultas, sobre o requerimento do Sr. Antonio
Benevides Barbosa Vianna, solicitando provimento na cadeira
de anatomia-medico cirurgica da Escola de Medicina e Cirur-
gia do Instituto 11 aliiieinaiuiiaiio.

O parecer é o seguinto:
(Lê o parecer n. 78, apresentado em	 ai9 de mo)
Não havendo quem se manifeste, passa-se á votação. Os

senhores que approvam o parecer queiram conservar-se sen-
tados. (Pausa) . Foi approvado, unanimemente.

Está em discussão o parecer n. 79, da Coimuissão de Le-
gislação e Consultas, sobre a situação do professor da Facul-
dade de Direito da Universidade do Rio de Janeiro, Irineu de
Mello Machado.

O parecer é o seguinte:
(Lá o parecer ti. 75, apresentado em 9 de moi").
Não havendo qcm se maniíste, passa-se á votação. Os

senhores que approvam o parecer queiram conservar-se sen-
tados. (Pausa). Foi approvado, unanimemente.

Está em discussão o parecer n. 75, da Commissão de Le-
gislação e Consultas, sobre a transferencia do professor Spen-
eec Vampré, da cadeira de Introduoção á Scienoia do Direito
para a de Direito Civil da Faculdade de Direito de São Paulo.

O Sr. Leitão da Cunha - Sr. presidente, o parecer é o
seguinte:

(Lê o parecer n. 75, apresentado em 'e de nuzio)
O Sr- isa ias Alves - Pergunto si a lei diz que a proposta

deve ser feita por um outro professor, que não seja o proprio
candidato. O Dr. Spencer Vampré é professor. A Congrega-
ção acceitou. a proposta. Não faço duvida em approvar o pa-
recer, mas julgo que a lei não estabelece que a proposta seja
feita por um nutro professoi'.

O Sr. Leonel Franca - Lembraria ao iliustre coliega que
afalta de cumprimento ás exigencias legacs não se restringe
á mera indicação. Esta é apenas uma das exigenoias hegaes.
Mas, feita a indicação, a congregação deverá nomear uma com-
missão de cinco membros, encarregada de elaborar um pare-
cer, sobre o qual se deverá pronunciar a mesma Congregação.
Si o parecer fôr approvado pela maioria de dois terços da to-
talidade de seus membros, poderá então ser feita a transfe-
renda, lia, pela menos, duas ou três exigencias legaes que
não foram satisfeitas. Não vejo, na lei, uma opposição litte-
ral á interpretação suggerida pelo douto collega, mas creio
que o espirito da lei suppõe uma interpretação opposta. Não
se trata do requerimento do interessado. Si a lettra da lei não
se oppãe a essa interpretação, o espirito lhe é totalmente op..
posto.

O Sr. Isaias Alves - Desejava apenas que o Conselho
aproveitasse a opportunidade para esclarecer esse ponto.

O Sr. Presidente - Não havendo quem se manifeste, pas-
sa-se á votação. Os senhores que approvain o parecer, quei-
ram conservar-se sentados. (Pausa) Foi approvado, unani-
memente.

Está em discussão o parecer n. 74, da Commissão de Le-
gislação e Consultas, sobre o registro do diploma do Sr. Ma-
noel l)ias ProLes Campos.

O Sr. Leitão da Cunha - Sr. presidente, o parecer é o
seguiu te'

(Lê o parecer n. 74, apresentado em 9 de maio)
O Sr. Presidantè - Não havendo quem se manifeste, pas-

sa-se á votação. Os senhores que approvam o parecer, quei-
ram conservar-se sentados. (Pausa). Foi approvado, unani-
memente

Está cm discussão o parecer u. 73, da Com missão de Le-
gislação e Consultas, sobre o registro do diplomas concedidos
por escolas não equiparadas ou não inspeccionadas a estudan-
tes para ellas transferidos de escolas attingidas pela determi-
nação do ai-L. 313 do decreto n. 19.852, de 11 de abril de
1931.

O Sr. Leitão da Cunha - Sr. presidente, o parecer é o
seguinte:

(Lê o parecer n. 73, apresenfado em 9 dc maio.)
O Sr. Presidente - Não havendo quem se manifeste,

passa-se á votação. Os Srs. que approvamn o parecer, quei-
ram conservar-se sentados. (Pausa). Foi approvado unani-
ineiiietit.

Está em discussão o parecer n. 72, da Gommissão de
Legislação e Consultas, sobre o recurso de Antonio Saiem.

O Sr. Leitão da Cunha - Sr. Presidente, o parecer é o
seguinte:

(Lê o parecer n. 72, apresentado em 9 de maio.)

O Sr. Presidc*ite - Peço licença para esclaliecer o Con-
selho acerca do Parecer ri. approvado cai 1934. Esse caso
se apresentou quando foi approvado o parecer da Cominis-
são de Ensino Superior sobre o relatorio do inspector junto
ti Faculdade de Direito de Nictheroy. Entre os estudantes
dessa escola encontraram-se dois que tinham sido irregular-
mente intriculatlos, porque juntaram certidões de approva-
vão- mio curso secundario do Mackenziu Coilege, de São Paulo'.
O Mackeuzie Col&g, como todo o conselho sabe, não era um
instituto inspeccionado. Os seus exames não valiam para
matricula em cursos equiparados ou offieiaos. 'A' vista dis-
so, o parecer da curnmissão concluia mandando que o reta-
to,rio só fosse aichivacto lepis fie canceilatlas essas duas
matriculas, que, na opinião da conimissão, tinham sido fei-
tas illegal rnente. O conselho approvou esse pamcer da Com-
missão de Ensino Superior. ltecori'e, agora, um dos estu..
dantes assim irregularmente matriculados, pedindo que seja
reconsiderada a decisão tomada pelo Conselho Nacional de
Educação e o fundamen t o do pedido, adoptado pela Comnhis-
são de Legislação e Consultas, é de que o Sr. director do De-
pantamento Nacional dn Ensino permittira, explicitamente,
que esses alumnos se matriculassem com certificados do
Mackenzie Coilege. Esse é o facto em sua simplicidade. A
questão, portanto, é urna só: saber si a autorização dada
pel'o director do Departamento Nacional do Ensino é suffi-
ciente para invalidar os dispositivos legaes, isto é, se é suf-L
ficiente para tornar válido um certificado que; segundo a
lei, não tem valor algum. Incontestavelmente, em lace da
lei, não lia que discutir. O acto do director do Departamento
Nacional do Ensino' Dão pôde tornar valido um exame que
não tem valor. A douta commissão, propondo ao conselho
uma solução por equidade, parece estar reconhecendo que
acto do director do Departamento Nacional do'Ensino nãc
foi legal.
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O Sr. Leitdo da Cunha - Legal não foi.
O Sr. Presidente - A mim compete apenas esclarecer

o conselho., para que elle se recorde do que deliberou no anuo
passado, e suhmetter o caso á sua sábia decisão.

O Sr. Cesario de Andrade - Sr. Presidente, é um prin-
cipio de direito que ninguem se pôde suprepôr á lei. Já te-
mos reconhecido, aqui, que não se póde, absolutamente, jul-
gar legaes essas decisões que contêm vimos de origem. Na
ultima reunião foi discutido o caso do alumno Paulo Gle-
nadei, que tem uma certa semelhança com o actual. Apezar
de ter sido sanada a irregularidade observada quanto ao exa~
me de inglez effeetuado pelo veferido estudante, o Conselho
Nacional de Educação, examinando minuciosamente o as-
sumpto, julgou nulio todo processo, não concedendo a equi-
dade pleiteada pelo nosso distineto coliega, Sr. Marechal
Marques da Cunha. Em todos os casos identicos tem o con-
selho deliberado com extremo rigor, defendendo a lei. Não
me parece, portanto, que se possa abrir uma excepção, defe-
rindo o recurso em causa, desattcndendo, assim, os prece-
dentes observados pelo conselho. Só por' isso, sinto divergir
do voto do eminente relator.

O Sr. Marques da Cunha - Sr. Presidente, o nosso.
douto coilega, Sr. prof. Cesario de Andrade, lembrou muito
bem o caso do alumno Paulo Glenadel, para o qual uma pe-
quena minoria deste conselho oppellou para um julgamento
de equidade. Recordo, porém, que já foi discutido no con-
selito uru caso que tem muito maiores affinidades com o
presente. Refiro-me ao processo de um estudante do Ma-
ckenzie Coliege, que havia feito o curso secundarmo.quandc
surgiu a circular do Sr. ministro perrnrttindo a transferen-
cia dos alumnos alii matriculados no momento da cassação
da equiparação.

Naqueila occasião, não guiz elia aproveitar-se ds facul-
dade que lhe era dada, mas, passados alguns annos, solicitou
permissão para, prestar exame vestibular ta Faculdade de
Medicina da Universidade do Rio de Janeiro. Discutiu-se o
caso e appellei para um julgamento de equidade. Fui apenas
acompanhado pelo Sr. almirante Americo Silvado. A maio-
ria do conselho votou contra a medida, achando que o curso
gymnasial desse estudante só dava direito á matricula no
Maekenzie Coliege e não em outros estabelecimentos. Fir-
umou, portanto, o conselho, doutrina a respeito e, por isso,
penso que a totalidade desta assembléa deve manter o seu
ponto de vista anterior. Esse alumno está matriculado cmii
desaccordo com a lei, lia uma determinação do Sr. director
geral da Educação permittindo essa matricula, mas esse Jacto
não pôde invalidar os dispositivos da lei.

O Sr. Leitão da Cunha - Sr. Presidente, se a cominis-
são, que não prima pela sua benevolencia, nesse caso encon-
trou motivos, para admittir que o conselho resolvesse por
equidade é porque, realmente, esses 'motivos existem. Ne-
nhum dos casos citados no momento se equiparam a este.
Todos nós sabemos que, por um processo sai generis, os di-
plomas expedidos pela Escola' de Engenharia do Mackenie
Uollege eram validos no Brasil. O Instituto Secundario desse
mesmo Mackenbie Goliege não era inspeccionado. Por esse
motivo, os exailies prestados no instituto secundario só erair,
validos para matricula na Escola de Engenharia do Macken
zie College. No caso concreto, não se trata da utilização de
exames prestados no curso secundado do Mackenzio Coliege
para matricula num outro instituto. Trata-se de preparato-
1. (S que, de accordo cont a 1egislaão então vigente, já lia-
viam sido considerados validos pela matricula desse estu-
dante na Escola de Engonharia mio mesmo estabelecimemito.
Esse alúmniio pediu transferencia. já matriculado na Eeuh
de Engenharia desse estabelecimento, para urna outra Escola
superior. Essa trausfercucia foi realizada cru 1932. O offi-
cio u. 415, do Sr. director geral do Departamento Naeonal
do Ensino, tamijein data de fevereiro de 1932. A cassação mIa
equiparação da Escola de Engenharia do Mackenzie Cologe
data s"unente de 1933. Portanto, até 1933 esse curso sectmn-
dano do Mackenzic Coilege era valido para niatnicula na Es-
cola de Engenharia do mesmo estabelecimento, de modo que
esse alumno, quando estava no 1 0 anno da Escola de Enge-
nharia, já Linha, de accordo com a legislação vigente a esse
tempo, tornado validos esses exames e, quando se transferiu
cornoalumno de um instituto superior para outro instituto
superior, trazia um curso secundanio considerado valido para
o effeito da matricula no instituto de que provinha. Nós,
neste conselho, todas as vezes que temos de considerar casos
uassados relativos a reconliecimnento de diplomas e a vali-
,lado de cursos, estabelecemos, como preliminar, a verifica-
ção de que o cursu de preparatorius era valido perante n le-
gislação vigente ao tempo tempo em que se effectnou a ma-
tricula. E são essas divergoncias as que ainda exisenm • no
ultimo decrlo, relativo á equiparação, sob a designação ge-

ral de pecjienas irregularidades no curso, com essa ou aquelia
outra exigencia que applicamos. Assim, o caso vertente nau
tem a mesma singeleza dos outros. Foi por isso, por encon-
trar neile circumstancias espeeiaes, que julguei poder ser

'adoptada uma solução equitativa.
Evidentemente, se isso não tivesse acontecido, a com-

missão teria concluido como sempre o tem feito nas resolii.
ções anteriores, isto é, que se as resoluções por avisos mi-.
nisteriaes. não revogam as leis, muito menos as deliberações
dos directores de repartição. No caso concreto, pela situação
especial do Mackenzie Coilege, esses exames já tinham sido
considerados validos. ElIe era alumno do lo anno matriculado
regularmente, porque para isso tinham valor os exames do
curso secundario. Transferiu-se para a Faculdade de Di-
reito de Nictheroy, de onde passou para a de São Paulo.

O Sr. Presidente - A Faculdade de Direito de Sãc
l»aiilo não admittiu esse alumno.

O Sr. Leitão da Cunha - Mas acceitou-o depois. O
aparte do nosso presado Presidente mostra que a vinda do re-
corrente para a Faculdade de Direito de Nictheroy se deu
porque a Faculdade de Direito de São Paulo recusou, a sua
matricula original. Devia, então, ter mantido a sua resolução
e recusado a sua transferencia depois da passagem pela Es-
cola de Direito de Nictheroy. Se o motivo era a írregularí-.
dade do caso de preparatorios, essa persistia indefinida-
mente.

O Sr. Cesario de Andrade - No caso por mim' relatado
tratava-se de um aTumno matriculado no 1° anno da Escola
de Engenharia do Mackenzie Coilege, que pedia matricula na
Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro.
V. ex, teve duvidas em acceital-o, tendo o estudante recor-
rido para a autoridade superior.

O Sr. Leitão da Cunha - Isso depois de estar cassada a
equiparação no Mackenzic Coliege. A transferencia do alu-
muno Antonio Saliem foi effectuada em 1932. A cassação da
equiparação foi verificada em 1933.

Ha, no caso, eiroumstaneias que exigem meditação. Não
o podemos considerar igual aos outros. O conselho decidirá
como melhor entender. A commissão, não se melindrará com
qua1qier decisão contraria ao seu ponto de vista. Apenas ó
do seu dever chamar a attenção para todos esses factos. Po-
der-se-ia discutir si a transferencia desse alumno de uma
Escola de Engenharia era valida para uma Escola de Direitos
mas nunca a validade dos preparatorios. Esses são validos.
O recurso apenas refere-se aos exames de preparatorios.

O Sr. Assis Ribeiro - Peço a V. Ex. consulte o conselho
se me concede vista do processo por 24 horas. (Consultado,
o conselho concede a Mista pedida.)

O Sr. Presidente - Fica adiada a discussão dø parecer.
Nada mais havendo a tratar declaro encerrada a sessão

e convoco os Srs. conselheiros para o dia 14 do corrente, ás
14 horas e 30 minutos.

(Levanta-se a sessão.)

Directoria Nacional de Educação

Dia 17 de julho do 1935

EXPSDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA

N. 4.908, de 1935 - Alvaro Augusto Caldas. — Ai'-
chive-se.

EXPEDIENTE DO 51. liritEuToR GERAL

Itegistro de professores:
' N. 0.890, de 1935 - Joaquim Clemente Ferraz. - De-

J.er ido.
N. 11 .716, de 1934 - Monta Mac Fadin. - Deferido.
N. 8.231, de 1034 - Iva Goulari. - Deferido.
N. 11.034, de 1934 - Janne Foache. - Deferido.
N. 10.741, de 1934 - Sebastião Cheferr'ino. - Apresei

alteslaiju do exercicio do niagisterio, em termos.
N. 6.114, de 1935 - Maria Placia Schaffner. — Satis-

faça as exigencias legaes.
N. 254, de 1935 - Arnaldo Maradei. - Apresente aLIes-

tado do exercicio do magisterio, em termos.
N. 2.305, de 1935 - Maria Antonieta de Azevedo Mar-

ques. - Prove a qualidade de procurador.
N. 4.080, de 1935 - Ivanoff Godinho Siqueira. - Res-

titua-se mediante traslado.
N. 2.469, de 1934 - Ermirio Barreto Contin'ho de Sil-

veira. - Restitua-se mediante recibo.
N. 6.925, de 1935 - Maria Gerirand Oantert, 	 sati

faça as exigencias legaes.
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N. 6.732, de 1935— José Teixeira Cosia Filho. - Apre-
sente attestado de exercicio do magiterio, em terhos.

N. 6.924, de 1935 - Edwiges Reichelt. - Satisfaça as
exigencias legaes.

N. 7.035, de 1935 - Antonio Xavier de Mendonça. -
Seile os documentos.

N. 6.979, de 1935 - Antonio Pereira. - Deferido.
N. 3.689, de 1934 - Judith Aquino do Albuquerque.

- Deferido.
N. 6.987, de 1935 - Abelardo Quadro Silva. - Satisfaça

a exigencia da letra F, do art. 69, do decreto ti. 19.80.
N. 7.036, de 1935 - Erix de Castro. - Selie os do-

cumentos.
Registro de diplomas:
N. 3.792, de 1933 - José Alves Ferreira. - Deferido.
N. 6.927, de 1935 - Geranio Rosado. - Indeferido.
N. 6.929, de 1935 - Jorge Nicolau Chaad. - indeferido.
N. 5.938, de 1935 - Manuel Paraiso. - Dirija-se au Mi-

itisterio do Trabalho.
N. 11.405, de 1934 - Eduardo José Cardoso. - lude-

ferido.
N. 6.30, de 1935 - Manoel Assis. - Indeferido.
N. 6.933, de 1935 - José Antonio Lope.s. - lnf 'ido.
N. 6.928, de 1935 - Manoel Pereira Alvos Jimior. -

Indeferido.
N. 5.867, de 1935 - José de Lacerda. - Deferido.
N. 5.871, de 1935 - Vicente de Albuquerque Porciuncula.

- Deferido.
N. 5.873, de 1935 - José Moreira Caldas. - Deferido.
N. 5.874, de 1935 - Caio dos Santo., Seabrr. - Deferido.
N. 6.931, de 1935 - Ignacio Maman'a. Indeferido.
N. 5.868, de 1935 - Gilberto Queiroz de Saltes. - De-

tendo.
N. 5.876, de 1935 - Aristoteles Góes. - Deferido.
N. 5.869, de 1935 - João Salles Brito Machado. - De-

ferido.
N. 6.932, de 1935 - Jordano Gottardi. - IndeNrido.
N. 5.875, de 1935 - Guilherme Moreira dL Silva Lima.

- Deferido.
N. 5.870, de 1935 - Alfredo de Amorim Coelho. - De-

ferido.
N. 5.872, de 1935 - Aristides 1a Silva Gomos. - De-

ferido.
N. 6.249, de 1935 - Rosa Nahuys. - Aguarde a con-

cessão da- inspecção permanente.
N. 6.934, de 1935 - Edison Teiles de Azevedo. - In-

deferido.
N. 5.882, de 1935 - Carlos Prado Netto. - Deferido.
N.. 6.864, de 1935 - Armando Durval Sergio Ferreira.

- Deferido.
N. 5.062, de 1935 - José Atalia Leonel. - Deferido.
N. 7.016, de 1935 - Antonio Capeileti. - Deferido.
N. 6.435, de 1935 - Ordalio de Azevedo Marques. -

fle ferido.
N. 6.429. de 1935 - Mano Miniere. - Deferido.
N. 6.362, de 1935 - José Marchi. - Deferido.
N. 6.965, de 1935 - Francisco de Souza Pnial?ti. -- In-

deferido.
N. 6.990, de 1935 - Mano Rodrigues Ferreira. - tega-

lize o documento de folhas 3.
N. 4.285, de 1935 - Affonso Pinto de Carvalho. - Tu-

deferido, de accordo com o despacho anterior.
Assumplos diversos:
N. 2.042, de 1934 - Estevani Antonio da Silveira.

Certifique-se.
N. 5.51, de 1935 - José Dantas TTotta. - Indeferido.
N. 6.405, de 1935 - Maria Aurelia Barra. - Apresente

certidão de casamento.
N. 6.921. de 1935 - George Barnaley Hooland. - Res-

titua-se mediante reeib,o.
N. 5.614. de 1935 - Francisco Constnn'Lino de Campos

Chermont e Ivo de Campos Chermont. - Tndeferido.
N. 5.552, de 1935 - Amorico da Graça Carvalho. - In-

deferido por estar fc5ra da época legal e por não haver vaga
no .Collegio Pedro Ir, a cujo director deveria ter sido dirigido
o requerimento.

N. 5.615, de 1935 - Arthur Francisco Kastrup. - In-
deferido.

N. 3.795, de 1935 - Fenclon Araujo de Magalhães. -
flfer ido.

N. 7.056, de 1935 -Ito Limoeiro. - Prove o ex0rcie1
de magistenio regulai' em estabelecimento organizado.

N. 2.335, de 1935 - Oscar Pacheco de Almeida Prado.
- Restitua-se mediante recibo.

N. 6.873, de 1933 - Santos Lanzac Toha. - Restitua-se
mediante recibo.

N. 6.989, de 1935 - Francisco Maria Traverso. - Apre-
sente attestado de exercicio do magistenio, em termos.,

Registro de diplomas:
N. 6.441, de 1935 - Gustavo Maia. - Deferido.
N. 990, de 1935 - Thomaz Gemes Pinto. - Aguarde

solução do processo n. 8.566, de 1933.
N. 7.077, de 1935 - Horacio Uzzo. - Indeferido.
N. 7.078, de 1935 - Francisco Athayde Dórtas. - Inde-

ferido.
N. 7.085, de 1935 - Diednich Joijaunes Meyer. - In-

deferido.
N. 7.082, de 1935 - Clodomiro Maeariello. -. Inde-

ferido.
N. 7.081, de .1935 - Rildegar Johania Nossack. - In-

deferido.
N. 7.083, de 1935 - Herbert Meyer. - Indeferido.

N. 7.080, de 1935 - Armandio José Faustino. - Inde-
ferido.

N. 7.084, de 1935 - Izaura Gonzales Peneïlas. - Inde-
ferido.

N. 7.079, de 1935 - Pedro Freire de Oliva. - Inde-
ferido.

N. 287, de 1935 - João Drummond Maia. - Prove ha-
bilitação no curso secundario.

Assumptos diversos:'
N. 2.799, de 1935 - Francisco Tarcitano. - Indeferido.

Conselho Nacional de Relias Artes

N. 5.606, de 2935 - Maria Dantas Mendoça, Salomão
Steinberg o Altair do Souza. - Indeferido.

N. 5.776, de 1935— Alaôr Naves. - Indeferido.
N. 2.531, de 1935 - Antonio Pereira. - Deferido.
N. 7.098, de 1935 - Halter Maia de Almeida. - De-

ferido.
N. 7.004, de 1935 - Francisco João Boeayuva Gatão.

Deferido.
N. 7.005, de 1935 - Carlos Alberto Pouso. - Deferido.
N. 7.006, de 1935 - Oswaldo Mattos de Oliveira. - De-

ferido.
N. 7.007, de 1935 - Alvaro Luiz Bocayuva Gatão.

- Deferido.
N. 7.008, de 1935 - Ramon Armus. - Deferido.
N. 7.099, de 1935 - Iva Walsberg. - Deferido..

Dia 18
EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

N. 9.132, de 1933 - Manoel Dias Prates Campos. - In-
deferido.

N. 4.616, de 1934 - Avelino Rodrigues de Amorini.
- Nego provimento ao recurso.

N. 11.008, de 1931 - Luiz Cunio de Carvalho. - A so-
lução do caso é da alçada do Poder Legislativo.

N. 6.838, de 1935 - Raul Augusto de Freitas e outros.
Mantenho o despacho recorrido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Registro de professres:

ACTA DA SESSÃO EXTRA0RDINAEIA DO CONSELHO NACIONAL DJ
BELLAS ARTES, REALIZADA EM 12 DE JUNHO ns 1935

Aos 12 dias do mez de junho de 1935, no edifioio da
Bibliotlieea Nacional, na Sala das Sessões do Conselho Na-
cional de . Belias Artes, presentes os Srs. Elyseu Vlsconti,
José Marianno Filho, Pedro Brunnó, Calmon Barrete, Lau-
rIndo de Azevedo Ramos, Moldestino Kanto, F. Guerra Dii-
vai, Raphael Paixão, Nestor de Figueiredo, Zacco Paraná,
Armando Magalhães Corrêa, Tupy Brack, Affonso Riedy e
Henrique Cavaileiro, o Sr. Raul Leitão da Cunha, reitor da
Universidade do Rio de Janeiro e 1* vice-presidente, na au-
sencia eventual do Sr. Ministro de Estado dos Negocios da
Educação e Saude Publica, declara aberta a sessão. , -

Lida a acta da sessão anterior, é' a mesma approvada,
com a rectificação feita pelo Sr. José Marianno Filho, qun-
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toá citação-do - quadro "Partida do JacW, de Amoedo, que
-consta .da acta como "Primeira Partida de Jacob".
1.

0 Sr. Guerra Duval propõe que ,a acta das sessões do
Conselho de Belias Artes seja mimeographada e distribuida
pelos Srs. conselheiros, evitando-se, assim, a perda de tem-
po na sua leitura, o-que é approvado.

O Sr. Presidente communica haver solicitado dispenso
- da cargo de membro do Conselho Nacional de Beilas Artes,

o Sr. Alfredo Gaivão, que, não tendo sido nomeado pelo CiO-
- vevno, e, sim, eleito pelos artistas, deverá ser substituido

por pessôa escolhida pelos mesmos, O Sr. Raphael Paixi
esclarece ter sido norma e convocação dos suppleites, nos
casos de demissão. Assim, o Sr. llelios Soelinger fôracon'.

- vocado para substituir o Sr. Chambelland, na secção de Pln-
tuia. Diz que o Sr. Helios Soelinger tivera a mesma votação
do que o Sr.'Manoel Santiago, sendo convocado por ser o
mais velho. Por isso, natural lhe parece que, á vista da exo-
neração dc Sr. Alfredo Galvão fôsse esse ultimo chamado
a occupar a vaga existente. Submcttida á consideração do
Conselho a proposta do Sr. Raphael Paixão, é a mesma ap-

- ( pr-ovada, sendo convocado o Sr: Manoel Santiago para sub-
stituir o Si'. Alfredo Galvão, de accôrdo com a jurisprud&n-
cia' adoptada pelo Conselho. 	 -:

o Presidente communica que o Sr. Gerson Pompeu não
pídeT comparecer, por motivo do força maior, e diz que a

• reunião cio Conselho tinha por fim eleger a commissão tu-
e umbida de organizar õ Saião de BeIJas Artes, no corrente
anuo, assim como os membros do jury das diversas secções,
de accôrdo com as instrucções provisorias revalidadas para
o corrente anno. O Sr. Guerra Duval diz que ha urna ques-
tão primordial: a do local para a realização do. Salão.

Achando-se presente o Sr. Manoel Santiago, o Si'. José
'- Mari'anno pede seja designada uma commissão para intro-

dzil-o ao recinto, tendo o Sr. Presidepte indicado esse con-
selheiro e os Srs. Raphael Paixão e Guerra Duval para esse
fim. O Sr. Manoel Santiago é empossado.no cargo demembro
do Conselho.

O Sr,. - Pedro Brunno suggere, a seguir, a nomeação de
-. uma commissão, da qual faça parte o Director da Escola do

Beilas Artes, para estudar a possibilidade da realização • do
Salso no edificio daquefle instituto, pois, a seu ver, não
existe oü€ro local onde possa ser o mesmo organizado. O Sr.
Raphael Paixão diz que a Commissão Organizadora, . a ser
eleita pelo Conselho, deve tratar desse assumpto e declara
que não se deve recorrer ao Director da Escola de BeI!as
Artes, o maior culpado, na opinião de S. Ex., pela situação
cru que se encontra aqueile estabelecimento. O Si'. Pedro
Brunno 'nãõ concorda com o seu coilega, e diz ser um dever
de cortezia ouvir o Conselho o Director daquelia Escola.

- O Sr. José Marianno acha tambem que o Director da Escola
Nacional de Ii:ilas Artes está jungido a cireumstancias das

- - - quaes. não se pôde desvencilhar. Affirma que eito tentou oh-
ter os recursos que lhe foram promettídos para a realização

• das obras, mas que difficuldades supervenientes impediram
- a sua continuarão. Acha o Sr. José. Mariànno que o Salão

não poderá ser feito no edificio da Escola, pois isto augmen-
- terá a halburdia existente e suggere o Palacio das Festas ou

o Theatro Municipal. O Sr. Raphael Paixão explica 'que o
seu ponto de vista com relação ao Director da Escola não é

essoal; insiste apenas em affirmar que S. Ex não tinha o
- dj.rçito de ignorar que não era possivel tomar encargos re-

ferenteg ás verbas não devidamente registradas no Tribunal
de Contas. O Sr. Magalhães Corra propõe que a Commisso
Organizadora do Salão tome as providencias necessarias paca
a escolha do local. O Sr. Nestor de Figueiredo diz que o de-
ereto que organizou as exposições de bellas artes, separou o
Salão de architectura dó Salão de artes plasticas, creando o
Salão Nacna1 de Archtectura. Esclarece que, segundo noticia
dos jornaes, é pensamento do Sr. Ministro fazer expôr, no

Ç primoSalão; todos os trabalhos apresentados na concurso
de projectos. para a nova séde do Ministerio, ora aberto.
Lembra que, nos Salões anteriores, foi notada a ausen'ia
quasi completa de trabalhos de architectura. Esse facto, que
'parecerá ao publico leigo um desinteresse dos architects
pèlas exposições officiaes, é, entretanto, provocado pela ca-
renda de espaço, pois as enmmissões organizadoras dos • Sa-
lõe, muito louvavelmente, limitam o espaço e o numero de
trabalhos expostos. Esse limite não tem permittido que os

'	 rehitectos se apresentem devidamente, dentro da sua pro-
ria'technica. Diz que um projecto não se resume á fachada

e' ás plàntas. Deve ser uma obra completa, com todos os d-
talhes 'e planos. AlTirma que, dentro do criterio adoptado
Peta Commisão Organizadora dos Salões, critei-io que não

.está . absolutamente criticando, pois as. Commissiies não ro-

dom proceder de fôrma differente, ficam os architectos Im-
possibilitados de concorrer ao Salão, ou apenas apresentam

equenos trabalhos, que não podem dap urna idéa da compe-
Lencia profissonal dos expositores. -Dabi, a difficuldade ma-
terial de se realizar a exposição de architectura simultanca-
mente com a de artes plasticas. Acha, por isso, muito razúa-
vel que o Conselho solicite que. se cumpra a determinação do
decreto, isto é, que se realize, em setembro do corrente
armo, o primeiro Salão Nacional de Archit,ectura. Terminado
o Salão de Artes Plasticas, será realizado, no mesmo local, o
Salão Nacional de Architectura. Submettida a votos, í ap-
provada a proposta apresentada pelo Sr. Nestor de Figuel-
redo. O Sr. Modestino Kanto declara deixar de votar a fa-
vor da separação das exposições de artes plasticas e de ar-
chiteetura, porque, mantido esse principio, não haverá o
salutar convivio entre os architectos e os seus collegas do
artes plasticas. De futuro - accrescenta S. Ex., teremos
apenas engenheiros o não mais artistas.

O Sr. José Mariauno indaga si a exposição de Archie-
ctura, a que se refere o Si'. Nestor de Figueiredo, destina-
se aos trabalhos de todos os architectos ou sóuiente aos
anteprojectos do edificio do Ministerio da Educação. O Sr.
Nestor de Figueiredo esclarece tratar-se de um salão onde
estarão ineluidos os referidos ante-projectos e o Sr. José
Marianuo declara então acompanhar o Sr. Modestino Kanto
no seu voto. O Si'. Guerra Duval diz que das instrucçes
publicadas, devido a uma lacuna da secretaria, não consta a
Secção de Artes Decorativas. Entretanto, o Conselho havia
incluido essa secção de organizar o regulamento, Lendo sido
eleito o respec-tivo jury no salão passado. O Sr. presidente
declara que, tendo havido essa secção no salão passado, não
.ha motivo para que não exista este anuo, e solicita aos Srs.
conselheiros que preencham as cedulas para a escolha dos
cinco membros da Commissão Organizadora do Salão. A se-
guir são recolhidas quinze cedulas, verificando-se o seguinte
resultado: Elyseu Visconti, 11 votos; Nestor Figueiredo, 9
votos; Raphael Paixão, 8 votos; Armando Magalhães Corrêa,
6 votos; José Marianno Filho, 3 votos; Manoel Santiago, 3
votos; Pedro Brunno, Zacco Paraná, Henrique Cavalleiro,
Tupy Brack e Guerra Duval, 1 voto. O Sr. presidente pro-
clama eleitos os Srs. Elyseu Viseonti, Nestor Figueiredo, lia-
phael Paixão, Armand Moagalhães Corréa e José Marlauno
Filho. Procede-se á eleição para o jury de Architectura,
sendo recolhidas 15 cedulas com a seguinte votação: Nestor
de Figueiredo, lo votos; Raphael Paixão, 9 votos; Af;fonso
Riedy, 8 votos; Tupy Urack, 7 votos; José Marianno, 3 votos;
Attilio Corrêa Lima, 3 votos; Gerson Pompeu Pinheiro, 3 vo-
tos; Laurindo Ramos, 1 voto; em branco, 1 voto, O Sr.
presidente proclama eleitos os Srs. Nestor Figueiredo, Ra-
phael Paixão e Affono IRiedy. Procede-se á eleição para c
jury de Escuiptura, sendo recolhidas 15 cedulas com a se-
guinte votação: Laurindo de Azevedo Ramos, 13 votos; Mo-
destino Kanto, 10 votos; Armando Magalhães Corrêa, 9 votos,
Zacco Paraná, 7 votos; Calmon Barreto, 5 votos; Elyseu Vis-.
conti, ¶ voto, O Sr. presidente proclama eleitos os Srs. Lan-
rindo de Azevedo Ramos, Modcstmo Kanto e Armando Maga-
lhães Corrêa. Procede-se á eleição para o jury de Pintura,
sendo recolhidas 15 cedutas com a seguinte votação: Elyseu
Visconti, 12 votos; Henrique Cavaileiro, 11 votbs;. Pedro
Brunnó, 10 votes; Manoel Santiago, 5 votos; Aniibal Mattos,
3 votos; Helios Seelinger, 2 votos; Adalberto de Mattos, 1
voto; José Marianno Filho, 1 voto, O Sr. presidente pro-
clama eleitos os Srs. Elyseu Visonti, Henrique Cavalleiro e
Pedro Bruno. Procede-se á eleição para o jury de Gravura
de medalhas e pedras preciosas, sendo recolhidas 15 cedulas
com a seguinte votação: Calmon Barreto, 12 votos; Adilhertc
Mattos, 11 votos; Zaceo Paraná, 6 votos; Laurinrio de Azo-
vedo Ramos, 4 votos; Guerra Duvai. 3 votos; Modestino Knnto,
Magalhães -CorrAa e Elyseu Visconti, 2 votos; Manoel San-
tiago, Henrique Cavafleiro e José Marianno Filho, 1 voto. O
Sr. presidente-proclama eleitos os Srs. Calmon Barrete,
Adalberto Mattos e Zneco Paraná. Procede-se á eleição para
o jury de Artes Applicadas, sendo recolhidas 15 cedulas com
a seguinte votação ,.Guerra Duval, 9 votos; Henrique Caval-
leiro, 9 vetos: José Marianno Filho, 7 votos; EIy.seu Visonti.
5 votos; Manoel Santiago, 4 votos; Zacco Paraiá, 3 votos;
Raphael Paixão, Magalhães Corrêa e Modestino Kant o, 2 vo-
tos; Pedro Bruno e Laurindo de Azevedo Ramos, 1 voto. - O
Sr. presidepte proclama eleitos os rs. Guerra Duval, Hn-
rique Cavalleiro e José Marianno Filho, O Sr. José Marianno
Filho declara ficar muito sensibilizado com a attenção e con-
fiança dos seus prezados companheiros, mas não deseja fazer
parte de nenhutna conimissão. Por isso, desiste da indicação
do seu nome em favor do candidato coliocado a seguir. O
Sr. Pedi-o Bruno insiste para que o Sr. José Marianno Filho
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ucceite a indicação • le seu nome, attendendo ao dese jo Jos
seus coilegas, tendo, á sista disso, S. 1x. retirado a sua de-
sistencia.

Terminada a eleição da Cwnmissão Organizadora do Sa-
lão e dos jutys das respectivas secções, tem a palavra o Sr.
llyseu Visconti. que pede sejam subine.ttidas á consideração
do Conselho duas propostas: a primeira no sentido de ser
inserto na acta um voto de louvou ao clianceiler Macedo Soa-
res, que tanto fez em prol clapaz, enviando-se aq ie titular
um lelegrainnia, em nome do Conselho Nacioiiat de Belias
Artes, participando essa resolução; segunda, nu sentido de
conservar-se o Conselho cai silencio, ourante um minuto, em
homenagem aos que morreram duranti a guerra do Chaco.
O Sr. Nestor Figueiredo propõe, cai m, çamento, que o Con-
selho Nacional de Beilas Artes do Bra1 se congratule com
os artistas do Paraguay e da Bolivia Qelo restabelecimento
da paz. Todas as propostas são unanimemente approvadas.

O Sr. Modestino Kantc, diz que, com a ap provação, no
auno passado, do regulamento de emergencia para a organi-
zação do Salão de l3ellas Artes, foi creada uma taxa de sa-
crificio para os artistas brasileiros concurienles, fixada em
10000 por inscripção. Com a prorogação para esse anuo do
mesmo regulamento, ficou mantida essa taxa. Solicita, en-
tão, S. Ex. que, na proxima sessão, seja feita a leitura da
prestação de contas referentes a essa taxa, para que o con-
selho possa saber como foi dIa applieada.pois é com verda-
deiro sacrificio que os artistas cooperam para o desenol-
vimento do salão com as suas obras de arte e mais coir, a
taxa exigida pelo c.omiT)llio, que não se sabe onde foi gasta.
O Sr. Pedro Bruno pede que a taxa em questão, com ta-
maniso sacrificio paga pelos artistas, seja dstinada, 1axati
varnente, á propaganda do Salão de Beilas Artes, o osenhor
Guerra Duval suggere que a mesma seja destinada á consti-
tuição de mais um Premio, pois as recompensas distribuida
aos artistas são muito poucas. O Sr. José Marianno pergunta
si os seus coliegas referem-se ao saldo da importancia pro-
veniente dessa taxa e da renda das entradas, pois essa quan-
tia é destinada a despesas geraes. O Sr, Guerra Duval diz
que, no anno passado, houve um credito de 1.0:000$000 e o
Sr. Modestino Kanto assevera que a renda de entrada attin•
giu a quasi 3:000$000, O Sr. Pedro Bruno suggere ainda
que seja nomeada uma commissão de tres membros para a
propaganda do salão, tomando o compromisso moral de tra-
balhar o mais possivel para que a população do Rio de Ja-
neiro tenha informações precisas sobre esse certamen. Sub-
mettida a votos a proposta apresentada pelo Sr. Modestino

nto, sobre o destino dado á taxa de entrada e á renda da
exposiçã" do anno passado, é a mesma approvada. Quanto
segunda proposta, apresentada pelo Sr. Pedro Bruno, sobre
a applicação dessa renda á propaganda do salão, esclarece o
Sr. Presidente que, de acoordo com a legislação em vigor,
qualquer taxa officialmente arrecadada deverá ser recolhida
ao Thesouro, não podendo ser mnaiiticla em qualquer thesou-
raria de estabelecimento de ensino, para ser gasta em des-
pesas não orçamentarias. Assim, diz S. Ex., seria necessal
rio que a Comissão Organizadora do Salão se entendesse
nesse particular, com o Sr. ministro, para que de alguma
verba constante do orçamento em vigor, que posa permiltir
essa applicação, seja destacada a parte necessaria para a
orgnização do Salão. Por isso, considera prejudicada a pro-
Posta. Quanto á terceira proposta, tambem do Sr. Pedro
Bruno, sobre a designação de uma conimissão de ires amem-
bros destinada á propaganda do Saló

'
 o Sr. Presidente con-

vida os Srs. conselheiros para preencherem as cedulas, afirr,
de elegerem os seus candidatos, a menos que algum dos pre-
sentes apresente tres nomes que sejam acceitos por areia-
mação. O Sr. Nestor Figueiredo, propõe, então, os nomes
dos Srs. Pedro Bruno, Guerra Duval e Adalberto Mattos,
que são acceitos por acclamação. O Sr. Guerra Dúval pede
desculpas para declinar da indicação do seu nome, insistind
o Sr. Pedro Bruno para que o seu coliega não negue a sua
colalboração á tarefa de tornar sempre viva a propaganou
do Salão de Beilas Artes. A' vista diso, o Sr. Guerra Duval
concorda com a sua inclusão na referida commissão. O se-
nhor José Marianuo lembra que a haja, na eommissão, um
representante de cada secção, ficando a mesma constifuida
de cinco membros. Acceito o alvitre, são escolhidos, além
dos tres primeiros, já acelamados, os Srs. Magalhães Corrêa
e José Marianno.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente declara
encerrada a sessão.

(Levanta-se a es.,ão.)

&fioios:
N. 4.729, ao Sr. secretario João B. Dantas;
N. 4.730, ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de uun4u;
N. 4.731, ao contador seccional do Minísterio da Educação

da Fazenda;
N. 4.732, ao Sr. director de contabilidade do Ministerio da

Educação;
N. 4.733, ao director do Instituto Cornmercial de Floria-

nqpolis;
N. 4.734, ao director do Gymnasio Municipal Carangolense.
Circulares de us. 4.735 a 4.759, aos Srs. directores: "Tendo

o Miiiisterio da Educação e Saude Publica de participar da
proxiina Feira Internacional de Amostras da cidade do Rio do
Janeiro, a inaugurar-se a 12 de outubro proximo, solicito-
vos informações e observações urgentes sobre o modo e meio
do Ensino Commercial, em geral, e vosso estabelecimento em
particular, concorrerem para essa representação."

O1'fioios:
N. 4.792, ao director do Atheneu Ruy Barbosa;
N. 4.793, ao fiscal José de Salies Fonseca;
N. 4.939, ao fiscal Carlos \Vandausen;
N. 4.940, ao auxiliar Flora de Paula Ramos Portellada;
N. 4.941, ao fiscal Arlindo Ribeiro Horta;
N. 4.942, ao Sr. José Rodrigues da Motta;
N.4.Wi3, ao fiscal gera! Alpimo10 Lopes CasaR,
N. 4.944, ao fiscal Luiz Alves de Almeida;
N. 4.945, ao Sr. director geral de investigações da Policia

Civ11 do Districto Federal;
N. 4.946, ao Sr. fiscal Valdomiro Ebling;
N. 4.947, ao Sr. secretario da Academia de Commuercio

annexa ao Gymnasio Americano de Lins;
N. 4.948, ao fiscal Waidomiro Ebiing;
N. 4,949, ao fiscal Nicolau Duarte Silva;
N. 4.950, ao fiscal Nicolau Duarte Silva;
N. 4.951, ao fiscal geral Al 1pinolo Lopes Casah;
N. 4.955, ao inspector regional Antonio Luiz da Silveira

Barbosa;
N. 4.954, ao inspector regional Antonio Luiz da Silveira

Barbosa;
N. 4.953, ao inspector regional Antonio Luiz da Silveira

Barbosa;
24. 4.9:52, ao inspector regional Antonio Luiz da Silveira

Barbosa;	 -
24. 4.957, ao fiscal geral João Baptista de Méo;
N. 4958, ao fiscal Horacio Nobre 'ga de Oliveira
24. 4.959, ao fiscal Alvaro de Paula Gosta;
N. 4.960 ao uiscil Nicolau Duarte Silva;
24. 4.961, ao fiscal Nicolau Duarte Silva;

Inspectoria Geral do Ensino Coimuercial

EXPEDIENTE DO SR. 1NSP1G'FOR GERAL

Dias 12 a 17 de julho de 1935

Requerimentos despachados

Diplomas - Juracy de Souza Tostes, auxiliar de com-
mercio de Juiz de Fósa; Ernani Rezende, auxiliar do com-
mnercio da Academia de Conimnercio de Juiz de Fúra; Saulo
Vieira de Paula, auxiliar de commeroio de Juiz de Fóra; Sady
Monteiro Boechat, contador, pela Academia de Comimixiercio de
Juiz de Fóta; Orozimijo dos Santos, perito contador, pela
Escola de Cummetcio de Alvares Penteado. - Despachados.

Rodolpho Brandão Prado, perito contador pela Escola
de Conmnie pcio Joaquim Ribeiro; Beatriz Rinaldi Ursaia, perito
contador pela Escola de Conmnjercio Joaquim Ribeiro; Olega-
rio Matteo, perito contador pela Escola de Comnniercio Joaquim
Ribeiro; Enos Liberato, perito contador pela Escola de Com-
niercio Joaquim Ribeiro; Affonso Cestari Netto, perito con-
tador pela Escola de Comn.mnercio Joaquim Ribeiro; Aurei A.
de Lima, perito contador pela Escola de Commercio Joaquim
Ribeiro; Dalva Góes, perito contador pela Escola de Com-
meroio Joaquim Ribeiro; Agenor Pacheco, perito contador pela
Escola de Commercio Joaquim Ribeiro. - Registrados.

Waidyr de Souza. - Prove o que aliega.
João Lopes da Costa. - Deferido, pagas as taxas.
Nelcirio Henriques Cruz. - Autorizo o registro.
João Antonio da Silva. - Deferido, pagas as taxas.
Manoel Joaquim de Mendonça Netto. - Deferido, pagas

as taxa.
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N. 4.962, ao director do Instituto Gommereial Guedes de
zevedo;

N. 4.983, ao fiscal Nicolau Duarte Silva;
N. 4.964, ao director da Escola de Comme.rcio D. Jo&ê,

N. 4.965, ao fiscal Nicolau Duarte Silva;
N. 4.966, ao fiscal geral Mano Gampelio Duarte:
N. 4.967, ao fiscal geral Mano Campeilo Duarte:
N. 4.969, ao fiscal Paulo Ferreira Campanhã;
4. 4.968, ao fiscal Paulo Ferreira Campahã;
N. 4.969, ao fiscal geral Antonio Giudice;
N.	 4.970, ao fiscal Nicolau Duarte Silva;
N. 4.971, ao fiscal Nicolau Duarte Silva;
N.	 4.972, ao Sr. fiscal Nicolau Duarte Suva;
N.	 4.973, ao fiscal Nicolau Duarte Silva;
N.	 1.974, ao fiscal Antonio Ferreira Vianna Netto
N. 4.975, ao fiscal Nicolau Duarte Silva;
N.	 !.975, ao fiscal Nicolau Duarte Silva;
N.	 1.977, ao fiscal Edison Fernandes Sacramento:
N. 4.978, ao fiscal F,dison Fernandes Sacramento;
N.	 1.979, ao fiscal Edison Fernandes Sacramento;
N.	 4.980, ao fiscal Eilison	 Fernandes Sacramento;
N. 4.981, ao fiscal regional José Egnacio Va!ença Teixeira;
N. 1.98?, ao fiscal	 regiinal José flibeiro de Abreu;
N.	 4.983, ao fiscal josé Barroto Vianna;
N.	 .984. ao (lirerfor geral de Expediente do Mirnsterio

da Educação e Saude Publica;
N. 1.085, ao fiscal Frncisco Roberto de Almeida Junior;
N.	 4.986, ào	 fiscal	 Nicolau	 Duarte	 Silva;
N.	 4.987, ao fiscal João Evangelista da Gosta;
N. 4.989, ao fiscal Lincoin Vaz;
N. 4.990, ao fiscal geral Antonio Ferreira Viartna Netto;
N.	 4.991, ao fiscal gral Antonio Ferreira Vianna Netto;
N. 4.992, ao fiscal geral Antonio Ferreira Vianna Netto;
N. 4.993, ao fiscal geral Antonio Ferreira Vianna Netto;
N. 4.994. ao fiscal João Evangelista da Costa;
N. 4.995. ao fiscal regional Edmir Pederneiras Furquim;
N. 4.996. ao fiscal regional Edmir Pederneiras Furquim;
N.	 4.991, ao fiscal José Barreto Vianna;
N. 4.998. ao fiscal Samuel Napoleão Cohen;

•	 N.	 4.988, ao fiscal José Marciliano da Costa Junior;
N.	 4 .99. ao fiscal Lydio Machado Bandeira de Mello;
N.	 5.000. ao fiscal Jeronymo Terra;
N. 5.001, ao secretario do Instituto Brasileiro de Conta-

-hiIJ4de:
N. 5.MI, ao fiscal Cornelio Neves;

•	 N. 5.005, ao secretario do Syndicato dos Contadores de
Rio Pref o:

N. 5.000. ao fiscal José Rodrigues Mendes

DirectorIa da Defesa Sanitarla Internacional
e da Capital tia Republica

Expediente do 18 de julho de 193
Requerimentos despachados

Antonio Aureliano de Araujo. - Seile o documtnto.
Alberto Caetano Soares. - Dê-se a certidão.
Alvaro Antonio da Fonseea. - ê-se a certidão.
Carlos Francisco da Silva. - Dê-se a certidão.
Ivan Sportitseh. - Certifique-se o que constar.

Dia 19
Octavio Pedro da Silva. - Dê-se a certidão.

INSPEC'IIORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXEfICICIO D
MEDICINA

Relação dos preparados licenciados durante o mez de
junho de 1935:

Numero da licença - Nome do preparado - Propnietario
N. 387 - Lifebocy (sabonete medicinal) -- Sociedade

Auonyma Irmãos Lever.
N. 388 - Quintalina (solução A) - zleitor Vaccani.
1. 389 - Idem (solução B) - Heitor Vaccani.
N. 390 - Dismil (drageas) - J. Mello & Comp.
N. 391. - Iodaloseliquido - Laboratorio Galbrum, de

Paris.
N. 392 - Chavaly especies - Ernesto Rothschild.
N. 393 - Extracto de malte - Dr. Raul Leite & Comp.
N. 394 - Benzothiol, xarope - Alfredo Balbiere e Sylvio

Siciliano.
N. 39 - }femogan. liquido - Alfredo Balbiere e Sylvio

Siciliano.
N. 396 - Baume Bengué, bisnaga - Jules Bengué. de

Paris.

N. 397 - Uralgon, capsulas gelatinosas - Manoel AI-
vez Martins & Comp. Ltda.

N. 398 - Vegeariano, liquido - Companhia A1bad
Moss Limitada.

N. 399 - Sulfocaleol, gottas - Bruno Messina.
N. 400 - Lexo-calcio,.empôlas de 10 centixrtetros culji-

cos - Alfredo Barbiere e Sylvio Siciliano.
N. 401 - Peptalmine granulado - E. Pernaudine, de

Paris.	 -
N. 402 - Hepacholan. liquido - Xavier Irmãos..
N. 403 - Glukhormente, tabletes - Aktiengesellschaft

fiu Herstel.
N. 404 - Eiphetonina. comprimidos - E. Merck, cia

AI Tem a n h a.
N. 405 - Eupaeo, comprimidos - E. Merck, da AI-

nT1]anl1a.
N. 406 - Sedalmerch, comprimidos - E. Merck. di

Aliernanha.
N. 407 - Klimakton, drageas - Knoll A. G. AlIemanhi
N. 408 - Natrisalil, pó - João da Silveira & Comp.
N. 409 - Lavolho, liquido - Derma Laboratonio, d'

Chicago.
N. 410 - - Ámertan, liquido - Eli Lylly and Coinpanv.
N. 111 - Lextran. capsulas - Idem.
N. 412 - Geldogastrina, granulado - Henri Licardy, d

Neully.
N. 413	 lodeina, xarope - Laboratorio Monta.-,i

S. A. R. L., Paris.
N. 414	 Santaina pastilhas - Laboratorio Montagu

S. A. R. L., de Paris.
N. 415 - Sedosine, liquido - Henry Lieary.
N. 416 - Tricalcine methilarsine - E. Perraudi, l e

Paris.
N. 417 - Tricaleine methilarsine - Idem idem.
N. 418 - Tricalcine granules - Idem idem.
N. 419 - Tricalcine, pó - Tdem Idem.
N.. 420 - Peptalmina em drageas - Idem idem,
N. 421 - Sirope Prevet au Gomenol - .Tu!cs Prevet..

de Paris.
N. 422 - Tonlkeine Cievretin, empólas - Société Fran-

Cais de Renherches de Paris.
N. 423 - Tsocedrus, perolas - J. Aubry & Comp. Liii
N. 424 - Neocanfosan, empôlas - Laboratorio de Bio-

logia Clinica Ltda.
N. 425 - Orgobion, empólas - Gurgel & Comp. Lida
N. 420 - Peptalmine magnesie granui - E. Perran-

din, de Paris.
N. 427 - }rpotan, drageas - Socité Franpais de IL

herches de Parris.
N. 428 - Hemotonikeine, emnôas -- Idem idem.
N. 429 - Arsiquiniforme Lacroux - V. Mirohiri

Files. do Paris.
N. 430 - Xsrepe Ordep - Pedro Baldnsar; & Trpi'.
N. 431 - Seal'eino. pó em ivipeis - João (k,glieip
N. 432 - Bronkiodex, liquido - Pedro PaTdassorri

rrmãos.
N. 43 - nervisn, gramiTa?o - Praneisco Picarp'fl

. 434 - Ergosterol irradiado Iti - Pedro Baldass:ir'
& Irmãos.

N. 13 - TCnnbil. pó - Jné Pires de tiveira
N. 136 - Biligenol, gottas - Ce!so Soares Tlaherbr-&;

Brarder.
N. 437 - Energiol, liquido - José Pires de Õlh'eir

Dias.
N. 438 - Spírodex, empólas - Pedro Baldassarri •

Trmãos.
N. 439 - Tanol, liquido - Leoipold,, dos Santos.
N. 440 - Radiocal com colina, emôlas - Coopera{v.

Farmaceutica de Milão.
N. 441 - Neo-Anestesique Corbiéra - Les Pansernent

Brevetes Corbiere S. A., Paris.
N. 44? - Idem idem, fraca - Idem idem.
N. 443 - Alcahinose, pó - Les Pansements Brevete

Corbiere S. A., de Paris.
N. 444 - Uraseptine granulado - Société IIenry Roggier

de Paris.
N. 445 -. Cyto Corbiere ernipólas	 Les Pansernent

Brevetes Coi'hiere S. A.. de Paris.
N. 446 - Cvfo Manganol. enwólas - Tdern idem.
N. 447 - Vulcase - J. Dedet & Comi., de Paris.
N. 448 - Lyxantine granulado - Plerre Astier.
N. 449 - Leopilis pilulas - Leo-Werke G.M.B.H., de

Alleniaiiha.
N. 450 -.- Antl_srsmatique de Hechel, empólas -

Donspmpnts Breveles Crhier S. A.
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N. 451 - Cajuruteba, liquido - Costa ?.loiiteiro & omp
N. 452 - Vitaeuul. liquido - José Bruno,
N. 453 - Mistol com ephedrína - tuncs Incorpoi-

ted, de Nova York.
?. 453 - Sóro !-Iipertonic.o 1. S. \. - lnstitiLo d

Scieneias Applicadas de São Paulo.
N. 455 - Calcio Lor, gotta - Iibaldo Massara.
N. 456 - Passifloreol, liquido - Laboratorio 1ellosi

Limitada
N. 457 - Menth31 bastonetes - O. ilione Farruda.
N. 458 - Tumenolina, pasta 	 Pedro flaldassari & Ir-

mãos.
N. 459 - Otan liquido - Laborato rio Medica! Ltd.
N. 460 - Xarope de Bromelia - Francisco Tavares

de Oliveira Filho.
N. 461 - Septicemine, empólas - Lalrnrnt.ocio (artiol.
N. 462 - Piperasine Mldy, granulado - Marcel Midy &

FiIs, de Paris.
N. 463 - Suppositoires adreno-Stiptiques - Idem ideiri.
N. 464 - Proveinase Midy, drageas - Tdcm idern.
N. 465 - Pomade adreno-Stiptique - Idem idern.
N. 466 - Arsitase, liquido - Jacorno Pelosi.
N. 467 - Ultramailo, xarope - Soeíété Asclepias Li].
N. 468 - Hemo Cyto Corbiere, empólas - Los Panse-

xnents Brevetes Corbiere S. A.

Directoria de Assistencia Hospitalar

EXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR

Dia 13 de junho de 1935
Officios:

Ao Sr. director geral de Contabilidade da Secretaria de
Estado da Educação e Saude Publica:

N. 1.085 - Remettendo os requerimentos dos doutores
Ernesto Gonçalves Carneiro, José Condeixa Filho e A. Tava-
res do Souza.

Dia 15
Ao Sr. ministro:
N. 1.089 - Remettendo o requerimento em que José

Vieira MoIta, carpinteiro do Preventorio Paula Candido, pede
sua aposentadoria.

N. 1.090 - Remettendo o requerimento em que Alice
Rezende, auxiliar de cozinha do Hospital S. Francisco de
Assis, pede tres. mezes de licença.

- Ao Sr. director do Hospital D. Pedro II:
N. 1.088 - Romettendo o requerimento afim de provi-

denciar sobre o que pede Darly Assumpção Taveira.
- Ao Sr. director interino do Preventorio Paula Can-

dido:
N. 1.087 - Remettendo a portaria de licença de Lopol-

dma da Silveira, lavadeira daqueile Preventorio.
- Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de Contas:
N. 1.092	 Communicando ter sido pedido no dia 15 de

junho á Directoria de Contabilidade do Ministerio da Educa-
ção e Saude Publica, o pagamento ao Sr. Luiz Leopoldo de
Alcantara, porteiro do Preventorio Paula Candido.

- Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
N. 1.091 - Remettendo os pedidos de material sob nu-

meros 242.248 a 242.205, do Hospital Colonia de Curupaity.
N. 1.086 - Remettendo os pedidos sob numeros 267.047

e 267.048, do Hospital Estacio de Sá á essa Commissão.
- Ao Sr. director do Hospital Municipal de Veterinaria:
N. 1.094 - Pedindo providencias no sentido de serem

fornecidos a esta directoria, alguns cães.
- Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio

da Educação e Saude Publica:
N. 1.093 - Pedindo providencias no sentido de ser en-

tregue o adeantamento de determinada quantia ao Sr. Luiz
Leopoldo de Alcantara, porteiro do Preventorio Paula
Candido.

Dia 17
Ao Sr. ministro:
N. 1.102 - Indicando o nome de Antonio Catlo. 	 tato.

para enfermeiro de segunda classe do Hospital D. ''dio II.
- Ao Sr. director do Hospital D. Pedro 11:
N. 1.103 - Remettendo o decreto de 3 de junho, pelo

qual foi nomeada Maria de Lourdes Valie, para exercer as
funcções de costureira daqueile hospital.

- Ao Sr. director do Hospital S. Francisco de Assis:
N. 1.106 - Remettendo a portaria dos serventes de ter-

eiira classe, contractados daqueile hospital.

- Ao Si'. director da Secretaria do Tribunal de Contas:
N. 1. u95 - Renietteiiclo a segunda via do pedido o. 12,

tea1ivu ás despesas com ligação de força para o Hospital Es-
tacio de sã.

.096 - Renicttendo a segunda via do pedido n. 13,
relativo ás despesas com ligação de luz eleelrica no Hospital
Estaria de Sá.

- Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
da Educação e Saude Publica

N. 1.097 - Remettendo as primeira e terceira vias do
pedido a. 12, da Dia Rio de Janeiro Tranway, Light & Power
Co, Ltd.. relativo a ligação de força iva hospital Estado de Só.

1.098 - lteiiwtteitdo as !)i'ilneij'a e terceira vias do
pedido a. 13, da Suciété .\nonynle du (az deRio de Ja adro.
relativa a ligação de luz eleelrica nu Hospital Estacio de Sá.

. 1.099 . -  Devolvendo as contas cia Companhia JLisi-
leira de Energia Electrica. do Prcventoi'io Paula Ct nilido

N. 1.100 - RenletIdndI) a foUta cio pagamento dos lepra-
os do Hospital Colonia de Curti pai ty, relativa ao lOdz ilo ina ia.

- Ao Sr. presidente da Coinniissiio Central de (ompras:
N . 1.101 - Remettenïh os pO(fld(t5 de material sul os

numeras: 237.238 a 237.250, do Hospital S. Francisco
de Assis.

N. 1 . 104 - Remei tendo o pedido de material tb o nu-
mero 212. 103, tio Prevent orio Paula Candido.

N. 1 . 105 - Remettendo em duas vias o pedido sob nu-
moro 207.050, do Hospital Estacio de Sá á Commissão Central
de Compras.

Dia 10 de julho de 1935

Aos Srs. directores dos Hospitues subordinados a esta
Directoria:

Circular n..1.304 - Transcrevendo o offiio o. P-2 .
do dia 3 de julho, da Directoria Geral de Expediente da Se-
cretaria de Estado da.Jflucação e Saude Publica.

Officios:
- Ao Sr. director do Hospital Estacio de Sã:
N. 1.297 - Communicando que a funacionaria daquelie

Hospital, Julieta Santos, tem' exercia integral durante o mez
de junho proximo passado.

N. 1.298 - Pedindo providencias no sentido de ser
apresentada a esta Directoria, a empregada adjuneta de 3'
classe daquelíe Hospital, Maria de Lourdes Teixeira Pinto.

N. 1.300 - Pedia lo providerdas no sentido de ser esta
Directoria informada si aqueile liospifal recebeu determi-
nado material, procedente do Preventorio Paula Candido.

N. 1.302 - }temettendo a portaria de contracto, do pes-
soal contractado daqueile Hospital.

N. 1.303 - Remehtendo por cópia o officio n. 494-M,
de 21 de junho, dirigido pela Superintendencia de Obras e
Transportes a esta Directoria.

- Ao Sr. director do Hospital S. Francisco de Assis:
N. 1.301 - Communicando que o Tribunal de Contas

restituiu a 2 1 via do empenho a. 1, relativo ao adeantamento
de determinada importancia ao chefe da Secretaria daqueile
Hospital, Sr. Avelino Gdoy.

- Ao Sr. director da Directoria Geral de Expediente da
Secretaria de Estado da Educação e Saude Publica:

N. 1.299 - Ti'anstnittindo as cópias das informações
prestadas pela Directoria do Hospital S. Francisco de Assis,
referente ao officio n. P-2.208.

- Ao Sr. director interino do Preventorio Paula Can-
dido:

N. 1.296 - Remettendo o decreto de nomeação de Glauco
Antonio Lessa Abreu e Silva.

- Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
cia Educação e Saude Publica:

N. 1.295 - Rernettendo a conta da Estrada de Ferro
Central do Brasil, relativa a transportes de mercadorias, du-
rante o mez de outubro de 1934, para o Hospital D. Pedro 11.

Dia 11
Officios:
- Ao Sr. ministro:
N. 1.323 - Pedindo providencias no sentido de passar

a servir no Hospital Estacio de Sã, o guarda de 3' classe,
Sr. José de Oliveira Lossa.

N. 1.328 - Propondo a promoção de Maria de Lourde
Carvalho de Mendonça, ao cargo de enfermeira de 2' classe
dn Hosoitít CRA 1'riCSO da Assis.
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- Ao Sr. presidente da Commisso Central de Compras
N. 1.305 - Remettendo os pedidos de material sob os

ias. 237.258/270, do Hospital S. Francisco de Assis.
N. 1.306 - I'temet.tendo os pedidos de material sob os

tis. 242.277 a 242.288, de 242.290 a 242.295, do Hospital
'Colonia de Curupaity.

	

N. 1.307	 Remettendo o pedido de material sob o nu-
mero 268.064, para fornecimento a esta Directoria.

N. 1.308 - Romettendo os pedidos de material sob os
us, 212.124 e 212.125, do Preventorio Paula Candido.

N. 1.318 - kternettendo os pedidos de materal sob os
ns. 267.061 e 267.062, do Hospital Estado de Sã.

N. 1.319 - Pedindo providencias, afim de ser restabe-
lecido o item n. 2, do peddo ri. 267.057, do Hospital Estacio
e sã.

- Ao Sr. director geral da Directoria Nacional de Saude
e Assistencia Medico-Socal:

N. 1.309 - Referindo-se á correspondencia da "Sociitd
Nouvelie Du Radium".

- Ao Sr. director do Hospital Estacio de Sá:

	

N. 1.310	 Restituindo a relação do material fornecido
pelo Preventorio Paula Candido a esta Directoria.

- Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 1.312 - Remettendo a folha supplementar, refe-

rente a enfermeira Adelina Barbosa Garcia, relativa ao mez
de mao de 1931.

N. 1.313 - BMmettendo as folhas supplementares, re-
lativas aos mezes de abril e maio de 1935, da enfermeira
Maria Baêta da Cunha.

- Ao Sr. director do Hospital Colonia de Curupait:
N. 1.314 - Communioando que a alternativa apresen-

tada pela Empresa Promotora de Vendas Lmitada, não pode
ser acceita.

N. 1.330 - Remettendo a portaria de licença de An-
tonio de Souza Vianua.

- Ao Sr. director interino do Preventorio Paula Gari-
dido:

N. 1.315 - Commúnicando que o Tribunal de Contas
restituiu a 2' via do empenho n. 5, de 9 de março proximo
passado, relativo ao adeantamento de determinada importan-
cia, ao Sr. Luiz Leopoldo de .Alcantara, porteiro daqueile
Preventorio.

- Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal 'de Contas:
N. 1316 - Communiando ter solicitado á Directoria

Geral de Contabilidade do Ministeria da Educação e Saude
Publica, o pagamento ao Dr. Horaclo Maciel, para attender
as despesas do Preveútori6 Paula Candido.

N. 1.321 - Remettendo a 2' via do pedido n. 6, rola-
tiva ao serviço de telephone do Hospital Estacio de Sã.

N. 1.326 - Remettendo a 2' via do pedido ri. 5, rela-
tiva ao fornecimento de gaz ao Hospital Estado de Sá.

- Ao Sr. director de Contabilidade do Ministreio da
Educação e Saude Publica:

N. 1.317 - Pedindo providencias para ser entregue ao
Dr. Horacio Maciel, o adeantamento de determinada quantia,
para attender as despesas do Preventorio Paula Candido.

N. 1.322 - Remettendo a 3' via do pedido n. 6, rela-
tiva ao serviço telephonico do Hospital Estacio de Sã.

N. 1.327 - Remettendo a 3' via do pedido ri. 5, rela-
tiva ao serviço ielephonico do Hospital Estacio de Sã.

- Ao Sr. superintendente da Companhia Telepbonica
Brasileira:

N. 1.320 - Remettendo a 1' via do pedido n. 6, rela-
tiva ao serviço tleephonico do Hospital Estacio de Sã.

N. 1.324 - Pedindo providencias no sentido de serem
instaliados no Hospital Estacio de Sã, apparelhos telepho-
nicos.

- Ao Sr. superintendente da Soiétó Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro:

N. 1.325 - Remeitendo a 1' via do pedido n. 5, rela-
tiva ao fornecimento de gaz ao Hospital Estacio de Sã.

- Ao Sr.. superintendente de Obras e Transportes:
N. 1.329 - Pedindo providencias no sentido de ser

apresentado orçamento de serviço no Hospital Estacio de Sã.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

EPEDJENT5 DO Be.. INSPECTOR

Dia 17 de julho de 1935
Offieios:
N. 1.561 - Ao Sr. Luiz da 4' Zona Eleitoral, fazendo

uma communicação.
N. 1.562 - Ao Sr. coronel-director do Serviço Geogra-.

phico do Exercito, em resposta ao officio n. 323 de 13 de
junho ultimo.

N. 1.563 - Ao Sr. director geral de Engenharia da
Prefeitura do Districto Federal, pedindo uma informação.

N. 1.564 - Ao Sr. director geral de Engenharia da
Prefeitura do Districto Federal, responde o olficio n. 940,

,de 13 de junho ultimo.
N. 1.565 - Ao Si, director da Recebedoria do Districte

Federal, pede inclusão nos róes de taxa de saneamento para
os piedios ns. 88 da rua Pontes Corra e 117 d iva
de Albuquerque.

N. 1.566 - Ao Sr. director das Rendas lutein.s lo
Thesouro Nacional, devolve o processo n. 28.249, de 191

N. L567	 Ao Sr. director da Recebedoria do Vistriclo
Federal, devolvendo o processo n. 10.913, de 1935.

N. 1.568 - Ao Si', director da Recebedoria do Diti o
Federal, devolvendo o processo ri, 1'}.749, de 193.

N. 1,569 -Ao Sr, director da Recebedoria do l)isu.
Federal, restituindo o processo ri. 6.569-F. P.

N. 1.570 - Ao Sr, director da Recebedoria do I)isft 
Federal, devolve o processo xi. 6.980, de 1935.

N. 1.571 - Ao Sr. director da Recebedorja do
Federal, restitue o processo ri. 10.758, de 1935.

N. 1.572 - Ao Sr. director da Recebedoria do l)isLhL
Federal, restituindo o processo ri. 4.510, do 1935.

N. 1.573 - Ao Sr. director da Recebedoria do Di(.i i:t
Federal, restituindo o processo ri. 20.361, de 1933.

Requerimentos despachados pelo Sr. inspector:
N. 8.055, de 1935 - Jayme M. Pereira. - Tran-1i.ra-se.
N. 8.050, de 1935 - Rita Salgado Zenha. - Rectifi-

que-se.
N. 8.277, de 1935 - Leontina A. Tavaies do Amaral.

- Compareça a S. de Lançamentos.
N. 8.242, de 1935 - Constança de Meira Teixeira,

Rectifique-se.
N. 8.177, de 1935 - Maria do Carmo. - Trapsfira-se.

lira-se.
N. 8.072, de 1935 - João Affonso Henriques. - Trans-fira-se.
N. 8.067, de 1935 - Maria C. Silva. - Rectifique-se.
N. 8.056, de 1935 - .Tayme M. Pereira. - Transfi-ra-se.
Requerimentos despachados pelo Sr. engenheiro chei"da 3' Divisão:
N. 5.650, de 1935 -. Antonio Nunes. •- Deferido, 4hyd. de 12 m/m cada um.
N. 5.686, de 1935 - Eduardo Gomes, Henrique DyoaH

?ontenelle e outro. - Deferido, hyd. de 30 m/m.
N. 6.004, de 1935 - Olivia Barreiros. - Compareça a3' Divisão,
N. 7.213, de 1935 ,- Sandoval Oliveira Dias. - De-ferido.
N. 7.41, de 1935 - Enalil }Iabid Maksoud. - De-ferido,
N. 7.852, de 1935 . - Manoel José Atfouso, - Compa-reça ao 1° Distrieto.
''4. 7.932, de 1935 - Jorge da Costa Franco e Oswald

Albuquerque Werneck da Rocha. - Deferido hyd. de (ia
m/m.

N. 7.784, de 1935 - José Sobral. - Deferido.
N. 8.170, de 1935 - Maria Genny e Elzi Alvarenga. -

Compareça a 3' Divisão.
N. 8.094, de 1935 - Francisco Antonio de Souza. -

Compareça a 3' Divisão.
N. 8.126, de 1935 - Oswaldo Amorim - Compareça ao

3° Districto,
N. 8.156, de 1935 - Manoel Americo Muniz Freire, -

Compareça a S. de Expediente.
N. 8.206, de 1935 - Marfia Luisa Munia Gordilho, -

Compareça á 3' Divisão.
N. 8.247, de 1935- Cilinca' Gomes de Moraes. -

Compareça á 3' Divisão.
N. 8.324, de 1935 - Lygia Zorrílla Sampaio.-

Compareça á 3' Divisão.
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c) que as transferencias aliudidas, que se fizerem do ex-
terior ou para o exterior, sóniente gozarão dos favores da
isenção do imposto do setio, quando os saques, cheques ou
ordens de pagamento provierem dos Ministerios dos Nego-
cios Estrangeiros e outros departamentos officiaes, ou, ainda,
de bancos que operarem em caracter official, por conta dos
respectivos governos, ou a elies se destinarem;

d) que dos cheques, saques, etc., ernittidos no paiz, nas
embaixadas ou nos consulados dos paizes que gozam dessa
isenção, devem' conter um carimbo ou chanceila, de maneira
a permittir a facil identificação desses documentos pelos en-
carregados da fiscalização do seio junto aos bancos. - Arthur
de .Souza Costa.

No decreto de 14 de outubro de 1934, aposentando, nos
termos do a. 3 do art. 170 da Constituição, o fiel de thesou-
reiro geral da Recebedoria do Districto Federal, Arolivel Can-
diota, foi feita a seguinte apostilia: "Chama-se Oi'olivel Can-
diota o funecionario aposentado por este decreto". Rio de
Janeiro, 19 de julho de 1935. - A. de Souza Costa.

- No decreto de 20 de fevereiro do corrente anno, no-
meando Lourival Henrique dos Santos, 4 1 escripturario da
Alfandega de São Salvador, no Estado da Bahia, foi feita a
seguinte apostilla: "Chama-se Lourival lienriques dos Santos
o funecionario nomeado por este decreto." Rio de Janeiro,
19 de julho de 1935. - A. de Souza Costa.

- No decreto de 10 de abril do corrente anno, promo-
vendo, por merecimento, o servente da Directoria do Domi-
fio da União, Sebastião Nascimento, a continco da Admuis-
tração do Dominkj da União, no Districto Federal, foi feita a
seguinte apostilia: "Chama-se Sebastião do Nascimento e não
Sebastião Nascimento o funecionario a quem se refere o pre-
sente decreto." Rio de Janeiro, 19 de julho de 1935. - A. de
Souza. Costa.

Conselho Superior Administrativo
sasa.o oa 18 DO CORRENTE MEZ

Propostas para preenchimento de vagas
Na Recebedoria do Districto Federal:
Para segundo escripturario, os terceiros: Benedictá de

Azeredo Lapes, Erasmo José dos santos e Gladstone Rodri-
gues Duarte.

Para terceiro escripturanio, os quartos: Sylvio Guilhort
de Miranda Góes, Benjamim Cordovil Pires e Luiz Paulo de
Oliveira Flores.

Para porteiro, os continuos: Joaquim Ferreira, Osas
Maurício dos Santos e Mano Pinto da Fonseca.

Para continuo, os serventes: Olivio de Faria Marinho,
Manoel Thomaz da Silva e Edgard Florencio de Souza.

Na Casa da Moeda:.
Para auxiliar de escripta de 1' classe, os de 2': Joaquim

de Souza, João Baptista Brandão e Plinio Marcenal Samão.
Para auxiliar da escripta de 2' classe (2 vagas) os d 34:

João Baptista de Moura, Aatonietta Marnede, Jair Bastos de
Pinho e Silva e Waidemar Abílio de Figueiredo.

Para auxiliar de escripta de 3 1 classe (2 vagas), os de 44:
Paulo Cavalcante de Rezende, Izabel Abreu, Ariston Brandão
e Aohiles Coelho de Mello.

Na Officina de Impressão:
Para mestre (2 vagas), os contra-mestres: Heitor Fogaça

Pereira, Arthur Carlos Jatahy, José Soares Barbosa Lamas e
Henrique Gonzaga Borges.

Para contra-mestre (2 vagas), os ofíiciaes de 1' classe:
Salathiel Assumpção, Manoel Pinto de Faria, Humberto Cor-
dovil Lancefta e Julio Monteiro.

Para official de 1' classe, os de 2 1 : Nicanor Mendes dos
Prazeres, Orlando Porteis da Silva e Agostinho Alves cia Fon-
seca.

Para offici1 de 2' clase (2 vagas), os de 34 : Augusto
Melik, Alcides de Barros, Octavio José Ferreira e Alfredo
Pinheiro Junior.

Para official de 3' classe (3vagas), os de 4': Leopoldo
Antonio dos Santos Filho, Juventirio dos Santos, José Palmieri,
Jorge Pereira da Silveira e Antenor Victor de Souza.

Os candidatos que se julgarem prejudicados poderão re-
correr ao Conselho dentro do prazo de 8 dias, a contar da data
da publicação da proposta no Díario 0ff icial.

Directoria Geral da Fazenda Nacional
O director geral da Fazenda Nacional, pôr portaria de 15

do corrente, concedeu um anno de licença, nos termos dos
arts. 1" e 4' do decreto n. 42, de 15 de abril do corrente

N. 17, 7o Districto - Candida Britto dos Santos e outro
- Deferido, hyd. de 5/8.

N. 192, 1° Districto - íandyra Rosa Lemos. - Defe-
rido.

N. 339, 3° Districto - Amorico Martins da Fonseca. -
Deferido.

N. 340, 31 Districto - Manoel de Oliveira. - Defe-
rido.

N. 344, 30 Districto - Francisco Arantes de Carvalho.
- Deferido.

N. 344, 30 districto - David de Figueiredo Lima.
- Deferido.

N. 149,3° Districto - Antonio do Carmo Amaral. -
Compareça á 31 Divisão.

N. 348, 3° Distrieto - Antonio N. de Mello. - Defe-
rido.

N. 352, 3° Districto - Domingos Lourenço Dias. -
Deferido.

N.7.295, de 1935 - Alvaro Alvim Barroso. - Compa-
reça á S. de Expediente.

N. 7.549, de 1935 - Leonidio Gomes. - Compareça á
S. de Expediente.

N. 7.614, de 1935 - Agostinho de Mattos. -Deferido.
N. 7.738, de 35	 José Monteiro Baião. - Deferido.
N. 338, de 1935 - 31 Districto— Manoel Francisco. -

Deferido.
N. 345, de 1935 - 3° Districto - Aunibal Gonçalves

Raiva. - Compareça á 31 Divisão para esclarecimentos.

Ministerio das Relações Exteriores
Por portaria de 12 de julho corrente:
Foram nomeados, em additamento' á portaria de 27 de

junho ultimo, os seguintes examinadores de línguas facul-
tativas no concurso para consul de terceira classe:

De he.spanhol, o conselheiro de embaixada João ove-
nano da Fonseca Hermes; e

De aliemão, o corisul de segunda classe, aposentado, Hen-
rique &huler.

Por outra de 19 de julho corrente:
Foi desligado do Consulado em Marselha o consui de pri-

meira classe Osoric, Ilermogeneo Dutra e determinado que o
mesmo funecionario continuo a servir, em commissão, na
Secretaria do Estado;

Foi removido o consul de segunda classe Paulo Vidal da
Secretaria de Estado para o Consulado de Marselha.

Requerimento despachado
Dia 19 de julho de4935

No de rlorambel Pinto Peixoto. - Em face da infor-
mação,. indeferido.

Ministerio da Fazenda
Ministerio dos Negocios da Fazenda - Rio de Janeiro.

19 de julho de 1935 - Circular n. 26.
Tendo em vista as reclamações surgidas ultimamente em

relação á isenção do selio nas remessas de dinheiro dos con-
sulados e nos saques de vencimentos dos funccionarios di-
piomaticos e consulares dos paizes aqui acreditados, que con-
cedem reciprocidade do tratamento, nessa materia, aos• nos-
sos representantes nelies acreditados, declaro aos Srs. chefes
das repartições subordinadas a este ministerio, para seu co-
nhecimento e devidos fins, .o seguinte:

a) que a isenção a que aliudein a circular n. 9, de 25
de agosto de. 1932, e outras que se lhe seguiram, desta mi-
nisterio, que restringem a concessão dessa isenção ás remes-
sas de dinheiro que, para pagamento de despezas dos respe-
ctivos consulados, fizeram os Ministenios dos Negocios Es-
trangeiros e outros departamentos officiaes dos paizes que
dispensam igual tratamento aos representantes brasileiros nel-
las acreditados, deve ser extensiva aos saques aqui emittidos
para pagamento dos seus vencimentos, aluguel de casa e ex-
pediente da chanceilaria;

b) que sómente gozam da isenção do sello, no Brasil, os
representantes dos seguintes paizes: Uruguay, Estados Uni-
dos da America do Norte, Áustria, Japão, lttalia, .Equaddor,
Perd, França (só o chefe da missão), Mexico, Portugal, Bo-
livia, Dinamarça, Colombia, Cuba, Suecia, Inglaterra, Hespa...
nha, China, Suissa, Argentina, Lithuania e Finlandia'
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anno, ao eub-director da Recebedoria do Distrieto Federal,
bacharel Fabio Paulo Bueno Brandão, ficando-lhe marcado
oito dias para entrar no goso da referida licença.

- O director geral da Fazenda Nacional, por portarias
de 17 do corrente, concedeu as seguintes licenças, paia tra-
tamento de saude:

De 30 dias, ao coileetor das rendas Iederacs em Itauhaen.1.
Estado de São Paulo, Alfredo Costa;

De 00 dias, ao trabalhador da extinota capatazia da Al-
fandega de São. Salvador,' Estado da Bahia, Mano Godinho do
Argoilo Nobre;

• De 90 dias, ao contador da Delegacia Fiscal no Estado
do Amazonas, Geininiano Gaivão;

De seis mezes, á dactylographa da Alfandega 4e Santos,
Estado de São Paulo, Dalva Pereira Cruz.

Em
,

• E prorogação:
De 90 dias, ao praticante de 1' classe da Contadoria Cen-

trai da Republica, servindo na Sub-contadoria Seccional da
Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas, Newton Rodrigues
de Moraes;

De um anno, ao escrivão da Coliectoria das Rendias Fe-
deraes em Fioriano, Estado do Piauby, Celso da Silva Ma-
hado:

De tres niezes, á dactylographa da Delegacia Fiscal no
Estado do Piauhy, Josephina Pires Sampaio.

- Por portarias de igual data, foram concedidos tres
mezes de licença, nos termos do art. 21 do decreto n. 14.63,
de 1 de fevereiro de 1921, combinado com o inciso 10 do ar-
tigo 170 da Constituição Federal, respectivamente, ao 2 es-
cripturario da Delegacia Fiscal no Estado do Piauhy, Jose-
phina de Britto Conde, e ao 3 1 official da Directoria do Im-
posto de Renda, Juracy Veiga Fernandes.

- Por portarias, ainda de igual data, foram concedidas
licenças, nos termos do arI. 1 0 do decreto n. 42, do 15 d'e
abril do corrente anno:

De um atino, ao 4 1 escripturario da Delegacia Fiscal no
Estado da Bahia, Genaro Salgado;

De seis rnzes, ao 1 1 escripturario da Delegacia Fiscal no
Estado de São Paulo, Antonio Pinto Monteiro;

De seis mezes, ao trabalhador das capatazias da Alfan-
dega de Fortaleza, Estado do Ceará. Miguel Pereira, de Britto,
ficando-lhes marcado o prazo de oito dias, para entrarem no
oso das referidas licenças.

t)lrectoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Si'. director do Expediente e do Pessoal:
Processos relativos á aposentadoria dos seguintes: Nu-

nero 42.561-35, José Champion, mecanico electricista da Bi-
bliotheca Nacional; ti. 40.500-35, José Pinto Pereira, 20 ofli-
cial aduaneiro da Alfandega do Rio do Janeiro; ti. 39.283-35,
Alipio Antonio Bustarnante, operario do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro; n. 37.824-35, Antonio Candido de Maga-
lhães Montes, official de justiça; n. 47.331-35, Alfredo Gui-
marães Aranha, conductor de 1 1 classe do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação: n. 45.643-35, Henrique Ray-
mundo Sanhaço, guarda da Colonia Correccional de Dois Rios;
n. 45.658-35, Josepha Abrantes, engommadeira da Escola 15
de Novembro. - Satisfaçam as exigencias da Sub-directoria
do Pessoal.

N. 7.219, de 1935 - Alberto Peixoto Amonim, pedindo
entrega de documentos. .- Dirija-se, querendo, á Alfandega
do Rio de Janeiro, onde se encontram os documentos solici-
tados.

N. 40.341, de 1935 - Napoleão Reys, consul geral, apo-
sentado, pedindo seja apostillada emseu titulo de inactivi-
dade a importancia correspondente á representação diploma-
tica. - Indeferido, de accordo com o parecer.

N. 42.157, de 1935 - Gregorio Pecegueiro do Amaral,
enviado extraordinario e ministro plenipotenciario, aposen-
tado, pedindo seja apostiliada em seu titulÕ a importancia da
representação diplomatica que percebia na actividade. - In-
deferido, de accordo com o parecer.

N. 25.677, de 1935 - Paulino José de Souza, pedindo
entrega de documento. - Entregue-se o titulo.

N. 33.452, de 1935 - Processo de habilitação ao mon-
tepio de D. Noemia Rocha, filha do escripturario, aposenta-
do, do Observatorio Nacional, Alanco Militão da Rocha.
Faça a requerente a prova de que a suspensão do desconto
das contribuiçes não foi motivada pelo contribuinte.

N. 36.702, de 1935 - Habilitação, ao montepio de dona
Guiomar Dolabelia Miranda Costa e outros. viuva e filhos dc

auxiliar de escripta da Estrada de Ferro Central da Para-
hyba, Ladislan de Miranda Costa.

N. 59.623, de 1934 - Pedro Galdino da Pwelia, operanio,
aposentado, do Arsenal de Marinha do Riu de Janeiro, pe-
dindo pagamento de gratificação addiciunal. - Indeferido, de
accordo com o parecer.

N. 46.902, de 1935 - Hilanio Alves de •&monim, agente
fiscal do imposto dê consumo em Uoyaz, transferido para o
Estado de Alagoas, pedindo prorogação de prazo pala tomar
posse. - Deferido, de accordo com o parecer.

N. 43.221, de 1934 - D. Maria Armaridine Maurey d'As-
meida, viuva do machinista da Alfandega do Rio de Janeirè,
Agostinho Luiz de Almeida, pedindo abono de montepio. -
O caso da requerente, decidido em 1925 (fia. 34 do processo
n. 14.9O7-25, não iogrou modificação do despacho referido
quando novamente requereu em 1928 (processo ti. 22.511,
lis. 3).

Em seu parecer, dado no processo n. 14.9G7-25, o Dr.
consultor da Fazeria esclareceu perfeitamente a situação do
seu marido pente o instituto do montepio, demonstrando a
falta de fundamento legal para se lhe abonar a pensão que
pretende.

No seu requerimento actual, nenhum' argumento apre-
senta capaz de destruir as decisões tomadas e os fundamen-
tos em que se baseram. Assim, não merece deferimento o pe-
dido. Publique-se e irchive-se.

Pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 5.027, de 1935 - Joaquim Alves Pinto Leite Junior,

ex-segundo eseripturanio da Alfandega de Santos, pedindo sua
reintegração. - De accordo com o parecer e tendo em vista
o disposto no decreto n. 20.910, de 6 de janeiro de 1932,
nada ha que deferir. Archive-se.

N. 43.321, de 1935 - Walter Pereira da Cruz, pedindo
sua nomeação para o lugar de servente da Directoria do Im-
posto de Renda - Tendo sido provida a vaga do cargo pre-
tendido pelo postulante, archive-se.

Pelo Sr. 1ireotor do Expediente e do Pessoal:
N. 40.537, de 1935 - Toddydo Brasil S. A., pedindo

rectificação de data dc sorteio autorizado. - De accordo com
o parecer, archive-se.

N. 30.193, de 1935 - Luiz Seviott, pedindo pagamento
de serviço prestado ao extineto Saneamento Rural do Dis-
tricto Federal. - De accordo com o parecer, archive-se.

N. 44.479, de 1935 - Manoel Fonseca, pedindo entrega
de documento. - Restitua-se, mediante recibo.

EXPEDIENTE DO SR. DIPJECTOR Do EXPEDIENTE E no PESSOAL

Dia 2 de julho de 1935
Off16Io:
Ao Sr. presidente do 1° Conselho de Contribuinte
N. 846 - Nicolau Jamur, commerciante estabelecido em

Paranaguá, Estado do Paraná, e o' Banco Francez e Italiano
para a America do Sul recorreram do acto da Delegacia Fiscal
no referido Estado que impoz a cada um a multa de 5:000$000
por ler o primeiro em seu estabelecimento commercial 100
avisos de credito, expedidos sem acuo pela agencia local
do referido Banco e pela de Curityba.

Por accordão n. 54, publicado no Diario 0ff icial de Z'de
fevereiro ultimo, esse Conselho resolveu dar provimento ao
recurso interposto pela citada firma, o não tomar conheci-
mento do recurso do referido Banco, por julgal-o perempto,
declarando, porém, a multa relevada de 50% em virtude do
decreto ti. 21.459, de 1 de junho de 1932.

Dessa decisão recorreu o Sr. Representante da Fazenda
Publica em officio n. 37-R, de 15 de dezembro do atino
passado, tendo o Sr. Ministro proferido, em 10 de junho
proximo findo, o seguinte despacho:

"Não se pôde considerar peremptc, o recurso in-
terposto para o Conselho de Contribuintes pelo Banco
Francez e Italiano da America do Sul. O prazo para
interposição desse recurso devia ter sido fixado em
20 dias, de accordo com o art. 6.' do decreto ti. 20.350,
de 31 de agosto de 1931. Aconteceu, entretanto, que
a autoridade Administrativa de 2' instancia declarou
no despacho a fis.' 141 e officio de fls. 142 de que
teve sciencia a parte, caber "recurso voluntario, dentro
do prazo de 30 dias, para o Conselho de Contribuintes".

Induzido em erro pela Delegacia Fiscal no Paraná,
aqueile estabelecimento não deve responder pelo ex-
cesso de prazo verificado.

Isto posto, tomo conhecimento do recurso do
Sr. Representante da Fazenda para o fim de confirmar
as conclusões do accordão recorrido, visto que, não
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estando perempto o direito da parte, é appllcavel á
epecie o decreto a. 21.459, de 1 de junho de 1932.

Chame-se a attenão da autoridade prolatora da
decisão de 2 instancia para a irregularidade constante
da mesma decisão."

E' do tCÓr seguinte o recurso interposto pelo Sr. Repre-
sentante da Fazenda, referido no despacho do Sr. Ministro:

"Ao tomar conhecimento dos recursos sob n. 27, inter-
postas pelo Banco Francez e Italiano para a America do Sul
e Nicolau Jamur contra o acto da Delegacia Fiscal do Pariná
responsabilizando-os pela emissão e posse de aviões de cre-
dito não seliadois, o douto Primeiro Conselho de Contribuintes,
pelo accórdão a. 54, de que ora recorro para V. Ex., deu
provimento ao recurso de Nicolau Jamur e, embora reconhe-
cendo perempto o do Banco FLancez e Italiano, declarou re-
levada a multa de 50 %, ex-vi do art. f, n. 4, do decreto
n. 21.459, de 1932. Na sua primeira parte, investe a respei-
t.avel decisão, ora recorrida, contra a lei expressa, a invariavel
jurisprudencia administrativa e os principios basicos do pro-
cesso fiscal,, De facto, a simples posse, por mais de oito dias,
de documento sem o selio devido, sujeita o seu detentor á
penalidade expressa na letra e do art. 60 do decreto n. 17538.
de 1926. Não ousa contestal-o, d certo, a decisão recorrida;
affirma, porém, que a prova da falta do pagamento de irn-
posto não incumbe ao possuidor do documento, mas no seu
emittente. Ora, ante de tudo, o dispositivo citado não auto-
riza essa liberalidade exegetica, e em segundo logar. desde que
verificada a existencia do papel não seilado, cumpria tanto ao
responsavel pela sua expedição, como ao seu possuidor, fa-
zerem a prova, por qualquer modo, do pagamento do imposto,
sob as penas da lei. Assim tem decidido uniformemente e.,Lo
ministerio e o extinct.o Conselho de Contribuintes, como se
poderá ver, dentro outros dos accórdãos a. 603, 753, ete., na
eollectanea Bittencourt - Cavalcanti, n. 2. 449, n. 2.457.
o. 2.547, n, 2.599, a. 2.431, off. n. 178 no Diarfo Offieial
de 14-5-1934, off. n. 239, no Diario Officiai de 7-7-1934.
Por outro lado, desde que encontrado pela acção fiscal uni do-
cumento sujeito ao sello sem o trazer apposto. cabia ao au-
tuado, qualquer que seja, provar o pagamento do imposto.
No direito processual financeiro, o onus 1a prova compete
ao autuado, como resulta dos regulamentos fiscaes e é aff ir-
mado pela doutrina (A Hatiez, Dela confrovenhion fiscale)
pela juriprudencia (aceórdãos do Supremo Tribunal n. 5.522.
de 5-4-1932. e da Côrte de Appellação n. 4.536. de 28-3-19331
no-Diario da Justiça de 10-3-33; ace6rdão do 1' Conselho de
Contribuintes n. 120, unaninie). - Não merece, pois, preva-
lecer a parte do julgado ora recorrido, que deu provimento ao
recurso de Nicolau Jamur, cu ja falta. apenas. se gundo a dou-
trina desse ministerio, poderá ser relevada em face do art. 4
do decreto n. 21.459 citado. - Não deveria, tão poneo.
sulistir a outra parte que declara applieavel o mesmo de-
ereto de amnistia fiscal ao recurso, alie incorreu em

• perempção. Essa é iwmt pria de 'direito publico, que, conforme
IleSo de Clovis R pvi 1 amio. importa em renuncia t.aeifm do

direito e como, invito beneficimim non datur. tem esse minis-
tarjo desolvido que os favores daqucUa amnistia não aleaneam
os recursos peremptos (offs. n. 624. no Diario Offieii-,i de
26-7-33, n. 1!. no Diario Official , 'ie 18-10-934, etc.) . -
.Com estes fundamentos. peço a V. Ex.. qrnhor Mini+r-m i
reforma da presente decisão, p°la fôrma iMclicada, como é de
Justiça."

Dia 15
Ao Rr. preslifr,nfe do 1 1 Conselho ria Contribuintes:
N. 898 Antonio Leonoldipo de Sant.'Anna, esahelecido

em Barracão. Estado da Bahia, recorreir para o antigo Con-
selho cio Contribuintes do acto da Dele gacia Fiscal nanueile
Estado, que confirmou o da roileetoria local. impondo-lhe» a
multa de 200$, rriinimo jn art. 31, n. 6. rio decreto Ti. 17M5.
de 10 de novembro de 19?6. com a obrigação ainda de reco-
lher a importancia de 60$, correspodencia ao imposto não
pago.

O referido Conselho, pelo accórdão a. 4.617. publicado
no Zfam'ioOffieíal de 30 de março deste anno, resolveu, por
unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.

Dessa decisão recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica, no officion. 800-11. de 30 de janeiro ultimo, tendo o
Sr. ministro preferido, em 24 de junho proximo findo, o se-
guinte despacho:

"Nego pro'imento ao recurso do Sr. representante d
Fázenda, para o fim de man ter. por seus fundamentos, o
accórcião 'recorrido."

N. 899 - A Companhia Salinger S. A. pediu ao antigo
Conselho de Contribuintes reconsideração do accórdão a. 2.851,
relativo á multa de 2:71270, que lhe fôra imposta pelo rol-
lect,or federal em Blumenau, Estado de Santa Catharina, por
infracção do regulamento do imposto de consumo.

Resolveu o Conselho, por atcórdão a. 4.506, de li dc.abril
do anno proximo findo, tomar conhecimento do pedidô para
relevar 50 % da multa imposta.

Dessa decisão recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica, em officio n. 758-11, de 19 de julho immediato, sobre
o qual S. Ex. o Sr. ministro proferiu, em 17 de junho til-
timo, o seguinte desTiacho:

"O erro em que incidira as autoridades de 1' e 2' ins-
tancia, admittindo a interposição de recurso com o deposito
da imnportancia relativa ao imposto devido e assignatu,ra de
termo de responsabilidade pela multa applicada, não pôde
prejudicar a companhia autuada.

Áquelias autoríd4ides cumpria velar pela regu1aridad rios
actos pi'ocessuaes. instruindo ao contribuinte, em vez de per-
mitti,' a transgressão de uma norma legal.

Nestas condições. nego provimento ao recurso do Sr. r-
presentante da Fazenda, pala o fim de manter o aucórdão re-
corrido. "

- Ao Sr. presidente dc, 2' Conselho de Contribuintes:
N. 900 - Carvalho & Silva, estabelecidos na cidade de

Trindade, Estado de Ooyaz, recorreu do acto da Deegui'ia
Fiscal no referido Estado, que lhes impus a multa de200$,
alémdo pagamento da difíerença da taxa devida, por infra-
cção do Itegulamnetno do imposto de Consumo.

Por accordão a. 400, publicado no Diario Offici de 11
de maio proxinio findo, este Conselho, por maioria de vo-
tos, tomou conhecimento do recurso, para o fim de enca-
minhar o processo ao Sr. Ministro da Fazenda, propondo a
dispensa da multa, por equidade.

Dessa proposta, recorreu o Sr. representante da 'Fazen-
da Publica, em officio ri. 18, de 30 de janeiro anterior,, - ten-
do o Sr. Ministro, a quem foi presente o processo enearni-
nhado com o officio a. 669, de 31 de maio ultimo, profe-
rido. em 1 do corrente, o seguinte despacho'

"O representante da Fazenda, junto a cada um 'dos trei
Conselhos, deverá intem'pôr recurso, nos termos do art.' 162
do decreto n, 24.036, de 26 de março de 1924, "sempre que
a decisão, não tenha sido unaniine, parecer contraria á pro-
va dos autos ou á lei que reger o caso".

Em uma ou outra hypothese, o representante recorre de
uma decisão do Conselho.

Evidente, pois, é que, quando se trata de parecer, pro-
pondo ao Ministro da Fazenda a applicação de equidade,
conforme faculta ao Conselho o art, 166 do mesmo decreto,
não cabe recurso do representante, porque não se 'trata de
decisão.

Na especie, oceorreu justamente haver o Conselho de-
cidido o processo a favorda Fazenda Nacional, propondo,
entretanto, ao Ministro, á vista de circumstancias espe-
ciaes de que se revestir a infracção, a dispensa da multa,
por equidade.

O recurso foi interpoMo dessa proposta ou parecer, e,
nestas condições, petas razões expostas, deite não torno co-
nhecimento.

Resolvo, outrosim, quanto ao parecer emittido pelo Con-
selho, dispensar, por equidade, a multa imposta."

N. 901 - Augusto José de Oliveira, negociante, esta-
belecido 'em Trindade, Estado de Goyaz, recorreu para o an-
tigo Conselho de Contribuintes, do acto da Delegacia Fiscal
naquelie Estado, que lhe impoz a multa de 200$000, por in-
fracção do art. 81 do regutamento annexo ao decreto nume-
ro 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Esse recurso foi objecto do accordão desse Conselho,
ri. 391, publicado' no Diarfo Officiat de 8 de maio ultimo.
que resolveu, por maioria de votos, propôr ao Sr. Ministro
a revelação da multa, por equidade.

O represçntante da Fazenda Publica, no officio n. 15,
de fevereiro do corrente anno, recorreu dessa decisão para o
$r. Ministro, que' preferiu, em 2 deste mez, o"segtimnte
despacho:	 •

"O representante da Fazenda, junto a cada um dos tres
Conselhos, deverá interpôr recurso, nos termos 'do art. 169
do decreto n. 24.036, de 26 de marco de 1934, "sempre que
a decisão, não tenha sido unanime, parecer contraria á pro-
va dos autos ou á lei que reger o caso".

Em 'uma ou outra hypothese, o representante recorre de
uma decisão do Conselho.

Evidente, pois, é que, quando se trata de parecer pro-
rondo ao Ministro da Fazenda a applicaçao de equidade,
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conforme faculta ao Conselho o art. 166 do mesmo decreto,
não cabe recurso do representante, porque não se trata de
decisão.

Na especie, occorreu juetamnte haver o Conselho de-
cidido o processo a favorda .Fazenda Nacional, propondo,
entretanto, ao Ministro, á vista de circumstancias espe-
eiaee de que se revestir a infracção, a. dispensa da multa,
por equídade.

O recurso foi interposto dessa proposta ou parecer. e.,
nestas condições, pelas razões expostas delie não tomo co-
nhecimento.

Resolvo, outrosini, quanto ao parecer emiftido pelo Con-
selho. dispensar, por equidada, a muita imposta.'

N. 902 - Roberto Bovet., estabelecido nesta Capital, re-
correu do acto da Recebedoria do Districto Federal. que lhe
mpoz .a multa de 600$000, por infracção do art. 53 do de-

creto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.
Esse Conselho, pelo accorcião a. 393, publicado no

bierio Official de 11 de maio ultimo, resolveu, por maioria
de votos, tomar conhecimento do recurso, para encami-
nhaI-o ao Sr. Ministro, propondo a relevação da multa, por
equidade.

Dessa deei.são, recorreu o Sr. representante da Fazenda
em offico a. 16, de 4 de fevereiro do corrente ann,

tendo o Sr. Ministro, a quem foi encaminhado o processo
tOtfl O VOSSO officio a. 667, de 31 de maio ultimo, proferido,
em 2 do corrente o seguinte despacho:

"O representante da Fazenda. junto a cada um dos tres
Conselhos, deverá interpôr recurso, nos termos do art. 162
do decreto n. 24.036, de 26 de marco de 1934, "sempre que

decisão, não tenha sido unanime, parecer contraria á pro-
va dos autos ou á lei que reger o caso".

Em uma ou outra hypothese, o representante recorre de
urna dedsTo do Conselho.

Evidente, pois. é que, quando se trata de parecer, pro-
pondo a, applicação de equidade, ao Ministro da Fazenda,
conforme faculta ao Conselho o art. 166 do mesmo decreto,
não cabe recurso do representante, porque tão se trata de
decisão.

Na especie,. occorreu justamente haver o Conselho de-
cidido o processo a favor da Fazenda Nacional propondo,
entretanto, ao Ministro, á vista de circumstancias espe-
C!aes de que se revestir a infracção, a dispensa da multa,
por equidade.

O recurso foi Interposto dessa proposta ou parecer, e,
nestas condições, pelas razões expostas, delie não tomo co-
nhecimento.

Resolvo, outrosim. quanto ao parecer emittido pelo Con-
selho, dispensar, por equidade, a multa imposta."

N. 903 - O Dr. consultor da Fazenda Publica reiorreu
ex..officio de sua decisão julgando insubsistente a denuncia
offerecida contra Americoi Valh o de Macedo, em 25 de junho
de 1932, como infractor do art. 3° ii. 2 do regulamento, para
EL fiscalização dos bancos e casas bancarias, approvado pelo
decreto n. 14.728, de 16 de março de 1931.

O recurso foi objecto do accordão desse Conselho n. 309,
pub1id• no Diurio 0ff icial de 8 de maio ultimo, o qual
resolveu, por maioria de votos, negar-lhe provimento para
confirmar a decisão recorrida.

Dessa resolução, recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica, em offieio n. 10, de 14 de janeiro do corrente anno,
tendo , o Sr. ministro, a quem foi encaminhado o processo com
o vosso officio n. 661, de 31 de maio ultimo, proferido, em
17 de junho iminediato, o seguinte despacho:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante da Fa-
zenda para o fim de. manter, por seus fundamentos, o accordão
recorrido."

N. 904 -. A antiga Consultoria da Fazenda recorreu ex-
o!ficio de seu acto que julgou improcedente a denuncia apre-
sentada contra José Narciso da Rocha Filho, estabelecido em
Parnahyba, por fazer emprestimos com garantia hyputhe-
cana.

Por accordão a. 360, publicado no Diario Official de 8
de maio ultimo, esse Conselho resolveu, por maioria de votos,
negar provimento ao recurso ex-ofI'icio, para confirmar a
decisão. recorrida.

Dessa decisão, recorreu, por sua vez, o Sr. representante
da Fazenda Publica, em officio ii. 13, de 10 de janeiro pro-
ximo pasado, tendo o Sr. ministro, a quem encominhastes o
processo com o officio n. 663, de 31 de maio proximo findo,
proferido, em 17 de junho immediato, o seguinte despacho:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante da
Fazenda, para o fim de manter, por seus fundamentes, o
acoordão recorrido."

N. 906— F. S. Mattos & Comp., estabelecidos na capital
do Maranhão, recorreram do acto da delegacia fiscal no mesmo
Estado que confirmou o da Alfandega de São Luiz, impondo-
lhe a multa de 200$, por infracção do art. 81 do regulamento
approvado pelo decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Esse Conselho, por accordão n. 156, publicado no flitrio
Offzcial de 27 de fevereiro ultiiio, resolveu, por maioria do
votos, dar provimenlo ao recurso para relevar a multa im-
posta.

Dessa decisão recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica, no officio a. 5, de 20 de novembro do amio passado.
lendo o Sr. ministro proferido, em 24 de junho pL-oxirt0
findo, o seguinte despacho:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante da
Fazenda, para o fim de manter, por seus fundamentos, o
accordão recorrido."

N. 907 - As "Eniprezas Electrieas Brasileiras 5/A", com
sde em Campinas, Estado de São Paulo, recorreram do .Cto

da delegacia fiscal no mesmo Estado, que lhes iinpoz a multa
de &2:633502. por falta de recolhimento do impos to de con-
sumo de energia electrica durante os exercicios de 1928, 1929
e 1930.

Pelo ac.corílão a. 323, publicado no Diario Of(ichii de
de maio proxinio findo, esse Conselho, por maioria de voto,.
tomou conhecimento do recurso l)flrfl encaminhar o respectivo
processo ao Sr. ministro da Fazenda, propondo a dispensa da
multa por cciuidade. tendo S. Ex., proferido. em 25 de junho
proxinin findo, o seguinte despacho:

"De accôrdo com o parecer do 2 Conselho d A Contri-
buintes, resolvo dispensar. por equidade, a multa de que se
trata."

Dia 17

Ao Sr. presidente do 1° Conselho de Contribuintes:
N. 912 - A Recebedoria do Districto Federal recorreu

ex-o fficio de sua decisão julgando improcedente o auto la-
vrado contra a Sociedade Anonynia Lameiro, por infracção do
art. 61, II, combinado com os arts. 67, A, 204, paragrapho
unico, C, e 220, do regulamento annexo ao decreto r. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Esse recurso foi objecto do accordão do antigo Conselho
de Contribuintes n. 3.915, publicado no Duarzo 0(ficsat de 3
de dezembro do anno passado, o qual resolveu negar-lhe pro-
vimento, por unanimidade de votos.

Dessa resolução, recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica em officio a. 590/B, de 31 de março do mesmo anno,
tendo o Sr. ministro proferido, em 17 de junho proximo findo,
o seguinte despacho:	 -

"Ao tempo em que foi iniciada a acçao fiscal de aue dá
conta o processo, ainda era assumpto assás, controvertido o
da tributação dos product,os que, licenciados como especiali-
dade pharmaceutica pela Directoria Nacional de Saude Publica,
se destinavam commummente ao uso do toucador.

O art. 14 da lei n. 5.353, de 1927, estabeleceu, entre-
tanto, que taes productos deveriam pagar o imposto de con-
sumo de accôrdo com o art. 4°, § 6°, do decreto n. 17.461,
de 1920, isto é, como perfumaria.

Posteriormente, o art. 30 do decreto n. 21.041, de 1932,
mandou considerar como perfumarias os productos discri-
minados nas diversas alineas do art. 1° deste mesmo decreto,
fixando assim, de modo objectivo, uni criterio seguro pala
a tributação.

Isto posto, e attendendo a que ao ser lavrado o auto de
fiz., em 1926, o. producto denominado "Sabonete Reuter" era
considerado especialidade pharmaceutica para fim de classi-
ficação no imposto de consumo, conforme declarou a circular
deste rntni.sterio n. 5, de 18 de fevereiro de 1927 - resolvo
negar provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda,
mantendo por seus fundamentos o accordão recorrido, que
guarda conformidade com a legislação então vigente."

N. 913 - Remettendo, de conformidade com o despacho
do Sr. director geral da Fazenda Nacional, o processo relativo
ao recurso interposto pela Companhia Alliança Rio Grandense
de Seguros Geraes, com séde em Porto Alegre, do acto da
Inspectoria de Seguros que lhe impoz multa de móra, referente
ao pagamento de imposto sobre premios de seguros dos mezes
de setembro e novembro de 1931.

- Ao Sr. presidente do Segundo Conselho de Contri-
uintes:

N. 914 - O Dr. consultor da Fazenda Publica recorreu
ex-offjc4o de sua decisão julgando improcedente a denuncia
;resentada contra Ambrosio de Mello J'ranco, em 25 de
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junho de 1932, como infractor do art. 30 n. 2, do regula-
mento annexo ao decreto n. 14.728, de 16 de março d
1921.

asse recurso foi objecto do acordão desse Conselho
n. 283, publicado no Diario Of(iciat de 8 de maio ultimo,
o qual resolveu, por maioria de Votos, negar-lhe provimesto
para confirmar a decisão recorrida.

Dessa resolução, recorreu o Sr. representante da Fa-
zenda Publica, em ofílcio a. 7, de 9 de janeiro d 0 corrente
armo-,tendo o Sr. ministro, a quem foi encaminhado o pro-
cesso com o vosso officio li. 658, de 31 de maio ultimo, pro-
ferido em 24 de junho immediato, o seguinte despacho:

"Nego provimento aio recurso do Sr. representante da
Fazenda, para o fim de manter, por seus fundamentos, o
accórdão recorrido."

N. 915 - Ovidio Evangelista de Paula, residente em
Juiz de Fóra, Estado de Minas Geraes, foi denunciado, em
25 de junho de 1932, por infracção do art. 3 do decreto
n. 14.728, de 16 de março de 121.

Com a defesa apresentada pelo denunciado, foi o pro-
cesso encaminhado á Consultoria da Fazenda Publica, que,
por despacho de 22 de setembro de 1933, julgou im,proce-
ciente a denuncia, recorrendo ex-officio, dessa decisão, para
o antigo Conselho de Contribuintes.

Por accórdão a. 303, publicado no Diorfo Of/'iciaL de 8
de maio ultimo, resolveu esse conselho, por maioria de votos,
negar provimento ao recurso, para confirmar a decisão re-
corrida.

O Sr. representante da Fazenda Publica, no officio a. O,
de 14 de janeiro deste atino, recorreu para o Sr. ministro,
oue próferiu, em 17 de junho proximo findo, o seguinte des-
pacho:

"Nego proiment oao recurso do Sr. representante da
• Fazenda, para o fim de manter, por seus fundamentos, o
accórdo recorrido."

- Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central do
Bras'il:

l. 173 - Rem'ettendo o processo relativo á disponibi-
lidade de Francisco Juvencio Alves, operario da 4' Divisào
da referida estrada, e communicando que deixam de ser fi-
ados os vencimentos de sua disponibllida por não contar

o mesmo mais de 10 annos de serviço effeotivo.
- Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 170 - Remettendo, para o fim Indicado na infor-

mação, o processo de habilitação ao montepio de D. Anna
Muniz de Andrade, beneficiaria do montepio instituido pelo
ex-inspector de saude, aposentado, da Inspectoria de Saude
dos Portos do referio Estado,. Dr. Itaymuno José de An-
drado.

- Ao Sr. delegado fisçal em Pernambuco:
N. 172 - Remettendo, para satisfação de exigencia, o

processo de habilitação ao montepio de D. Maria' Clotilde
t3onçalves e outros, viuva e filhos do ex-ajudante de guarda-
mór da Alfandega de Recife, Tertuliano Pereira Gonçalves.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
•	 N. 62 - Remetendo. para o fim indicad j  lia informação,
c processo relativo á aposentadoria do guari]-fios de 2 1 classe
da Directoria Regional dos Correios e Tekgraphos no re-
ferido Estado, Luiz Antonio de Meu.

- Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 331 - Communicando que o Sr. ministro, a quem

foi presente o proces3o em que o fiscal de clubs na capital
de São Paulo, José Bastos, pede aposentadoria nos termos
do art. 170, § 40 e 31 da Constituição, resolveu indeferir o
pedido porque, embora o requerente exerça funcção de uti-
lidade publica, não pôde ser considerado funecionorio pu-
blico, visto não exercer funcção permanente nem faz'r parte
integrante e normal de um quadro regular, assim como não
é, em realidade, remunerado pelos cofres publicos.

-Ao Sr. syndico da Bolsa de Fundos Publicos de Porto
Alegre:

N. 911 - Communioando que o Sr. ministro, a cuja
deliberação foi suhmettido o processo relivo a uma repre-
sentação da Bolsa de Fundos Publicos lesta capital, sobre a
classificação, na terceira categoria, dos rend!ment.os dos cor-
retores, para cífeito de pagamento do imposto de renda,
mandou declarar que as decisões succesivas do tinfsteric da
Fazenda equiparando os corretores aos commerciantei em
nome individual, para efielto do referido imposto, teem
assento na doutrina, que declara a corretag'm acto Ye com-
mércio, e ria legislação fiscal que considera rendmantos de-
rivados de commercio, classificando-os na urimeira eatfgcria,
os provenientes de negoclos de commlssfto, consignação e cor-
retagem.

EXPEDIENTE DO SE. ai ara DO EXPEDIENTE E DO PESSOAJI

Dia 15 de julho de 1935
0ff icios
Ao Sr. presidente do Segundo Conselho de Contri-

buintes:
N. 905 - Heitor Ribeiro & Comp. recorreram do acto

da Delegacia Fiscal na Bahia que lhes impoz a multa de
2008, por falta de seilos e rotulos em blocos de papel de li-
nho, pautado, que a referida delegacia entendeu serem des-
tinados a cartas.

Tomando conhecimento do recurso, esse conselho, por
aceórdão a. 253, publicado no Diario 0ff icial de 30 de abril
ultimo, resolveu, por maioria de votos, dar-lhe provimento,
para julgar improcedente o auto inicial.

Dessa decisão, recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica, em officio n. 6, de 7 de janeiro proximo passado,
tendo o Sr. ministro, a quem encaminhastes o processo com
o officio n. 653, de 3 1 de maio proxtho findo, proferido,
em 25 de junho immediato, o seguinte despacho:

"O papel para cartas, em caixas, carteiras, pastas, pa-
cotes, blocos ou maços, tem taxação especifica no imposto de
consumo.

O que, apprehendido pela fiscalização, deu motivo á la-
vratura do auto de folhas, é de linho, colorido, pautado e
apresenta-se em blocos de 13 cei4'iiïmetros de largura por 21
de comprimento.

Trata-se, sem duvida, de papel destinado á correspon-
dencia epistolar, e a qualidade do producto induz a crer seja
este o seu uso commurn e proprio.

Pelo exposto, dou provimento ao recurso do Sr. r'cpre-
sentante da Fazenda para o fim de, annullando o accórdão
recorrid, restabelecer a decisão da Delegacia Fiscal na Bahia."

O recurso cio Sr. representante da Fazenda, referido no
despacho do Sr. ministro, é do teor seguinte:

"Attendendo ao disposto no art. 3' do decreto numero
24.763, de 14 de julho de 1934, pretendo a reforma do se-
cordão n. 253, do 2° Conselho de Contribuintes que deu pro-
vimento ao recurso n. 160, interposto por Heitor Ribeiro &
Comp., da decisão da Delegacia Fiscal na Bahia, que os su-
jeitou ao pagamento da multa de 200$, minimo dos arte. 72
e 81, do decreto n. 17.464, de 1926, por falta de sellns e ro,
tulo em blocos de papel e a obrigacão de pagar o imposto•
relativo aos blocos apprehendidos porque entendeu servirem
para cartas.

II. O papel de qualquer qualidade era tributado pelo
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926 para escrever,
em geral,em 8020 por kilogramma ou fracção, peso bruto
(art, 4°,	 15, letra b, n. 1).	 -

III. E. para escrever, ,quando fosse em "caixascom papel
e enveloppes para cartas" ficava subordinado á tributação
diversas, estabelecida no vir docitado § 15, da letra a, do
art. 4°:

Até o preço de 58000 - $200.
De mais de 5$000 - $'iOO.
Já a letra k, do art. 14 da lei n. 5.353,. de 30 de no-

vembro de 1927, mandou eliminar da letra g do 4 15, acima
citado, as palavras "caixas com", dando a seguinte redacção
ao a. VII:

"Vil - Papel ou enveloppes para cartas, simples ou é
fantasia, em caixas, carteiras, pastas, pacotes, blocos ou ma-
ços (seliagem directa):

Porcaixa, carteiras, etc.:
Até o preço de 28000 - $100.
De mais de 2$ até 58000 -
De mais de 5$000 - $400.

• IV. O decreto n. 22.262, de 26 de dezembro de 4932,
que modificou as taxas do imposto de consumo, na letra a,

do § 14 do art. 30 refere-se a papel de qualquer qualidade
para escrever, reduzindo a $010 a taxa no a. 1, do citado
dispositivo. E, para cartas reproduz o n. Vil da letM g, do
§ 14 citado, art. 3°, o mesmo dispositivo da letra k, do ar-
tigo 14 da lei a. 5.353, de 1927.

V. A lei taxou, como se vê do exposto, - ao contrario
do que affirma o accordão - genericamente, de maneira
certa, precisa papel para escrever - (a. 1, letra b, pa-
ragrapho 15, art., 4° do decreto a. 17.464. de 1926 e n. 1
letra a, § 14, art 30 'do decreto n. 22.262, do 1932).

VI. Sendo assim, todo e qualquer papel, pouco impor-
tando a sua qualidade e dimensões, desde que sirva para es-
crever, possa ser utilizado para éscrever, está sujeito ao p'-
gamento do imposto.	 •

VII. Quando o papel para escrever se destina a cartas
está sujeito a uma tributação especial- (letra k, art.. 14,
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lei n. 5.353, de 1927 - n. Vil, letra g,	 14, art. 3°, de-
creto ti. 22.262, de 1932).

VIII. Ora, o papel apprehendido, junto a estes autos,
sorve para escrever e é vendido em blocos, medindo 13 ceu-
timetros de largura por 21 centimetros de altura. E tama-
nho usado tambem nos papeis para cartas, vendidos em
caixas.	 -

IX. O antigo Conselho de Contribuintes, no aceordao
ti. 3.510, no recurson. 3.746, publicado no Diai'io Offtczul
de 1 d 'fevereiro de 1934 resolveu, dando provimento ao -.-e-
curso "ex-officio" do director da Recebedoria do Distrirto
Federal, que o papel para cartas, sfliiples ou fantasia, em
caixas, carteiras, pastas, "blocos" ou maços, estavam sujeitos
á tributação do n. VII, § 15, rt. 4°, do decreto n. 17.464,
de 1926 e n. VII, do § 14, art. °, do decreto n. 22.262, de
1932, quaes quer que sejam as suas dimensões.

A decisão recorrida da Recebedoria, estabelecida a dis-
tineção: Papeis para cartas com dimensões maximas de
22 x 29 centiinetros sujeitos á taxa do citado art. 4° do
decreto a. 17.464, de 1926; papeis de outras dimensões -
á taxa do n. 1 do mesmo artigo.

X. E certo que a lei fiscal não determinou as dimen-
sões do papel para cartas cio blocos. Essa circumstancia mio
isenta o papel vendido em blocos, para escrever, da tributa-
ção generiea do papel para escrever, quando constatada a mi-
possibilidade de ser equiparado a papel para cartas. Mas, a
evasão da renda é bastante apreciavel (o proprio accordão
recorrido aliudo), quer deixe de ser cobrado o tributo sobre
os blocos de pequenas dimensões, quer o seja pela taxação
generica de papel para escrever.

XI. Deve ser cobrado, no caso concreto deste processo,
o imposto como blocos para cartas, porque o papel se des-
tinando á escrever mantém as dimensões identicas ás usa-
das nos papeis proprios para cartas acondicionados em
caixas.

Espero o provimento do presente recurso para ser co-
brada a multa imposta, de 2008, minimo dos arts. 72 e S.
do decreto n. 17 .64, de 1926, com a redueção de 50 % nos
trmos do inciso 4 1, do art. 11 do decreto n. 21.459, de 1
de junho de 1932, visto o auto de infracção haver sido la-
vrado em 6 de abril de 1932 e tambem o imposto relativo
aos blocos apprehendidos.

Dia 18
Ao Sr. presidente do 2° Conselho de Contribuintes:
N. 916 - José Cyrillo dos Santos, commerciante, esta-

belecido em Diamantina, Estado de Minas Geraos, recorreu
do acto da Delegacia Fiscal no referido Estado, quelhe im-
poz a multa de 200, por infracção dos arts. 4 0, Á 5°, II e
61, h, do decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Esse Conselho, pelo accordão n. 286, publicado no Diario
0ff jcial de 8 de maio ultimo, resolveu, por maioria de vo-
tos, encaminhar o processo ao Sr. ministro, propondo a dis-
pensa da multa, por equidade, dadas as circumstancias es-
peciaes apuradas no mesmo.

Dessa decisão, recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica, em officio n. 8, de 14 de janeiro do corrente anno,
tendo o Sr. ministro, a quem foi encaminhado o alludido
processo com o vosso officio n. 659, de 31 de maio ultimo,
proferido, 'em 1 do corrente, o seguinte despacho:

"O representante da Fazenda junto a cada um dos tres
Conselhos deverá interpôr recurso, nos termos do art. 162
do decreto n. 24.036, de 26 de março de 1934, "sempre ue
a decisão, não tendo sido unanime, parecer contraria á prova
dos autos ou á lei que reger o caso".

Numa ou noutra hypothese, o representante recorre do
uma decisão do Conselho.

Evidente, pois, é que, quando se trate de parecer pro-
pondo ao ministro da Fazenda a applicação de equidade,
conforme faculta ao Conselho o art. 166 do mesmo decreto,
não cabe recurso do representante porque não se trata de
decisão.

Na especie, occorreu justamente haver o Conselho de-
cidido o processo a favor da Fazenda Nacional, propondo en-
tretanto ao ministro, á vista de circumstancias espeeiaes de
que se revestiu a infracção, a dispensa da multa, por equi-
dade.

O recurso foi interposto dessa proposta ou parecer, e,
nestas condições, pelas razões expostas, deile não tomo co-
nhecimento.

Resolvo, outrosim, quanto ao parecer emittido pelo Con-
selho, dispensar, por equidade, a multa imposta.

- Ao Sr. inspector 'da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 241 - Communicando que o 'Sr. ministro resolveu

icegar provimento ao recurso interposto pelo ajudante de des-

pachante aduaneiro José Teixeira Machado, do acto da refe-
rida alfandega indeferindo-lhe o requerimento em que pediu
fosse a sua portaria de nomeação apostiiiad afim de ser o
requerente considerado corno ajudante do outro despachante
da mesma repartição, com o qual pretende passar a servir.

- Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 168 - Remeltendo o processo de aposentadoria do

agente ajudante de 1' classe da Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos do Districto Federal, D. Carolina de
Mello e Souza Andrade, e tvansniittindo informação prestada
pelo Departamento de Saúde Publica.

- Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministeric'
da Justiça e Negocios Interiores:

N. 39 - Remettendo, afim de serem caimcelladas apostil-
ias em titulos de pensão do montepio, dada á cormipetencia da
Directoria do Expediente e do Pessoal, ex-vi do decreto nu
mero 24.036, de 1934, o processo em que é interesada dona
Adelaide Fernandes de Barros.

- Ao Sr. director de Contabilidade do Ministerio 'ia
Viação e Obras Publicas:

Ns. 187 e 188 - Remettendo, afim de serem satisfeitos
exigcncias, os processos relativos á aposentadoria do tele-
graplmista da Directoria Regional dos Correiàs e Telegraph.s
de Diamantina, Optaciano Tatú, e á habilitação ao montepio
de D. Albertina da Silva Faria e outros, viuva e filhos do
1° official da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
do Districto Federal, Oscar Adolpho Thiers de Faria.

- Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 96 - Comniunicando que o Sr. ministro resolveu in-

deferir, depois de ouvido o Conselho Superior Administra-
tivo, o pedido feito pelo ex-ellector federal de Floriano Pci-
xoto, José Façanha de Noronha, no sentido de ser cancelada
a nota com que foi dcmittido daquelIe cargo.

- Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 174 - Cornmunicando que e Sr. director geral da

Fazenda Nacional resolveu deferir tão ~ente para effeitci
de assentamento o requerimento em que o professor cathe-
dratico da Faculdade de Medicina da Bahia, Dr. Eduardo de
Sá Oliveira, pede seja averbado o tempo de serviço pelo
níesmo prestado ao Governo do Estado.

N. 175 - Recommendando providencia necessaria á so-
lução do processo de aposentadoria do professor cathe.dratico
da Faculdade de Medicina da Bahia, Dr. Aurelio Rodrigues
Via nna.

- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 92 - Remettendo o processo de montepio de D. Ei'-

nestina. Nazareno de Sá, filha do ex-20 official do Coliegio
Militar do referido r.stado, Manoel Nazareno da Silva.

N. 93 - Communieando que o Sr. director geral da
Fazenda Nacional resolveu approvar o acto da referida Dele-
gacia que designou os 2° e 4 0 escripturarios da mesma re-
partição, Alfredo Brasil Montenogro e Antonio Dias Macedo,
para desempenharem, em commnissão, respectivamente, os
cargos de coliector e escrivão da Coliectoria Federal de
Sobral, de accordo com o art. 42 do decreto ti. 24.502, de 29
de junho de 1934.

Ao Sr. delegado fiscal em Minas Goraes:
N. 150 - 1temettendo, para satisfação de exigência, o

processo de aposentadoria do professor cathedratico da Escola
de Minas da Universidade do Rio de Janeiro, Dr. Custodio da
Silva Braga.

- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 95 .- Recommendando seja publicado edital Intimando

o escrivão da Administração do Dominfo da União no referido
Estado, José Thiers Silva, a reassumir o exeroicio de suas
funcções, dentro de trinta dias, sob pena de ser demittido por
abandono do emprego.

- Ao Sr. delegado fiscal no-Rio Grande do Sul:
N. 236 - Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional, attendendo ao que requereu, da capital do re-
ferido Estado, Francisco de Paula Job, resolveu conceder-lhe
prorogação, por sessenta dias, do prazo para prestar fiança e
tomar posse do cargo de cobrador da Recebedoria de Districto
Federal, para que foi ultimamente nomeado.

N. 237 - Remettendo o processo de habilitação ao mon-
tepio de D. Francisca Sanchótene de Castro, viuva do thesou-
reiro da agencia dos correios de Uruguayana, Baldino Gomes
de Castro Junior.

N. 238 - Recommendando seja attendida a solicitação
constante do officio do Tribunal de Contas, n. 3.235, de 25 do
mez proximo findo, referente ao processo de tomada de con-
tas do ex-collector federal de São Sebastião do Cah y, Fabiano
Ferreira da Silva.
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N. 239 — Communicando _que o Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional resolveu deferir, tão sÓmente para cffeito de
assentamento, o requerimento em que o coflector federal de
assentamento, o requerimento em que o agente fiscal do im-
po de serviço prestado ao actual Departamento Geral dos Cor-
reios e Telegrapbos, no periodo de 9 de junho de 1925 a 1 de
Junho de 1933.

- Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 148 Remettendo, para satisfação de exigencia, o

processõ em que DD. Candida e Argentina de Oliveira pedem
certidão de titules de pensão de montepio.

N. 150 - Comrnunieando que o Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional resolveu, em face do disposto no decreto nu-
mero 24.297, de 28 de maio de 1934, e no art. 19 das Dispo-
sições Transitorias da Constituição da Republica, deferir o
requerimento em que o 2 1 eseripturario da Alfandega de Fio-
rianopolis, Mustáphá. Ipê da Silvti, pede seja contado, para to-
dos os effeitos, o periodo de 14 de setembro de 1932 a 10 de
setembro de 1934, em que esteve afastado do respectivo cargo.

- Ao Sr. delegado fiscal cru São Paulo:
N. 333— Communicando que o Sr. director geral da Fa-

sena Nacional resolveu deferir, tão sómente para effeito de
assentament 0,0 requerimento em que o agnt fiscal do im-
posto de consumo no interior do referido Estado, José de Ai-
buquerque Andrade Lima, pede averbação do tempo de ser-
viço prestado na Delegacia Fiscal no Amazonas, quando de
sua nomeação interina nesse cargo, no penedo de 20 de junho
de 106 a 1 de setembro de 1911.

N_33 1 Communlcando, de ordem do Sr. ministro, que
e Sr. Presidente da Republica resolveu autorizar as obras e
reparos no edlficio da Delegacia Fiscal em São Paulo, inde-
pendente de concurrencia publica, de accôrdo com o disposto
na let.tra a do art.. 246 do Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica, para que as mesmas obras e a acquisíção de mo
biliaria destinadà a completar, as instailações da alludida re-
partição possam ser feitas mediante conóurreneia administra-
tiva e na importancia de 112:666$626.

- Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe-
!. '77 — Coinmunieando, de ordem do Sr. ministro, que

(Sr. Presidente da Republica, a quem foi presente o processo
um que Pedro Vieira de Souza Fontes e Ciodoaldo Costa, pri-
meiros escripturarios, respectivamente, da Alfandega e da De-
legacia Fiscal no referido Estado, pedem permuta dos cargos,
resolveu Indeferir o pedido por não se tratar de legares da
mesma categoria.

— Ao Sr. Inspector da Alfandega de Santos:.
N. 331 — Communioando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional resolveu indeferir, por falta de apoio legal, o
requerimento em que o com.mandante dos . guardas da policia
aduaneira da referida Alfandega, Ormino de Cunto, pede a sua
designação para exercer as funeções de ajudante de guarda-
mdr quando algum dos ajudantes deixar, temporariamente, o
exercicio do cargo.

N. 338 - Commuriicando que o Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional, a quem foi presente o processo relativo ao re-
curso de Antonio Martins Brandão, que pedira inscrição no
concurso para guarda da policia aduaneira da referida Alfan-
dega, resolveu deferir o pedido do interessado, dadas as ra-
zões expendidas pelo postulante, confirmadas pelp presidente
do concurso.

— Ao Sr. Dr.. auditor da Primeira Auditoria da Terceira
Região Militar — Porto Alegre:

N. 919 - Remettendo, afim de serem satisfeitas exigen-
cias, o processo de habilitação ao montepio de D. Alaydede
Lima Louzada, viuva do 2 tenente reformado do Exercito,
Oscar Augusto da Cunha Louzada.

- Ao Sr. chefe do Serciço de Fundos Regional da Sexta
Região Militar - Bahia:

N. 918— flernettendo, afim de ser satisfeita exigencia, o
processo de habilitação ao montepio e meio-solda de D. An-
tonia Lima da Conceição.

- Ao Sr. superintendente da São Paulo Railway Com-
pany, Limited:

N. 92 - Cornmunicando, de conformidade com o despa-
cho do Sr. director geral da Fazenda Nacional, e em resposta
ao officio n. 2/811, de 18 de janeiro ultimo, que a Ministerio
da Fazenda tem uniformemente decidido que, salvo a hypo-
these prevista no art. 16 do decreto n. 23.900, de 21 de fe-
vereiro de 1934, se fará a cobrança da taxa de viação toda vez
que amercadoria tiver de ser submettida a despacho.

N. 1.372 — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul —
Sobre funcelçnario designado para auxiliar os serviços da
Commissãe Mixta de Reforma Economica Financeira.

N. 1.373— Delegadia Fiscal no Rio Grande do Norte —
Remettendo documentos para serem entregues á D. Germinia
de Aguiar Fernandes.

N. 1.374 — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte -
Eteniettendo documentos para serem entregues ao Sr. Alfredo
Rodrigues dos Anjos.

N. 1.37.5 - Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional
-- Sobre demonstrações cia despesa por sub-consignações,
referente ao exercicio de 1934.

- Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
N. 1.376 - Delegacia Fiscal no Rio Graiide do Norte

— Remettendo documentos para serem entregues a'1). Neusa
Pinheiro.

N. 1.377 - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte
- Remetendo documentos para serem entregues a D. Irene
Silva de Amorim Garcia.

N. 1.378 - Ao Sr. director da Despea Publica — Sobre
apostilias em titules de nomeação de funecionarios.

- Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seecionaes:
N. 1.379 — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte

— Remettendo documentos para serem entregues ao Sr. Ar-
naldo José Pires. .

N. 1.380 - Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro
"— Sobre divergencia de importancia constante dos balanços

- mensaes dessa delegação.
N. 1.381 - Delegacia Fiscal no Estado do }liõ de Janeiro

- Respondendo off ido n. 159, sobre distribuição de àredíto
para pagamento de vencimentos de funecionanio.

N. 1.382 - Alfandega de Rio . Grande - Sobre remessa
a esta Contadoria do inventario do material permanente, de
escripturação e de expediente, de accordo com a letra a da
circular n. 241.

N. 1.383 — Alfandega de Manáos - Respondendo tele-
grammas de 15 o corrente, sobre promoção de funccionario.

N. 1.384 — Ao Sr. coronel Emilio Fernandes de Souza
l)ocea - Director do Serviço de Fundos do Exercito
Agradecendo a co'mmunicação flta em circular n. 87.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO PROCURADOR GERAL

Dia 17 de julho de 1935
Ao Sr. directqr geral do Departamento Nacional dó. Tra-

balho:
N. 1.314 - Afim de que se possa resolvem- sobre o ãs-

sumpto constante dos officios ns. 4.670 a 4.676; 4.678 a
4.680; 4.682 a 4.687, de 21 de junho findo, solicito vos
digneis de informar se as dividas inscriptas nesta Procura-
doria sob os lis. 25, 11, 12, iY, 40, 31, 55, 16, 23, 55, 27, 6,
34, 50, 32 e 18, série G. 1?., as quaes se referem os aliu-
didos officios, . foram pagas mediante guias expedidas pelo
Juizo Federal.

- Ao ;Sr. Dr. procurador dos Feitos do Ministerio da
Educação e Saude Publica:

N. 1.315 - Remettcndo, para cobrança executiva, 37
certidões de dividas , ns. 970 a1.006, série F. X., na im-
portancia de 9 , 070$000, e bem assim, os processas fichados
no Thesouro Nacional sob os ns. de' ordem' 34.654 1 26.716,
26.718 34.656, 33.372, 37.072, 37.826, 36.312, 35.953,
33.853, 33.886, 36.652, 36.392, 36.390, 37.141 e 35.855,
deste anno.

Dia 18
Ao Sr. Dr. 30 procurador da Republica:
N. 1.316 — Solicitando canceilamento da divida de

pennad'agua de 1932, constante da certidão n 6.837 F. T.
N. 1.317 - Solicitando canceliamento da dividá -de

penna d'agua de 1932 constante da certidão n. 487 F. T.
N. 1.318 — Solicitando canceliamento da divida de

penna d'agua de 1932 constante da certidão n,, 974 F. T.'

Contadoria Central da Republica

Expediente de 18 de julho de 1935

Do Sr. contador geral:
Officios:
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
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N. 1.319 - Solicitando canceilaniento da divida de
penna d'agua de 1932 constante da certidão ri. 9.869 F. T.

- Ao Sr. director da Recebedoria do Districto FeUeraI
N. 1.320 -'Restituindo o auto de infracção n. 982,

de 1933, communica que deixou de ser inscripta a respectiva
divida por não constar do auto a declaração exigida no ar-
tigo 231, do decreto n. 17.464. de 6 de outuoro de 1926.

N. / 1.324 - Restituindo a essa repartição o processo
alii fichado sob ri. ii . 586, coininuica, em resposta ao oftiio
o. 4.347, de 11 de junho findo que do registro da divida
activa de penou d'agua de 1932, não consta inscripção pelo
predio n 196, da rua General Beliegarde.

- Ao Sr. Dr. 30 procurador da Republica:
N. 1.327 - Solicitando canceilamento da divida de lie13

dagua de 1931 cnostante da certidão n. 6.255 F. R.
N. 1.328 - Solicitando canedlamento da divida de penna

d'agua de 1932 constante da certidão ii. 3.093 F. T.
N. 1.329 - Solicitando canceilarnento da divida de penna

d'agua de 1932 constante da certidão ri. 3.681 10. T.
N. 1.330 - Solicitando canceliarnento da divida de penna

d'agua de 1929 , constante das certidões ns. 20/24 F. J)•
- Ao Sr. Dr. 3° Procurador da Repubica no Estado da

Parahyba:
N. 1.331 - Remettendo. para cobrança executiva, a

inclusa certidão de divida ri. 2.937, série F. Z., na impOr-
tancia de 4$000.

- Ao Sr. Dr. procurador da Republica no Estado de
São Paulo:

N. 1.332 - Remettendo. para cobrança executiva, quatro
certidões de dividas ris. 1.832, 2.656, 2.909 e 2.938, série
F. Z., na importancia de 2:451700.

- Ao Sr. Dr. procurador da Republica no Estado de
Minas Geraes:

N. 1.333 - Remettendo, para cobrança executiva, tres
certidões de dividas ns. 2.601, 2.705 e 2.726, serre F. Z.,
na importancia de 691$300.

Ao Sr. Dr. procurador da Republica no Estado do
Riode Janeiro:

N. 1.334 - Remettendo. para cobrança executiva, quatro
certidões de dividas ns. 886. 2.539, 2.731 e 2.732, série
F. Z., na importancia de 600$000.

- Ao Sr. Dr. 30 procurador da Republica:
N. 1.335 - Remettendo, para cobrança executiva, 101

eertidõesde dividas ns. 2.824 a 2.849; 2.851 a 2.89; 2.881
a 2.888; 2.891 a 2.908; 2.910 e 2.911; 2.913 a 0.929 e
2.936,série F. Z., na importancia de 11 :093$000

Directoria das Rendas Internas

Dia 18 de julho de 1935

N. 443 - O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional declara ao Sr. sub-director da 2 Sub-Directoria, para
seu conhecimento e devidos fins, que os fiscaes de "caixas
constructoras", João dos Santos Corrêa Klebs Pessôa Cavalcan-
te, Oswaldo Teixeira de Freitas e Santiago Pompeu, devem se
apresentar á P Circumscrlpção de Recrutamento Militar, mu-
nidos de documentos que provem sua quitação com esse ser-
viço, ou, na falta desses, da necessaria certidão de nasci-
mento e duas pequenas pliotographias. Outrosim, que os
mernos serventuarios, em alli chegando, devem se entendei'
com o tenente Macagi.

N. 444 - O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional remettendo ao inspector de collectorias federaes no
Estado de Pernambuco, Antonio F. Milanez, os quesitos
juntos, recommenda-lhe providenciar no sentido de ser
cumprida a circular expedida por esta directoria, em 20 de
abril ultimo, de que trata o officio ri. 32, de 3 de junho pro-
ximo findo, dessa inspecção.

N. 445 - O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional declara ao inspector de coileetarias federaes no
Estado cio Amazonas, Periandro da Silva Nogueira, para seu
conhecimento e devidos fins, que tendo presente o processo
fichado sob n. 34.835, de 1935, em que essa inspecção pro-
põe a ~pressão dos mappas clasificados, exarou, em data
de - 9 do fluente, o seguinte despacho:

"Responda-se que ao inspector de coilectorias compete
observar todas as determinações das autoridades superiores,
não sendo licito, portanto, apresentar, como no caso, sugges-
tões tendentes a prejudicar a bôa orientação traçada, por
esta directoria, ,para perfeito controle da erracadação das
rendas internas.

N. 446 - O director ilas Rendas Internas do Thesouro
Nacional, devolvendo ao inspector de collectorias tederaes
em Minas Geracs, Adahyl de Salles Coelho, o processo jiluo,
fichado sob numero 20.058, de 1935, recoinmeuda-lhe pruvr-
dericiar no sentido de ser cumprido o despacho de lIs, desta
directoria.

N. 447 - O director das Rendas Internas do Thesnui'u
Nacional reniettendo ao inspector fiscal do imposto de cuii-
sumo no Districto Federal, Uswaldo Galvão, o processo jun-
to, licliado sob nuriiero 45.927, de 1935, de interesse de Joa-
qu mi Ribeiro Dias, recorii.menda-lhe providenciar no sentido
de ser satisfeita a exigencia constante do despacho de fis.,
desta directoria.

Uflicios:
Ao Si, director da Casa da Moeda:	 -
N, 22 - Para o fiin indicado no despacho de fis'. desta

directoria, i-einettc o processo fichado sob numero 31.281,
de 1935, de interesse do auxiliar techinico do serviço de fis-
calização bancaria, Bellairri ino Feri-eira Pinheiro.

- Ao Sr. director. da Recebedoria do Distrrcto Jfe-
dejal:

N. 204 - Comrnunicanilo que tendo presente o pru-
cesso fichado sob n. 46.057, de 1935, eni que o Banco Fran-
cez e Italiano, para a Arnerica do Sul consulta si as opera-
ções de cambio superirese a mil libres, liquidadas no mes-
uro da, deverão constar de contracto escriplo, coniu sello piy-
poicioiial exarou em 9 do fluente, o seguinte despacho:

Responda-se nos termos do parecer."
O parecei-, a que se tefe o despacho desta directoria, foi

o prestado pelei agente fiscal do imposto de consumo no Dis-
tricto Federal, Claudio da Cunha, superintendente da fisca-
lização do sello nas operações bancarias, nos •seguintes ter-
mos:

"Segundo a technica bancaria, a operação prompta é
aqueila que se liquida dentro de cinco dias.

Tarnbem esclarece a questão, nesse sentido, o artigo 119,
do Regimento interno da Bolsa de FundosPublicos desta ca-
pital.

Entende-se, portanto, que, qualquer operação cambial,
á vista, poderá ser liquidada dentro de cinco dias.

Faça aqui essas considerações preliminares, afim de que
se fique bem ao par do assurnpto, objecto desta consulta.

O regulamento do seilo, decreto n. 17.538, de 10 de no-
vembro de 1926, no seu art. 28, n. 23, sómente isenta do
selio as operações sobre letras de cambio até cinco dias de
prazo e inferiores a £ 1.000. 	 -

O § 2°, da tabella A, do precitado decreto, está redigido
de maneira differente, e em desaccordo com o dispositivo
concernente á isenção, senão vejamos, "oontrac'tos de compra
e venda de cornbiaes a prazo maior de cinco dias uteis, cm-
tados da operação até de 30 dias - Até £ 1.0093 3$000.
Cobrando mais 3000, em cada parcella de £ 1.000 ou fra-
cçao.

Os dispositivos regulamntares citados deram legar a
differentes interpretações com relação ás operações cam-
biaes superiores a £ 1.000, e de prazo até cinco dias.

Em consequencia dessas divergencias, diversos casos
vieram á baila, e, resolvendo a questão, proferiu o senhor-
ministro da Fazenda, em consulta da Associação Comniercial
de Santos, o seguinte despacho,

"O art. 28, n. 23, do regulamento annexo ao decreto
ri. 14.339, de 1 1 de setembro de 1920, que tem força de lei
por haver sido approvado pelo art. 111 da lei da despesa
para o exercido de 1921, só isenta do sello as operações so-
bre letras de cambio até 5 dias de prazo e inferiores a libras
1.000. Estão, pois, sujeitos ao imposto não só as operaçõe
de prazo maior do que aqueile, embora inferiores a £ 1.000,
como tanibem as operações de valor superior a essa impor-
tancia, contractadas até cinco dias ou mis de prazo". (Offi-
cio n. 1.128, da antiga Directoria da Receita Publica, á As-
sociação Conimercial de Santos, publicado no Diario 0ff icinl
de 28 de dezembro de 1922, á pag. 24.894.)

Dessa maneira, esclarecido o assumpto, parece-me que a
consulta em causa deverá ser respondida do seguinte modo:

As operações de mais de £ 1.000, ou outra moeda, em mim-
portancia equivalente, mesmo realizadas e liquidadas rio
mesmo dia em que forem efefctuadas, deverão constar de
contractos de cambio, selados de conformidade com o que
estabelece o § 20, tabeila A, do regulamento do selio, porque
assim exige a lei.

Dispensar os contractos de cambio nas operações allu-
didas, como deseja o banco consulente, seria o mesmo que
conceder isenção de selto nesses documentos, em todas a
operações promptas ou á vista, superiores a £ 1.000,.liqui-
daveis dentro de cinco dias, o que contraria, flagrntemente,
o que j á foi resolvido por esse Ministerio.

11	 e
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A minha atfirnmativa é logica, porque, sendo o sebo em
Causa pago no contracto de cambio, deixando eate de existir
ipso-facto", conceder-se-á a isenção pretendida.

E' o que me occorre dizer sobre o objecto desta con-
sulta.

Ao Sr. inspector de Agnas t Esgotos:
N. 551 - Itemi tIonlo o processo fichado sob n. 47.436,

de 1935, de interesse de Francisco de Mello Maltos, solicita
audiencma a respeito.

N. 552 - ltvni'Uendo o processo fichado sob n. 30.676,
de 1935, do interesse da "Casa dos Artistas", solicita provi -
demicias no sentido de ser satisfeita a exigemicia constante do
despacho de fis., desta Directoria.

- Ao Dr. Procurador - Delegacia Fiscal em Pernam-
buco:

N. 512 - Para o fim indicado no despacho de fis.,
desta Directoria, remnette o processo fichado sob n. 48.557,
de 1935, de interesse de A. L. de Pontes.

- Ao Dr. Procurador - Delegacia Fiscal em Minas
tleraes:

N. 543 - Comornunicando, que o Banco Connnercial de
Minas (icraes recolheu a quota de fiscaliza ão devida pelo
funccionan)cnto da agencia (tire ulan tem cru Caiangola, nesse
Estado e relativa ao 2° semestre de .1933.

—Ao De. Procurador - Delegacia Fiscal na Bahia;
N. 547 - Conununiearido, que o Banco Atlerrdio Transa-

tlantico recolheu a quota de fiscalisação devida pelo fumiccio-
naniento da agencia que rirantemn nesse Estado e relativa ao
2' semestre de 1935.

- Ao Dr. Procurador - Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 548 - Corfmmunic.ando, que o Banco Ahiemão Transa-

tlantico recolheu a quota de fiscalização devida pelo funccio-
namento da agencia que mantem nesse Estado e relativa ao
2° semestre de 1935.

- Ao Dr. Procurador - Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 544 - Cornmuiiicando, que o Banco Germanico da

America do Sul recolheu aos cofres do Tbesouro Nacional a
quantia devida pelo funccionartiento das agencias que mantem
em São Paulo e Santos, relativa ao 2° semestre de 1935.

N. 549 - Communicando, que o Banco Allemão Transa-
tiantico recolheu a quota de fiscalização devida pelo funccio-
namento da agencia que mantem nesse Estado e relativa ao
2° semestre de 1935.

- Ao Dr. Procurador - Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 545 - Para o fim Indicado no despacho de fis.,
desta Directoria, devolve o processo fichado sob n. 26.544,
de 1935, de interesse de Marcos Bertaco.

N. 546 - Communicando, que o Instituto Hypothecario
o Financeiro S. A. recolheu aos cofres do Thesouro Nacional
a importancia de 9:900000, devida pelo funccionamento da
sua séde em Porto Alegre e filial nesta Capital e relativa ao
2° semestre de 1935.

N. 550 - Ccnnmunicando, que o Banco Allenião Trausa.-
tlantico recolheu a quota de fiscalização devida pelo funecio-
namonto da agencia que mantem nesse Estado e relativa aí)
2° semestre de 1935.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 24 - Cornmunicaiido que o Sr. direot.or geral da

Fazenda Nacional, por despacho de 3 do fluente, aprovou
a divisão proposta por essa delegacia para effeito da arco-
caiação e fiscalização do imposto de coasumo.

A divisão approvada é a seguinte;
1' - Natal (séde) 5 secções;
2' - Macahyiia (sde) São GonQalo, Santa Cruz e São

Thom;
3' - São José de Mipibú (séde) e Papary;
4' - Goyaninha (séda) Arez e Santo Antonio;
5' - Canguaretaina (séde) Pedro 'Velho e Nova Cruz;
6' - Acary (séde) Curraes Novos, Jardim de Seridó e

Ptrelhas;
7' - Caicó (séde) Flores e Serra Negra;
81 - Ceará-Mirim (séde) e Turos;
9' - Baixa-Verde (s&Ie) Taipú, Lagos e Angicos;
10' - Assó (séde) e SantAnna de Mattos;

- Macau (s'de) duas secções;
12' - Areia Branca (séde) duas serções;
13' - Mossoró (séde) duas secções;
14' - Camarúbas (séde) Apody, Pato e Augusto Se-

15' - Pau dos Ferros (séde) Luiz Gome, São Miguel,
Martins, Port'Alegre e João Pessóa.

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 80 - Communicando que o Sr. director gerai da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
sob n. 26.688, de 1935, em que o Hospital de São Sebastião
de Caruarti, nesse Estado, pede permissão para effectuar uma
emissão de 10.000 bonus, sorteaveis pela Loteria Federal,
exarou em 8 do fluente, o seguinte despacho:

"De acroido com o parecer supra, incloferido.
O parecer emittido por esta directoria, com o qual con-

cordou o Se. director geral, foi o seguinte:
— Tralando-so de um pedido de sorteio, com as caracte-

risticas de uma loteria, muito embora o pro(lUClo se des-
tine a obra (lo providencia social, suri pelo seu indeferi-
monto, de vez que a concessão, corno miccemibra a Fiscalização

p ial de Loterias, iria contrariar o disposto no art. 17, do
clecieto 11 21.131. de In de no co de 1932. A' consideração
so.priOr."

- Ao Sr. delegado fiscal cm Ald'gôas:
N. 62 - Comniimnicando que tendo presente o processo

fichado sol n. 45.764. de 1935, que tem por base o nfficio
a. 55, de 8 de ,junho ultimo, da Alfandega de Maceió, exarou,
era 9 do fhriNito. o seguinte dsacho

"Nos (ermos da informação, nrchive-e eomnurvriquc-se."
À infnrnra:íio, a que se refere o despae!ro testa directoria,

foi a pre'tada pelo official Ot,her (lo Menlonçi, nos seguintes
termos

"O Sr. inspector da Alfandega de Mameiri, com offleio
retro. suhmette á approvmão superior o seu acto recom-
mendando que as guias para acquisição de estampilhas e
cintas de consumo nacional e estrangeiro fossm apresen-
tadas em papel vermelho para as estrangeiras e verdes para
as nacionaes, com os dizeres impressos constantes dos mno-
delos que acompanham o regulamento approvado polo de-
creto n. 17.461. de O de outubro de 1926.

Trata-se de um acto de economia interna da Alfandega
de Maceió, feita com o intuito louvavel de facilitar o ser-
viço.

Desde que os interessados acceitarem como justas as
determinações da inspect0rla e não apresentaram reci: 'iação
alguma a respeito, penso que o Tiresouro não deve tomai' cc-
nhecimento do caso.

Assim, o presente processo merece ser archivado."
- Ao Sr. delegado fiscal, na Bahia:
N. 57 - Para o fim indicado no despacho de fls., desta

directoria, devolve o processo fichado sob ri. 46.668, de 1935,
de interesse de Joaquim Lobo.

- Ao Sr, delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 38 - Conimunicando que, por desipacho de 8 do fluente,

foi mandado archivar o processo fichado sob n. 31.702, de
1935, que tem por base o offioio n. 12, de 6 de maio ultimo,
de vez que já está regularizada a situação da fiscalização
bancaria nesse Estado.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 83 - De conformidade com o resolvido pelo senhor

ministro da Fazenda no processo fichado sob ri. 61.822, de
4934,. comniunica que a 2' CuileetoriaFederal de Iguassú,
nesse Estado, recentemente ci'oada, terá jurisdieçíto sobre os
seguintes districtos do mesmo niunicipio:

1° distiicto: Belfort Roxo, Areia Branca, Helinoolis
o Itaipú;

3" districto: todo;
4 1 districto: São João de Merity, Vihla itosuhia, Agostinho

Porto (ex-Coqueiros) e Coelho da Rocha;
6° districto: todo;
8° districlo: todo;
91 districto: todo.
Outrosim, que a zéde da referida exactoria deverá ser

em Caxias, localidade pertencente ao 8° distrioto.
- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 170 - Commnunieaado que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado sob
ri. 42.962, de 1035, em que é interessado Vicente Passos Maia,
exarou, em 8 do fluente, o seguinte despacho:

"De accôrdo com o parecer da Directoria das Rendas
Internas, deferido."

O parecer emittido por esta directoria, com o qual con-
cordou o Sr. dirëctor geral, foi o seguinte:

"Concordo.
Merece attendirnenlo o pedido de f 1., tendo-se , em vi.sta

a resolução invocada.
A' dehibeiaçiio superior."
O parecer, a que se refere o desta directoria, foi o eniit-

tido pelo sub-director, Antnnio Eiistanhio Coelho, que foi
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accorde com a informação prestada pelo offic4al •Other de
Mendonça, nos seguintes termos:

"O Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul, com o oficio
retro encaminha o requerimento em que o collector. federal
em Óuaporé, Vicente Passos Maia, pede permissão para re-
colher, pela quinta parte dos seis vencimentos, a quantia de
2:17i70 de percentagens retiradas a mais em 1934.

Em assumpto identico, conforme a ordem da Directoria
das Rendas Internas á Delegacia Fiscal em Santa Catliariva
n. 37, de 10 de junho proxiino findo (Diario Officiat de 11-
3-1935, .pag. 12.408), o Si'. director geral da Fazenda Nacwnal
mandou proceder tio accôrdo com o seguinte parecer daquelia
directoria

"Não occorrendo, no caso, a excepção prevista na
letra 11, do art. 18, do decreto n. 24.0313, de 1934 1 e
attendeiido a que a differença das percentagens, reti-
rada a maior, proveio da ap!) l icação da tabelia duo-
Oeeimal em 1934, cujo exercido ficou reduzido a nove
mezes, sou pelo deferimento do pedido, desde que o
debito para com a Fazenda seja ,solvido dentro do cor-
rente exercicio."	 -

Directoria das Rendas Aduaneiras
Dia 19 de julho de 1935

Processos despachados pêlo Sr. director geral da Fazenda
Nacional:

Processo a. 35.895-35 - A filial da Camara do Commercio
Importador de São Paulo pedindo ao Exmo. Sr. ministro da
Fizenda autorização para que as estações aduaneiras acceitein
traducções de facturas feitas pela requerente:

"Do accôrdo com os pareceres, archive-se o processo."
O parecer de que trata o despacho supra, foi emittido por

esta directoria, nos seguintes termos:
"O pedido não tem amparo legal."
Processo n. 42.068-35 - Associação Commeroial da Bahia,

pedindo ao Si'. ministro da Fazenda serem dadas ordens á
alfandega daqueile Estado, para que ao breu, procedente da
America do Norte, seja applicada a taxa tarifaria de 132$730,
por tonelada e não $530 por kilogramma, pertinente á Colo-
pêonia.

"Arehive-e o processo."

Processo n. 45.066-35 - Julio Zambeletti, reclamando
contra a pretendida cobrança do imposto de consumo J)OI'
parte da Alfandega de Santos, sobre ampolas de Emetina. -
De accôrdo com os pareceres, nada ha que deferir."

O parecer de que se trata, e com o qual concordou esta
directoria, 6 o que foi emittido pelo Sr. sub-director, em
commissão, da 1 1 Sub-Directoria desta directoria, Odilon da
Silva Conrado, assim redigido:

"Julio Zam-beletti, commerciante estabelecido em S. Paulo,
faz, na petição de lis., uma longa reclamação contra a pre-
tendida cobrança do imposto cio consumo, por parte da Al-
fandega de Santos, sobre ampolas de Emetina.

Ouvida a re.poito, aquella rparQlço informa que o
signatario da reclamação submetteu a despacho de duas con-
ferencias urna caixa com 40 caixinhas, a 100 ampolas cada.
do producf-o "Emetina", tendo o conferente impugnado a elas-
sificação, manifestando duvida quantõ á cobrança do imposto
de consumo. A Commissão da TaCifa, tomando conhecimento
do eao, resolveu que a importação do producto referido está
subordinada ao licenciamento pelo Departamento de Saude
Publica, bem como que está o mesmo sujeito ao imposto
de consumo.

O interessado solicitou reconsideração dessa decisão, jun-
tando uma certidão da Inspectoria de Fiscalização do Exerci-
cio Profissional, em que se declara que "Emetina" não
considerada especialidade pharmaceutica e sim producto offi-
cial.

A Commis-são da Tarifa deliberou ouvir o Departamento
Nacional de Saude Publica, o que foi feito em offioio n. 780
de 12 de junho findo, e aguarda a resposta para solucionar
o caso.

Como se vê. o assumpto pende de resolução da Commi-
são da Tarifa da Alfandega de Santos e, assim, nada ha que
deferir.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de julho de 1935
Ao Si'. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 369 - Communiea, para os devidos fins, que o se-

nhor director geral da Fazenda Nacional, tendo presente o
processo sob n. 8.068, deste anno, em que a Viação Fcrrea
do Rio Grande do Sul, pede reconsideração do despacho de
26 de janeiro de 1934, exarado no processo n. 82.980134, que
lhe pegou isenção definitiva para o material que despachou
pela nota n. 324, de 1933, despachou, em data de 22 de junho
ultimo, mantendo o despacho anterior, de accôrdo com os
pareceres.

Os pareceres referidos são os que foram prestados por
esta directoria, aceorde com o do Sr. sub-director em com-
missão, da Sub-Directoria, Odilon da Silva Conraclo, nos se-
guintes termos:

"Motivou o indeferimento do pedido de- isenção de direitos
de importação para consumo e da taxa de expediente o facto
de se tratar de material de escriptorio, de emprego genera-
lizado. Os argumentos adduzidos no pedido de reconsideração
de despacho não invalidam, a meu vêr, os- fundamentos da
decisão anterior, cuja manutenção proponho."

- Ao Si'. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 370 - Commupica, para os -fins devidos, que o

Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo
n. 66.726, do armo passado, encaminhado com o vosso off leio
n. 1.537, de 28 de agosto de 1930, á extineta Directoria
da Receita Publica referente ás mercadorias despachadas
cem isenção de direitos pela Companhia de Tecidos de Linho
Sapopernba, pelas notas ris. 6.848 e 7.285, de 1924, 456,
4.015, 7.348, 7.349 e 7.350, de 1925, 3.030, 3.031, 3.032,
10.158, 10.15e 12.118 de 1926, despachou, em data de 29
de maio ultimo, nos seguintes termos:

"Tendo a inspectoria da Alfandega desta Capital,
julgando opresente processo, resolvido, antes de sub-
mettel-o á deliberação deste Ministerio, reconhecer a
responsabilidade da Companhia de Tecidos de Linho
de Sapopomba pelos direitos de importação do mate-
rial despachado com os favores da lei, independente
de multa, providenciando logo após, junto ao juizo
competente, no sentido de ser contemplada na massa
da mesma Companhia, - que entrára em failencia, - a
divida privelegiada correspondente a esses direitos,
diligenciando outrosim para que, inscripta a divida,
fosse proposta a sua cobrança executva, dada a iir-
gencia de taes providencias, e 	 -
1. Considerando que, feita a inscripção da divUR ,

proposta a acção, procedeu-se a penhora nos bana da

Assim, penso que o pedido em estudo merece egual ao-

- Ao Si. delegado fiscal em São Paulo:
N. 232 - Coriiniunicando que a 1° Circumsciipção de

Recrutamento Militar, em officio n. C. F.-47, de 21 de junho
ultimo, solicitou a este ministerio a apresentação aIli do fiscal
da filial da "Predial Novo Mundo", na capital desse Estado,
Sr. Carlos Dei Claro, afim de ser verificada a sua situação
eia face do serviço militar.

. 233 - Communicando que tendo presente o processo
fichado sob Ti. 42.374, do 1935, que tem por base o officio

j.	 n. 1.068, de 13 de junho ultimo, exarou, em 2 do fluente,
o seguinte despacho:

"Responda-se, em face do parecer."
O parecer, a que se refere o despacho desta directoria, foi

o emittido pelo sub-director Antonio Eustachio Coelho, que
foi accorde com a informação prestada pelo officiai, Other
de Mendonça, nos seguintes termos

"O Sr. delegado fiscal em São Paulo, com o oficio retro,
encaminha a representação do 30 eseripturario da Recebedoria
Federal de São Paulo, Raymundo Macieira Netto, sobre a
falta de "visto" por parte do fiscal de loterias, nas guias de
recolhimento de 5 % sobre o total da emissão de bilhetes,
apresentado pela firma collcessionarja da loteria do referido
Estado.

O art. 54, letra p, do regulamento que acompanha o decreto
n. 21.143, de 10 de marco de 1932, dá ao fiscal de loterias
competencia para:

"Fornecer guias para o pagamento do imposto pro-
porcional de 5 % sobre o montante de cada emissão."

O art. 43 do mencionado regulamento determina que o
-' Governo estadual, na loteria que conceder, faça a fiscalização

não ame-nte sobre as relações contractuaes entre o Governo
e os concessionarios e sobre os planos, bilhetes e extracções,
mas Lambem sobre as listas de premios e sobre a applicação
das quotas, etc.

A lei fixando ident.ica organização controladora com
referencia . a loteria federal e a estadual, parece-me que ao
respectivo fiscal deu egualattribjição. Assim sendo, penso
que w- deveria responder á consulta declarando. que as guias
de recolhimento devem ser visadas pelo fiscal competente."
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	executada, que apresentou embargos, correodo o pro- 	 - Ao Sr. director do Laboratorio Nacional de Analyses:
cesso seus devidos tramiIles

Considerando que a inspectoria da Alfandega, .jui-
gtudo desse moio a questão, fel-o certamente por não
encontrar elementos que a induzissem a aggravar a
responsabilidade ila Companhia com a applicatão da
muI la em dobro, nu de outra, ria fórina de art. 410
d.- Nova Cotisulilacão das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas.

iloniologo, para os effeitos legne, uqucila accisão,
de accordo com o parecei supra."

N. 371 - Afim de que tenha andamento o processo
u. 18.776, deste aflue, originado do oflicio o. 863, de 15 de
março ultime, reitera O cumprimento da ordem a. 137 de
28 de fevereiro findo, desta Directoria, a essa Alfandega.

N. 372 - Itocunimenda providencias, com urgeilcia, no
sentido de ser devolvido a esta Directoria o processo n. 84,718,
do auno proximo findo, reiiiettido a essa Alfandega corri
c lficio a. 67, de 20 de maio ultimo, da A Ifanclega de Manáos,
,ifi'ii de que tetilia amidaimiento o de a. 38.909, deste anuo,
originado do telegrainimia o. 124, de junho ultimimo, daquelia
Alfaodega.

N. 373 - Afim de que tenha andamento o processo
a 3.113, deste atino, do interesse de Anfonio da Silva Ii-
theiro & Comp., reitera o constante da ordem e. 4, de
31 de janeiro ultimo, desta Directoria, a essa Alfandega, nos
seguintes termos:

"Afim de que possa ter andamento o processo
n. 3.113, deste anrio, em que são interessados Antonio
da Silva Pin1eieo & Comp., solicita a devol,ião,
devidamente informado, do de a. 86.681, de 1934,
enviado a essa Alfandega com a ordem n. 15, de 8
deste mez."

- Ao Sr. inspector da Alfandega de Porto Alegre:
N. 77 - Afim de que tenha andamento o processo

ti. 10.403, deste atino, originado do telegramma ri. 293 de
fevereiro ultimo, recommenda a devolução do processo nu-
mero 12.706, deste armo, encaminhado áessa Alfandega corp,

ordem ri. 33 de 13 de março proximo findo, desta Dire-
ctori.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de São Salvador:
N. 45 - Como não tenha, ainda, esta Directoria recebido

informações precisas sobre o extravio da amostra de que dá
ionta o vosso officio n. 17, de 11 de janeiro findo, recom-
metida sejam prestados os necessarios informes sobre o re-
sultado das providencias promettidas pela Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos desse Estado.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de João Pessôa:
N. 23 - Afira de que sejam prestados os necessarios

esclarecimentos a respeito, transmitte o processo sob nu-
mero 42.481, deste anuo, e no qual é interessada a firma
'largino, Irmão & Comp., dessa prata.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de Recife:
N. 93 - Para os devidos fins transmitte o processo

. 41.435, do 'corrente armo, originado do officio n. 390, de
31 de maio ultimo, em que é interessada a firma F. Pierec.k
Junior, dessa praça.

. 94 .Communica, para os devidos fins, que o Sr. di-
rector geral da Fazenda Nacional, tendo presente o processo
a. 45.636, deste armo, em que Euzebio Fonseca reclama
contra o procedimento dessa Alfandega, negando isenção d,
direitos para fru'ctas verdes, procedentes de Portugal, cujos
direitos foram pagos pelas notas de importação as. 7.374,
7.375, 8.060, 8.560, 8.582, 9.310, 10.129 e 10.507, de 1934,
proferiu, em data de 5 do corrente mez, o seguinte despacho:

'4 Communique-se á Alfandega de Recife que Por-
tugal tem contracto firmado com o Brasil, segundo o
qual é considerado nação mais favorecida em relação
aos direitos alfandegarios e a todos os direitos acces-
sonos, e que suas fructas frescas gozam, portanto, de
isenção completa de direitos rias Alfandegas do paiz.

Quanto á restituição dos direitos pagos, não sendo
esta Directoria repartição de 1' instancia, nada ha a
deferir."

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Pa-
raná:

N. 5 - Para os devidos fins, remetti o processo n. 28.221,
desteanno, originado do ofílcio n. 167, de 17 de abril ultimo,
e no qual é interessada a Agencia 'do Banco do Brasil nesse
Estado.

N. 29 - Afim de que tenha andamento o processo nu-
mero 13.343, deste armo, originado do officio n. 8, de feve-
reiro findo, da Alfandega de Fortaleza, reitero-vos o solicitado
pelo officio n. '12, de 22 de março de 1934, desta Directoria
a esse Laboratorio, rios termos. seguintes:

"}temettendo o incluso envolucro, contendo amos-
tias relativas á decisão n. 1, da Coninássão da 'l'ard'a
da Alfandega de Fortaleza, do mez de janeiro ultiiqu,
(processo o. 13.343-35), solicito-vos o necêssario
exame, devendo constar do laudo respectivo quaes as
fibras que constituem os tecidos e quantos fios coutn
uni decitnetio quadrado.

Uuftositmi, solicita a devolução das citadas amos-
tras, por serem as umilcus aqui existentes e necessarias
ao nwstruario desta Directoria."

- Ao Sr. inspector da Alfandega de São Salvador
N. 44 - Afim de que sejam prestados os necessarios

esclarecimentos a respeito, reinetti o processo ti. 41 .77,
deste anno, e no qual é interessada a Companhia Carbonifera
Riograndense.

• - Ao Sr. inspector da Alfandega de Fortaleza:
• N. 23 - Para os devidos fins, remetti o processo nu-

mero 41.791, deste armo, originado do officio ri. 48, de 28 de
maio ultimo.

N. '4 - Para os devidos fins, transmitte o processo
a. 43.970, deste armo, originado do officio a. 54, de 5 de
junho ultimo.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de Victoria:
N. 38 - Afim de que sejam prestados os necessarios

esclarecimentos a respeito, remetti o processo a. 37.916,
deste anuo, originado do officio a. 91, de 25 de inalo ultimo,
do' Juiz Federal desse Estado.

- Ao Sr. inspector, da Alfandega de Belém:
N., 40 - Para os devidos fins, remetti o processo sob

ri. 40.831, deste atino, originado do officio n. 81, de 16 de
maio ultimo.

Acompanha a amostra.
- Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 242 - Para' que sejam prestados os necessarios escla-

recimentos, a respeito, traiismitte o processo n. 39.465, deste
armo, do interesso de diversas firmas cornmerciaes (lesse
Estado.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Rio
Grande do Sul:

N. 13 - Communica, ' para os devidos fins, que o
Sr. director geral da Fazenda Nacional, tendo presente o
processo ri. 82.395, deste armo, originado do telegramma
n. 25 de dezembro findo, do administrador da Mesa de Rendas
de Bagé, relativamente ao de n. 39 de novembro do anrio
passado, em que o presidente da Associação Rural daquelha
Cidade solicita canceilamento dos termos de responsabilidade
assignados pelos expositores da feira alli realizada, para
importação, de reproductores procedentes das republicas do
hiruguay e Argentina, - determinou, em data de 1 do cor-
rente niez, fosse o processo archivado, em vista do parecer
desta Directoria, acc5rde com o prestad y pelo Sr. sub-
director, em commissão, da 1 1 Sub-Directoria, Odilon da Silva
Conrado, redigido nos termos seguintes:

"Conforme esclarecem asas peças deste processo, o
presidente da Associação Rural de Bagé pede sejam
canceliados os termos de responsabilidade assignados
pelos expositores da feira realizada naqueila cidade,
para a importação, que fizeram, de reproduotores
procedentes das republicas do Uruguay e Argentina,
de accordo com o inciso 43, do art. 12, e na fórma
prescripta no capitulo XIX, do decreto n. 24.023, de
21 de março de 1934. Esse decreto concede, no inciso
9, do art. 13, isenção de direitos de importação para
os animaes reproductores importados por criadores
para melhoramento das raças indigenas, mediante con-
dições estabelecidas pelo Ministerio da Agricultura.

E' o favor que se ajustaria ao. caso se a solicitação
estivesse revestida das formalidades legaes. Entre-
tanto, não são conhecidos os expositores, não se sabe
qual a quantidade de reproductores importada . e o
Ministerio da Agricultura, se chamado a se pronunciar,
não terá elementos para dizer quanto ao registro dos
criadores, condições da importação, selecção e distni-
duição dos animaes. Pela fôrma, por que está fornu-
lado, o pedido não merece at.tendimento
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N. 44 - Comrnuntca, para os` devidos fins, que o Sr. di-
rector geral da Fazenda Nacio nal, tendo presente o processo
n. 30.668, deste anno, em quêCarlos G. Giacoboni e Ruy
É. Tsohaffon solicitam revisão do despacho proferido no
processo n. 40.313-34, que .deu origem á ordem. 235,de 26
de setembro ultimo, desta Directoria, relativamente á lettra
"C"; do art. 5.0, do regulamento annexo ao decreto n. 22.717
de 46 de maio de 1933, resolveu, em data de 3 do corrente
mez,:mandar archivar o processo, de accordo com os pare-
teres.

• Ao Sr. chefe da Commissão de Inspecção desta Dire-
•ctoria junto á Alfandega de Santos:

N. 67 - Remette, para os devidos fins, o processo nu-
mero 45.074, deste anno, originado do offieio n. 223, de
junho ultimo, dessa Alfandega e cm que é interessaco ilude-
.gard Wassitsch.

Conselho Superior de Tari?
Pauta para ia sess ão ordinaria a ser realizada no dia 22

de julho eorrente, segunda-feira, ás 14 horas - Recursos:
N. 62/A - Coval & Comp. - Classificação de mercado-

rias - aparadores para lapis - Alfandega do Rio de Ja-
neiro - flelator. Sr. Casi eito Branco.

N. 67,'A-Géneial Elecl,rie S/A-CIassifieaço de merca-
donas - machinas operatries - Alfandega de S. Salvador
1-Relator, Sr. Casteilo Branco.

N. 89/A - General Motors do Brasil 8/A - Facturas
consulares - Alfandega de Santos - Relator, Sr. Misaci
Penna..

N. 856 - Hyman Rinder & Comp. - Re.stituiâo de di-
reitos - Alfandega de Santos - Relator, Sr. Junquêira Bo-
telha.-

N. 931 - Ford Motor Co., exp. - Abatimento de di-
reitos - Alfandega do Rio de Janeiro	 Relator, Sr. Jun-
queira Botelho.

N. 1.052 - The Dunlop Pneumatio Tyre Co., (S/A),
• LLd. - Classificação de mercadorias - balas para texinis -
- Alfandega do Rio de Janeiro - Relator, Sr, Castolio Branco.

N. 1.057 - Companhia Immohiliaria Bahia-Rio 8/A -
Reducção de direitos - Alfandega do Ria de Janeiro - Re-
lator. Sr. Casteilo Branco.
• N. 1.062 - Pereira Carneiro &. Comp., Ltda. - Resti-
tuição, de direitos - Alfandega do Rio de Janeiro - Relator,

E Sr. Castelio 'Branco.
• N. 1.142 Pereira Carneiro & Comp., Ltda. - Resti-
hiico de direitos - Alfandega do Rio de Janeiro - Relator,
Sr. Casteilo Branco.
- •. N. 1 .129 - 8/A Fabrica Votorantim - Classificação de
mcadorias - cardas para machinas de cardar - Alfandega
de santos .-.c Relator, Sr. MIsael Penna.

N. 1.325 - Cunha Santos & Comp. - Revisão de des-
pacho - Alfandega de S. Luiz - Relator, Sr. Brandão Ca-
valcanti.

N. 1.328 - Antonio Tlaendel	 Isenção de direitos -
AlfaMega de S. Salvador - Relator, Sr; Julio Lima.

N.. 1.330 - Adolpho Balialei & Comp. - Art. 344 da
Novã Consolidação das Leis das Alfandegas - Relator, Sr.

• Brandão Cavalcanti - (Alfandega de S. Salvador).

N. 1.333 '- Zivi, Kluwe Mulier & Cop. - Classifica-
ão de mercadorias - madeira em bruto em tóros - Alfan-

dega do Rio de Janeiro - Relator, Sr. Julio Lima
N. 1.335 - Anglo Mexican Petroleum Go., Ltd. -

Classificação de mercadorias - oleo de petroleo combugt.ivel
- Alfandega de Repilo - Relator, Sr. Brandão • Caval-
canti.

Segundo Conselho de Contribuintes
Pauta para a sessão ordinaria, a-realizar-se no dia 23 de

julho de 1935, terça-feira, ás 44 horas - Recursos:
N. 20 R - Companhia Industrial Mercantil "Casa Fra-

calanza" - Imp. consumo - Recons. - Delegacia F. no li.
G. do Sul - llelator, Sr. Tito Rezende.

L 1.68 - Janowitzer, Wahle & Comp. - Imp. con-
sumo - Alfandega do Rio de Janeiro - Relator. Sr. João da
Cruz Ribeiro.

N. 1.807 - Bhering & Comp., S. A. - Tmp; consumo
- Recebedoria F. em São Paulo*- Relator, Sr. José do O.
Marques.

N. 1.913- Gardano & Comp. - Imp. consumo - De-
legacia F. em São Paulo, "ex-ofíieio" - Relator, Sr. João da
Cruz Ribeiro.

• N. 1.23 - Luiz Pedrosa - Imp. consumo - Recebedo-
ria do Dístricto Federal, "ex-offioio" - Relator, Sr. João
da Cruz Ribeiro.

N. 1.928 -. Jacques Chaves - Imp. consumo - Dele-
gacia F. no Espirito Santo - Relator, o Sr. João da Cruz
Ribeiro.

N. 1.942 - Mendes & Rodrigues - Decreto n. 23.664,
de 4933- Recebedoria F. em São Paulo - Relator, senhor
.José de O. Marques.

N. 1.947 .- Raphael Matta - Imp. consumo - Rece-
bedoria F. em São Paulo - Relator, Sr. José .de. O. Marques,

N. 1.952 - Arp & Comp. - Imp. consumo - Recebe-
doria:cl Districto Federal, "ex-offjio" - Relator, o Sr. José
de O. Marques.

N. 1.957 - Sracorsean &1al Sasso - Decreto numero
2.742, de 1897 - Recebedoria E. em São Paulo -- Relator,
Sr. José de O. Marques.

N. 1.985 - João Wanderley de Siqueira - Imp. con-
sumo - Delegacia F. em Pernambuco, "ex-officio" - Re-
lator, Sr. Tito Rezende.

N. 1.996 - Joaquim Pedro - Imp. consumo - Dele-
gacia E. no 'Estado do Rio de Janeiro - Relator, Sr. .Arlindo
Pupe.

N. 2.000 -'Manoel Corrêa - Decreto n. 22.495, de
1933 - Delegacia F. em Santa Catharina - Relator, senhor
Tito Rezende.

N. 2.001 - Augusto Moritz - Decreto ri. 22.495, de
1933 - Delegacia F. em Santa Catharina - Relator, senhoi'
Arlindo Pupe.

N. 2.005 - Dr. Raul Leite & Comp. - Tmp. consumo
- Recebedoria do Districto Federal, "ex-officio" - Relator,
Sr. Tito Rezende.

N. 2.006 - Manoel Menezes dos Santos - Imp. consu-
me - Delegacia F.- cru Sergipe, •"ex-officio » - Relator, se-

. nhor Arlindo Pupe.

Ministério da Marinha
• - 

• • EXPEDIEN'T' no SR. MIN15TFt

Dia 19 de julho de 1935

Sr. ministro da Guerra:
N. 1.886 - Tem a satisfação de ma-

nifestar o alto concieito que mereceu
por parte cia Marinha o serviço radio-
telegraphico da estaç ão PTAP, do Exer-
cito, instaliada no Palaeio do Cattete,
durante a viagem que fez, ultimamente,
o cnouraçado "São Paulo" ás Republi-

- csa do Prata, conduzindo o Exmb. se-
- nhor Presidente da Republica.

Pesa prestezacom que foram expedi-
das e recebidas do Rio as cornmunica-

• 6es officiaes e as privativas do Excel-
- léntissimo Senhor Presidente da Repu-
blióa e sua comitiva, o pessoal daqueila

• ,estação, demonstrou, em todas as oppor-

tunidades, capacidade technioa e muito
bôa vontade em conduzir, com regulari-
dade e maxima presteza, todo o serviço
do trafico intenso que então se veri-
ficou.

N. 1.883 - Solicita o pagamento de
setecentos contos de réis (700:000$), á
firma Edgard Raja Gabaglia, correspon-
dente á sexta e oitava prestações ven-
cidas de accordo com a clausula 201, do
contracto de construcção de 23 de jti-
nho de 1934, conforme se verifica do
procésso que a este acompanha.

- Sr. director geral do Pessoal:
N. 1.887 - Dispensa o capitão de

corveta Euclydes de Souza Bra ga, das
funcçôes de encarregado da Navegaço
do encouraçado "São Paulo".

N. 1.888 - Designa os capitães da
corveta João Paiva de Azevedo e Euclv-
des de Souza Braga, , e o primeiro te-
nente Jurandyr da Costa Muller de Cam-
pos, para exercerem as funcções, respe-

ctivaniente, de chefe do Estado Mai3r,
assitente e ajudante de ordens, dc com-
mando da flotilha de contra-torpedeiros.

N. 1.889 - Designa o capitão tenen-
te Diogo Borges Fortes pra exercer as
funeções de ajudante.- de ordens do di-
rector geral de Fazenda.

N. 4.884 - Designa o capitão te-
nente aviador naval Honorio Ferraz
Koeler, para exercer as fuicçes de aju-
dante de ordens do director gera) da Ae-
ronautica.

N. 1.891 - Promove  A classe imm-
diatamente superior, os seguintes luzi-'
leiros navaes:

2.011 - Manoel Sobral.
2.870 . Floriano da Silva Borgas.
N. 1.892 - Torna sem-effeito o aviso

que concedeu baixa do serviço da Ar-
mada, ao narinheLro ri. 14.318 PE-CM
31 classe, Antonio Gonzaga da Silva.
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Ministerio da Guerra
Por despacho .de 4 do corrente:
Foi transferido o capitão de aviação

Orsine de-Araujo Coriolano do 50 R/Av.
para a E/Av/Militar, sendo designado
chefe interino do Departamento de Avi-
ües, e transferido do Q/O para o Q/S.

- Por outro de 1 do mesmo mez:
Foi designado o capitão Olivio de Oli-

veira Bastos adjirnoto de Tactica Geral
da Escola de Estado Maior, em substitui-
ção ao capitão Joaquim Alves Bastos.

Foram designados os primeiros tenen-
- Por outros de 12 do mesmo mez:

tos Rubens Rosado Teixeira e Antonio da
Costa Lins,chefe e auxiliar, respectiva-
mente, da 2& secção do 1° grupo do ensino
pratico do C/M/P/Alegre.

Foi approvada a demissão concedida, a
pedido, ao contractado Sylvio de Olivei-
ra Castro Vianna (of. 449, de 1-7-35).
- Por outro de 15 do mesmo mez.
Foi dada a seguinte -solução ao ofÍioi

1.590-A/547, de 9 do corrente, do com-
mando da í 1 RIM versando sobre extra-
viode forragem do Caes do Porto: "Jul-
go, pelas razões expedidas no officio do
Sr. general eommandante. da 1' R/M nu-
mero 1.590/547, de 9 do corrente, inido-
nea afirma R. Cauduro & Comp., para
fornecer ás unidades administrativas do
Ministerio da Guerra, até que se esclare-
ça convenientemente a sua responsabili-
dade criminal em factos que originaram
a abertura de um inquerito policial mili-
tar mandado instaurar pelo commando
da referida região."

Por outro de 18 do mesmo mez:
Foi autorizado o director do C/M/R/Ja-

neiro a pagar a gratificação mensal de
800$ ao docente indicado para o exercício
do, cargo de director do ensino theorico,
escolhido dentre os membros do respecti-
vo corpo docente ou extranho a elie, uma
vez que essa investudura lhe occasionará
o afastamento da regencia, correndo a
despesa pelo cofre do Conselho de Admi-
nistração do Coflegio.

Officios:
N. 2.991 - A' E. F. Contrai cio l3ra-

si! - Por despacho de 8 do corrente m,ez.
foi indeferido o requerimento da S. A.
Frigorifico Anglo, recorrendo da quantia
de 6:126$, correspondente á taxa de des-
vio, cobrada pela estação de Mandes, so-
bre pequenas partidas de salames, tripas
salgadas, etc., embarcados nos carros re-
quisitados p/o tranport.c de carne verue.
(13.309-35).

N. 2.992 - A' Inpectoria Federal das
Estradas, em exposição de motivos de 2
de maio ultimo, este Ministerio justificou
perante o Sr. Presidente da Repubfica, a
necessidade da abertura de um credito
especial na importancia de3.000:000$,
para acquisição de trilhos e outros acres-
sonos a serem empregados nos serviços
de contrucção da E. F. Jaguary-S. Thia-
go-S. Borja, no Estado do Rio Grande do
Sul. (10.959-35).

N. 2.993 -Ao Tribunal de Conias,
restitue processo n. 2.5.095, de 1934, em
que é interessado Luiz Zauni. (13.433,
de 1935)

N. 2.994 - A' Directoria Geral da Fa-
zenda Nacional, foram tomadas provideri-
elas para que sejam acceitos, como offi-
ciaes, por conta desse Ministcrio, os tole-
grammas que, em objecto de erviço pu-
blico, forem apreentados, durante o cor-
rente anno, pelo Sr. Lindolpho Sevenino
Olivaes, agente fiscal do irilposto de con-
sumo na Capital de São Paulo, ora exer-
cendo funcções de inspector fiscal do
mesmo imposto no Estado da Balda, e
bem assim para a correspondencia postal
pelo mesmo apresentada. (14.069-35).

N. 2.995 - Ao Departamento de Por-
tos e Navegação, em referencia ao offi-
cio n. 1.275, de 11 demarço ultimo, re-
lativo á dispensa de armazenagem para
as mercadorias ratidas em consequeiicia
da greve postal, o Sr, ministro approvou
o parecer do Sr. consultor juridico, a se-
guir transcrpto: "Os contractos de con-
cessão de portos, segundo informa o D.
N. P. N., não conteem dispositivo que
faculte a dispensa de armazenagem pelo
motivo aliegado, que justificaria a con-
cessão pedida, si no decreto n. 24.325,
de 1-6-1934, não estivesse prevista a by-
pothese de provir a demora de facto
alheio tanto á vontade dos empregados
fiscaes como a dos donos das mercado-

rias, a armazenagem ai mples (art. 3',
n. 1')" (13.305-35).

N. 2.996— Ao mesmo, cominunioa que
opportunamente será respondida a con-
sulta a que se refere o officio n. 0-52,
de 11 de abril ultimo, de accordo com o
parecer do Sr. consultor ,uridico. (Nu-
mero 13.372-35).

N. 2.997 - A' Inspectoria Federal de
Obras contra as Secoas, pede para infor-
mar o andament0 e solução que teve O
requerimento cal que o Sr. Luiz Tavares
de Araujo Wanderley solicitou os favores
dos decretos as. 19.552, de 31 de dezem-
bro de 1930, e 19.878, de 17 de abril de
1931. (4.43-35).

N. 2.998 - A' mesma, devolve folhas,
afim de que seja feita a rectificação de
enganos de somrna de diarias, notados
nos dornirento5 (14.365-35)

N. 2.999 - Ao Departamento dos Cor-
veios Telegraphos, eommunica que a
esse Departamento caberá apresentai',
quando lhe parecer opportuno, novo or-
çamento para a construcç.ão do prtdio
destinado á Directo'i'ia Regional de Matt
Grosso. (2.914-35).

N. 3.000 - A' Despesa Publi,a, resti-
tuo processo em que o D. N. P. N.
presta esclarecimentos a respeito do pa-
gamento de 9$100, em que é interessada
a Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro. (13.927-35).

N. 3.001 - A' Directoria do Exoe-
diente e do Pessoal do '1%e00iiro Nacio-
nal, remette declarações de familia de
George Ricardo Grinvnier. 114.393-35).

N. 3.002 - A' inesnia, cornmunica que
já foram encaminhados á Delegacia Fis-
cal do Estado do Rio cio Janeiro, o laudo
de'inspecção medira e a cópia do decreto
de 12 de outubro de 193, em virtude do
qual foi aposentado o mestre de :inhas do
D. C. T., Albino Lop5 Freire de Gou-
veia (14.078-35)

N. 2.003 - A' mesma, communica que
os documens relativos á aposentadoria
do oarteiro de 2' classe da R. D. dos
O. T. de Goyaz, Joaquim AlesntaraGui-
rnarães, foram enviados á Delegacia Fis-
cal daqueile Estado. (14.287-35i.

N. 3.004 - A' Delegacia Fiscal no Es-
tado do São Paulo, remetie papel numero
14.679-35, para que seja cumprida a eu..
genda da lei do selio. (14.679.35),,

N. 3.005 - A' Delegacia Fscal no
Estado de Minas Geraes, remetIa papel
o. 14.128.-35, para que seja aumpridL a
exigencia da lei do sollo. (14.428-35).

N. 3.006 - A' Réde de Viação Goaren-
se, coxnmunica que foram fixados em
1:400$ annuaes os vencimentos de dispo-
nibilidade a que terr ' direito o foguista
dessa rêdo, Manoel Rosa, partindo o re-
spectivo abono de 15 de abril de 1931 até
a data em que o mesmo voltou ao serviço
activo da Estrada. (13.905-35),

Portarias de 19 de julho de 1935

N. 556 - Approva a folha de paga-
mento relativa ao mez de maio ultimo,
na Importanota total de 4:092$000
(quatro contos e noventa e doas tall
rés). do pesoa1 diarista ooutractad
pelo Departamento Nacional de Portos
e Navegação, para os serviços da Fis-
calização do Porto de Paranaguá. (P.,
13.917-35).

N. 557 - Approva as duas folhas de
pagamento relativas aos mezes de maio
e junho ultimas, na importancia total
de 34:427$000 (trinta e quti'o contos
quatrocentos e vinte e set ruil réis;, do
pessoal diarista contractado pelo De-
partamento. Nacional de Portos e Nave-
gação para o seriços da Commissão
de Saneamento da Baixada Fluminense.
(P. 13.712-35).

Expediente de 17 de julho de 1935

Minsterio da Viação e Obras

Publicas
PORTARIA N. 503

O ministro do Estado dos Negocios
da . Viação e Obras Publicas, em nome
do Presidente da Republica:

Attendendo ao que requereu o Aero-
lloyd IguassilS. A., de accórdo com os
pareceres prestados,

Resolvo approvar o prolongamento
facultativo, aW Laguna, num percurso
de 100 kilometros, da linha arca Guri-
tyba-Florianopolis ,explorada pela re-
ferida empreza, nas viagens das quin-
tas-feiras, previstas no horario appro-
vado pela portaria n. 942, de 5 de de-
zembro de 1934, bem como as seguintes
tarifas para o referido percurso:
Transporte de 

passageiros por passageiro . ........ ..130$000
Transporte de cargas, por

kilo	 .................28000
Rio de Janeiro, 3 de julho de 1935.

- Mar que. doa Rem.
(O. 4.426 - 19-7-35 - 18$400)

Departamento	 Correios
e Telegraphos

EXPEDIENTE DO 5Ft. DIRECTOR

Dia 18 de julho de 1035

Declarando sem effeitÕ a portaria nu-
mero 404, de 2 de março proximo fiado,
que upprimiu a linha de Riacho da SeI-
la a Itapipoca o crenu a de Fortaleza a
itapipoca, ambas;subordinad :a á Dire-

ia



o
pbos do Ceará. (Port. 950, de 17 de
ju,vho de 1935.)

Mudando a denominado da agencia
potal-toiegrahjca de "Porto Alegre"
na .urisdicço da Directoria Regional do
Piauhy, para a de "Joaquim Tavora",
nome offieiaj da localidade. (Port.. nu-
mero 951, de 17 de julho de 1935.)

Declarando, em apotilIa de 18 do cor-
rente mez, na portaria n. 852, de 17 de
julho de 1935, que o diarista Abelardo
Romero Dant.a, rendmittido pela cita-
da portaria, deverá ter exercicio na Di-
rectoria Roigonal do Districto Federal.

Designando o telegrapliista de !ta elas-
se, em ~missão, Beda de Lima, para
exercer o cargo de encarregado do tra-
fego telegraphico em Porto Velho, na
jurisdicçâo da Directoria RcgoriaI do
Amazonas e Acre. (Port. n .951 de 18
de julho de 1935.)

Requerimentos despachados
•Joo Braga de Aquino, trabalhador,

com exercido na Directoria flegicual da
Bahia. pedindo promoção. -- Aguarde
opportunidade. (0ff. ri. 3.008 - Dr.
Ba.)

Ravalgy Conde, guarda-fios, rhiariqta,
com eercioio na Directoria Regional
de Ala,gÓas, pedindo nomeacão para o
cargo de guarda-fio de 2' classe. -
Aguarde opport'unidade. (0ff. n. 31678
—Dr. Al.)

José Maria, de Magaih&s, trabalha
dor, com exete.icio na Dir'cf orla Re-
gional de Minas Gerae°, pedindo nomea-
fto para o cargo etc guarda-fias de 2

classe. - Aguarde onnortunidade. (0ff.
n. 1,189-i' - Dr. AI.)

Roberto José da Rocha, guarda-fios,
diarista, com exercido na Directoria
Regional do Districto Federal, pedindo
nomeado para o cargo de mostre de li-
nhas. - Aguarde me1'r	 iirtunida-
de. (0f1 a. 991-1 - Dr. Df.)

Centro Carioca pedindo isenção de
franqnFa postal para sua correspoiiden-
ela. - Tendo em vista as diposiões
do decreto n. 18.161, de 18 de março
de 1928 e, porque. em face da lei, não
possa ser considerada como official a
correspondendia dw requerente, indefe-
rido. (Req. ii. 3.181-35.)

- . Antonio Gervasio da Siva, diarista,
com eercIe.io na Directoria Regional do
Minagi Geraes, pedindo o seu aproveita-
nontn comoguarda-fros de 2.' classe. -
Aguarde.  oprnrtunidade. (0ff. a. 1 - 2-0-

 - Dr. Mg.)
- Baymundo dos Santos Tunler, guarda-
fios, diarista, com oxercirio na Directo-
ria Regional de Minas Gemes. pedindo
.nomeaeão para o cargo de guarda-fios
de 2' citasse. - Aguarde opnnrt tini dado.

:.(Off. ri. 1.210_l a - Dr. Mg.)
T)ar.io ('raspar trabalhador, com exer-

cicio na Directoria Regional de Campa-
n'ria. pedindo nomearão para o carso de
guarda-fios de 2' classe. - Aguarde
opportimbiade. (Req. ri. 67.0Afl-3í.

Freii'iseo Taveira de Ma21h1.e9,
guarda-fios. diarista, com ex"rcicio na -
Directoria Regional do Rio de Janeiro,

'p dfridç, nomeaedo para o cargo de guar-
da-fio° de 2' classe. - Aguard onpor-
tunirtade. (ÚfI. n. 79-1' -_ Dr. RI.)
• Marinel Tavares. trabalhador. cam
exercicio rá Directoria Rec'innsl de Wão
Paulo. De(tin&I o seu aproveitamento
corno guari'la-fios. - Aguarde cmnortu-
nidade. (0ff. 10.038-1' - Dr. So.)
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tnsan1sla11 (te Andrade guarda-fios de para tratamento de saude, a partir de
2a classe, com exercicdo na Directoria 8 de junho ubtimo. (33.55735.)
Regional de Juiz de FÓra, pedindo a in- 	 Francisco de Araujo Souza, guarda-
cusão elo seu nome na proposta a mes- fios de 2' classe da Directoria Regional
tre de linhas, - Aguarde pportunida- do Maranhão, 3 mezes, com 31-1 do ei'-de. (0ff, si. 2.087-1' - Dr. Juiz de denado, nos termos do ai]t, 8°, ri, 2 doFóra.)	 decreto n. 14.663, de 1 de fevere

,
iro deBrasihino Ribeiro da Silva, guarda- 1921, para tratamento de saude, a coa-

fiom de 2' classe, com exercido na Di- tar de 2 de julho corrente. (6.836-35.)
rectoria Regional do Espírito Sjnto, pe- Millon Murta Maia telegraphista de 5'
dindo nomeação para o cargo de mestre classe da Directoria Regional do Rio
de linhas. - Aguarde melhor o ppí'rtu- Grande do Norte, 3 mezes, em proroga-nidade. (0ff. a. 851 * 1 a - Dr. Is.)	 ção, sendo 2 mezes com ordena do e o

Felsbino Augusto Ribeiro Ribas, prazo restante com a metade do mesmo
guarda-fios de 2 1 classe, com exercício nos termos do art. 8 1, ns. 1 e 2, do do-na Directoria Regional de Pernambuao, ereto n. 14.663 , de 1 de fevereiro de
pedindo nomeação para o cargo de. mes- 1921, para tratamento de saude, a con-
tre de linhas. - Aguni—dn melhor op- tar de 24 de maio ultimo, (13.642-35.portunidade. (0ff. n. 883-1' - Dr. Pe.) 	 Divina de Moraes Rritto Moreira , dia-

Justo Pinto da Silva Valle, t &egra- rista da Directoria Regional do Piouhy
phista de 4' classe, com nxei'cicio na 3 rnezes, com 213 ela diaria, nos termosEstação Central Tele granluia, pedindo do art. 8°, a. 1, do decreto n. 14.663
6 meios de licença , de ee.corrho com o de 1 ele fevereiro de 1921, para trata-
decreto n, .12, de 15 de abril de 1935. - mente de saude, a partir de 16 ele maio
Indeferido, tendo em vista o informado, ultimo. (26.(108-35.)
(Req. a 24.571-35.)

Arisfides Graciano de Pina. telegra- Tapare .trury, diarista da Directoria
phjst.a de 5' classe, com exel'cieio na Regional de Matto Grosso. 3 mezes, com
Directoria Regional de Matto Grosso, 213 da diaria nas termos do art. 8 0, a. 1.
pedindo 90 dias de hiceara para trata- do decrete n, 14.663, de 1 de fevereiro-
me-rito de ande. - Indeferido, fendo em da 1921, para tratamento de saude, a

contar de 12 de maio ultimo, (31.162-vista o informado. (0ff. 315 - T)r. lit..)

Manoel Augusto Fernandes, trabalha-DIREG'roTuÀ DO PESSOA!1	
dor da Directoria Regional de Pernani-
hueo, 3 mezes, com 213 da d-iaria, nos
ternos do art. 8, ri. 1, cio decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921
para tratamento de gaude, a contar de.
11 de junho ultimo. (33.63-35.)

Alzira Luz tehegraphista de 5' class"
da Directoria Re gional da Bahia, 6 me-
zes, em prorogaço . sendo 5 mezes 1.. 27
dias com I4 do ordenado e o resto do
prazo cem a metade, nos termos do arti-
go 8°, as. 2 e 3, cio decreto n, 14.1183. do
1 de fevereiro de 1921 rara tratamento
de ande, a partir de 1 ele junho ultimo.
62.157-34.)
Alvaro Braga ('.odinho, praticante di-

plomado da Directoria Regional de São
Paulo, 3 mezes, em prorogaçao, sondo
21 dias com a metade da diaria e o pi,--i-
zo restante com um terço da mesma, rins
termos do art. 81 . as. 2 e 3, do ílecr'tu
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.
para traia monto de saude, a contar de
25 de maio ultimo, (19.553-35.)

João Br'ffo, carteiro de 1° classe da
Directoria Regional do Paraná, 4 meios.
com vencimentos, nos termos do art. 10
do decreto n. 42, de. 15 de abril de 193.
nora tratamento de saude, a partir de
23 ele abril,

Octavio Lincoin ,os Santos, chefe &'
secção da Directoria Regional e São
Paulo, 1 anno, com vencimentos'. nos
termos do ar 't. 1° do decreto a. 42. do
15 de abril de 1935, paratraf,amento de
saude, com o prazo de. 30 dias para ser
iniciada. (26.561-35.)

Sylvin Nascimento Magalhães e Sou-
a, auxiliar de 1' classe da Directoria

Regional do Pará, 6 mezes, com venci-
mentos, nos termos do art. 1° do derreto
si. 42, de 15 de abril de 1935. com o pra-
70 de 30 dias para ser iniciada. .31,.057-
35.)

Levindo Pinheiro Guimarães. cartei-
ro de 1' classe da Directoria Tlesricinal di
Pará, 6 mezes, com vencimentos, uo
termos do art. 1 1 do decreto n. 42, de
15 de abril de 1935. para tratamento de

Licenças concedidas:
Bento Marcos da Silva, trabalhador

da Directoria Regional deSanta Catha-
riria, 3 mezos, sendo 15 dias com 213-da
uliaria e o prazo restante cora a metade
da mesma, nos termos do art 80' as'. 1
e 2 do decreto n. 14.663 de 1 de feve-
reiro de 1921, para tratamento, ele sau-
de, a contar de 16 de abril ultimo.
(32.967-35.)

Antonio Pacheco da Silva, trabalha-
dor da Directoria Regional mio Estado do
Rio de Janeiro, iam mci, em prorogação.
com 213 da diaria nos termos do art. 8°,
a. 1, do decreto a. 14.663. de 1 de feve-
reiro de 1921, para tratamento de sau-
de, a partir de 1 de abril ultimo.
(18.746-35.)

José de Azevedo Teixeira, telegra-
phista de i a classe, da Directoria Re-
gional do Rio Grande do Sul. 3 meios,
sendo 2 mezes com o ordenado e o pra-
zo ret-ante com 314 do mosmo nos ter-
mos do art; 8°, ns. 1 e 2, dodecreto nu-
mero 14.663, de. 1 de fevereiro de 1921
para tratamento de saude, a contar de.
2 de maio ultimo. (20.085-35.)

José Belfnrt de Carvalho, trabalhador
da Directoria Regional do Piauhy, 3 me-
zes, cora 213 da cliaria nos termos do ar-
'figo 8°, ri. 1, do decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921. Para tratamento
de savde ri nartir de 30 de maio ultimo.
(32.681-35.)

(lrâccho Mano da Serra Freire, Ide-
grap"ista de 2' classe, da lstaiiio Cen-
tral Telera,phica , 6 mezes, com todos os
vencimentos, rios ternies do art, 1 0 rio
decreto a. 42, de 15 de abril de' 1935:
a partir de 22 de junho ultimo. (28.420-
3,5.)

Antmio Rodniones Maeedo, mena_
geiro da Directoria Regional do Dkstri-
rto Federal , 2 mezes. com 213 da uliarja.
nostermo do art. 8 0. ri. 1, do decreto
ri. 14.663, de 1 de fevereiro de '1921,
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saude, com o prazo de 30 dias, para ser
inicieda. (30.300-35.)

Jistino da Silva Barroso, 30 officia)
da Directoria Regional do Pará, 6 me-
zes, com vencimentos, nos termos do
art. 1 0 do decreto n. 42 de 15 de abril
de 1935, para tratamento de saude, com
o prazo de 30 dias para ser micada.

•'34.326.-35..
Esmeraldina do Arnaral, ajudante in-

terina da agencia postal-teIegraphica
de Patos, subordinada á Directoria Re-
tional de Uberaba, 3 mezes, com a gra-
flfieaç integral, de aceordo com o ar-
tigo 170, t . . 10, da Constituição Federal.
a contar.de 28 de maio. (19.818-35.)

- Ao Sr. director regional do Rio
Grande do Sul:

Solicitando informar se já consta ahi
solução do assuxnip.o tratado no officio
n. 563, de 13 de maio findo.

- Ao Sr. inspector da Fiscalização do
Exercicio Profissional de Medicina:

Solicitando providencias para que seja
inspeccionada a diarista Armand ina
Baptista Ribeiro, que requereu licença
de accordo com o art. 170 n. 10, da Cons-
tituição Federal.

- Solicitando seja submettido a ins-
pecção o auxiliar de 3 1 classe Alvaro
Custodio Vaz, que requereu licença para
tratamento de saude.

go apds o pouso, unia declaração de
que, na referida cidade, não houve des-
embarque de passageiros, nem descarga
de mercadorias;

3.° A declaração em mpreço. assignada
pelos demais tripulantes e passageiros
da aeronave e visada pela autoridade
fiscal na mesma cidade, deverá ser en-
tregue peol eommandante ás autorida-
des do aeroporto raduaneiro de ltto
Grande, na occasião da primeira pas-
sagem da aeronave por esse aeroporto.

Rio de Janeiro, 11 de julho d3 1935.
- Cesar S. Grilto.

(C. 4,123 - 19-7-35 - 2$400
Requerimentos despachados
Manoel Tertuliano de Olivirn, atixi-

iur cia 3a classe tia	 ''i	 (ii rui,
pedindo licença .	 Suhmef. :i.4e á ins-
pec4ãode saude. (2.7139-35.)

José Bernardino Alves, auxiliar de 2
classe da Directoria Regional de São
Paulo. pedindo para constar em seus
assentamento as portarias ns. 739-A, de
15 de setembro de 1934 , e 460. de II de
.jurnhode .1935, do Sr.mi .nisrtro da Via-

Deferido. (33.383-35.;

Directoria Regional dos Correios
'°	 .1r•'r.

do Districto Federal

LXPEDIENTE DO SR. ttmEcToa REGIONAL

Dia 13 de julho de 1935
Portaria:
Designando para thesoureiro da Sue-

oursal da Penha o auxiliar de 21 classe
Ascendino Gamaz, servindo nesse cargo
na agencia Barão de Maná e para thesou-
reiro desta agencia a ajudante Rosa
Steiner.

- Dispensando os mensageiros sup-
plentes Basilio Fernandes da Silva e
Wilson Corrêa de Carvalho por estarem.
faltando ao serviço sem causa justifi-
cada, lia mais de 30 dias.

Officios:
Ao .Sr. director do Pessoal:
Enviando com .o laudo de inspecção,

o equerimineto em que o servente de
2 classe Zair Cordeiro. Dias pede licen-
ça em prorogação para tratamento de
saude.

- Remettencto com o stt.estado medi-
co o requerimento em que o carteiro de
3 1 classe Euthyinio Barbosa . Maia pede
licença para tratamento de saude.

- Infoiimnndo que a agente Amalia
Pinheiro Pa-es Leme apresentou-se na
a gencia de Pedreira, em. 18 de abril ul-
timo.

- Encaminhando com o quadro de
tempo de serviço ,o requerimento do au-
xiliar José Ramos Brandão, pedindo dons
annos de licença nos termos do art. 1°,
do decreto n. /i2- da 15 de abril ultimo.

- Enviando o requerimento acompa-
nhado de aUestado medico, em que a
agente do correio de Leme pede licença
para tratamento de saude.

Pedindo providencias no sentido da
ser solucionado o assnmpto tratado no
officio. n. 6.542, que acompanhou um
requerimento de licença da auxiliar La-
vinha Froeliek.

Requerimentos despachados

Luiw José da Silva, motorista, pedindo
Pelevação do pagamento de 531$000 pela
avaria do carro n. 5.920. - Indeferido,
á vista do informado,

Honorjo Angelo, servente diarista, pe-
dindo para ser aproveitado como ser'en-
te de 2° classe. - Aguarde upportuni-
dade.

- Ernesto de Abreu Sardinha, ex-
conductor de malas, pedindo sua read-
missão, - Aguarde opportunidade.

Marianas Apers de Souza, diarista, pe-
dindo elevação de diaria. - Dirija-se,
querendo, ao Sr. director geral.

AdoIplio Cavalcante de Souza, baldea-
dor de usalas, pedindo o pagamento de
diaria igual a d(m deus outros baldeado-
res da turma. - Dirija-se, querendo,
ao Sr. director geral dos Correios e Te-
legraphos.

Departamento de Avr'onau Lica Civil

PORTARIA N. 44

O director do Departamento do Acro-
nautica Civil, usando da delegação de
poderes que lhe foi conferda udo aviso
a. .1.822, de 10 de junho de 1935, do
Ministro da Viação e Obras Publicas.

Atteiidcndo ao que requereu a "Pan
Americ'an Airways, autorizada a
funccionar na liepubilca, por força' do
'decreto n. 18.768, de 28 de maio de
.1929, e a estabelecer o trafego nereo
internacional no territoj'io brasileiro,
em virtude da portaria ii, 17, de 21
de fevereiro de 1934_ do ministro, da
Viação e Obras. Publicas: tendo em vis-
ta o art. 10 do decreto n. 20.911, de 6
de janeiro de 1932, e o art. 49, letra fé,
do Regulamento para os Serviços Civis
do Navegação Aerca, approvado pelo de-
creto n. 16.983, de 22 cia ,julho de 1925,

Resolve incluir a cidade de Santa
Victoria do Palmar,' na Lagôa Mirim.
110 itincrario, em territorio brasileiro, da
linha 'aerea internacional Miarni-Buenos
Ayres, da "Pan American Airays, Inc.",
com o caracter exclusivo de ponto de
escala de emergencia, para o fim de
reabastecimento das aeronaves empre-
gadas . no serviço da niesina linha, e
mediante as seguintes condições:

1.' Sempre que se verificar o pouso
em Santa Victora de' Palmar, deverá o
commandante da aeronave .. mencionar
essa occurrencia no livro de bordo, in-
dicando o dia e a hora;

2.4 Será, outrosirn, lavrada e assigna-
da pelo commandante da aeronave, lo-

N. 1. 143 - Ao Si, ministro da Via-
ção e Obras Publicas, restitue proccss.
cclii ifleilSOrial api escutado pela fune-
cionaria 1). Esther Rezende, esclarecen-
do sobre sua antiga e actual situação
funceionaes, capacidade e tempo de
serviço publico. (Rei'. 2.951-35)

N. 1.144 Ao Sr. ministro da Via-
ção e Obras Publicas. corumimunica a de-
signação do calculista de I a classe, hei-
ter de Oliveira Ramos, do Instituto d
Meteorologia, desie departamento, para,
em cunmiiiissão inspeccionar a r&Ie
aeorologica a começar pela Estação tïn
Natal, e solicita aulMmhzaçãu pala a con-
cessão cia ajuda de custo a que faz jus
esse funecionario, nos termos do regi —
lamento em vigor. (Ref. 3.003-35,1.

	

N. 1 . 1h? - Ao Sr. ministro da Vii-	 'l
ção e Obras Publicas, solicita a co pcd-
são do adeatitamenlo de 12:000$000 'o
20 assistente deste departamento, Sr.
Moacyr Sanipalo, para attender a des-
pesa de que . trata o art. 40 do decreto
ri. 22.225, de 14-2-932, inclusive repa-
ros e conservação de automnoveis nos
mezes de julho, agosto e setembro do
corrente mino. (Rei. 3.766-35)..

N. 1.148 - Ao Sr, ministro da Via-
ção e Obras Publicas, pede reetificaçãq
(10 noimie da funci.onaria Alice de, Ma-
cedo Britto para Editlm de Macedo Brit-
tu, transmiti 111(10 a S. Ex., para tal, o
respectivo decreto de nomeação. '(Ref.
2.192-35).

N. 1. 149 - Ao Sr. ministro da Via-
ção e Obras Publicas, transmitte rela-
ção dos fiiiieciomiai'ios da. extincta. Di-
rectoria de Meteorologia, que se acham
em disponibilidade, fazendo a respeito
varias considerações., (Rei'. 3.912-35.

N. 1:150 - Ao Sr. ministro da Via-
ção e Obras Publicas, encaminha re-
querimento da estacionaria de P clas-
se, inerina, do Instituto do Meteorolo-
gia, deste departamento, D. Leonor Ri-
gueira, em que pede effectivação por
ter mais de dez anuos de serviço publl-
co, informando que este departamento
está de accôrdo com a pretenção da
mesma funccionaria. (Ref. 3.413-35,. Á 

N. 1.151 - Ao Sr. director da Im-
prensa Nacional, solicita o fornecimen-
to, , ao subchefe de Divisão do Instituto
de Meteorologia ' ,deste departamento,
Dr. Francisco Xaxier Rodrigues de
Souza, de uma assignatura annual do
Diario 0ff icial, a partir de 1 de agosto
proximo, mediante desconto integral na

EXPEDIENTE DC SR, DIREOTOR

Dia 15 de ,julho de 1935
Officios:
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folha de pagamento respectiva. (Ref.
22-35).

N. 1. 152  - Ao Sr. director da Des-
pesa Publica do Thesouro Nacional,
pede providencias para que na folha de
pagamento do sub-chefe de Divisão do
Instituto de Meteorologia, Dr. Francis-
co Xavier Rodrigues de Souza, seja des-
contada, de uma só vez, a importancia
de uma assignatura do Diario O!ficiai,

• a partir de 4 de agosto do corente anon.
(Ref. 22-35).

N. 1.153 - Ao Sr. director da De'-
pesa Publica do Thesouro Nacional,
corrInunica que, por apostilha de dez
do corrente, do Si. ministro da Viação,
foi rectificado o nome do assistente te-
clinico, interino, do Instituto de Mete-
rologia, Luiz Reis Milier, para Luiz Au-
gusto Reis Milier. (Ref. 3.082-35).

N. 1.154 - Ao Sr. presidente do
Instituto.Nacional de Previdencia, ideri-
tico ao de n. 4.153. (Ref. 3.082-35.

N. 1.155 - Ao Sr. prefeito de As-
sis (São Paulo), solicita informações
sobre o campo de pouso dessa localida-
de, pedindo preenchimento da ficha que
remette e o fornecimento de planta do
campo e da região onde o mesmo se
encontra. (Ref. 1.021-35).

N. 1.156	 Ao Sr. preféit.o de Pal-
ma (Goyaz), identico ao de a. 1.155.

N. 1. 157  - Ao Sr. prefeito de Bata-
taes (São Paulo), reparta-se ao offioio
n. 323, de 19-2-35, pedindo informa-
ões sobre o campo de pouso dessa ci-

dade e communica ter tido conheci-
monto da Inauguração do mesmo por
intormedio dos aviões da "Vasp", rei-
terando assim o pedido constante do r-
ferido officio e solicitando ainda, re-
messa de uma planta do campo e da re-
gião onde o mesmo se acha situado.
(Ref. 1.021-35).

N. 1.458 - Ao Sr. prefeito de Uber-
landia (Minas Geraes), accusa o rece-
birnento do officio n. 226, de 25-2-35,
em que . é communicado a proxima con-
clusão do campo de pouso dessa muni-
cipalidade e solicita, opportunament?,
a remessa da ficha preenchida, da plan-
ta do campo e da região onde se achi

• localizado. (Ref. 2.021-35).

instituto e endereçado ao Dr. Francis-
co Iglezias, director do Serviço Flores-
tal do Brasil.

N. 1.146 - Ao Sr. Erico Pereira da
Cunha (Alegrete), relativamente ao te-
legramma e. 68, de 25-6-35, reafirma
expediente anterior, pedindo o recolhi-
mento urgente de materiaes consta i-
tes do officio a. 466, de 20-3-35, deste
instituto.

Ministerio da Agricultura
Departamento Nacional de Pro-

dncçio Vegetas

EXPEDIENTE DO SR. MIN!STi1

Requerimentos despachados

Caetano Tomazetta. - Indeferido. O
lote está occupado.

Joaquim S. da Motta. - Indeferido,
em face das informações.

Circular n. 170, de 24 de junho de
1935, do Sr. chefe do gabinete do Minis-
terio da Agricultura, dirigida ao D. N.
P. V., nos seguintes termos. "De ordem
do Sr. ministro e para conhecimento
desse departamento, transn.itto-vos, por
cópia as conclusões approvadas pelo C.
T. P., relativamente aos casos de effe-
ctivação de funocionarios interinos deste
ministerio. Saudações. - J. Oliveira
Marques, chefe do gabinete e secretario
doC,T.P,"

Instrucções:

Com relação aos ' funecionarios inte-
rinos, administrativos e technicos, do
ffiinisterio, o C. T. P. deliberou, por
unanimidade de votos, adoptar as reso-
luç6es seguintes:

a) cargos administrativos que não se-
jam postos de carreira e para cuja in-
vestidura a lei ou regulamento não exige
concurso de titulos ou de provas.

O provirrento será feito a juizo da ad-
n:inistração, em caracter effectivo ou
interino Si adoptada essa ultima fôrma,
o serventuario poderá ser effectivado,
após dois annos de exercicio do cargo,

merecimento, na fôrma regulamentar.
Si estiver preenchido, interinamente, será
provido por concurso interino de titulos,
ao qual poderão candidatar-se o funeiio-
nario que o preenche em caracter inte-
rino e os funccionarios effectivos que
occupam o cargo immediatan.ente in-
ferior;

d) os concursos a que se referem as
alineas b e c, serão realizados nas épocas
que forem fixadas e obedecerão ás in-
strucções baixadas pelo ministro.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 13 de julho de 4935

cfficios:
Sr. delegado do Tribunal de Contas

junto a este ministerio:
N. 3.382-V - Junto vos remctto as

segundas vias dos empenhos as. 424,
425, 426, 427, 428 e 429, de 13 de julho
corrente.

N. 3.386-V - Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser paga, pela Pa-
gadoria deste ininisterio, a inclusa fo-
lha em duas vias, na importancia de
73:346$500, relativa a salarios a que
fizeram As no mez de junho do cor-
rente anno Antonio Fayal e 306 outros
funcionarios contractados para os ser-
viços do 14ucleo Colonial Santa Cruz, do
S. I. R. C.

N. 3.387-V - Idem, idem, a inclusa
folha em duas vias, na importancia de
50:817$200, relativa a salarios a que
fizeram jús, no mez de junho do cor-
rente anno, Gastão Carvalho e 238 Ou-
tros funccionarios contractados para os
serviços do Nucleo Colonial São Bento,
do S. I. R. C.

N. 3.395-V - Idem, Idem, a inclusa
folha supplementar, em duas vias, na
Importancia de 142$800, de salarios a
que fez jús, durante o rnez de maio do
corrente anno, Israel Francisco de Azo-
vedo, jtrabalhador contractado )!para a
Estação Experimental de Fomologia de
Deodoro, da S. F.

- Sr. director de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 3.383-V - Junto vos remetto as
segundas 'vias dos empenhos as. 424.
425, 426, 427, 428, 429 e 430 1 de julho
corrente.

--Sr.  delegado fiscal no Estado de
São Paulo:

N, ' 3.384-V - Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser paga a inclu-
sa folha de diárias, em duas vias cada
urna, na importancia de 630000, rela-
tiva ao mez de Junho do corrente anno,
a que fez jús o director do S. T. C..
agronomo Rogerio de Camargo, em ser-
viço de seu cargo fóra da séde

- Sr. delegado fiscal no Estado cio
Alagóas:

N. 3.388-V - Idem, idem,, as inclu-
sas folhas de diarias, na importancia to-
tal de 820$000, a que fez As, por tra-
balhos prestados fóra da respectiva
sede, nos rnezes de janeiro, fevereiro,
março e junho do corrente armo, o agro-
n'orno Ubaldino Querino do Bomfirn,
sub-inspector agricola da 3* região,
nesse Estado, do S. F. P. V.

meujaiiw parecer 'avoravei ao director
ou chefe da repartição a que pertence.

Dia 15
P) cargos technicos que sejam postos

Requerimento iniciaes de carreira;
• A admissão se fará mediante concurso

•	 Arlindo	 Pascacio	 Marques,	 auxilí tr de provas, accessivel 	 aos	 funccionarios
de 3	 classe	 da Estação	 (limatõlogica. que os occuparem, interinamente, bem
de Turyassu', Estado. do Maranhão, so- como a quaesquer outros candidatos es-
licitando a concessão de quinze dias de

'
tranhos .ao quadro da repartição. 'Esse

ferias,	 afim	 de submetter-e a trata- concurso obedecerá fielmente ao processo
".	 inento	 de	 saude. - Dc'fcrido. DAG. instituido em lei ou regulamento. To-

davia, para a classificação, os gráos con-
feridos aos techuicos 	 interinos	 serão

EXPEDIENTE DO SR.	 CHEFE DA uivis.o' majorados de uma quot	 decorrente da
DO 1.	 M. apreciação do merito dos trabalhos rea-

lizados durante o periodo de interinidade
Dia 15 de julho de 1935 e cujo valor maximo não 	 excederá	 de

50 %'do grão que cada um destes candi-
Ofticios: datos houver dbtido	 no	 concurso	 de

'	 14.. 1.145 - Ao Sr. director regional
provas;

dos Correios e felegraphos. do Districlo c) os cargos technicos que não sejam
t	 Federal, solicita providencias no senti- postos iniciaes de carreira.

do de ser descoberto o paradeiro do re- Si o cargo estiver	 vago,	 o preenchi-
g istrado	 n.	 14.051,	 procedente	 deste mento se fará mediante promoção por



/
15808 Sabbado 20	 DIARIO OFF!CIAL	 Julho de 19,35

-. Sr. delegado fiscal no Estado de
Minas Geraes:

N. 3.389-V - Communico-vos que
foi dispensado, a pedido, em 31 de maio
deste armo, o tratador de animaes Diogo
Alves.

- Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio de Janeiro:

N. 3.390 1I - Comrnunioo-vos que
foram dispensados, por conveniencia do
serviço, a partir de 1 de junho proximo
findo, os contractados Manoel Belchior
o Reyualdo Vieira, trabalhadores da
Estação Experimental de Canna de As-
sucar nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Estado cio
Pernambuco:

N. 3.3f-V Commuuioo-vos que
foram feitas as seguinte salterações no
quadro do pessoal variavel da Estação
Experimental de Canna de Assuear em
Curado, Pernambuco, do S. F. P. V.

Dispensa de Affono José dos Santos
(n. 13), admissão de .Appolonio Nunes;
dispensa dos trabalhadores; Amaro Gui-
lherme (n. 14), Fernando Gomes (nu-
mero 18) e Josd Vicente (n. 32), admis-
são, respeotivameute, de Antonio Pinto
de Faria, Antonio Joisé da Paz e Olyxn.

-pio Luiz, a partir de 1 de junho findo.
- Ao Sr. delegado fiscal no Estado

do Piauhy:
N. 3.392-V - Communleo-vos, para

os devidos fins, que em 1 de junho p.
findo,-foi admittido como arador da 2'
região - Therezina - nesse Estado, do
S. F. P. V., o Si'. Arthur de Paiva
Dias, em substituição a Amynthas FIO~
riano da Silva, aproveitado noutro legar.

- Ao Sr. director cio Serviço Techni-
eodo Café - S. Paulo:

N. 3.399 - Co'mmunico.-vos que o
Sr'. ministro autorizou a acquisiço de
um transformador de alta tensão, para
os trabalhes da nstação Experimental
de Café, em Botucatú, pelo preço do
20:0008000.

N. 3.400-V - Communico-vos que o
Sr. ministro tendo presente o processe
D. N. P. V. 5.654-35, referente ao pe-
dido de Estevão Ribeiro Lopes, exarou
no mesmo o seguinte despacho: "Sim,
de 20 dias. Em 27-6-935. Odilon
Draga."

- Ao Sr. inspector da 3 Região Agri-
cola:

N. 3.403-V - Passo ás vossas mãos
os certificados de registro dos agriculto-
res João Martins da Cunha, Amara Cunha
Rabeilo, Frederik Glass, Manoel Alves;
Macedo e Ismael Samareos Mahon.

N. 3.4104-V - Idem, idem do agricul-
tor José Siqueira Gomes.

N. 3.405-V -. Idem, idem, cujas in-
scripçes foram solicitadas por essa
Inspectoria pelos oíficios ns. 258, 259,
273, datados do 17, 20 e 27 de maio ul-
timo.

N. 3.406-V - Idem, idem do lavrador
João Lins Caldas.

N. 3.407-V - Idem, idem os inclusos
certificados de registros de lavradores
cujas inscripçes foram solicitadas pelo
ofÈieio n. 192, de 14 de maio ultimo.

Ao Sr. inspector da 4& Região
Agricola:

N. 3.408-V - Idem, idem dos agri-
cultores Alcides Faria e Plinio Maga-
lhães Costa.

N. 3.409-V .- Idem, idem os inclusos
certificados de registros de lavradores,
cujas inscripções foram por essa Região
solicitadas pelo offiçio u. 2211, de 7 de
maio de 1935.

- AO Sr, inspector da 5' Região Agri-
cola:

N. 3.410 Idem, idem, os inclusos
certificados de registros de lavradoes,
cujas iiiscripções foram por essa Região
solicitadas pelos officiós ris. 693 e 712,
datados, respectivamente, de 29 de maio
ultimo,

- Ao Sr. inspector da 6' ftegião Agri-
cola:

N. 3.411 V - Idorx, idem, os inclusos
certificados de registros de lavradores,
cujas inscni.pç&es foram solicitadas peles
officios lis. 628 e 633, respeetivamnt,
datados de 21 e 27 de maio ultimo.

- Ao Sr. inspector da 8' Região Agri-
cola:

N. 3.412 V - Idem, idenl, os certtfi-
cados de registro de cinco agricultores
domiciliados nesse Estado, cujas ia-
scripç0s no Registro de .avradores,
deste Departamento, foram solicitadas
pelos officios vs. 326, 327, 38, 37 9, e 373,
dessa Inspectoria.

- Ao fSr. inspector da 99 Itrgião Agri-
cola:

N. 3.413 - tPdem, idon, os inclusos
certificados de regstros de lavradores,
cujas inscripções foram solicitadas por
essa Região polos officios de ns. 1.301 a
1.307, todos datados de lo do junho pro-
zimo findo..

N. 3.414 - lid&n, idem, rs inoluses
certificados de registros de lavradores,
cujas inseripções foram por essa Inspe-
ctoria solicitadas pelo officio n, 784, d
28 de maio ultimo.

- Ao Si'. inspector dia 10' Região Agri-
cola:

N. 3.415 V - Idem, idem, o certifica-
do de registro do lavrador Âcyr Lirr..a.

N. 3.416 V - Idem,idern, 's inclusos
certificados de registros de iavradores,
cujas .'inscrjpções foram so-licitada por
essa Região, pelos offioios ns. 681. 61,
700 e 709, NispeotIvamento datados de
21, 22 e 24 de n-faio ultimo.

- Ao Sr. director dia Rède Mineira de
Viação:

N. 3.411V—De ordem do Sr, minis.
tro, solicito vossas providencias no sen-
tido de serem acceitas pelos agentes des-
sa companhia as requisições da passa-
gens, com direito a leito, transportes de
material aniniaes, etc, bem assim, ser-
viço t,elegraphico, que, em objecto de
serviço publico forem feitas, durante o
corrente anno, pelos funecionarios do
Serviço 'Ilechnico do Café, assistentes,
agronomos Bernardo Sayão Carvalho
Arau To, .com sécio nesta Capital, e Paulo
Penua Ribas, com séde em Varginha. E.
de Minas.

Directoria do Expediente
e Contabilidade

Primeira SeCÇãO

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 13 de julho de 1936

Ao Sr. delegado do Tribunal de Con-
tas junto a este ministerio:

N. 3.630 - Encaminha o processo
relativo ao pagaiiietno da importaiieia
de um 1:456$900, proveniente do for-
necimento de energia electrica durante
os niezes de janeiro a abril do corrente
anuo, em proveito da Directoria de Es-
Latistica da Produeção, desta Suereti'ia
de Estado, de que é credora Tho Rio do
Janeiro Tramway Light and Power
Cornpany, Liinited.

N. 3.631 - Encaminha o processo,
relativo ao pagamento da importancia
de 12:500$000, proveniente da segunda
prestação trimestral, no corrente exer-
cicio, do auxilio concedido á Sociedade
dos Amigos de Alberto Torres.

N. 3.632 - Enceminha o processo
relativo ao pagamento da iinpoi'tancia
de 138600, proveniente do fornecimento
de luz á Directoria de Organização e
Defesa da Produoção, desta Secretaria
de Estado, em abril do corrente anno,
dc que é credora a Soeiété Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro.

N. 3.633 - Encaminha o processo,
relativo ao pagamento da iniportancia
de 2:000$000, proveniente cio auxilio de
que é credor o Brasil Kennel Club, para
a realização, no mez de outubro do cor-
rente exercicio, da XXIV Exposição Ca-
nina Internacional.

- Ao Sr. ministro-presidente do
Tribunal de Contas:

N. 3.64a - Solicita providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
entregue ao sub-assistente da secção de
investigações da Directoria do Serviço
de Caça e Pesca, do Departamento Na-
cional da Producção Animal, Raymundo
Dëmocrito Silva, o acloantainento cia im-
portancia de 2:000$000, para attender
ao pagamento de despezas eoni a acqui-
sição de obras scientificas julgadas de
grande utilidade para a referida dire-
ctoria.

- An Sr. governador do Estado de
Minas Geraes:

N. 3.651 - Reitera o aviso n. 883,
de 24 de abril de 1933, deste ministerio.

Dia 1%

Ao Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal 

dá 
Contas:

N. 3.666 - Transmittindo, de con-
formidade com o disposto no art. 78,
§ 1 0, do Ccxligo de Contabilidade, os do-
cumentos relativos a obrigações assumi-
das além dos credites votados, ou sem
credito, por diversas repartições subor-
dinadas a este ministerio, constantes da
relação abaixo (transcrever a relação
annexa).

'1

4

»
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DIRECTORIA DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Relação dos processos de dividas de "exercicios findos" remettidos ao Tribunal de Contas, de accôrdo com o disposto
no art.	 78,	 do Codigo	 de	 Contabilidade	 Publica,	 e	 que acompanharam o aviso deste ministerio, n. 3.666, de 15 de
julho-de. 1935.

Numero doo
processo Nome do credor Natureza da divida Quantia

•(D.E.C.)

1. 12.035-934 João	 Antonio	 Gonçalo ................... DifferenQa de vencimentos por substi-
tuição regulamentar, na qualidade
de porteiro-continuo do Patronato
Agricola Visconde da Graça. .... 1924127	 4:579$iUU

2. 10.793-934 Othon Drumond Furtado de Mendonça.... Gratificação addicional, no periodo de
19-1926	 (19-1-26)	 a	 31-12-930,
com substituto da 5' cad. da ext.
E.	 S.	 A.	 M.	 V................. 1926/30	 2:495$50

3. 12.360-932 Soeiét4 Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro	 .............................. Fornecimento	 le luz electrica, no pe-

nodo de setembro a dezembro de
a .. 1930, ao Serviço Florestal do Brasil 1930	 1:919$100

4. 7.036-935 Timotho Rostey	 ........................ FornecimenIo de medicamentos effe-
etuado ao Serviço	 de	 Protecção -
aos Indios no Estado de	 Matto
Grosso	 ........................ 1930	 2:338$OQO

5. 9.300-934 Julio	 Sasse	 Junior......................... Idem de refeições e de transporte ao
mesmo Serviço no Estado de Goyaz 1930	 1220$000

6. 12.818-934 Antonio de Arruda Caniara ............... Gratificação, em novembro e dezembro
de 1932, como encarregado da di-
recção do Serviço de Expurgo e
Beneficiamento de Cereaes ...... 1932	 1:200*000

7. 13.647-934 Benedicto	 da	 Conceição .................. .Salario, no periodo de 16 a 31 de mar-
ço de 1933, na qualidade de con-

•	 tractado da extincta E. S. A. M. V 1933	 93*900
S. 8.772-935 Solon	 Nogueira	 Queiroz ...................fiarias em fevereiro e março de 1934

corno contractado do Serviço de
Plantas	 Texteis	 ................ 1933	 75$000

9, 9529-934 Benedicto	 Novaes	 Garcez.................. fiarias em agosto e novembro de 1933
e em fevereiro de 1934, como con-
tractado da Directoria cia Plantas
Texteis	 ........................ 1933	 2:040$000

10. 11.706-934 Eugenio	 de	 Nonno	 Filho.................... Salai'ió, no periodo de 16 a 31 de março
de 1934, corno contractado da E.
S.	 A.	 M.	 V.................... 1933	 ,	 191*000

11. 11.707-934 Edgard	 de	 Souza	 Pereira	 Filho ........ .. Idem,	 idem,	 idern................... 1933	 .	 103*200
12. 867-935 Estado do Rio Grande do Sul (Viação Fer-

rea	 do	 II.	 G.	 Sul) ................... Passagens concedidas, em novembro de
1934, em proveito deste ministerio 1934	 768000

13. 1.576-935 -Luiz	 Simões	 Lopes....................... Diarias, na qualidade 	 de	 assistente-
agronomo do Serviço de Irrigação,
Reflorestamento e Colonização 1934	 2:925$000

14. 2.030435 Seraphim Freire Bittencourt .............. fiarias	 como	 escrevente-dactylogra-
pho 'do Serviço de Fructicultura 1934	 190*000

15. 10.336-934 Edmundo Ferreira Hervey. ............... Vencimentos no inez dê abril de 1934,
como inspector de aluninos do ex-
tineto Patronato Agricola "Manoel
Ribeiro"...................... 1934	 400*000

16. 2.027-935 Soba	 Nogueira Queiroz .................. Diarias vencidas no periodo de 1/11 a
31 de dezembro	 de	 1934,	 como
contractado do Serviço de Plantas
Texteis	 ....................... 1934	 915$000

17. 2.031-935 Antonio BriLto Araujo..................... Diarias vencidas em novembro e de- -
zambro de 1934, como ajudante do
Serviço de	 Plantas	 Texteis	 cm
Goyaz	 .......................... 1934	 150*00018. 3.521-935 Virginto Veiloso	 Freire.................. fiarias vencidas em dezembro de 1934,

( como auxiliar de classificação do
algodão	 em	 Pernambuco, do S.

- P.	 T.......................... 1934	 180*u0019. 3.523-935 W1domlro Cerqueira Paes.. ............. Idem de 1/11 a 31/12/34, como fiscal -
de prensa, interino, do S. P. T.
em	 Pernambuco................ 1934	 610000

20,_ 3.525-935 Zoroastro Dias da Rocha.................. Idem, idem, corno fiscal de prensa, in-
* termo, do S. P. T., em Pernam-

buco	 .......................... 1934	 510*000

1.



Numero do

processo Nome do credor Natureza da divida

(D.E.C.

21. 3.527-935 José	 Orestes	 Montra .................... Idem, idem, em novembro e dezembro
cio 1934, como sub-inspector do S.
P.	 T., em Sio Paulo............

22. 3.529-935 Valbert	 de	 Lima	 Pereira.................. Idein,idem, idem, corno assistente do
S. P.	 T., na Parahyba .......... 193k

23; 3.531-935 Plinio Cesar de Albuquerque .............. Idem, em novembro	 de	 1934,	 corno
- contractado do S. p .. T. em Por-

nambúeo	 ....................... 1934
24. 4.464-935 Adhemar Arnerico de Moraes ...  ........... Diarias vencidas no periodu de 1/11 a

31 de dezembro	 de	 1934,	 como
contractado do S.	 P.	 T......... 1934

25. 4.468-935 João	 Cancio	 de	 Souza ................... . Idem, em novembro	 e	 dezembro	 de
1031, corno escripturario da Est.
Exp. em Alagoinha, do-S. P. T 103

26i 4.470-935 João Rodrigues de Araujo ................ Idem de outubro a dezembro de 1934,
• como fiscal da prensa, interino, do

• S.	 P. T., em Pernambuco ...... 1034
27. 4.472-935 Alberto	 Pessôa	 Monteiro ............ ..... Idem, no período d 0 1/11	 a 31/12/3!1,-	

. como coutractado do S. P. 1'., em
Pernambuco	 ................... 1933

8.747-935 Luiz de Souza Vaz ................... ....... Jdem de setembro a novembro de 1933,
corno contractado da D. O. P 1931

29. 8.748-35 Mano Gonçalves Ramos.... 	 ....... ........ Idem de abril a dezembro	 de	 1934,• como contractado da D. O. D. P 1934
30. , 8.749-935

.
Nelson	 Camargo.................... ...... Idem, idem, no período de setembro a

dezembro	 de	 .................. 1934
31. 8.750-935 Octavio da Costa Gomes.................... Idem, idem, no penedo de abril a no-

vembro	 de	 ...................... 1934
32.. .8.751-935 Oscar	 Borges	 Pires ............. . ........ Idem, idem, idem, de 19 ,3	 .............

.
.1934

.13. 8.752-935 Oscar d0	Hoilanda Moreira ............... Idem, idem, cmii novembro	 e	 dezem-
bro de	 1933	 .................... 1034

34. 8.753-935 Parthenio Smolá Valentim	 uts .......... .Idem, idem, no penedo de maio.a no-
vembro	 de	 ..................... 1934

35. 8.754-935 Raymundo do Rego Barros e Souza ......... .Idem, idem, de setembro "a dezembro de 1934
36. 8.755-935 Sebastião Ayres	 de Oliveira .............. Idem,idem,de setembro a novembro de 1934
37. 8.757-93r. Altair	 Moreira Torres ..................... Idem, idem, de setembro a dezembro de 19a4
38. 8.75-935 Antonio	 Hirch	 Mareolino	 Fragoso........ Idem, idem, em dezembro de ......... 1934
39. 8.759-935 Antonio	 Bacilia .............. ............ Idem, idem, de maio a novembro de 1934
40. 8.760-935 Astolpho	 de	 Souza ........................ Idem, idem, de abril a novembro de 1934
41. 8.761-935 Basilio	 Ferreira	 Gomes .................. Idem,	 idem,	 idêm .................... 1934
42. 8.765-935 Edson	 Cavalcanti	 Maia .................. Idem, idem, de abril a dezembro de 1934
43. $.766-9P5 Fernando Hercules Mont'Lares ............ Idem, idem, de abril a novembro de 1934
44. 8.767-935 Flavio	 Miranda	 Land.................... Idem, idem, de abril a dezembro de 1934
45. 8.768-935 Geraldo Moret.z-Shon Monteiro de Barros Idem, idem, de outubro a novembro de 1034
46. 8.769-035 Jmael	 José	 Cordovil....................... Idem, idem, de abril a dezembro de. 1933
47. 8.770-935 José Rodrigues do Prado Filho ............ Idem, idem, de maio a novembro de 19
48. 8.771-935 João Baptista de Castro Junior............ Idem, idem, em outubro e novembro de 1934

importancia total................

é

15810 Sabbado 21,	 DIARIO OFFIGLAL	 Julho de 19

Quantia

•1

960000

925$000

300$000

61O0O0

225$000

60$0O0

610$000

goos000

-1:36 0000

i:050$000

7O$000
255$000

-
.495$000

-I
1: 830$000
1 :20O00O

2258000
..1:050$000

-195$00
2:190$000
1:905$000
1:605$000
2:805.$000
1:215$000
1.59o.$000

255$000
3:1658000
1:7408000

1508000

52:696$600
	 rã 1

Primeira Secção da Directoria de Expediente e Contabilidade do Ministerio da Agricultura, em 15 de julho de 1935. -
PÜ1!J1) Ci4 Lerno.s 20 offiriaL-Vi.f,o José Sol,,no ( ,M Cunha. rljrpptnr•

=MENTE DO SR. DmscTort

Dia 13 de julho de 1935

Ao Sr. delegado do Tribunal de Con-
tas junto a este ministerio:

N. 3.629 - Transmitte o processo
de comprovação da applicaro dada ao
contos de réis (6:000$000, recebido na
Pagadoria deste ministerio, em 30 do
março findo, pelo ajudante da Directo-
ria de Organização e Defesa da Produ-
cçto, Egberto de Albuquerque band, em
virtude do aviso n. 1.450, de 29 do re-
ferido mez, a essa Delegação, e com-
provado em 26 de junho ultimo.

N. 3.634 - Transmitte o processo
la comproVaçO da applicação dada ao
adeantamento de oitocentos mali réis
(flflflflA. rhifo na Pagadoria deste

ministerio, em 26 de março do corrente
anuo, pelo sub-ajudante do Instituto de
Biologia Animal, Marina Corrêa Lopes,
em virtude do officio n. 604, de 11 do
mesmo mez, do Departamento Nacional
da Producç5.o Animal, a essa Delegação,
e comprovado em 20 de junho proximo
findo.

N. 3.635 - Transmitte o processo
de comprovação da applíc.açãi ' dada ao
adeantamento de um conto de réis
(1:0008000), recebido na Pagadoria des-
te ministerio, em 22 de março do cor-
rente anno, pelo 2° cscripturd.riõ do
Departamento Nacional da Producção
Animal, Gatão Nogueira dos Santos, em
virtude do officio n. 762, de 14 do re-
ferido mez, daqueile Departamento a
osa Delegação e comprovado em 18 cia
junho proximo passado.

Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da ProdueçAo Animal:

N. 3.4336 - Transmitte o processo
P. A. 1.145, de 1935, relativo á inde-
mnização da impontancia de dezoito mil
e seiscentos réis (18$600),4 Companhia
Nacional de Navegação Costeira.

N. 3.637 - Transmitia as contas das
importancias do 118900, 418300 e réis
42$900, da Rode Mineira de Viação, que
por equivoco deixaram de acompanhar
os offieios ns. 4.108 e 3.109 de 20 de
junho ultimo, desta Directoria.

Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Producção Veeta1:

N. 3.638 - Solicita provideiojas
afim de que seja cumprido rigorosa-
mente o aviso-circular n. 122, de 15 de
janeiro de 1934, remettendo-se mensal-
mente a esta Directoria a relação das

!1I

li
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diarias abonadas em cada inez anterior
ao da communicação.

N. 3.639 Coinmunica, que o se-
nhor ministro por despacho de 11 do
corrente, concedeu a ajuda de custo
correspondente a quinze dias de venci-
mentos, ao 1° official, Luiz Rodrigues
Pereira, designado para fazer parte da
Comniissão de Inquerito que, sob a pre-
sidencia do 2° official desta Directoria,
Newton de Azevedo, está se procedendo
no Porto de Santos, devendo a despesa
correr á conta da verba propria desse
Departamento.

A. 3.640 - Transmitte o processo
sob os DD. EE . CC. 10.523, 10.524 e
10.525, de 1934, referente a diversas
contas da Companhia Paulista de Estra-
das de Ferro, de transportes feitos no
exercicio de 1933, em proveito do Ser-
viço de Plantas 'rexteis, alguínas deitas
já com o pagamento solicitado pelo aviso
n. 3.035, de 19 de junho ultimo, á
Fazenda, e pede providenciar no seu-
Lido de ser rectificada a classificação da
'despesa da conta na importancia de
84$200, da mesma Companhia, afim de
que o seu pagamento possa igualmente
ser requisitado, por exercicios findos,
ao Ministerio da Fazenda.

N. 3.631 - Tendo a Sub-Inspectoria
Agricola no Estado do Maranhão em oí-
ficio t. 314, de 13 de junho ultime,
informado a D. E. C. que tem remet-
tido a esse Departamento as commu-
nicações das diarias a que fizeram jús
nos mezes de janeiro e fevereiro do
corrente anno, diversos funccionarios da
alFudida Sub-Inspectoria, peço-vos in-
formeis qual o numero do officio que
emetteu essas communieaçõ'es a esta

Secretaria.

Ao Sr. assistente-chefe da Estação
Experimental de Cereaes em Ponta
(ressa, Estado do Paraná:

N. 3.653 - Accusa o recebimento do
officio a. 214, de 18 de junho proximo
findo, que encaminha os documentos e
recibos comprobatorios da applioação
dada ao credito distribuido para custeio
dessa Estação Experimental, durante o
armo de 1933, e pede esclarecimentos
corno foi feito o processamento das in-
demnizações pela Fazenda Nacional das
despesas etfectuadas no primeiro e no
segundo trimestres do mesmo anno e
pagas, respectivarnente, pelos funecio-.
narios dessa Estação, agronomos Joa-
quim Corrêa de Miranda e Cesar Perei-
ra Cardoso, bem como se, na acquisição
do material constante das facturas de
Carlos Osternack & Comp., Irmãos Co-
dono & Comp. e Albano Boutin &
Gornp., nas importancias de 2:372$700,
3:874$400, 2:514$600, 4:250$000 e réis
2:1851500, foi cumprido o disposto no
a. 4, da Portaria de 1 4e julho de 4135,
publicada no Diario 0ff icial de 4 do
mesmo mez,,.

- Ao Sr. delegado fiscal do T•hesou-
ro Nacional no Estado do Amazonas e
Acre:

N. 3.657 - Restitue o processo nu-
mero 1.911, de 1935, que acompanhou
o officio a. 101, de 8 de junho ultimo,
referente ao pagamento da importancia
de 1:515.$300,, pedido pela agencia da
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro nesse Estado, declarando que este

miiiisterio já solicitou ao da Fazenda,
por exercicios findos, o aliudido paga-
monto pelo aviso n. 2.403, de li de
agosto do anuo passado.

- Ao Sr. director da Directoria de
Organização e Defesa da Producção:

N. 3.663 - r1 i.ansnitte o processo
D. E. O. 8.336, de 1935, solicitando
providencias no sentido de ser satisfeita
a exigencia desta Directoria, a que se
refere o parecer de fls. 36 v.

- Ao Sr. director gera! do Departa-
mento Nacional do Povoamento:

N. 3.664 - Restitue o processo que
acompanhou o officio n. 643, de 29 de
maio do corrente anuo, relativo ao pa-
gamento de contas da Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro, na impor-
taucia de 443$200; proveniente de trans-
portes concedidos, em 1929, a requisição
do extincto Serviço de Povoamento, rei-
tera os termos do officio n. 2.293, do
17 de maio proximo passado, no sentido
de ser cumprida ,a, formalidade a que se
refere a informação de fis.

- Ao Sr. director do Serviço de
Plantas Texteis:

N. 3.665 - Comrnuniea que o senhor
Jayme Ferreira de Britto deverá re-
querer ao Sr. ministro o pagamento,
por exercicios findos, dos vencimentos
que deixou de receber quando adminis-
trador da Fazenda de Sementes de Uber-
landia em Minas Geraes.

Dia 15

Ao Sr. delegado do Tribunal de Con-
tas junto a este mirlisterio:

N. 3.667 - Para o fim de ser enca-
minlhado ao Tribunal de Contas, remet-
te o aviso n. , desta data, em que
o Sr. ministro recorre da decisão desta
Delegação que impugnou o registro da
despesa cujo pagamento foi requisitado
pelo aviso n•. 2.798, de 5 de junho ul-
timo.

- Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Producção Vegetai,
D. N. P. A. e D. N. P. M.:

N. 3.681 - Declara, de ordem do
Sr. ministro, que os Departamentos e
suas dependencias, devem observar , ri-
gorosamente o decreto n. 24.637, de 10
de julho de 1934, publicado no Diario
Official de 12 do mesmo 'mez e anuo,
referente aos accidentes de trabalho, de
maneira a evitar irregularidades nos
processos su•bmettidos a apreciação da
D. E. C.

Requerimento despachado

enesco Carreiro Lima, pedindo pa-
gamento, por exercicios findos, de abono
de dois mezes de vencimentos como ex-
inspector de alumnos do extineto Pa-
tronato Agricola "Visconde de Mauá".
- Este ministerio já solicitou ao da
Fazenda, pelo aviso a. 3.986, de 6 de
novembro de 1934, o pagamento. da
quantia correspondente no abono refe-
rido. (D. E. C. 8.830, de 1935).

Quarta Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Alberto Haa.s, pedindo o levantamento
da caução relativa &s obras de adaptação

da Estação de Desinfecção de Plantas e
Pioductos Agricolas. - Autorizo o la-
vanlamen to, preenchidas as formal idades
legues. (D. E. C. 3.057/35).

EP5DIENTE DO SR. DIIIECr)a

Dia 11 de julho de 1935

Ao Sr. inspector da Alfaedega do Rio
de Janeiro:

N.'3.534 - Solicita providencias no
sentido de serem entregues indepen-
dente de quaesquer taxas e direitos, os
Ires volumes que vieram da França
pelo vapor "Formoza", sob encomn:en-
das postaes ns. 27.69618, destinado ao
D. N. P. V.

- Ao Sr. director do Instituto de
Ciiimica Agricola:

N. 3.534 - Em referencia aos of-
ficios iis. 222, 524 e 597, respectiva-
mente, de 8 de abril de 1931, 30 de
agosto e 20 de outubro de 1933, envia-
dos pelo extincto Instituto de Chimica
,juntamente com os inventarios de 31
de março de 1931, 31 de dezembro de
1931 e 31 de dezembro de 1932, com-
rnuniea que nos mesmos foram notadas
falhas, apontadas no presente olficio.

Dia 17

Ao Sr. inspector regional do Serviço
de Fomento da Producção Animal em
Ponta Grossa, Estado do Paraná:

N. 3.695 - Restitue o inventario de
bens moveis procedido em 20 de agosto
do anno proximo findo na Fazenda Ex-
perimental de Criação de Lages, em
Santa Catharina.

- Ao Sr., director do Domia:o da
União:

N. 3.704 - Communica que não se
trata de cessão, mas de simples permis-
são para que o ramal ferroviario que o
Ministerio da Guerra pretende construir
W Deodoro, atravesse uma faixa de
terra da Estação de Pomologia deste
ministerio naqueila localidade numa
extensão de cerca de duzentos metros.

Ao Sr. director da Imprensa Na-
cional:

N. 3.705 - Solicita providencias no
sentido de serem entregues a esta ,.Di-
rectoria, com a possivel urgencia, os
impressos constantes da relação e mo-
delos enviados á Imprensa Nacional,
com o offieio a. 2.105, de 8 de maio
do corrente anno.

Departamento Nacional da Pro-
ducço Animal

EXPEDIENTE DO SR. DIR213R GERAL

Dia 4 de julho de 135

Requerimentos despachados

Rocha Botelho & Comp., solIcitana,,
o exame do preparado "Aphtosal". -
Dê-se conhecimento aos interessados e
publique-se.

A publicação a que se refere o despa-
cho supra, ó a seguinte:

Abaixo vos remetto o relatorlõ da,
experiencias realizadas em 25 de abril
do corrente anuo, com o producto Aph-



/

15812 Sabbadõ 20	 VIABIn (Fl"tClM	 Julho de

tesa!" de Rocha -Botelho & Comp., om-
pregado no tratamento da febre aphtosa.

Durante os dias 25, 26, 27 e 28, qua-
tro bezerros receberam, po rvia 'flges-
tiva, o referido medicamento, sob as
vistas do representante. Em 29 do mes-

Em 4 de maio, os animaes submettidos
á experienola e os animaes testemunhas,
apresentavam aphtas na lingua e nos
espaços inter-digitaes, e muito embora
o preparado fosse administrado com fina
curativos, a doença evoluiu sob a frma
grave, morrendo um dos bezerros sub-
mettidos ao tratamento.

O producto é considerado inocuo e sem
a ienor acção preventiva ou curativa
para o dombate da epizootia da febre
aphtosá.

Rio, 6 d&maiõ de 1935. - Moacyr
Alves de Souza. - Ires de Abreu Martins.

Saudõ e fraternidade. - Moacyr Alves
de Souza, assistente da Secção de Patho-
logla Animal.

F. de Susini e G. T. Veiga Cabral,
solicitando o exame do preparado "Sôro
antI-aphteso", - Dê-se conhecimento
aos Interessados, por escripto, e publi-
que-se.

Apezaa' d* nppllcação "repetfda" cio
sôro todos os animaes tiveram a febre
aphtosa em forma grave, com alterações
profundas das mucosas dos cascos e da
lingu&.

O produeto é considerado inocuo e
em a menor acção preventiva ou cura-

Uva para o combate da epizootia da le-
bre aphtosa.

Minsterio do Trabalho, In-

dustria e Comercio
Directoria Geral de Expediente

Primeira Secção

XEDI!NTn DO 911. MINISTRO

Processos despachados:
Dia 12 de julho de 1935

Irmãos Tglezias & Comp., pedindo
reconsideração do despacho_que lhes

mo mez. esses animaes foram postos em
contacto com dois bezerros novittes, tes-
temunhas, e outro doente, portador de
aphlas na lingua e nos cascos.

Os resultados foram diai iameTlte an-
notados e constam do quadro abaixo:

A publicação a que se refere o despa-
cho supra é a seguinte:

"Abaixo vos remetto o relatorio das
experiencias realizadas em 2 de maio do
corrente anno, com o produeto "Sõro
anti-aphloso", formula dos Drs. F. do
Susini e G. T. Veiga Cabral.

Foram inoculados, por via endo ve-
nosa, 5 bezerros órn 50 cc. do referido
produeto; 2 bezerros norn,aes e 1 com
febr.e aphtosa (liypertherinia e aphtas
na mucosa lingual), foram postos em
contacto com os animaes acima.

As injecções foram feitas de . aec'rdo
com as instrucç5€s traidas junto ao me-
dicaniento e na presença do represen-
tante da firma interessada e dos pru-
prietarios do preparado.

Os resultados fora diariamente an-
notados e constam do quadro abaixi:

Rio de Janeiro, 16 de iiiaiode 1935.
- Moaeyr Alces de &.iza. - Iris de
Abreu Marfins.

Saude e fraternidade. Moaeyr Ai-
res de Souza, assistente da Secção de
l'athologia Animal.

Leonidio José de Souza, pede releva-
cão da multa que lhe foi imposta. -
Mantenha-se a multa.

impoz a multa de 100$000 (cem mil
réis), por haver infringido o art. 1 1 di
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932. (D. G. E. 13.833-34). - De
accórdo com o parecer da procuradoria,
nego provimento ao recurso. Ao D. N.
T., para fins de direito.

Syndicato dos Medicos da Marinha
Mercante (Districto Federal), commu-
.ioando exoneração de directores e a4-
missão de novos socios (D. G. E. 6.449-
35). - De accôrdo. (O parecer a que
se refere o Sr. ministro manda que o
referido syndicato adapte seus estatu-
tos ás normas estabelecidas para as so
ciedades constituidas por empregados).

Dia 13

yn(l ica Lo dos Uaiçons de Periial.u_
co tneeiie), peuiuuo seu reeuiuiecmn-
io ojilelul.- u. U. E. 10.604-J5). -
LbeleiiUO.

auuiLato dos Correctores de Merca-
donas (Recife), solicitando approvaçáo
da reforma de seus estatutos. (1.). U.
E. 1.740-5). - Deferido.

Dia 15
José Ignacio de Souza, protestando

contra a eleição de Ulodoaldo Medeiros
paia Prebluclue do	 ilueuW rrous-
siolial uus kÁurresauores e Eusactiauo'es
de Gale uo Distrieto 1"edeiaI. çD. ti.'
E. 5.0-J5). - Prtjceua-se a ndvi
eleiçây.

Dia 17

Syndicato dos Operarios e Emprega-
dos em Moinhos Joinville), solicita ap
provação dos seus estatutos adaptados
a -nova lei de syndiealização. (D. G. E.
5.550-35). - Deferido.

Dia 13 de julho de 1912 Z-
Ao ministro da Viação:

Aviso 1-E 1.369 - Solicitando iac-
quia postal-telegraphica em objecto d:
serviço publico, durante o atino corren-
te, cm favor dos inspectores de seguras
Apolinanio Moreira, bachareis Vicenta
Paulo da Silva Mello, Archimedes Pires
M.uniz de Carvalho, Adalberto Darriy,
Frederico Azevedo e Alvaro Mariense,.
respectivamente, da 1', 24, 3', 41, 5' e
&' circtimscnipção, com séde em Belém,
Recife, São Salvador, Districto Federal
São Paulo e Porto Alegre.

EXPEDTE,NTE DO S. DIRECTOR GERAL

Dia 13 de julho do 4935
Ao presidente da 1' Junta de Conci-

liação e Julgamento do Distrioto Fe-.
dera!:

I-E-1.359 - Remettendo, para
formar, o processo em que são partes
Victoria Esprega e Dulciza Maria Luiz
Guerzoni.

1-E-1.360 - Rp,mettendo para infor-
mar, o processo relativo ao dsidiô ve-
rificado entre Deolinda de Assumpçao
Soares e Manoel Pereira da Costa.
- Ao presidente da 2' Junta de Con-

ciliação do Distrieto Federal:
1-E-1.861 - Rentettendo, para infor-

mar, o processo relativo ao dissidio ve-
rificado entre os empregados Antonio
Pereira de Almeida e Victorino Ribeiro
da Cruz e o empregador Manoit Joa-
quim Ribeiro.

- Ao director do Departamento Es-
tadual do Trabalho de São Paulo:

-E-1.362 - Remettendo, para infor-
mar, o processo relativo ao extravio de
uma carteira profissional pertencente a -
Joaquim Francisco Pereira.

Dia 15
Ao inspector da 8' Inspectoria Re-

gional:
1-E-1.370 - Communicando que, por

decreto de 26 de junho proximo finda,
o auxiliar-fiscal da 7' Inspectoria Re-.

	

30 de abril	 1 de maio	 2 de mato	 3 de maio

Animal doente	 40,6	 39,4	 40,2	 39,6

Testemunhas	 39-39,2	 37,4-38,4	 38,6-38,7	 40,7-40,7

Anlmaesem	 8,6-38,8	 38 —38,1	 38,3-38,3
experlencia j	 39,3-39.5	 37,8-38,2	 38,7--39,2 } 40.440 41 e 39,7

Animal doente	 Testemunhas	 Aniinaes cm experjencia

3 de inalo	 39,8	 39,9-40,2	 38,7-39,4-39,2-39,5-39,3
com aphtas

4 de maio	 38,4	 38,6	 39,6
com aphtaa	 38,5-388—,8-30-39,8

5 de mala	 39	 39,2-39,9	 39,4-39,4-38,9-40,6-40,6
o ultimo com aphtas

O interessado suggerlu a appllcação em todos os animaes, com excepção das
testemunhas e do animai doente propagador da molestia, de mais 50 cc. do medicamento.

6 de maio	 39,1	 39-39,4	 40,1-40,1-39,7-39,8-39,8
Com excepção do ultimo todos

apresentam aphtas

-I
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gional, Akiiniro -Fernando Bogea Saix:it
elaii foi nomeado para exercer o car-
go de- auxiliar e que por acto de ii do
corrente inez, o br. ministro classifi-
cou o referido iuucciunario naqueRa
inspectoria.

- Ao inspector -da 71 Inspectoria Re-
gional:

1--1.371 - Communicando que, por
decreto de 26 de junho ploximo lindo,
o auxiliar-fiscal, Aleiniiru Jfernauuo
Borges Saint Clair e o porteiro-arctu-
vista, João Pires dos Santos, ambos cia-
quhla inspectoria, foram nomeados
para exercer, respectivaniente, os car-
gos de auxiliar e auxiliar-fiscal, e que,
por actos de 11 do corrçnte mez, o Sr.
ministro classificou o ultimo dos cita-
dos funcc fonarios naqueila iiipectoris
e o primeiro na 8' Inspectoria Regional
(Pernambuco) e bem assim remei ten-
do os respectivos titulos de nomeaí-
e as portarias.

- Ao inspector da 13' Tnspectoi-ia
Regional:

1-E-1.373 - R'mettendo o procso
em cite josé Au gusto Pereira solicita
prrvidencias sobre o andamento rio uma
reclamarão que fez contra o Dr. Ra-
pliael Paes de Barros.

Departamento Nacional
do Trabalho

XPED1ENTE 1)0 GABINETE DO DIRECTOP.

GERAL

Requerimentos despachados

Dia 18 de julho de 1935

Proc. 4.550, de 1935 - Alberto Car-
doso, reclamando ferias contra a firma
M. S. Lino & Comp. Sem embargo
da indemnização devida ao reclamante,
Imponho á reclamada a multa de réis
5O$Ooo. Publicado o despacho, remetta-
se á 4' Secção para os devidos fins.

Proo. 2.347, de 195 - Lucilia Pe-
reira de Andrade reclamando ferias con-
tra a firma Tannuri & Comp. - Idem.

Proc. 3.535, de 1935 - Jandyra San-
tos reclamando ferias contra a Compa-
nhia Progresso Industrial do Brasil. -
Idem.

Pçoc. 2.124, de I913 - Ruth Villela
Lima reclamando ferias contra a firma
Soldevila & Gtiimarães, por intermedio
do Syndicato dos Operarios na Fabrica-
ção de Papel do Districto Federal. -
Idem.

Proc. 2.125, de 1935 - Raymundo da
Conceição reclamando ferias contra a
firma Soldevila & Guimarães, por inter-
medio do Syndicato dos Operarios na
Fabricação de Papel do Districto Fe-
deral. - Fiem.

Proc. 3.29, de 1935 - Carlos Soa-
res da Silva, reclamando ferias contra a
firma Raul R. Rudge, por intermedio do
Syndicato dos Operarios na Fabricação
de Papel do Districto Federal. - Idem.

Proc. 3.332, de 1935 - Bertholino
Domingos dos Santos, reclamando feri-as
contra a firma Raul R. Rudge, por in-
termedio do Syndicato dos Operarios na
Fabricação de - Papel do Districto Fe-
deral. - Fiem.

Proc. 2.122, de 1935 - Waidemar A.
de Oliveira, reclamando ferias contra a

firma Soldevila & Guimarães, por inter-
medio do Syndicato dos Op-erarios na
Fabricação de Papel do Districto 1e-
deral. - -idem.

Proo. 7.096, de 1935 - Gunercindo
Angelo reclamando ferias contra a fir-
nua Caijone & Abreu, por intermedio do
Syndicato -de Empregados em Tintura-
rias. - idem.

Proc. 2.356, de 1935 - Duralice Sil-
va, reclamando ferias contra - a firma
Taunuri & Comp., por intermedio do
Syndicato dos Operarios na Fabricação
de Pape! do Districto Federal. - Ld'ein.

Proc. 29.233, de 1934 - AlbeitoMa-
deira,. reclamando terias contra a filma
Joaquim Alves Branco, por interiiiedio
do Syndicato dos Trabalhadores em
Transportes Terrestres. - Idem.

Proc. 21.937-34,  annexo: 10 . 8 43-35
União dos Trabalhadores \letallurgi-

e-os, solicitando certidão do Parecer do
Dr. Levy Carneiro no processo numero
24.937-3L - A' vista ilo que consta
do processo. indefiro o requerimento da
União d9s Trabalhadores Metahluigicos.
em que pede certidão do parecer assi-
nalo pelo Dr. Levy Carneiro. A' 4'

Secção para pros"guir na fórma da lei.
Proc. 1.428, de 135 Luiz Fran-

cisco Januario reclamando férias conta
a firma Emilio Siert & Comp. - Sem
onibargo da indemnização devida ao cc-
elmante, imponho á reclamada a multa
de 50$000. Publicado o despacho,
nielta-se	 41 Secção para os devidos
fins.

Proc. 5.109. de 4935 - Svridicato
dos Ferroviarios da Companhia Paulista
de Estradas de Ferro crê São Carlos, Es-
tado de S. Paulo. reclamação de serviço.
- A Constituição Federal determina em
seu art. 121 que "a lei promoverá.....
e estabelecerá as condições do traba-
lho... Não havendo lei estabelecendo as
condições do trabalho dos reclamantes,
nada ha a determinar. Da-se eciencia aos
requerentes, arcliivado-se em - seguida.

Proc. 11.794, de 1935 - Raymundo
Moreira, requerendo certidão, para fins
de direito. - Nada lia a certificar; res-
ponda-se nos termos da inormação de
fls. A. A informação do Sr. director da
2' Secção, a que se refere o despacho
supra, é do seguinte teôr: "O advogado
Raymundo Moreira pede seja certificado
se os officiaes de luamteiros ou cabeilel-.
reiros em face da legislação trabalhista
são obrigados a se syndicalizar para que
possam exercer sua profissão. O signa-
tario da petição de fl. 2 pede a cer-
tidão "para fins de direito" e não escla-
rece se representa alguem que se julgue
prejudicado, não apresentou procuração.
O decreto 24.483 de 27 de junho de
1934, que modificou alguns artigos do
decreto 22.979, de 24 de julho de 1933,
,estabelece no artigo 40: "Os emprega-
dos sujeitos ao regimen do decreto nu-
mero 22.9-79, de 24 de julho de 1933,
sómente poderão obter a carteira pro-
fissional de que trata o decreto 22.0135,
tio 29 de outuibro de 1932, se exhibirem
cortificado de habilitação profissional
passado pelas escolas a que se refere o
artigo 27 do citado decreto 27.979. Pa-
ragrapho unico. Não havendo na locali-
dade, ou nos muniel pios visinktos, esco-
la profissional mantida nos termos do
citado artigo 27 do decreto 22.979, sup-
prirá um attestado de capacidade firma-
do por Laos profissionaes devidamente
habilitados. Quer no dec. 22.979, quer
no de n. 24.483, não se encontram dis-

positivos queobriguem os profissionaes
por elles regulapuentados a se syndicaU-
tar para fazer parte tia escola de apren-
dizagem ou aperfeiçoamento a que se
refere o art. 21 do deo. E2.97, e ob-
tenção do ctrtificado sem o que não
obterá a carteira profissional".

Prue. 12.516, de 1935 - Syndicato
dos Operarios e Empregados em Calça-
aos e Annexos, consultando sobre o pa-
gamento de taxa aos syndicatos sobre
Carteiras Profissionaes por e!les entre-
sues. - "Responda-se nos termos pr-
postos". O parecer da Procuradoria a que
e refere o despacho do Sr. director,

foi proferido nos termos seguintes: -
'O Syndicato dos Operarios e Empre-
gados em Calçados e Annexos consulta,
fls. 2, si pode cobrar a taxa de ruil réis,
cin cada trinta dias, pela entrega das
cartckas profissiontes, feita pelos syn-
dicatos em virtude do regulamento ado-
ptado pelos representantes da Federação
e diversos syidicalos, sob a presidi'iicia
do Si. Clodoveu dOiiveira, a 9 de niar-
ço de 1934, sè o dito regulamento está
clii vigor. O Sr. superintnedente do S.
1. P. na sua informação de fis. 3-4,
opina pela illegalid-ad 'e de tal regula-
mento, em face dos dispositivos dos ar-
tigos 1 0, 2° e 23 cio decreto ii. 23.581,
de 13 de dezembro de 1933. Concorda-
mos in-totum com essa informação, pe-
los seus fundamentos."

Passo a transcrever a alludida infor-
mação do Sr. superintnedente do S. I.
P., proferida nos seguintes termos:

"Pergunta o Syndicato dos Operarios
e Empregados em Calçados e Anuexos,
em officio de 22 de junho corrente, di-
rigido a esta Superintendencia; se está
em vigor o regulamento elaborado pelo
Dr. Clodove-u d'Oliveira, quando super-
intendente deste Serviço, de comnium
accôrdo com os representantes da Fe-
deração e diversos syndicatos, regula-
mento esse que no seu artigo 10 deter-
mina que além da taxa de $500 de ex-
pediente correspondente a cada avisa
expedido, seja ainda cobrada a taxa do
1$ em cada trinta dias decorridos da
permanencia da Carteira Profissional na
sede dos syndicatos.

O decreto a. 23.581, de 13 de dezem-
bro de 4933, diz:

"Art. L° Serão arc-hlvadas as car-
leiras Profissionaes que, a partir desta
data, não forem reclamadas pelos inte-
ressados, dentro do prazo de 20 dias
contados da respectiva emissão, ou seja
decorridos sessenta dias do pedido tu.'
Districto Federal e noventa dias nos Es-
tados e Territ-orio do Acre.

Art. 2.' A entrega das Carteiras ar-
chivadas ficará, a partir de 2 de janeir'
de 1935, -sujeita á busca de 1$ (um mil
réis) por mez que exceder ao prazo fi-
xado no artigo anterior.

Art. 3.° Os recibos entregues ao
candidatos a carteiras profissonaes flíi

acto do pagamento da taxa estabelecida
no paragrapho 4° do art. 5 9, decreto
si. 22.035, de 29 de outubro de 1932.
poderão, a seu pedido, ser substituidos
por outros recibos, nos quaes -se annete-
rã sempre a data em que o portalo-r re-
clamar a carteira, ficando automatica-
mente prorogada por mais trinta dias
o prazo para a entrega desta sem o pa ga-
mento da taxa especial prevista no art.
2' do presente decreto.

Art. 4. 0 Os syndicatos profissionaes
officialmente reconhecidos poderão, se
o solicitarem por escrpto as suas respe-
ctivas directorias, tomar a incum-bencia
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da -entrega das carteiras profissionae
pedidas por seus associados e pelos de-
mais profissionaca da mesma classe.

§ 1.° Não poderão os syndicatos co-
brar remuneração alguma pela entrega
das carteiras profissionaes, cujo serviço
nas •resrsectivas sedes, será fiscalizado
pelos funccionarios do Departamento
Nacional do Trabalho, - incumbidos do
Serviço de Identificação Profissional,
sob pena de tornarem passiveis das san-
cçoes previstas no art. 16 do decreto
ti. 19.770, de 19 de março de 1931.

§ 2. 0 A entrega das carteiras profis-
sionase aos syndioatos obedecerá ás
mesmas normas adoptadas para a res-
pectiva remessa ás- Inspectorias Regio-
naca e aos encarregados do Serviço nos
Estados."

Ora, se o decreto ti. 23.581, no seu
§ 1° diz clara e taxativamente que os
syndicatos não poderão cobrar remune-
ração alguma pela entrega das carteiras
profissionaes, cujo serviço nas respecti-
vas sedes será fisealizádo pelos func-
cionarios do D. N. T. ineumbi4os do
Serviço de Identificação Profissional sob
pena de se tornarem passíveis das san-
eções previstas no art. 16 do decreto
n. 19.770, de 19 de março de 1931, como
se poderia comprehender que um re-
gulamento elaborado por um funeciona-
rio, poderá ter força para revogar uma
lei creando ainda nova taxa? Sendo os
syndicatos orgãos de • collaboração com
o M-infsterio, e, por ser a entrega das
carteiras profissionaes facultada aos

- mesmos quando as requisitar, não lhes
cabe direito algum de cobrar qualquer
emolumento por essa entrega que faz
expontaneamerite; entretanto, suhmntto
o assumpto á deliberação superior para
que o resolva em definitivo."

Proc. 3.674, de 195 - Maria Mu-
niz reclamando ferias contra a firma
Tanuri & Comp . - Sem embargo da
indemnização, de ferias devida ao re-
clamanie, imponho á reclamada ft mul-
ta -de 50$000. Publicado o despacho,
remetta-8e á 41 Secção para os devidos
rins.

Proc. 26.854, de 1934 - Autuante,
Antonio Bento; autuado, Royal Bank of
Canada. - O Sr. ministro exarou o
seguinte despacho:
- "Nãoha o que reconsiderar. A infra-
cção está comprovada pelo infractor. A
ëommunicação de prorogação do expc-
clleiite, nos casos da alinea B 	 amigoniio
12 do decreto n. 23.322 deve ser feita
inmediatamcnte, isto é, logo, no instan-
te seguinte, em continente. O infra-
ctor, nada declarou ao seuautuado e só
após essa communicou á Ropartião a
prorogacão do seu expediente. Ademais
não exp'icou devidamente a presença do
empregado HenrIque \Vhiteman, que
estava tambem trabalhando, como ve-
rificou o fiscal autuante. Prosiga-se
na forma da lei."

Proc. 5.991, de 1935 - Autuante, F.
Pires Ferreira; autuado, Gonçalves Dias
& Delgado. - O Sr. munisLro exarou o
seguinte despacho:

"Relevo a multa de accôrdo com o pa-
recer da Procuradoria."

O parecer a que allude o de9paeho
supra é do seguinte teor:

"O Sr. fiscal do Trabalho Pires Fer-
reira visitando o estabelecimento de
GoncalvesDiaS & Delgado, á Avenida
28 de Setembro n 310, lavrou o termo

de verificação a lis. 2, por infracção
do art. 50 do Regulamento a_que se re-
fere o art.. 1 1 do deo. 20.29, de 12 de
agosto ie 1031. No prazo legil a firma
autuada apresentou defesa aliegando a
inexistencia da infracção, - uma vez que
os -empregados a que se refere o "termo"
eram de categorias differentes.

O Sr. inspector chefe conhecendo
da defesa ordenou fosse a mesma enca-
minhada ao fiscal autuante, para que
sobre dia faliasse (fis. 6).

O referido fiscal opinou pela impro-
&dencia do articulado na defesa de fo-

lhas 4 e pediu audiencia da secção de
Nacionalização, a qual, tendo em. vista
a declaração de dois terços, foi accórd
em reconhecer a infraeço do ant. 50 do
decreto n. 20.291, fis. 6 v.

Em face dessas informações, o Sr. ins-
pector chefe impõz á referida firma
a rnu&ta de um conto de réis, minirno
do artigo 21, paragrapho 1 1. lettra a,
do decreto invocado, fis. 7. Desse des-
pacho foi a firma notificada -eju data de
15 de abril proxiino passado, recebendo
o expediente em 17 do mesmo mez, por
intermedio "Marques", documento, fo-
lhas 8.

A requerente de lis. 14, sciente do
despachb do inspector chefe, delie re-
corre, sem, entretanto, como expressa-
mente exige o art. 24, do decreto men-
cionado, fazer o deposito prévio da res-
pectiva iniportancia.

Nestas condições, não podendo conhe-
cer-se do recurso, sem o deposito prévia,
o despacho que irnpôz a penalidade
transitou em julgado, devendo, assim,
inscripta a divida, ser feita a cobrança
executiva.
- Acontece, porém, que em data de -10
do corrente xnez, a firma autuada pe-
diu ao Sr. ministro a avocação do pro-
cesso para ser solucionado por S. Ex.,
directamente, allegando que havia dei-
xado de effectuar o deposito prévia da
multa, por informação do Sr.. director
geral, de que tal uao se fazia preciso.
Sim pretender tomar a defesa de S. S.,
não posso deixar de contestar essa ai-
legação do requerente de lis. 14, ante os
Lermos precisos da lei, que não admitte
o conhecimento de recursos, sem estar
a Fazenda Nacional préviamonte garan-
tida com o deposito da multa imposta.

Neste processo, entretanto, se verifi-
ca pela terceira informação do Sr. fiscal
autuante, que só nessa VCL procedeu
regularmente a verificação co cumpri-
mento da lei, confrontando os elementos
indicativos da situação da firma, em
face das leis trabalhistas, lis. 11 v.,
que a firma Gonçalves Dias & Delgado,
aqui requerente, não incidiu na infra-
cção do art. 50, do decreto 20.291, de
agosto de 1931, sendo dessa fôrma in-
justo, iliegal e nulo o termo de verifi-
cação de lis. 2, consequentemente nulo
todo o processado, pelo que opino pela
re-levação da penalidade imposta, archi-
vando-se o processo."

Proc. 7.582, de 1935 - Autuante,
Raul Obino; autuado, Luiz Abranches.
- O Sr. ministro exarou o seguinte
despacho: "Relevo a multa. Archi-
ve-se."

Primeira Secção

DESPACHOS DO SR. DIRECTOR GEMI.-

Epaminondas E. dos Santos, nesta,
fazendo uma consulta. - - Archive-se o

presente na -1 1 secção- deste Departa-
mer.-to.

Syndicato dos Electricistas, nesta,
Directoria de 1934. - Em face da in-
formação supra, archive-se o preserte
processo.	 -

Syndicato dos Empregados do Com-
mercio, Botocatú, Estado de Siio Paulo,
reclamação. - Em face da. informação
e parecer supra, archive-se o presente
processo.

Syndicato dos Com merciantes, Mariãn-
na, Minas Geraes, reconhecimento. -

in face da informação e parecer su-
pra, archive-se o presente processo.

Expediente da Secção
Dr. Almi-r Ferreira de Souza, nesta,

com referencia ao reconhecimento, dos
Syndieatos: Dos Agricultores de Café,
com séde em Ouro Fino e da Lavoura
do Districto de Estiva, com - séde em
Pouso Alegre, Estado de Minas Geraes,
é solicitado vosso comparecimento nes-
ta secção, das 15 112 ás 17 horas, para
os devidos fins. 	 -

Officios:
Ao Sr. inspector regional tio Tra-

lho, Porto Alegro, Rio Grande do Sul:
N. 1/74-5 - Solicitando-lhe provi-

dencias, afim de notificar o Syndicato
dos Trabalhadores em Fabricas de Con-
servas e Classes Annexas, com séde em
Lageado, acerca do que dispõe o para-
grapho unico do art. 36 do decreto -nu-
mero 24.694, bem como ter sido deter-
minado pelo Si'. director geral, o seu
arciflivamento.	 -

Y. 1/746 - Idem, Syndieato dos Pra-
timiefarios de Alfaiatarias, com séde na
mesma capital. 	 - - -

N. 1/7-17 - Idem, Smdjoato dos Pro-
prietarios de Imnmoveis, com . séde na
mesma capital.

N. 1/748 - Idem, Syndicato de Cha-
ruteiros e Classes Annexas, com s(I
na capital do Rio Grande.

N. 1/749 - Idem, S yndieato dos Ope-
rarios em F-abriea.q de Tecidos de Por-
to Alegre, com séde ria mesma capital.

- Ao Sr. inspector regional do Tra-
lha, Nictheroy, Estado do Rio de Ja-
neiro:	 -
- N. 1/750 - Idem, Syimdicato dos Em-
pregados cm Padarias e Coheneres de -
Barra do Pirahy, processo relativo á
communicação de sua fundação.

- Ao Si'. presidente do Syndicato
dos Industriaes de Olarias do Rio de
Janeiro:

N. 1/751 - Solicitando sua presença -
nesta secção, das 15 112 ás 17 horas.

- Ao Sr. presidente do Syridietn dos
Comrnerciantes em M. Alimenticias,
nesta:	 -

N. /752 - Riem, idem, idem -
- - Ao Sr. inspector regional do Tra-

balho, Beilo Horizonte, Minas Geraes:
N. 1/753 - Conrniunieaudo-lhe que

o Sr. director geral determinou o ar.
chivamento do processo relativo a rala..
ção de socios do Syndieato dos Empre-
gados no Commereio de Itajubá, recom-
mendando fosse olficiado no sentido de
-não ser permittida a correspondencia
ofíiciai redigida a lapis.	 -

Ao Sr. inspector regional do Tra-
balho, Porto Alegre, Rio Grande do Sut

N. -1/754 - Solicitando-lhe- provi-
dencias no sentido de * notificar o Syn-

.1
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dicato dos Repartidores de Pão e Classes
Aunexas, com séde na mesma capital,
acerca do que dispe o art. 36, para-
gra.pho unico do decreto n. 24.694, bem
como ter sido determinado pelo senhor
director geral, o seu archivamento.

- Ao Sr. inspector regional do Tra-
balho, Recife, Pernambuco:

N. 1/755 — idem, Syndicato Coope-
rativa dos Sapateiros, com séde em Gua-
ranh.uns.

— Ao Sr. inspector regional do Tra-
balibo, Nictheroy, Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 1/756 - Idem, Syndieato dos Ope-
canos em Fabricas de Cimento de São
Gonçalo.

— Ao Sr. presidente da União dos
Empregados em Hoteis, Restaurantes e
Congeneres, nesta:

N. 1/757 - Convídando-o, de ordem
do Sr. ministro, a provar a qualidade
cie brasileiros natos ou naturalizados
aos Srs. Alexandre Rodrigues, Santiago
Quintans Otéro e Seraphim Martinez
liodrigues.

- Ao Sr. presidente do Syndicato dos
Operanios e Empregados da Usina de

• Asphalto Palmeiras, Itapemirim, Espi-
rito Santo:

N. 1/758 - Em resposta ao officio
a. 37, communicando-lhe que o relato-
rio de que trata o art. 22 do decreto
n. 24.694, é da administração.

— Ao Sr. delegado da Delegacia Ma-
•ritima, Florianopolis, Santa Catharina:

N. 1/759 - Remettendo o D. N. T.
a. 4.287, de 1935.

— Ao Sr. inspector regional no Es-
tado do Minas Geraes, Beilo Horizonte:

N. 1/760 - Em additamento ao ol-
Udo n. 1/288, de 19 de março ultimo.

— Ao Sr. presidente da União dos
Vigias Naritimos, nesta:

N. 1/761 - Reiterando os termos do
níficio n. /1.733, de 19 de setembro
do anno findo.

—Ao Sr. presidente do Syjtdicato dos
Operarios Metaliurgicos, Manáos, Ama-
zonas:

N. 1/762 - Em additamento ao offi-
n. 1/740, de 5 de julho ultimo.

TRIBUNAL DE CONTAS
X. 96 - SESSÃO ORDINAIIIA EM 28 nz

JUNHO D5 1935

Preside,wia do Sr. ministro Canzitto
Soares Representante do Minis teria
Publico, Dr. Eduardo Lopes — Se-
cretario, José de Moraes

Presentes os Srs. ministros Barros
Lima, Tavares de Lyra, Thompson Pio-
res e 'Ruben Rosa, e auditor A. Olivei-
ra, servindo como ministro, foi aberta
a. sessão.

Rèlatados pelo Sr. ministro Barros
Lima:

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento por exercícios findos:
De 293700 a Maria Fernandes Bar-

bosa, viuva do 1 0 sargento musico do
Exercito José Nepomuceno Barbosa. -
Mandou-se dar vista do processo ao Sr.
Dr. representante do Ministerio Pu-
blico.

De- 11 :732$800 a Aldo Hor-Meyll AI-
ves e 193$200 a Araoy, menor, filha de
Mano Sampaio. — Ordenou-se o regis-
tro das despezas.

De distribuição de credito de 6:000$
ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Na-
cional nos Estados de Pernambuco e
São Paulo, por conta da verba 2, sub-
consignação 5. - Deu-se registro á dos-
peza.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
tenores:

Avisos ris. 979, 987, 988 e 992, de 26
e 27 deste mez, pedindo os pagamentos
de 300$000 a João Florenelo Sobrinho
e outro, 8008000 ao bacharel Booz Bel-
fort de Oliveira, secretario da Commis-
são Arbitral; 4008000 a Almerinda Cain-
pos e 990$000 ao porteiro do ministerio
Jose Nunes Ramalho e outros, de gra-
tificação por serviços prestados e ser-
viços dactylographieos nos inezes de
abril, maio e junho ultimos. - O Tri-
bunal mandou dar registro ás despezas
com os referidos pagamentos.

- Relatados pelo Sr. ministro Tava
res de Lyra:

dinisteri.o da Educação e Saude Pu-
blica:

Ofuicios da Directoria Geral de Con-
tabilidade:

N. 2.81, de 27 de maio proximo fin-
do traiisniittiiido cópia da lei numero
53, de 18 anterior, que autoriza o Po-
der Executivo a distribuir os recursos
constantes da verba 22, subouigiiação
1 - Para pagamento, etc., art. 7, da
lei n. 5, de 12 de novembro de 1934,
de accôrdo com as disposições dos de-
cretos mencionados na aliudida sub-
consignação. - O Tribunal mandou fa-
zer a aunotação no registro das labellas
orçamentarias.

Ns. 2.643 o 3.365, do 21 de maio e
21 de junho, pedindo o pagamento de
300$000 a Julia Cabral Barreira Cravo,
bibliothecaria da R e itoria da Universi-
dade do Rio de Janeiro, de gratificação
em abril ultimo. -. Foi registrada a
dospeza.

N. 2.445, de 14 ultimo, solicitando
para ser posta á disposição da Comnmis-
são Central de Compras a quantia de
100:0008000, por conta da sub-consi-
gnação 73 - Diversas despezas, consi-
gnação "Material", da verba 12. - 0
Tribuna mandou fazer a annotação
como 'credito á disposição da referida
commissão.

Officio n. 7.211, de 25 deste mez, da
Cornmissão Central de Compras, pedin-
do o pagamento de 32:782$800 a Hono-
rio da Silva Bastos e outros, por forne-
cimentos feitos neste armo em proveito
do ministerio. — Registrou-se a de.s-
peza.

Ministenio da Fazenda:
Processos:
De pagamentos:
De 2:932$000 á S. A. du Gaz do Rio

de Janeiro, 300$000 á Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro, 141$800 a
Anterior Gomes dois Santos, 354$000 ao
cabo do Exercito Antonio de Souza da
Silva Filho, 134$600á The Gourock Ro-
perwork CO. Ltd., 640$000 a Marques
Araujo & Comp., 1658000 a Eugenia
Palmeira dos Santos, 3668700 a Alfredo
Leão de Paula Madureira, 159$600 a
José Barcelles, 808000 a Pedro Fran-
cisco da Silva. 1458000 a Alcebiades
Franklin, 7208000 a Antonio iNepomu-
ceno da Cruz, 868700 a Miguei Backum,

11:131$000 ao capitão Aehulles de Me-
nees, 15 :387$300 a Canuto Ferreira
dos Santos, 21:116$700 a Manoel Angelo
do Nascimento, 9:2008000 ao 1 0 tenente
Joaquim de Caldas Xéxéo, 10:465$800 a
Agnaldo Pitombo, 28:0578100 ao 2° te-
nente da aviação Oswaldo Carneiro Li-
ma, 8:2718000 a Sandoval Pinheiro de
Amorim, 3: ,621$900 ao capitão Ayrtomm
Nonato de Faria, 15:193$00 a Juvemui
Carneiro, 11:55t1$400 ao capitão lier-
menegilcio de Oliveira Carneiro, 998400
a Sebastião ,da Silva Neves, 968000
Manoel Soares Machado e 1178600 a
Antonio de Alemida, de dividas • de
exercidos findos. - Foi ordendo o re-
gistro das desliezas.

De 360 ao soldado do Exercito Goii-
çalo Rosa, de divida de exercidos fin-
dos que havia sido registrada como pa-
gamento pelo Thesouro Nacional. - O
Trounal mandou fazer a annotação do
registro da desposa como credLo á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Alagoas.

De 58:6238900 a J. G. Pereira &
Comp. e outros, por fornecimentos lei-
tos neste animo (uffieio a. ?.i81 de
de junIo actual da Commissão Cenirai
de Compras);

De 1:800$ a Affonso Barbosa, fiel az-
tranumerario da Recebedoria do Distrietu
Federal, de gratificação relativa a maio
proximo fincio, 300$ ao 4 eseripturamio
da Delegacia Fiscal no Estado do Rio dt
Janeiro, ltonmão José da Silva Filhd, de
ajuda de custo. 2:04% á Société Ano-
rime du Gaz do Rio de Janeiro, de for-
necimentode energia electriea á Alfan-
dega do Rio, em fevereiro ultimo, réis
545$I00 a The Rio de Janeiro Ti-am
way, Light. & Power Co., idem, idem -ao
Ministerio em abril deste anno, réis
1 1 . 109$100 Companhia Carris Porto
Alegren, pela Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, de restituição da parte
testante da multa que lhe fóra appli-
ceda relativamente aos direitos da nota
de importação n. 11.752, de 1929, réis
5448200 a Luiz Gemes Fortes, agente
fiscal do imposto de consumo, e indem
nização, de despesas de transportes, pela
Delegacia Fiscal no Piauhy, 618900 ao
ex-colleotor federal em Pitangueiras. Jn-
venal Teixeira, pela Delegacia Fiscal em
São Paulo;

DC distribuição do credito de 5:9208
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Rio de Janeiro - por
conta das sub-consignações ns. 1 e 2 da
verba IS (processo fichado sob numero
43.013/35).

O Tribunal ordenou o registro das
despesas com os mencionados pagamen-
tos e distribuição de credito.

De concessão de aposentadorias:
A Arthur Neptupo de Bolivar Filha,

no lugar de guarda de I a classe da Se-
cção de Informações, Propaganda e Edu-
ração Sanitaria, cia Directoria de Saúde
e Assistencia Medino Social, com despe-
sa classificada rias importancias de réis
149$700 e 6:9608, a João (anosa, no de
chefe de secção da Estrada de Ferro
Centrai do Brasil, idem, klenj, de réis
!G: 838$70O;

A Francisco Gomas de Assnmpção, rio
da 20 offícial do Departamento Nacional
de Portos e Navegação, idem, Idem de
f1.187$100;

A Manoel Pinto Moreira, no de agente
de 2 classe do quadro especial di F-
tracla de Ferro Central do Brasil, idem,
idem, de 5:3$900 e 12:4808;
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A Ruben Braga, redactor de debates,
ni dispuiubiliaaue, do nadi keueraL

cm revis.o, para o fixa de ser incorpo-
iada aos seus vencimentos-de inaulivi-
adc, a izrportancia annual d 1.800$,

rejaLiva . gratificação addiional.
O Tribunal julgou legal a concessão

dis aliudidas aposentadorias e or'deiou
o registro das despesas.

Ao Dr. Mctihodío Maranhão, no de pro-
fessor catbedratico de direito judiciario
civil da Faculdade do Recite, COUL cles-
psa classificada. - O Tribunal julgou
iilegal a concessão da aposentadoria, por
se jiaver fixado ao inactivo vencimemo
cair iptãhcia maior que a devida.

Officio n. 7.200, de 24 de junho cor-
rente, da Commissão Central de Compras,
relativo ao lcvantamento da caução de
12: .588$, prestada em 2 de rnaro ultimo
na Caixa Economica do Rio d Janeiro
pela Sociedade Anonyma Casa Pratt, para
garantia da execução do contracto n. 9,
de 1935. - AuLorizouse . esLit'içãu da
cauçã.

Minis terIa da Jjtiça o Negcios In-
teriores:

Officio n. 7.1 1, de 22 do oorente, da
Commissão Central de Compras, pedindo
o pagamento` de 21:531$600 a Antonio
Ferreir Agostinho e outro, por forneci-
mentosfeitos neste auno em proveito do
Miniterio;
- Avisos ns. 961, 962, 967 e 707, de 24

cio oorre44e e 21 de maio proxim3 findo,
pedindo os pagamentos de 200$ a Lé'
Pinto Machado, 300 ao 2° official do, Se-
cretaria de Estado, Arthur Marques Lins
e Albuquerque, 300$ Hilda Iglesias Ri-
beiro e 7:590$ a Anlacleu Augusto Tei-
xeira, por serviços daetylographicos, gra-
tificação 'o aluguel do pradio occupado
pelo 7 0 District.o Policial do Dit.ricto Fe-
deal, de janeiro a março deste anno;

Offieio n. 1.661, do mez actual, da Im-
prensa Nacional, pedindo o paamentc do
4:836$, relativo a folha de eerviço ex-
traordinarios no mez de maio proximo
findo.

Maidou-se registrar a despesa com c
mencionados pagamentos.

Ministo das Reações Exteriores:
Aviso si. DA/80/305.61, de 1 do mez

actual, pedindo o pagamento do 19$5000,
relativa á. folha de plantão do mez de
maio proximo findo. - lbegist.rou-se a
despesa.

Min:isterlo do 'Trabalho, Industria e
Coinrnrcxio:

Officios:
Ns. 4.690 e 4.691, de 22 de junho cor-

rente, do Departamento Nacioqal do Tra-
balho, pedindo os pagamentos de 280$. ao
superintendente do Serviço de Identfi-
cação Profissional, Antenor Leandro da
Costa de diarias em maio findo e 142$200
á tarefeira Francisca Carneiro Leão do
Nascimento, de gratificação de 1 a 22 do
corrente;

Ns. 4.651 e 4.6438, de 12 e 18 do mes-
mo departamento, idem de 272$, ao 3°
offical do Departamento, Darius Borges,
11'hrig, de diarias em maio, e á Sociétó

rionyme du Gas de Rio de Janeiro, por
fornecimento de luz eleetrica, de janeiro
a março ultimos ao Serviço de Identifi-
caão Profissional;

N. 1.054, de 21, da Directoria Geral
l' Contabilidade, idem de 133$300, á Es-
trada de Ferro Central do Brasil, pelo
fornecimento de uma passagem, em or-
veito cio assistente technieo do gabinete,
Jacy Moxitenegro Magalhães:

N. 718, de 12 deste mez, do Departa-
inento Nacional de Industria e Commer-.
cio, ideii. de 1:000, a F. de Oliveira
Passos, de alugel cio predio a. 196 da rua
Santa Luzia, relativo a maio findo.

N. 694, de 15 do mez actual, do Depar-
tamento Nacional do Povoamento, idem
de 1:313$500, a The Leopoldina Railway
Co., por fornecimento de transportes em
abril ultimo, em proveito do departa-
mento.

Foi ordenado ó registro das despesas
com os mencionados pagamentos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos do corrente mez:
Ns. 1.958, 1.976, 1.979, 1.981, 1.894.

2.002 2.044 e 3.051 de 18, 19, 20 e 21,
pedindo os pagamentoa de 60:000, á
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, de subvenção por serviços de nave-
gação effectuados na linha sul-norte,
relativa a fevereiro deste atino; 44 :760$,
ao Syndicato Condor Liir.itada, idem, iclem
na linha S. Paulo-Cuyahá, aio março
seguinte; 1:052$, á Companhia Buroughs
do )Brasil, mc, por serviços exeutados
em proveito do Depai'tan.ento Nacional
de Portos e Navegação; 1 :2858700, ao au-
xiliar teehnico de 1° classe, Oswaldo
Perriraz de Almeida, de vencimentos em
janeiro e fevereiro ultimos; 12:1268900,
á Socióté Anonyine (lu Gas de -filo de Ja-
neiro, por serviços executados em i)ro-
veito da Inspectoria Geral de lilumina-
ção; 556$600, á Empresa de Navegação
Fluvial de Migueis & Comp., por tran-
sportes effectuados em proveito do De-
partamento de Aeronautjca Civil, en fe-
vereiro; 118$300, á Companhia de Navega-
gação Lloyd Brasileiro, idem, idem do
ção Lloycl Brasileiro, idem, idem do De-
partamento Nacional de Portos e Navega-
ção e 460:000$, xnQompanhia Nacional de
Navegação Costeira, da subvenção pelos
serviços de navegação effectuacios na
linha Porto Alegre-Belém, relativa aos
meios de março e abril deste anno;

Officf o n. 7.400, de 26 do corrente, da
Commissão Central de Compras, pedindo
o pagamento de 200:4178200 á Compa-
nhia Carbonifera Rio Orandense, por
fornecimentos feitos neste armo, de ac-
córdo com o contracto n. 2;

Offieio n. 77-E, de 27 de junho cor-
rente, da Inspectoria Federal das Estra-
da>, pedindo o pagamento de 11:580$000
relativo á folha do pessoal diarista con-
tractado da Inspectoria, do mez de junho
referido.

O Tribunal mandou dar registro ás des-
pesas com os pagamentos acima declara-
dos.,,

Após o relatorio do Sr. ministro Ta-
vares do Lyra, retirou-se o Sr. ministro
Barros Lima.

Relatados pelo Sr. ministro Thompson
Flôres:	 -

Ministerio da Educação e Saude Publi-
ca:

Officios:
Ns. 3.267 e 3.481, de 18 e 27 do cor-

rente, da Directoria Geral de Contabili-
dade, com as folhas, nas importancias de
2:100 e 21:582$, para pagamenuto de
gratificações ao pessoal cio Gabinete do
Sr. ministro, em maio findo e do pessoal
extranumefario do serviço de locomoção
da Superintendencia de Obras e Trans-
portes, no mez de junho corrente;

Ns. 3.276 3.277. 3.82, 3.289 e 3.286,
pagamentos de 850$, 36$, 558$100, réis
8:660$400 e 320$000, respectivamente, a
Joaquim Ferreira Pontes, proveniente de
aluguel do predio ocoupiido pelo 4 1 dis-
tricto da inspectoria de Aguas e Esgotos,

The Leopoldina Railway Co., de passa-
gens fornecidas á Superintendencia do
Ensino Commercial, The Rio de Janeiro,
Tramway, Light and Powed Co. Ltd. e
Société Anoriyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, do fornecimento de energia e luz
electrica á Bibliotheca Nacjonal e Maria
Monteiro Salvini, de aluguel do predio
pela Inspectoria de Hygiene Infantil, em
Maio ultimo;

N. 7.209, de 25 do mez actual, da Com-
missão Central de Compras, pedindo o pa-
gamento de 33:843$800 a Christovão
Fernandes & Companhia e outros, por
fornecimentos feitos neste anno em pro-
veito do ministerio;

N. 7. 1180, de 27 de junho corrente, da
mesma Commissão, solicitando o paga-
mento de 67:3368200 a Soares Lavrador
& Companhia e outros, por fornecimentos
feitos neste aimo em proveito dessa mi-
Ilisterio.

O Tribunal ordenou o registro das allu-
didas despesas.

Ministei'jo da Fazenda:
Processos:
De aposentadorias:
A Saniuel de Azevedo, Henriue u-

nas e Eurico da Rocha Maia, nos Ioga-
res, respectivamente, de agente de 1'
classe do quadro especial da Estrada de
Ferro Central cio Brasil, de carteiro de
1° classe da Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos no Estado de
Matto Grosso o de fiel do thcsoureiro do
papel-moeda da Caixa de Amortização,
com as despezas classificadas de 23:560$.
5:692$700 e 11:157$100'

De melhoria de vencimentos de in-
actividade ao professor cathedratico
aposentado, da Faculdade de Direito de
Recife, Sr. Sophronio Euthychiano da
Paz Portella, com a incorporação aos
vencimentos da gratificação addiclonal
de 50 %, com despesa classificada de
7:2008000.

O Tribunal julgou legaes as mencio-
nadas co'nessóes e ordenou' o registro
das referidas despesas.

Foi voto vencido o de Sr. ministro
Ruben Rosa, no julgamento do processo
referente á aposentadoria de Eurico da
Rocha Mala, no logar de fiel thesoureiro
da Caixa de Amortização.

De aposentadoria a João Antonio da
Cruz, no logar de servente ela Directoria
do Ensino Naval. - O Tribunal resol-
veu converter em diligencia o julgamen-
to, para que se faça constar do laudo
de inspecção de saude qual a molestia
que invalida o funccionario.

De aposentadoria a Hippolyta Euzebio
Pinto, no logar de continuo da pôrtarla
da Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura. - O Tribunal resolveu
julgar legal a concessão da aosentado-
ria e mandar officiar ao Thesouro Na-
cional solicitando providencias para que
seja recommendado á Delegacia Fiscal
no Estado do Rio de Janeiro, que, no
casos de natureza da de que se trata e
de accôrdo core a lei é indispensavel nas
inspecções de saude para aposentadoria
a presença do representante da Fa-
zenda.

De pagamentos:
De 2.490$, relativo á folha de graU-

ficaçes extraordinariãs ao pessoal do
Gabinete do director geral da Fazenda
Nacional e das Directorias do Thesouro
Nacional, referente ao mez de junho ca-
dente;

De 200$, ao servente da Caixa de
Amortização, José Leão Ferreir'a Mlati-
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nho, proveniente de gratifioao cm
Inalo ultimo;

De 495$ á Socité Anonyme du Gaz
(!C Rio de Janeiro, proveniente de for-
necirneulo de luz electrica á Dtr,,ctoria
de Estatistica Econoinica e Financeira;

De 300$, pela Delegacia Fiscal no
Estado da Paraliyba, a Augusto de Alen-
car, proveniente de ajuda o s, custo;

De 259$, pela Delegacia Fiscal no Es-
t.do do Pará, a Alberto Lustosa Tei-
xeira de Freitas, 4 escriplurario da
Alfanlega desse Estado, proveniente do
iiirininnização de passagens;

De 780$, relativo á folha de diarías
para alimentação que compelem aos
funecionarios que se1vern .a l'agaJoria
do Thesoui'o Nacional, nos nieZes de ja-
neiro a março do corrente alIou;

De 965$ a João Maria &oad& Filho
e hilton Jesus Gadret, engel'ilJiros da
Directoria do Doininio da pro-
vúlticute de diarias a que fizeram jus
por serviços presl,ado, i'eseeu',anleie,
na Baixada Fluminense e na Commissão
de Pinheiros, em maio ultimo;

De 9:750$ a Augusto Sergio Btellio,
proveniente da execução das obras de
saneameito no Hospital São frarn'ieo
de Assis, no mez de dezembro de 1934;

De 3 149$7U0, por intei'xneuw di De-
legacia Fiscal no Estado de Mina, Ge-
raes, ao Banco de Itajubá, proveniente
de restituição do imposto de selio por
verba pago a maior nos annos de 126
a 1928;

De 7:232$ a Agenor de Medeiros Cor-
rêa, 12:350$ a Justiano Vascjncellus
Passos, 279$ a Arn'ulpho Vargas de Au-
drade, 435$ a Theotonio Narciso da
Cruz, 112$ a Mano Reino, 9$ a Miguel
Domingos de Magalhães, 435$ a Maxi-
miano Alves Torres e 192$ a Joaquim
Verçosa de Lima, de dividas dc exerci-
cios findo!;

De 6:188$800 a Elizeu Arnaldo Or-
lando, 10$ a Manoel Joaquim Cavalcante
de, Albuquerque, 13 :992'300 a Maximia-
no Ramos, 1:409$600 a Henocb Gomes
da Silva, 56:160$ a Alfredo Ribeiro de
Abreu, 153$400 a Mauricio Cysneiros de
Oliveira, 1568400 a Manoel Juai'e SiIv'-'.
Araujo, 1:137$500 a Frederico Mano
Reis, 1:398$ a Guttemberg Freire Go-
ineiro, 2:3248300 a Philuvio de Cer-
queira Rodrigues, 240$ a Quintino Theo-
philo da Silva, 144$ a Joaquim Augusta
Martins, 144$ a Delcia Vieira, 348400 a
José Luiz Pires Lins, 1098200 a Manoel
Lopes, 44$400 a Aristides Bastos do
Carvnl!ho, 175$ a Mariano Tavares Filho,
128$800 a Enedina Ferreira da Costa,
113$800 a Manoel Martins Domingues e
300$ a Claudina Gayer, de diarias de
exercicios findos.

- O Tribunal ordenou o registro das
despesas com os referidos pagamentos.

De 1:131$- ao soldado radio telegra-
phista Napoleão Rogue, de etapas de 31
de janeiro de 1925 a 31 do mesmo mez
de. 1926. por exercicios findos. - Con-
verteu-se o julgamento em diligencia,
para o fim de ser rectificada a ordem
de pagamento, quanto á importancia re-
almente devida.

De 5'77$800 a D. Luiza Mascarenhas,
filha do telegraphista de 3' classe Anto-
nio Henrique do Souza Mascarenhas, de
dividas de exereicos findos. - Conver-
teu-se em diligencia o julgamento, para
o fim de se dar vista do mismo ao se-
nhor doutor representante do Ministerio
Publico.

De distribuição do credito do 48(8 á
Delegacia Fiscal no Estado da Baltí,
mediante annullação na do Estado de
Sergipe, para pagamento da pensão de
montepio a D. Julia Pastora da Cunha
e Ires filhos menores . no poi'iodo de
maio a dezembro do corrente anuo;

Idem dede 480$ ao Thesouro Nacional,
mediante annullução na Delegacia Fiscal
no Estado do Rio Gruud do Sul, para
attender ao pag'Mnento da Pensão de
montepio a D. !tmnelia Pereira Guima-
rães, no corrente m'.ut'i

Ordenou-se o "ogstra, feitas as au..
nullrições indicadas.

De 778$500,pela Delegacia Fiscal no
Estado do Ceará, ao Dr. Qai'los de Mtllo
e Silva, sub-inspector do Saude dos P31.-

tos, proveniente de vencimentos tão re-
cebidos da 1 a 21 de janeiro 'te 1929.-
O Tribunal convert,u en thi t rr't'rt o
julgamento, para que o Sr. director 'ia
Despesa do Th,'siji't, rectifique ' eu
despacho 110 sentido da solicitução feita
pelo NIiiiisforio da Educação.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Avisos:
N. 825, de 8 deste mexe, solicitando

parecer sobre a legalidade Ia abertura
do credito na importancia de 328579$,
supplementar á consignação Pessoal -
da verba 5' - do titulo 1° do art. 50
da lei n. '5, de 12 dê novembro de 1934,
conforme a autorização constante da lei
n. 45, art. 30, de 27 de abril ultimo.

O Tribunal converteu em diligencia o
julgamento, pana que o Ministerio infor-
me se já foi feita a operação de credito,
uma vel que ainda não se 'leu conheci-
mento da mesma ao dito Tribunal.

N. 889, de 15, com o termo additivo
ao contracto celebrada no Escriptorio
de Obras dessa Ministerio cum a fii'ma
José Cima Cabral, para as obras na co-
bertura dos edificios da Casa de Corre-
oão, cujos documentos vieram com o
aviso n. 778, de 29 de maio ultimo, pelo
qual ficam rectificadas as clausulas 4 e
8' do citado contracto. - O Tribunal
ordenou o registro do contracto e do
respectivo termo additivo.

N. 882, de 13, com o termo do con-
tracto de arrendamento do predio de
propriedade de Raphael Valiejo, situado
árua Carolina Meyer n. 27, destinado
á séde da Delegacia do 22' Districto Po-
licial. - O Tribunal resolveu ordenar
o registro do contracto.

N. 763, de 27 de maio ultimo, adean-
tamento de :000$ ao director da Caso
de Detenção. Dr. Aloysio Neiva, para
despesas a seu cargo nos meios de mato
a julho deste nuno;

N. 969, 1: 25 deste mci, com as felhas
de pagamento a diversos funceionanios
desse Ministerio, na importanoia total
de 2:322$500, proveniente de substitui-
ções, em maio ultimo.

O Tribunal ordenou o registro das
citadas despesas.

Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercio:

Officios:
Ns. 4f794, do 27 deste mez, do Depar-

tamento Nacional do Trabalho, com as
folhas de salarios, na importancia total
de 19:375$, a que fizeram jus João Ro-
drigues de Almeida e outros, em junho
cadente

N. 462, de 17, cjo mesmo Departa-
mento, pagamento de 578800 á "Ths
leopoldina Railway Co., proveniente de
passagens fornecidas ao Serviço de Iden-

tificação Profissional desse Departa-
mento;

N. 1.00, da Directoria Geral de Con-
tabilidade, com a folha de sala tios tIo
pessoal contractado dessa Secretaria de
Estado, nu iiflportancia total de 7
relativa ao mci de junho citado;

iNs. 683, 691 e 692. de 1 e 13, do
Departamento Nacional doPovoamenLo,
pagamento de 2:54338700 á 'fite Leopol-
dma Itamiway Co., 8í$900 á Companhia
Brasileira de Energia Electrica e reis
8:530$100 á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, proveniente de trans-
portes concedidos e luz electnica forne-
cida á Hospedaria da Imnmigrantes da
Ilha das Flores;

Ns. 820, de 27, do Instituto Naciomcil
de Teclinologia, com as folhas do pes-
soal mneiisaliski e operados, contractados,
na imuportancia total de 40:69$500, re-
latiVo ao mcz de junho cadente.

O Tribunal ordenou o registro das
incitei o mia tI as dt'sj csas

Ministerio da Viuç5o e Obras Pu-
blicas

Avisos:
Ns. 1.959, 1.983 e 2.047, de 18, 19

e 21 de junho corrente, pagamento de
345:000$ e 75:1338 á Companhia Nado-
utal de Navegação Costeira e 50:3558 ao
Syndicato Condor Ltd., proveniente de
subvenção pelos serviços de navegação
prestados nas limhas de Rio Grande-Para
e Porto Alegre-Cabeclello, em fevereiro
e março, quanto á primeira, e na linha
nerca S. Paulo-Cuiyabá, em abril ultimo,
quanto á segunda;

INIs. 1.928, 1.985 e 2.091, de 19 e 25,
pagamentos de 2:1428900 ao auxiliar te-
clinico de 1' classe Jeronymo Augusto
Curado Flcury, de 2:2858700 ao escni-
pturario Dirceu de Almeida e 3:3578100
ao engenheiro chefe Candido Lucas Gaf-
frée, todos da C'ommisão de Estudos dos
Rios Tocantins e Arag'uaya, relativos aos
mezes de janeiro e fevereiro ultimo;

N. 2.170, de j.8, adiantamento de reis
57:000$ ao engenheiro fiscal das obras
do aeroporto do Departamento de Aero-
nautica Civil, Paulo Osorio Jordão 4e
Brito, para despezas do pessoal titulada
e contractado para os serviços de escni-
pturio na Ponta do Calabouço e em Santa
Cruz, em junho cadente; -

N. 74-E, de 26, da Inspectoria Federal
das Estradas, com a folha de diarias a
que fizeram jns os fúnecionarios dessa
inspectoria, por serviços de inspdcção em
vias ferreas, nos mezes do janeiro a maio
do corrente anno;

N. 7.217, cio 25, da Commissão Central
de Compras, pagamento de 8:1978100 á
Companhia Aga do Brasil S. A., prove-
rtiente de fornecimentos á Estrada de E.
Central do Brasil.

O Tribunal ordenou o registro das aI-
ludidas despezas.

- Relatados pelo Sr. ministro Ituben
ftmosa:

Ministerio da Agnicultura
Aviso 11. 3.116, de 20 deste moi, com

a copia do contracto celebrado entre o
Ministerio o Mário Zarroni, para servir
na qualidade de especialista em fumo de
Serviço do Fomento, do Departamento
Nacional da Produeção Vegetal. - Or-
denou-se o registro do contracto.

Ministerio cia Educação e Saude Pu-
blica:

Oltfi-cios:
Ns. 7.208 e 7.10, de 25 do corrente

mda Comissão Central de Compras, pe-
dindo os pagamentos de 1-5 :i12$100 4
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Bre.ssan & Golup. Ltd. e outros e réis
42 :476$600 a Affonso & Homero & Comp.
Ltd. e outros, por fornecimentos feitos
em proveito do niinisterio neste anuo.

Ns. 3.364 e 3.53, de 21 e 25, da Di-
rectoria Geral de Contabilidade, folhas,
respectivamente, de abono para despesa
em serviço externo e do pessoal extra-
numerario, da Inspectoria de Aguas e
Esgotos. e Directoria de Defesa Sanita-
ria Internacional, nas importancias de
2:000$ e 19 :433$500, relativas aos me-
zes de maio e junho deste anno;

Ns. 3.284 e 3.285 de 19, da mesma
repartição, pagamentos das importanciaS
fe 483$900 e 41$400, respectivamente,

Société Anonyme du Gaz do Rio de
Janeiro e The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power Co. Ltd., proveniente
de foPnecimentqs de gaz e energia ele-
etrica a Bibliotheca Nacional e Inspe-
ctoria dos Centros de Saúde, no cor-
rente armo.

Foi ordenado o registro dos citados
pagamentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 152$600, 11 :940$,

O'J$SOO. 21:630, 473$200, 80$, 200$ e
333$400, respectivamente, a Adolpti
I3otelho, The Tabuating Machine Co.,
Miguel Tavares Lima, Serviços Holleritli
5/A.. Lourival Henriques dos Santos,
Glote Fróes, Maria Evangelista Tiburcio
Ferras e Maria Luiza Gonzaga Figueiró,
do fornecimentos, alugueis de machinaS,
vencimentos, serviços executados, inde-
mnização de transportes, funeral e pen-
são de montepio.

De 73$100 a Thc Texas Company
oi4h America Ltd.. de restituição de

direitos pagos a maior pelo nota de im-
portação n. 273.

O Tribunal ordenou o registro dos ai-
tudidos pagamentos.

De 165$300 a Josué Antonio Rodrigues,
0$700 a Victor Mendes Santos.. 192$ a
Manoel Thomaz dos Santos, 168$ a José
Emilio, 22$ a Jeronymo Pinto de Re-
rende, 71$400 a Thiago Mariano Lima,
338$800 a José de Araujo, 450$ a José
Fernandes, 354$700 a Amynthas de Al-
meida Costa, 41$500 a Florentino José
Ferreira, 220$80 a Francisco Costa,
64$ a Ftrmino Francisco Ramos, 96$300
a Ignacio Antonio de Castro, 220$800 a
,João Oliva, 1:355$ a Antonio Enas Pc-
cedra Brasil, 29$13 00 a João Cardoso Ra-
mos, 220$800 a Olympio Franklin de
Azevedo. 133$300 a Leopoldina da Si!-
veira, 225100à Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul, 220$800 a Nelson Manga-
beira de Arneida, 12:111$100 a José
Claro d'e ALreu, 44$ a Frauci-co Caetano
Telies, 7513$ a Arnaldo Augusto Lobato,
12:351$6 00 a Luz Paulino de Mello,
OO$ a. José Moaeyr de Andl'a'Jt! Sobri-

nho, 57$700 a Constancio Rodrigues da
Costa, de dividas de exercicios findos.
- Foi ordenado e registro das despesas.

De 5:019$ a Elysio Wandertey de
Gusmão, de 3:447$ a Luis Curvelto Ju-
p ior, por exercicios findos. .-- O Tri-
bunal mandou dar vista dos processos
ao Ministerio Publico.

De 1 :110,$ a Abdias dos Santos Arru-
da, de dividas de exercidos findos. --
O Tribunal converteu o julgamento tin
diligencia, para o fim de ser rectifioda
a ordem de pagamento, que deve ser
conforme a solicitação do Ministerio da

uerra.

De concessão de aposentadoria com
apostilias nos respectivos titules:

A João Macedo Costa, primeiro escri-
pturario da 3 1 Divisão da Estiada de
Ferro Central do Brasil;

A Antonio Gomos de Castro Monrilho,
agente de segunda classe da 2 Divisão
da meina Estrada;

A João da Cruz Azevedo e Souza, agen-
te de primeira classe da 21 Divisão,
idem.

- Julgou-se legal a concessão cor-
stante das apostilias e ordenou-se o ra-
gistro das despesas classificadas.

De concessão de aposentadorias:
A Tliomaz Pereira de Albuquerque e

Sonsa, no logar de inspector da Dire-
ctoria Geral de Investigações da Policia
Civil do Districto Federal e a Horace
Elbert Williams, no logar, de assistente
chefe do Serviço Geologico do Departa-
mento Nacional da Producção Mineral:
—Julgou-se legal a concessão das apo-
sentadorias e ordenou-se o registro des
despesas classificadas.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 18, de 19 deste moi, trat-

smittindo copia da lei n, 66, de '13 do
mesmo inez, autorizando a abrir, pelo
Mmnisterio o credito especial de réis
2.50(l000$ para ultimação das obras já.
iniciadas na r Região Militar e consul-
tando sobre se pode ser legalmente aber-
to o credito de que se trata. - Con-
verteu-se em diligencia o juIgament,
preliminarmente, para o fim de ser ou-
vido o senhor ministro da Fazenda.

Mir.isterio da Justiça e Negocios
tenores:

Avisos ris. 712 e 963, de 21 de maio
lindo, e 24 deste mez, respectivamente,
pagamento de 300$ a Chnistovão Neu-
mann, de alugueis de predio ocoupado
pelo Posto Fiscal de Guàratiba, da Po-
licia do 1)istricto Federal, nos inees le
janeiro a março deste armo e folha de
gratifioição de segundo offieial da Se-
creta ria de Estado, José Lopes de Cas-
tro, na importancia de 100$, relativa ao
mez de junho.

N. 759, de27 de maio findo, adian-
tamento de 475$ a Oscar de Rezende
Enout depositario geral do Deposito Pu-
blico do Districto Federal, para despe-
sas nos mezes de maio a julho deste
anuo.

Offirio n. 7.119, de 22 do mez an-
dante, da CQmmissão Central de Coni-
pras, pedindo-o pagamento de réis
88:764300 a Mano Amado & Comp. e
outros, por fornecimentos neste anno
em proveito do Ministenio.

O Tribunal ordenou o registro dos
allmididos pagamentos.

Ministerio do Trabalho, Industria e
Cornmercio:

Aviso n, 1.C-296, de 27 de inalo i'n
do, folha supplementar de gratificações
do pessoal da Secretaria de Estado, Ma-
ria da Conceição Soares e outros, na im-
portancia de 2005800, relativa ai., mez
de abril ultimo.

Officios:
Ns. 4.663, 4.684 e 4.689, de 17 e 22

deste mez, do Departamento Nacional d
do Trabalho, pagamentos, respectiva-
mente, do 6:340$, 7:504$ e 200$ a The
Rio de Janeiro Tramway Light and Po-
wer C. Ltd., idem, ao terceiro official
T)orval Marcenal de Lacerda, proveni-
ente de acquisicão de passes de bondes
P gratificações por serviços prestados;

N. 1.991. de 1?, . do Conselho Nado-

na! do Trabalho, pagamento de réis
2:063$300 a Beatriz Sophia 1ineiro e
outros, de gratificações por serviços ex-
traordinanios prestados em maio findo;

N. 726, de1 do Departamento Nacio-
nal do Povoamento, folha na imporlan-
cia do 300$ em proveito de Voltaire
d'Alva, photographo, de gratificação por
serviços extr'aordinai'ios prestados fóra
das horas do expediente em niaio fin-
do.

- Mandou-se dar registro aos refe-
ridos pagamentos.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Avises:
Ns. 2.049, 2.039, 2 034 e 2.090, 00

21 e 24 deste mez, respectivamente, fo-
lhas de pagamentos de vencimentos, au
geologo Axel Lofgren, na importancia
de 2:285$700, ao conductor technieo de
segunda classe Antonio Belisariu t'n-
vora, na importancia de 3:571 $400; dis-
tribuição do credito de 28:000$ á Lhe.
souraria da Directoria Regional do3
Correios e .Telegraphos do Distrieto Fe-
deral, á conta da verba segunda e paga-
mento de 32:117$400 a The Great Wes-
tern of Brasil Railway Cornpany Ltd.,
de folhas de medições provisorias de
trabalhos executados, no ramal feri-
viario de Limoeiro e Bom Jardim;

N. 2.053, de 31, distribuição do cre-
dito de 4:000$ ao Thesouro Nacional, á
conta da verba 14 1 para pagamento dos
vencimentos do contador thcsoureiro
da Estrada de Ferro do Piauhy. em dis-
ponibilidade, Epaminondas Castello
Branco. - Ordenou-se o registro das
despesas.

Officios:
Ns. 7.117 e 7.218, de 22 e 25 deste

mez, da Comnmissâo Central de Compras,
pagamento das imimportancias de i'éis
2:048$600 e 2:323$200, respectivamen-
te; a Soares Lavrador & Comp. e Com-
panhia Aga do Brasil S. A., provem-
ente de fornecimentos eflectuados para
o Ministerio. - Mandou-se registrar os
pagamentos.

N. 1.980, de 19, da Directoria Gerl
de Contabilidade, folha de vencimentos
em proveito de Paulo Biculho, condu-
ctor da Commissão de' Estudos dos Rio;,-,
Tocantips e Araguaya, na iinportancia
de 1:971$300. - Converteu-se em dili-
gencia o julgamento, para o . fim dc que
trata o parecer.

Relatados pelo senhor auditor A.
Oliveira Lima:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 3.047. de 20 deste moz. 'lis-

tribuição da importancia de 2:000 á
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
do credito que se encontra á dis-
posição da Pagadoria do Ministenio,. á
conta da verba 3, para despesas dõ 'Caiu-
p0 de Sementes de Cereaes e Legumi-
nosas de S.

'
 Borja, noalludido Esta4o.

- Mandou-se registrar, feita a annul-
lação indicada.

Ministenio da Educação e Saude Pu-
blica:

Officios:
Ns. 3.204, 3.225, 3.226, 3.280

3.324, de 17. 18. 19 e 20 deste n'iez,da
Directoria Geral de Contabilidade, pa-
gamentos, respectivamente, de 9255600,
1:5005, 1:5005,. 000$ e 104$300 a The
Rio de Janeiro Tramway Light and Po-
wer C.° Ltd., S. A. "O Jornal", Corripa-
nhia Industria Minas Geraes, Antonio .1.
Pereira de Barbedo e Companhia Tela-



N. 2.082, de 21 deste niez, da Dire-
ctoria de Contabilidade, pagamento da
impontancia de 1:697$1 - 00  a Time Leo-
poldina Railway Comany W., fie
transportes concedidos em proveito da
Commisão de Saneamento da Baixada
Fluminense, no corrente anuo;

Ns. 7.118 e 7.216, de 22 e-25, da
Commissão Central de Corúpras, paga-
mentos das imnport.ancias de 171 :706 ()
e. 902:318600 á Companhia Estrada de
Ferro Minas S. Joronymo e a R. P-
tersen & Comp. Ltda., proveniente de
fornecimentos cífectuados para o Mitls-
teria.	 •	 -

- Mandou-se dar reistro aos paga-
mQfltos.	 -

Nada mais havendo a tratar, o senhor
ministro presidente designou o dia j de
julho a entrar para a seguInte sesso
ordinaria, declarando encerrados os tra-
balhos.

TERMOS DE CONTRACTO

Directoria de Protecção á Materni-
dade e á Infunda	 -

Termo de contracto celebrado entre a
Directoria de Protecção á Maternida-
de e á Infancia e a Sociedade Missão
da Cruz, para locação do cinco (5)
salas do predio numero trinta e sete
(37) da-rua Pedra do Sal, onde funo-
ciona um oonsultorio da citada Dire-
ctoria.

No dia dezoito do mez de julho de
mil novecentos e trinta e cinco (1935),
compareceuna séde da Direóbdria de
Protecção á Maternidade e á Infancia,
a Sra. Lucla Magalhães, domiciliada
nesta Capital, á rua Pinheiro Machado
numero setenta e seis (76), na quami-
dado de presidente da Sociedade Missão
da Cruz, proprietaria do predio nume-
ro trinta o sete (37) da rua Pedra do
Sal, e perante o Dr. Olympio Olinto de
Oliveira, director de Protecção á Mater-
nidade e á Infancia, declarou que alu-
gava as mencionadas salas, para, nas
mesmas, continuar instalado um consul-
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pbonica Brasileira, provenientes . de
energia electrica ao (ibservatorio Na-
cional, publicações, aluguel- de 5 salas
no 14" andar do edil icto Rex, oceupadas

--pela Directoria de Protecção á Materi.a-
dade e a Infancia aluguel do predio oc-
upado por um consultorio da !m.pecto-

- ria de Hygiene infantil e serviços pre-
stados á Escola Polytechnica, referentes
3) corrente atino;

.N, 6.999, de 20 do corrente, da Com-
missão Central de Compras, pedindo .0

- pagamento do 25:252$300 a Souza Tur-
rés & Comp. e outros, por foincLimnen-
tos feitos em proveito do Ministerb
neste anno.

- O Tribunal ordenou o registro dos
allu'didos pagamentos.

N. 45-T, de. 20, do Departamento Na-
cional de Seguros Privados e Capitali-
zação, pagamento de 568100 á Socité
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro, de
fornecimento de luz electrica, em abril
ultimo.

- O Tribunal ordenou o registro dos
citados pagamentos.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso a. 505, de 11 de fevereiro des-
te anno, pedindo que seja transferida
para o Thesouro Nacional a imporan-
cia de 21:600$ do credito distribiid é
Delegacia Fiscal em Santa Cathaiina, á
conta da verba 6, para occorrer ao pa-
gamento dos- vencimentos do engenhei-
ro, Enéas Vascocellos de Queiroz. -

• Ministerio da Fazenda: 	 Avisos as. 929 e 965 de 19 e 24 deste Mandou-se registrar a despesa, feita a
mez, folhas de gratificação nas impor- annullaçao indicada.

Processos:	 - tancias de 1:000$ e 300$ em proveito
De pagamentos: 	 .	 de Clemente Watzl e TheoLuïo le Lii-	 'jiilClOS.

cerA a Freire Filho, de secvmçrms daelyl0-
De . 100$, 4:813$, 27$700, 6008000. 	 -	 - -

6:208$, 6088600, 26:865$, 16900 e re
251$600, respectivamente, a Romeu de
Senna, Soclêto Anonyme du Gaz do Ri.)
de Janeiro, The Rio de,Janeiro Tram-
way Li.ght and Power C.° Ltd., idem,
Moraes Alves & Comp., Adolpho Bote-
lho, Serviços Holleritti S. A., Océté
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro e
Manoel Alves de Almeida, provenieates
de gratifiôação, fornecimento do luz e
gaz a Casa da Moeda, fornecimento de

• fardamento ao pessoal dá portaria da
Caixa de Amortização, fornecimento do
material á Casa da Moeda, serviços eze-

• cutados na Recebedoria de S. Paulo,
fornecimento de gaz á Directoria do Do-
minio da União e vencimentos não rece-
bidos, referentes ao corrente anuo. -
O Tribunal ordenou o registro dos ai-
ludidos pagamentos.

De 570$ a Octavio José do Nasci-
• mento, 1,15:314$300  Mano José Barbo-
• sa, 317$700 a Abilio & Comp., 168$ a

Augusto Nunes, 315$ a Cassio Costa,
- 102$ a José Arsenio Raggio, 137$700 a

Joaquim de Assis,-200$200 a Anastacio
Villela1 1:123$400 a Mello - Sampaio &
Comp., 448400 a Luiz Pereira, 218$490

• a Antonietta Maistreilo Paes Leme, reis
- 368800 a Otto Machadd Lyra, 668100 a

Alcina Augusta Ferreira, 5:000$ ao Or-
phanato S. Domingos, 193700 a Alvaro
de Sõnza, 75$ a Zuleika Oliva .o Uze-
da, 143$ a Antonieta Augusta de Arau-

- o; 064$ a Luiz Mathias dos Santos, réis
11 :224$900 a Muililo Coutinho Cesar da
Costa, 3:0288400 a Brocardo Bicudo

- L2:400$ a Justo José Knieger, 160$ a José
da Costa, 15:2738100 e 1:349$500

a Henrique Carneiro Junior, 135$ a An-
tonio Nepomuceno de Araujo, 57$ a
Adhemar da Silva Costa, 135$ a Adnia-

• no Sancher Gesario, 1:5408 a Carlos
• Kurt-Joseph Von Liebig, 23:812$800 e

13:1258300 a Regiealdo Menézes Hun-
ter, pôr exercicios findos. - O Tribu-
nal ordenou o registro das despesas ci-

- - tadas.
De concessão de aposentadoria com

apostilia no respectivo titulo, a Fran-
cisco de Paula Freire, porteiro de pci-
~ira classe da Directoria Geral dos

- Correios. - Julgou-se legal a conces-
são cónstante da apostilla feita no titulo

- -.	 ordenou-se o registro da despesa elas-
- - siuicada.

De -aposentadorias:
Ao doutor Manoel Netto Carne.ro

Camp.ello, no logar de professor calhe-
dratico. da Faculdade de Direito de Re-
cife e a Ambrosio tlonorato da Silva, mio
legar de servente da Alfandega ue Be-
lém, no Estado do Pará. - Julgou-se
legal a concessão das aposentadorias e
ordenou-se o registro das desp esas elas-
sificadas.	 '.	 ,

De revisão de aposentadoria a Nestor
Augusto da Cunha, conferente aposen-
tado da Alfandega do Rio da ianciro.
- O Tribunal julgou illegal a conces-
são da aposentadoria, pelo fuudamxiento
dos pareceres.

Ministerio da Justiça e Neg-jcis Ia-
fprinrp

graphieos e tachygraphia presWilos ao
linisterio e serviços prestaR)s eO,ii() se-

cretario da Directoria Geral da Justiça,
era maiô e junho deste anno,

0ff icios:

N. 1.660, de 25, da Imprensa Nacio-
nal, folha 8upplementar em proveito de
compositores, na imnportaiLcma te reis
3:032$500, relativo ao mez d maio
lindo.	 -

N. 7.214,. de 2-5 de junho actual, da
Commissão Central de Gompras, :alei-
tando o pagamento de 57 :7r-)$ a Fr-
reina Land & .Comp. e outros, por for-
necimentos feitos cru proveito do Mi-
nisterio neste anuo.

Ministerio das Relaçf,es Exteriores:
Oflicion. 7.212 de 25 des'e •ez, da

CommissAo Central de Comp is, p. ga-
mento de 9:164$00 a Castro Uomes &
Comp. e outros, proveniente de forne-
cimentos effectuados para o Mlnist.erio.
- Mandou-se registrar a despesa.

Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercio;	 .

Officios:
N. 7.012, de 20 deste mez, da Cora-

missão Central de Compras, com o ter-
mo do contracto n. 56 de 17 do mesmo
inez, celebrado com J. O. Pereira &
Comp., para fornecimento de papel ao
Departamento Nacional do Trabalho. --
Ordenoú-se o registro do contracto, de
accordo com a copia aut-hentica do mes-
mo.

Ns. 4.688 o 4.692, de 24 e 22, do De-
partamento Nacional do Trabalho, paga-
mentos de gratificações, nas importan-
cias de 2:191$500 e 1:813$100, respe-
ctivamente, a Alberto de Araujo Ran-
gel Filho e outros, e Sophia Monteiro
de Barios e outros, funccionarios do
mesmo Departairieno, proveniente de
serviços extraordinarios no corrente
enno;

N. C-1.03-4, de 20, do Conselho Nacio-
nal do Trabalho, pagamento de gratifi-
cação na importancia de 2:1858900 ao
auxiliar contractado, Odylo de Moura
Casta Filho, por serviços extraordina-
rios nos mezes de fevereiro a maio des-
te amo;	 -
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brio da referida Directoria, mediante
as condições seguintes:

Primeira - O aluguel será de qui-
nhentos mil réis (500$000) mensaes,
pago no Thesouro acional.

Segunda - Todos os reparos e obras
de que carecer as referidas salas serão
feitos pela proprietaria, competindo á
Directoria de Protecção á Maternidade
e á infancia sómente a parte referente
ao asseio e conservação.

Terceira - O presente contracto vi-
gorará até trinta e um (31) de dezem-
bro de mil novecentos e trinta e cinco
(1935), e será renovado tIOS dj (2)
annos subsequentes, uiiet vez votado ou
aberto credito para o custeio da referida
despesa e se isso fôr conveniente aos
trabalhos da Directoria de Protecção á
Maternidade e á Infaneia, sendo rescn-
dido immediatamenle si não forem vo-
tados ou abortos os quantitativos preci-
sos, sem que dahi resulte onus de qual-
quer especie para a União. Findo o
contracto poderá a Díi'cctorja de Prote-
cção á Maternidade e á infancia occupar
até mais seis (6) rnezes as referidas
salas, ficando livre á mesma o direito
de retirar os apparelhos e as insttllà-
coes que no mesmo tenha coilocado.

Quarta - O presente contracto, cuja
minuta foi definitivamente aprovada
pelo senhor doutor director geral da
Contabilidade do Minist,erio da Educa-
ção e Saude Publica, de accordo com a
delegação que lhe foi outorgada, só en-
trará em vigor, depois de registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando a União por qualquer indem-
nização se aqu&le Instituto denegar o
respectivo registro.

Quinta - A despesa resultante da as-
signatuna deste contracto, correrá por
cena da sub-consignação numero sete
(7), da verba quatorze (14), do artigo
setimo (7) do Orçamento da despesa
para o corrente exercciio e da qual foi
préviamente deduzdia,

Sexta - O fôro federal desta Capital,
ondea contractante tem domicilio legal,
será competente para dirimir qualquer
questão que se suscite na execução do
presente contracto.

Setíma - O sello proporcional do va-
lor do presente contracto será cobrado
RO acto da strt assignatura. E, por esta-
vem accordes, lavrou-se o presente con-
tracto, que vae assignado pelas partes
contractantes, pelas testemunhas e por
mim, Alzira Sampaio Mattos. encarrega-
da do archivo desta Directoria.

Sobre estampilhas federaes no valor
de nove mil réis (9$000) e um seilo
de Educação, estava escripto: Rio de
Janeiro, 18 de julho de 1935. - Lucia
Magalhães. - Olinto de Oliveira, dou-
tor director. Testemunhas: Sebastião
Honorato da Silva. - Jarbas Machado
Alves.

Nada mais constadot=9 supra, cuja
cópia foi fielmente extrahida do livro
do contractos desta Directoria, á folhas
82 verso e 83.
• Secretaria da Directoria de Protecção
é. Maternidade e á Infancia, 19 de julho
de 1935. Visto. —D. Silva Pinto, dire-
ctor. Confere. - Sebastião ifonorato
da Silva, dactylographo.

cio 1935.

Aos dezoito dias do mez de julho do
nuno de mil novecentos e trinta o cinco,
nesta cidade do Rio de Janeiro, perante,
a Gonimissão Central de Compras do
Governo Federal, representada por seu
director, Dr. Manuel Moreira tia .Fonse-
ca, onjpareceL'ani a importadora-Ex-
portadora Gokkes do Brasil, Ltda., es-
taljelicda nesta praça á rua S. Pedro
ti. 52, representada por seu procurador,
senhor Mamei WoIf, conforme poderes
constante de procuração que fica ar-
clivada na Secção de Acquisições: e o
Banco Aliemão Transatiantico . tambem
estabelecido nesta praça, á rua da Al-
fandega n. 42, representado por seus
procuradores, senhores Herrnan Fis-
obter e Flermanu Apeuburg, conformo
proucrações já archivadas nasecção de
Acquisiçes; e por elles foi dito que,
por seus constituintes, ractificavam o
termo de contracto ii. 57,, de 19 de ju-
nho de 1935, celebrado com o Governo
Federal, representado pela Gommissão
Central de Compras, nos termos do de-
creto a. 19.587, de 14 de janeiro de
1931, o publicado no Diario O! ficuz
de 26 de junho de 1935, ficando porém,
ás clausulas quinta. decima quarta e
decima quinta substituidas pelas se-
guintes:

Clausula quinta: Estão incluidos nos
preços, constantes da clausula .primeira
do contracto n. 57 de 19 •de junho de
1935, todas as despezas até a coiloca-
ção do material referido na mesma
clausula, dentro de vagões da Estrada
de Ferro Central do Brasil, postos á
disposição da Importadora-Exportadora
Gokkes do Brasil, Ltda., ao longo do
costado do navio, no Caes do Port'j do
Rio de Janeiro, a saber: custo, segu-
ro, frete, capatazias e taxas de desc'ir-
ga, de transporte, carga em vagões e
previdencia.

Paragra'pho primeiro - Não estão
inchiidas nos preços unitarios constan-
tes da mesma clausúla do referido con-
tracto, as despezas de despahantes,
para oce-orrer ás quaes foi empenhada a
quantia de 22:378197 (vinte e dois
contos, trezentos e setenta e oito mil
cento e noventa e sete réis), confor-
me consta da parte final da clausula
primeira e da clausula decima segunda.

Paragrapho segundo - Não estão
incluidas no preço constante da clausu-
la primeira do referido contracto, os
direitos aduaneiros, de que o compra-
dor tem isenção. por força do disposto
no decreto 24.03. de 21 de março de
1933. artigo 12 inciso 1 e artigo 20 e
de-ereto 24.333 de 5 de junho de 1931,
artigo 8, e artigo 80 inciso 1.

Clausula decima quarta - A Impor-
tadora-Exportadora Gokkes do Brasil
Ltda., o o Banco Allcinão TransaGanti-
co dão ao Governo Federal, em cau-
ção do fiel cumprimento das oorigações
constractuaes assumidas no termo nu-
mero 57 do 19 de junho de 1935 e neste
termo additivo, os seguintes valores,
licandr, convencionada a sua parda em
favor ca Fazenda Nacional, no taso de
infracção do referido contracto, a não
ser que a infracção seja determinada
por motivo de força maior, devidameu-
te cuiiiprovad: quatrocentas e cincc-
enta apo,lices da divida publica federal,
ao portador, valor nokiiivai de uni con-
to de réis cada uwu total de 450:000$,
qualroceiitus e ciucoetita contos de réis,
de nos, e emissões seguintes: 11.2034,
14.332 1 3 , 31.433 a 31.332 da lei nu-
mero 3.232 ele 1917, com os Gou0011 5 a.
38 e seguintes; 132.17112, 132. 1S-i0 do
decreto 14.011 de 1920 com os coupous
a. 32 e seguintes; 1811.739 do decreto
15.037 de 1921, com o coupoli li. 29 e
seguintes; 316.387 a 316.400 do de-
creto 15.470 de 1922 com os GoupoPS

a. 28 e seguintes; 233.191 a 23.230,
247.5416 do decreto 15.676 de 1922,
com os coupons n. 27 o seguintes;
270.092 do decreto 15.723, de 1922, com
o coupofl n. 27 e seguintes; 313.85160,
344.64319, 345.962 a 345.971, 352.16014,
352.33718, 359.575 ' 361.35516, 365.217-
20. 367$1l20,	 393.24311, 393.251,
402.023, 403.116120, 407.885 a 407.895.
409.939, 421.799 a 421.802, do decreto
16.031, de 1923 com os coupoas nume-
ros 25 e seguintes; 482.147, 502.262 a
502.305, 512.844 a 512.893 515.74115,
529.879 a 529.978, 533.327 do decreto
16.241 de 1923 com os coupons n. 25
e seguintes; 643.823 a 643.904 do de-
creto 17.379 de 1926, com o coupon n.
19 e seguintes, 556.92118 do decreto U.
16.265 de 1923 com os coupons a. 25 e
seguintes.

Uma vez cumprido o contracto, $
caução será restituida ao Banco Alie-
mão Transatlantioo, mediante autori-
zação do Tribunal de Contas, ra fôrma
determinada no artigo 683 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica.

O presente additivo foi tomado por
termo n. 70, no livro 17 a fls. 15213 do
Registro de Contractos da Cornmissão
Central de Compras: sua validade de-
pende de registro pelo Tribunal de Con-
tas, não respondendo o Governo Fede-
ral por qualquer indemnização no caso
de ser denegado o registro: e elegenlo-
se o fôro federal desta Capital para to-
das as acções delie decorrentes; tendo
sido a primeira folha rubricada e a
segunda assignada pelas partas e tes-
temunhas do acto.

Pela Commissão Central de Compras,
Manoel Moreira da Fonseca, director.
Pela Importadora-Exportadora Gokkes
do Brasil Uda., Marcl Wolf. - Pelo
Banco Allesnão Transatlantico: Herrnanii
Fiher. - Herrnann Ápenbttrq. Tes-
temunhas: João de Souza Reis. - Jose
de Souza Teixeira.

Approvado. por delegação do Sr. mi
nistro da Fazenda, Otto Schilling, pre-
sidente.

M1NISTEIUO DA FAZENDA

Cotuinissão Centra! de Compras
do Governo Federal

Teimo de contracto n. 70 - Requisi-
ção n. 904.018 - Pedido a. 1 - Em-
peirlio n. 16.475 - Additivo ao ter-
mo de contracto n. 57 de 19 de junho

ri
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•	 INSTITUTO HISTORICO	
el'Colui d quale fu detto, in inomenli di entusiasmo

Por Castifla y por Lebn.
Nuevo mundo diô COLON.

• Instituto llistorieo e Geographico Brasileiro 	 Nã mi sento straniero in un paese grande, che mi aceo-
-	 glie come se fossi uno dei suei figli.

3; SESSÃO ORDINÁRIA EM 25 DE JUNHO DE 1935 -	 E nemrneno mi sento straniero, perrhé faccio parte di
(97 ANNO. SESSÃO 1.607) — PRESIDENCIA no SR. CONDE queila. Missione pacifica, inviata da Colui che con ragione é

chiamato Padre: padre di tutti i fedeli, di tutto ii mondo
oa AFFONSO CELSO (Presidente Perpetuo)	 di quel Vescovo universale, suila cili cattedrale, San Giovann

in Laterano. si trova seolpito, con caratteri indelebili, questo
A's 17 horas abriu-se a sessão com a presença dos se-

guintes. sonos: Conde de Aífonso Celso, Max Fleiuss, Benjamin
Frauklin Ramiz (Jalvão, Luiz Felippe Vieira Souto, Manuel
Cicero Peregrino da Silva, Augusto 'l'avares de Lyra, Rodrigo
Octavio de Langgaard Menezes, Braz Hermenegildo do Amaral,
João de Oliveira Sá Camelo Lampreia, Manuel Tavares Caval-
canti, Rodrigo Octavio Filho, Luras Alexandre Boiteux, José
Mattoso Mala Forte, Emilio Fernandes de Souza Doeca, Basilio
de Magalhães, Thiis Fiem ing, Herirque Carneiro Leão [ei
xeira Filho Peoi'o Camon Moniz de Bittencourt, Jose Van-
derley de Araujo Pinho e Ramon Cárcano.

O SR. 2° SECRETARIO leu a acta da sessão anterior, a qual
foi sem discusão approvada por unanimidade.

O mesmo Sr. 21 Srcar'r.ruo leu das Ephemerides Brasi-
leira do Barão do Rio Branco as relativas á data da sessão.

O SR. CONDE DE ArroNso CELSO (Presidente Perpetuo) ao
iniciar os trabalhos disse o seguinte:

"Na sua primeira assembléa, após a pacificação da Ame-
rica, o Instituto Historico, compartindo o geral regosijo
por essa esplendida victoria, tanto mais de coração o sente
quanto, entre os boroas delia, figura, com particular relevo,

« o consocio do mesmo Instituto, ma mais de quatorze annos,
Sr. Ministro José Carlos de Macedo Soares, a quem, desva-
necido e Fa to, tem alie a honra de apresentar effusivas coa-
gratujaçõe".

De pé, a assistencia, corôou estas palavras com prolongada
salva de palmas.

Aruiunciou, eni seguida, o Sr. Conde de Affonso Celso que,
a 23 do julho proximo, o Instituto, á semelhança do que
praticou, a propoeito da terminação dos hitigios de Tacna-Arica
e Leticia, effectuará urna sessão especial, para commomorar
o recente feliz acontecimento.

Serão oradores o eminente jurisconsulto e internaciona-
lista, antigo consultor juridico do Ministerio das Relações Ex-
teriores, Dr. Clovis Bevilaqua, que saudará a Bolivia, e o Dr.
Wanderley Pinho, que, a numerosos titules, reune o de ser
neto do Barão de Cotegipe, o egregio estadista B diplomata
que firmou, em 1872, a paz do Brasil com o Paraguay, a quem
o seu digno descendente prestará a devida homenagem.

O Sa. MAx Fi.xiuss (1 1 Secretario Perpetuo), disse que
tinha um pedido a fazer á ihiustre assembléa: o de levantarem-
se todos por um minuto, endereçando supplieas ardentes a
Deus para que fique quanto antes restabelecida a Sra. Maria
Eugenia Celso, cohiaboradora do Instituto, pois realizou nesta
Casa duas primorosas conferencias, a primeira abrindo as
Tardes do instituto, e a segunda tomando parte nas conferen-
cias anchietanas.

Pédia, pois, que todos se interessassem pela saude da
grande filha do grande presidente.

Assim se fez, depois da calorosas palmas terem acolhido
as pálavras do Sr. Max Fleiuss. O Sr. Presidente agradeceu
sobremaneira commovido.

O SR . PRESIDENTE PERPETUO nomeou os Secretarios para
•	 conduzirem ao recinto o novo sono correspondente Monsenhor

Federico Lunardi.
(Deu entrada no recinto, sob grandes applausos e prestou

o compromisso regimental nas mãos da Sr. Presidente o Mon-
senhor Federico Lunardi.)

MONSENHOR FEDER1CO LUNÁriO!, da tribuna, disse o se-
guinte:

SAUDAÇÃO

Permettéte, anziiutto, che saluti questo iliustre Senato,
neila mia lingua nativa, che noa é straniera qui. E Ia stessa

motto, veritiero:
"CAPUT URBIS ET ORBIS".

che vuole dire che da qualunque parte dei mondo, .là si fa
capo.

Entrando in questo nobile Senato, mi sento qualcosi
che sa di religioso, e miro, come mirava stupefatto quei bar-
baro, che entrato nel Senato di Roma,. trovõ ai proprio posto
i Padri. i Seniores, di aspetto venerando, immobiii, che pa-
revano dei.

A certi. suila cui plena amiaizia Roma poteva oont*re,
dava ii titolo e i diritti di cittadino.

Tali dirilti ávete, connobile atto, concesso a me. senza
menti.

Mi sento orgoghioso, oggi, nell'entrare a fac parte di
questo secolare Istituto. Conta come suo fondatore ii Ca-
nonico Januario da Cunha Barbosa, veneranda figura, chia
in compagnia dei Maresciahlo Raymundo José da Cunha, ii
18 di agosto dei 1838, nella seduta della SocieUz Ausihiare
dehl'Industria Nazionale, presentava únu proposizione. par Ia
creazione delh'Istituto Storieo e Geografico brasiliana; a
quehla sessione fu presideuta dall'emínente botanico Fra
Custodio Alves Serrâo, professo carmehitano.

Tanto por oontinuare ie buone tradizioni deila Chiesa
dentro deila quale, come in hei giardino, si possono trovane
i fíori piii graditi e svariati. Dentro di essa, gli uoniini di
scienza non sono in poro numero.
• Entrando, mi trova in compagnia di altissimi personagi
ecolesiastici, che mi precedettero: alcuni . formano ancora ai
presente una magnifica corona.

Furono essi il maraviglioso poliglotta Cardinale MeG-
fanti, e li braccio destro dei Papa Leono XIII, II suo Segre-
tarjo dl Stato, Cardinale Mariano Ftampolla dei Tindaro.

E' ancora reeene ia mamona dei Padre Gesuita Italiano
Raffaello Maria Galante, professore dei Coilegio di Friburgo.
li guale, come gloria di questo Istituto, deila Compagnie di
Gesú e deila belia. Italia, lia lasciato una storia notevole de)
Brasile, iii vani volumi.

E sembra di vedere ancora Ia porporata figura d1 primo
Cardinalo Brasiliano, l'Arcivescovo Giovaochino Arcoverde.

Sono essi ii venerando Arcivescovo Leopoldo Duarte da
Silva, gloria di San Paolo; ii chiarissimo letterato salesiano
Don Francisco de Aquino Corrêa, Areivescovo di Cuyabá; ii
dotto e attivo Cardinale Patriaca di Lisbona; e il.gran Cardi-
nale Don Sebastiano Leme, gloria di questa immensa e bel-
lissima Metropoli che fu chiamata São Sebastião do Riõ de
Janeiro.

Non devo ora dimenticaro ghi Illustri, Eccehientissimi
Assistenti, che nelia loro bontk e moita benevolenza si sono
degnati di venire qui per onorare me, cio non li posso re-
tnibuiro come si deve.

Sono moiti, e troppo eceelenti, por fanlo uno por uno.
Mi volgerô, in tutti e per tútti, a.Colui che qui mi fa da

Padre e Maestro: 1'Eccellentissimo e venerabile mio Superiore.
Monsignor Benedetto Aloisi Maselia, Nunzio Apostolico, çmi
presente. Grazie 1 (1)

(1) Estavam presentes o Exmo. Sr. Nuncio Apostolico,
seis embaixadores, os ministros da Colombia e do Equador
com outros ministros acreditados no Brasil, membros do Mi-
nisterio das Relações Exteriores emuitos outros membros
do Exmo. Corpo Diplomatico com suas Exmas. Senhoras.

Estavam presentes tambam tres sbbades benedictinos do
Brasil e pessoas elninAntes da Colonia Italiana.
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Penhorado pela eleição expontanea com que o Instituto
Historicu e Geographico concedeu um prendo tão valioso ao
meu modesto trabalho sobre o Massiço Colrnbiano, agradeço a
Instituto, aos que me proptizerani, principalmente ao seu
grande Presidente o Conde Affonso Celso, ao não menos grande
e illustre Orador Perpetuo o Barão Ramiz Galvão, e ao dignis-
simo e activissimo Secretario Perpetuo Dr. Max Flcius
como tambem, de maneira especial, ao iliustre relator o Se-
nhor Professor Basilio de Magalhães.

E para cumprir com uma clausula regulamentar, apro-
veito este momento para fazer uma communieação de cara-
cter geographico-hjstorjco, que supponho interessará ao In-
stituto.

PREAMBULO

AS NASCENTES DO ANGASMAYO E DO AMAZONAS

Na preparação do trabalho anterior sobro o "Macizo Co-
,ornbiano", o seu autor encontrou algumas sérias difficul-
dades, devido ao facto de não serem seguros os dados que
davam delle os varias oscriptores.

Este foi o motivo que o fez ir á procura do verdadeiro
rio Angasmayo, limite official do iniperio incaico. Encon-
trou-o.

E' no presente trabalho que o autor demonstra a sua
identificação.

1 - O MaranMo ou rio das Amazonas

Tem este rio suas nascentes nas montanhas dos Andes
que se condensando nos confins entre o Equador e a Co-
lômbia, formam o que Humboldt chamou o "Nó dos Pastos".
1w norte está situada a cidade de Pasto; ao sul, ao pé de
uni vulcão, assenta-se Quito, capital do Equador.

Deste ponto e do seu contíguo Massiço Colombiano, des-
sem tambein varies afflnentes do rio que foi denominado
Maranhão ou das Amazonas.

Atravessam elles as terras do Quizos e da Canela, pre-
cisamente para onde Gonzalo Pizarro partiu ao emprebender
sua jornada á procura do "Eldorado" e da "Casa dei Sol".
Lá Oreilana deixou-se levar pela correnteza, descobrindo o
Amazonas e sendo o primeiro a encontrar a passagem que ha
entre o Amazonas o o Orenoco, indo sahir em. frente á ilha
de Margarita.

O Novo Reino de Granada, o Governo de Quito, o Vice-
reino do Perú, o Plata, todos pretendiam naquelies tempos
ser os paizes que davam origem ao rio Amazonas. Das ca
pitaes destes paizes partiram em diversas épocas, expedições
para descobrir o famoso "Eldorado".

A Divina Providencia sabe tirar bom partido de qual-
quer coisa que soja,'boa ou má; assim é que de tantas expe-
dições inuteis e dispendiosas em homens e dinheiro, sahiu
o descobrimento do coração da America, que de outra ma-
neira nunca se conheceria.

2 - O espirito do nissionario e o do soldado

Com espirito sublime, os servos de Deus, os missiona.
rios, sabedores de que as selvas e as margnes dos rios eram
habitadas por tantos indigenas, cm numero infinito, cheios
de amorde Deus - que outra coisa não podia ser o entre-
gar-se á vida de tantos sacrificios - com grandes esforços,
sahiram á procura dessas almas com o fim de conquistal-as
para seu Deus.

Foi numa occasião dessas que cinco religiosos francis-
canos do antigo convento de Quito, transpuzeram os altos
cumes situados ao oriente e pelo rio Napo chegaram a
Amazonas. Dahi, com um heroismo que não se pode calcular,
até o Grão Pará, de recente fundação, chegando lá, em fragil
barquinho em 1537.

A narração de um dos seus heróes, o padre frei Laureano
do Ia Cruz, é singela e é uma das melhores que existem,
ainda que-não muito conhecida. As palavras com que começa
a sua narração fazem ver todo o ardor que tinham no seu
coração estes servos de Deus. Diz;

"Para honra y gloria de Dios Nuestro Sei'ior en eI afio
de nuestra saiud 1633 afio, los religiosos de Ia santa pra-
vincia de nuestro serafico Padre San Francisco dei Quito eu
ei reino dei Perá de Ias Indias occidentales, dieron principio
ai descubrimiento de Ias provincias y naciones de indius iii-
fieles que habitan en ias faldas y vertientes cio ias sierras
y cordilieras de ia provincia dei Quito y de Ias de Popayán,
de los Cuixos y Macas, de donde naccn y tienen su principio
muchoj caudalosos rios, principalmente ei gran rio de Napo,
que es ei maijor de todos tos que por aqueila parte se han
descubierto.

Dieron principio tos dichos religiosos ai dicho decubri-
miento, movidos dei espiritu divino, y con tas noticias aus
tuvieron de ias primeras naciones de gentiles que pueblan
aquelios rios.

Despachados y con provisiones de ia Real Audiencia,
con ia bendicion de Dios y de sus prelados, lievandose tras
si los corazones de los religiosos sus liermanos, salieron de
Ia ciudad de Quito a los ultimos dei mes de agosto, los cinco
religiosos, Ilaniados eI padre Fr. Francisco Anguita, comi-
sano, y ei P. Fr. Lorenzo Cararubia, sacerdotes, y los Her-
nianus Fr. Domingo Biieva, Fr. Pedro de Moya y Fr. Pedro
Pecador, legos, elios solos sin co,npaMi de soldados ni otrmm
ai/uda de costa tem.poral, puesta en Dios toda su eon/ia.nza,
ei cual los lievô con bien a Ia ciudad de Ecica, eu Ia . pro-
vincia de los Sucumbios, que está do Ia otra banda de Ia cor-
diliera, bacia ei oriente, distancia de sesenta ieguas de Ia
ciudad de Quito, todo por tierra, y los más de ello por muy
mal camino."

Os pobres heróes deviam ter soffrido muito na sua
missão. Para mostrar como era diversa a missão dos servos
de Deus, daqueila dos outros que não eram servos de Deus,
pode-se citar este facto: Os f.raneiscanns encontraram uns
soldados chefiados pélo Capitão Palacios, que iam ao encalço
de indios christãos fugitivos. Estes fugiam das fazendas para
se subtrahirem aos máus tratos que recebiam daquelies que
se consideravam como seus donos. Procuravam refugio nas
selvas.

A captura de taes fugitivos significava cadeias, suppli-
cios: acorrentavam-nos em filas compridas, - Succedia, ás
vezes, quando algum não queria ou não podia caminhar apres-
sadamente com os outros, cortavam-lhe a cabeça para evitar
o trabalho de abrir a corrente. E assim continuava seu ca-
miivho a fileira de escravos vermelhos.

A historia mostra que taes homens tiveram sempre-o
castigo merecido.

O Capitão Palacios não estava feito para missionario nem
para tratar com caridade os pobres indios: sabia punil-os
mettendo-os nas cadeias, mas não sabia usar com elies de
muita caridade.

Ao contrario, os pobres heróes, filhos de São Francisco
tratavam os indios com amor. Já tinham entrado em enten-
dimento com os ferozes Encabellados. estes já sabiam rezar
o "Padre Nosso" e dizer "Louvado seja o Santissimo Sacra-
mentc"

Os indios estimavam os religiosos, e os obrigavam a ir ás
suas choças & os tratavam com muito carinho. E' verdade
que pouco entendiam das sagradas ceremonias e dos para-
mentos sagrados: pensavam, talvez, que eram vestes de gala,
e os missionarias deviam escondei-os sob a terra, com receio
que os indios mui audazes, não os descobrissem e profa-
nassem.

Succedeu, porém. que o Capitão Palacios teve desejo de
mudar de sitio e fundar uma povoação. Sem querer, maltra-
tou um principal. Grande ou de pouca monta que fosse o
aggravo, foi elie causa da morte do mesmo Capitão e da irre-
ductibiiidade, ainda hoje existente, dos Eneabeliados, e, por
eIicidade, do descobrimento antecipado do Amazonas.

3 - A ordem do Rei e a linha de Tordesilhas

Já se sabe como dois franciscanos leigos com seis sol-
dados desceram e chegaram ao Grão Pará e ao Maranhão e
foram causa para que o Governador armasse uma esquadra,
ao mando do Capitão Teixeira. Este mesmo que já expulsara
os estrangeiros invasores do rio Xingu', do Tapajós e do ter-
ritorio Tupinambarana. E' verdade que existia a famosa
linha de Tordesilhas de 1494. coe até então tinha tido obser-
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vada religiosamente pelos Portuguezes; Porém, de 1580 a
1640, a corôa de Portugal estava reunida á cort)a de Hespanha.

O ponto extremo da linha estava .occupado pelo Grão
Pará, nas boccas do Amazonas, mandado fundar por Alexandre
de Moura em 1616.

Os governadores e o vice-rei espantaram-se porque, se
Teixeira, que era subdito do mesmo rei, havia chegado até lá,
assim podiam chegar Lambem os inimigos inglezes e hoilan-
dozes, com os quaes a ilespanha estava em guerra.

Então Teixeira recebeu ordem prernptoria de immediato
regresso. A razão era porque a costa do Brasil necessitava de
um. capitão tão valente. Por outro lado o Governador de Pc-
payán rogava ao rei que fechasse para sempre as portas do
Amazonas.

Porém, os fazendeiros portuguezes e os caçadores de es-
cravos já haviam navegado muito a dentro; e após a separação
dos dóis reinos, os portuguezes tiveram ordem de seu rei de
proseguir no descobrimento.

5 - O Gro Quito

Acompanhava a esquadra de regresso o Padre Acufia, je-
suita, que foi encarregado officialmente das cbservações e da
relação.

Chegado á Hespanha, falou ao rei e enviou ao Conselho
da Corôa um memorial que encerrava um projecto grandioso.

Como bom missionario, pedia para a Companhia de Jesus
toda a Missão do Amazonas, sem nenhum gasto para a Cor6a.
De outra parte, Portugal tendo-se rebehtado, no seu patrio-
tismo de filho de Hespanha, o Padre Acufia pedia que todo o
Amazonas fosse occupado pelos hespanhÓes; o que sem gastos,
fosse o rio colonizado por companhias de fazendeiros desde
Quito para baixo enão desde o Grão Pará para cima, sendo
assim menos dispendioso.

As vantagens deviam ser muitas. No espiritual: grande
colheita de almas; no temporal: grande bom paia o Governo
e os fazendeiros de Quito; o fechamento ao contrabando das
mercadorias do Perú, as qunes até então passavam pelo rio
Amazonas e pelo braço do Orenoco, e assim evitavam a alfan-
dega e defraudavam os direitos da Corôa.

Em 2 4 dias as mercadorias americanas podiam chegar a
Hespanha.

Politicamente não se podem calcular as consequencias de
um tal projecto, si tivesse tido exito a fundação do "Grão
Quito".

Seguramente seria diversa a face do Amazonas; diverso
seria agora o commercio de todo o interior na Arnerica, desci
as. boccas do Amazonas até o Perú e o Pinta. Diversa tamlicm
seria a configuração das modernas republicas americanas e a
sua política actual, não só na America, como tarubem na ba-
lança da política européa.

O trabalho do Padre Acuãa não encontrou, porém, aco--
lhimento lia Hespanha.

Como se podia conquistar o Amazonas, si poucos anus
antes, para defender São Thomé 'e Trinidad não havia fi-
cado siquer vinte soldados na capital de Nueva Granada
pouco menos em sua comarca?

Ademais, eram muitas as cousas maravilhosas que
contavam do Amazonas, as quaes não lhes mereciam fé; EnIr
ellas um monte de ouro, e a terra dos gigantes, (mdc a
crianças de peito eram tão altas como o Padre Acufla, que
não era pequeno.

6 - Os caçadores de escravos

Seguramente o que retardou a civilização do Amazona-
foi a chamada escravidão vermelha. Tanto o Padre Acuõ:
como o padre franciscano, testemunham o que têm visto e
descrevem com palavras de horror.

A religião era quasi sempre a escusa da. maldade desse-
caçadores. Iam á proc'ura das povoações dos índios e eram lá
recebidos pacificamente.

Então levantava-se umacruz ' e diziam que os tinham
feito christãos. Com o tempo cahia a cruz. Suceedido isto,
os soldados voltavam e os castigavam, tomando-os por es-
cravos. Outras vezes, obrigavam a dar-lhes escravos e os in-
dios, para não serem maltratados, iam fazer guerra a seus
viinhos, assaltando-os de surpreza, ou tanibem, si não po-
diam de outra maneira, davam-lhes seus próprios paréntes,
que depois fugiam.'ugiam.	 -

Assim, diz o Padre dela Cruz, eram muitos os males para
os índios e mesmo para a religião e seguramente por isso
mesmo e pela perseguição feita aos missionarios que pré-
-gavam contra estas iniquidades, a civilisação do Brasil e da
Arnerica soffreu o seu retardo.

7—Os defensores da Patria e os limites das nações americanas

A diversidade do trato com os índios e as persegiii.6es
dadas aos missionarios que os protegiam fizeram grande mal
ao Brasil bem como a toda America.

Os missionarios, por estrangeiros que sejam, trabalham
no territorio da -Missão como si fosse sua patria; defendem
os confins da patria da sua propria missão, mesmo quando
se dá o caso que religiosos de uma mesma Congregação te-
nham sua missão nos fins de nações diversas.

Os Jesuítas de Quito e os do Amazonas defendiam cada
um os interesses dauehla que consideravam sua patria.

Talvez não se lamentariam as disserições e guerras que
acabamos de ver entre naçõ es irmãs da America, si Carlos
Terceiro não houvesse destruido as Missões dos Jesuitas; e si
as nações americanas, depois da Independencia, não houvessem
destruido barbaramente todas as outras missões que flo-
resciam.	 -

No que toca ao territorio do Brasil, já disse que a linha
de Tordesilias havia sido destruida pelo proprio rei de Hes-
panha, com a ordem do descobrimento do Amazonas pelos
Portuguèzes.

E' obedeeendq a tal ordem que Teixeira, segundo diz o
auto de posse publicada no volume 67 da Revista do Insti-
tuto ffistorico e referido por Rocha Pombo, desceu pelo rio
Coca até o Nap-o, alcançando o presidia que deixára entregue
ao Capitão Favelia. Ali, de accordo com as instrucções do
seu Governador, apressou-se Teixeira em celebrar a ocre-
monha da posse daqueilas terras para a corôa portugueza,
aos 16 dias de Agosto de 1639. (Segundo Quijano Otero: Li-
mites de Colombia y Brasil. Bogotá, 1869 --- o Cap. Teixeira
pediu e obteve da Real Audiencia lhe fosse feita niercê do
descobrimento).

Reunidos os soldados, em presença 'Jos jesuítas, «tomou
posse pela oorôa de Portugal do dito sitio e mais terras,
rios, navegação e comrriercio, tornando terra nas mãos e lan-
çindo-a ao ar, dizendo em altas vozes que tomava posse das
ditas terras e sítios em nome de El-Rei Felippe IV, nosso

A necessidade de expulsar os perigosos estrangeiros que
4 .se haviam metti.do muitas leguas adentro no Amazonas, or-

ganizando lá suas fazendas, ensii'ou, ou melhor, obrigou os
'Portuguezes a ultrapassar a 4irilia de Tordesilhas. O restante
o fez o rei de Castelia e de Portugal; porque em 1626 per-
mittíu, e em 1634 ordenou ao governadór do Maranhão que
mnndass.e descobrir o Amazonas, de qualquer maneira, e se

: não tivesse nenhuma pessêa capaz, fosse ehIe mesmo.
A Côrte de Madrid talvez não pensasse no alcance: que

podia ter uma tal or!lem. Previram, talvez, os governadores
dc Nueva Granada e de Quito, que temiam as incursões dos
inglezes e dos hoilandezes. Estes havendo conhecido o cami-
nho pensavam já chegar até essas capitaes, pelo Orenoco e
pelo Amazonas. Esses vigilantes servos do rei esforçavam-se
tambem por maivter á distancia os Portuguezes o fechar as
)ortas,do Amazonas. Porém, os feitos da natureza e os desi-
1i0S da Providencia são mais fortes do que os propositos dos
iomens.

Eu considero que, desde o momento que o Soberano da
- Hespanha e Rei de Portugal ordenou aos portuguezes entra-

rem iio Amazonas, e desde o momento que, por seu devër., a
corôa de Portugal, ou seja os portuguezes, seu súbditos, , to-
maram a si a vigilancia do Amazonas, guerreando. os inva-
so'es para que não clegassem. até Quito, essa linha já não

•existia mais. A historia, porém, da colonização portuguesa no
Brasil, não é to simples que se possa dizer com duas pIavras.

1 - Viagem de Teixeira e a ordem de immediato regresso

Quando Teixeira, guiado pelos dois frades franciscanos,
chegou a Quito, maravilhou a todos por esta tamanha

-	 aventura.
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senhor, pela corta de Portugal; ao qual sitio o dito Capitão-
mór poz o nome de Franciscana.

Não ficaram ahi as fronteiras, porque as fixaram depois
no curso do Javary, fundando-se Tabatinga nas rumas da an-
tiga missão São Pedro, uma das creadas pelo grande caLhe-
oblata Padre Samuel Fritz. (Os autores não concordam so-
bre o ponto onde Teixeira tomou posse. Cfr. Pandiá Calo-
geras; A politica exterior do Imperio, Rio de Janeiro, 1927,
Vol. 1,, p. 91).

E' curioso o fato auccedido no atino de 1732, quando
"unos portugueses, ai mando do sargento mayor D. Melchor
Méndez de Moraes" intentavam levantar urna fortaleza na
desembocadura do Aguarico, affluente do Napo.

Protestou o Padre Julián, Superior da Missão dos Je-
suitas: o protesto foi levado á Audiencia. Alsodo, Governador
dessa provincia escreveu ao Vice-Rei e ab Governador do
Pará, "para que contivesse os seus subditos". Não foi mister
de força, porque os portuguezes já haviam desistido. Alsedo
queria insistir na solução do incidente: o novo Vice-Rei vi-
sitou o territorio em "una dilatada y muy arriesgadri peregri-
nación" e oommunicon a Alsedo - o qual j( não era gover-
nador - que os Portugnezes não haviam adhntado, porém,
haviam mudado os limites impostos por Alexandre VI em
1494 mett.endo-se mil leguas no territorio de ('istolla. A carta
com os autos origmaes ficaram em poder cio Msedo. (No
tomo 67 da Revista do Instituto Historico e Geo'raphico Bra-
sileiro na pag. 332, pôde ler-se a carta de resposta do Go-
vernador do Pará ao Padre provincial dos Jesuitas de Quito).

O rio Angasmayo e os verdadeiros confins do Imperlo Incaico

O LIMITE SEPTENTRIÕI!AL

E' facto indiscutivel o que affirmam os historiadores an-
tigos de que o ultimo Inca Huayna Capas tomou o Rio Angas-
mayo (Rio Azul) como limite do seu imperio. Todos elba o
descreveram de uma maneira inconfundivol.

Muitos esoriptores, porém, por mais de um secubo, por
causa da complicadissima topographia, existente nos limites
entre o Equador e a Colombia, o têm confundido com outros
rios.

II

O NOVO DESCOBRIMENTO DO ANGASMÂYO

Por necessidade do meu trabalho, eu emprebendi a re-
conquista delie, e o encontrei novamente. Poderiam alguns
chamar o meu trabalho: O novo descobrimento do Rio Angas-
mayo, em memoria da maneira pela qual os valentes missiona-
rios franciscanos e jesuitas chamaram o novo descobrimento
do rio Amazonas.

Na IDENTIFICAÇÃO DO RIO ANGASMAYO - como me parece
melhor chamai-o - é necessario separar as duas importantes
questões:

1° - Conhecer até onde chegou a influencia incaica ao
limite septentrional do imperio.

20 - Identificar o rio Angasmayo, limite offioial do mi-
peno Jneaicc

III

A' PROCURA DO RIO ANGASMATO

Indo á procura do rio Angasmayo, li com surpresa nos
melhores autores modernos e nalgum mappa etnologioo de re-
nome, que o Angasmayo era o mesmo rio Patla, o qual é muito
distineto e muito mais afastado. Dessa maneira mudaria a
historia do sul da Colombia, e a etnologia dessa região ficaria
sem explicação.

Outros indicam o rio Mayo, distante pelo menos vinte le-
guas do verdadeiro Angasmayo. Existe tambem um pequeno
rio com o nome de Angasrnayo o que se pôde chamar falso
Angasmayo.

Na consulta tenho examinado mais de quinze mappas dos
melhores desde o de Condamine até os ultimos colombianos,
equatorianos e peruanos, alguns equivocados, outros não dizem
nada.

Nenhum autor encontrei que Indicasse o verdadeiro Au-
gasrnayo.

Pensei dirigir-me por carta aos moradores da reg10 de
Pasto, os quaes têm a facilidade de conhecer os lagares; as
cartas foram multas, porém, lá não se conhecia o verdadeiro
Angasmaya, antes que eu o indicasse.

Minhas pesquizas deram em resultado:
- Que os autores mais abalizados do secubo passado

até hoje não tiveram noticia do verdadeiro rio Angasmayo.
20 - Que, sobo nome-de Angasmayo os geog'raphos co-

nheceram outro rio, de pequenas dimensões, sem importancla,
situado no td'rnitorio sem determinar limite algum.

30 - Que pensaram ser um rio atravessado, posto como
uma barreira para impedir a passagem do Inca vencedor. Por
Isso mesmo alguns deites indicaram que devia ser o rio
o qual satisfazia estas condições.

Iv

ARGUMENTOS CONTRA OS FALSOS ANGASMAYOS

O verdadeiro Angasmayo não pôde ser o rio Pati
que, mesmo na hypothese de que o Inca o tenha visitai
rém, havia fincadQ nas ribanceiras do Angasmayo os
imperiaes, numa occasião anterior.

E formulando outra hypothese, isto é, que o territorio
dos Quillacngas se tenha estendido até o rio Mayo, não pôde
ser este o rio Angasmayo, porque a primeira conquista que
chegou até o rio deste nome, não comprehendeu os Quilla-
cingas, ou pelo menos, não chegou até o fim do seu territorio.

Tampouco pôde ser o falso Angasmayo, que é de curso
curto e vem de oriente para o occidente, quando, ao contrario,
Cieza de León diz que era um "rio algo grande", e Garcilasso
de Ia Voga afflrma que seu curso era perpendicular á linha
equatorial.

TOPOcFtAPff IA DO RIO ANGASMATO

- O Massiço Colombiano e o Nó dos Pastos

No meu trabalho anterior sobre o Massiço Colombiano
mostrei como em redor deste massiço subiram os povoadores
pelos quatro rios prineipaes, concentrando-se e dispersando-se
com preferencia em direcção norte-sul. Nas ribanceiras do
rio Guáitara pôde-se ver ainda a maior densidade da popu-
lação, o que prova que esta era uma das vias de desafogo. Os
quatro rios nascem do cume deste Massiço, quasi do mesmo
ponto. Um deites, o Patia, chamado a principio, pelos hespa-
nhóes, "rio de los Cedros", dirige-se ao oeste e sul, e no ponto
em que recebe o rio Guáitara, dobra-se repentinamente, rom-
pe a Cordilheira ocoidental e vae ao mar Pacifico.

B - O rio Patia

Percorre todo o profundo estreito vaile do Patia, que an-
tigamente foi uma grande lagÔa, tendo seu leito aos quinhen-
tos metros acima do nivel do mar, e suas ribanceiras aos troa
mil e aos quatro mil metros. As aguas deviam subir a uma
superficie de quatrocentos metros. Para comprehender a po-
sição vabie do patia, imagine-se a cordilheira dos Andes, que
chega ao limite do Equador com a Colombia, condensa-se,
fóma um caos de montanhas que Humboldt chamou o "Nudo
dos Pastes". Dahi e Cordilheira começa a dividir-se, e um
pouco mais abaixo, no Massiço Colombiano, triparte-se se-
guindo suas ramificações em direcção ao norte.

C - As tres Cordilheiras

São as tres Cordilheiras chamadas oriental, COflti., o
dental. A' altura de Popayán, da Cordilheira occidental desta-
ca-se uma montanha em fôrma de faca ou "cochilha" que se
liga ao Massiço Colombiano, fechando assim o territorio com-
prelmendido entre as duas cordilheiras: a "cochilha" divide as
aguas do Patia das do rio Canoa, e é precisamente sobre esta
"cochilha" que o conquistador Belalcázar, perto do logar cha-
mado "O Tambo", travou a ultima batalha decisiva com os
índios, que desde então foram subjugados.
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Esta "cochilha" fecha completamente a bacia do rio Ptia,
e quando as aguas 'esvaziaram-na, romperam a Cordilheira oe-
eidental no ponto onde hoje passa tranquillamente o mesma
rio.

D - O rio Angasmaijo

No Patia desemboca do oriente para o occidente o rio 1layO,
que desce do Massiço Colombiano; o Juanambú; e o Guáitara.
Este ultimo, nasce sobre os quatro mil metros no vulcão Chiles,
e desce rapidamente até quinhentos metros. A& ribanceiras
aos lados estão niveladas, mas o rio corre entre duas paredes
de montanhas, verticaes, altissimas. Este rio tem varios no-
mes, segundo os logares onde passa. Na sua parte superior
foi este chamado Angasmayo, talvez porque nesse ponto as
aguas mostravam uma côr azul.

Este rio profundo e o valle que o segue, são conside-
rados como a continuação do vaile do Cáuca, na mesma ruptura
das montanhas que vae desde o Nó dos Pastos até o mar, di-
vidindo as duas Cordilheiras central e occidental.

E - O £iialje e o Juanambil

Os outros dois rios, o Mayo o Juanambú, têm a mesma
natureza, tão profundos, com paredões vertienes, com quédas
de agua altissimas, e mui difficeis de atravessar.

Uma ponte sobre o Mayo foi feita em 1671 e passa a 1.71
metros acima do nivel do mar. Um caminho que servia de pas-
sagem para as mercadorias de Quito, duas vezes no anno, corria
aos pés do Massiço Colombiano.

F - O rateiro de Cieza de León

Quando Belcázar conquistou o territorio morreram no as-
phyxiante, hum ido e malsão valie do Patía, uns seis mil in-
dios que levava comsigo.

Este primeiro damno e a necessidade de um caminho
breve e ao abrigo das emboscadas dos indios que se haviam
retirado ás montanhas, ensinaram aos hespanhóes a passar á
direita do rio Patia, onde se encontravam povoações seguras,
como o famoso "Puebli de Ia Sal", certamente logar de repouso
para os caminhantes; havia perto muitas minas de ouro, e evi-
tavam-se os rios Mayo e Juanaznbú, que não se podiam passar.
A quinhentos metros de altura, encerrado entre as duas ser-
ranias, profundamente encaixado, com um calor asphyxiante,
havia no rio Patia - que se devia passar forçosamente na via-
gem de Popayán e Pasto - uma passagem, um vau, pouco de-
póis do povoado do Sal, entre as boccas do Guáltara e do Jua-
nambú; era esta passagem que foi chamada "Rio Caliente".

- Pela "cuchilia do Tanibo", pelo povoado do Sal, o pelo rio
Caliente teria passado Cieza de León, e antes de descer a ser-
rania, para atravessar este vau, Cieza de León viu o famoso
rio Angasmayo, que descreve .na sua Chronica do Perú.

Descobrir este roteiro não foi cousa tão facil. O caminho
seguiu-se regularmente nos primeiros tempos da Conquista.
Sempre serviu para os da região. Mas o caminho real foi, de-
pois, ou pela,ponte ou aos pés das montanhas, como o descreveu
Reiss; ainda se segue, e chama-se o Caminho dos Povoados, o
que, porém, é duas vezes mais comprido que o outro do vaile
do Patfa. Assim não se tem agora memoria do caminho antigo,
e muito menos dos nomes dos legares citados por Cicza que
não existem mais.

G - Descobrimento do Rio Caliente e do "Pueblo de ia Sal"

Eu tive a intuição, antes, depois a certeza do caminho que
tetiho descripto; porém era necessario provaI-o. E essas uro-
vas. quanto me custaram ! A prova final foi quando, depois de
multas cartas, o ex-vigario Capitular de Pasto, Monsenhor
Rosero, decidiu-se a emprehender uma viagem que eu lhe in -
dicava, para ir ver o ponto em que eu dizia estar o Rio Caliente.
dando-lhe todos os particulares para dizer-me se a descripção
que eu lhe dava correspondia perfeitamente. Voltado a sua
casa me escreveu uma magnifica carta, com todos os pormeno-
res, na qual elie me dava as provas de que eu não me havia
equivocado.

ii - A passagem do Vice-rei e de Cieza de León

Eu estava tão certo que Cieza de Leôu seguiu este caminho,
que fie parece el-o corii os olhos. Este autor o descreve de
uma maneira mui pittorcsca na segunda parte da Chronica, ir

occasião da fuga do Vice-Rei Blasco Nufies Vela perseguido
pelo tyranno Gonzalo Pizarro até esta mesmo Rio Caliente.
Pelos dados que eu tenho, tanto Cieza como o Vice-Rei passa-
ram-no num dia bom, no "veranillo" de Junho ou Agosto
quando não ha correnteza; porque de outra maneira era diffi-
cii passai-o e então o atravessavam com maromes pelos ares.
A narração diz que o Vice-Rei fez sahir de Pasto toda a gente,
com toda sua bagagem, e elie foi com alguns soldados ao en-
contro dos de Pizarro para entretel-Õ e tomar tempo. Porém
quando viu que podiam passar por outros caminhos e tomar-
lhe a dianteira, foi grande a confusão; ordens e contra ordens,
e por fim ehle sahiu, levando em urna mochila um pouco de
milho torrado, porque nas quarentas leg-uas que lia para ir a
Popayán não encontraria comida, sendo que os naturaes ha-
viam se retirado ás montanhas.

Os soldados de Pizarro chegaram a Pasto, e conhecido que
Biasco Nufiez havia sabido pouco antes, correram toda a noite
pelo caminho difficil - de doze leguas - que vae ao rio Ca-
hiente, e chegaram ao alto da serra ao sahir o sol. Viram
em baixo o Vice-Rei que estava passando a nado; desceram
correndo as tres leguas que faltavam, e chegaram a tomar
uma par4.e da bagagem. com as mulas e os escravos. Porém
chegaram tão fatigados e sedentos, que atiraram-se imme-
diatamente á agua para beber, e o Vice-Rei podia havei-os
matado. Não o fez. Da outra ribanceira o insultaram, e elle
desejou naquelie momento voltar a pelejar; porém os seus
fatigados, haviam dado as armas aos escravos para que as
levassem adiante.

Naqueile' momento, ao ver que uru soldado, para não
abrir a corrente, cortou a cabeça de um pobre indio acor-
rentado, levava os olhos ao coo e se tornava as barbas, e se
desesperava por nãopoder pôr fim a tantas iniquidades; elie
que havia chegado á America para remediar todas estas cou-
sas; e dizia, que, como podia Deus perdoar tão grandes pec-
cados?

Subindo a montanha encontrou uma pequena lagôa; re-
frescou-se e ordenou que o esperassem no "Pueblo de Ia Sal".
e descessem no Vaile do Patia.

VI

GRANDEZAS E RUINAS DO IMPERIO DOS INCA

Tupac Inca Yupanqui

Tupao Inca Yupanqui, pae do ultimo rnca Huayna Capac,
chegara até o Quito, derramando, como se pôde imaginar,
muitissimo sangue, não obstante este Inca ser dito muï cle-
mente. Fundou Quito: destas terras levou gente para outras.
e de outras Lambem trouxe gente para cohlocar nestas; em
todas as partes adoravam o Sol e tomavam, os costumes dos
Incas, e parecia que todos tinham nascido em Cusco. Que-
riam-lhe tanto que o chamavam Pae de todos, bom Senhor,
justo e justiceiro. Devia falar-se uma mesma lingua; e vi-
nham mestres do Cuzco para ensinar a construir os grandes
edificios e todas as outras cousas.

Huajna Capac

Huayna Capac, um dos seus numerosos filhos, foi eleito
depois da morte do grande Inca que deixou fama de valente
e de sable.

Terminado o jejum fez as cererronias de uso e, quando
os tutores e os padrinhos o apresentaram ao povo, .na espla-
nada contigua ao templo do Sol, sendo tão joven e tão bem
apessoado, provocou admiração do povo que jámais o tinha
visto; o enthusiasrno chegou ao auge, e todos bradavam en-
thusiastioamente: "Huayna Capae", que quer dizer: "O me-
nino chefe! O menino rei!"; e assim não se usou mais o seu
nome, que era Titu Cusi linalpa.

Visitou todos os seus dominios, desde Chile até Quito.
Empregou os ultimos annos de seu reinado em uma campa-
nha adtiiiravel nos limites septentrionaes do imperio e mor-
vou em Quito, no armo de 1525, sendo o ultimo dos grandes
imperadores Tacas. grande na paz corno na guerra.

Os reinados dos seis moas, desde Roma até lTuayana.
abrangem approximadaniente um periodo de 400 annos, a
nartir da chegada de Ayar ao Cuzco no anno 1.100 de Jesus
Christo (Markliam).

Cieza de Léon descreve a pessoa de Huayna Capac: de
corpo não muito grande, porém forte e bem conformado-
de bom rosto, e muitograve; de poucas palavras, de muitos
Coitos; era justiceiro e castigava sem medida. Queria ser tão
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tcuiido, de maneira que de noite os indios sonhassem com
elie. Comia como elies e tinha os seus vicios. Ouvia aos que
o adulavam e cria mui facilmente; tiveram muita intimidade
cum elie os aduladores e os lisongeiros, os quaes não falta-
vam.. então, como ainda hoje: e prestava ouvidos a mentiras,
o que causa de que muitos ir;orressem sem culpa (Cieza
do Léort, 2 parte da Chronica).

Segundo Cieza de .Léon, foi elie que mandou fazer um
caminho maior do que fÔra feito por seu pae, o qual desde
Chile devia chegar até Quito onde tencionava ir; o qual se
fez rapidamente porque os Inca tardavam mais a ordenar
que os subditos a fazer. Depois convocou uma leva de gente
de todas as partes e reuniu um exercito de duzentos mil ho-
mens, e a cada quatro leguas, que era a jornada, achavam-
se nos deposil.os mantimentos para todos, ainda mais do que
era necessario. Encontradas algumas resistencias no caminho,
foi recebido no Quito com grandes festas, bailes e borra-
cheiras.

Na guerra que fez aos confederados, a agua da laguna
perto de Caranque "perdeu a sua côr, e não, se via outra
cousa a não ser sangue espesso", por cuja causa a laguna
ficou com o nome que hoje tem, que é Yaguarcocha (lago de
sangue).

Os ultimos confins do imperio

Depois de haver reformado o exercito passou adiante
com grande fama da victoria e foi descobrindo as terras até
o rio de Anqasmayo; onde foram os limites do imperio. (Cieza
de Léon). Soube dos naturaes que adiante havia muitas gen-
tes, e começou a fazer alguma força na comarca dos Pastos
e mandou aos principaes que tributassem e disseram que não
tinham o que lhe dar, e para os compôr mandou que toda
casa do t.erritorio fosse obrigada a pagar-lhe tributo.., cria-
ram com o gado que lhes fez deixar o Inca, e tributavam do
que se multiplicava, e dos alimentos e raizes que lia em suas
terras. (Cieza).

Chegam os he.sponhoes na agonia do Imperio

Mais por algumas causas Huayna Capar, voltou a Quito e
mandou que em Caranqui estivesse o templo do Sol e a guar-
nição de gente com "mitimaes" e capitão geral com seu go-
vernador, para fronteiras daqueflas terras e para guarda
delias. (Cieza).

Entretanto chegaram ás costas do Perú, Pizarro com seus
companheiros. Huaana Capac teve noticia destes homens
barbados. Mas sobreveiu grande pestilencia de variola tão
contagiosa que morreram mais de duzentas mil pessoas. Tam-
bem Huayana Capao sentiu-se atacado pela molestia. Dizem
que dividiu o reino entre seus dois filhos, Atahualpa, que
ficou em Quito, e Huascar, que deixou em Cuzco. Seja como
fõm, depois da morte do grande Inca, levaram o corpo a Cuzco,
com muitas lagrimas e alaridos. Cieza de Léon affirma tam-
bem: "Algu.nos indios me dijeron a mi que lo enterraron en
ei rio Angasniayo, sacandolo de su natural para hacer Ia se-
pultura". Absurdo grande! O Angasmayo não é um rio que
sepossa desviar: e quando Garcilasso de Ia Vega foi a des-
pedir-se do Corregidor Polo de Ondegardo, este mostrou-lhe
as munias dos locas, entre as quaes a de Huayna Capao que
encontrou em Cuzco, numa casa guardada por dois servos.
Nunca se soube de sua estatua de ouro, chamada "Huarauqui
Inca".

egundo Sarmiento de Gamboa, morreu aos oitenta
annos de idade; segundo outros reinou uns trinta ou quarenta
annos.

O seu reinado foi considerado como o apogeu do Im-
pero Inca: outros, ao contrario, crêm que Huayana Capao
representa o começo da decadencia, cuja trajectoria foi cor-
tada pela chegada dos hespanhóes.

MORTE DE HUASCAR E DE ATAHUALPA

Os 170 hespanhóes que haviam entrado em Gajamarca
onde estava Ataimualpa victorioso, havendo feito prisioneiro
seu irmão Huascar, bastaram para derrubar o grande Im-
pero dos Incas. Foi num momento. Entrado na grande
praça, na confusão que produziam as armas de fogo, e na
matança que faziam as espadas dos soldados, de pé, que cer-
cavam as andas, o Inca por mão de Francisco Pizarro, foi
arremessado de seu andor real e feit9 prisioneiro.

Comtudo, da sua prisão, este soberano mandou que ma-
tassem a Huasear, seu irmão e a toda a famnilia real. O que
foi executado.

Atahualpa morreu de garrote, metiendo-lhe um laço ao
pescoço e servindo de verdugo um soldado Mores, no dia 29
de agosto de 1533, aos 45 annos de idade.

No mesmo cadafalso, antes de morrer, pediu o baptismo.
Fizeram-lhe liunras funebres: Pizarro vestiu de luto. Porém,
do mesmo modo que eile morreu por suas crueldades, tam-
bem os que o mataram acabaram mal. (Gomara).

VII

O ANGASMAYO DOS HISTORIADORES ANTIGOS

Descripto o territoo e os erros eliminados, quedam por
examinar os autores que falaram do verdadeiro Angasmayo
como limite do .Imperio dos moas, dando deite as senhas
exactas para identifical-o.

A - O padre .Tuon de Vet8co
Este . jesuita equatoriano, descreve o rio Angasmayo de

maneira inconfundivel. (Hist. dei Reino de Quito. T. III,
P. III).

"XI - Tencucia de Pasto - Se siguo a Ia d Almaguer
por ei sur, y comprendo los otros tres origenes dei Patia
que son ei rio Mayo, ei qual divide los obispados de Quito
y Popayán; ei Juanambú y cl Guáitara,.todos caudalosos..."

"Xli - Tenencia (lo los Pastes - Confina por ei sur
con el proprio reino de Quito en Rumiohaca... Bai'ian ou
distrito los origenes más retirados dei Telembi y ei Guáitara
siendo uno de elios ei caudaloso Angasmayo, sobre cl ,cual
se baila -aquel admirable monumento de Ia antigüedad, Ru-
michaca, o puente formado de viva pena por cl Inca Huaina-
capac... Sirve de capital y ordinaria residencia dei corre-
gidor, ei viliage o puebio de Ipiales, situado em 48. min. de
lat. set. y 1 gr. 8 mm. de long. orient. sobre Ia ribera
setentrional dei Angasmayo, ilamado Guáitara muobo niés
abajo".

Ha muita coisa para constatar que o rio Angasmayo é
o curso superior do Guáitara.

E' verdade que a fama de historiador deste autor tem-se
rebaixado nestes ultimos annos, e Felipe Perez se burla delle
dizendo que nunca viu a ponte do Inca.

Tenho examinado a questão e estou seguro que elie
passou pela ponte e conheceu o territorio de Pasto, tendo
estado ahi. ElIe reflecte a tradição antiga que se conservava
pelo menos no Equador, de que o rio Angasmayo era o mesmo
Guéitara no seu curso superior.

9 - Fernando Montesinos
Este autor visitou muitos logares desde Quito até Po-

tosi; foi activo em pesquizar archivos e coilecionar noticias.
Em 1 638 o Vice-Rei consultou-o sobre a viagem de Pedro
Teixeira ao rio Amazonas.

Suas notas parecem attendiveis em linha geral. Diz que
Huayua Capao enviou (note-se que não foi olie mesmo) a
conquistar as provincias dos Pastos: o exercito chegou até
o vaile de Atris, onde agora está Pasto. Huayna Capao o fei
regressar, deixando o territorio fortalecido.

C - Informações do Vice-Rei Francisco de Toledo

Sua carta de 1 de março de 1572 ao Conselho das Indias
diz que os ind los narravam que Topa, Inga Yupanqui chegou
até Pasto (entenda-se: até os confins meridionaes); e que
Huayna Capac conquistou algumas terras mais.

D - Sarnu.iento de Gamboa

Acompanhou o Vice-Rei Francisco de Toledo ao Perú e por
ordem delle escreveu a "Historia dos Incas". E' o autor
que mereço mais fé de quantos escreveram. Tem, porém, o
defeito de haveI-a escripto por ordem de Toledo, para provar
que os Reis de Hespanha tinham direito sobre o Perú, desde
que os moas eram usurpadores e crueis.

ElIe diz que Topa Inga Yupanqui construiu as estradas
que vão de Chile a quito. Morreu aos 85 amos, nomeando
como successor seu filho Huayna Capao, que tinha 18 annos.
Este reuniu um grande exercito e chegou até Quito. Seus
generaes andaram pelo territorio dos Pastos. Estes abando-
nando o logar principal deixaram ahi sómente os velhos,. as
mulheres e as crianças, com poucos homens, de modo , que

E

Áli
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o inimigo pudesse cr2r que não houvesse mais gente. Os
locas conquistaram-nos facilmente, e crendo que fosse tudo,
cntrear'aiii-se ao udo e ao prazer.

Uma noite, cio quanto cites celebravam unia grande festa,
Comendo e bebendo á vontade, sem sentinehlas, is Pastes os
atacaram, havendo giande carnificina, especialmente entre OS

Gulias. Os que escaparam fugiram até alcançarem o exercito
principal dos locas, que os seguiam. Diz-se que Atalivalpa

Ilinan Guyuehe levaram soccurro e' que com a confiança
adquirida, Huayna Gapae ordenou se recomeçasse mais cru-
elmente a batalha. Assim entraram no territorio dos Pastos
segunda vez, queimando e destruindo os lugares habitados e
matando, a todos, grandes e pequenos homens e mulheres,
Jovens e velhos. Subjugada a provincia foi nomeado um go-
vernador.

Depois retornando a Tumipanipa, antes de atacar a for-
taleza de Garajique, os bicas decidiram que antes de tudo
deviam ser subniettidos os Lerritorios em redor desta forta-
leza.' Asulaiuni os Leriltorios até o 'Otabalo, refugiando-se
os escupos da furia dos Incas na fortaleza.

lmmedialai»ente depois de lluayJla Gapue ler despachado
os Capitães contra os Gliirihivaiias, subiu de Tumitipanipa para
organizar, as naçõ's conquistadas, inclusive Quito, l'asto e
Iluancavilcas. Vaio a gi rio elwntw!o 1,zcas-'owu entre Pasto
e Quilo, onde estajeIeeeu os limites do territorio que expu-
gnara. Gomo signa de grandeza e como memorial COLOCOU IlOS

pilastres algumas barras de ouro. Então continuou o curso
do rio procurando ir até o mar, procurando a gente para
subjugal-a, por Ler sido informado que naqueila região havia
muita população.

Ora, deixando de lado a conquista do Inca, que não vem
ao caso, o que imporia é que o texto de Sarmiento de Gamboa

muito claro em quanto á posição do rio Angasmayo: põe-se
1;'e Quito e Pasto': o inca segue-lhe o curso, vae á procura
mar e volta at Coaques.
Falam de Coaques as Relações Geographicas ,como de

liii logar celebre. As montanhas de Goaques estão perto de
Porto Viejo, no Equador, e nas boccas do rio Goaques desem-
barcou 'Pizarro coro seus companheiros.

Visto como esta Sierra de Coques está tão afastada do
torritorio de Barbacoas, penso que esta entrada do Inca é
um pouco fabulosa.

O que imporia, porém, é assegurar a posição do lingas-
inayo entre Pasto e Quito. Isto se consegue facilmente cote-
jando : Sa1'mit0 de Gamboa com outro escriptor, de pouco
posterior, Cabeilo de BaIboa, o qual não sómcnte concorda,
mas tarnbem completa o primeiro. 	 -'

E - Miguel Cabelio de Dalboa
Sua obra -vae 'augmentando de autoridade actualmente.

Foi soldado, e passou para America em 1556. Esteve em
Bogotá, e de lá foi estabelecer-se, depois de ordenado sacer-
dote, em Quito, onde escreveu o livro, Miseelanea Austral,
terminando-o em 158. Percorreu o territorio de Pasto e
passou pela ponte fluinichaca. Conhece os logares e os nomes.

O original de sua obra está perdido. Existia até agora
sómente a traducção franceza de Ternaux Conipans, sobre a
qual, Urteaga e Romero, em Lima fizeram urna traducção
liespanhola. Porém teve noticia de que na Bibliotheoa de
Nova York, encontra-se actualmente uma Ma cópia do original,
feita entre 1700 e 1725. Tini meu amigo conseguiu-me copiar
a passagem que me interessava ípara este meu trabalho.

Este autor concorda com Sarmiento de Gamboa. No que diz
ao Angasmayo, narra que Huayna Capac salvando os vencidos
que se retiravam desordenadamente, foi mais adeante e de-
vastou o paiz inteiro, incendiando casas, airriiinando as co-
lheitase massacrando todos os habitantes que encontrasse.
Depois de ter desta fôrma vingado o desastre acontecido aos
seus soldados, resolveu baixar aos valies, mas não sem fazer
antes levantar a fortaleza ou pucara proxima á ponte de pedra
que hoje se encontra na estrada real de Rumichaca. A'hi
coliocou elIe forte guarnição bem municiada e mandou
naç.es visinhas, sob pena de incorrerem na sua colera, de
fornecer á mesma todo o necessario.

Este tributo foi sómente de mantimentos, pelo que se
vê que não foram subjugados, porque de outra maneira esta-
vam obrigados a fazer a fortaleza e a estrada que chegasse
até elia. A estrada, porém, não foi feita e ficou em Huaca
nos mites dos Pastes. Penso tamhem que Cabeflo de Balboa
se refere aqui fortaleza de Huaca. Diz o texto de N. Y.:
"Quiz Gi,a'na Capar, dar una vista a Ia tierra de los Pastes.

Quiflacingas... Y hiegó a Rumichaca donde biso alto su
persona, y mandõ a sus capitanes que fuesen explorar Ia
tierra..."

1

Sem encontrar 'obstaculo, estes officiaes cegaram o vaUs
de Att'i, onde notaram juão pobres e miseraveis eram os
habitantes; foi-lhes referido que o territorio que se achava
mais além» estava no mesmo estado; então, tendo finjwJo os
lermos neste jogar, regressaram para inteirar o seu amo sobre
o resultado das descobertas, mas depreciaram tanto o territoriu
e os habitantes qtit acabavam de ver, que o Inca não achou
digno ir para lá, e, tendo chegado ás ribanceiras "de um
rio que chamaram angasmayo, sem pensai-o virou para a
esquerda", atravessou o territerio de Yasq'ual e foi a Caviazara,
continuando, finalmente, até Paquinango, seguindo o curso
de caudaloso rio.

A descripção do Cabelo de BaWoa diz claramente que
o verdadeiro rio Angasmayo não pôde ser o Mayo. Sabe-se
tambein que, a julgar pelo caminho percorrido, tampouco
pôde ser o falso Angasmayo.

Effectivamente, o Inca, estava perto da ponte, para atra-
vessaI-a; chegou ao Angasmayo na altura de Ancuya e Yascual,
á. esquerda do rio. Na parte direita está Sandoná. Em um
documento de 1061 se trata da.venda de um terreno em
tsandoná., "que es corno se va ai rio de Ãngasnuzyo." Neste
ponto o rio Guaitara, em 1601 chamava-se Angasmayo.

Os outros nomes de Ghahuazara e Paquinango encontram-
se no rio Patia ao dirigir-se ao mar.

F -- Cieza de León
Tenho dito que Cicia de L6n assegura varias vezes,

que acerca dos feitos de Huayna Capas contavam-se muitas
fabulas. Agora, elie exclue a visita do bica ás terras con-
quistadas.

Cieza de León quando passou por estasterras fez muitas
indagações para saber a verdade. E'hle fórxna o nuoleo de
todos es chranisLas.

Ehie diz sómente o seguinte,"no Primeiro Livro da Obro-
nica:

"Eu estas reglones de los Pastos hatj otro rio zlgô'grande,
que se Ilama Angasrnayo, que es hasta donde l2egó. cl rev
Guaynacapa, hijo dei grau Capitdn Topaina Yupangue, ray
dei Cusco."

Para interpretar o que diz achei-me na necessidad de
identificar antes o seu roteiro, e o encontrei na direita do
rio Patia, passando pelo povoado do Sai, e pelo rio Galiente.

G - Garcilasso de ta Vega
Este é o esoriptor mais claro. O seu texto .4 o seguinte:
"Os quatro extremos que o Imperio dos moas tinha quando

o Hespanhoes entraram neile, são os seguintes: Ao norte ia
até o rio Angasmaijo, que corre entre os limites de Quito e
Pasto, isto é, mia Língua geral do Perú, rio azul: estd na parte
inferior da linha equinoxial, quasi perpendicularmente."

SÓ Garci'lasso de Ia Vega explica que Ângaomayo signi-
fica rio Azul. Elle ora inca, nascido de prinoea da 'Côrte,
em 1539: sabia a lingua do Perú e havia ouvido as narrações
que seus tios e parentes faziam dos Reis moas.

"inha em suas mãos os escriptos e uma Ristorla dos
moas do Jesuita Biais Valera, o qual como eito, havia nascido
duma princeza Inca e havia doutrinado no Pera e principal-
mente em Quito.

Creio que este dado é do Blas Valera, e é muito Impor-
tante, porque 'deile deve ser tainbem a iudica5o ezaota da
posição do Angasmayo, quasi perpendicular ao Equador; in-
dicação que Garcilasso por si mesmo não podia dar porque
havia estado sómente treS dias em Porto Viejo; porém podia
sabeI-o BIas Valera. Dado tanto mais importante, por quanto
é o mais .antigo depois do que narra Cieza de Le&n.

Autores menores
Polo de Onde gardo olTercce noticias preciosas, para a Meu-.

Uficação do Angasrnayo.
Christobat Molina tambemn diz qu "}luayna Capac" ganhou

até as provincias de Quito e dos Postos. Narra como "queria
passar a descobrir as provincias de Popayan" porém como
não foi possível, morreu de dr.

O Inca Don Juan Santa Cruz diz que "Uuayna Capac"
depois passou além de Pasto, porém voltou a QUIto, onde
morreu".

O Padre Tesuita José Acosta diz: "conquistaram a terra que
chamamos Pemi, passando Quito até o rio de Pasto na parte,
septentrional e ehearam ao Chile no sul".

O rio de Pasto era, naturalmente, o Aingasmayo.
Todos estes autores menores confirmam que o rio Au,

asm'ayo não ora outro senão o actual rio Gutttara no seu
JUTSO superior,,
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VIII	 Entre esses descobrimentos feitos em viagem penosis-
A	

sima, figura tambem a identificação do verdadeiro rio Au-
OOMMUNIC .itO	 gasmayo, ou "rio azul, ultimo limite do Imperio Incasico,

Neste dia da minha posse como membro correspondente, que ha mais de cm seculo se ignorava.
e*Lrego ao grande Instituto Historico e Geographico J3rasi- 	 Tudo isso põe em alto relevo os méritos do nosso re-
leiro, os resultacos das minhas pesquizas no tocante ao rio cente confrade, que neste cenaculo quasi centenario, só pode
Augasmayo.	 ser recebido com grande jubilo.

Havia mais de um seculo que se havia extraviado. Os 	 No quadro social do Instituto Historico, esta casa de
autores mais abalizados já não o conheciam.	 paz e de estudo, para cuja fundação concorreu um luminar

Eu fui á. procura delle e o encontrei. Entrego-o. 	 da Igreja, o conego Januario da Cunha Barbosa, 	 no nosso
- O que se chamou Angasmayo, não é outro rio senão quadro social, repito, fulguram nomes venerando de pre-

o rio Guajiara no seu curso superior,	 lados distinotissimos pelo saber e ptr excelsas virtudes
Este rio, segundo a descripção de Gêarcilasso de Ia Vega, bispos, arcebispos e cardeaes, cuja enumeração seria longa.

corre entre os limites de Quito e Pasto, estando quasi p-	 Estaes, pois, Monsenhor Lunardi, em boa companhia, e
pendicular á linha equatorial. 	 vossa coilaboração tambem nos honra e desvanece. E' com

FIM	
palmas que vos recebemos.

(Apptausos).
Termino aqui com as palavras com que o grande ehro-

mista Cieza de Leda fechava sua "Primeira parte da chroníc'z
do Perú".

Dou fim a este modesto trabalho sobre o Rio Angas..
mayo, "para gloria de Deus todo-poderoso Nosso Senhor, e
da sua bemdita e gloriosa Mãe Senhora Nossa."

(Palmas prolongadas.)

Levantando a sessão, o Sr. CONDE DE AFFONSO CELSO re-
feriu-se ao proximo anniversario, a 28 do corrente, do SANTO
PADRE, cujo perfil traçou com grandes encomios.

Levantou-se a sessão ás 19 horas.

Luiz FELIPPE VIEIRA Souix,
Segundo secretario.

1

O SR. RAMIZ GALvÃO (orador perpetuo), respondeu da
seguinte fôrma:

"Revmo. Monsenhor Lunardi - Benvindo seja para
abrilhantar a nossa cohorto de estudiosos cultores da Historia
o iliustre archeologo e investigador do antiguidades ameri-
canas, cuja palavra erudita acabamos de ouvir com o mais
alto interesse.

Monsenhor Lunardi, laureado discipulo do Seminario
Pontifício Romano, desde muito se fez conhecido em distin-
atas funoções dipiornaticas, taes como as de Secretario da
Legação Apostolica de Cuba e Porto Rico, secretario e au-
ditor no Chile, auditor na Colombia, e depois promovido pelo
Cardeal Pacelli a Conselheiro da Embaixada do Vaticano no
aio de Janeiro.

Suas Iuneõos exercidas na America do Sul olfereceram-
Lhe felizmente opportunidade para investigações archeolo-
gicas de alto porte, que se acham consubstanciadas no pre-
cioso livro - El Macizo Colombiano en ta Prehistoria de
Sur 4merica, com que brilhantemente concorreu em 1932
aos trabalhos do Instituto Pan-Americano de .Geograptiia e
Historia.

Esse livro contém a revelação de preciosos e curiosissi-
moe monumentos antiquissimos até então desconhecidos ou
imperfeitamente aliudidos pelos velhos chromstas, que o
autor examinou e criticou com alto criterio.

Entre a numerosa assistencia achavam-se presentes n
Srs. Monsenhor Aloisi Maseila, Nuncio Apostolico, José de
Paula Rodrigues Alves, Embaixador do Brasil em Roma; 4u'i-
baixador Antonio Feitosa e senhora; Embaixador do Mexico,
Dr. Alfonso Reyes e senhora; Embaixador do Chile, Dr. Mar-
cial Martinez .de Ferrari; Ministro da Suecia, Dr.. Juan Theo-
dor Pauce 'e senhora; Ministro da Colombia, Dr. Carlos Uribe
e senhora; Ministro do Paraguay, Dr. Justo Pastor Be-
nitez e senhora; Ministro do Equador, Dr. Manoel Elioio Flór
e senhora; Encarregado dos Negocios da Noruega, doutor
Diek Frederioh Atreo Walsford Wesman; Drs. Rubens Fer-
reira de Mello, Djalma Pinto Ribeiro do Lassa, Orlando Guer-
reiro de Castro, Nernesio Dutra, do Ministerio - das Relações
Exteriores; conselheiro de Legação da Suissa, Sr. Char-
les liedard; Conselheiro da Embaixada do Chile, Sr. Ser-
gio Hunecus, Secretario da Embaixada Argentina r. Octavio
Pinto e senhora, Conselheiro de Legação da Austria Dr. Au-
relio Faccioli Grimani, Secretario da Legação do Pa'iuy
Miguel Angel Gatti e senhora, Secretario da Legaçãó do
Equador Sr. Francisco Barotia, Herminio Veila, major Attl-
lio Bianchini, Dr. Migliorelti, Dr. Renato Pieri, director das
escolas italianas; Dr. Vineenzo Telarico, Secretario do consu-
lado italiano; D. Placido Staeb, Abbade do Mosteiro de São
Bento da Bahia; e D. Domingos Sehclhorn, Abbade do Mas-
teiro de São Bento de São Paulo.

NOTICIAM
O Sr. Dr. Getulio Vargas, Presidente

da Republica recebeu os seguintes tele-
grammas:

Theresina (Piauhy), 18 - Sr. Presi-
dente da Republica - Rio - Tenho a
honra de communicar a Vossencia que foi
promulgada hoje a Constituição do Esta-
do em sessão solemne, a qual comparece-
ram, usando da palavra, os Srs. Gover-
nador do Estado e presidente da Côrte de
Appellação. Congratulo-me com Vossen-
cia por tão auspicioso acontecimento, que
coiloca o Piauh3r dentro do verdadeiro
regimen democratico.— Altenciosas sau-
dações.— Gaijoso e Almendra, presidente.

• Theresina (Piauhy), 18 - Exmo Sr.
Presidente da Republica - Rio - Tenho
a honrosa satisfação de communicar a
V. Excia. que, em meio de grandes de-
rnonstraçffles de jubilo por parte do povo,
foi promulgada solemnemente, hoje, a
Constituição deste Estado, que traduz
plenamente as aspirações piauhyenses.
Congratulo-me com Vossenoia pelo aus-

picioso acontecimento, enviando attencio-
sos cumprimentos. - Leonidas Mello,
governador do Estado.

Florihnopolis, 18 - Sr. Presidente da
hepublica - Palacio do Cattete - Tenho
a subida honra de commnnicar a V. Ex.,
que em sessão de hoje, a que comparece-
ram trinta e um deputados, a Assembida
Constituinte elegeu senador federal por
este Estado, o Sr. coronel Vidal José de
Oliveira Ramos, por dezoito votos contra
treze obtidos pelo Sr. Adolpho Konder.
- Attenciosas saudações. - Altarniro
Guimarães, presidente da Assembléa Cons-
tituinte.

General Sampaio (Ceará), 17 - Pre-
sidente Getulio Vargas - Rio - Visi-
tando hoje em companhia do inspector
das Seceas, Dr. Luiz Vieira, chefe de
districto Dr. Pereira Miranda e Menezes
Pimentel o grande açude general Sam-
paio, cumprindo o dever de externar a
nossa admiração pelos inestimaveisser-
viços que o governo federal prestou á eco-
nomia cearense com a eonsthicção desse
enorme reservatoL'io, cuja floração e ri-
queza já se faz sentir proveitosamente em
nosso Estado. como atiestado frisante das

obras patrinticas da admiujstração de V.
Excia.— Attenciosas saudações.— Mene-
zes Pi?nentel, governador.— Edyard Ar-
ruda, senador.— Waidemar Fatcdo -
'nador.

Aracajd, 17 - Presidente da Republica
Rio - Tenho a elevada honra de com-

municar a V. Excia. que, hôntem, em
sessão solemne, a Assernbléa Constituinte
promulgou a Constituição de Sergipe.—
Attenciosas saudações. - Pedro Dini
Gonçalves Filho, presidente cia Assem.-

Caixa de Amortização - Pagamento de
juros—. i semestre de 1935:

Pagam-se, a 22 de julho, ás Ii horas,
os juros de apo1ice vencidos no 1 se-
mestre de 1935, aos possuidores se-
guintes:

Apolioes nominativas, lettra A a 1.
Apcilices ao portador:
Obras do Porto, relações na. 1 a 135.
Diversas Emissões, relações na, 1 a

1.30t).
A entrada nas bancadas far-se-1 desde

11 até ás 14 horas, excepto aos sabbados,
que o ingresso só é permittido até ás 13
horas.	 -

--
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Ministerlo da Viação e Obras Publicas - Departamento de AeronauticaCivil -Boletim diario do Instituto de Meteo ologia
Rio dejaneiro - E. U. do Brasil - Em 16 de julho de 1935

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 16 ás 18 horas do dia 17

Districto Federal e Nictheroy - Tempo: Bom com augmento de nebulosidade. Nevoeiro possivel. Temperatura: Em elevação
Ventos: Predominarão os do quadrante norte, sujeitos a rajadas muito frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom com auginento de nebulosidade. Nevoeiro possivel. Temperatura: Em elevação,
Estados do Sul - Tempo: Bom, passando a instavel no sul e sudoéste de São Paulo, no Paraná e Santa Caharina e instavcl

no Rio Grande, chuvas e trovoadas. Temperatura: Em elevação, entrando em declinio ao correr do dia a oéste, centro e sul do Rio
Grande. Ventos: Predominarão os do quadrante norte, até Santa Catharina e variaveis, rondando para o sul, tio Rio (1rriiJe,
rajadas, de muito frescas e fortes.

Synopse do tempo occorrido no Districto Federal das 14 horas do dia 15 ás 14 horas do dia 16
O tempo foi bom todo o periodo, com nevoeiro pela manhã. A temperatura foi estavel á noite e soifreu ligeira ascensão de dia.

As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Districto Federal, foram: maxima 29.2 e mninimua 17.5 e as tcmflp'-
raturas extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: muaxima 23.0 e mininia 112, rest)cct:-
vamente, ás 13 horas e 45 minutos e ás 6 horas e 50 minutos. Predominaram os ventos de norte e oáste, fracos, registrando-se ii
noite, periodos de calmaria.

TTT - O instituto de Meteorologia do Rio de janeiro, previne que o litoral entre o Rio da Prata e possivelmente São Pauto,
está sujeito a ventos fortes, do qnadrane norte, rondando para o sul, entre São Paulo e Rio Grande do Sul, no resto da costa.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) 	 Observações das 24 horas p cedemtes
no dia 16 de julho de 1935
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Manáos.............
Belém (X)..........
S. Lutz(X.........
Barra do Corda (X)
Orajahu (X).........
Therezlna.........
fortaleza (Porango

01).... .e.s....
Qulzerainoblui.....
Sobral......
lguatú. .. SI.... .....
Natal.
João Peuôa........
Campina Grande....
Recife (Obtida)......
Pesqueira X).......
(J.oyana.. ..........
Orauhuns (X)..,.
Fernando O&Udhd
Maceto (X) .......
SanI'Aiva ao ipi

aia çX ..0 ......
Aracaju (X).......
Propria (A)........
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tarsvellas ..........
ileilo Horizonte.....
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Theopbllo Urloni
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cita Vista (X)......
.J1. O. Carneiro (X).
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C. iu*penulrlm......
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61.0 -0.7 20
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Observações realizadas ás9horas (12 li. de Oreenwlch) 	 Obeeraç8esdu 24 boiu práede,tesno dia 16 de julho de 19Z

E -
Tempo e phenomenos
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A temperatura maxima verificou-se em Remanso com 36' C.	 .	 *

A temperatura mínima verificou-se em Valões com 1' C

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo ; a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas ; e) ngobadas ; b) baixas. Estado do tempo : 8, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, Incerto ou instavel ; A, ameaçador
M, mio. Phenoruenos di3'.rsos : O, chuva,; T, trovoada ; C. , chuviscos; cxj nevoa secca; .nevoeiro; k granizo ;. (<trOvoadas
com relampagos; ç. relampagos; jin ventania; 	 . orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; cá, corôa solar ; c4 corôa
lunar ; ai, arco iria.	 •.

Os indicativos da força do vento referem-se â Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos pheomenos é 	 s3a
pelos expoentes O fraco e 2 forte.	 . . .. .

Nota - A pressão atmospherlca acha-se reduzida a 0C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X Indica que i4o foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o pai* das 9 horas do dia 15 ás 9 boi as do dia 16

Zona Norte - Não é feita a synopse, por defictencia de iniormações meteorologicas. 	 ..
Zona Centro - O tempo nas 24 horas, foi em geral, bom e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura soffreu ascensão.

Predominaram os ventos do quadrante féste, fracos.
Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom e assim continuava hoje, ás 9 horas, com nevoeiros esparsos. A temperaturá .soifréu

ascensão. Os ventos foram varlvaeis e fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até ás 14 horas.	 .	 2

Pescriminação das zonas - Zona Norte -	 rte,, Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande 	 - No
Parahyba Pernambuco, Alagóas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados Minas Geraes, Ooyaz, Matto Grosso, Espirita Saab
e Rio de janeiro. Zona Sul - Estados São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

Pressão
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Sirvlço hydrometrlco - S&vtço de Atuas do Mhil.t&o da Aric altura

•	 EstaçÔe.

•

i

ae

Estaçbee

-

2
ae
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Estações .

-

E1

e
--- _,- 1

•
- -

Rio Sao pranclaco..'..DL. 16:
-- -	 - -

Rio ltaiahy.AuA .-DIa 16:
IaAzouIcD15: PiraoÓra ...,.,...,..,,.,... .0 01

t3arracao
faid(X)....,..........,....

0.12 s).02

SaoPranclsco............... 0.82
iO do $ul...,.........,.... 1.20 (1.00anuiria ...... 0.66 -0.02 0.49 -0.01

-12.60 -0 04 Carinbanh	 (X) ...... ........ Subida.....	 •............... 0.65 0.UJ
10.52 .0.03 t<ft' tranr. (X)

arado Rio Grande ':
Aquldaban (X)...,..,.,.....

Teti&....................... 15.23 -.0.03 tewaiisu	 •................ 1.23 0.00 ndayai.,......
PassoManso.,.,....,..,..

0.74
0.58

-0.01
-4J.&2

86.81 0.09 oazetro(*)....,............ Blumenau (X)...,.,,........
ltacoaftard (X) Cabrobó......,....,....,... 1.60 0.00 Uaspar..,........,...,..... 1.30 -0.12
Li tias Ma tauio Atiouso(X).......... lhota (X)......,...,......coage@ nobeb em*.*
Obidos (X)	 •••s•...,..• k'lranhas......,...,..,,.....

('roprlá (X)......,.,....,...
2.05 0.00

Rio Belmonte
-

Santarém(X) ....
P.Naiag (X)

Dia 13:

Carolina (X) Rio Parahvba do Sul - Arassuahy.........,..,,,,,.. 1.18 0.00
.......,Bõa Vista(X)............... Dia	 16: Barra Pontal .............. 1.18

1.66
0.00

- 1.	 1
ImPeratriz (X) Guararema ................. 1.05 tinga............,..........

taobm.......,,...,.,.,.... 1.01 0.00
Conceiç&o do Araguaya (X) acatehy.................... 28 -0.08 0.00
~0 do Sul (X) Caç4pava.......,........•,. 0.ó8 0.00
S.,Pelipp. (X).....,,...,,, itndamonhangaba........,. 1.16 -).04

0.0.)
Cada Paraná	 araguay -

Dia 15:Rio-Branco (X)......,,.., (ivatatlngucu,.............. 1 38
L.abr4a (X) Rezende.................... 0.33 -.01 Tres La6as...... 1.45 0.00
S, (labrlel......,..,.,,.,.... 9.62 0.00 Barra Mausa...,....,....... 1 4 1 0.00 l'resld. Epitacio.....,.,..... 1,34 ..0.L3

Barra doPirahy........... 1.15 0.00 Ouayza(X).................
Maués (X) k'araflyba do Sul ..,.•,.... 054 0.00 Porto Mendes (X)..._.......
Maior ~ante (X) Aata........................ 0.45 0.00 FózIguazsú(X).............
Itajt*aba (X)......,,,..,., Porto Novo •....•...s...... 0.32 -i.03 Cuyabá..............,...... 1.80 0.00
Arumanduba (X) São Fidelia..............,.. 2.10 0.00 S.LuIz Caccres (X).........
Â!taMira................... 4.65 -0.45 anIpos.........,...,.,.... 6.73 -0.03 Corumbá (X)........

• •Bermejo.... ........ ........ 3.22 -0.01

Estado e tendencia das aguas dos rios

Bacia Aniazonica, dia 15 - Eia ascensão em Porto Velho. Estacionaria em São Gabriel. Eia decflnfo em São Paulo, Fonte
Bôa, Te114 e Alta-Mira. Rio iao Francisco, dia 16 - Continuara em Jeclrnio em todo ' curso. Rio Para riyoa .o Sui, ula 16 -
CunLinuará mala ou menos estacionaria em to I() o curso. Rio Itaiahv-kssj,-lia 16 - Continuará em declínio em todo o curso.

ieRios )monte Pardo, dia 16 , - Continuará mais ou menos estacionaria em todo o curso. *acta I'arana t'araguay, dia 15- Es-
tz.clouprio eia Cuyabá e Tres Lagõas. Em declinio em P. Epitacio e Bermejo.

Sondagens aerologlcas por meio de balões piloto

Estações	 '

Altitudes

Rota

1	
5W	 1 ' 1.500 3.000 3.000 4.000 5.000 Mazima

Fern*do Noronha..., 10.00 SSE	 12 SE	 15 ESE 14 ESE	 5 E	 •	 5 E	 7- ENE	 7 ENE	 6 6 100 ms.
Qulacraulobim (X) 9.30
Natal., 9.30
Dilada....,,~68X)..,., 9.30

9.30
S.Saivador(X)...... 9,30
iyabâ....,..,........ 7.30 E	 4 ESE	 5 ESE	 5 ESE	 7 - - - - 1.500ms.
araveL1as 9.30 N	 4 NNE 10 N	 11 N	 11 NNE 10 14	 4 14W	 9 W	 16 5.150ms.
ciio Horlzonte,......, 9.30 -

Victorla.............. 9.30 - - - ENE	 6 ENE	 7 NE	 3 14	 4 - - -
aiupos •.............. 9.30 N	 5 N	 7 NNE 8 NNE	 6 NE • 6 - - - 2.700ms.

do de Janeiro (X)..... 9.30 -
Uo de janeiro ...,.... 13.00 NNW 5 NNW 7 NNE	 3 N	 -	 2 - - - 1.950 11)5.

Rio de faneiro (0).... 9.30 NNE	 1 N	 3 NNW 4 N	 3 14	 • 3 C	 O SW	 1 WNW 6 6.000ms.
antos(X).............. 9.30
urltyba............... 9.30 NE	 1 NNE	 2 NNW 7 14W	 5 NW	 4 NW	 4 ENE	 1 - 4.650ms.
lorianopo1is .......... 9.30 14W	 6 WNW 14 NW	 4 WNWI4 WNWI4 - - - 2.250 ms,

Porto Alegre (X)......
.

9.30 NNW 10 14W 11 WNW16 14W 25 - - - 1.9UJLu.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphlco.
(XX) Indica que não foi feita ,a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem das 7 hs. foi realizada no C. dos Aflorisos e a das 21 lis. da vespers 1 no Observatorlo Meteorologlco.



Observações realizada	 s 9 horas (12 b. de Qreenwlch)
no dia 11 de julho de 1935
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Ministerlo da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim diarlo do instituto de Meteorologia
Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 17 de julho de 1935

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 17 ás 18 horas do dia 18
Districto Federal e Nictheroy - Tempo: Bom, passando a instavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada, entrandq

em declínio ao correr do dia. Ventos: Variaveis, rondando para sul: rajadas, bastante frescas.
k.suoc no Rio ie laneiro - Tempo: Bom passando a instavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada, entrando eu

declinio ao correr do dia.
Nota - Tendencia geral do tempo após 18 horas do dia 18: agglavar-se com chuvas e com temperatura em declinio.
bsino oJ	 e11100 Perturbado cm nwas e trovoadas. 	 ii	 Em declínio, mantendo-se baixa Rio Grande

do Sul. Ventos: Variaveis, rondando para o sul até Paraná e do quadrante sul, até o Rio Grande do Sul; rajadas fortes.
T T T -- O Instituto de Meteorologia do Rio de Janeiro, confirmando seus avisos ante-fores, previne que os ventos fortes do

quadrante sul, reinantes no Rio da Prata e extremo sul do Brasil, deverão persistir, propagando-se para nordeste, attingindo possi-
velmente São Paulo.

Synopse do 1emo occorrido no Districto Federal das 14 horas do lia 16 ás 11 botas do dia 16
O tempo foi bom todo o periodo. A temperatura foi estavel ú noite e elevada de dia. As médias das temperaturas extremas

observadas nos ootos io LflsIrmcto Federal, foram: maxmd 30 0	 nimima 18 4 e as temperaturas extrrnaa registrada ,; no
Observatorio M leoro I oicO da Avenida das Nsc'os foram	 tlaxlma 26.2 e minima 20.0, respectivamente, ás 13 horas e 5 minutos
e ás 7 horas e 10 minutos. Os ventos fotam variaveis e frescos.

o

759.4 - 25
Belém,...,...,	 58.6 -	 27
S.Luiz (X)..........
Barra do Corda (X).
Urajahu (X)....,....
Therezins.,.,,	 59.7 0.1 26
Fortaleza (Poranga-

Da (X)............
Quixeramobim •,	 61.4 -0.6 25
Sobral •...,,,..,	 59.5 0.1 26
lguatú • 60,9 0.2 26
Natal........ 61.8 1,3 26
João Pessõa (X)....
Campina Grande (X)
Recite (Ulinda, ....	 61.5 0.1 23
F'esqueir' ()......
(iuyaua (X) .......
(iarannu	 (X)......
ternando i\OR,uha... 60.3 03 26

	

61.1 -	 23
Sant'Anua do ip.uie-

ma	 ........
Aracaju,.,,.,.,.....	 62.1 -	 23

	

.......63.0 -	 23
5. Salvador ........ ..62.7 -0.1 25
B. Rio Grande....,. 60.6 -	 25
Caetlté	 63.2 -0.1 17
1111é03 .4400890 .....64.0 0.8 22
Caravellas..,.,.,,,.	 64.3 0.2 21
Belio Horizonte..... 63.6 -0.3 18
lanuaria ... . ........ .60.0 -0.5 21
Tbephiiu Uttonl ..... .62.5 0.2 20
São Lourenço (X)
Camnbuquira ..........65.5 0.7 17
t-'assa Quatro ........U2.9 -0.8 11
Poços de Calcias.... 	 6s.2 0.1 18
juiz de k-Õra..,...,. 	 -	 -	 19
(ioyaz •,... ..........62.8 0.7 20
Catalão ,	 .........60.0 -	 20
Cuyaba ... . ........ ..759.4 1.0 23
Cu r unmbá ........... .57.9	 1.3 23
Ajuidauana ......... .57.7 1.0 19
Bella Vista (X)......
O. O. Carneiro (X)
Victoria ............. .64.0 -0.4 22
C. Itapemirim . ......-	 -	 22
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Tempo e phenomenoz

E 'u.s
U2

Vd

°.

E - u.l	 ' .g
ui o

apita[ Federal..... 7o2.2 -0.8 24 '4 W 5 0 P. vga. B	 • 29 12 O B	 B 0
ampos... .,...,.... 62.9 ..0.8 23 O C O 2b' B 23 17 O B	 B. B
riburgo 64.5 0.2 14 O C O i9a - 13 . 23 8 O 13	 B B
etropolIs 3.7 -0.1 17 -1 NE 5 2a - B 22 14 O 13	 13 B
ezende 62.8 -1.0 li 2 C	 • O O - B 25 10 O B	 13 B
herezvpolis 63.6 -0.5 36 2 C O 2b - 13 23 8 1 B	 B B
abo	 Frio........,. b22 -0 5 23 O NE 2 O Chão 8 2ó 20 O 13	 8. 13
ngra Jos Reis..... 60.5 -1.5 23 1 C O 2a Trdnq. B 25 0 O 13	 B	 .8

60.8 -2.2 A 6 NE 2 2a - 13 2 1,1 13	 B B
53.9-22 24 4 (' O 2aTranq. 8 21 16 O B	 13 13

'ão	 Paulo.........

tbeir&o 'Preto...... 61.3 -0.8 18 O NE 2 O - B OO 2 14 O BQQ 1300 B.c
autos ................

dLC.	 o Pinhal..... 61.5
..

- 20 - NE 2 O - B 27 1' . O 13	 B
axfna........, 60.9 -1.1 17 O C O 2a - B 24 9 O B	 B B

62.7 -0.6 18 O N 2 2a - B 23 11 O 13	 13 B
ampos doJordão(X)
ampInas	 .........

urityba..............59.2 -4.9 18 8 N 2 5a - BQQ 24 10 O 1300 B O0 1? 00
aTanaguá........... 58.3 -3.4 21 4 C O 2aTranq. 13 25 16 O B	 B B
uarapuava....,.... 53.2 0.1 14 .2 E 2 0 - Mot 22 13 1 B	 13 10i'
almas............, 61.8 -2.1 12 4 SE 2 5b Mo° 22 11 11 13	 B lo
'iorianopoHs........ 56.9 •1-.7 18 8 N 2 9b Tranq. 1 24 18 1 B	 13 lo
ages (X)............
lerval Novo........ 60.4 - 14 - C O Ob - Mo 24 li O B	 B Aot

53.1 -3.4 38 2 SW 2 -_ Tranq. B 23 10 O 8	 B B
anxerê(XL........
.Francisco	 .......

orto Alegre ........ 58.3 0.1 17 4 WN 2 9b - Mo 29 16 73 13	 Aot Aot
lruguayana......... 64.2 - 10 - S 2 ta - 19 5 64 B	 Aot Aot

Luiz Gonzaga (X,
anta Victoria (X)..

..

Iontevldéo......... 65.0 7.5 7 -5 SSW 4 5h - 1
uenos Aires......, 63.0 8.0 1 -7 SW 2

- - - -

,	 c
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Observações realizadas ás 9 Ooras (12 hs. de Greenwich) 	 Observações das 24 horas precedentesno dia 17 de julho de 1935	 -

A temperatura verificou-se em Remanso com 370 C.

A temperatura verificou-se em Uurguayana com 5° C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo ; a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, incerto ou :nstavel ; A, ameaçador
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; :), chuv13cos; cXD nevoa secca; 	 nevoeiro; granizo ; íK trovoadas,
com relarnpagos; ( relampagos; _.wii ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada ; lis, halo solar ; cs, corôa solar ; cl, corôa
lunar ; ai, arco !ris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a O"C, ao nivel do mar e á gravldadê normal. X indica que g0 foi recebido,
despacho telegrapbico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos . a rectificação pelos mappas menaaes.

Synopse do tempo occorrldo em todo o pafz das 9 horas do dia 16 ás 9 horas do dia 17

Zona Norte - Não é feita a synopse por deficiencia de Informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom e assiqi continuava hoje ás 9 horas. A temperatura foi, em geral, esfavel.
Os ventos foram -variaveis com i ajadas frescas esparsas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom, salvo em Santa Catharina e Rio Grande do Sul, onde choveu e trovejou, sendo que
fortemente neste ultimo. A's 9 horas hoje, era bom em São Paulo e perturbado com chuvas e trovoadas esparsas nos demais Estados.
A temperatura soffreu ascensão. O ventos foram variavies e fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até ás 14 horas,
Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Parahyba Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Bahia. Zona Centro -Estados Minas Oeraes, Ooyaz, Matto Grosso, Espirito Sagtg
a Rio de janeiro. Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Serviço hydrometrlco - Serviço de Aguas do Ministerio da Agilcultura

Estações Estações

RIO São Pranclsco.-L)Ia 17

Estações

Rio itmjaiiy.Auã	 Dia 17
Bacia Amazonica-Dia 16 kiWt*CãO 0.1( .0.02s,, ,a......,,.,.,.,..,..	 0.60

'
0.00

............,.,,,..
-P	 ti	 trancaaco	 . -0 . 01 •...........i......,.

e i
R io

.

speran,a -
t;• _.n 

.
ni

(-1
5. P. Olivença 12.72 0.12 'a inha

•	

1. _Ii IA
"• Subfd	 ...........• 0.30 - 0.0....... ......

Fonte BÓa 10.80 -0.02 rlflCp..........
•a0

......
Aquidaba 0.32 Q.00

........

leite 15.19 -.0.00 rra	 O	 _.ran e...... 	 ,.,
•...

Indayla	 ...,.....•..... 0.75 -0.07
Manáos 27.24 -0.02

R
emanso ;.................. ' " passo Mau.. (X)........... ...,,,.

r'or.o Velho 8578 -009 nazero ..,,.,.....
Blumenau 0.43 0.07...... . .......... n• ........ 	 .v,abro

'aul
_.n .

...	 .......,.....

Pírialins 8.26 0.11 A I-oi 1 • ......
1 tuota 2.15 0.15........,....

OS " ,.
gyran as	 J....ss.e.I.s.e.' ,,.....	 . .,....,,,,.

• 'roprtá •......,,,.,,.....	 0.68 0.00 Rio	 Belni"	 I.bardo_

.......................

Di. 17:
1:"acionas Rio	 Pa' - voádo	 Sul - Arassuaby. 1.17 0.00Ca l ijiiqd

•	 •

•
d 	.

..... . .....,,.,,..
.^udtt	 n....,,,,.• 1 , 1 . 0 . 1 . 17t'()	 ISId	 (A)...............

1.28 0.23
. ráLeao do Araguaya ...... 1.24 - ,.icarehy...........,.,.,555.	 0.38 0.10 o 4	 J•S••SS55ø

o	 e ro................... A Ou..0 AV.uo Sul () Caçapava........,......... 	 0.58 -0.10
S. Ielipe (X) Vindamonhangaba ..........	 1.17 0.01 Bacia Parará '»araguay
Io Itianco (X)., ............ Uuaratlnguetá,.....,,•.....	 1.38 0.00 Di	 16

•.• ................

L..D.e	 X; Rezende ...... ........,.•...	 0.34 0.01 Ires Laôa	 (X)
resld.s. (junrlel	 X) ............... >arr	 1.38 -0.02 1.33 -0.03

'(umaytá I X ,, ..... listra do Piraliy............	 1.15 0.00 Uuayra (X).........,,,.5..
(4.uC	 (X) l-'drabyb., do Sul.......,,...	 0.54 0.00 r'ortoMendes (X)...,.......
.4tdjOi Amarante (X)

-
Anta ..... .5.55 ......,.....	 0.44 -0.01 Fóz iguassu (X).............

ilut». (X) Porto Novo....,,.,........	 ( . 1 -0.01 Luyaoã ....... ............. 1.79 -.0.01
A i uminduba (X) São Fidelis (X)........,.. .,.L.uiz Cacetes (X),...,...
I\'td Mira (.X) Lampos..,........,...,... 	 '.' (t.02 u.orumbá (X)......,........

Berwejo...........,.......

Estado e tendencla das aguas nos rios
Bacia Amazonica, dia 16- Em ascensão em São Paulo de Olivença e em decHn{o em Fonte Bôa, Teff, Manáos, Porto Velho,

f'ariuius e O'bdos. R,o São Francisco, dia 17 - Continuará em declínio em todo o curso. Rio Parahyba do Sul, dia 17- Con-
ai a nids ou rneos esuacionai io em todo o curso. Rio ltajahy-Assü, dia 17 - Continuará mais ou menos estacionaria cm todo

U eu so Rios Belmonte Pardo, dia 17 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso. Bacia Paraná Paraguaya, dia 18
- iti a ;censão em Formoza, Bermejo, Posadas, Corrientes e Qualeguachu. Em dedllnlo em Cuyabá, Rosarlo e iPresideute EpLs.

tacio.

•	 Sondagens serologicas por meio de balões piloto

•	
Altitudes

Estações	 Hora	 -

J2001 
500	 1.000	 1.500	 200	 3.000	 4.000	 5.000	 MeIma

i	 b	 1	 1	 1	 1	 1	 1

Á

1 C 11,é11100 I'lo,onha,.,.
QutramvbJm (X).....
,'.aldI (X) ............
UIln1a (X) .... ....
Mactu..
S. Salvadou (XX)
Luyabá....
C4raveIlas (XX).......
deiLo Horizuuu.........
V uctoria
Lampos (X)...........
Rio de janeiro
Rio de janeiro.,.......
Rio de Janeiro (0) (X,,
Santos.,...............
Curityba.....
Fiorianopolis (XX)
Porto Alegre (X)......

10.00 ESE 9 NNW 12 E 8 ESE & -
930
930
9.30
9.30
9.30
7 00 NNW 5 N 9 M 10 N 9 NNW 9
930
930 - - ENE 4 NNE 2 W 14
9 30 N 2 NNW 7 N 10 N 10 N 12
930
9.30 19 2 NNE 3 N 3 N 2 N 4

13.00 NNW 5 NW 7 MW 8 W	 ' 4 W 4
700
9.30 NNW 4 NW 9 WNWII W 11 W 10
9.30 MW 12 MW 18 MW 18 MW 8 NVF 18
9.30
9.30

1.750 mi.

MW 6

-	 -	 - 3.400 ma.
NNW 10	 -	 - • 3.000 'na.

NNB 12 NNE lo NE 7 6.300 'na.
W 12	 -	 -	 3.750ms.

W 13	 -	 -	 3000ms.
-	 -	 -	 1.650ms.

1

I

X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphlco.
XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
O) Indica que a sondagem das 7 hs. foi realizada no C. dos Aftonsos e a das 21 U. da vesper., no Observatorlo Meteorologico,
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RENDAS PUBLICAS 	 '	 PARTE COMERCIAL
Recebedoria do Distrieto Federal 	 CAMARA SYNDICAL

Comparação da renda	 Cotações officiaes de cambio e titulos fixadas pela Camara
Gerál •	Exclusive	 Syndical de	 Corretores	 dé' Fundos Publicos	 da	 Capital

deposítos	 Federal
Ar'i"ecadada de	 1	 a	 18 de	 A	 vista

julho	 de	 1935.	 -.	 . ...	 13.536:1594800	 13.401:3334700	 PraQa.	 Official	 Livre
Em19	 do'jullho	 de	 1935	 1.042:6378200	 1700	 Sobre	 Londres.	 '..	 ................588194	 918576

Total........14.578:7974000 	 14.436:8594400	 'Paris......................8765	 14225
Em igual , periodo de 1934	

fl
11 605 0768400	 11 180 2038800	 Amanha	 4570	 J0O2

•	 1935..............2.973:72046003.256:6554600	 Sobre Belgica	 (papel).	 .	 ........... 	 -DlfforenÇa	 para	 mais	 em	 .	 Sobre Portugal ...................- 	 $810

Sobre Belgica ouro)..	 ...............	 -	 -3.I25
Arrecadada de .2 de janeiro

a 19 de julho de 1935 160.094:438$80 155.432:917$900
Em igual perioclo de 1934 145.818:8544700 141.062:8611900

Difíerença para mais em

	

1935, ............14.2,75:5844100	 14.370:0564000

Recebedoria Federal em São Paulo
BOLETIM N. 13

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 15 de julho dei1935. .... 10.327:232y000
Em 17 de julho de 1935. .................. -i269:506$8OO

Total. ............................11.5G:738$800
Em igual penedo de 1934	 .............	 8.918:9494800

Differença para mais em 1935............2.677:7894000

Arrecadada cm 2 de janeiro a 17 de 'julho de
1935.................................• 126.789:9324800

Em igual penedo de 1934...............113.099:5714400

Differença para mais em 1935. . ........ 13.690:3618400

COMPARAÇÃO DA RENDA, EXCLUSIVE DEPOSITaS

ArFecaclada dei a 15 de julho de 1935.... 10.2589754500
Em 17 de julho de 1935.................1.263:2344600

Total ... ...................... 11.522:2104400
Em igualperfodo de 1934................8.846:7858700

Dii! rena para mais em 1935..........2.675:4248400

Alfandega do Rio de Janelrc
RECEITA ARRECADADA

Datas
Importancias

Em papel
Receita do dia:

18 de julho de 1935......................1.000:8824400
8 de julho de 1934......................630:7208500

Receita mensal:
15e'1, de julho a 18 de julho de 1935......17.037:9004000
-De Ide julho'a 18 de julho de 1934.......13.821:1688400

'iifferença da receita arrecadada para mais
em 1934.......3.216:8054400

Receita global:
'De 2 de janeiro a 18 de julho de 1935.....215.968:59.38400
De 2 de janeiro a 18 de julho de 1934.... 197.496:0198800

Differença da receita arrecadada para mais
em 1935..............................18.466:5744200

Sobre Hespanha...................-
Sobre	 Suissa....	 ................. -	 (34052
Sobre	 Suecla..........................-	 44720
Sobre	 Noruega	 ..	 .................. -
Sobre	 Dinamarca.	 ........ .......... -	 48098
Registemark....	 ................. -	 44305
Sobre Tcheco-Slovaquia............$500 	 -
Sobre Nova York.................118190	 18$4'45
Sobre Montevideo.................-	 7$552
Sobre Buends' Aires

Peso	 papel.	 .	 .	 .................34300	 4$0
Peso ouro .	 .	 .....................	 -	 -

Sobre	 Holianda...................-	 .124650
Sobre ' Japão.	 ..................	 -	 54443
Sobre Rumania. ....................-	 -
Sobre	 Canadá ........................... -	 . -
Sobre Austria. ... .................. 24307 	 350
Sobre	 Chile.........................

Moedas
Libra &(apel) ...........• .........................	 938057
Doliar (prata).	 '18$350
)Franco-suisso (apel) ......................5890
Lira (papel) ..... ........................ ...., 18477
Peseta (papel) ...............................24607
Reichsmark (papel) ........................7000
Peso-uruguayo (papel) ...., ................... 78376
Yen (papel) .................................54400
Doilar (papel). . ............................488607
Franco '(papel) .................................18245
Escudo '(papel) ................................... $924
Lira (prata) .................................11450
Peseta (prata) ...............................24518
Peso-argentino (papel) ... ................... 4*898
Florim (paple) ..............................124350
Zloty ((papel) .............................38550

Cotações . de cambio e moedas em especie em 18 de julho
de 1935.

Bolsa	 --
Apolices:

Gnuformizadas de 1:0004000, 5 % ................7714000
Diversas emissões de 1:0004000, 5 %, noma.....7758000
Diversas emissões de 1:000$000, 5 %, port.....1904000
Obrigações do Thesouro Naeíonál de 5004000,7 %

(1930) .................................4934000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0001 - 7 %

(1932) ......................................1:0204000
Obrigações do Theaouro Nacional de 1:0004, 7 %

(34 emissão) ...........................9038000
Emprestimo municipal de 1906, nom............. 1504000
Emprestimo municipal de 1917,port............., '1464000
EmEmprestimo municipal de 7 %, . por. (decreto

ri. 1.535) ................................1694000
Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-

mero 1.948) ..............................1764000
Emprestimo municipal de 1931, port...........19180000
Estado de Minas Geraes de. 2008000, 5 %, port..

(1934).	 ....................................1838000
Estado de Minas Geraea de 1:0004000, 7 %, port.

(decreto ri. 9.716). . . ................... 	 795$000
Obrigações do Thesouro de Minas de 2001000, 9 % 1964000
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Obrigações do ]'besouro de. Minas de 5008000. 9 % 490006
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:000$, 9% 089$000
Estado do Rio de 1:000$000, 8 %, port. (decreto

2.316) ...............................9008000
Acções de companhias:

Tecidos Curvocado................... ........	 708000
Docas de Santos, noin................ ........	 2208000
Serviços Hollerith, nem ... ................... 1 :2808000

Vendas por alvará:
30 apolices uniformizadas de 1:0008000, 5 %..	 7718000

Secretaria da Carnara Syndical do Rio de Janeiro, 19 de
julho de 1935. - Ary de Almeida e Silva, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES
MEItGA1JO DISPON IVEL

Movimento do dia 18
Café

Entradas...................................
Sahidas . . . . ..................................
Consumolocal.............................
Café retirado, do mercado pelo Departamento Na-

cional do Café ..............................
Café de bonificação .............................
Existencia.... ........................... ....

Mercado fraco.
Preços por 10 kilos:

Typo 3.......................................
Typpo 1....................................
Typo 5....................................
Typoô . ........................................
Typo 7........................................
Typo 8............................• . r...........

Assucar
Sacras

Entradas .... ................. . .............	 8.374
Sahidas . . . ................................. 	 5.874
Existencia....................... ..............	 53.725

Mercado firme.
Preços por saccos com 60 kilos:

De Campos:
Campos branco crystal............... .......508000 a 518500
C. amareilo ............................478000 a 478500
Mascavinho............................Não ha
Mascavo. .......	 ...............	 438000 a 44$000

Algodão
Fardos

Entradas . . . . ...............................	 435
Sahidas . . . . . . .............................	 198
Existencia . . . . ............................... 	 3.519

Mercado-calmo.
Preços por 10 kilos:
Fibra longa:

Typo Seridó:
.'ypú 3.	 ....... ..... ecu00 a 67$00t,
Typo 1. .......cc...s.s.....ss..e.os.. 65*000 71 66*000

Fibra médIa
Sertões:

Typo 8.	 638000 a 648900
Typo 5. •...:.:...:..........s.e.s.....,è,e. 58*500 a 59$500

Cear&:
3 po3.	 Nominal

Typo 5 . . ....................,.....,... 54*000 a 55*000
Fibra curta:

MatIas:
Nomina'

TYPO 5 ..................................... 478099 a 48$00()
Ps.ullst.a:

Typo 3 ....................................- 	 548000
Typo 5 ....................................—	 52$000

O syndioo, Bento Dias Pereira.

orçss na

Mercado a termo

Dia 19 de julho de 1935

Por 10 kilos

(Base typo 7)

Pregão de aber-	 Pregão de	 te-

	

Lura	 ctiainento
Meses	 Vende- Compra- Vende- Compra-

dor	 dor	 dor	 dor
Total

de vendas
sacca

	Julho .......I1$375 11$100 118325 118100	 —
Agosto.	 11$250 118100 118325 11$150 	 —
Setembro.	 ....11$300 118125 118350 118250 	 —
Outubro.	 11$275 118150 118350 118300	 —
Novembro.	 11$300 118150 118350 118250 	 -
Dezembro.	 118250 118225 S/vend. 118300	 —
Vendas . . .......	 2.000 saccas	 1.000 saccas	 3.000

Mercado fraco no prégão de ab3rtura; firme, no prégão
de fechamento.

MERCADO DISPONIVEL

Preço do typo 7, 118200 por 10 kilos
Mercado fraco.
Vendas 5.867 saceas.
O syndico, Bento Dias Pereira.

EDITAES. E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIELCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DA ALISTAMENTO MILITAR DO 14* DISTRICTO

Praça da Bandeira n. 74 (Secção de Emplacamento da

Prefeitura)

Edital de rectificação

Aguinaldo de Assis Baptista, segundo tenente, delegac
militar da Junta de Alistamento Militar do 14 0 Districto, faz
saber aos que o presente lerem ou deile tiverem conheci-
mento, que foram feitas as seguintes rectificações no edital
de alistamento que foi publicado no Diario Offic jal de 1, 2
e 3 de julho corrente.

Classe de 1917
112. Newton, filho de Albino Perca Gonçalves e de Sacra-

menta Sotelo Tabôas.
144. Sebastião, filho de Hygino Maximiniano Dias e de Alio.

Maria do Espirito Santa.

Classe de 1916

60. Derval, filho de Joaquim Henrique Moreira Brandão
e de Francisca Leal Moreira Brandão.

69. Enio, filho de Orlando Corrêa Lopes e de Carolina de
Castro Corrêa Lopes.

90. Guilherme, filho de Ddmingos Jauuario Ferreira e do
Bertha Rosenfelde Ferreira.

126. José, filho de Albino Ferreira Pedraes e de America
Crescembine.

171. Olavo, filho de Antonio Ferreira dos Santos e de Josepba
Medeiros Santos.

189. Itavul Michel de Thuim, filho de Ravul de Thuim e de
Anua. de Thuim.	 ,...	 -

204. Walter. filho de Antonio Cornelho da Silva Ribeiro e
de Agripina Moreira Ribeiro

Sacca
1-1.442
0.042

500

716.723

138200
128700
128200
118700
11$200
108700



Sabbado 20	 DIARIO OFFTC1AL	 Julho de 1935 15837

Classe de . 1915

91. Derolirio, filho de Carlos de Carvalho e Silva e de
Bertha Cirio de Carvalho e Silva.

98. Edilo, filho de Tristão Alvos Camara e de Emilia Lesca
Alves.

261. Mathurino, filho da Mathurino Ferreira Soares e de
Maria Luiza Soares.

300. Orlando de Arruda Camera, filho de João de Arruda
Camera e de Odette Ferreira da Costa Brito Ca-
mera.

309. -Oswaldo, filho de José Gonçalves Dias e de Maria
- Ferreira Gonçalves.

851. Sylvio, filho de Nerio Lopes de Lima e de Idalina Mandes
de Lima.

355. Tito, filho de Henrique Corréa de Mendonça e de Can-
dida Maria dos Santos.

378. Waidyre, filho de João Francisco de Oliveira e de Ar-
minda Faria de Oliveira.

382. Walter de Moraes Giani, filho de Francisco Giani.
Classe de 1914

14. Armando, filho de José da Costa Villela e de Amelia
de Medeiros Viliela.

58. Manoel, filho de Aurelio Penelos e de Benedicta Toti-
nabo.

59. Manoel, filho de Manoel Ferreira e de Jezuza Bolano.

Classe de 1913

17. Oswaldo, filho de Castorina Rosa de Jesus.
Capital Federal, 15 de julho de 1935.— Aguinaldo

Assis Baptísta, 2' tenente, delegado militar.

Directoria do Serviço Vet.erinario do Exercito

CONSElHo DE ADMINISTRAÇÃO

Declara-se aos Srs. interessados na concurrencia cons-
tante do editala. 2, publicado no Diario Officiat de 8 (lu
corrente, que á vista do despacho do Sr. Ministro da Guerra
de 9, publicado mio Diario 0ff iciat cia 12, tudo de julho do
corrente anno (á pagina n. 1 5.183), que fica a mesma sem
effeito, por se achar prorogada até 30 de setembro prodino
a especulação de preços desta Directoria.— Manoel Bernar-
dino da Costa,. 10 tenente veterinario, secretario.

Directoria de Engenharia
1 — De ordem do Sr. presidente do

Conselho de Administração desta D4re-
etoria o.ntinua aberta a insoripção para
o fornecimento de material, mediante
coneurpencia permanente de accordo
com as prcscripóes do Codigq de Con-
tabilidade dia União.

— Os- primeiros . requerimentos de
inscripção de conformidade dom a re-
solução do Tribunal de Contas, de 26 de
outubro de 1928, ficarão prorogados ais
sus entradas nesta Directoria, até o dia
25 do corrente (vide "Diario 0ff icial"
de 10 e 12 do corrente).

III — As irmscripções e preços toma-
dos ou fornecidos depois do dia 25, se-
rão levados em conta por esta Di:eoto-
ria, porém após havereTn decorridos 120
dias.

1V Infornraçea na Contadoria da
Directoria, eiiitre 12 e 14 horas, diaria-
rnuete.

fio de3aneiro. 17 de julho de 1935.
— Amaro Guilherme de Barros Azeve-
do, 1° tenente, almoxarife.

1 — De ordem do Sr. presidente do
Conselho de Administração desta fira-
oteria, acha-se aberta. a inscrição para
o fornecimento de material, mediante
• çoncurrencia permanente, de accordc
.com as presoripções do Codigo de Conta-
bilidade da União.

II - Os primeiros requerimentus de
ivscripção, de accordo com a resolução
do Tribunal de Contas, de 26 de outu-
bro de 1928, deverão dar ~rada nela

irectoria, até o dia 20 do corrente.
III - Os candidatos deverão anne.xar

as provas de idoneidade, afim de se no-
der cumprir o estabelectio pelos arti-
ts 758, 759 e 760 do referido regula-

mento.
IV - Qualquer informação deve ser

pedida ao 1° tenente Amaro Guilherme
de Barros Azevedo, almoxarife desta
Directoria, entre 12 e 14 horas.

V - O material a que se refere a
presente conçurrencia, obedece aos se-
guintes grupos:

1 — Material de limpeza
2	 Material de obrsai.
3 - Madeira.

- Material clec.trieo.
Amuo Guilherme de Barros Azevedo, Is

• tenente, almoxarife.

Grupo 1 — Material de limpeza
Brankeol, lata.
Cera liquida (espectficar marcas),

lata.
Cera em pasta (especificar marcas),

lata.
Creolina, lata.
Cruzwaklina, lata.
Camphora, lata.
- Estopa branca, kilo,,

Estopa de côr, kilo.
Escova de piassava para lavar, uma.
E8COVO de piassaa para lavar, um.
Espanador da penuas (grande), uni.
Idem (pe.jueu'i), um.
Kaol, lata.
Naphtalina, kilo.
Rodo de borracha (tamanho co,n-

Inum), um.
Rodo de borracha (grande), um.
Sabão liquido, lata.
Sabão commutn, kilo.
Vassoura de cabello, uma.
Vassoura. de piassava, para varrer,

Vassoura de piassava, para lavar,
uma.

Grupo 11

Material de obro:
Tijolos:
Postos nas obras do centro, milheiro.
Postos nas obras da Ponta do Cajd,

milheiro.
Postos nas obras de Deodoro, milheiro.
Postos rio caes da Intendencia da

Guerra, milheiro.
Postos sobre vagão, milheiro.
Postos sobre caminhão, milheiro.
Material diverso:
Installação portatil para compressão

de ar, propria para serviços de estradas
de rodagem, $.

Marteletas a ar comprimido, com jogo
de brocas, mangueiras, etc., $.

Grupo III — Madeiro

Adula de caneila, P 2.
Alisares de caneila, P. 2.
Conçoeiras de peroba de 3x9 até 6m.,

M. 1.	 -
Conoeiras de peroba de 3x9 até 8m.,

M.1.
Conçoeiràs de peroba de 8x9 até fim.,
M.1.

Conçoeiras de pinho de 3' de 16 p.,
P. 2.

Marcos de canelia, -M, 1.
Meias coriçoeiras pinho de 3' de 16 p.,

P. 2.	 -
Pinho Paraná 1"x12" de 34, até 14

P, 2.
Picas de 3x6 de 6 rn., M. 1.
Picas de 3x6 de 8 m., M. 1.
Picas de 3x6 de li ai., M. 1.
Picas de 3x3 de 6 m., M. 1.
Picas de 3x3 de 8 m., M. 1.
Picas de 3x2 de 6 m., M. 1.
Picas de 3x2 de 8 m., M. 1.
Pernas de 3x3 pinho de 30 de 16 p.,

P. 2.
Ripas de peroba rosa, M. 1.

'Tacos de peroba rosa, M. 2.
Taco peroba campo e roxa, M. 2.

Grupo IV — Material de electricidade

Arruelas para electroductos de 314"0
uma.

Arruelas para electroductos de 112",
uma.

Arruelas para electroductos de 1",
uma.

Arruelas de electroductos do 1 112",
uma.

Arruelas de electroductos de 2 12",
uma.

Arruelas de ferro galvanizado de 112
uma.

Arruelas de ferro galvanizado de 1"1
Arruelas de ferro galvanizado de 1

1 1 2 ", urna.
Arruelas de iferro galvanizado de 2

fl2", uma.
Arruelas de ferro galvanizado de 34';

uma.
Arco para serra de 12", um. -
Apparelhos externos completos,- com-

postos de um braço de ferro '.om iranto
e globo corrugado de 14", em,tu10 iden-
ticosaos já installados na 1' Bia. do
novo quartel do Grupo Escola (Deodoro), -
UM.

Alcool, litro.
Abat-jours de ferro esmaltados sem

coilar, 8" verde-branco, um
Idem, idem de 9" verde-branco, um.
Idem, idem de 10" verde-branco, um.
Idem, com coilar 8" verde-branco, um.
Idem, idem, 9", verde-branco, um.
Idem, idem 10", um.
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Aranhas cornrnuns de 2 114" de ferro
cobreado, urna.

Idem, idem de ferro bronzeado, uma.
Idem, idem de cobre, urna.
Idem, idem typo "Uno", urna.
Idem, idem de 3 1 1", urna.
Aranhas para tempo de 2 114", alie-

más, uma.
Armações cicabo para lampada por-

t.ateis, urna.
Armação pendente complet.a e refor-

çada, comprimento total de um metro,
constando de piafonier e porta-globo,
cjchapa de cobre n. 16, travessa, para-
lusos, argolas fechadas, reforçadas, cor-
rente n. 3, supporte de 1 1 qualidade e
fio, para globos de 4" de bocca, uma.

Idem, idem, com comprimento total.
de lm,50, uma.

Idem, idem com comprimento total
de um metro, corrente n. 4, para globos
de V . de bocoa, uma.

Idem, idem para globos de 3 114 11 de
bocca, corrente n. 2, uma.

Bases para tomada de porceliana
branca, pequena, uma.

Idem, idem, grandes, uma.
Idem de bakelite e preta, urna.
Benjamin de duas luzes, um..
Idem de tres luzes, um.
Idem de quatro luzes, um.

'Blocos de madeira, claros, de 2"1 um.
Idem, de 2 112", claros, um.
Idem de 3", claros, um.
Idem, de 3 1[2", claros, um.
Idem, de 4", claros, um.
Idem, de 53v, claros, um.
Idem de 6", claros, um.
Ideme, de 6 12", claros, um.
Idem de .7", claros, um.
Idem, de 8", claros, um.
Blocos de madeira de 9", claros, um.
Idem, de 9 11 2", claros, a 12", um.
Blocos de madeira escuros de 2"

um.
Blocos de madeira escuros de 2 112",

UM.
Blocos de madeixa escuros de 3",

um.
Blocos de macl&ra escuros de 4",

UM.
Biocos de madeira escuros de 4",

um.
Eiocos de madeira escuros de 5",

um.
B'ocos de madeira escuros de 61,

UM.
B1ocos de madeira escuros de 6 112",

UM.
Blocos de msd:ra escuros de 7",,

UM.
Blocos de mad,ira escuros de 8",

um.
Blocos de madeira escuros de, 9",

UM.
Blocos de madeira escuros do 9 112"

a 12", um.
Botões de campainha, de madeira,

coinmuns, um.
Idem alIemes, u. 4.600, de côres, um.
Idem, idem, compridos.
Botões de campainha, de metal, brori-

ieados, um.
Idem, idem nickelados, um.
Idem, idem oxydados, um.
dem, idem bakelite, marrons, um.

Edem, idem, côres sortidas, um.
'Idem, idem para tempo-japon, um.

Idem, idem, mignons, um.
Botões de campainha de embutir, sem

chapa, um.
Boxes de chumbo rectos de 112", um.
Idem, idem de 5]8", um.
Idem, idem de 314", um.

Idem idemidem 1", um.
Idem, curvos de 518", um.
Idem, idem 3 1 4 ", um.
Ideal, idem de 1", um.
J3,oxcs de ferro galvanizado, rectos, de

um.
Idem, idem curvos de f2",um .
Braçadeiras de folha para fio de chum-

bo, uma.
Braçadeiras para tubo de 1 1 2", urna.
Idem, idem 314", uma.
Braçadeiras de aço galvanizado de

9 mim, urna.
Idem, idein de mim, uma.
Idem, idein de 13,5 mIm, uma.
Idem, idem de 21 m m, uma.
Idem, idem de 29 m m, urna.
Idem, idem dede 36 mim, uma.
Braço de ferro simples n. 0, um.
Iderri ,idem n. 1, um.
Idem, idem n. 2, um.
Idem, com enfeite n. 0, um
Idem, idem n. 1, um.
Idem, idem n. 2, um.
Brocas para ferro 3116", uma.
Idem, idern de 'L4"' uma.
Idem, idem 5 1 16 , uma.
Idem, idem de 1", uma.
Idem, idem de 318% uma.
Idem, idem de 7116% uma.
Idem, idem de 12", uma.
Idem, idem de 9 16", uma.
Idem, idem de 5]8", uma.
Idem, idem de 718, urna.
Idem, idem de 3 4", uma.
Idem, idem de 5132", uma.
Idem, idem de 7 1 32 ", uma.
Braços especiaes á prova da tempo,

csupporte de aranha de 6", um.
Idem. idem de V. um.
Bucha terminal de ferro galvanizado.

de 112", uma,
Idem, idem de 31 4", uma.
Idem, idem de 1", uma.
Idem, idem de 1 1 2", uma.
Idem, idem de 2", uma.
Idem, idem de 2 114% uma.
Bucha terminal de ferro galvanizado.

de 2 1 1 2 ", uma.
Braço para interior, completo cl sup

-porte, aranha, globo espherieo de -i"x8",
typo n. 156, do catalogo da Fabrica Me-
tallurgica Brasileira, um.

Buchinhas dé ebonite para supporte
de 118", urna.

Braço de bronze para interior, com-
pleto, com globo parabolico opalino de
4"x8" (typo n. 156 do catalogo ,ia Fa-
brica Metailurgica Brasileira). um.

Praço de ferro para exterior, comple-
te, com globo espherico opalino de
4"x8" e supporte de tempo de 518".
UM.

Cambric em lençol de 36"xO,15 mIm.
amareilo, uma.

Idem, idem 3620 m im, amareilo.
uma.

Idem, idem, idem preto, uma.
Chapas para botões de campainha de

embutir, bronzeadas, uma. 	 •
Idem, idem douradas, uma.
Idem, idem nickeladas,, urna.
Cabinho para lustres n. 18 B & S.

metro.
Tdem,idem n. 20 B & 9, uma.
Chave mo'nophasica com fusivel de ro-

lha allemL bakelite, uma.
Idem, idem, idem porceilana, uma.
Chave triphasica com fusivel de rolha,

americana, porcellana, uma.
Ideme, idem, aliemã, poreeliana,. uma.
Chaves de cartucho e faca com base,

monophasicas de 15 amp., nac., uma.
Idem, idem, de 60 amp., uma.

Idem, idem, 100 arnp., urna.
Idem, triphasica, de 30 ainp., uma.
Idem, idem 60 arnp., unia.
Idem, ideni 100 arnp., unia.
Idem, idem 200 arnp., urna.
Idem, idem 400 arnp., 'unia.
Idern, idem 600 anip., urna.
Chave de cartucho e faca desinontavel

para quadro, inoriopliasica, typo "Truin-
buli", 30 amp., urna.

Idem, idem 60 arnp., uma.
Idem, idem 100 auip., urna.
Idem, triphasica, de 30 arup., unia.
Idem, idem 60 anip., unia.
Idem, idem 100 arnp., unia.
Idem, idem 200 alnp., unia.
Idem, ideni 400 anip., unia.
kieni, idem 600 amp., unia.
Chaves para tubo, grandes, leves

3 1 8 "xI 1 2 ", urna.
Ideni, ideiii de 112"x518", unia.
Idem, idein de 518"x314", urna.
Idein, idem 3 -i "7 8", urna.
Iderir, idem 7 8"x 1", unia.
Idem, idem de 1 "xl liF'. unia
Idem, idem de 1 li i"xI 12", urna.
Idern, pesadas de 1 l2, unia.
Idem. idem 314", urna,
Idem, idem 1", unia.
Idem, idem de 1 11 .V, urna.	 -
Ideni, idem 1 12", uma.
Idem, idem 2", uma.
Cádarço de algodão de 1", peça.
Caixa de derivação de parceiana. re-

donda, com parafusos, uma.
Caixa de fusiveis, redonda, porceltamia.

unipolar, urna.
Caixa de fusiveis, tabiqueira. 1 polo,

6 anip ., urna.
Idem. idem 15 arnp., nina.
idem, idem 30 anip . unia •
Idnri, idem 2 pulos, 6 :irnp . ;ima.
Cigarras de 2 1 12", une., urna.
Idein, idem de 3", Urna.
Campainhas cio ferro para ilO V.

2 112", uma.
Campainhas de ferro para 110 V.

3", urna.
Idem, idem 4", unia.
Campainhas de bakelite 2 12', urna..
Chave de griffe de 10", urna.
Condensador "Strornberg" ii. I, um.
Cordão para telephone "Erieson", um.
Cordão "Strornberg", n. S 23, um.
Cleats para fio clpai'al'usos, par.
Ciiatterton para mulas (1' qualidade'.

kilo.
Caixas de derivação de 2"x4"x-1 t2',

estampadas, espessura minirna de 2 )nim,
esemaltadas a quente (Universal ni.rw-
ro 5.800), uma.

Caixa de derivação, octogonal de
3"x3"x1 112", estampadas, espessura mi-
nima de 2 mim, esmaltada a quente
(Universal n. 211.151), uma.

Caixa de derivação quadrada, de
4"x4"xl 112", estampada, espessura mí-
nima de 2 m i m , esmaltala a quente
(Universal n. 52.151), uma.

Idem, de 4 11116"x4 11115"12 118"
(Universal n. 72.171), uma.

Caixa de fundo movei, typo Serviço
Eleotrotechnico do Exercito, de 4"x4"x
xl 518", uma.

Cabo R. C. 3, typo Rio, Pirelli ou equi-
valente, isolamento para 600 V., com
duas capas de algodão impregnado de
massa preta n. 8 B & 9, metro.

Idem n. 8 B & 9, metro.
Idem n. 4 B & S, metro.
Idem com uma fita isolante e urna

trança de algodão impregnado a, -2 B
& S, metro.

Idem a. 0, metro
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Idem n. 00, metro.
Idem ri. 000, metro.
Idem n. 0000, metro.
Cabo W. P. (á prova de tempo), P1-

relii ou equivalente, para ensãi de ser-
viço até 600 V., com tres capas impre-
gnadas de massa isolante preta, ri. 8
13, & S, kilo.
• Idem n. 6 B & S, Mo.
Idem ri. 4 B & 8, kilo,
Idem n. 2 B & S, kilo.
Idem n. O B & 8, kilo.
Idem ri. 00 B & S, kilo.
Idem ri. 000 B & S, klio.
Idem ri. 0000 B & S, kilo.
Cordões flexiveis verde e amárcila,

isolamento de borracha de 1 1 32", 2x18
B & S, metro.

Idem 2x16 B & S, metro.
Idem 2x14 B & S, metro.
Idem 2x12 B & 8, metro.
Cabo armado com isolamanto as papel

de accordo com as especificações do
Serviço Electrotechnlco to Exercito, nu-
mero 2x12 13 & S, metro.

Idem ri. 2x10 B & S, metro,
Idem ri. 2x8 13 & S, metro.
Idem ri. 2x6 B & 8, metro.
Idem 3x10 B & 8, metro.
Idem 3x8 B & 8, metro.
Idem ri. 3x6 B & S, metro.
Idem n. 4x8 B & 8, metro.
Idem ri. 4x6 B & S, metro
Idem ri. 4x4 B & 8, metro.
Idem ri. 4x2 B & 8, metro.

• Idem ri. 4x0 B & S, metro.
Idem ri. 4x00 B & S, metro.
Idem ri. 4x000 B & S, metro.
Idem ri. 4x0000 B & 8, metro.
Cabo vermelho typo CII a B, metrj,,
Idem 2x1 4 B & S, metro.
Idem 2x12 B & S, metro.
Ideme 2x10 B & 5, metro.
Idem 2x8 B & 8, metro.
Idem 2x6 B & S, metro.
Idem 3x14 B & 8, metro.
Idem 3x12 B & S, metro.
Idem 3x10 B & 5, metro.,
Idem 3x8 B & 8, metro.
Idem 3x6 B & 5, metro.
Idem 4x12 B & 8, metro.
Idem 4x10 B & 8, matro.
Dados de porceliana de 1 polo, um.
Idem de 2 polos, um.
Idem de 3 poios, um.
Electroducto flexivel galvanuiado, typo

aliemão, de 1 1 2", metro.
Idem de 314", metro.
Idem de 1", metro.
Idem de 1 112", metro.
Idem de 2 1 12 ", metro.
:Eleetroducto rigido Kromprinz, pesa-

do, esmaltado a quente, de 112", yara de
3 metros, uma.

Idem de 3 1 4 ", uma.
Idem de 1", uma.
Idem de 1 1 1 2", uma.
Idern de 2", uma.
idem de 2 11 2 ", uma.
Eleetroduto rigido Krompring, leve,

esmaltado a quente, de 318", vara de 3
metros, uma.

Idem de 11 4", uma.
Electroducto rígido esmaltado a quen-

te. Sprague ou Youngstown, de 1 12" de
diametro, vara de 3 metros, ama.

Idem de 314", uma.
Idem de 1", uma.

1Idem de 1 2", uma.
Idem de 2", uma.
Idem de 2 112% uma.
Espelho de metal nickelado, reforçado,

do 2"x4", inclusive parafusos, para uma
alavanca (1). um.

Idem de 2"x4" para duas alavancas
(2), um.

Idem de 2"x4" para ires alavancas
(3), um.

Idem de 2"x4" para 1 P. B. (4),
um.

Ide mde 4"x4" combinação (1+1),
Um.

Idem 4"x4" combinação (1+2), um.
Idem de 4"x4" combinação (1+3),

UM.
Idem de 4"x4" combinação (1+4),

Idem de 4"x4'.' combinação (2+2),
UM.

Idem de' 4"x4" combinação (2+3),
um.

Idem de 4"x4" combinação (2+4),
um.

Idem de 4"x4" combinação (3+3),
UM.

Idem de 4"xl" combinação (3+4),
um.

Espelho de bakelite marron de 2"x4",
inclusive parafusos para urna iavanca
(1), um.

Idem de 2"x'4" para '2 alavancas (2),
um.

Idem de 2"x4" para 3 alavancas (3),
UM.

Idem de 2"x4" para 1?. B. (4),
im.

Idem de 4"x4" conlbinação (1+1)',
DM.

Idem de 4"x4" combinação (4+2),
um.

Idem de 4"x4" combinação (1+3),
um.

Idem de 4"x4" óombinaço (1+4),
um.

Idem da 4"x4" combinação (2+2),
um.

Idem de 4"x4" combinação (2+ 3),
tim.

Idem de 4"x4" combinação (2+4),
um.

Idem de 4"x4" combinação (3+),
im.

Idem de 4"x4" combinação (3+4),
UM.

Espelhos triplos de 2"x6", de metal
nickelado, reforçado, inclusive parafu-
sos, de aceordo corri as furaç6es que fo-
rem pedidas, um.

Idem, idem de bakelite, como no Item
anterior, um.

Fio de cobre nÚ ri. 14, kilo.
Idem, n., 12, kilo.
Idem, n. 10, kilo.
Ideme, n. 8, kilo.
Ferro redondo 'de 314", kile.
Fita isolante de panno preto de 1I2"

3J4" Leader", peça.
Fita isolante de borracha, peça.
Ferro perfilado, typo cantoneira, 2""x

2"x3 1 16", kilo.
Ferro perfilado, typo cantoneira, 112"

1 12"x1 1 8", Mo.
Fio fusível de chumbo 112 amp., kilo.
Idem, idem 1 amp., Mo.
Idem, idem 2 . ajrip., kilo.,
Riem, idem 3 amp., kilo.
Idem de 5 e 6 amp., kilo.
Idem, idem de 40 amp., kil&.
Riem, idem de 15 amp., kilo.
Idem, idem de 20 amp., kilo.
Ideme, idem de 25 amp., Ho.
Idem, idem de 30 amp., kilo.

'Idem, idem de 40 amp., kil.
Idem, idem de 50 amp.. Ho.
Idem, idem de 60 amp., kilo.
Idem, idem de 80 amp., kb.
Riem, idem do 100 amp., kilo.

Fita isolante branca de 112 libra,
Leader", peça.

Idem, dem, de Cambriek, 314"xI5 mim,
30 jardas, amarelia, peça.

Idem, idem, 3j4"x20 mim, peça.
ldern, idem, •1"x20 mjm, peça.
Idem, idem, idem, 72 jardas, peça.

• Fusivel de rolha; fixo, para 10 anip.,
uru.

Idem, idem, de 12 amp., um.
Idem ,idem, de 15 amp., um.

• Idem, idem, de 20 amp., u.
Idem, idem 25 amp., um.
Idem, idem, 30 amp., uru.
Fusiveis de rolha renovaveis para 10

anip., um.
Idem, idem, 12 amp., um.
Idem, idem 15 arnp., um.
Idem, idem 20 arnp., um.
Idem, idem 25 amp., um.
Idem. idem 30 anip., um.
Fusiveis de cartucho e faca de 3 t

: 6 amp., um.
Idem, de 10 amD.. um.
Idem, de 15 amp., um.
Idem. de 20 ainp., um.
Idem, de 25 amo. um .
Idem, de 30 anil)., um.
Idem, de 35 e 40 amp., um.
Idem, de 50 amp., um.
Idem, de 70 amp., um.

• Idem, de 75 amp., um.
Idem, de 80 amp., um.
Idem, de 100 amp., um.
Idem, de 150 amp., um.
Idem, de 200 amp., um.
Idem, de 250 amp., um.
Idem, de 400 amp., um.
Idem, de 600 amp., um.
Fio R. O. 3, typo Rio, Pirelli eu

equivalente, isolamento para 600 V.,
com duas capas de algodão impregnado
de massa preta, ri. 16 B & S, rolo de 100
metros.	 •

Idem, idem ri. 14 B & S, rolo de 100
metros.

Riem, ideme ri. 12 B & 5, rolo de 100
metros.

Idem, idem ri. 10 B & S. rolo de 100
metros.

Idem, idem ri. 8 B & S, metro.
Fio W. P. (á prova de tempo' Pi-.

reUj ou equivalente, para tensão de ser-
viço at 600 V., com 3 capas impregna-
das de mãssa 'isolante preta ri. 14 B&S,
kilo.

Idem ri. 12 B&S, kilo.
Idem n. 10 B&S, kilo.
Idem n. 8 B&S, kilo.
Fio com capa de chumbo para 220 V..

Pirelli ou equivalente, redondo de um
conductor (isolado com borracha o fita
isolante), ri. 18 B&S, metro.

Idem. n. 16 B&S, metero.
Idem n. 44 B&S, metro.
Idem ri. 12 B&S, metro.
Idem ri. 10 B&S, metro.
Idem ri. 8 B&S, metro.
Fio com capa de chumbo paralielo,

om 2 conductores (isolado com borra-
cha e fita isolante) ri. 16 B&S, metro.

Riem 2x14 B&S, metro.
Idem 2x12 B&S, metro.
Idem 2x10 B&S, metro.
Idem 2x8 B&S, merto.
Riem 2x6 B&S, metro.
Fio com isolamento • de asbesto á

prova de fogo), n. 14 BddS, kilo.
Riem n. 12 B&S, kilo.
Riem ri. 10 B&S, Mo.
Globo "Holophane" (vidro prísmatico)

de 12"x4", completos, com armação pen-
dente Holophane", um.

Idem, Idem de 14"x4", um,
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Globo "Celestialit&' (ires camadas),
de 12"x6", completos, com armação
pendente americana dourada (G. E.),
UM.

Idem, idem de 14"x6", um.
Idem, idem de 16"x6", um.
Idem, idem de 18"x6", um.
lobo espheaico de vidro opalino espe-

ial de 6"x3 114", um.
Idem, idem de 6"x4"; um.
Idem, idem, de 8"x4', uni.
Idem, idem de i1"x6", um.
Idem, idem de 13"x6", um.
Globo Brasil de vidro opalino espe-

cial de 9"xi", um.
Idem, idem de 12"z6", um.
Idem, idem de 14"x6", um.
Idem, idem de 16"x6", um.
Globo parabolico de vidro opalino es-

ecial de 6"x3 114", um.
Idem, idem de 8"x4", um.
Idem, idem de 10 11x6", um.
Idem, idem de 12"x6", um.
Globo "Edilite", de vidro opalino es-

pecial de 9"x4", um.
Idem, idem de 12"x", um.
Idem, idem, de 1 4"x'16", um.
Idem, idem de 16"x16". um.
Globo "Maziuz", de vidro opalino espe-

cial. de 9"x4", um.
Idem, idem de 12"xô", um.
Idem, idem de 14"x6", um.
Idem, idem de ei 6"", um.
Globo diflusor de 12"x6", typo Perloid,

'in.
Idem, idem de 14"x6", typo Perloid,

UM.
Globo diffusor de 10"x4", typo Perloi

UM.
Gomma lacca, kilo.
Grampos isolados n. 9, caixa.
Grampos isolados n. 10, caixa.
Idem, idem n. 12, caixa.
Idem, idem n. 14, caixa.
Grampos para caixa de fita de aço,

kito.
Idem, idem de arame, kilo.
Hastes de ferro, rectas, galvanizadas,

3j8", uma.
Idem, idem de 112", uma.
Idem, idem, pretas de 518", uma.
Idem, curvas, galvanizadas, de 318",

urna.
Idem, idem de 112", uma.	 -
Idem, pretas de 5 1 8 ", uma.
Interruptores de embutir do uma ala-

vanca simples, 5 A., 220 V., bakelite,e
UM.

Idem, idem, com tomada e chapa !_
ckelada (americano), um.

Idem, idem, de 2 alavancas, 3 A., ba-
kelite, um.

Idem, de 3 alavancas, 3 A. bakelcite,
'um.

Idem de 1 alavanca thrce-way 5 A.
bakelite, um.

Idem, Idem, idem, americano, um.
Idem, push-botton three-way de 5 A.,

Idem, rotativos simples de 5 A., um.
Idem, idem de duas secções de 5 A.,

um.
Idem, de bakelite para lampada de

mesa, um.
Idem, Idem, de parede, um botão sim-

ples, um.
Idem, saliente, de alavanca, de 5 A.,

simples, bakelite, um.
Tdcm, idem, grande, um.
Idem, ideme, three-way, um.
idem, rotativo de 3 amp., simples,

bakelite s(v typo 9, um.
Idem, idem typo 05, um.
Idem, idem de duas secções, um.

Idem, idem three.-way, um.
Isoladores marrom typo Light, 'com

Pino recto, de 112" chumb., um.
Idem, idem, com

.
 pino curvo de 112",

um.
Idem, idem, com pino curvo, galvani-

zado, de 112", um.
Idem, idem, recto, pino galvanizado,

de 1 1 2 ", um.
Idem, brancos, para 220 V., pino recto,

de 318", um.
Idem, idem, de 1 ( 2", um.
Idem, idem, pino curvo, do 318", um.
Isoladores marrons, tyjo Light, pino

recto, de 5 1 8 ", chumbado, um.
Idem, com pino recto, de 58", galva-

nizado, chumbado, um.
Joelho de ferro galvanizado' de 112",

um.
Idem, idem de 314", um.
Idem, idem de 1", um.
Idem, idem de 1 114'; um.
Idem, idem de 1 112", uni
Idem, idem de 2", um.
Idem, idem de 2 112', Jifl.
Luvas esmaltadas a quente de 112",

americanas, uma.
Idem, idem de 314", uma.
Idem, idem de 1", uma.
Idem, idem de 1 112", uma.
Idem, idem de 2", uma.
Idem, idem de 2 12", uma.
Lampadas Edison Mazda" ou equiva-

lentes, foscas • internamente de l5Wx
120V (bulbo espherico), urna.

Idem, idemde 25Wx120V, uma,
Idem, idem de 40Wx120V, uma.
Idem, idemde 6OWxI2OV, uma.
Idem, idem de 75WxI2OV, uma.
Idem, idem de IOOWXI2OVT uma.
Idem, claras de i5OWx120i, urna.
Idem, idem de 200WxI2OV, uma.
Ideme, idem de 300Wx120, base nor-

mal, uma.
Idem, idem, base Goliath, uma.
Idem, 500WxI2OV, base Goliath, uma.
Idem, idem, 1 .000WxI2OV, base Go-

liath, uma.
Lampadas Edison Mazda ou equiva-

lentes, foscas internamente, de 25 Wxf 30V,
urna.

Idem, idem de 4OWxI3OV, uma
Idem, idem de 6OWxf 30V, uma.
Idem, idem de lOOWxi3OV, urna.
Idem, clara de 150Wxl30,V, urna.
Idem, idem de 200WxI3OV, uma.
Lima chata paraliela bastarda de 8",

uma
Idem de 10", urna.
Idem de 12", uma.
Idem murça de 8", uma.
Idem, idem de 10", urna,
Idem, idem de 12", uma.
Lima de meia canua de 8", murça,

uma.
Idem, idem, bastarda, urna.
Lima de meia cauna de 12% murça,

uma.
Idem, idem bastarda, uma.
Limates redondos, bastardos de 1(4",

UM.
Idem, Idem, niurços, um.
Limatão redondo, bastardo	 de 112",

um.
Idem, idem, de 518", um.
Limatão redondo bastardo, 	 de 38",

um.
Limatão quadrado	 murça,	 do 112",

UM.
Idem, idem de 318", um.
Idem, idem de 114", um.
Lixa para madeira n. O, folha.
Idem, idem a. 1, folha.
Lixa para ferro n. O, folha.

Idem, idem a. 1, folha.
Microphone "Strornberg" a. 2 C, um.
Massa para soldar, em 'latas de duas

onças (Burnley ou O. E.), urna.
Mufas terminaes de ferro fundido para

dois conduetores até 2x10 B&S, uma.
Idem para dois conductores de 210

II&S, até 2x00 B&S, uma.
Idem para tres conductores até 2x10

B&S, urna.
Idem para tres conductores de 3%10 a

3100 B&S, uma.
Idem para quatro conductores até 4x12

B&$, uma.
Idem para quatro conOuctores de 1x10

a 4x4 B&S, uma.
Idem para quatro conductores de 4x

2x4x0000 B&S, uma.
Niples para joelhos de 3(8", um.
Idem de 1(2", um.
Idem de 5(8", um.
Idem de 314 um.
Idem de 1", um.
Idem de 1 114% um.
Idem de 1 t12% um.
Idem de 2", um.
Idem de 2 112", um.
Papelão isolante de 0,10 mim. 60x80,

folha.
Idem, idem de 0,15 mim, folha.
Idem, idem de 0,20 mim, folha.
Idem, idem ce 0,25 mim, folha.
Idem, idem de 0,30 mim, folha.
Idém, ideni de 0,40 m}m, folha.
Idem, idem de 0,50 mim, folha.
Idem, ideia de 0,60 m m, folha.
Idem, idem de 0,80 m m, folha.
Idem, idem de 1,25 m m, folha.
Idem, idem de 1,60 m m, folha.

-Idem, de 2 mim, folha.
Parafusos para chapa de interrupto-

res, nickelados, um.
Parafusos para caixas de ferro, um.'
Parafusos para rosetas 1x7, um.
Parafusos para cleats 2x8, um.
Parafusos para arame, um.
Pera para campainha, grande, bekellte,

urna.
Idem, idem, média, uma.
Idem, de madeira, urna.
Pilha secca "Eveready", para telepho-

ne, uma.
Idem "Gáillard", uma.
Idem "Columbia", urna.
Idem "Tiger", urna.
Idem "Red-,Seal", uma.
Idem "Record", uma.
Plug "Stromberg" ii. 42, uru
Pregos de 15x15, kilo.
Idem de 15x20, kilo.
Pás, uma.
Pinceis chatos, pequenos. um.
Pedra marmore "Carrara', de 2 em.,

Al2.
Idem de 3 em., M2.
Parafusos de 3x16x112", groza.
Pivot para venesiana giratoria, par.
Parafusos para madeira com cabeeça

boleada de 1x8, kilo.
Plafoniers de chapa de cobre a. 16,

completo e reforçado, com parafusos e
porcas, travessão, suporte de 1' qualida-
de, de 5 18", para globos de 2 114" de
bocca, um.

Idem, idem para globos de 3 114" de
bocca, um.

Idem, idem para globos do 4" de
bocca, um.

Idem, idem para globos de e&", de
bocca, um.

Pregos para zinco de 314", Mio.
Pinos de contacto de bakelit,e, mar-

rons, chatos, um.
Idem, idem redondos, um.
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Idem, idem para tres derivações ieyes,
Dai.

Idem, idem pesados, um.
'Porta-fusiveis de rolha de 30 amp.

Oe 1 pelo, um.
Idem, de 2 polos, um.
Idem, de 3 polos, um.
Idem, de 4 polos, um.
Porta-fusiveis de cartucho de 1 polo

o 60 amp., um.
liMm, idem 2 polos, uni.
Idem, idem 3 pelos, um.
Quadro para campainha, de 4 nume-

ros, um.
Ide mpara 6 numeres, um.
Idem para 10 numeres, um.
Idem para 15 numeres, um.
'Quadro de madeira envernizado de

40x5.iO, um.
Quadro de bakelite para campainha,

iorn 15 numeros, um.
Receptaculo commuln de ljakelile, um.
Idem, idem com base de porceilana,

um.
Ide, de metal recto, um.
Idem, idem de bakelite, alto, um.
Idem, idem com chave, um.
Ideru, de nietal curvo sem chave, um.
Idem, idem alto, um.
Idem, de bakelite, um.
Idem cmo chave, um.
Rcduçções Edison para Mignon, uma.
Idem Edison para Goliath, uma.
Idem Goliath para &lison, uma.
Rosetas para cleats de porceilana,

urna.
Idem, de bakelite, uma.
Rosetas para forno de porcell?n'a, urna.
Idem de bakelite, uma.
Reflectores typo B. E. D. D. esmal-

fados, a fogo, verdes, externamente e
brancos, internamente, de 12". um.

Idem de 14", um.
Idm de 16", um.
Idem de 18", um.
Idem de 21", um.
interruptores typo "BJ.L" (angular),

esmaltados a fogo, de, 10", um.
Idem de 10 112",um.
Ideme de 12 1 1 2 ", um.
Idem de 15 31 4 ", um.
Reflect i) s typo prato, esmaltados de

to" (verde e branco), um.
Idem, idem de 12", um.
Receptaculos de pprcellana, typo 9.171,

pesados, um.
Idem, idem de bakehte, um.
Roldanas de porccllana de 13116 1

111 16, uma.
Supportes especiaeS para tempo, com

tampa resistente de aluminio fundido,
cot. a. 908, GE, rosca comiflum, ara-
nha dó 2 113", um.

Idem, cot a. 909, GE, "Goliath", ara-
nha 314", um.

Solda em fio, slpreparo de 1 1 8", kilo.
Seguranças aéreas de LO amp., urna.
Idem de 15 amp., urna.
Idem de 30 amp., urna.
Solda em fio preparada, kilo.
Spaguettes, côres sortidas, um.
Supoprtes Goliath s i chave , Uiii.
Supportes cornmufls, allemãez sjchave,

'ira.
Idem,

,
 com chave, um.

Idem, americanos, sem chave, um.
Idem com chave, um.
idem com corrente, um.
Suporte bakelite sem chave, uni.
Idem com botão, um.
Idem, com chave, um.
Idem com chave e aranha abertea de

2 114"0 um.

Idem, idem, aranha fechada de 2 il",
um.

Suporte para tempo de bakelite, com
rabicho médio, um.

Idem, idem, idem, pequeno, um.
Suporte Benjamin de hakelite, para 2

luzes, um.
Idem, idem para 3 luzes, um.
Idem, com tomada para 2 pinos, um.
Idem, para duas tomadas, um.
Serra para ferro de 8", marca uGrea_

VCS"/OU equivalente, duzia.
Idem, de 10", (luzia.
Idem, de 12", duzia.
Tampas de 4"x4", de ferro esmaltado,

para 2 interruptores (u. 52-0-17 uni-
versal), uma.

Idem, para 1 interruptor (n. 52-C-13
universal), uma.

Idem, de furo redondo (a. 52-0-3
universal), urna.

Tampas para caixa de ferro de 2"x4"
(lisas), uma.

Idem, idem, de 3"x3" (lisas), uma.
Idem, idem, de 4"x4" (lisas), urna.
Tomadas triphasicas de 30 amp., com-

pletas, uma.
Tomada de embutir, typo 3.637, de

porcellana leve, urna.
Idem, idem, bakelite, unia.
Tomada de rolha separavel. urna.
Transformadores de bakelite pequenos

de 120 para 3,5 e 8 V, um.
Idem, idem, grandes, um.
Tubinhos de passagem de porceilana

de 1"x318", cluzia.
Trados de 1" "Greaves", um.
Idem de 112 "Greaves" 

'
ti m.

Verniz "Vieux-Chene", litro.
Verniz isolante preto "Ypiranga",

galão.
Idem, idem, "Royal", gaIão.
Vereniz isolante branco "Ypiranga",

galão.
Idem, idem, "Royal", galgo.
Verniz para lampadas (varias côres),

litro.

Segundo Batalhão do Quinto Regi-
mento de Infantaria

CONCURRENGIA ADMINISTRATIVA
EDITAL na CONCURRENCIA

De ordem do senhor major comman-
dante, presidente do Conselho de Ad-
ministração deste batalhão, declaro a
quem interessar quje fica nesta data
aberta a inseripção mediante as nor-
mas estabelecidas no Regulamento do
Codigo dç Contabilidade Puljliea, para
o fornecimento de todos os artigos no-
cessarios ao mesmo e de uso normal
durante o anno de 19215, a qual será
encerrada a 24 de julho corrente. Os
candidatos ás inscripções deverão diri-
gir seus requerimentos ao presidente
do Conselho de Administração, acom-
panhados dos documentos qu provem

idoneidade. Para melhores esclare-
cimentos poderão dirigir-se diariamen-
te ao Almoxarifado desta Unidade, to-
dos os dias uteis, das 8,00 ás 10 1/2
horas.

Quartel em Pindamonhangaba; 16 de
Julho de 1935. Leor&idas Chalréo
Corrêa, aspirante almoxarife.

COMMISSÂO DE RANCHO
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do senhor presidente da
Cornmissão do Rancho, deste Batalhão,
faço publico que se acha aberta a ia-

seripção mediante as normas estabele-
cidas. no Regulamento do Codigo de
Contabilidade Publica, para forneci-
mento de generos e outros artigos de
consumo haitual no Rancho, ('tirante
o anno de 1935.

Para melhores esclarecimentos os in-
teressados poderão dirigir-se ao Ser-
VIÇO de Aprovisionamento nesta Uni-
dade, todos os dias uteis, das 14 ás 15
1/2 horas.

O prazo do encerramento da inseri-
peão será 'ate o dia 24 de julho cor-
rente.

Quartel em Pindamn&,nhang 5 15 dejulho de 1935. - Leonkias Chalréc,Corra, aspirante aprovjsjondor.

Escola de Artilharia
Chama-se a attenç,ão dos interessados

para o edital de concurrencia, publica-
d ás paginas 15.587 e aegui.nte, do"Diarj 0 Qfficjal" de 18 do corrente.

Fabrica de Projcetis de Artilharia
Chama-se a attenção dos interessados

parao edital de concurreneja, publica-
do á pagina 15.595, do "Diario Ofíiciail"
de 18 do corrente.

Fabricá de Polvora da Estreila
Chama-se a aLteação dos interessados

Para o edital de cofleurreneja publica-
do ás paginas 15.595 e seguintes. do
"Diario Offioial" de 18 de julho cor-.
reate.

Escola de Veterinria do Exercito
Chama-se a at'tenção dos'1t,':ssàdos

para o edital de concurrencia, pibliea-
do ás paginas 15.608 e seguintes do
"Diario Officral" de 18 do corrente.

Quartel General da Primeira Região
Militar

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

O "Diario Ofíicial do dia 18 de julho
traz o edital de concurrencia deste
Quartel General, com todos os esclare-
cimentos riecesisarios. - Joilo Baptista
de Oliveira, 1° tenente.

Inspectoria do Prinieiro Grupo
de Regiões Militares

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Chamo a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa para fornecimento de diversos
artigos a esta Irspeetoria, publicado no
Liario Official de 12 do corrente mez,
pagina 15.212.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1935.
- José Bermuzrdes Junior, 2' tenente,
secretario do C. A.

Secretaria de Estado da Çue;'pa
CQNSEL1HIO DE ADMINISTRAÇÃO

Edital a. 3
De conformidade com o disposto ro

art. 52 do Codigo de Contabilidade da
União o autorização constante do aviso
do Ministerio da Guerra n. 419, de 3 do
corrente, faço publico que o Sr. presi-
dente cio Conselho de Administração
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desta Searetaria fará realizar, de ao-
cordo com o mesmo Conselho, a 29 do
corrente, conourrencia pala o forneci--
mento e colIoeaço de toldos em depen-
denoias. desta repartição, conforme des-
cripçâo abaixo.

As condições exigidas para inscripção
e fornecimento encontram-se no almo-
arifado desta repartição onde es inte-

ressados serão attendidos das 12 ás 13
ljoias.

Deseri pção:
Fornecimento e eollocaço de um tol-

do para a marquize em frente á 2 4 se-
co desta Secretaria com as seguintes
dimensões: 9m,50 de comprimento por
irj,50 de altura, dividido em tres par-

tes e tocados por uma só machina, em
lona superior (juntar , amostra).

lUcro tocado por troa machinas, uma
para cada parte.

Fornecimento e coilocação de toldos
as jarteilas da 1' secção e outras do.
endencias da mesma Secretaria que dão

laca o pateo interno, com lona e ferra-
gens para enrolar (preço de unidade).

Secretaria de Estado da Guerra, 19
de julho de 1935. - M. L. Netto das
Reijs, 1' ofuicial, almoxarife.

Estado Maioi, do Exercito
DIRECÇÃO GEBÂL DO ENSINO DAS

ESCOMS DE ARMAS
CO?CUMNCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. pre3idente do Con-
selho de Administração e autorização do
Sr. ministro da Guerra, eia aviso nu-
mero 419, de 3 do corrente, Laço pu-
blico que, ás nove (9) horas do dia 31
dó~ente, na Direcção Geral do Ensi-
no das Escolas de Armas (ede da Fe-
cola de Artilharia), serão recebidas pro-
postas para fornecimento do artigos de
oorsi.iimo habitual, rio corrente arino de
1935.

A insoripção deverá ser requerida ao
ao Sr. presidente do C. A. até o dia 30
do corrente mez.

A cotcurroncia se processará de ao-
cordo com as normas exigidas pelo Ço..
digo de Oont.ahilidade. Publica.

Será exigida para o grupo n. f cau-
ção no valor de 200$ (duzentos mil réis)
e para o grupo n. 2 caução no valor 4'
10OS000 (cem mil réis).

Os grupos são os seguintes:
Grupo n. 2 - Artigos de - limpeza,
Grupo n. 1 - Artigos de expediente.

electricidade, utensilios, etc.
ObservaçfCs —' Nesta repartição serão

dadas, nos dias uteis, as informações
necessárias para o respectivo forneci-
mento.

Vilia Mli{.ar, 15 de julho de 19S5. -
Armindo Teixeira de CarveU!O, capitão,
ajudante.

MINISTER10 DA MAR1NH

flirectorla de Fazenda
D. F. 1

!DTM DE REFERENCIA

Os brdem do Sr. contra-alnlrantC-
director geral de . Fazenda, chamo a at-
tenção dos interessados pnra •
pubiice€Jo no Di07'io 01 firtel do dia 10,
de julho corrente, á pagina ti. 15.031,

relativo á concurrencia publica Que será
realizada nesta directoria, no dia 26 de
julho tambem do corrente, ás 13 horas,
para o fornecimento, á Directoria de
Navegação, de archivos e armarios de
aço.

Commissão de Concurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha (DFI),
em 15 de julho de 1935 . - Jjoroido
Methodio (Ia Costa, 2' tenente, coe. uav.
secretario.

MINISTEBIO DA AGRICULTURA
Departamento Nacional da Pro-

dução Animal

Chama-se a aUenção dos Interessados
para o edital de concurso para provimen-
to do cargo de professor cathedratico da
10' cadeira da Escola Nacional de Veto-
rinaria, publicado no Dlario OLficlal"
de 22 de abril ultimo, a pagina 7.928.

Rio, 7 de maio de 1935. - Mario P.
Machado, chefe da secção de Expediente
e Contabilidade.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMEBCIO

Instituto Nacional de Previdencia
CONCURRaNGIA PÁRA O FORNECIMENTO DE

MARM0BE5 A SEREM QOIOCADO5 NO
EniFiclo DA SDE FRoPR.it DO INSTITUTO
NACIONAl, DE PaEVIDZNCiIA

De ordem do Sr. presidente, faço pu-
blico, que no dia 5 de agosto, em sua
séde actual, á Avenida Rio Branco nu-
mero 39, receberá propostas para o for-
necimento e coilocação de marrnores no
edificio da séde propria que está sendo
construrda á rua Pedro Lessa, observan-
do-se as condições seguintes:

Primeira - No dia de agosto, ás
15 horas, deverão os concurrentes com-
parecer á séde do Instituto, para, na
presença dos demais concurrentes, en-
tregar e assistir á abertura das propos-
tas. Após a abertura e leitura das mes-
mas, serão dias rubricadas pelos pro-
ponentes.

Segunda Cada candidato, ao entre-
gar a proposta, exhibirá recibo do de-
posito de 5:000$000 (Cinco contos de
réis), realizado no Instituto Nacional de
Previdencia, em moeda corrente, ou em
titulos da Divida Publica Federal, para
caução. No caso de nãó comparecer ou
se recusar o concurrente escolhido a as-
signar o contracto, no prazo fixado pelo
Instituto, a importancia caucionada re-
verterá em favor do Instituto.

Terceira - Será escolhida a proposta
que ffr, pelo instituto, julgada mais
vantajosa, reservando-se o Instituto o
direito de rejeitar qualquer delas ou
annullar a concurreilcia, sem que isso
dê direitos quaesquer indemnizações a
favor dos proponentes, seja a que ti-
tulo fÔ

Quarta - Acompanhando a proposta,
deverá o concurrente entregar no acto,
em envolucro fechado, as provas de
idoneidade technic.a e referencias sobre
sua situação financeira -pelas quaes se
verifique que têm capacidade para o
serviço que se propõe executar. bem
como prova de pagamento- dos. Impostos
federae, referente: á sua Industria,

Quinta - As propostas, que não deva-. -
rão conter razuras, emendas ou entre-
linhas, serão devidamente seladas, da- .
ladas e assignadas pelo conoürrentoou
bastante procurador, consignarão pçr ex.
tenso e em algarismosos preços unita-
rios pelo quaes serão feitos os diversos .
trabalhos objecto desta concurrencia

O preço deverá ser dado para o torne-
cimento e collocação total das peças.

Deverá, entretanto, cada oouourreute
especificar os preços parceiladarpeate,
para cada unidade de serviço,. isto é,
para cada m. o. de peitoris, m2 de re-
vestimento, etc.

Esses preços unitarios servirão da
base para qualquer acoresoimo ou redu-
cção, que, porventura, venha a ser feito.

Sexta - Depois de julgada a conour-
rencja, será chamado o proponente es-
colhido para, dentro de cinco dias, as-
signar o contracto, devolvendo-se aos
demais as cauções e documentos.

Setirna - No caso de coincidencia de
preço de duas ou mais propostas, jul-
gadas em condições igualmente vantajo-
sas, dar-se-á preferencia ao candidato
que maior reducção de preço ou vanta-
gens of!ereoer.

Oitava - A firma escolhida receberá
notificação para o inicio dos trabalhos
obrigando-se a começar os serviços na
officjna dentro do prazo maximo de 5 •
(cinco) dias, contados da data da noti-
ficação, pena de rescisão, si convier ao
Instituto, e perda das cauções de que
tratam os itens 2 e U.

O andamento dos trabalhos em oo-
currencia, deverá ser conduzido de f67'-. -
ma tal, que não perturbe a marcha dos
demais serviços, correndo por sua res-
ponsabilidade qualquer prejuIo conse-
quente de negligencia, atrazo ou eu..
gano.

Qualquer determInaão ou reclam5o
feita pelo Instituto sobre morosidade ou
irregularidade no andamento dos servi-
ços, deverá ser attendida dentro de 24
horas, pena do Incorrer a firma contra-
ctante, nas penalidades discriminadas
nas condiçes IP e seguintes.

Nona - A firma contractante se obri-
gará a executar todos os trabalhos men-
cionados com a maxima perfeição, ob-
servando-se em tudo os preceitos da ba
technioa, afim de dar ao serviço perfi-
çãè de acabamento. Correrão por conta
exclusiva da firma contractante, todas
as despesas inherentes aos trabalho
contractados, como materiaos, mão de
obra, impostos, multas le gaes e tudo
mais que determinar dispendio

Decima - A firma contractante terá
plena liberdade na direcção dos traba-
lhos, desde que sejam observadas as se-
guintes condições:

a) - todos os operarios deverão ser -
syndicallzados;

b) - deverá ser mantida a proporço
minima de 213 de opera-rios nacionaos;

c) -. a firma contractiante fica obri-
gada ao pagamento do seguro dos ope- .
rarios contra accidentes no trabalho e
será responsavel por todo e qualquer
damno a terceiros, ocoasionado por facto -
decorrente dos trabalhos contractados;

d) - o Instituto reserva-se o direito -
de exercer a fiscalização dos trabalhos
e do cumprimento das obrigações da
firma contractant, como melhor lhe
aprouver, designando, para isso, um ou..
mais engenheiros e os funocionarins que
julgar neoessavlos, A fisoalizaçIo t.rí

.11
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um representante na obra, o qual acom-
panhará os trabalhos em seus detalhes.
Igualmente, fica a firma contraetaiite
obrigada a ter, permanentementa, nas
obras, pessoa autorizada a receber as
reclamações ou avisos da fiscalização e
a providenciar para a irnrnediata solu-
ção dos casos que se apresentarem;

e) - todo o material recusado pela
fiscalização, será pela firma contractanta
retirado da obra;

f) - as observações e deliberações da
fiscalização, que, sempre que possível,
serão dadas por escripto e entregues
mediante recibo, deverão ser acatadas
pela firma contractante;

g) - será retirado da obra qualquer
empregado ou operario da firma contra-
etante que não corresponda á confiança
da fiscalização.

•Decima primeira Fica convencio-
nado que a firma contractante se sujei-
tará ás multas de 1:500$000 (um conto
e quinhentos mil réis) e ao dobro da
multa anterior, em cada reincidencia,
p'eia iijfraeção de qualquer clausula
contractual, e, mais, nos casos de para-
lyzação das obras, negligencia, imperieia,
ou irregularidade que importe em pre-
juizo de ordem material ou moral ao
instituto.

Decima segunda - Havendo reinei-
dencia na infracção de qualquer das
clausulas oontraetuaes, bem como, si a
paralyzaçâo do serviço prevsita na clau-
sula lia exceder a 15 dias, sem motivo
justificado, o instituto terá a faculdade
de rescindir o contracto, si lhe convier,
sem que a firma contractante Lenha di-
reito a quaesquar indcrnnizaç5es, além
dos pagamentos j á autorizados pelo Ins-
tituto, até o momento da falta ou lnfra-
eção que tenha dado motivo á rescisão,
revertendo ao Instituto, tambem a ti-
tulo de multa, todas as demais Impor-
tancias que tiver a haver do Instituto.

Decima terceira - Para garantia do
fiel cumprimento do contracto, antes da
assignatura deste, o coneurrente prefe-
rido caucionará a quantia de 20:000$000
(vinte contos de réis), devolvendo-se en-
tão, depois do iniciados os serviços, a
caução a que se refere a clausula 2. A
caução de. que trata esta clausula será
restituida 00 (noventa) dias depois de
acceitas todos os serviços.

Decima quarta - A rescisao do con-
tracto, por cuulpa da firma rontractante,
importará na perda das importancias
caucionadas, sem dependencia de inter-
p,l!ação.

Decima quinta - Si no decorrer da
execução dos serviços e antes di respe-
ctiva entrega e acceitação por parte do
Instituto, vierem elies a soffrer algum
damno, mesmo por caso fortuito, que os
altere, modifique ou destrua, no todo ou
em parte, correrão taes perdas por conta
da firma contractante, que se obrigará
a fazer, á sua custa, a restauração no
prazo que lhe fôr determinado pelo Ins-
tituto. (leso a firma contractante se re-
cuse a fazer essa restauração ou não a
execute no prazo determinado, poderá o
Instituto mandar executal-a por outrem,
correndo a respectiva despesa por conta
da firma contractante, e poderá ser des-
contada da caução.

Decima sexta - No caso de não cc-
ceitação, por parte do Instituto, de quaes-
quer dos trabalhos empreitados, por es-
tarem em desaccordo com os projectos,
detalhes e especificações por elle ap-
provados ou que não satisfaçam ás cxi-

gencias da bóa technica, a firma con-
tractante, depois de receber a devida
notificação escripta, promoverá, á sua
custa, a destruição, dentro de 24 horas,
da parte impugnada, refazendo Lambem
á sua custa não sómente o serviço inu-
tilizado, como todos os demais que ti-
verem sido attingidoe pela reparação
feita, mesmo aquelle8 que estiverem a
cargo de outrem o que tiverem sido
dam.nificados por culpa da firma coa-
trautante.

Dcima setima - A firma contractan-
te será responsavel pelo serviço que ti-
ver executado e se obrigará a refazer
e a reparar todo o trabalho que tiver
sido mal feito e cujas falhas tenham
sido evidenciadas com o tempo, mesmo
após a conclusão dos serviços.

Decima oitava - A failencia da Çrma
contractante acarretará a rescisão da
empreitada, ficando o Instituto autori-
zado, como nos cmnais casos de rescisão,
a entrar desde logo na posse dos traba-
lhos já executados e continuar as obras,
por si ou mediante nova empreitada,
revertendo a caução a favor do Insti-
tuto.

Decima nona - O preço dos traba-
lhos será pago pelo Instituto da fôrma
seguinte:

a) - 40% quando entregues todas as
peças;

b) - 55% quando acceitos todos os
trabalhos;

e) - 5% 00 dias depois de acceitos
os serviços.

Vigesima - O prazo para a execução
dos trabalhos será de 2 (dois) xnezee,
para peitoris e soleiras e 4 (quatro) me-
zes para o restante, salvo motivo . de
força maior, a juizo do Instituto.

Vigesima primeira - No contracto a
ser lavrado, poderão ser incluidas outras
clausulas, comtanto que não prejudi-
quem as clausulas aqui expressas, mas
que sirvam para tornar mais claras o
explicitas as eondiçes do contracto.

Vigesima segunda - A firma contra-
etante não poderá fazer qualquer alte-
ração nas obras sem prévio e expresso
consentimento escripto do Instituto, sob
pena de ter que refazer a obra nas. con-
dições contractuaes e de lhe serem im-
postas as multas estipuladas na clau-
sula 11.

Vigesima terceira - Qualquer modi-
ficação, acorescimo ou . diminuição na
obra contractada, s6 poderá ser lícita
por ordem ou consentimento expresso e
escripto do Instituto, e será, conforme
o caso, paga ou descontada do preço, de
accordo com as bases dos preços uni-
tarios.

Nota - As plantas e especificações
se acham á disposição dos interessados
na Secção Technlca de Construcções cio
Instituto Nacional de Previdencia, medi-
ante o pagamento do respectivo custo.
- João Ortiz, engenheiro chefe.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Universidade do Rio de Janeiro
CUfiSO DE zIÀECTROLOOTA PARA cnwaoiõss

DEN'rISTAS

Acham-se abertas, e m prorogação até
o dia 31 de julho a inscripção nesse
curso, devendo ter logar a aulL mau-
gural no dia 10 de agosto, ás 20 'T12 ho-

ras, que visa o ensino da electricidade
e da radiologia, applicadas á Odontolo-
gia, e a concessão do titulo de electrora-
diologista-odontologjco.

Na Secretaria, obterão os interessados
todas as informações necessarias.

Rio de Janeiro, 20 de julho de
- Adalberto Faria Pereira da .Uva,
secretario.

inspectoria de FiscaIiziçiio do re.'-
cicio da Medicina

AVISO

De ordem do Sr. Dr. inspector e
seieneia dos innteressadoe, aviso que o
soiencia dos interessados, aviso que o-
productos já licenciados para importa-
ção e que venham a ser fabricados
paiz, ficam sujeitos, a partir desta c
ao pagamento de nova taxa de analysc.
devendo Lambem ser apresentadas novas
amostras.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1035.
- José Monteiro de Sá Freire, 20 olfi-
cial. - Visto. Roberval Cordeiro de '-
rias, Dr., inspector.

Escola de Enfermeiras Anna Nery
De ordem da Sra. directora, convido

as candidatas abaixo relacionadas a
comparecerem segunda-feira, 22 do cor-
rente, ás 9,30 horas, á Secretaria da Es-
cdla, afim de se apresentarem l Coro-
missão de Admissão:

D. Maria Nazareth Valença Ximenes,
D. Maria Iria de Almeida Pereira.
D. Edyr Cardoso d'Oliveira Leito.
D. Irene de Andrade.
D. Noemi Guimarães.
D. Maria da Gloria Carvalho Santos.
D. Isabel Leopoldina Chagas.
D. Waidetite Mendonça Santos.
Rio do Janeiro, 15 de julho de 1935. -

Ruth Barcelios, secretaria stenographa.

inspectoria dø Aguas e Esgotos
No "Diario Official", de 10 do corren-

te acha-se publicado, á pagina 15.039,
um edital pelo qual são convidados di-
versos proprietarios de predios a satis-
fazerem seus debites dentro do prazo
de 15 dias.

Escola Normal de Artes e Offlcios
Wencesláu Braz	 -

EXAMES DE ADMISSÃO PARA nSTAGIARIOS

Faço pubtico, de ordem do Sr. dire-
etor, para conhecimento dos interessa-
dos abaixo relacionados, que os exames
de admissão para os estagiarios terão
inicio na segunda-feira. 22 rio corrente,
ás 9 horas, pela prova de Poetugucz e
Educação Civica.

Relação doo candidatos:
Fernando Bezerra Teixeira, Roberto

Rodrigues Santiago, Sezefredo Arthur
K1liain-4 Iteynak!o Peixeira, Anisio Al-
vos Luz, Nelson Peixoto da Silva, Sove-
rino de Moraes Piiho, Jos' Sonnem Ban-
deira, Arinos Maués, Jair Paos Có e
José Lourenço da Silva.

Secrearla da Escola Normal de Artes
e Ofílcios Wencesláo Braz, em 19 de
julho de 1935. - Augusto C. Avila, .e-
oretai'io.
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Comniissão de Censura
Ciiieiiiatographica

Relação dos filmes examinados de 1
a 15 de junho de 1J35:

N. 1 - Ozoric - Sliort - 160 metros
- Léo Filme-Brasil. - Approvado.

N. .2 - Uiue Jornal n. 6 - 150 me-
tros - Santa Uruz Ifiluie-Brasil. -
APprovado *

N. 3 - Dia 25 de Maio em Buenos
.yres (1ox Jornal special) - 100 me-
tios - Fox FiIm Corporation U. S. A.
- Approvado.

N. 4— La cucaraclia (La cucaracha)
- Trailer - 36 metros - R. K O.
Rario Pictures U. S. A. - Approvado.

N. 5 - O fim do Bonzão (Bully's
end) - Desenho - 194 metros - R.
K. O. Radio Pictures U. 5. A. - Appro-
vado.

N. 6 - Pegando feras (Bripg Embaek
lialf shot) - Desenho - 174 metros
--R. K. O. Radio Pietures U. S. A. -
Approvado

N. 8 - Noite de estréa - (lOpening
night) - Desenho - 204 metros - K.
K. O. fiaria Pict,ures U. S. A. - Appro-
vaclo

N. 9 - Amor prohibido (rhe lHe of
Vergie Wincers) - Drama - 2.429
metros - R. K. O. Rario Pictures U. S.
A. - Approvailo.

N. 10 - Jogo da bola (Strikes and
spares) - Short - 234 metros - Me-
tro - Goldwyn - Mayer U. S. A. -
Approvado.

N. 11 - Attenão trouxas! (Atten-
tion sucker) - 273 metros - Medro
Goldwyn - Mafer U. S. A. - Appro-
vado.

N. 12 - O velho sultão (old shep)
- 236 metros - Metro - Goldwyn -
Meyer U. S. A. - Approvado.

N. 13 - Cidadelas do Mediterraneo
(4JItadelS of the Meditrraneon) -
Short - 248 metros _'Metro - Gol-
dwyn - Mayer - U. S. A. - Appro-
vado.

N. 14 - Sombra da duvida (Shadow
o! doubt) - Trailer - 58 metros -
Metro - Goldwyn - Mayer U. S. A.
- Approvado.

N. 15 - Metrotom n. 281 - Jornal
- 262 metros - Metro - Goldwyn
Mayer U. S. A. - Approvado.

N. 16 - Espeeialist saem amor (So-
clety doetor) - Drama - 1,828 metros
- Metro - Goldwyn Mayer U. S.
A. - Approvado.

N. 17 - Cantagalio - Short - 130
metros - Pan Filme do Brasil. - Ap-
provado.

N. 18 - Uma excursão as Agulas Ne-
gras - Short 160 metros - Nair
Filme - Brasil. - Approvado.

N. 19 - Vassouras - Short - 130
métros - Pari Filme do Brasil. - Ap
provado.

N. 20 - Ufa Jornal ii. 4 - 223 me-
tros - Ufa - Aliernanha. - Approva-
uO. 

21 - Ufa Jornal n. 5 - 219 me-,N.
tros - Ufa - Allemanha. - Approva-

do. 22 - Joanna d'Are (Joanna d'Are)N.
- Drama - 2.300 metros - Ufa -
Aliemanha. - Approvado.

N. 23 - Idyllio moderno (Dom the
town) - Comedia - 471 metros -
Universal Pictures Corporation U. S.
A.. - Approvado.

N. 24 - Os bandoleiros do valie do
logo (Rustier's red dog) - 14 1 e 12°
episodios - 1.021 metros - Universal

Pictu.res Uorporat.iou U. S. A. - Ap-
provado.

N. 25— Ahi vem os naves (Marines
are eomlng) - Drama 1.963 metros -
Mascot 1'ictuies Gorporalion. - Appro-
vado.

N. 26 - Mordedoras de 1935 -
((;olddigers of 1935) - Trailer - 106
melros - First National U. S. A. -
Approvado.-

N. 27 - Varnis á America (ltugglcs
of red Gap) - Dramo . 2.482 metros
- Parainount Interuational Corpora-
tion U. S. A. - Approvado.

N. 28 - Asylo Santa Therrzinha -
Shoit - 200 metros - F. Campos -
Brasil - Filme educativo. - Approva-
do.

N. 29 - Acção humanitaria - Short
- 232 metros - F. Gainpos - Brasil
- Filme educativo.

N. 30 - A voz do mundo ns. 76-35
(Paramount sound news ns. 76-35) -
Jornal - 169 metros - Paramount In-
ternational Corporation U. S. A -
Approvado.

N. 31 - A voz do mundo ris. 7735
(Paramount sound news ns. 77-35) -
Jornal - 220 metros - Paramount In-
ternational Corporat-ion U. S. A. -
A p prova do

N. 32 - Abdul-Amid (1H 1) sulUíi
maldito - Trailer - 80 metros - Bip
- Inglatedra. - Approvado.

N. 33 - Abdul-Amid ou o sultão
maldito - Drama - 2.700 metros -
British International Pictures - In-
glaterra - mprorio para menores. -
Approvado.

N. 34 - Ahi vem os navaes - (Mari-
nes are coming) - Trailer - 69 metros
- Masoot Pictures Corpodation U. S.
A. - Approvado.

N. 35 - O premio de consolação
(Crim-son trail) - Drama - 1.585 me-
tros - Universal Pictures Corporation
U. S. A. - Approvalo.

N. 36 - A farra dos deuses (Night
life Df the gods) - Drama - 1.932
metros - Universal Pic-tures Codpora-
tion U. S. A. - Approvado.

N. 37 - Vingança do pastor (Near
rainbow'a and) - Drama - 1.663 me-
tros - Tiffany Pictures U. S. A. -
Approvado

N. 38 - Tudo pode acontecer (Afler
o-ffice hours) - Trailer - 79 metros
- Metro - Goldwyn - Mayer U. S.
A. - Approvado.

N. 39,- Metrotom actualidades nu-
n1ro 288 - Jornal - 256 metros -
Metro - Goldwyn Mayer U. S. A. -
Approvado.

N. 40 - Denionios do volante
(Throttle pushers n. •2) -- Short -
244 metros - Metro - Çoldwyn -
Mayer U. S. A - Approvado.

N. 41 - Era uma vez dois valentes
(Babes in Toyland) - Comedia -
2.123 metros - Metro - Goldwyn
Mayer U. S. A. - Approvado.

N. 42 - Os cavalleiros do rei (All
the king's horses) - Trailer - 84 me
tros - Paramount International Corpo-
ration U. S. A. - Approvado.

N. 43 - A voz do mundo ns. 80-35
(Paramount sound news n. 80-35) -
Jornal - 212 metros - Paramount In-
ternational Corporation U. S. A. -
Approvado.

N. 44 - A voz do mundo n. 81-35
(Paramount sound news n. 81-35) -
Jornal. - 246 metros - Paramount In-
tednational Corporation U. S. A. -
Approvado.

N. 45 - O crime do Grande Hotel
(Ureat Hotel Murder) - Trailer - 72
metros - Fax k'ilm Corporation U. 5.
A. - Approvado.

N. 46 - Quando o homem é um bo-
imiem (Vlmemi a maus a imian) - 'ri'ai1ei
- 05 metros - Fox Filni Corporahofl
U. S. A. - Approvado.

N. 47 - A vida começa aos 40 (Life
begins at 40) - Trailer - 72 metros
- Fox Film Corporation U. S. A. -
Approvado.

N. is - A primeira guerra mundial
(The first world war) - Trailer - 65
metros - Fox Film Corporation U. S.
A. - Approvado.

N. 49 - Jornal Fox Movietone nu-
mero 8x72 (Fox Movietono News nume-
do 8x72) - 300 metros - Foi JiIm
Corporatiou U. S. A. - Approvado.

N. 50 - Quando o homem é um ho-
mein (When a man's a man) - Draifl
- 1.915 metros - Fox Flim Corpora-
tion U. S. A. - Approvado.

N; 51 - Maluco e magico - Short
- 200 metros - Nair Filme - Brasil.
- Appr ovado.

N. 52 - A trindade fluminense -
Short - 130 metros - Nair Filme -
Brasil. - Appmovado.

N. 53 - Cruzeiro em fóco - Short
- 150 metros - Nair Filme - Brasil.
- Approvado

N. 54 - O cantor de apoIes Cl can-
tante de Nanoles) - Trailer - 81 me-
tros - Warner Bros Ins. U. S. A. -
Ap"nvado.

N. 55 - O cantor de Napole (El can-
tante de Napoles) - Drama - 2.297
metros - Warner Bros Tnc. U. S. A.
- Approvado.

N. 56 - O circuito da Gavea de 195
- 225 metros - Jornal do Brasil S. A.
- Approvado.

N. 57 - Grandes coridas de automo-
veis - 161 metros - Lo Filme -
si!. - Approvado.

N. 58 - Corrida internacional de au-
tomoveis - 179 metros - A. Botelho
Filme - Brasil. - Approvado.

N. 5,9 - Metrotom actualidades nu-
mero 289 - Jornal - 254 metros -
Metdo - Goldwyn - Mayer U. S. A.
- Approvado.

N. 60 - Reclame do Alhambra em le-
treiros - Annunc-io - 30 metros -
Botelha - Brasil. - Approvado.

N. 61 - Zazu (Zouzou) - Trailer -
130 metros - Arys. - Approvado. So!-
fren cortes.

N. 62 - Lisboa em festa - Short -
290 metros - Tobis Portugueza. --Ap

-provado.
N. 63 - Baboona (Baboona) - Trai-

ler - 62 metros - Fox Film Corpora-
Lion IT. S. A. - Approvado. 	 -
-- N. 64 - Baboona (Baboona) - Dra-
ma - 2.200 metros - Fox Flim Corpo-
ration U. S. A. - Approvado.

N. 65 - Folies Bérgere de Paris (Fo-
lies Bergere de Paris - Comedia -
2.204 metros - 20 th. Century (Distr.
da U. Artists U. S. A. - Improrio
ara menores. - Approvado.
- N. 66 - Vingança de pastor (Near

time rainbow's end) - Trailer - 77
metros - Tiffany Pictures U. S. A.
- Approvado.

N. 67 - Cinodia Jornal n. 31 - 150
metros - Cinedia S. A. - Brasil. —
- p.2xptQ Soffreu cortes.

- Acompantiando os campeões
(Chasing the c-hampions) - Short
265 metros - Fox Film Corporation U.
S. A. - Approvado.
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. 69 - Pelos estados	 do	 grande	 N. 92 - Santos - Brasil - 1'iO me-oeste	 (Ou	 Ires MINISTERIO DA JUSTIÇA E NI-Nvestril	trail)	 -
60 metros - Fox 1'iliii Gorporatjou U.

- Cinedj	 S. A. -	 Brasil.	
-'PP1ovado. cocios INTERIOIIES

A. S. - Approvado. N. 93 - 1	 Olympiada uníversitariaN • 70 - O caelioiju voador	 (Old dug	 Slioi't	 229 metros - Cruzeiro do Escriptoriu de, Obras
Iray) - Desenho - 175 inetros	 - Sul	 Brasil. - Approvado
Filin Gol 	 U. 5. A. - Appio- N. 94 - Arredores CorGUI11ENCTA PUBLiCA PABA OS RPAII05
ado.
N. 71 - Canção do anoitecer (Even-

Paguá) - Short - 190 metros - Ci-
nedia S. A. - Brasil. - Approvado.

N1CSSARIOS	 NAS	 INSTALLAES	 ELE-

CT1UCAS DO EDIFICIO DO ARCIZIVO NACO
soug)	 Trailed - 107 iiiutios - Uau- N. 95 - Itaiiilias e prhicezas - Short NAL.
n'unI	 British	 1-'ieture	 Corporatiun	 ..__

Inglaterra.	 - Approvaclo,
- 15 1Iieros - Cruzeiro do Sul
Brasil.	 - Apiirovadji. Chama-se a a1ieuáo dos iu1eressdu

N.	 2 - Canção do anoitecer (Eveu- N. 90 - Exposi ção	 aciunul de Algo- p ara o edital de coneurreucia publicado
oi1g)	 - Drama - 2.241) iueLj	 - dão - Shoit	 133 motos - Cruzei ro no	 Diario Official o.	 Jou,	 de	 13 julho

(auniuffl, ljritisl, l'icture Corpututiou tio Sul - Brasil. - Apptovado. de 1935 ás paginas 15.23/284.
Inglaterra. - Appruvadu. i. 97 - Cine Cruzeiro n. Escriptorio de Obras do MrniLerio da

N	 43 - Filho prodigo	 (Tile. prodi- -	 0 melros - A. Juacjueira - Bta- Justiça e Negocios Interiores, em	 15 de
guI sou) - 'flailei - 00 sil. - Approvado jtijljo de	 1935.	 - O engenheiro chefe,
Uinversal	 Pielures	 Gurpwution	 U .	S. N. 98 - Carioca Filme Sonoro n. 12 Luiz !lildebrando de B. horta Barbosi
A. - Approvado. Sliort - 157 metros - E. P.	 Si-

. 74Muidedura	 de 1935 (Golddj- moes - Brasil.	 Approvado.
gers of 1935)	 Comiwdia-- 2.809 me- N. 99 - Rio Jornal n	 5 - J5 rne 1itipreiiu NacionalIres - flrst National U. S.	 . - Ires - Prograrnma O. K. Brasil. -
Inovado. Apnovado. Chama-se a atteue5o dos interessados

N.	 7	 A espiü	 russa	 (Alter toiri-
ghl) - Trailer - 69 muelros 	 - 11. K.

N. 100 - A defesa	 da	 ereanca	 -
Shurt - 120 n'etros - São l'aiilo Suna-

para o edital de COnCUrSO para supplen-
te de conferente tIa revisão dos jornaes,

O. Radio P jeluie5 U. S. A. - Appru- filmes - Brasil. - Approvado. publicado	 no	 iiorio	 Oíf icial	 de	 19	 devado
N. 76 - A gata infernal (Fleil cat) 	 .

• 101 - Cine Jornal li. 7 - 155 me-
Ires - Santa Cruz Filiiie - Brasil. - julho corrente, á pagina 15.

de julho	 deDrama - 1.885 mimetros - Cütunibia	 -
dures U.	 S. A. - Approvado.

p!wovadu.
N.	 102 - Sangue cigano	 (lhe little

Imprensa Nacional. 20
lf	 - J.	 Leopoldo	 A1be,iuz, se-

N. 77 - A,uuk (Amok) - Trailer - minister) - Trailer - 8.1 melros	 - erelario.
206 melros - Palh	 Nulan - França. 11. K.	 O. Ilud o Pictures U. S. A	 -A.
- Approvado. 1'l»ovaj I'OliehL do flistrieto

N. 78 - O terror de Canyon ((Gil-elo
N.	 103 - Coração de Tóia	 (Big eu-

libre) - Drama - 1.006	 melros I NS PLG^01(1A DO '11L'LUU
Canyon) - Drama - 1.318 metros -
Superior Talking PieturestJ.	 S. A. -

-Cristo Filnis	 (Distr. tda U.	 Artista U.S.	 A. axi	
DE MoTORISTAS

Appro'ado.
N 	 ig - Especialistas em amor (So-

- Approvaclo.
N.	 104 - A	 justiça	 do	 far-wesf,(Western justice)

Resultado dos exames	 effeeluadus no

riety doctor) - Trailer - 70 metros - - tirania - 1.5
metros - Cristo Film	 (Disti.	 da U.

dia	 19	 41 0 corteiilc
Appi'ovados:Metro - Uoldwyn - Mayer U. S. A.

- Approvado. Artists U. S. A. - Aprovado. Erasto Linhares, Mozart Faria, Auto-
N. 80 - O Judeu Suss (Jew Suss) -

N. 105 - A voz do Inundo n. 83-35Paramount sound news n. 83_35)
nio da Silva	 Pinhão,	 José	 Augusto de
Souza, Antonio da Rçclta, Antonio iIjdt't-Trailer - 97 metros - Gajimont Britisli

Picture '- .Inglaterra. - Approvado.
-Jornal	 152 metros - Paramonol In-ternttionaI Corporatjon

gues, Francisco de Oliveira, Garlom Alves
Li-

N. 81 - O judeu Suss (Jew Suss) - U. S.	 A.	 -Appiovado.
Moreira, Pedro Angerami, Waldeiiiai

Fuchs e Albino Uunies do Almeida.noDrama - 2.823 metros 	 -	 Gaumont
British Pictures - Inglaterra. - Ap-

N. 106 - E... pinotes.., á dor (Th@
1iyp-flUttit)))	 - Desenho - 183 me-

Reprovados, 8.
Inspectoria do Trafego, em 19 de julhoprovado.

N. 82 — Esposas estranhas (Strange tros - Paramount Internatjonal Corpo-
ration U.	 S. A. de 4935.—O inspector. De. Edurd Pia/o

wives) - Trailer - 52 metros - Uni- - Approvado.
N. 107 - Não, mil vez não 1 No; No; Estretta.

verseI Pictures Curporatiomi U. S. A. -
Approvado.

No;	 a	 tllousand times lio; - Desemilio
—

pelo presente edital ficam notificados
N. 83 - A Ma fada (The good fairy) 174 metros - Paramouni. Jnternatiu_

nal Corporation U. S. A. a comparecer nesta Inspectoria,	 dentro
- Trailer - 75 melros - Universal - Approva-do. do prazo de 48 horas, para responder por
Pictures Corporation U. S. A. - Ap- N. 108 - A voz do mundo it. 81...35 infracçes do Regulamento do 'transito,
provado. (Paramount sound uc'ws n, 81-33)	 -

os proptietarios ou couductores de ve.hi-
N.	 81 - Do nieu coração	 (Straiglit Jornal - 203 metros - Paramount In- culus abaixo discriminados.

frnrn lhe hearl) - Trailr - &6 metros te rnalional Corpojatjon U. 	 S.	 A.	 - Matrículas jlJ4jstjnctas do art. 368— Universal Piltures Corporation U. S. Apnrovacló.
A. - Approvado, N. 109	 A VOZ do mundo n. 82-35 Infractores:

N.	 8	 - Jornal Universal	 o.	 225
(Universal Pç n. 225) - 251 metros

(Paramount sound news	 . 8235)	 -Jornal - 20,1 metros - Paramouijt In-
Ernpreza Omnibus de Luxo Ltd. 	 om-

nibus os.	 194, 394, 36, 399, 444, 445 8
- Universal Pictures Corporation U. S. tervatiormal	 Cotíior.ation	 TI.	 S.	 A.	 - 446, infracção do art.	 218 O.
A.	 - Appi'ovaclo. Apírovaclo. Martins	 Jordão & Comp. Ltd., idem

N. 86 - Na senda do perigo (Lose' N. 110 - Vamos A America (Ruggleg ris. 13, 289, 347, 355 e 752, infracção dos
end) - Drama - 1.630 metros - \Vil- of red gap) - Trailer - 78 nietro	 - arts. 248 C, 248 L, 248 C. 248 O e 248 L,
liam	 Stciner	 U.	 S.	 A.	 - liupruprio Paramount	 Iliternational	 Corporalion respectivaniente.
para creanças. - Approvado. U. S. A. - Approyado. Light and Power	 idem ris. 47, 63, 67,

N. 87 - Ouro maldito (Gold) - Dra- N.	 111	 -	 Os	 cavalleiro.	 TPi	 (tii 93, 95 e 110, infracção dos arts.	 248 L.
ma 1.456 metros - Majrstic Pielures lhe king's horses) - Drama - 2 . 35,8 248 C. 248 L, 218 O, 248 L e 218 L, re-
ti. S. A. - Approvado. metros	 -	 Pararnount	 Internatjonal pectivamente.

N. 88 - Tuyuty	 Shorl - 152 nie- Corpuralion U. S. A. - ApproVado, Moreira Polonio & Sencadas, idem nu-
tros - Cruzeiro do, Sul - Brasil. - N. 112 - Jornal Fox Movietone nu- meros 169, 581, 587 e 711, infracção dosApprovado.

N	 89	 Sonho de inverno (Em	 win-
mero 8x74	 (Fox Movietone News nu-
meio 8x74) - 300 metros - Fox Filrn

art.	 248 O.
Ernpreza 1. Omnibus	 de	 Luxo Ltd.,ternehtstraurn)	 - Trailer - 80 rima- Corporalion U. S. A. - Approvado , idem ns.	 543, 548, 642 e 644, infracçãotros - Tobis Cinema - Aliernanha. —

Approvado.
N. 113 - Pistas secretas (Car 9) - dos arts. 218 L, 248 O, 248 E e 218 E.

•	 N.	 90 - A visita do presidente Ge-
Drama - 1.887 metros - Pararnourif,
International Corporation U. S. A. -

respectivamente.
Dionel Vieira Souza, idem n. 383 etulio Vargas a Buenos Ayres - Short Approvado, 76	 infracção do art. 24ó C.— 180 metros - Jornal do Brasil S.

A. - Approvado.
N. 114 - Acloravel Conquistador 	 -1,11 Fix II) - 1.885 metros - Colum- O'ctavio Valdetario Coimbra, idem 	 m-

04 - Cine Jornal o. 8 - 160 me-- meros 135, 286 e 352, infracção do artigobia Pictores U. S. A. - Approvaclo. 	 248 C.lros - Santa Cruz Filme - Brasil, -
Approvar]o.	 .

Confere, Roberto das Trinas Silveira,
'acretario. J. Anfonio Morira, idem os. 19, Z	 o

iiin.	 infraccão do	 art.	 248L.
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Christiatio Sicussens, idem na. 365 e
489, infracção do art. 248 C.

Viação Continental Ltd., idem os. 144
e 225, infracção do art. 248 L.

Emilio Sicbert & Comp., idem ns. 172
e 342, infracção do art. 248 L.

José Corrêa Lopes, idem na. 192 e 358,
infracção do art. 248 C.

Waldemiio Teiles Lemos, idem a. 129,
infracção do art. 218 E.

João Ferreira & Martins, idem a. 301,
Infracção do ar?.. 248 O

Mano Bianchi, idem o. 419, infracção
do art 248 L.

Olga Viggiani, idem o. 482v, infracção
do art. 248 L.

Viação Primavera Ltd., idem a. 617,
infracção do ar?. 248 L.

Luiz Vieira Soui.o,idem o. 639, infra-
cção do art. 248 C.

R. Schimi(. & Comp., idem o. 672, lo-
(raccão do art. 248 L.

J. O. Feldkans, idem o. 776, infracção
do art. 248 L.

José C. Lopes. auto-carga o. 382, in-
fracção do ar?,. 144.

Companhia Industrial Transporte Ltd_
idem, in1rarào cio ar?. 248 L.

Companhia Auxiliar V. e Obras, idem,
infracção do art. 161.

Azevcoo & Comp., idem, infracção do
a-rt. 248 L.

Am'ricn Duarte da Cruz, idem, infra-
cção do art. 238 L.

Azevedo & Comp. Ltd., idem, infra-
cção do ant. 92.

Alexandre Ferreira & Irmão, idem, in-
fracção do art. 79.

Jacob Ronette, auto-carga a. 787, ia-
fracção do ar?,. 248 E.
:- Manoel de Oliveira, idem n. 3.417, ia-
infracção do ar?,. 2k L.

Jogo P. de Azevedo, idem n. 3.742,
fracção do art. 248 L.
• João Augusto F. Couto, idem a. 6.226,
infracção do art. 102.

Arthur Chaves, fdezn a. 6.320, infra-
cção do art 248 L.

Eduardo Duvivier, idem a. 7.234, in-
fracção do art.. 100.

José Rabelio Martins, idein n. 7.468,
Infracção do ar?,. 102.

José dos Santos Y. de Mello, idem nu-
mero 7.777, infracção do ar?,. 195.

Lavió Cotta de Almeida Gama, auto-
passeio n. 37, infracção do urt. 102.

José Pereira Pinheiro, idem u. 183, in-
fracção do ar?,. 102.

Lucio Dutra, idem o. 251, infracção d,
art. 102.

Francisco E. Isnard, idem n. 263, in-
fracção do art. 102.

Delphim Monteiro, idem o. 335, infra-
cção do ar?,. 102.

Francisco K. Weimman, idem n. 929,
infracção do art. 79.

Fricinal de Siqueira Silva, idem nume-
ro 1.170, infracção do art. 79.

Armando C. de Moura Carijó, idem
n. 1.443, infracção do ar?,. 102.

Antonio M. Pereira, idem a. 1.508, in-
fracção do ar?,. 102.

David Goffinan, idem o. 1.716, infra-
cção do art. 248 L.
: Antonio G. Machado, ideW o. 1.832,
infracção do art. 102.

Elias Viliar, idem n. 4.900, infracção
do art. 81.

Raul M. de Azevedo, idem a. 2.298,
infracção do art. 248 L.

Luiz Randolpho Morgado, idem nume-
ro 4.04-6, infracção do art. 400.

Humberto Terolia, idem a. 4.488, in-
fracção do art. 248 L.

João Galdino, idem a. 4.666, infracção
do art. 248 L.

José da Costa, idem o. 4.867, infracção
do art, . 102.

Ariston de Assis Baptista, idem nume-
ro 4.877, infracção do art. 248 L.

Ricardo Moreira, auto-passeio numero
5.646, infracção do art.. 238 L.

José Borges, idem o. 5.662, infracção
do art. 252.

Dr. Augusto Linhares, idem n. 5.891,
infracção do ar?,. 248 E.

Ruderico Pirnentel, idexn o. 5.904, in-
fracção do art.

João Tavares de Souza, ideirj o. 6.175,
infracção do ant. 248 L.

Paulo Antonio Azevedo, idem n. 6.423,
iifracção do ar?,. 79.

Benjamin Rodrigues, idem n. 6.712.
infracção do art. 248 L.

Hilton de S. Meirelies, idem o. 6.730,
infracção do art. 248 L.

Joaquim Ilaphael Luiz, idem a. 6.834,
infracção do art. 102.

Gilberto Raymundo, idem o. 6.82, in-
fracção cio art.. 102.

José Antonio, idem a. 6.959, infracção
do art. 100.

José de Azevedo Carneiro, idem nume-
ro 8.141, infracão do art. 88.

Jorge Octavio Labanca, idem a. 8.327,
infracção dos arts. 242 . A e 242 B.

Manoel Pereira da Silva, idem numero
8.587, infracção d'o ar!. 102.

-João de Oliveira, idem o. 8.643, infra-
cão do art. 79.

Joaquim D. da Silva, idem a. 9.57e,
infracção do art. 248 E.

Mano M. Alvarez Dias, idem n. 9.676,
Infracção do art. 102.

Celestino de Almeida Mattos, idem nu-
mero 9.969, Infracção do art. 102.

Qodofredo Agostinho Oliveira, idem
a. 10.136, infracção do ar!. 102.

Luiz Furtagno, Idem n. 10.255, infra-
cção do ar!. 102.

Adhernr M. Corrêa, idem a. 10.9,
Infracção do art. 102.

Eoracio Mais, idem a. 11.793, infra-
cção cio art. 102.

Manoel T. Meilo, idem a. 13.215, in-
fracção do art. 248 L.

Antonio C. Lucas, idem o. 13.271, in-
fracção do art. 100.

Ricardo \Vendt, idem o. 13.516, infra-
cção cio art. 81.

Jayme Santos. idem n. 13.680, infra-
cção doart. 402.

Waidemar P. Padreniso. ideia numero
14.251, infracção do ar?,. 102.

Estado A. Lima, auto-passeio numero
15.058, infracção do art. 79.

Gracianç, M. dos Santos, idem numero
15.621, infracção do art. 79.

João L. Ramos, idem n. 15.693, infra-
cção do ar?,. 102.

Sevendc Ferreira Lope, ;dem numero
15.962. infracção do art. 102.

Joaquim A. Rezende, idem n. 16.709,
infracção do art. 144.

Ary Leon Rey, idem o. 17.086, infra-
cção dos arts. 402 e 257.

Gentil Rego Monteiro, idem a. 17.273,
infracção do arE.. 102.

Manoel PauloTeiles, ideia n. 17.330,
infracção do art. 8h_

Ruy B. dos Santos, idem-n. 17.370, in-
fracção do ar?,. 102.

Carlos da S. Costa; idem n. 17. 416, In-
fracção do art. 102.

Ignacio L. Daker, idem o. 17.532, in
fracção do art. 218 L.

Bernardino D. Pereira. idem o. 17.711,
infracção do art. 238 E.

José Santos, idem o. 17.938, infracçã
do ar!. 102.

Alvaro da Rosa Ribeira, idem numer'
17.947, infrcção do ant. 79.

Manoel S. .Magnlliães, idem n. 17.980
infracção do ar?. 218 L.

Jurandyr \l. Magalhães. idem numerc
18.026, infracção do art. 102.

Luiz R. Souza Dantas, idem o. 18.151
infracção do art. 248 L.

Luciano Marino Crespa, idem numere
19.313, infracção do ar?. 248 O.

Francisco Dias Alão, idem a. 19.140,
infracção do cri. 102.

Watier Benjamin. ideia o. 19.689, in-
fracção do art. 102.

José Accacio de Sá, ideia n. 19.712, ia-
fracção do ari. 248 L.

Arnaldo Simões, idem n. 19.852, in-
fracção do ar?,. 248 L.

José Alves Alvarenga, ideia numero
19.991, infracção do art. 102.

Joaquim Sant'Anna Gomes, ideia nu-
mero 20.084, infracção do ar?,. 102.

Arthur Alves Souza Brasil, idem nume-
ro 20.684, infracção do ar?,. Si.

Moacyr Menezes, idem n. 20.807, In-
n. 20.756, infracção do art. 102.

Manoel Alexandre S. Mathous, Idem 1
fracção do ar?,. 79.	 -

Luiz Costa, idem a. 20.895, infracção
do art. 144.

Francisco Ferreira Pinto, idem nume-
ro 20.911, infracção do art. 79.

Alvaro Madeira, idem a. 21.134, infra-
çcão do art. 248 L.	 - -

NOTA - A falta de pagamento das mui-
tas importa na apprehenso dos do-
cumentos de aceordo com o previsto no
art. 382 do regulamento.

Rio de Janeiro, ID de Julho de 1935.-
Pelo inspector, Didier.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Regional dos Correios
e TeJevaphos do l)istricto

Federal

Valores cabidos em refugo definitivo
no primeiro trimestre de 1935:

Ver editaes publicados, na integra, na
pagina 14.646, do ".Diario Official" do -•
4 de julho.

Estrada de Ferro Centra' do Brasil

De ordem da Directoria, convido o
Sr. Heitor Vianna Falcão, dispensado do
logar de operario da 4' Divisão desta
Estrada por occasião da ultima reforma,
a comparecer naquefle Departamento,
em bem de seus interesses, e dentro do
prazo de 15 dias, a contar da data da
publicação do presente edital, em qual-
quer dia util, das 11 ás 17 horas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Rio de Janeiro. 29 de junho
de 1935. - D. Vasconceilos, secretario.

4
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De accôrdo com os termos da circular
ri. 87, de 30 de outubro do anno p. fin-
do, da Directoria, convido o ex-escre-
vente de 2 classe da 31 Divisão, José de
Alencar Ribas a comparecer dentro do
prazo de 15 dias, a contar da data da
publicação do presente edital, ao Escri-
ptorio Central dessa Divisão, perante a
Commissão designada para apurar em
inquerito administrativo o motivo de
sua ausencia, sem motivo justificado, lia
mais de 30 dias, sob pena de correr. o
processo á sua revelia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 5 de julho de 1935. -
Diocleciano Vasconcellos, secretario.

De accórdo com os termos da circu-
lar ri. 87, de 30 de outubro do armo
p . findo, da directoria, convido o e.-
trabalhador de 3 classe da 31 divisão,
Manoel Francisco, a comparecer der-
Iro do prazo de 15 dias, a contar da
data da publicação do presente edital,
ao PsarkpIorio Central dessa divisào,
perante a commissão designada pata
apurar em inquerito administrativo o
motivo de sua ausencia, sem causa jus-
tificada, fia mais de 30 dias, sob pena
de correr o processo á sua revelia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai cio Brasil, 8 de julho de 1935. -
Diocreciano VasconcetiOs, secretario.

Em seguida, 'o senhoi Tpctor exami-
na OS Jocuriventos do éâdçío e envolu-
cros. Achando-os em ordem, numera e
rubrica as propostas na ordem de seu re-
cebimento. Para constar, lavrou a pre-
sente acta, que vae assignada pelo in-
spector administrativo de materiae, pe-
los interessados presente e por mim,
chefe cio secção. que a escrevi. -. Auto-
ni0 Felix de Bulhões.

1— ........................... ...... ,.
2— Pp. Fonseca, Almeida & Com. Uda,

David Araujo
Lauro da Silveira Azevedo.

Inspectoria Administrativa de Mate-
riaes, 27 de junho de 1935. - Oswaldo
Portes, escrevente. - Confere, Lauro da
Silveira Azevedo, chefe de ecção. -
Visto, Antonio Felix de Bulhões, in-
spector.

Estrada de Ferro Central do Brasil - Inspectoria Administrativa de Materiaes -
Primeira Divisão - Terceira Sub-Chefia

Mappa das propostas apresentadas na coricorrencia administrativa n. 38, realizada em 9
de junho de 1935

N.1	
J 

N.2e ultima

A importar	 A Importar

Material - Unidade

Dias Carda	 Fonseca
AlmeidaComp. Ltda. Comp. Ltda.

Estrada de Ferro Central do Brasil

INSPECTORIA COUMERCIAL
Annuneios nas estações e nos carros de

passageiros - Coneurrencia para a
exclusividade da exploração do ser-
viço.

Av8o
O Diario 0ff iciat está publicando, 4

quintas-feiras, o edital para a concur-
renda publica destinada á concessão da
exclusividade para a exploração dos ser-
viços de annuncios nas dependencas
desta Estrada, cuja conourrencla rea-
Usar-se-á ás 13 horas do dia 15 de agos-
to p. vindouro na Inspectoria Commer-
dai da mesma Estrada.

Inspectoria Commercial, 6 de junho
de 1935. - Bittencourt de Sã, inspector
ccmmerciat.

CONCU1BRENOfA ADM IMSPTIATIVA
N. 38

ACTA DA C0NIUHREN CIA ADM1NI pnrIvA
N. 38, EM 19 on JUNHO Dv 1935

Aos dezenove dias do inez de junho do
anno de mil novecentos e trinta e cinco.
presentes, ás quatorze horas, na sala de
concurrencias desta Iii.pectoria, o inspe-
ctor administrativo de materiaes, enge-
nheiro Antonio Felix de Bulhes e o
chefe de secção Lauro da Silveira Azeve-
do, aquelie senhor declara que recebe, de-
vida . pnte fechados, oseiivelppes 2011
as propostas relativas á concurrencia ad-
ministrativa numero finta e oito, cujo
editai e respectiva transferencia foram
publicados no "Diario Official" numeros
cento e vinte e cento e trinta r dois, re-
pectivanwnte, de vinte e quatrj de maio

e dez deste mez, sPio' 'ecehiào dois en-
volucros na seguinte ordem:

1. Dias Garcia Comp. Lba.
2. Fonseca, Almeida & Comp. Ltda.

2 ejectores Dreadnought' Oresham Patente,
para fixação exterior, R. H., com valvul
de freio de vapor, peça a. 258, uma.......

Peças sobresalentes para ejector
Dreadnought»

6 bocaes grandes, peça a. 16, lim..............
6 guias de vapor para bocal grande, peça nu

mero 16 A, uma...........................
6 bocaes pequenos, peça n. 18, um............
6 guias para bocal pequeno, peça n. 18 A,

uma.......................................
6 valvulas de retenção completas, peça a. 21,

uma......................................
6 valvulas de retenção, de traz, peça a. 22,

unia.....................................
6 valvalas de retenção, de frente, peça n. 23,

uma........................................
6 valvulas de retenção, pequenas, peça a. 32,

uma..................................
6 guias de valvula de retenção, pequenas, peça

a. 33, unia ...............................
24 boquilhas de ferro mafeavel, para mangueira

de freio de vacuo, de 2", peça n. 2.609,
urna....................................

24 curvas de ferro fundido, para ligação, d
canatisação com a mangueira, peça numere
2.321, uma................................

3 paneltas completas para locomotiva, cylindrc
de2l", uma ...............................

2 manonietros de bronze, 6" de diarnetro com
2 ponteiros, graduação cm portuguez, peça
a. 2.012, um..............................

1 disco de ar com manivella, peça a. 2, pg. 27,
um.......................................

3 molas de valvula do ejector grande a vapor,
peça a. 5, pg. 27, um

3 sédes da vaivula do ejector grande a vapor,
peça a. 6, pg. 27, urna...................

3 sédes da valvula de vapor do ejector Pe-
queno, peça o. 12, pg. 27, unia............

1 cyiindro separada-classe E de 18", pg. 34
e 35, um................................

4:900$000

628000

38$300
44$800

32$900

192$000

26$400

6$400

23$400

35$100

2865000

476$000

23$800

208900

14$100

1:421$000

4:798$000

57$500

378500
448000

32$000

189$000

268000

26$000

238000

358000

2858000

4758000

23$500

20$000

14$000

1:420$000

1

2
3

4
5

6

7

8

9

lO

li

12

13

14

15

16

17

18

'9

20$300 20$200

35$ 100 355000

1:7008000 1:645$000

Inspectoria Administrativa de Materiaes, 26 de junho de 1935. - Ilago Pedrinha
Carlos, escripturariO de 2'. Edmundo Martins Gumes, escrevente de 2a. Confere. -
Lauro da Silveira Azevedo, chefe de Secção. Visto. - Antonio Felix de Bulhões,
inspector.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

COIWUBRENQIA ADMINi8T1ATIVA N. 51

De ordem da Directoria, faço publico que ás 14 horas do
dia 24 de julho de 1935, na Inspectoria Administrativa de Ma-
Leriaes uesia Estrada, serao reoeinds piupuslas pais wu-
cmento dos artigos abaixo discriminados, cujo pagauieflk
será effectuado, á vista das contas devidamente processadas,
na Inspectoria do Thesouro, mediante as seguintes condições:

1 — As propostas deverão ser apresentadas em troa vias.
nas fórmuias já adoptadas, modelos "Detalhe e kesuw O r, no
dia e hora acima citados, datadas, assignadas, com indicação
do endereço, sem razuras, emendas ju entrelinhas, devendo a
primeira via vir achada com estampilha lederai de mii réis

iOUO) por folha e mais o seilo de Educação e Saude $200).
Ii - Serão entregues em envotucros fechados e lacrados,

com a declaração, por fóra, do nome cio proponente e numero
da concurrencia. envolucros que serão acompanhados, em se-
parado, de todos os documentos que possam provar a idonei..
aue tio pluponente, entre elies o resino de quitação da ultima

coitecta de todos os impostos a que estiver sujeito e cex't.iclac
:a Junta Lommerciai, com a decla raçil, de estar a sua firma
ou contracto ali registrado, ou do certificado do registro pré-
viazneute leito nesf ,,x Inspectoria. As sociedades anonymas e as
companhias nacionaes ou estrangeiras, provarão sua existen-
cia legal de conformidade com a lei.

III - No acto da entrega das propostas, o concurrente
deverá annexar o recibo da caução annual de 10:000$000 feita
na lnspctoria do Thesouro desta Estrada, em dinheiro ou no
seu equivalente em titulos da divida federal, para garantia de
suas propostas durante o corrente exercido.

Os concurrentes que não tiverem a caução annual para
garantia da proposta acima referida, poderão fazer, para cada
coucunencia, na proporção de 10 % Sobre o valor do material
que se propõem fornecer (minima de 200$000), sendo que
nesse caso, as suas propostas deverão ser calculadas e som-
rnadas, afim de facilitar a fiscalização.

IV — Os envoluoros serão abertos diante de todos os coa-
currentes presentes ao acto devendo cada um rubricar, folha
a folha, as propostas de todos os outros, em presença do pra..
idente que, por sua vez, as authenticará com a sua rubrica.

Urna vez iniciada a abertura das propostas, não serão
admittidaa quaesquer rectificações que possam influir no re-
sultado respectivo.

V — Versará a concurrencia para o preço em réis, papel,
ou em moeda estrangeira, indicado em algarismo e confirmado
por extenso para as unidades estabelecidas nos artigos pe-
didos.	 .	 . -.

No caso de ser açceito o preço em moeda estrangeira, os
pedidos serão calculados depois de feita a conversão para
moeda nacional, cuja taxa será a da veapera da extracção do
pedido de compra.

VI - Não serão tomados em consideração os preços que
não satisfizerem á exigencia acima, os que não se referirem
vigorosamente ás unidades e especificações da clausula XVI
deste edital, nem os apresentados em detalhe para os artigos
de preço médio.

VII - As propostas não poderão conter sinão urna-fór-
mula de completa submissão a todas as clausulas deste edital
e do preço, conforme ficou antes estabelecido.

IU - Não serão tomadas em consideração quaesquer
oflertas de vantagens não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o oflerecimento de urna redu-
ação sobre a mais barata.

— Fica reservado á Estrada o direito de accelt.ar
parte de uma proposta e parte de outra ou outras, conforrn
a difternQa para menos nos preços dos varios artigos a se-
rem fornecidos, de não aceditar nenhuma das propostas api's-
sentadas ou aunuliar a cóncurrenola, OSSO assim convenha aos
seus interesses.

X - Todos os artigos relacionados neste edital, que
constarem do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser for-
necidos com observancia das exigencias do mesmo Caderno.

XI — Gabará a preferencia para o fornecimento ao autor,
da proposta mais barata, por niluima que seja a differençs
antre elia e qualquer outra, bem como ao produto de indus-

tria nacional, em igualdade de preço o condições com o es-
trangeiro, satisfeitas as exigenclas do Caderno de Encargos,
quando se tratar de material constante do mesmo Caderno, e,
ainda ao proponente nacional, em Igualdade de condições com
o estrangeiro. Não se verificando nenhuma des.as hypothe.

-eca, o fornecimento será ad.judcado a quem apresentar preço
mais vantajoso.

XII - ti material deverá ser entregue nos AImoxarifa4
desta Inspectoria, na estação Maritima; o existente na praça,
dentro de 30 dias, e o cio importação, dentro de 90 dias, con-
tados da data da entrega do pedido.

• '?.m caso de inobservancia dos prazos acima indicados, fi-
cará o fornecedor sujeito ás seguintes penas:

a) multa de 20 % sobre a importancia do material alio
entregue, ou si tór da conveniencia da Estrada, poderá ser o
material adquirido de outro fornecedor, correndo a diferença
de preço resultante dessa acquisição, por conta do fornecedor
faltoso;

b) as Importancias resultantes de multas ou differenç
de preços poderão ser deduziLias dos credites do fornecedor
na Estrada.
•	 Os preços para os materiaes que não têm similar na pro.
'ducção nacional, deverão ser dados para importação.

Xlii - Para garantia do fornecimento, ficará o propo-
nente preferido obrigado a unia caução de 10 % nas mesmas
condições da acima referida, sobra a Importancla do material
a fornecer. Essa caução será effeotuada no prazo de cinco
dias uteis, a contar da data. do convite por escrlpto, expedido
pela Inspectoria Administrativa de Materlaes. A falta da cau-
ção nesse prazo sujeitará o fornecedor á perda da caução de
que trata a clausula 111.

XIV — pelo não cumprimento do fornecimento, ficará o
fornecedor sujeito a uma multa que a Juizo da Adminlstraçlo
da Estrada, poderá attingir até o valor da caução de que trata
a clausula XIII, podendo ainda a Administração impedir o seu
comparecimento, durante um anuo, aos futuros forneolineo-
tos e, na reincidenola, cassar4be definitivamente a
dacle.

XV — A Estrada reserva-se o direito de annuiIar estã
concurrenola, caso assim convenha aos seus interesses, indo.
pendente de lntcrpellaçfto judicial ou eztra-jwftcJal.

XVI — Relação das materiaee a que se refere este edital:

Papel assetinado, A.A. de 1', para Impressão,
em resmas de 500 fls. de lm,12 x Oilt,76:

Itens
1. 1.000 resmas de 16 kilo, resma.
2. 500 resmas de 18 kilos, resma.
3. 500 resmas de 30 kilos, resma.
4. 500 resmas de 40 kilos, resma.

Papel assetinado, B.B. de 1', para impre$ão,
em resmal de 500 lis, de 0111,66 x Orn,96;

5. 500 resmas de 30 kilo5, reuna.
6. 1.000 folhas de papel para capa, "Ruma", formato de

Om,70 x lm,00, côr Havana, folha.

Papel Roya l Bond, em resmas de 500 fia, de
24 kilos, de Om,66 z Gm,96:

7. 100 resmas, rosa, resma.
8. 100 resmas, azul, resma.
9. 100 resmas, amareilo, resma

10. 100 resmas, branco, resmá.
li.	 200 kilos de tinta encarnada para Impreu&o,Ch. Leu-

rilleu; em latas de 2 kilos, kilo,

Cartões para impressão de bilhetes, cofor4
amostra na MIA, dos seguintes typo

12,. 2.500 milheiros, typo 1, milheiro.
13. 5.000 milheiros, tyo 2, milheiro.
14. 2.500 milheiros, typo 3, milheiro.
15, 20.000 milheiros, typo 4, milheiro.
16. 3.000 milheiros, typo 7, milheiro.
17, 20,000 milheiros, typo 8, milheiro.
18, 5.000 milheiros, typo 25, milheiro.

Inspectoria Administrativa de Materia$, 13 de Julho de.
1935.- - Antosuo Falia de Bulhóss, inspector.
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conforme o depaeho de 21 de r aio de
1935, no prazo de 15 dias a partir desta
data.

Segunda Sub-Directoria, 12 de julho
de 1935. - Candido Bru,a; sub-du'e-
ctor,

5.

Li

MINISTER1O DA FAZENDA
Caixa de Amortização

Editam. li
Fato publico que se tendo extraviado

a apoUco do typo Uniformizadas, do va-
lor nominal de conto de réis, juros
ann-uae de 5 %, de n. 461.433, pert,cn-
cento a Lourival ItebouQas, será expedido
novo titulo si, no prazo de cinco (5) dias,
contados da data da publicação deste
edital, não apparecer reclamação em
contrario.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1935.
- José Armando Lins de Azevêdo, chefe

- de secção servindo de director..

Edital n. 12
}'ao publico que se tendo extraviado

• as appolices da Divida Publica, typo Uni-
formizadas, juros de 5 %. ao anuo, de
ris. 1.53.093'a 153.096, pertencentes em
i.isoíructo a Eduardo Augusto Ferreira
Martins, serão expedidos novos titu10
ai, no prazo de cinco (5) dias, contados
da data da publicação deste edital, não
aparecer reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1935.
- José Armando Lins de Azevêdo, chefe
de secção, servindo de director,

Delegacia Fiscal do 'lbesouro Nis.
 no Estado do Rio

ONCUk5O DE PRIMEIRA EYRANÕ1A PARA
PROVIMENTO D5 EMPREGOS DE FAZENDA

Edital n. 17
De ordem do Sr. presidente e de ac-

cordo com o disposto no art. 28 do
re3ulamento baixado com o decreto nu-
mero 8.155, de 18 de agostó de 1910,
faço publico, para conhecimento dos in-
teressados que, ás .12 heras de aeguúda-
feira, 22 do corrente, serão chamados
s prova oral de portuguez, que terá lo-
ar no salão nobre do edificio do Lyceu

de Humanidades "Nilo eçanha" - Es-
cola Normal de Nicthercy, os seguintes
candidatos:
1. José Joaquim Estevas.
. Floriano Feltrim.

3. Felix Ribeiro Macedo.
4. Geraldo Affonso Ascoli.
5. João Navarro de Andra

6. Hugo Ribeiro de Almeida.
7. José 'Vieira Sobrinho.
S. José de Miranda Sá Sobral
9, Fernando Neves Belém.

40. Luis Philippe _Pcréira Leite.
Turma supplemoiitar:

1. Flauberi de Oliveira Monte.
2. Frederico Augusto Pinheiro Limo-

eiro,
. Henry Gasp ar Lahmeyer.

A. Luiz Gastão Gonzaga.
. Neloisa Calmon du Piri Oliveira.
Secretaria do Concurso, 19 de julho

dP 1935. - O secretario, Walde,r,1,o
Ferreiro Mendes.

Recebedoria do Districlo Federal
nO1TÁL DE INTIMAÇÃO

Pilo presente edital fica intimada a
firma Saliba Jorge, ambulante de fa-
zendas, chapa 11, .018, residente á
avenida 28 de Setembro n. 329, a pres-
tar esdareelmentos sobre é coilecta j-
mero 7.693, de 16 de marco de

Directoria do imposto de Renda
A Directoria do Imposto de Renda,

avisa que foi calculado o imposto e ex-
pedida notificação de lançamento por
via postal, aos contribuintes abaixo
mencionados:

Exercicio de 1932:
Barreto - Edmundo Williams Muniz.
Cabra! - Gonçalo 1'ravasos da Vei-

ga.
Costa - Francisco.
Faria - Fernando de Moura.
Foram - Julio Luiz José.
Gruribaum -- David.
Jardim - Francisco
Leituga - Eduardo da Silva.
Loureiro - João.
Ribeiro - Annibal Lima.
Silva - Antonio Justino Pereira da.
Silva - Germano da.
Silveira - João Claudio da.
Tavora - Fernando do Nascimento

Fernandes.
Banco Nacional Ultramarino,
Bento & Gonçalves
Companhia Expresso Federal.
Frisbee - Alhert Henry,,

- Lamberti - Beatriz.
Magintosh - John Macauland.

• Martins	 João (espolio)
Maskel - Ernest.
Mello - Antonio da Silva,
Mello - Candido Espinola de,.
Peixoto -• Anisio de Castro.
Sa.iitos - 'Alberto dos.
Simões Coelho& Comp. Ltd.
Simões Coelho, Pinto & Companhia

Ltda.
Exercido de 1934:
Cruz - Manoela Vidal da,
Couto - Yedda do
Fontes - Octavio Souza,
Exercício de 1935:
A. Pyrostampa S. A.
Armazens Geraes Guanabara S. A.
Atiantie lle'fining Company of Brasil.
Banco Aliemão Transatiantico.
Banco Boavista.
Banco Commercial de Minas Ge'aes.
Banco do Credito Real.
Banco Hoilandez Unido.
Banco Mineiro do Café.

Banco Pirtuguez do 13rasil.
Bhering Cia. S. A.
Brasil Patentes, Incorporada S. A.
Braziltrad Limitada S. A.
Casa Hilperi, S. A.
Casa de Saude da Oavea S. A.
Cor-arnica Porto Ro-ia S. A.
Gilgate Palmolive Peet Co. LId.
Companhia de Acidez.
Companhia Administradora e Coü

tructora flosaria.
Companhia Agricola e Industrial Ma-

galhãez.
Companhia Auxiliar de Viação e

Obras.
Companhia Brasil de Grandes Hoteis.
Companhia Brasil Tndustrial,
Companhia Brasileira de Terrenos.
Companhia Brasileira Carbureto de

Calcio.
Companhia Brarleira de. Electricidade

3/A.

C,rnpaihia Brac.Jelra de Torraa-ão e
Moagem.

Conpanha Bi-unsv..ick do Brasil, S/A.
Companhia Centros Pastoris do &asil.
Companhia Cervejaria Brahma.
Companhia "Continental" S/A de Se-

guros.
Companhia Deodoro Industrial.
Companhia Fabrica de Tecidos Co-

cilhã.
Companhia Fabrica de Bot5es e Artefa-

ctos de Metal.
Companhia Fabrica de Vidros o Crys-

taes do Brasil "Esberard".
Gorrrpanhia Federal de Fundição.
Companhia Força e Luz de Palroyra.
Companhia Geral de Habit.açss e Ter-

renos.
Companhia Ilaya Industrial.
Companhia Hoteis Paace.
Companhia Importadora de Relogios.
Companhia Industrial e Viação de Pi-

rapora.
Companhia Industrial Rio de Janeiro.
Companhia Kurbs S A.
(íorrip-anhia Lacticinios Pinheir,
Companhia Locativa e Construclora
Companhia de Madeiras Narionaes.
Conpagnie de's Maasins Généraux ei

Enfrepôts Libres D'Anverfi.
Compnh ia Manufactora Fluminense.
Companhia Maritima Brasileira.
Companhia Mercado Municipal do Rio

de Janeiro.
Mesquita - Isaac da Costa.
Meyer - João Gaspar Corra (Dr.
Michà'helles - Alf'red.
Miehhellee - Alfred.
Milier - Rberto,
MilIer - Thomas.
Minich - Ot!rnlat.
Mirande - João.
Miranda - Silvano Martiis de.
'Morg - Ernst Leopold.
Modley - Oscar.
Monteiro - João Tgnaelo
Monteiro - Joaquim Maria.
Monteiro - Jmtha 5 dá Costa nego.

ifeiro - José Luiz.
Monteiro - Maria,
Monteiro - Maria Amalia Barbosa.
Monteiro - Olmp!o de Accioli.
Mntelro - Pedro .Atirelio de G4es.
Mozit.ciro Filho - Affonso Fernandes.
Moreira - Adolphn José,
Moreira - Branca Maria.
Moreira'Prajano Ferraz.
Machado - Manoel.
Moit - Tlorlolpho.
Moritinho - Sylvio Monteiro.
Soeidncl Anonyma "A Econnrniea.
Sociedade Annnyma "A Tteiiquia".
Sociedade Ancnyma Casa Colombo.

SOOIEPMWS_- ÃN9NYWS
PREDIAL METROPOLITANA S. A.

ACTA DA ASSEMBTÁ4 GERAL EXTRAORD1N.\-
RIA. REALIZADA EM 47 DE JULHO ur
193,5
Aos dezesete dias do mez de julho de

1935, reunidas em assembléa geral ex-
traordinaria, na séde social, á rua
reóhal Bento Manoel n. 83, ás ii horas.
os accionistas abaixo a.ssignados e cons-
tantes da lista de presença, represen-
tando a maioria do capital social. foi
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aberta a sessão. Assumindo a presiden-
eia o Dr. Dedo de Paula Machado pe-
diu aos accionistas presentes que indi-
cassem os accionistas para dirigir os
trabalhos, sendo que a escolha cahiu na
pessôa do referido Dr. Decio de Paula
Machado, que convidou a mim, Francis-
co Ribas Fabres e Dr. Renato Saltos
Pupo para secretarios da assembléa.
Iniciados então os trabalhos, disse o pre-
sidente da assembtoa que, conforme os
annuncios de convocação feitos pela im-
prensa, o fim da prQsente assembida era
resolver sobre o levantamento de um
emprestimo hypothecario, dando como
garantia bens sociaes, bem como autori-
zarem ú directoria poderes amplos e
illirnitados para tal fim. Offerecendo a
palavra a quem deita quizesse fazer
uso, pediu-a o accionista Jayme de Sal-
les Pupo, que fez uma longa exposição
sobre as vantagens que adviriam para a
companhia, na realização de tal ope-
ração, o que foi por todos ouvido sem
debates. Finda a exposição, o Sr. pre-
sidente da assombléa, como mais nin-
g-uem quizesse fazer uso da palavra,
disse que ia pôr em votação a proposta
ora feita, sendo isso feito immediata-
niente, tendo se apuraio que a pro-
posta fôra approvada por unanimidade,
conferindo assim á assembléa geral ex-
traordinaria poderes amplos e illimita-
dos á directoria para negociarem o em-
prestimp, podendo lavrar e assignar es-
cripturas de hypotiieeas, autorizar re-
gistros e tudo que necessario fôr para
o bom desempenho e realização da ope-
ração em apreço. Como mais ninguem
quizesse fazer uso da palavra, declarou o
presidente da assembléa que ia suspen-
der a sessão pelo tempo necessario á
lavratura da presente acta, o que foi
feito por mim, secretario da assembléa,
sendo que a mesma foi por todos appro-
\'ada e as-signada. - Francisco Ribas
F'abres. - Dreio de Paula Machado.- -
/tcnalo de Saltes Pupo. - Francisco
Mello. - J'ayme de Saltes Pupo. -
Sebastiana de Pauta Machado. - Alva-
ro Saltes. - Mano Domingues Marques.

Certifico que, por despacho do Si'.
director geral, de 19 do corrente, se ar-
chivou nesta repartião, sob ri. 11.9.14,
o seguinte documento referente á Pre-
dial Metropolitana SIA., a saber: acta
de assembléa geral extraordinaria, rea-
lizada em 17 de julho corrente, que au-
torizou a directoria a realizar um em-
presUmo hypothecario, dando plenos
poderes. Eu, Luiz Augusto Alves Fel-
tesa 20 officiaT da 1 1 secção deste De-
partamento, passei a presente certidão.
Rio de aJneiro, 19 de julho de 1935.
Visto. - Gustavo Adol-pho Ba-tlt-, dire-
ctor da secção dó commercio.

W-1.522-19-7435-5.8$100..) --C-4 .2-10-7-935-8$f00.)

COMPANHIA CANTAREIRA E VIAÇÃO
FLUMINENSE

ACTA DA ASSEMB1A GERAL OBSMNARIA DOS
ACCIONISTAS, EM 28 ns JuNiw DE
1035
Aos vinte e oito (28) dias do mez de

junho de -mil novecentos e trinta e
cinco (1935), ás quatore horas (14h.00),
achando-se reunidos no escriptorio da
Companhia Cantar-eira e Viação Flumi-
nense, á Praça Quinze de Novembro,
nesta cidade do Rio de Jane, para

on-de foram convocados, por annuncio,
para hoje, accionistas representando
147.772 acções, corno se verifica do res-
pectivo livro de presença, o director
vice-presidente, Sr, G. B. F. Neele,
substituto eventual do director presi-
dente, Sr. C. W. Bayne, na forma do
artigo treze dos estatutos em vigor, de-
clara constituida e aberta a assembléa
geral ordinaria, visto haver numero le-
gal para a 'sua reunião, e indica para
presidil-a o Sr. Visconde de Alves Ma-
theus; e, tendo essa indicação sido ap-
provada por acolamação unanime, oe-
cupa a pre-sidencia e convida para se-
cretari-os os accionistas Sus. Stuart Bru-
cc Campbell e Dr. Mano de França Mi-
randa.

Não se procedeu á leitura da acta da
sessão anterior, que foi extraordinaria e
se realizou a vinte e sete (27) de no-
vembro de mil novecentos e trinta e
quatro (1934) -, por ter sido lida e
approvada em a mesma sessão; e, pas-
sando-se ao expediente, foi lido um te-
legramma do accionista membro do
Conselho Fiscal, Si'. Edgard Land Avel-
lar, communicando a sua ausencia por
motivo do m-olestia, que o retinha em
uma estação -de aguas.

Em seguida, pede o Sr. presidente ao
Sr. Stuart Bruce Oampbell, 10 secreta-
rio, para ler o -an-n-uncio de convocação,
publicado, por vezes, no "Jornal do Com-
mercio", o que é feito, constando desse
ann-uncio que os fins da reunião são:
Deliberação sobre as contas da Admi-
nistração do anno findo a 31 de dezem-
bro de 193-4; Eleição dos membros e
supplentes do Conselho Fseal.

O Sr. presidente convida, então, um
dos directores presentes para ler o re-
latorio da Directoria, leitura essa dis-
pensada por proposta do Sr. William
Albert Wheatl-ey, por isso que todos os
presentes estavam perfeitamente intei-
rados dos termos do mesmo relaorio,
pela sua publicação no "Diario Official"
da vespera.

Achando-se, ausente o relator do pa-
recer do Conselho Fiscal, pede o Si'.
presidente ao Sr. 1° secretario para pro-
ceder á leitura do parecer cio mesmo
Conselho, que é, em seguida, submettid-o
á discussão. Não havendo, porém, quem
quizesse fazer uso da palavra foi posto a
votos. sendo approv-adas, unanimemente,
as suas seguintes conclusões: 1° - São
approvadas as contas concernentes ao
nuno social findo a 31 de dezembro de
1934; 2° - São igualmente approvados
os actos da gestão praticados durante o
mesmo anno.

A seguir, o Sr. presidente da assein-
bida declara que se vae realizar a elei-
ção dos membros e supplontes do Con-
selho Fiscal, de conformidade com os
estatutos soeiaes, servindo de escruta-
dores os Srs. secret-ario-s. E, para isto,
pede aos Srs. accionistas que se munam-
de suas cedulas, entregando-as á Mesa
para a eleição. .Devidamente apuradas
as cedulas entregues, indicaram o se-
guinte resultado:	 -

Para membros do Conselho Fiscal:
Votos

Para supp lentes:
Votos

Stuart Bruce Ganiphei! .......14.770
Dr. Mano de França Miranda 14.770
Wi-ll-iam Albert Wheatley . . 14.770

Conhecido este resultado, o Si'. pre-
sidente proclama, então, eleitos: mem-
bros do Conselho Fiscal os Srs. Viscon-
de de Alves Matheus, Commendador João
Reynaldo de Faria e Edgard Land Avei-
lar; e, supplentes do mesmo Conselho,
os Sus. Stuart Bruce Camnpbell, Dr.
Mano de França Miranda e \Villiam AI-
bert Wheatley.

O director vice-presidente, Sr-, G. B.
F. Neele, usando da palavra, diz que
deixa de fazer referencia á situação
economico-financeira da Companhia por
ter sido amplamente demonstrada no re-
latonio da Direc-t;oria, publicado iio
"Diario Of-ficial" da vespera. Nem por
isto. entretanto, deixava de repetir que
a Direeroria ludo tem feito no sentido
Je conseguir o justo e necessario au-
gmen-to dos preços das passagens e das
tarifas em vigor, alguns dos quaes da-
tando de mais de meio seculo.

Tratando cia receita da Companhia, no
au-no social em exame, pondera o Sr.
Neele que emquanto esta foi maior
3,63 % sobre o a-nno passado, a porcen-
tagem da despesa excedeu de 0,25 %,
sendo que só de auge-lentos de orde-
nados e salarios teve a Companhia que
arcar com o elevado- onus de cerca de
800:000000.	 -

Continuando com a palavra, diz o
Sr. Neele que, não obstante j á terem
sido consignados nas actas das assem-
bléas gera-es extraordi-narias de 26 de
setembro e 27 de novembro de 1934 vo-
tos de pezar pelo desapparecimenio do
fiscal do Conselho Sr. Manoel Carrmhõ
da Silva Leal e do director Sr. A. L.
Pontet, cIte evocava ainda uma vez,
com sentida saudade, esses dois nomes
por sei' esta a primeira assembléa ge-
ral ordinaria que se realiza, lia tantos
anuos, sem a presença de tão dedicados
o sinceros companheiros. Pedia, assim,
um minuto de silencioso- respeito come
homenagem á memoria de ambos; no
que foi acompanhado por todos os pre-
sentes.

Nada mais liavendo a tratar. o Si',
pmesideiite da assemhléa dirige o seu
agradecimento pela presença do Srs.
accionistas; e, suspendendo a sessão,
solicita a permarmencia de todos em-
quanto se ('(l n'riU e esta ar ta, que e lidr.
em voz alI-a, pelo Sr. 1? secretaria, e a
seguir, posta eia discussão e un-'aniin-
'mente opprovada. declarando, então, o

v. presidente encerrados os trabalhos.
E eu, Stuarr: Bi'uce Camnphell. 1° secre-
tario, mandei fazer, conferi e assigno a
presente acta. me de Janeiro, 28 de
Junho de 1935. - Stuart Br-u-ce (1amp-
hc11,,—V. de Alves Matlemis.—Mario de
França Mironda.

(C,4.518-19-7-35—iO7$l00

BRAZILTRAD LIMITADA S. A.

ACTA DA A8S5M8LA GERAL, REALIZADA EM
3-0 DE JUNHO DE 1935

Visconde de Alves Malheus 	 14.770	 Aos trinta dias do meu de junho do
Commendador João .ReynaldO 	 anno de 1935, ás 14 horas, reunidos na

de Faria ................... 14.770 séde social, á rua 1 1 de Março n. 51, 28
Edgard Land Aveilar ........- 14.770 andar, nesta Capital, accionistas da Com-



LIMITEI)

Estabelecido em 1880

Casa Matriz - Yokohama, Japão

Gapital.	 ren.	 ....... 100.000.Oi0,00
Capital	 realizado.	 ... 100.000000,00
Fundo de reservas.	 ., 425.S00. 000,00

BALANCEI-r, DAS OPE1sõES. NA PRA ÇA DO
RIO os JANE I R O Zb1 30 Dg JUNHO	 DE
(9:35

Activo

Letras descontadas. 	 .	 . 2.006:000$00.
Letras e	 effeitos a	 x'e.

receber	 por	 conta
propria	 do	 exterior. 952 :317 $5 10

Letras	 e	 effcitos	 a
receber em cobrança
do	 exterior'.,	 ...... 8.507 81Q$J48

Letras e effeitos a ré-
receber em cobrança
do	 interior .	 ....... 627 :381$00

Exnprastimos em con-
tas torrentes. 87:873$380

Valores caucionados. 	 • 8.255:5M900
Caixa	 matriz...,, 9:880000
Agencias	 e	 filiaes	 no
exterior.........

Correspondentes do in-
terior	 ........... 408u:296850

Hypothecas....... 1.134:.446$502
Caixa: em moeda cor-

rente	 no	 banco.	 ... 41:965$760
Caixa:	 em outra	 os- -

pecies no banco. .... 12:174,$250
Caixa:	 no Banco do
-	 Brasil .	 ..	 ..	 ...... 5.719:8684800
Caixa: em outros ban-

cos......	 ....	 .... 2f:t*00O
Diversas cont.	 ..	 ., 132:473$500
Moveis e utensilios,	 ,. 12:450$000
Lucros	 e - perdas.,,	 .. 75:8484830

Total	 do	 .aLivo.	 ..,.	 31.904:937973

Passivo
Capital.....	 ...... 1.000:000$000
Depositos	 em	 conta

corrente com	 juros 1.260:9234310
Depositos	 em	 conta

corrente	 sem juros. %1:481$540
Depositos a prazo fixo 682:659$700
Deposites	 em	 conta

de cobrança do ex-
terior.	 . .	 . .	 .. ..	 .. 8.50,i:slo$048

J)epositos	 era	 conta
d° cobrança do inte-
rior............ 627:381$0O

"Titulas em earção	 e
em	 deposito,	 ... 8.255:514$900

Caixa	 matriz .	 ..	 .... 561:007$554
Agencias	 e	 fihiaes	 no

exterior.	 ........ 1.241 :188$816
Letras a pagar. 2.387:0%$5,43
Diversas	 contas. .... 1.879 :883$56
Deposito	 para	 letras

a	 liquidar ...	 .... 4.98t:9l0$600

Total	 do passivo.	 .... 31.904:937$973

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1935.
- M. Nawata, gerente. - Y. 1Irda,
contador.

(C.	 4.424 - 19-7-5 - 76$500).

AGPA DA ASS5MBLA omw. OflDINAIIIk,
REALIZADA EM 29 os JUNHO na 1935

Aos vinte e nove dias do mez de ju-
nho do anno de mil novecentos e trinta
e cinco, reunidos em assembléa geral
et'dfnaria, ás 14 horas, os accionistas
da 'A Itural", sociedade anonyma, á
praça Mauá a. 7 (10 pavimento), con-
vocada pela directoria, conforme pu-
blicação feita no Diaro Official ão
dias 31 de . maio, 1, 1 e 27 do corren-
te, o Dr. Carlos Kiebl, director-presi-
dente, verificando pelo respectivo livro
a presença de accionistas representando
17.40 acções, quasi a totalidade do
capital, declarou aberta a sessão, soli-
citando aos presentes indicassem um"
de seus pares para presidir os traba-
lhos da assembla.	 -

Acelamnado o Dr. Guilherme Guinle.
convidou este para secretarios os Srs
Ismael de Oliveira Maia o Galdino
Lima, que acceit.aram.

Gonstituida. assim, a mesa, procedeu
o Sr. 10 secretario por ordem do Si.
presidente, á leitura do annuncio de
convocação, concebido nos seguintes
termos:

"A Rural" Sociedade Anonyma -
Asseúléa Geral Ordinajia. São con-
vidados os Sie;. accionistas da "A Ru-
ral", sociedade anonyma, a se reunirem
em assaniblcha geral ordinaria. no dma.
29 de junho pioxinio futuro, ás 14 ho-
ras, na praça Mauá o, 7 (17 pavimen-
to), afim de tratarem e resolverem so-
bre as seguintes materias: a) discussão
e approvação das contas e actos da di-
rectoria, relativos ao exercicio de 19'4;
b) eleição da directoria, membros do
Conselho Fiscal e supp!entes. Acham-
se á disposição dos Srs. accionistas os
doeuncntos de que trata o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de ul1io de 1891.
Rio de Janeiro, 31 de maio de 1935. -
A Directoria",

Em seguida o Sr. presidente man-
dou que o Sr. t o secretario procedesse
£ leitura do relatorio, balanço e pare-
cer do Conselho Fiscal. O accionista
Dr. ilerculano Thomaz Lopes propoz a
dispensa dessa leitura, por terem sido
esses documentos publicados no Diarie
Qfficin do 24 do corrente. á pagina
a, 13.68. Essa proposta foi, sem dis-
cussão, uanteemnente approvada.

Declarou em seguida o Sr. presiden-
te. que estavam em discussão as refe-
ridas contas apresentadas pela directo-
rla,.o r&atonio o o parecer do Conse-
lho Fiscal; e. oão tendo havido quem
sobre a materia quizesse faliar, sub-
metteu-os á approvação, tendo sido ali-
provados por unanimidade, abstendo-.
se de votar os membros da direct.oi
e do Conselho Fiscal.

Passando-se á segunda parte d
dem do dia, declarou o Si'.
que se ia proceder á eleição da
etoria o seus supplentes, e do conebi»
fiscal e seus supplentes. Coimi,.k
ascrutinlo, contadas e apuradas a
chulas, verificou-se o seguinte cciii-
tacho:

Para director-presidente: Dr. Cambie.
Kiehl.

Para director-gerento: Dr. Carlo
Silveiro Eiras.

Para director-thesoureiro: Dr. Em-
genio Dodsworth.
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panhia Brasiltrad Limitada S. A., que	 TEE YOKOHAMA SPECE 13AN1. 	 "A RURAL" SOCIEDADE ANONYMA
representavam iriais de metade do ca- --
pital social, conforme consta das assi-
gnaturas abaixo, desta acta, o Sr. Braz
Saldanha Mjnteiro de-Barros, assumindo
a presidencia da assembIa, convocada
na fôrma do artigo XI, dos estatutos. con-
vidou os Srs. accionislas a procederem
á eleição para presidente da asseir.bl4a.

Recolhidos os votos, verificou-se ter
sido eleito, por maioria, o accionista Dr.
\Villiam Listei' Monteiro de Barros, que,
convidando para secretario o accionista
Roberto Leonardo Pereira, mandou pro-
ceder a leitura dos documentos que se
achavam sobre a mesa e que eram os se-
guintes: "Aviso de que todos os do-
cumentos a que se refere o artigo n. 147,
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
estavam á disposição dos accionistas na
séde da companhia: convocação da pe-
sente asse-mbléa publicada no "Diario
Official" de 17 deste mez; relatorio e
contas da directoria e parecer do conse-
lho fiscal, relativos ao anno de -1934, pu-
blicados no "Diario Oflicial" de 27 de
junho de 1935.

En: seguida, o Sr,. presidente declarou
que, sendo do conhecimento de todos os
accionistas presentes, os documentos que
acabavam de ser enumerados, concederia
a palavra a qualquer dos accionistas que
dehla quizesse fazer uso, afim de discutir
ou pedir quaisluer esclarecimentos a
respeito das contas da directori, rela-
torio e parecer dos fiscaes e, como nin-
gilem pedisse a palavra,disse o Sr. pra-
!idente que ia submetter á approvação
da assemblda duos documentos, os quaes
fojam approvaaos.

Declarou rn'ais o Sr. presidente que,
de accordo com os estatutos, ia ser pro-
cedida a eleição da directoria e do con-
selho fiscal para o período d3 30 de ju-
nho de 1935 a 30 de junho de L936, pelo
que, solicitava aos Srs. acoonistas que
se munissem das cedulas necessarias
para tal fim. Recolhidas e apuradas as
cedulas, foi proclamado o seguinte resul-
tado da eleição: director-presidente, Braz
Sa ldanha llont ei lo de Barros; director-
tochnico, A ÍIonso Leonardo Pereira
(reeleitos). Conselho fiscal: Oscar Gomos
Nora, Manoel Augusto V. de Vascoimellos
e Aluisio de fAina Campos (reeleitos)
Supplentes do conselho fiscal: Nestor
Pereira de lagalhiães, Elysio Pereira da
Magalhães (reeleitos) e Dr. José Nonos
da Silva.

Proclamados os eleitos, o Sr. presi-,
dente declarou que, nenhum dos Sr,, . ao-
cionistas desc ,jasc misar da palavra. para
fazer qualquer observação ou pomkra-
ção, levantaria a sesso, por , 30 minutos,
afim de uma fst redigida a acta, pe-
dindo pornm, aos Srs. aeeianila que se
não retiras-i. dasocial em ass:-
gnal-a, desde que. estivessem de accardo
coma redacção da mesma.

Reaberta a sessão e pro(rlida á leitura
da acta, foi esta approvada por unani-
midade e assi-nada por todos os accio- -
nistas presentes. Eu, Roberto Leonardo
Pereira, servindo de secretaria. a escrevi
e ass.gmiJ c rn os demais p:' sentes.

Rio da Janeiro, 3 de junho de 1935.—
Roberto Leonardo Pereira. - 'Villiarn
Lister Monteiro de Barros. - Netor Pe-
reira de Magoihães. - Mi,raa Lonardo
Pereira. - Braz Saldanha Monteiro de
Barros. - Affonso Leonardo Pereira.

(G. 4,516 - 19-7-935 - 61$200).
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Paia suplente cIo director-presiden- De accordo com a lista de presença são cação de alguns artigos dos estatutos,
te	 Dr. Fernandortrns	 Pereira	 e dJi11Id1Os Ø, sei 11Os accrnaistas	 e- modificação que lhe parecia, asini .o-
Souza. Les apresentam suas acções e cautelas, rim a vttrios outros acoionistas	 osos,com

Pura	 upp1eute	 do director-gerente: verificando-se o comparecimento d	 ae- qtiaes	 liayia trocado idéas sobre . o as-
Ur. Luiz Tavares Alves Pereira. eioiiisl.as	 representando	 a	 iiiipurtaueia sumpto, de, grande vantagem, pois que

Para	 supplente do	 director-tijesou- de iiiais. de dois	 terços do capital. 	 De- ierniiLtia ao director da sociedade unia
teiro: Dr.	 Peifro Pernambuco. datando	 legalinenLe	 insa11ada	 a	 as- niaior liberdade de acção, indispensavel

Conselho Fiscal: seinblêa, o Sr.	 preside.nt.e	 informa que sobie tudo deante do auginciito dos ne-
Se. George S. B. Rolfe. esta aberta a discussão sobre os assuin- gocios	 sociaes,	 cuja	 direcção,	 maximé
Sr.	 laurice de Saint Bianquat, itos objecto da convocação e, a Pedido tei%Jo em vista a	 projectada acquisiço
Dr. Haeekel do Lemos. tio	 Sr.	 iieiiigiio	 Iglczlas	 \talvar,	 11w	 dt . da Casa Lopes Fernandes,	 se	 tornaria
Suppleutes :	 . a	 palavra.	 O	 Si.	 direet.or-geinte	 diz excessivamente	 trabalhosa o difftcil. 	 A
Sr. ca1dino Lima.
Sr.	 Carlos Corrêa Maduro.

que,	 coul'ortne	 e	 do	 conhecimelit,0	 dos a l iciação proposta aliás, não visava se-

Si'.	 Jorge	 soceti.
senhores	 accionistas,	 a	 sociedade	 já não estatuir e delimitar bem as atiri-

O Sr.	 presidente	 da	 oeleitos tior
jciuti o	 piudio	 u	 105	 dt rua	 5.	 José, Ijuições do director-chefe da soeiedale

empossados Tios	 seus	 respectivos	 cai-
ficando	 cuiti	 o	 acervo	 da	 1 ilit1,	 flRO	 SO
us	 inoveis	 e	 utetijjios reino as nmerea

aflui de lhe permiffir maior facilidade
gos,	 mandando	 que. 	Sr.	 1'	 secreta- tlui'ias,	 não	 lhe	 convindo	 porém,	 dis-

lia	 delegação	 de	 suas	 attribuiçõe3	 a
agentes que o auxiliem na getão dosrio faça

vido	 tempo,	 ii 10 
para que, no de-

s jafeitas,	 pelos ufil-
lIlsar o	 funcrionaineuto de uma Ccii- iwgocicts	 sociaes.	 Passa	 á	 iiwsa,	 para

1101 e	 eleitos,'sutis	 respectivas li miar rj	 irn	 ponto	 central,	 t.	 nio um n-
u	 cidade,	 visto	 i1omo	 O

	
conceito

que	 proceda	 i
	

sua	 lc itui i	 dl.iuso	 ,)
ot o 

10k	
projecto	 altt iuicj o	 o,	 tai'i-

4

es	 f
lo	 direito	 e	 1 scae

constar,Pai k	 .	 m/	 a	 Loiifr itai ii	 l'a i 1w ii,	 O to	 O S	 pu cid níl	 recebendo a pro-
directoria, bem como	 Io Conselho li ia- f,. 01	 com que	 lia cerca dc um	 culo, pust	 diz	 iue	 &nks de	 i ler	 ae sub-
cal	 não são lenjunerados i	 crn	 diatiiiguinIo	 o	 P1b1iCO	 1	 1	 lii iI m' tter	 a 	 -,1', ,rmnttlr i,	 ieuur eia	 do	 e-

L	 por nada mais haverer a tratai	 foi 11111	 ,ouit ti 011	 1 11101 1	 1 \1( iii	 (101	 ") riliom	 diu etui	 'ub-ci ente	 quê	 ',e	 iclia
1	 1 sessão pelo tempo nccesaa- 1 idc	 ul 11111	 1	 1	 .0 1	 tti»tiiit	 1	 Lii' 11-

de
01)11'	 1	 Iltes 1	 e	 lida.	 O	 Si	 Benigno

 para	 çer	 lavrada	 a	 presente	 acta, tela	 as	 rnaloies	 facilulades	 iii iuio - !glezias	 Malvar.	 pedindo	 a	 palavra,	 diz
que-é	 lida,	 e,	 posta	 cm	 discussão,	 foi x1nia çao	 e	 contacto.	 Iriluim	 l	 quedo d . ou	 o Sr.	 director sub-gerente	 tome
approvada e assignada 	 por	 todos	 os a	 urina	 esar	 Palitares & Comp., 1)1((. prestado	 á	 sociedade	 excelientes	 servi-
presentes	 e	 da	 (i lial	 Urna	 cópia	 cru- tendia	 transferir	 o	 conhecido	 estabcie- cos,	 revehintlo-se 	 um	 ;itii1iar	 (l4'(i cade
t4tenticada pelo segundo	 secretario) to	 '(asa	 Lopes	 li'iuindes ,	 lo'a-ciumen	 €' e jn'eLimmtoSo. Sabe, porém,-que motivos
uriesa	 iser,	 extraliida	 pala	 as	 foi- lmai1u a avenida Rio Branco, (lUO e lauii de força nli:lior o impedem de continuar
nialidades	 do	 ai'chivanmeimtj	 e	 1)11- bem	 urna	 casa	 tradicional	 tIa	 Cliia(IC	 O no exercicio do caego,-pelo que se vê
-blieaão	 legaes,	 -	 G.	 Guinle,	 j Uni	 estalielccimmwimtu	 de	 uptirna	 i'etiu- obrigado 'a dar -o seu vbip á renuncia.
inaef	 de	 Oliveira	 f'1i(r.	 -	 GaIdin.o [ação,	 tinha	 eii1i'aik Pm'opomi'lio,	 porém,	 diz	 o- Si'.	 director-
Lima. . Pela Companhia	 S.	 Paulo-Rio Cliii!	 OS	 xespulmsavels	 da	 ieteiida	 1l1'fl111, gerente, que na acta de nossos trabalhos,
Grande, G. Guinie. - Padro Pcr q t- P'a1't	 aquisição	 doe1ei'udo	 estabeleci- figure	 tini	 voto	 do	 louvor e agradeci-
buco. - Carlos Silveira Eiras.	 Cor- meuto,	 apieseni1aido	 a	 ine,	 pala	 ([UC mento ao Sr.	 sub-gerente.	 A assem-
tos KLeftt. - Carlos Corrêa	 iodui-,'o. - todos os accionistas pudeseiii tomai' co- ljléa,	 submettjda a votos a renuncia, a
Jor'e Nocetz. -. Haecicei de Lemos. - nbecimeuito,	 dados nirnuc iosus. sobbre O acceita e	 resolve	 consignar	 em	 acta	 o
Herculano Thomaz	 Lopes. - E. Do- estado	 e	 as	 possibilidades	 da	 aliudicla voto	 proposto	 pelo	 Sr.	 Benigno • Igle-
dswor(h,	 Cópia	 conferida	 por	 mim, casa.	 Pondo-se cm discussão o	 SSUi— rias Malvai'.	 Em seguida o Sr.	 presi-
Galdino Lima, secretario da mesa. 	 Rio pto,	 o	 Si'.	 Antonio	 Duarte	 Pinhiotro dente pede ao Sr.	 secretario que p'o-
de Janeiro, 12 de julho	 de	 1935.	 - Filho	 pede	 a	 palavra	 e	 diz	 que	 mios ceda á leitura cia proposta de reform
Gaklpto Lima. Ltii'rnos dos estatutos e de accordo GOni dos estatutos.	 O Si'.	 Hugo Peuna, se-

(-4.430--l9-7-3581$6OO) a lei que regi as Sociedades Anoiiymas, ei'etario,	 procede	 a	 leitura	 dessa	 p'i'-
o	 Si'.	 di1ec1o1-eleuLe,	 QUO 	 Lein	 e posta que é a seguinte:

- rnoiistrado grande zelo. e. dediçaçao p0 O	 art.	 101 fica substituido pëlo	 se-
CONFEITARIA PASCHOAL S. A los	 liegocios	 sociaes,	 não	 precisava	 de guinte:

•
ACTA DA ASSEM8LEA GEI1AL TiX1'11AORD1A-

autorização da asseunblea, para realizar
a	 transacção	 projectada, julgando, Pois,

Art.	 10° - A sociedade será admi-
nistracla por dois clirectores 	 um'.p- RIA, REALIZADA	 EM la DE	 JULHO DE

1933.
mlesniecussamia • a	 autorização.	 O	 senhor dente	 e	 um	 secretario,	 ambos	 eleitos.	 - Benigno Eho,tas Malvar, tendo obtido a pela	 assenibléa,	 de	 quatro	 em qüatro

A's	 14 horas do dia. 15	 do corr2nte, palavra, diz que, de facto. perante 'a annos, podendo. ser	 renovado	 mnan-
reuniram-se á i'ua São José n.	 séde, se sentia autori z ado a efíectuar a actiol- dato.	 -
social, OS SOClOs cia Confeitaria Picluoal li) de que dera conhecimento a a-

-
O	 ai f.	 131	fica	 substituido	 pelo	 se-

'5.	 A.,	 Benigno	 Iglezias	 Malvar	 hugo sernblea, mas, embora sabendo da C011 guinte:
'Prima, João. Reynaldo Esfevos, Ernygdio fiança coriu que c, honravam os sonho- Art.	 13° - Os directpres-presidentes
Cesar,	 Antonio	 Duarte	 Pinheiro	 Filmo, res	 accionistas,	 tratando-se	 de	 uma e secretario, terão renidneração ' menal
Manoel Iglezias.	 O Sr. Benigno Igiezias operação	 de	 certo	 vulto,	 n'ao	 a	 (1 11e1 ' iL de 1 :'500000 o primeiro e de 1:800$000,
Malvar, -.	 director-gerente,	 declamou	 que cffectuai' semque a assembléa livre o o segundo,	 independente da quota nos
havia	 convocado	 a	 presente	 assernJm1a soberanamente	 sobre	 dia	 se	 manifes- lucros que	 lhes é	 attribuida	 no ar-
de accordo com a deliberação de vários tasse.	 Após terem varuos senhores ao- ligo 24.
accionitas para os	 fins	 constantes	 do ciortistas	 salientado	 as	 vantagens.da A ~pesa com a mmuneraçãe dos
mdital de convocação e pedia que, nos acqursmçao	 projectada	 e	 flingueili	 mais directores será levada	 a titulo de des-
(cimos	 dos	 estatutos,	 se	 escolhesse	 o pedindo a palavra, o Sr. presidente pesas	 geraes.	 -
r'm'esidente da assenibléa. 	 Por acclamna- clarou -encerrada a, discussão e a sub- O	 arE.. 141	fica	 substituido	 pelo	 se-
ção de todos os	 presentes é indicado metteu a votos, tendo a assemblea por guint.o:
para a presiclencia o Sr. 	 Manoel Igle- unanimidade	 de votos	 dos presentes, Art. 1 8 - Compete ao direcior-pre-
ilas Malvar, que assume e convida para deliberado appi'ovar a- compra, pela so- sidente:	 -	 -
secretario o Sr. Hugo Pnna, Tomando ciedade, da Casa Lopes Fernandes e au- - a)	 representar aetrva e passivamente
a palavra, o Sr. Manoel Iglezias Malvar torizar	 o	 Si'.	 director-gerente	 a	 efle- a sociedade em Juizo e fora delie, po-
agradece a escolha feita e pede ao se- ctual-a	 nas	 condições,	 que	 julgasse dendo constituir, advogados e procura-
mrhior	 secretario	 que	 proceda	 á	 leitura mais convenientes.	 Pede em	 seguiia a dores que a representem:
tio edital de convocação, o que é feito, palavra o Sr.	 Anton.Diarte Piniei-m b). gerir	 e-	 administrar	 a	 sociedade,
convidandoem seguida os senhores aI- ro	 Filho e diz que a experiencua 	 do decidindo	 sobre todos	 os negocios se-
conistas á exhibirem suas acçõe	 para 1)eriodo de vida da sociedade já decor- ciaes que irão	 forem da conipetencia
o fim de ser verificado o compareci- rido tem	 demonstrado a convefliencia privativa da	 assemhléa;
incuto	 á	 assembléa	 de	 accionistas	 co- da modificação dos	 estatutos, conveni- a) convocar as assemhléas geraes, or-
pi-esent&ndo	 o capital,	 bem	 corno,	 nos cncia essa agora augmentada pela re- dinarias ou extraordinarias, e o Conse-
ternuos do art.	 7 1 dos estatutos, a	 cl- nuncia	 do	 Sr.	 director	 sub-gerente. Ibo Fiscal;
jiacidade	 de	 votos de	 cada	 accionista. Trazia, pois, uma -proposta de modufi- d)	 distribuir os lucros e dividendos
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de acóordo comos presentes estatutos;
e) cumprir e fazer cumprir as deli-

beraçôes da assembléa gral-;
1) nomear e deipittir empregados e

prepostos da sociedade, definindo-lhes
altribuições, fixando-lhes vencimentos e
vantagens;

g) movimentar as contas da socieda-
de em Banoçs, assignar cheques, sa-
ques, obrigações, promissorias, recibos,
duplicatas e quaesquer documentos que
representem obrigações da sociedade;

h) apresentar annualmente aoConse-
lho Fiscal os balanços da gestão e á
assemhléa gerhl o relatório precedido do
parecer do Conselho Fiscal;

i) ter sob sua guarda a Gáiia da so-
ciedade.

Paragrapho unico:
O director-presidente poderá consti-

tuir delegados que o auxiliem e o sub-
stituam durante seu impedimento ou
a.rsenoia temporaria, definindo no man-
dato que lhes conferir as attribu'iç6es

e encargos de queos investir, ficando,
porém, responsavel pelos actos de seus
agentes.

O art. 150 fica substituido pelo se-
guinte:

Art. 15 0 - Ao director-secretario
compete:

a) auxiliar o director-presidente ou
seus delegados no exercicio de suas aL-
tribuições, exercendo as que por elies
forem soiicitadas;

b) fiscalizar a contabilidade da so-
ciedade e assignar sua corresponden-
eia;

c) promover o desenvolvimento dos
negocios- soeiaes por meio de propa-
ganda efficiente e dentro dos limites
que lhe forem fixados pelo director-
presidente ou seus delegados;

cl) organizar e apresêntar ao director-
presidenteo balanço da sociedade é o
relatorio á atsemhléa geral, para que
elie os acceite ou modifique antes dó
destino legal

• No art. 18 e na alinea b do art. 24,
ficam substituidas as palavras 'diro-
ator-gerente- e "director-gerente e t1;-
rector sub-gerente" por, respectivamon-
te, "director-presidente" e "direqto
presidente e director-secretario".

No art. 24 foram subhstituidas as
expressões "31. de dezembro" por "30
de junho".

Submettida a discussão, e ninguem
pedindo a palavra, é approvada a pro-
posta por unanimidade de votos. Nada
mais havendo a tratar-se, levanta-se a
sessão e delia lavrei a presente acta,
que vae por mim subsoripta e assigna-
da pelo Sr. presidente e demais accio-
nistas presentes.

Em 15 de julho de 1935. - Hugo
Penna, secretario. - Manoel Iglezias
Mavar. - Emygdio Cesar. - Benigno
Iglez ias Malvar. - João Reynaido Es-
leves. - Antonio Duarte Pinheiro F.-
lho.

(C. 4.517 - 19-7-1925 - 171$400)

16.825:4978660
6.159:737$118

156.047:655$55.1
1.551:227$880

307:8158700
4.768:8.35$000
2.626:7808247

1.'

1	 '

"LAR BRASILEIRO"
Associação de credito bypotheøario

Rio de Janeiro - São Paulo - Bahia
EALANctU GERÀL DA. CASA MATRiZ NO R10 DE JANEIRO, DA SUO-

GURSAL	 DE 8. PAULO E DA AGENCIA 	 DA BAHIA, EM 30 DE

JUNHO D5 1935
Activo

cioist.aj 	í:." .........................
stimos	 othe4ariO$.	 • .. . . .,.. •Empre	 hyp

8o0oÕ0$O0O
1	 . 298 :580$03506

Contractos de próniessa de vetida... ..... 6.8t5:037$863
Immoveis	 ..	 ......................•
Immoveis promettidos á vepda

19.853:1618716
6.159.:737$118

Imrnoveia recebidos em hypOthéca 156.047 :655$55
Construcçõda	 em	 curso	 ..	 ..........• 7.967:2688028
Meteriaes para construcç.õea . . 626:2298902
Material	 de expediente	 ............ 49:0588601
Moveis e uten.silios 325:9058100
Valores a cobrar	 ............•	 ........ 1.353:9518010
Devedores diversos	 ..	 • .-	 . ... . . •-...-.• 9O9:190634
Valores caucionados	 .. . ...........,.... 220:0008000

4548:8358ÓØOValores em déposito
Titules em cobrança ................•.... 307:8158700
Estampilhas e seilos 21:3008830

Caixa:
Em moeda corrnLe . .. 	 P.747 :327$458
Em diversos bancos ...	 3.818:769$370 6.566:0968828

Diversas contas ...........................	 1.255 :35$359

320,125;177$2278

Construcções contractadas ................
Compromissos de venda de immoveis....
Garantias hypothecarias ...............
Credores diversos .......................
Credores por titules em cobrança.......
Depositantes de valores ................
Diversas contas •. .....................

320.125:1778278

Corria e Castro, directer.superintendente. - J. Picanço 'da
Costa, director-thesoureiro. -- Alberto Vieira -Mendes, ge-
rente. - Alcides Caneca,- contador .	 -

-	
(0 4.62f-i9-7-G3'5-iO0*00O.).

CARLO PARETO & COMP. - BANQUEIROS

RUA 1 8 DE MARÇO N. 31

Correspondentes õffieiaes do Bano dl ?apolf e do Re

Thesouro Italiano

BALANCETE DO MEZ DE JUNHO DÊ 193$

Activo
Letras descontadas ............................	 1.137:455$700
Eniprestimoseem o/correntes ..............:. 	 3.366:6008716
Correspondentes do exterior .	 ....... ..,..	 478:302$800
Titulos pertencentes á firma	 .	 3.611:3678720

Passivo	
Titulas em cobrança: 	 -

Capital ..• .........	 12.000:000$000 12.000:0008000	
Do exterior ..........480:1828600
Da praça	 2.055 :843$800

Emissão de obr igaçe,s	 -	
. ,... 

- Série A, auto- -	- -
rizada ............00.000:0008000	 Valores caucionados • .,	 135:0008000

- Obrigações	 Valores depositados	 779:7008000menos
não emittidas e-
recolhidas .......	 83.889:00O000	 16.111:000$000 Hypothecas .

2.536:026$400

914:700$000

429:0008000

Fundo de reserva	 ....... ..............
Dividendos	 ..............................
Partes	 beneficiarias ...................
Firndo do-beneficencia	 ...............

Deposites:
Em e/corrente dom juros 9.512:5948433
Com aviso prévio ...... 32:260:9418607
Em e/corrente sem juros 15:5588196
A	 prazo	 fixo	 ......... 44.140:8008130
Em o/correntes limita-

da	 ................ 16.621:827$467

1.090:7838277 Caixa:
30:7658000 Em moeda corrente .. 160:2358710
2:5418800 Em moeda estrangeira - 31:8168000

50:836$200 No Banco do Brasil •. - 283:6058400
Em outros bancos.... 627:70465) 1.103:3618760

Diversas contas: -
Secço	 bancaria	 ............................O.' 507:0138600
Secço commercial.. 	 .	 ........ 1.074:466$362

10.551:721$833 15.158:2958058
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Passivo	 DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCRoS. E PERDAS, EM 29 DE JUEHICapital:	 DE 1935
-nuar UU UUUÇUUU

•Coinmercial ........2.600:0008000 3.000:000$000

1Jepuitos:
Em c/correnLe e/juros	 2.175:6648580
Em e/corrente 5/juros	 637:0541400
Em e/corrente Ltd. 	 .	 1.898:2161610
A prazo fixo .......2.!03:377$500 6314:313$090

Correspotvdentes do exterior	 ................. 227:1568400
Valores	 hypotherarios....................._.. ..,, 429:000$000
Titulos em cauço e deposito ...... 914:700000
Credores por títulos em co-

brança:
• Da praça	 ..............	 2.055:8438800
Do exterior	 ...........480:182$600 2.536:026$400

Lucros e perdas	 ..........,...,. 379:673$671
Diversas contas:

Secção bancaria .	 . 204:3868997
Secção commercial . • 653:0388500

15.158:295$058

Rio de Janeirõ,	 18 de julho	 de 1935. - Cano Pareto
& Comp. - Harniet Gui, contador.

(C 4.418-19-7-35—.81$600)

BANCO DE CREDITO COMMERCLAL E CONSTRUTOR
RIO DE JANEIRO

Act:h,o

Capital á realizar • • 540:0008000
Títulos descontados • •••..•• 129:293$073
Immoveis ..........
Letras a receber do Paiz

47! :9188590
3.3228400

Emprestimos hypothecarios .	 ....... . . 39:0008000
Hypothecas ........... 75:0001000
Caução da directoria • 20:000$000
Moveis o utensílios .	 _- -	 . 8:709$200
Correspondentes .. , .15! :8221944
Caixa:

Em mbeda corrente e
bancos	 .	 .........,.	 233:715$7,00

Em outras especles •	 978100 233:812$800

Devedores diversos ..	 3:2158600
Lucros e perdas .. •	 49:4718110
Contas diversas . .	 42:4748500

	

Total do activo .. •. ......,........, 	 1.768:0408217

Passivo
Capital t

• Para., operaç&s ban-
• canas ...........,	 600:0008000
Para operações da

Carteira P revisora
do Lar , •	 500:0008000 1300:0008000

Debito
Impostos:

Amortização de 0% s/o saldo devedor
desta conta nesta data 	 .....,.. 10:1298700

Propagandas:
Pelas feitas neste semestre	 .........,.... 3:693$960

Bonus La Porta
Saldo desta conta . ,.	 ...,.,..	 ..• 2:7548400

Despesas geraes:
Honorarios da directoria, ordenados do

pessoal, contribuição 	 do	 Instituto de
Aposentadoria	 dos Banearios,	 selios,
telegrammas, etc..........,...,.., 46:938$400

Total do debito... 63:5168460

Credite
Juros:

Saldo desta. conta. . . 1:2061650
Alugueres:

Pelos oriundos de nossas propriedades. 10:1981700
Commissõest	 .

Saldo desta conta . 4:303*200
Deseontos

Idem, idem	 , 1:336$800
alanço ..	 . .. 49:471*110

Total do credito . 63:5168460

E. E. ou O. - RtQ de Janeiro, '17 de julho d6 1935. -
A. M. La Porta, presidente. 	 Julio Pereira Conceição, con-
tador.	 .

(C 4.420-19-7-35-110$200)'

CASA BANCARIA MORAES, LIMITADA

AVENIDA RIO BRANOO, 64

Rio de Janeiro

BALANCETE DO MEZ DE JUNHO DE 1935

Activo
Caixat	 . -

	

Em moeda corrente ... 	 29:865$600

	

Em outras especies •	 17:4861200	 47:351$800

Títulos de n/prõpriedade 	 .	 29:8298000
Devedors geraes ............•.... 	 6:0858600
Divorsas contas ........., ........ 	 333:9568700

417:223$00

7

1

NO 1

epos1tos em contas cor-
rentes:
A' vista-,-	 566:2538417
Com avlsd . . ..	 8308400
Sem juros .	 2:5208000

Credores por tilulos em cobrança
Valores caucionados . ..,.. ..,..
Letras a pagar .....e. ..,a.,.... ........
Valores bypothecarlos . .

Passivo

569:603$817 Capital .. . ..	 100:0001000

	

Credores geraes . ..	 157:2628700

	

3:322$400 Diversas contas . .. 	 159:9608400

	

20:0008000	 ..
1148000

75:0008000

Total do passivo .	 1.168:040$217

Rio de Janeiro, 17 de julho.de 1935, - A. M. La Porta,
president.. - Julio Pereira Conceição, contador.

•	 417:2231100

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1935. - Casa Bancaria.
Moraes, Limitada. - Julio de Moraes. - Alfredo Corra
Pinto.	 .

(C 4.520-19-7-35-408800)

'li

si
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LYRIO, JANOT & COMP. . 	 em virtude da sua publicação pela m-	 BANCO DC

B4LANCETE DAS OPER 4.ÇÕ8 NA PRAGA DO fiO
DD JANEIRO, EM 30 DE JUNHO DE 1935

Activo
Letras descontadas 1.519:309$700
Titulos ø fundos perten-

centes ao banco • 881:876$500
llypothecas .......... 2i8:500$OUO
Caixa, em moed	 cor-

rente no banco 57:6881900
Caixa, no Banco, do Bra-

il	 .................. 12:167$60()
Caixa, em outros bancos 21 :2)9$600
Diversas contas ....... 83:167$350
imsrioveis	 ........... 9:766t00
Moveis e utensilios .... 41:700$000

Total do activo ..... . 2.B15 475$750

Passivo
Capital .	 ............	 600:000$000
Fundo de reserva 	 73:000000
Depositos em conta cor.

rente movimento	 270:51$000
Depc,sitos em conta cor.

rente prato fixo .., 	 354:071s000
Depós

i
tos suprimentos do

£0CiO3... ..........	 1.174:5991150
Valores bypotheearjos	 132:816700
Letras a pagar	 214,000$000
Diversas contas ,	 83511$100
Cia, Territ. VilIa •Ly.

rios -elo ...............92:N2$800

Total do tyas1ve .... 2.815:4751750

Aio de Janeiro, 19 de julho de 1 935.-..
(4i,to, .Ta,tot &•Comp.

(0 4431497.35 _45$9)1

BANCO FEDERAL BRASILEIRO
øTÀ DA AaSaMLiA GRÂr, eaDU4AaI

REALIZADA EM 22 na 3T3NU0 DE 1935
Aos vinte e doi de junho de mil no-

%"ecentos e trinta e omeo, ás 15 heras,
reuniram-ao nesta cidade,' na séde do
Banco, á avenida Rio Branco a. 44, os
accionistas do mesmo banco convocados
para a *ssembláa geral ordinaria, mgun-
de convite por annunoios publicados no
"Djar.io Official" e "Jornal do Commer-
cia" do dia 6 do comente.

Compareceram accionistas em nume-
ro suffiotente, representando mais de
910 do capital realizado, conforme o li-
vro de presença assignado pelos pra-
sentes.

Tomando a presidanca, conforme
manda os nossos estatutos, o Sr. Camil-
lo Voulilomior, presidente da directoria.
convidou para secretaries os Srs. dou-
tor Antonio Eugenio Riobard Juntar e
Joo.Moraes.

Tnstaltada a mesa, o Sr. presidente
declarou que, sendo o principal objecto
desta aesonibléa tomar os Srs. accionis-
tas conhecimento do rélatorio, balanço
e parecer do Conseliho Fiscal, bem as-
sim eleger a nova directoria cujo man-
dato termina nesta date: elegeros mem-
bros do Conselho Fiscal e os seus sup-
plentes.

Procedendo por ordem, pede o senhor
presidente ao Sr. ,TMo Moraes que Foi-
ele a leitura do relatorio e peças anne..
ra. Pedindo onto a palavra, o
nista Si'. Claudio Cansis acha que a
tW'$dO rAltorio poderti sar dispensada

prensa, o que a assembléa aceedeu. Pos-
tos então em disussAo o relataria, lia-
lanço e o parecer 9 no havendo quem
se manifestasse contra, foram postos em
votação e approvados tendo os mem-
bros da directoria e do Canelho Fiscal
se abstido de votar.

Passando ento ao 28 Item -ia ordem
do dia, pediu a palavra o accionista Se-
nhor Alfredo floral e propoz que se
censderasc extinoto o mandato do
actuaes directores e que se procedesse á
eleição da nova directoria, afim dr' que
o mandato dos mesmos tivose inicio
nesta data, de maneira a terminar em
22 de junho de 1941. Pedia lambem
que a eleição dos membros do Conselho
Fscal e dos átippIentes fosse feita si-
rnultanrarnente. Post. 0 em dkscussíe esse
requerimento e no havendo quem se
nian ifestasse contrario a eito. procedeu-
se á eleição, cujos resultados foram os
seguintes: para directores: çr. dotutor
Ca.millc Voiillemieur, Sr. Di', Frarciseo
Carreiro Afonteiro do Saltes e Si', Ar-
thur Germain. Para Conselho Fiscal
para o exercielo corrente: Srs'. José utI-
rilli, Mareoflo Barragat e Gentil 'Pinhei-
ro Macibado. Para supplentes: Sri: F6-
mundo d'Oliveira. Alfredo Rral e dou-,
tor Claudio Ganns. Os oTeif.o presentes
iiesta assen'b0da agradeceram a con-
fiança demonstrada, visto trafarc da
um penedo difficiil que o mundo finan-
ceiro está atravessando e dos Oncarges
que M ~mos terão de supertar.

Não havendo maiS nada a trata, foi
suspensa a sessão por 314 de hera, afim
de ser lavrada a presente sota. que, lida
e approvada por todos os presentes, foi
assignada pelos

Antonio Euenfo .Richard . Junior, por
si e pela Conlpajnlh uia Brasileira de Im-
moveIs e Construeç.es. - ,FOt,i Meras.
- Marcelo Rarra(,at, por si, pela Com-
panhia de Expansão Industrial e Imine-
bifliaiia e pelo Grdit Foncier du Dril-
sil et de l'Amrtquc dii Snd. - •4rthur
Germain. - Dr. Camilo Voulte,nler.
- Alfredo Berd. - José Mirili. -
T)r, Claudio Cann,s. - Dr. Fronsn
Carneiro Monteiro de Seles. - Ãlfred
flucou!ombzler. - Gentil Pinheiro Me-
chi'ido.

DPRPAMÍFNTO NACIONAL F,& IN-
DUSTRIA E GOMMERCTO

(Miniiaterio do Trabalho, Industri
Commercio)

ca'ninXo
Certtif ice que, por despacho do senhor

director geral, de 15 do corrente, ar-
eh.ivar'am-se nesta repartição sob nu-
mero 11.930, os seguintes documentos,
referentes ao flanco Federal flrasiieiro,
a saber: acta de assemhléa geral :r•di-
naria, realizada em 22 de junho ultimo,
que approvou o relaterio, balanço e pa-
recer do Conselho Fiscal, elegeu nova
directoria, Conseiho Fiscwl e upplen-
tes e publica forma da certa-patente.
Eu Luis Augusto Alves Faltosa, 2' of ti..
cial da Primeira Secção desteDeparta-
mento, passei a presente certidão.

Rio de .Taniro,18 de julho de 1935. -
Luis Augusto Aires Feitosd, •" affl.riai,
- Visto. Gustavo Adoipho flefll, di-
rector da Secção do Commorcio.

(C_4,425.-0-7-35-869700.1

58' DIVIDaNDO

Faço publico que, a partir do 4ia 22
o comenta, será pago o 58' dividendo de

acções deste Banco, relativo ao 1° semes-
tre de 1935, á razão de 15000 por acção,
como segue:

Dias 22 e 23, Bancos e Casas Commer-
eiaes portadores de Litulos.

Dia 24, letras A e B.
Dia 25, letras C a 1.
Dia 26, letras J a 51, diversos.
Dia 27, letras, Maucel e Maria.
Dia 29, N a Z.
A partir do dia 30 do corrente serão

pegas todas as letras indistinotamante.
Rio de Janeiro, ii de julho de 1935,

- P. M. Lima, gerente.

SOCIEDADES CIVIS

CADEIA BRASIL

ErrLkcTo DE ZCTATUTO

Fundada neta capital sua 5de a
f6ro jurfdieo, em 7 de jutlho de 1935 do
,duvacão indeterminada, com o patrimo-
liO por. se constituir, não responden-
do os socios subsidjariamento pelas
obrigações eooiaee, são seus fins: des-
envolver o cooperativismo em todo o

ras'i1, por meio de lista rigorosasn.
te controladas, ou por outros quasa-
quer meios que sejam positivamete
honestos; edecar o povo na confiança
mutua, despertando-lhe, o habito da
propria economia; e os mais contidos
nas letras c) e d) do art. 29. Será ad-
ministrada por um director perpeiu,
o qual representará a sotedade em
juiz oo fóra delle. Em caso de liquida-
Ao da sociedade, os seus bons terão o

destino que lhes der adirectoria, de-
pois de ultimados todos os compromis-
sos eociaes. Os presentes estatutos só
poderão ser reformados depois d& 5
annos e em assembla geral. A directo-
ria consta do estatuto. - O 4irector.

(C-4.4f-19-l-34-22$40O."

CAIXA DE APOSENTADORIA Z PZNSÔES
DA IMPRENSA NACIONAL

DELIBERAÇõES DA 'JUNTA ADMWIBTEAVIVA
Sessão de ii de julho de 1935

Na reunião de ti de julho de 1935, a
Junta Administrativa desta Caixa deli-
berou;

Aguardar a decisão definitiva do re-
curso interposto pelo Conselho Nacional
do Trabalho do acto doministro do Tra-
balho, sobre o direito á dualidade de be-
naflolos, nos processes em qüe solicitam
aposentadoria por esta Caixa os aposen-
tados pelo Thesouro Nacional. Srs. An-
tonio de Almeida Nunes, Augusto Jayme
Smith, Ricardo Benedicto dos Santos,
Augusto Alberto Machado e Au gusto Co-
mes da Veiga.

-J
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Deferir o requerimento de Alvaro Al-
buquerque , solicitando pagamento das
despesas que fez com o enterro da ex-
associada Maria Stelia.

"Faça opção pela que mais lhe couve-
riba", foi o despacho no requerimento em
que D. Augusta Aurora Fernandes Lo-
pes, pensionistas desta Caixa, solicita o
pagamento da pensão deixada por seu
irmão Antonio Olegario Fernandes Lopes.

Finalmente, resolveu a junta suspen-
der os descontos nas pensões de dividas
por emprestimos deixados por ex-asso-
ciados, em virtude do accórdão do Con-
selho Nacional do Trabalho de 25 de ou-
tubro de 1934, publicado no Diario 0ff i-
cial de 16 de janeiro de 1935.

(C 4.779-18-7-35-13$000)

ÃI1IllOIOS

Banco Mineiro do Café
2° DIVIDENDO

Estão sendo pagos, todos os dias uteis,
Ias 13 1/2 ás 15 1/2 horas, na séde desta
sociedade, á rua Viscõnde de Inhaúma
ri. 39, o 21 dividendo, relativo ao 1 8 se-
mestre de 1935.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1935.
- Á directoria.

(G 4.80-0-18-7-35-16$300-2 vezes)

Companhia Manufactora
Fluminense

RUA VISCONDE DE INHAÚMA N. 56, 1'
Do dia 15 a 19 do corrente e desse dia

em diante, ás quintas-feiras, pagar-se-á,
no escriptorio da companhia,das 13 ás
15 horas, o 56 dividendo, á razão de
88000 por acção, relativo ao ao semes-
tre de 1935.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1935.
- Manoel Ferreira da Silva, presidente.

(O 4.339-8-7-35---36$700-4 vezes)

Companhia Fabril Assucurina
EM LIQUIDAÇÃO

Com o presente, ficam convocados os
accionistas para se reunirem em assem-
bléa geral, no dia 6 de agosto proximo,
ás 14 horas, no quarto andar do predio
ri. 51, da rua 1° de Março, para delibe-
rarem sobre o encerramento da liquida-
ção, plano de partilha, discussão e ap-
provação do relatorio e contas dos liqui-
dantes e, parecer do conselho fiscal. -
Os tiquidantes.

(C 4. 184-1-7-35--36$700--3 vezes)

Vendas por alvarã
O corretor Paulo Alvares de Souza, au-

torizado por alvará do Dr.' juiz de di-
reito da 2° Vara de Ausentes, venderá
cru leião, na Bolsa do dia 24 d r, corente,
10 apolices uniformizadas de 1:000$000,
5 %, pertencentes á finada Francisca
Marianna Telies.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro,, em 15 de julho de 1935. -
Ari.' de Almeida e Silvo, syndieo.

(0 4.422-19-7-35-8$200)

Cooperativa de Seguros contra Ac-
cidentes do Trabalho do Syndi-
cato dos Proprietarios de Pada-
rias e Confeitarias do Rio do Ja-
neiro

ASSEMBLA GERAL

Convida-se os subsoriptores do quotas-
partes da Cooperativa de Seguros contra
Acoidente do Trabalho, para, no dia 22 do
corrente, ás 15 horas, se reunirem em
assembléa geral, na séde do Syndicato
da classe, á rua da Carioca n. 50, so-
brado, para o fim especial de discutirem
e approvarem os estatutos e elegerem a
directoria da cooperativa. - Braulio
Rodrigues, presidente.

(C 4.513-18-7-35-45$900--3 vezes)

ASSEMBLEA GERAL ORD1NAE1

Segunda convocação
São convidados os senhores socios a

comparecerem á assembléa geral ordina-
ria, no dia 30 docorrente, ás 17 horas,
na séde social, á praça Mauá, Edificio
da Estação de Passageiros do Cães do
Porto para deliberarem sobre o relatorio
cia directoria, balanço, contas e parecer
do conselho fiscal, bem como para a elei-
ção dos membros e supplentes do mesmo
conselho.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 4935.:
— A directoria.

(O 4.519-19-7-35-108200)

Banco do Brasil
COMMISSÂO DE INQUEIIITO

Tendo sido o continuo da Agencia cio
Banco do Brasil em Campinas, .r. Be-
nedicto de Souza, accusado de falta grave,
capitulada na lettra a do art. 10 do de-
creto ri. 24.615, de 9 de julho de
1934, e achando-se em legar incerto e
não sabido, pelo presente, nafôrma da
lei, convida-o a comparecer á audiencia
que se realizará nesta cidade, no dia
vinte e quatro de agosto do corrente
anno, á rua Barão de Jaguara ri. 1.119,
na sala em que funcciona a commissão
nomeada por portaria de 8 do corrente,
do Exmo. Si'. presidente do Banco do
Brasil, para apurar a falta em inquerito
administrativo, de accôrdo com 'os ter-
mos do referido decreto, podendo-o ao-
ousado fazer-se acompanhar do seu advo-
gado ou ser assistido pelo advogado ou
representante do syndicato da classe a
que pertence.

Campinas, 12 de julho de 1935. —
Luiz da Silva Miranda, presidente da
commissão

Autorizo a publicação, sob minha re-
sponsabilidade, da presente notificação no
Diario Official da União, durante tres
vezes no espaço de trinta dias.

Campinas, 12 de julho de 1935. —
Luiz da Silva Miranda.

Reconheço a firma retro de 'Luiz da
Silva Miranda.

Dou fé. Campinas, 17 de julho de
1935. Em testemunho (estava o signal
publico) da verdade. — Pedro Ag-'p, de
Aquino Junior, 1° tabellião substituto.

(6 4.427-19-7482$6003 ezcs)

U.. T.,
ASSEMBLÉA GERAL

De odem do Sr. presidente, no dia 23
de julho de 1935, em nossa sédo, á rua
Saccactura Cabral n. 43, ás 7 1/2 da
noite. Assumpto: Approvaço dos es-
tatutos, eleição do conselho deliberativo
e eleição da directoria.

Rio deJanciro, 19 de julhô de 1935,.
— .Emygdio Bezerra, secretario.

(C 4. 429-19-7-35--9$200)

amigos e a praça em geral, que vendeu
o 'seu negócio de garage á ruas Deis de
Dezembro n. 78, Cattete, ao Sr. João de
Jesus e Souza, livre e desernbaraçaijo de
quaesquer ônus, assumindo õ mesmo se-
nhor o activo e passivo da referida firma,
já estando operando desde 1 de abril
ultimo, sob a razão de Jesus Souza con-
forme registro no Departamento Ncio-
rial da Industria e Commeroio, sob o nu-
mero 70.132, de 17 de junho de 1935,.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1935.
— Por procuração de A. Oliveira dos San-
tos, Antonio Ribeiro França Filho. —
João de Jesus e Souza.

Reconheço a firma Antonio Ribeiro
França Filho.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1935.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Octavio. Borgerth Tei-
xeira, tabellião substituto.	 T

(O 4;514-19-7-35-..55$f0Ø-3' vezes)

Companhia de Tecidos Bom Pastor
EM INCORPORAÇÃO

São convidados os Srs. subsoriptores do
capital da nova Companhia de Tecidos
Bom Pastor, a se reunirem no dia 23 do
corrente, ás 12 horas, no' escriptorio do
abaixo assignado , á rua do Rosario nu-
mero 1()i, 20 andar, afim de se pronun-
ciarem sobre o laudo de avaliação , dos
bens com que vae ser constituida a com-
panhia, sobreos estatutos e demais actos
necessarios á sua definitiva incorpora-
ção, inclusive eleição da directoria e do
conselho fiscal.

Ria de Janeiro, 19 de julho de 1935.
Pêlos incorpo'adores, R. Machado Bi-.

tencourt, advogado.
(O 4.515-19-7-35-128200)

Banco de Credito Geral
EM LIQUIDAÇÃO

RUÀ GENERAL CAMARA N. 56
Acham-se á disposição dos senhores

accionistas, na séde social, os documen-
tos de que trata o art. 147 do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 17 de julho de , 1935.,
— Os liquidantes.

(O 4.504—i84-35-21$400 .--3 vezes)',

A' Praça
GABAGE RIO BRANCO

'RUA DOIS DE DEEMBRo ±. 78
:A Oliveira dos Santcjs declara aos seus

Touring Club do Brasil

o

/



.cua (Decreto ri. 3.656, de 24 de
outubro da 1898). Regulamento
para a concessão do agua doa
encanamento. publicos ....... $400

Agua (Concessão dagus no Dia-
tnicto Federal) Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro
da 1933 ..............•....••. 18500

Alfandega. (Consolidação da; leia
das) . . a.....................l $$000
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IMPRENSgNMDONRL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Ii ineomrnendas de ébras que no lom
rim acompanhadas de importanola deim
tinida da despesas do porto o registro
do Correio não serão att.ndldas. ato as
podendo aoceltar em pagamento d, obras
ou de exemplares do DfarIo Offioial
selios do. Correio, estampilhas do .eIli
adlieslvo, cheque ou ordem de papmen.
U Deverão cor remettidu as Importas.
Clii em vales poatau.

Leis usuies da Republica', pelo
* Dr. Tarqninio de Souza, teem o Lbattl.

minto do 3 . 'c, quando a aoqulaiçlo fõr
do troo eu mais exemplares, em virtude
do officio do Ministerio da Justiça nu

ers 4.264 da 3d. agosto di t904

&otes de Governe PrW*le, o0
ganizados por A. D. Ribeiro.. 108060

doçio Penal (Lei n. 628,de20de
outubro de 1899, que impus

»	 a acção penal por denuncia, e
decreto ri. 8.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
monta o art. 59 da lei ri. 628,
de 28 de outubro de 1913......	 $800

Volume VII 'i;000
Volume VIII .,....,.,.....,. 7$000
Volume IX ................ 58000
Volume X	 68000
Volume XI	 68000
Volume XII ...-.,,...-.-...,. 6$000
Volume XIII . . ... 	 88000
Volume XIV	 ..--...- 8$000
Volume XV ...-...	 88000
Volume XVI	 88000
Volume XVII	 6$000
Volume XVIII	 88000
Volume XX	 48000
Volume XXI .........õ.-. . 	 $8000
Volume XXIII	 $8000
Volume XXIV	 68000
Volume XXV r'ø	 :.:€.1f 78000
Volume XXVI	 78000
Volume xvu	 ... .... 68000
Volume XXVIII :(Ilha da

Trindade) . 1,.,........... 10$000
Volume XXIX	 408000
Volume XXX ....,........ 8$000

Armazena Genes .'(Regulamento
para o estabelecimento de),
Decreto ri. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903

Administração e Contabllfdad,
por Alfredo Corrêa ...........88506

Annaeo do Congresso Constituinte
da Republica - 21 edição, re-
vista — 1' » volume............ 10$000

Accidentes no Trabalho (decre-
tos na. 3 724, de janeiro do
1919; 13.493, de 5 de março
de 1919; e 13.498, de 12 de
março de 1919 ................t$50(

AooIdenio no Trabalho (decreto
ri. 24.637)	 ..................	 1$00Q

Aposentadorias	 (Funccionarios
Publios), decreto n. 19.838, de
O de abril de 1931............

Accumulações remuneradas (de-
creto n.	 19.576,	 de 8 de ja-
neiro»	de	 1932)	 ............... $500

Alistamento	 Eleitoral	 e Eleição
(Forxnulario para o novo pro-
cesso), por Julio do Valia Pe-
reira	 ........................ l$000

Aeronauticac	 Civis	 (Serviços)
- (Decreto n. 21.914, de 6 de
janeiro .10 1932) , .. 18006

B

Brasil em Haja (0) W. T. Stesd
e traduzido por Arthur Bomil-
car, e discursos de Ruv Bar-

~cultura (Cres o Minlsterlo	 Manada de LegleIaçôes da Fa-
da). Decreto ri. 1.606, de 20 de 	 senda, por Affonao Duarte RI-
dezembro de 1906.............4308	 beiro:

Bancos e Casas Bancaria —
qidação extrajudicial - De.

$500	 ereto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931 ...............,	 $500

Amo de 1916 $8000 ..	 128000
Auno de 1917 408000 Banha de Porco e Vinho (Estai,.-
Amo do 1918 •.:..:....:.-.... 8$000 tece penalidades para as frau-
Anno de 1919	 u•... e	 • $8000 des da), Decreto n. 4.631, de

4 de janeiro de 1923..... .,... 	 $500
Anno de 1920 :...r..s'..:.... $8000

Amo de -1921 iueuuu Biologia	 Vegetal	 isOu1VO
Instituto)	 volume f.	 ..........	 408009

Luno de 1922 128000
Anno de 1923 168000 c

Antonies (Leis de direitos), Leis

	

Arcblvos do hrdlun Botanuei de 	 na. 496, de 4 de agosto de 1898,
Rio da Janeiro: »	o 2.577, de 17 de janeiro do 1912

Volume III ..............,. 188000 Autorias (Direitos), Decreto nu-
mero 14.790, dø 2 de janeiroVoluma IV	 IMO	 de 1914 ....»..................

Volume V	 158000
.ArroadIsta (Novo mineral, por

Volume VI ..,.............. tO$000 Djalma Guimarães

	

nacional Pub1foaç6es	lei.. plu .m.itrIti do Nordeste
—	 Brasil, por Delgadode Car-

valho (Gezaes), 1923 .........

Liam, Idom (Aflnaeo) •.......... 8$500

Lutomovela ~lamento da Cir-
culação Internacional de)..... t$500

do):

Volume lii ...,........... $8000
Volume IV ............... I$000

	

Volume V	 5$000

	

çjumc !I	 $$000

1$000

38500

Carteira profissional — Decreto
ri. 21.175, de 21 de março de
1932 . .	 .... . .,,.....-..»........ 1100$

Circulares do Ministenlo da Fa-
zenda, por Affonso D. Ribeiro:

1' volume — 1889 a 1900..., 40$00S
2' volume — 1901 a 1918...,.» 128000
3' volume — 4918 a tOM.... 1O$OOl

Caixas de Aposentadoria e Pen-
sOes (decreto n. 21.081, de ia-

$500 . vereiro de 1932) 	 $500

Caixa de Amortização'(decreto
ri. 17.770, de 23 de abril de

$500	 1927), . .	 1800$

1	 -d
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(odio	 Civil	 .................... 5$000 — Contrabando (Repressac do). L'e- de 1890 (00v. Pro., 	 1.*.'ereto n. 10.037, de 6 de fevo-
Codigo	 Civil Brasileiro	 (Traba- reiro	 de	 1913......... ($000 menti) , , 1$500

lhos relativos á sua elaboração:
Construcção de casas	 (Regula- de 1891 4?504

to	 volume	 .................. 105000 mento sobre concessões de Ia-
vores para construeáo de casas

de	 1892	 .............,...,, 4$000

2	 volume	 .................. (05000 populares). Decreto	 ii.	 14.831 $500 de 1893 •'•••.•••.....••.. 2$500
de 1894	 ..•................. 45000

.	 volume	 •................. Construcção de casas para funo-
Gionarios e operarios da União de 1895 isco,

— Projecto (Trabalho da Com..
(Decreto	 n.	 4.061,	 de	 21 de
agosto de 1922, e decreto nu-

de 1896 35000
missão da Camara dos Depu- mero .15..846,.de 14 de aovem- de 1897 ................. *5000
taos) - 8 volumes......... 205000 bro de 194	 .................. $500 de 1898 354)09

- Projecto (Coxnrnlsso Contrabando (A Repressão do) de 1899 .............,...... $5500cial do Senado), 1 volume -
Parecer	 do	 Senador	 Ruy por J. Rezende Silva .......... ($000 de 1900 35000
Barbosa	 .	 .................. 6$000 Consolidação das Disposições Ora, de 1901	 .................... $$000

- Pareceres sobre o projecto çamentarias de caracter por- de jg 3$000apresentado ao Senado	 de manente (Indica anaIytico por
profissiones	 e interessados 2$000 Alberto Biolobini)	 ............ 405000 de 1903 4*000

- Projecto	 do	 Dr. António, Custas da Justiça Poderei (Re-
de 1904 4*500

Ooelho Rodrigues 	 ............. 85000 gulaneuto). Decreto n. de 1905 ...............,..... 45500
de 30 de setembro de 1899...... t$000 de 1906 45500.odigo de Contabilidade (altera-

ção e reforma do recolhimento Custas na Justiça Local (Decreto de 1907 • • S•I•a•IsISeês4• 1$600
da receita e pagamento da des- fl.	 18.393, de 1928)........... é 2$000 de 1908 ....,................. $5000pesa) — 1)erto u. 20.393, de
10 de setembro de 1931....... ($000 COrt. de Âppellaçio (Reorganiza- da 1909 ..................... 55000

ço). Decreto n. 19. 408, de 18 de 1910 65000lodigo de Contabilidade	 (Prati- de novembro de (930...... $500
cado), por C. A. Farias sos000 de 1911 .......,...........,. s000

Capitanias dos Portos (Decreto de 1912 .................,,. 35000odigo de Justiça Militar (De- n. 17.096, de 28' de Outubro de
Grelo n. 17.234 A. de 26 de fe-. 1922) -. $5000 de 1913 44.o 35000
vareiro	 de	 1926) .............. 25000 de 1914 .•.................... 45000Correi os	 (Nova	 Organlzaç5o).

Oodlgo de Menores (decreto nu- Decreto	 'n. 19.051,	 de	 4	 de de 4915 65000
mero i7.943A,de1927)...... b.. 0500 maio de 1931 ........, $500 de 1916 z$000

Codigo de Menores (decreto nu- Cheques	 Peoreto n. 2.591, de de 1917
mero 5.083, de 1 de dezembro 1912)... ........................ $500
de 1928, institue o Codigo de
Menores)	 .........	 ........... ($000 Conselhos Coniutivo. 	 (decreto Debeature. (Zstabeleee s cem.

munhfto de interesses entre os
Codigo	 Eleitoral	 (decreto	 nu-

n.	 20.348)	 ............e...... 0000 portadores de)	 •...............4$000
mero 21.076, de 24 do fevereiro Conselho dos Contribuintes..... 0000 Desapropriação da Unilo . Dia.de	 1923)	 ...................... ($000

Codigo de Processo Penal	 (11).
trioto Poderei (Lei e flegnia-
monto) Decretos na. 1.021, deCodigo de Contabilidade (com os dica do)	 ................	 •... $5000 26 de agosto do 1908, e 4.956,decretos posteriores, até 1933) 6$000 de O de setembro de 1903..;.. 50Custas da Justiça Local (Decreto

Congresso Brasileiro	 de	 Conta- n. 24.i531
-.

2$000 Docas,	 portos	 maritimos	 etc.bilida4e (Relatorlo), 1' volume 205000 (flepertorio da leg1s!açKo	 so-
bre), por Caetano	 unior (M) 12$00Contabilidade	 Publica	 (Decreto Dn. 43.746,	 de	 3 de setembro Diccionarlo Oeoçrraphlce das Ml..de 1919). Dá instrucção para o nas do ]Brasil, pelo Dr. Fran-servico geral de contabilidade Véontos ai Governo Provii0081 cisco Ignacio Parreira........ 6$00publica,	 em face da lei nu-

mero 2.083, de 30 de julho, e De março de 4890........... 2$000 Dicclonario	 Rlstorioo,	 Geogra.decreto n. 7.751, de 23 de de-
zernbro de 4909....... 6$000 De maio de 1890....,....... (05000 phlco e Bthnographico do Era.

sf1 (Do Instituto kliitorloo):
Do junho de i890......,,.,.. 55000

Constituição (antl-prójeeto) 2$000 outubro de (890......... 7$200 f	 volume ,.... .. 60*000
Constituição da • Repubilos '(re. De janejro de 1891.......... 2$000

...,....
2' volume ................ $05000vista)	 1926	 . .................. 1$000

Constitution	 of	 Brazil (Ed0ào Decisões do Governo '~ Goile.
oções: Diversões publicas (ReiIlalnento

em lnklex)	 1891	 ............... .2$000 das casas de) Decreto n. 16.5000
de 1932 ...................i;.: 3$000 de 10 de setembro de 1924..,. 0000

Constituinte Republicana (
1891. 2 volumes - .Agenor de de 1933 Divida activa (Instrucções para 1'
Rour	 .	 ....	 ............. 30$000 de 1850 ..................... 3$000 a cobrança amigavel da)...... ($000

Contadores o Guarda-livros (r de 1890 mova Prov., 1' e 2' Diversões (Regulamente das em-
gistro)	 . . .................... $500 fasciculos) .	 ....a.e..sc.. 35000 prezas de diversões e 100e450

de serviços theatraes).......e $500
Contrabando e	

de
se	 prOcesso, por

Alfredo Plntq	rujo Cor- de 1890 (Governo PtG%'q	 ' Deposito., Cauções, Calxu Eco .
•	 tO)	 i,LkÃkS.& t)000 *OalO5I	 • WkUÀà	,lIIÀ -	 *10*
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CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

A ULTiMA SESSÃO

Sob a presidencia do Sr. Francisco A. Coelho, realizou-
soa 51' sessão ordinaria doConst1ho d Recursos cia Pio-
priedade Industrial a que compareceram todos os seus lilem-
iros, excepto o Sr. Fonseca Costa, que justificou a au-
senda.

Iniciados os trabalhos, o secretario lê a acta, que é ap-
provada, e uma petição de William Mazzucco, solicitando
preferencia para o julgamento do recurso interposto por Lin .

-cola Nodari (processo ii. 10.249, de 1933). O conselho de-
feriu a petição, determinando a inclusão do recurso na pro-
xima pauta a organizar-se. Em seguida, passou-se aos jul-
gamentos, verificando-se as seguintes occurrencias:

Recurso n. 359 - 'Um dispositivo de cadeira de braço
com articulação do assento e encosto combinados para va-
riarem posições" - Depositante e recorrente, Arthur Witsig.
Falou o Dr. Mano Sarandy, pela Empresa Mercunio, de São
Paulo, tendo o conselho, de accordo com o auditor, dado
provimento ao recurso, por unanimidade.

Recurso n. 360 - "Aperfeiçoamentos em moinhos de
- Depositantes, Rossi & Veilardi; recorrentes, Pires,

Fontoura & Comp. O julgamento foi adiado em virtude de
diligencia proposta pelo auditor.

Recurso mm. CIII - "Um novo processo de ruptura de
enveloppes, cintas, caixas e involucros similares em geral,
de material fragil" - Depositante e racorrente, Antonio da
Silveira SaNes. Foi negado, por unanimidade, provimento ao
recurso.	 .

Recurso mm. 332 - "Aperfeiçoamentos em machinas de
beneficiar café" - Depositante, Francisco de Andréa; re-
corrente, B. Penteado S. A. Confirmando o despacho recor-
rido, o conselho, por unanimidade negou provimento ao re-
curso.

Recurso o. 363 - "Caixilho-reclame duplo emoldurado
para adaptação de tabelias, cartazes e semelhantes" - De-
positante e recorrente, Dr. Felippe Carlos dos Santos. Foi,
igualmente, negado provimento ao recurso por unanimidade.

Recurso n. 361 - Marca "Cafezal" - Depositante e re-
corrente, Joaquim Lebre Filho, O julgamento foi adiado por
ter pedido vista do processo o Sr. Francisco Coelho.

Recurso o. 365 - Marca "Vitaminas Silva Araujo" -
Depositantes, Silva Araujo & Comp. Ltda.; recorrente, Labo-
ratoi'io de Biologia Clinica Ltda. O julgamento foi adiado em
virtude de diligencia proposta pelo auditor.

Recurso n. 366 - Marca "Hermol" - Depositante e re-
corrnte, Dr. Alcides de Lima e Silva. Negado, por unani-
midade. provimento ao recurso.

Recurso ri. 367 - Marca 'Predilecto" - Depositante e
recorrentes, Solha & irmão. Foi adiado o julgamento, por
ter requerido unia diligencia o auditor.

Recurso o. 368 - Marca "Colina" - Depositante e re-
corrente, CyriUo Colino Bermeko. O julgamento foi achado
por ler pedido vista cio processo o Sr. João M. de Lacerda.

Recurso ii. 354 - Marca "Garoto" .- Depositantes e
recorrentes, Bento & Bento (irmãos) . O conselho, por una-
nimidade, confirmou o despacho, negando, assim, provimento
ao recurso.

Recurso n. 355 - Marca "MajesLic (Internacionai nu-
mero 8L016) - Depositante e recorrente, Cari Linrlistiom
A. G. Foi igualmente negada provimento ao recurso, pai'
unanimidade.

Recurso a. - jarra "Pin ga Pernambucana" - Dc-
positante, Edard de A',.evedo Mehlo; reeorrrnte. procurador
da Propriedade Industrial. Pai' maoriu• de votos, o recurso

foi provido para o cffeito de ser afinal denegado o regis-
tro. Foi voto .vencido .o Si'. Francisco .Coelho.

Recurso n. 357 - Marca "Ergolhiodyne" - Depositante
e recorrente, José Pires Oliveira Dias. O c,)nselho confirmou
o despacho recorrido, negando, por unanimidade, provimento
ao recurso.

Recurso n. 358 - Marca "Lypoiodobisman" - Deposi-
tantes e recorrentes, Pio, Miranda & Comp. Ltda. Por una-
uimidade de votos, foi dado provimento ao recurso, para o
effeito de ser concedido o registro. O presidente encerra os
trabalhos, declinando a pauta da proxima sessão.

4 PROXIMA REUNIÃO

Realizar-se-lia, na proxima terça-feira, dia 23 do cor-
rente, a habitual sessão do Conselho de Recursos da Proprie-
dade Industrial presidida pelo Sr. Agamemaun Magalhães,
ministro do Trabalho.

PAUTA DOS PROCESSOS

Prii4iegioi de invençd

Reourso n. 369

Processo n. 10.045, de 1930 - Termo n. 9.196 — "Aper-
feiçoamentos na estruotura de azas de aeronaves" - Depo-
sitante e recorrente, Barnes Necilie Wailis.

Recurso mm. 370

Processo mm. 13.853, de 1933 — Termo 11. 12.880 -
"Aperfeiçoamentos em latas" - Depositante e recorrente, In.
ternacional Patente; Development Company.

Recurso n. 371

Processo n. 9.777, de 1933 - Termo ri. 46, de Mina
Geraes - "Um torrador para torrar café clenuiniiitdo 'Ti
rador Fabrizio" —Depositante e recorrente, Nicula Fabi'io
(modelo de utilidade).

Marcas de Industria e Conm',mercio

Recurso a. 372

Processo ri. 8.015, de 1931 - Termo n. 20.749-
"Defumador Africano" - Depositante e recorrente, Dr. Josue
dos Santos Lima.

Recurso n. 373

Processo n. 1.521, de 1932— Termo ri. 23.363
Marca "Casa Selecta" - Depositantes e recorrentes, Raiiio
Sobrinho & Comp.

Recurso ri. 314
Processo n. 9.025, de 1933 - Termo n. 26.63

Marca "Gripsan" - Depositantes e reerreutes, Granada
Companhia.

Recurso ri. 375

Processo o. 1.037, de 1931 - Marca "Ilhininiasam," ((a.
ducidade) - Depositante e recorrente, rim. liulolf fleiss
lllmeuinasan-Und Lenicet - Fabrik.

Recurso mm. 376

Processo n. 20.216, de 1934 - Marca intr,rnnetmim n:
mero 83.810 "Juaqui" - Recorrente, EIizaleUi .\t'tl'i 1
recorrida. l)enioisehle Engracia Joaquim Pen im

ar

1'
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Recurso n. 317

Processo ri. 12.92, de 134 - Termo ri. 31.51 - Marca
"Pomada Mata Bixo" - Depositante e recorrente, Usinas Chi-
micas Brasileiras Ltda.

Recurso ii. 378

Processo ri. 1.902, de 194 - Termo n. 28.973 - Marca
"Olycan-pos" (com emblema) - Depositantes e recorrentes,
Olyrnpio de campos& Comp.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do director geral

Dia 18 de julho de 1935

Privilegio de invenção

'Vilhelm Julius Heinrich Hinricus - Processos para con-
servar fruct.as de qualquer especie por meio de coberturas
de bo'racha obtidas de latex de borracha (termo u. 14.369).
- Deferido, de accordo com o laudo technioo.

Titulo de estabelecimento

Martins & Policene - Instituto Ohimorgan de São Paulo
- clases 2, 3, 41, 4$ (termo n. 35.758) . - Registre-se
de accordo com o art. 32, do decreto ri. 21.507, de 1934.

Recurso despachado

Recurso interposto pela Companhia de Perfumarias Bei-
ja-Flor S. A. (ri. 8.218, de 1935) do despacho que indefe-
riu o registro de sua marca "Organdy" (deposito numero
33.091). - Tendo em vista o recurso interposto e:

Considerando que a marca nacional "Ordamy" de nu-
mero 22.945, unica impeditiva do registro impetrado, foi
julgada caduca por decisão que passou cm julgado, resolvo,
na conformidade do art. 11 do decreto n. 22.990, de 26 de
julho de 1933, reconsiderar o despacho publicado no Diario
01ficiai de 22 de março do corrente anuo, para o fim cio
adrAittir a registro a marca "Organdy"

'
apresentada pela

Companhia de Perfumarias Beija-Flor, destinada a produ-
ctos da classe 48 (termo de deposito n. 33.091) exceptuadas
escovas de roupa e de chapéos.

Caducidade de marca

Horacio de Souza Machado (ri. 1.067, de 1935, requer
a caducidade da marca "Sudonol", registrada sob o numero
16.320). - Annote-se a caducidade da marca nacional "Su-
donal", registrada sob o a. 16.320, destinada a um prepa-
rado pharmaceutico, de ac.cordn com o art. 115 do decreto
n. 16.264, de 1923, tendo eu' vista a certidão do Departa-
mente Nacional de Saude Pu1	 junto a fiz. 7.

Exioenc ias

Casa Aymoré Limitada (termo n. 35.?98) . - Prelimi-
narmente, prove que póde usar o nome conimercial mencio-
nado no cliché.

A. Mendel (termo n. 35.847) . - Apresente novas vias
clescript.ivas na fôrma regulamentar.

Eastern Manufacturing Gomipany (termos ris. 35.658 e
35.659) . - Satisfaça a exigencia do Archivo.

Manoel Casoy (termo ri. 29.336). - Apresente novas
vias descriptivas na fôrma regulamentar, de accordo cem
ó pedido inicial.

Alberto Luiz .Meyer (termo 13.747). - Aguarde-se a
soluço de caso identico, por parte do Conselho de Recursos.

ProrogaçllO de prazos

Antonio Molenda Russo Mano Pinto Samuel Reis e
I'iet ro Bentolino (termo 14.955), The Dunlop Rubber Co.,
LiTniled (termos 14.889, 14.891, 14.890e 14896),João An-
tunes de Cerqueira (termo 14. .i53, otto Maior & Comp.
(13.160-35 - junto á marca 17.235) e Carmeilo Belianca

(7.102-32). - Concedo o prazo de 60 dias, em proogação.
Giovannina .Deilape Jardim (5.11 .35). - Concedo o

prazo de trinta dias, em prorogação, 	
o

Diversos

beiro & Comp. (2.252-32) e Ernesto Rapailo termo 24.561).
Diogo & Comp., Limitada (termo	 .254), Seraphim Ri-	

/
- Expeçam-se os certificados.

Adolp Kampfer (13.415). - Nada ha que deferir, visto
estar esgotado o prazo.

Expediente do director da Secção de Privilegios de Invenção

Dia 18 de julho de 1935

Rrígencias

Campos Saltes & Comp. (termo 14.858). - Preliminar-
mente, aapresentem procuração.

João Braga (termo 14.751). - A' vista da informação,
:ompareça a este departamento.

Diversos

João Braga (0.09535). - Junte e volte ao consultor
technico, fazendo-se opportunamente as annotações sobre a
alteração do titulo do invento.

Octavio Pacheco e Silva (13.380-35). - Junte-se e
ouça-se o consultor technico.

Olympio Alvos Ribeiro (13.238)-35). - Junte-se e ou-
ça-se o assistente technico.

R. Seelig & fulo (13.011-35). - Junte-se.

Expediente do director da Seção de Marcas

Dia 18 de julho da 1935

Ezigenefa.

L. Monteiro Deveza (termo 36.663)'.- Prore que no
deixou de fazer uso da marca nos tres ultimos amos.

./ Industrias H. Costa (35.703). - Aguarde solução do
termo 35.704, a que se refere o Archivo, a fie. 14.

Cordoaria Paulista, Limitada (trmo 35.205), Lemos
Garcia & Comp., Limitada (termo 35.986) e Manoel José
flamires (termo 35.812). - Satisfaçam a exigeucia do Ar-
chivo.

NOTICIAIIIO

NOTIFICAÇÃO

E' convidado o Sr. A. Alves de Almeida (termo 31.50
- marca Ouro Fino), a comparecer a este deprtáh-iento,
afim de satisfazer as exigencias da secção; dentro do prazo
de trinta dias.
	 '1

OPPOSIÇÕES

Mangeis & Kreutzberg, Limitada (12.841, de 8 de julho
do 1935), apresentaram opposição ao pedido de privilegio
depositado por Eito Lsaae Hazan, so o ri. 15.360.

Pereira Queiroz & Comp., apresentaram réplica ás op-
posições da Companhia Blackstaff, de Linhos, Limitada, re-
ferentes ás marcas "Tropical Irlandez" (35.645), "Epglish
Tropical" (35.646), "British Tropical" (35.647), "London
Tropical" (35.648), "Belfast Tropical", (35.649),

Cesar Yazbek & Irmão, apresentaram réplicaás opposl-
ções de J. & P. Coats Lirnited e Arp & Comp., á sua marca
"Mascotie" (termo 36.344).

Schuike & Mayr Aktiengeselleschaft, apresentou opposl-
ção á marca "Lysotani", de Cyro Bottiglieri (termo 36.760).

Francisco Sehechtman, apresentou réplica á opposfço
de Armando & Comp., Limitada, á sua marca "Mobiliaria o
Tapeçaria Brasil" (termo 36.803).

Abraiiam Goldenberg, apresentou opposição á marca
"Mobiliaria e Tapeçaria Brasil", de Francisco Schechmazt
(termo 36.803).

Pereira Queiroz & Comp., apresentaram opposiâo á
marca' "Casa Sud America", de Jorge Zarif (termo 36.884).

Gustav Stange, apresentou opposições ás marcas :Ga-
dolina" ç "Gadocreol", de Gonçalves .Nogueira & Andreucci,
constante dos termos 37.040 e 37.Ó31.

'W f
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rWeskott & Comp., apresentaram opposição á marca
"Neutraeidol", de Evangelista de Andrade (teimo 37.259).

Soeiété dos Laboratoires des PrxyLases, apresentou op-
posição á marca "Anglosilil", do Instituto de Tlterapeutica
ilumanitas, Limiteci (termo :36 .81 !i)

Accumulatoren-Fabrik Akticngesellschaft, apresentou
opposição á marca "Mipor", de Tlie Electrie Storage Battery
Co. (36.866).

Ribeiro Simcs & Comp., apresentaram opposição á
marca "Estojo de ouro SardinhrC, de J. A. Sardinha Suco.
(37.533).

REGUIISOS

Oswaldo de Almeida Costa e Ilalia Gama Fernandes
Bandeira, recorreram cm data de 13 do corrente, do despa-
cho do director geral, que indeferiu a sua marca "Ginal"
(tenho 28.329)

A. Freitas & Comp., apresentaram tréplica áréplica ao
ea recurso da marca "Soberano" termo 31.519)

Sabbado Angelo recorreu em data de 13 do corrente, do
despacho do director geral, que mandou registrar -a marca
"Danubio", de Antonio Jacob (termo 34.57(3).

Olyiupio Alves Ribeiro (13.238, de ii cio Julho de 1935)
recorreu cio despacho que indeferiu o seu pedido de modelo
de utilidade, depositado sob o n. 14.880.

Octavio Pacheco e Silva (13.319 e 13.380, de 13 de julho
le 1935), recorreu do despacho que indeferiu o seu pedido
de privilegio, depositado sob o ti. I'i.726.

F. Martins & Cump., recorreram em data de 6 do cor-
rente, do despacho do . director geral, que indeferiu o seu
pedido de registro da marca "Casa Central do Leme" (nume-
ro 30.579).

Fontoura & Serpe, recorreram em data de 12 do cor-
rente, do despacho do director geral que indeferiu a sua
marca "Chiorocalcio Fontoura" (termo 32.641).

LuizRaia, apresentou rplica ao recurso de H. Wailis
Maine, á sua marca "Bronehicura" (termo 32.202).

Armazeni de Linhas, Limitada, recorreu em data de 12
do corrente, cio despacho do director geral, que negou regis-
tro á rua marca "Laço" (termo 34.-762).

A. Machado & Comp., recorreram em data de 11 do cor-
rente, do despacho do director geral, que negou registro á
sua Énarca "Paramina" (termo 33.071).

A. Machado & Comp., recorreram, em data de 11 do
corrente, do despacho cio director geral, que indeferiu a sua
marca "Canfo Quinol" (termo 33.073). 	 -

\Veskott & Cornp., recorreram em data de 11 do andante,
do despacho do director geral, que mandou registrar a marca
"Selio de (iarantia", de A. Machado & Comp. (termo nume-
'.o 33.216).

REGTIF'IGAÇÂO

O pedido de registro da marca "Calçado Petiz", termo
37.660, e publicado no Diario Officiul de 5 de julho cor-
rente, foi feito em renovarão.

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

Os requerentes de marcas abaixo mencionadas ou seus
procuradores deverão comparecer á sédo deste Departamen-
to, afim de satisfazerem o pagamento cia taxa final de expe-
dição dos certificados dentro do prazo de 30 dias, conforme
dispõe o decreto mi. 22.900.'

Nome - Marca - Termo

Costa	 &	 Ipina -	 Planalto	 Hotel.................. 28.023
Lã Fomestal Argentina S. A. - Forestal ........... 31.76-1
José Costa - A Sympathia Lotenica ............... 32.220
Gualter Maia de Almeida - Guacodil ............. 39.560
Pedro Baldassaii & irmão	 - Gyrol................ 32.689
Anselmo Cereilo & Comnp.	 - (jereilo. .............. 38.726
3. M. Fernandes & Comp. - Cruzeiro............ 32.903
Pinto	 &	 Comp.	 -	 Leal........................... 33.188
Remingtoll Typewniter C° - Red-Seal ... 	 .......... 33.609
Chijn:ica Pharmaceutica Paulista, LLda 	 - Caritol 33.725
Alves Azevedo & Comp. - Alvzevedo .............. 33.788

lves Azevedo & Comp. - Alvzevedo.............. 33.789
João	 Gughiolmo -	 Cacáo	 Purgativo............... 33.824
João Pires de Oliveira Dias - Biinetal ............ 33.855
David Joaquim da Silva - Hipertrico ............. 33.905
.Fiarão Marceilo Dali Ovo, Ltd. - Melindrosa ...... 31.0-18
Irmãos Mauricio & Comp., Ltda. - Simfonia ...... 31.187
Mano Magalhães - Cctjreio da Noite ............. .. 4.272
Carlos	 Seda - Cavalheiro	 Perfume ............... 3i.27

Carlos Scola - Chuva de Ouro....................34.285
Itay Burner	 C' - Ray ............................ 31.360
Sotto Maior & Comp., 2 marcas: Marinha (3-1.378),

Os.	 (34.370).
Cia.	 Chuinica Ithodia Brasileira - Rhodiasolve..... 34.385
Abraharn	 Cury -. Najla........................... 34.388
Francisca	 Munoz [leis -	 evenkraut .............. 34.408
Jacob II.	 Tonding - Lavatudo.................... 34.419
Ernesto Neugebauer & Comp. - Gury............. 34.420
Ernesto Neugehauer & Comp. - Neugebauer....... 34.421
henrique Maivard1 - Papafina .................. 31.441
Jurgel & Comp.	 - Sacy ......... ................. 34.4-52
Mendes Ferreira & Santos - Montecarlo ........... 34.462
Gozar Yazhek & Irmão - Ave Ataria ................ 34.464
Sequeira Jorge & Cia.	 - Cigana .................. 3-1.466
1to(1rigue	 & Alvez - Iracerna ..................... 34.470
Cia. Fiação Tecidos Lanificio Plastica - Estufa 3-4.472
Cia. Fiação Tecidos Lanificio Plastica - Vicunha 34.373
Carlos Schwe-rin Filho - Penetril................. 34.477
José Pires	 Oliveira Dias - Budoar ............... ..
Pedro	 Rornero - 5.	 Pedro....................... 32.476
M. de Oliveira & Pinho - Banhos Cabelios Com-

pletos................................... 6.062
Villas Boas & Com'p.	 - Velox...... .............. 21.924

ARCHIVAMENTO DE PROCESSOS

De accordo com o art. 6' do decreto o. 22.990, de 26 de
julho de 1033, foram mandados arcliivai' os seguintes pro-
cesses:

Federação dos Voluntarios de São Paulo (termo 31.467 -
Federação dos Voluntarios de São Paulo).

Shifnagel & Elman termo 31.304 - Grande Fabrica de
Roupas Brancas Bom Retiro).

Antonio Itodriguez Gonzalez (termo 31.185 - Tinturaria
do Comir:ercio).

Antonio Henrique Ribeiro (termo 31.492 - Grande Tin-
turaria e Alfaia-tarja São Jorge).

A. Moreira & Irmãos (termo 31.4D0-- Padaria e Con-
feitaria Pauhicéa) .

Antonio José Ribeiro (.termo 31.488 - Tonieo Gludarna).
S I A Fiação Tecelagem e Estamparia Ypiranga "Jafet"

(termos 31.289, 31.291 a 31.291, 31.460 a 31.463.- marcas
Rotulos de Fantasia)

Byington & Con-p. (termo 31.561 - Rêde Verde e Ama-
reila).

V. Werneck & Comp. (termo 30.487 - Leciodina). -
Sioper & Comp., Ltda. (termo 31.601 - Cinta Luva).
SIA Fiação, Tecelagem e Estamparia Ypiranga Jalet (ter-

mo 31.290 - Rotulo de fantasia).
Paulo Vieira Pinheiro (termo 31.483 - Narigenol)
A. Berteili & Cojnp. (termo 30.592 - Piliole di Catra-

mina).
Coval & Companhia (termo 30.604 - Coval)
H. Von & Comp., Ltda. (termo 30.597 - Derinoplas!ria)
Baris Blanck (termo 31.886 - Super).
Francisco Antonio Biffoni (termo 31.061 - Str(-lin

Sthenicas)
Nelsn de Araujo Lima (termo 30.553 - Casa NelrL) -
Viuva Costa dos Santos (termo 30.569 - Café 11a1

meiras)
Sociedade Anonyrna A. Bertelli & C. (termo 30.591 -.

Pastiglie di Catramina).
Sloper & Comp., Ltda. (termo 31.507 - Cinta Luva)
Byington & Conip. (termo 31.599 - A Voz (;arioca)
Sociedade Mecanica para Industria e Lavoura, Liriritad,

(teynio 31.596 - Lida)
Vositinosuke Sugimoto (termo 31.572 -_ Casa Tokio).
Martinez & Castro (termo 31.570 - Re s taurante L'iin(lei

rantes)
Slopr & Comp., Ltda. (termo n. 31.600 -'Cinta Luva).
Sociedade Anonyma A. Beiteili & Coinp. (30.590)
.'. de Oliveira Carvalho (2.558-33 - Laranjas do Brasil).
v." Werneck & Gonip . (t('imo 30. 40 - Euceiiia)
N. Medawar (teimo 31.618 - D M C)
Bertha .Julia Maria Vaudey (termo 30.510 - O'>gucnt. d

VEtoil,e) .
Frieclrich Franz Johanns (termo 30.53-1 - Minerva d)-

Brasil)
José Pinto M(rIdPS (30.530 - Caia ge Mendes
Einpreza Americana rir Publicidade. Uda. (teimo 2s.70)'

Empreza Americana de Publicidade)
Jo51 Fecreiri Martirrr (1 77-:1 - Azeite Salomã')
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Antenor Cypriano Louzan 9.245-33 - Purargan).
Salineira Ararigboia, Limitada (termo 31.837 - Salino!-

ra Ararigbof a, Limitada).
Pereira, Bastos & Comp. (termo 31.616	 Esterlino).
Antonio Fonseca (31.691 - Ideal).
Alexandrino Belio & Oornp. (termo 134.950 - Café So

Braz).
Perfumaria Mandei, Limitada (termi 31.947 - Bua do

'Ouvidor).
Berkhout & Comp. (termo 30.494 - Vameril).
Porto Santos & Dias, Ltda. (30.490 - Refinaria Beilo

Horizonte).
Paulo Ernesto Frederico Heiborn Junier (30.566 -

jMitzi).
Dieterie & Comp. (3.960-31 - Dieterleco).
Pieri & Befli (termo 29.531 - Extra Fina).
Srul Boruch Xopelman (32.129 - Faet).
Dr. Albano Ferreira Costa e Dr. José Vieira da Rocha

(32.109— Arlequin).
Nabor Cayres de Brito. Miguel de Macedo, Hõraeto de An-

drade (32,063 - Diari& Novo).
Antonio Ribeiro Vaz (31 .991 - Commercio).
Altivo Porteila & Comp., Ltda. (31.890 - Zuila).
José da Cruz Sardinha e Georges Zananlri (34 .569 -

Sumé).
José de Siqueira Girão (31.522 - Banamél).
F. Moneró & Comp., Ltda. (31.394 - MonerÓ).
J. Barros (30.715 - Deus llíc pague).
José Araujo & Comp . (4.466-32 - Leão).
D. Petri & Comp. (4.716-31 - Ferro Gladiador China).
Quintino Pinheiro (91, 92 e 94-32 - Linimento Pinheiro,

HamiindoI e Gynalton).
Miguel Braz Gent.ile (12.883-33 - Gntile).
Matheus Azevedo (13.237-31 - Milosan).

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSITOS

cujos elementos de recepção têm movimentos concolanLes
entre si e têm independentemente, para cada um deites, os-
dispósitivoel	

os-
dispositivo productores de impulsos electricos e mocani-
cos, accionando estes ultimos dispositivos mecanicos diffe-
renciaca, que de dous movimentos dão uma só resultante.

6 - .Equametro electrico". Porque tém meios para
utilizar um só receptor de energia e uni connector alterna-
dor automatico, que ligue alternadamente este receptor, uni
tempo a um systema osciliador e seus correspondentes dis-
positivos productores de impulsos i outro tempo, igual ao
anterior, a outro systema osciliador e pulsador.

7 - "Equametro electricõ'. 'Porque tem, de accordo com
as reivindicações anteriores, um só receptor de energia,
sendo, porém, gyratorio e ligado mecanica e electricamente
ao nonnector alternador, que manda suecessivainente a
oorrente aos circuitos oscivadores, os quaes tranmitLem
aos pulsadores e estes aos elementos do clifíerencial, que,
por deus movimentos antagonicos, dão um só movimento
propriado, de escovas, cuja montagem é movida para o

effeito de variar o angulo, por um dos dispositivos meca-
nicos differenejaes.

8 - "Equametro electrico". Porque tem meios de pro-'
var que o movimento resultante dos dispositivos mecanicos
dafferenciaes oriente automaticamente os receptoreb da
energia ou os signaes e tambern aos dispositivos direccionae
repetidores.

9 - "Equametro electrico". Porque tem meios de trans-
formar os impulsos eleetricos em mecanicos, accionando es-
tes ultimos dispositivos mecanicos differenciaes, aos quaes
estão accionados, além disso, por um productor de impulsos
em numero constante, obtendo-se dos dous movimentos uma
só resultante.

10- "Equametro electrico". Porque tem meios para
produzir impu'sos electricos proporcionaes em numero, com
a energia adquirida pelos receptores e meios para transfor..
mar esses impulsos eleotricos em mecanicos. Além disso,
por um productor de impulsos mecanicos cm numero con-
atant,e obtem-se movimentos antagonicos que provocam no,,'.
difierencial um só . movimento resultante.

li - "Eguametro e1ectric0. Porque, de accordo com
rivndicões anteriores, está provido de dispositivos

inocanicos diffrenciaes, accionados do um lado por impul-
5Õ5 em numero constante e por outro lado por impulsos em
números variaveis, e tem meios para aproveitar o movimen-
to resultante de cada differenoial, para mover contactos ela-
otricos ou produzir effeitos mecanicos.

12 - "Eguametro elec1rioo". Porque está provido de
larnpadas Néon, ruptores de faisca e condensadores, que pul-
sam a corrente eleetrica, e de valvulas electronjoas que accio-
nam "relais", os quans eomniàndam dispositivos niecanicos--
differenciaes, que de dous movimentos antogonicos dão uma
só resultante.	 -

13 - '4 Equametro electrico". Porque está provido de -
um dipositivo mecanico difíerencial, constíhido 1)0V uru
eixo gyratorio principal e um eixo transversal, que são so-
lidarios - e unidos em cruz. O eixo principal leva uma roda - -
dentada louca, cm cima do eixo transversal e de seus pinos,
& outra em baixo, tendo esse eixo transversal, de um e de
outro lado do eixo principal, pinos ou rodas dentadas tam-
bem loucas, que engrenam com as anteriores do eixo prin-
cipal. As do eixo principal estão commandadas pelos "ra-
iais" cio "Equametro", tal como foi descripto.

Termo e. 15.521, de 15-7-35.
Arnaldo Ferreira Gemes - Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção do "Régua de calculo

do motorista" (privilégio de invenção).
1 - "Régua de calculo do motorista". Construida de ma-

deira ou outro qualquer material, (em qualquer dimensão
para facil manejo manual), em duas escalas justapostas,
sendo a primeira (ver desenho annexo para o typo Standard).
de 0m,00 de largura, Om,240 de cornprimcmto e 0m,008 de
altura; e a segunda encaixada á primeira, com igual compri-
mento e de Om,020 de largura (servindo aquella para escala
das valvulas e esta para a dos émbrlos, ou das manive11a)
com a parte graduada compreltendida em Om,180.

PablicavS.o feita de accõrdo com e art. 44 do acinilan
Mento vigente (decreto u. 16.344. de 1420.

$ 2. Da data Oz publicação de que trata . * pruente
artigo, começará a correr o preso pare o def,r*m.nto do
~do. Durante 10 dias, poderIo apresentar euss oppoll-
ôe. ao Departamento Nacional da Propriedade Indiutrtal,

anàilee que se julgarem pr.iudioaioe com e oonc.ssfto de
patente requerida.

fermo e. 15.520, de 15-745.
José Soler - Argentina.
Pontos caracteristicos da invenção de " Equametro ele-

etrico" (privilegio de invenção).
1 - "Equametro electrico", caracterizado. Porque frag-

menta a corrente eleetrica em impulsos eleetricos propor-
cionaes em numero com a intensidade da corrente electrica
-e transforma os impulsos electricos em mecanicos que accio-
nam dispositivos differentes, que, de dous ou mais movi-
mentes, dão uma resultante.

2 - "Equametro electrico". Porque opera sob qual-
quer energia ou manifestação physioa, conv'ertcndo-a em
electricidade, transformando-a em corrente pulsada, em im-.
pulsos mecanicos e em movimentos no differencial, que dão
um só movimento resultante.

- -. 3 . - "Equametro eleetrico". Porque pôde fragmentar
duas ou mais correntes electricas em impulsos proporcio-
naes em numero com as quantidades de electricidade das
ditas correntes e meios independentes para transformar os
impulsos eleetricos em mecanicos e estes em mvoimentps
antagonicos que, por meio de dispositivos differenciaes, dão
um só movimento resultante.

4 - "Equametro electrico". Porque tem meios adequa-
dos para perceber a energia ou manifestação physica e coa-
vertel-as em electricidade, fragmental-a em impulsos ele-
etricos e estes em mecanicos, de accordo com as reivindica-
çães precedentes.

5 - "Equametro electrico". Porque -tem, de accordo
com a reivindicação anterior, meios para receber indepen-
dentemente a energia ou manifestações physicas, prf.renien-
tes de uma mesma fonte, por dous receptores distinetos,
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2— Jicivindie o na "regua de calcuilodo motorista": como
segundo caracteristico. reportando-me á reivindicação anh-
nor, na escala das valvulas, a maneira de demonstrar, prati-
camente, por meio de combinações com faixas coloridas os
jegistros theorieo e pratico (verdadeiro), ou sejam as qua-
tro phases do cyclo a quatro tempos de qualquer motor á
explosão ou á combustão interna até hoje conhecido e regido
Pelas leis mecanicas actuaes.

3 - Reivindico, reportando-me ás reivindicaões an-
teriores, na "regua de calculo do motorista" lia parte
posterior, os caracleristicos da "escala-padrão" e que servin-
do para qualquer typo de motor a quatro tempos simples ou
duplo effeito resulta da rectificação 'la dupla circurnstancia
(ou sejam 720°, dous gyros ou quatro passeios do êmbolo)
num simples golpe de vista na leitura das combhiaões da
regua.

4 - Reivindico na "regua de calculo do motorista", ainda
reportando-me ás reivindicações anteriores, "nas lombadas",
corno caracteristicos principoes a facilidade da leitura dos
nunieros de grãos cio avanço ou atrazo de cada pliase, em
coirespondeiicia com as faixas coloridas mais largas para de-
terminar o registro propriamente dito (pratico).

5 - Reivindico na "regua de calculo do motorista), com
apoio nas reivindicações anteriores, como caracteristico da
escala denominada dos êmbolos, a combinação por meio de
numeros e côres demonstrando praticamente, a ordem de
combustão, conforme o principio adoptado (ordem de explo-
são ou combustão) e pelo qual se poderá, num golpe de vista,
obter a certeza do cylindro que entrou em inflammação e o
tempo que os demais desenvolvem.

6 - Reivindico, finalmente, na " j'egua de calculo do mo-
torista", com apoio em todas as reivindicações anteriores de
caracteristicos parciaes, os seguintes e geraes: ?ara ser ap-
plicada com o objectivo da economia de tempo por technicos,
praticos ou doutos. sem necessidade de recorrer aos graphicos
(até hoje usados, evitando, Lambem, a confusão (que com-
mumente se observa nesses graphicos) por effeito das cir-
eumferencias concentricas não positivarem, de modo absoluto,
como faz a "regua de calculo do motorista", as phases de as-
piraão com a de combustão, e, bem assim os periodos de
compressão com os de descarga; por isso que a utilidade da
regua se manifesta para regulação de motores á explosão ou
combustão interna, a 4 tempos: simples effeito e duplo ef-
feito; a 2 tempos: simples effeito e duplo effeito. podendo
variar em dimensões, especie de material e côres nas combi-
nações, si a pratica a isso aconselhar.

3 - Um refrigerador aeeoi'de com o ponto 2, tendo meios
para regulai o deslcamento da bola do queimador.

4 - Um refrigerador accorde COi» o ponto 3, no qual
os referidos meios constarn de um l)CSO variavel.

5 - ijin refrigerador aecocde IOIII o ponto 1, no qual
o queimador é regulado tliermuostaticanieflte.

6 - Um refrigerador accorde com o ponto 3. no qual
1 os meios para regular o deslocamento da boia do queimador
constam de uni timermostato

7 - Um refrigerador accorde cora o ponto 1, temido imi
fhermostato para variar o Peso.

8 - Uni refrigerador accorde com os pontos i ou 7, no
qual o peso consta de unia alavanca adaptada para asseotar-se
sobre a bola.

ti - Um refrigetadom miccorde com o ponto 8. no qual
wn thermostato opera pata causam elevarão e abaixamento
da alavanca com relaçãoá lioia

10 - Um refrigerador nrcorde com qualquer dos pontos
prccedentca, mio qual a regulação do queimador se 2.ecu1a

em funeção da temperatura do elemento resfriador do refri-
gerador.

II Um refiigerador accorde cqmn qualquer dos pontos
precedentes, no qual o thermostato ou outro meio de regula-
ção é manualmente ajustavel.

12 - Um refrigerador accorde com _qualquer dos pontos
precedentes, tendo uni elemento resfriador em um Comparti-
mento de deposito de artigos alimenticios do armario do re-
frigerador e um gerador em um compartimento de apparelhos
do referido armario e aquecido pelo referido queimador.

13 - Um refrigerador accorde com qualquer dos ponto
precedentes, tendo dispositivos de segurança para fechar a
passagem de combustivel para o queimador quando occoria
inundação ou alagamento accidental do queimador.

14 - Um refrigerador accorde com qualquer dos i'untu
precedentes, em que o queimador póde em supplerncnto cm
regulado manualmente.

A requerente reivindica de accôrdo com a convenã
Internacional e o art. 38 do regulamento a que se refere e
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
cio correspondente pedido, depositado na 11eparção de Paten-
tes dos Estados Unidos da America, em 1 de outubro Je 19
.sob o n. 746.278

Termo n. 15.523, de 15-7-35.
International General Electrie Gonipany, Inc. - Estamos

Unidos.
Pontos caructeristicos da invenção de "aperfeiçoamento

em apparelho conversor de força electrica" (privilegio de
invenção):	 -

1 - Em combinação, uni circuito de corrente continua,
um circuito de corrente alternativa, um conversor de phase
coniniutada compreendendo diversas valvulas eleetricas para
ligar entre si os ditos circuitos, meios para effectuar uma
inversão do factor de potencia entre o conversor e o circuito
de corrente alternativa e meios para variar a conductividade
das ditas valvulas electrica.s.

2 - Em combinação, uni circuito de supprimento de
corrente alternativa, em circuito de carga de corrente con-
tinua, apparelhos rectificadores compreendendo diversas val-
vular elcctricas ligando entre si os ditqs circuitos, uma rêde
de inipedancia compreendendo diversas ceactancias de .signal
opposto interpostas entre o dito circuito de supprimento e
o dito inversor e ligadas e proporcionadas de modo a inverter
o factor de potencia entre o conversor e o circuito de cor-
rente alternativa e meios para variar o periodo de conductivi-
dade de cada uma das ditas valvulas electricas ema cada meio
cyclo da voltagem de anodo positiva das valvulas respectivas.

3 - Em combinação, um circuito de supprimentó de cor-
rente alternativa, um circuito de carga de corrente continua,
8l p at'e1 hos rectificadores Coupieeiidcmido diversas valvulas
electricas ligando entre si OS ditos circuitos, sendo cada uma
das valvulas provida de urri anoclo. uni catimodo e Ç1rin electrodo
de controle, unia rôcle monocyelica interposta emilme o dito
circuito Jesuppriniento e o dito rmpj>aiellmo rectificador, e
meios pala variar a relação de jihase entre as voltagens da
g raçte e do anodo de cada unia das ditas va Ivulas.

4 - Em combinação, urna fonte de corrente çpntinua,
tini inversor da valvula electrica ligado para .ser, energinado
pela dita fonte, sendo o dito inversor de valvula electmica
disposta para fornecer unia carga de factor de potencia em
avanço, uni circuito de carga de corrente alternativa com
um factor de potencia em atrazo ligado vaia ser smmppi'ido
pelo dito inversor e compreendendo unia fonte de voltagem
de commutação para o dito inversor e meios interpostos entre
o dito circuito de carga de corrente alternativa e o dito
inversor para iniqór uma carga corri factor de potencia em
avanço ao dito inversor.

5 - Em combinação, Unia fonte de corrente continua,
um inversor de valvula electrica de phase coxnmutacla ligado
para ser energizado pela dita fonte, uni circuito de carga de
corrente alternativa coma factor de potencia era atrazo ligado
pala ser alimentado pelo dito inversor e meios ligados entre
o dito circuito de carga e o dito inversor para inverter o
factor de potencia da carga imposta ao dito inversoj',

6 - Em combinação, unia fonte de corrente continua,
um inversor de valvula electrica de phase eommutac4a ligado
para ser energizmiclo pela dita fonte, um circuito de carga de

Termo n, 15. 22, de 15-7-35.
IElectrolux Servel Corporation - Estado! Unidos.
Pontos carac[eiistino,s da invenção de "aperfeiçoamentos

em refrigeração" (privilegio de invenção)
- Um refrigerador á absorpçãu continuo aquecido por

\ um queimador a kerozene ou semelhante automaticamente
regulado.

2 - Um refrigerador accorde com o ponto 1, cru que
o queimador é provido com uma bola para controlar 'a passa-
gern do combustível para o queimador.
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corrente alte! nativa com factor de potencia . em atrazo ligado
para ser alimentado pelo dito inversor, e uma rde mono-
cyclica ligacin entre	 dito circuito de carga e o dito inversor.

7 - Em comoinação, um circuito de corrente continua,
um circuito de corrente alternativa poiyptlasica, um Conver-
.or de valvula electricu de onoa inteira polyt1asica uganuo
catre si Os uios circuitos e uma rede inouocyclica poiypsa-
iiea iute.rpusta entre o dito conversor e o dito circuito de

,corrente aiternativa.
- Em couii,inação, um circuito de corrente continua,

um circuito de corrente alternaitva triphasica, um conversor
de va-Ivula electrica de onda inteira triphasica ligando entre
si os ditos circuitos e uma rêde niuuocyc.lica ligada em tri-
angulo interposta entre o dito inversor e o dito circuito do
corrente alternativa.

9 - Em combinação, um circuito de supprimonto de
corrente continua constante, um circuito de carga de corrente
ILeinativa trphasiea de voltagem constante, um inversor

de valvula electrica de onda inteira triphasica para transinit-
tir força do dito circuito de corrente continua para o dito
circuito de corrente alternativa e uma rêde monocyclica liga-
(la em deita de capácitore.s e imiuctores interposta entre o
dito inversor e o dito circuito de corrente alternativa, sendo
os terminaes de sabida do dito inverso; ligados para alternar
pontos de juucção entre os capacitores respectivos da rêde
e sendo os conduotores de phaso respectivos do circuito de
corrente alternativa ligados aos pontos de juncção conjugados
da dita rêde.

10 - Em combinação, uni circuito de corrente continua,
um circuito de corrente alternativa t.riphasica, um conversor
de valvula eicctriea de onda inteira tripliasica ligando entre
i os ditos circuitos e uma rêde monocryclicu ligada em es-

treila interposta entre o dito conversor e o dito circuito de
corrente alternativa.

11 - Em combinação, um circuito de supprimento de
corrente continua constante, um circuito de carga de corrente
alternativa triphasica de voltagem constante, um inversor
de volvula clectrica de onda inteira triphasica para transmit-
tir força do dito circuito de corrente continua para o dito
circuito de corrente alternativa, e uma rêde monocyclica poly-
phasica ligada em estrella de capacitores e inductores inter-
posta entre o dito inversor e o dito circuito de corrente alter-
nativa tendo a dita rêde um capacitor e um inductor ligados
em cada perna da dita rêde com os capacitores ligados no
ponto neutro da rêde.

12 - Em combinação, um circuito de supprimento de
corrente continua constante, um circuito de carga de corrente
alternativa triphasica de voltagem constante, um inversor
de valvula electrica de onda inteira t.riphasiea para transmit-
tu' força do dito circuito de corrente continua para o -dito
circuito de corrente alternativa, e uma rde êmonocyclica poly-
p-hasica ligada em estreita de capacitores e inductores inter-
posta entre o dito inieisor e o dito circui1 . de corrente alter-
nativa, tendo a dita rêde um capacitor e Nn inductor liga-
dos em cada perna da dita rêde com os indrictores ligados no
ponto neutro cia rêde.

Finalmente reclaniamos os heneficios da Convenção In-
ternacional promulga-da pelos decretos as. 9.233, de 28 de
junho de 1884. e 981. de 9 de janeiro de 1903), visto ter
sido o mesmo pedido de privilegio depositado na Repartição
Official de Patentes dos Estados Unidos da America em 20
de dezembro de 1934. sob o n. 758.396.

com o inicio da transmissão Ie potencia e meios para regular
a passagem de potencia de cada um dos ditos conversores.

2 - Em combinação, uni circutto de corrente alternativai
de voltagem constante, um conversor de valvula electrioa,
meios transformadores da corrente constante de voltagem
constante interpostos entre o dito circuito e o dito conversor,
uni segundo conversor de valvula electrica, um circuito de /
transmissão ligando entre si os ditos conversores, um segun-
do circuito de corrente alternativa, meios transformadores de
corrente constante e voltagem constante interpostos entre o
dito segundo circuito e o dito segundo conversor e uni dispo-
sitivo condutstor unidireccional ligado através do dito circuito
de transmissão.	 -

3 - Em combinação, uma fonte de corrente continua
constante, um inversor de corrente constante, um circuito de
transmissão ligando entre si a dita fonte de corrente continua
e o dito inversor, uma fonte de corrente alternativa ligada do

sólado de sahida do dito inverr e um dispositivo conductor
unidireccional ligado através do dito circuito de transmissão
e conductor apenas em uma direcção para conduzir corrente
do dito inversor funecionando como rectificador.

4 - Em combinação, um apparelho rectificador de vai-
vula clectrica para produzir corrente continua constante, um
apparólho inversor de valvula electrica para mudar normal-
mente a dita corrente continua constante em corrente alter- -
nativa de valor constante, um circuito de transmissão lig&ido
entre si os ditos apparelhos inversor e rectificador, urna fon-
te de corrente alternativa ligando ao lado de sahida do dito in-
versor, uma rede monocyelica interposta entre o dito inversor
e o dito circuito de corrente alternativa e uma vàlvula ele-
ctrica ligada através do dito circuito de transmissão e provi-
da de um anodo ligado ao lado normalmente negativo do dito
circuito de transmissão e com o cathodo ligado ao lado nor-
malmente positivo do dito circuito de transmissão.

5 - A combinação de uma fonte de corrente alternativa
de voltagem constante, meios para transformar a dita corrente
alternativa de voltagem constante em corrente alêrnativa de
valor constante, meios para inverter a dita corrente alterna-
tiva de valor constante em corrente continua de valor con-
stante, meios para converter a dita corrente continua de va.
lar constante em corrente alternativa de valor constante, um
circuito de transmissão ligando entre si os ditos meios con-
versores e os ditos meios inversores, meios para transfórmar
a dita corrente alternativa de valor constante em corrente al-
ternativa de voltagem constante, uma segunda fonte de cor-
rente alternativa de voltagem constante ligada aos ultimos di-
tos meios transformadores e um dispositivo conductor urlidi-
reccional ligado através do dito circuito de transmissão para
conduzir a corrente do dito inversor quando funeciona como
rectificador.

6 - A combinação de urna fonte de corrente alternativa
de voltagem constante, meios incluindo uma rêde de reactan-
cias de signal opposto para transformar a dita corrente alter-
nativa de voltagem constante em corrente alternativa de va-
lor constante, meios incluindo valvulas electricas para con-
verter a corrente alternativa de valor constante em corrente
continua de valor constante, meios incluindo valvulas electri-
cas para inverter essa corrente continua de valor constante
em corrente alternativa de valor constante, uni circuito de
transmissão ligando entre si os ditos meiqs conversores e in-
versores, meios incluindo rima rede de reactancias de sikriat
opposto para transformar a dita corrente alternativa de valor
constante em corrente alternativa de voltagem constante, uma
fonte de corrente alternativa ligada aos ditos meios transfor-
madores mencionados -por ultimo, e um dispositivo alectrico
a descarga ligado através do dito circuito de transmissão e
tendo um anodo ligado no lado normalmente negativo do dito
circuito de transmissão e um cathodo ligado ao lado normal-
mente positivo do dito circuito de transmissão.

7 - Em combinação, um apparelho rectificador de vai-
vula electrica para produzir corrente continua constante, com-
prehe-ndendo o dito apparelho rectificador diversos grupos de
valvulas electricas ligados em relação de série, sendo disposto'
cada grupo para a rectificação de toda a onda. apparelho in-
versor de valvula electrica pala mudar a cor-rente continua
constante em corrente alternativa de valor constante compre-
henderido o dito apparelho inversor diversos grupos de valvu-
las electricas ligadas em relação de série, um circuito de
transmissão ligando entre si os ditos appareitioi inversor e
rectificador, diversos apparelhos de conducção unidireccional
dispostos ivalmente e ligados em relação de série através do
dito circuito de transmissão para a conducção de corrente do
dito apparclho inversor funccionando como rectificador, sen-

Termo mi. 15.524, de 15-7-35.
International General Electric Com-pany, Inc. - Estados

Unidos.	 - -
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamento

na transmissão de força electrica" (privilegio de invenção)

1 - Em combinação, um circuito de corrente alternativa
de voltagem constante, um conversor de valvula electrica,
meios transformadores da corrente constante de voltagem
constante interpostos entre o dito circuito e o dito conversor,
um segundo conversor de valvula electrica, um circuito de
transmissão ligando entre si os ditos conversores, um segun-
do circuito de corrente alternativa, meios transformadores de
corrente constante de voltagem contanto interpostos entre o
dito segundo circuito e o dito conversor, meios para pôr cai
curto circuito o dito circuito de transmissão incidentcrnentc
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do os pontos de juneção entre apparelhos adjacentes de con-
ducçãc, unidireccional ligados a pontos de juneção eort' pon-
dentes entre os grupos de valvulas eieetricjls dos ditos appa-
relhos inversores.

8 - Em combinação, apparelhos rectificadores de valvula
electrica para produzir corrente continua constante, compre-
hendendo os ditos apparelhos rectificadores diversos grupos
de valvulas electricas ligadas em relação de série, sendo cada
grupo de valvulas disposto para rectificação de toda a onda,
sendo o ponto neutro de inter-eommunicação entre cada um
dos ditos grupos ligado a um conductor que tem um potencial
intermediario aos dos terminaes externos dos grupos de vaI-
vulas adjacentes, apparelhos inversores de valvula eleottica
para mudar a corrente continua constante em corrente alter-
nativa de valor, constante, coinpreheudendo o dito apparelho
conversor diversos grupos de valvulas electricas ligadas cm
relação de série, um circuito do transmissão ligando entre si
os ditos apparelhos rectilicador e inversor, sendo o ponto neu-
tro da interligação entre cada um dos ditos grupos de valvu-
Ias de inversor ligado a um couductor que tem um potencial
interinediario ao dos terminaes externos dos grupos de valvu-
las adjacentes, diversas valvulas electricaa dispostas igual-
mente em numero igual ao dos grupos de valvulas electricas
do dito apparelho inversor ligadas em relação de série atra-
vez do dito circuito de transmissão para a conducção de cor-
rente do dito apparelho inversor funcoionando como rectifi-
cador, sendo os pontos de juneção entre as ditos diversas vai-
vuias eleetricas ligadas ao dito conductor.

9 - Em combinação, apparelhos rectificadores de valvula
alectrica para produzir corrente continua constante, compre-
hendendo o dito apparelho rectificador dois grupos de valvu-
Ias electricas ligadas em relação de série, sendo cada grupo
disposto para rectificação de toda a onda, e sendo o ponto
neutro da interligação entre os ditos grupos de valvulas li-
gado a um conductor que tem um potencial 'intermediario ao
potencial dos terminaes externos do dito apparelho rectifica-
dor, apparelhos inversores de valvula electrica para mudar a
corrente continua constante em corrente alternativa de valor
constante, comprehendendo o dito apparelho inversor dois
grupos de valvulas electricas ligados em relação de série, um
circuito de transmissão ligando entre ai os ditos apparelhos
rectificador e inversor, sendo o ponto neutro da interligação
entre os ditos grupos de valvulas do inversor ligado ao dito
conductor, um par de valvulas electricas igualmente dispostas
ligadas em relação de série através do dito circuito de trans-
missão para a conducção de corrente dos ditos apparelhos con-
versores funccionando como rectificadores, sendo o ponto de
juncção entre cada par de valvulas electricas ligado ao dito
conductor.

fO - Em combinação, uma fonte de corrente alternativa
de voltagem constante, apparelho de conversão de valvula ele-
etrica de corrente constante ligado a dita fonte e accionavel
selectivamente como rectificador ou como inversor, apparelho
de conversão de valvula electrica de corrente constante acio-
navel selectivamente como inversor ou rectificador, um cir-
cuito de transmissão de corrente continua constante, ligando
entre si os ditos appareihos conversores, uma fonte de corren-
te alternativa de voltagem constante liga'da ao dito apparelho
conversor mencionado em segundo Jogar e meios para pôr em
curto circuito unidireccionalmente, sellectivamente o dito cir-
cuito de transmissão,.

II Em combinação, unia fonte de corrente alternativa
de voltagem constante, apparelho de conversão de valvula ele-
ctrica de corrente constante ligado a dita fonte e accionavel
selectivamente como rectificador ou inversor, apparelho de
valvula electrica de corrente constante accionavel selectiva-
mente como inversor ou rectificador, um circuito de transmis-
são de corrente continua constante ligando entre si os ditos
apparelhos conversores, uma fonte de corrente alternativa de
voltagem constante ligada ao dito apparelho conversor .men-
danado em segundo Jogar, dois disposit;voz de coriducção um-
direccional ligados através do dito circuito de transmissão, e
dispostos respectivamente para a eonducção em direcções op-
postas e meios para controlar selectivamente a conductividade
dós ditos dispositivos de conducção unidireecional,

12 - Em combinação, uma fonte de corrente alternativa
de voltagem constante, apparelho de conversão de valvula ele-
ctrlca de corrente constante ligado a dita fonte e accionavel
selectivamente corno inversor ou rectificador, apparelho de
conversão de valvula electrica de corrente constante acciona-
vel selectivamente como inversor ou rectificador, um circuito
de transmissão de corrente continua constante ligando entre
si o ditos apparelhos conversores, uma fonte de corrente ai-

krnati a de voltem constante ligada ao appireho de c.n-
versão menion:u10 em seguilo ligar, duas valvtijts elect.ricas
ligadas aravs do dito c'rcuiti de tansiis e dispc.0
respectivarnente para a conducção em drecçe., opposts, n-
do cada urna das valvula selectricas provida de uni anoJo, om
cathodo e urna grade e meios para controlar oppostamente o
potencial das grades respectivas, afim de tornar uma das di-
tas valvulas não conductora cinquanto a outra é tornada coo-
ductora.

43 - O processo para iniciar o funccionarnent,o de um
systema de transxnissào 10 typo no qual a energia é traiisrnit-
tida em corrente continua constante entre os circuitos de cor-
rente alternativa de voltagem constante por meio de appare-
lhos conversores de 'valvula electrica, que conisLe primeiro
em energizar uma das ditas estações conversoras com o seu
circuito de corrente alternativa associado para tuoccional corno
urna rectificador, pôr em curto circuito o circuito de trans-
missão, enPigizar o outro coiiverscr com seu circuito de cor-
rente alteinativaa associado para funecionar com um rectÁfi-
cador para passagens de corrente menores do que lio outro
conversor, regular uru em relação ao outro os ditos converso-
res até que as correntes suppridas pelas duas extremidades
fiquem substancialmente iguaos, abrir o trajecto de curto cir-
cuito e auginentar então a corrente supprida pelo conversor
na extremidade de transmissão em relação á direcção escolhi-
da de passagem da corrente até que o conversor da extrerui-
dade de recepção oscUle para funecionai' corno inversor o for-
neça potencia ao circuito receptor.

14 - O processo para iniciar o lunceinasmento de um
systerna de transmissão do typo em que é tiansmittida .ner-
gia á corrente continua constante de um circuito (te transmi-
são de voltagem alternativa .constante para um circuito rec-
ptor de voltagem alternativa constante, por meio de uni appa-
relho conversor de valvula eleetrica de corrente constante, qu
consiste primeiro em energizar o conversor da extremidad
receptora e fazei-o funccionar com um rectificador, em pai'
em curto circuito o circuito de transmissão para a passagem
de corrente sÓmente do dito conversor da extremidade da ré-
cepção em energizar o conversor da extremidade de recepção
e fazeI-o funccionar como um rectificador até que as corren-
tes fornecidas em direcções oppostas pelas duas extremidadés
do systema de transmissão sejam substancialmente igues au-
gmentando então a corrente fornecida pelo conversor da ex-
tremidade de transmissão até que eito oscilie para funccionar
como conversor e forneça potencia ao circuito receptor.

Finalmente, reclamamos os beneficios da Convenção Inter-
nacional (promulgada pelos decretos ris. 9.233, de 28 de ju-
nho de 1884, e 984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido o
mesmo pedido de privilegio depositado ia Repartição Offieial
de Patentes dos Estados Unidos da America, em 20 de dezem-
bro de 1934, sob o a. 758.397.

Termo n. 15.525, de 15-7-35.
Antenogenes Silva - Rio de Janeiro.
Pontos caracter isticos da invenção de « um pires de pro-

paganda". (Modelo industrial).
"Um pires de propaganda", fabricado corno os que são

usados habitualmente para o supporte de chicaras, de qual-
quer material, no qual foram substituidos os motivos orna-
rnentaes cornmuns por pequenos textos de propaganda de
pçoduetos industriaes.

Termo n. 15.526, de 15-7-35.
Reynell-Ware, Inc. - Estados Unidos.
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos

em apparelhos desfibradores de cascas de c aroços de algodão",
(Privilegio de invenção)

1 - Aperfeiçoamentos em apparelhos desfibradores de
cascas de caroços de algodão, caracterizados por um eixo
vertical com batedores radialmente montados, uma camara
baixa concentrica com o eixo, uma caixa dentro da qual
funcciona os referidos batedores, e um aspirador, sendo a
referida camara pro4ia de uma tampa circular e de um
conducto de fibras que parte de uma abertura na tampa
e vae ter ao aspirador, um deflector concentrico ao eixo
e pendente da tampa, e um disco lambem concentrico ao
referida eixo, de maior diametio do que o referido conducto,
cóIlocado aba ixo da tampa e deita distanciado.
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Aperfeiçoamentos em appareIhos desfibradores de
cascas de caroços de algodão, caracterizados pela combinação
de um tambor raso vertical e uma tampa circular cujas
abas formam rio fundo unia peneiracircular' adjacente á
parede do tambor o uma secção central, com um canal de
alimentação que vae ter ao referido tambor, um eis ver-
tical que o atravessa centralmente, batedores montados nesse
eixo, um aspirador, um condueto central para a libra que
parte da tampa circular e vae ter ao aspirador, e deflectores
tio interior do referido tambor, que cornprehendem um disco
liorizoiilalmente disposto e que se projecta radialmente além
cio conducto central, e urna tampa cujas abas se projectam
vertiea intente formando uma parede ou cortina cylindrica.

3 - Aperfeiçoamentos em apparelhos desfibradores, ca-
racterizados por uma carnara cylindrica de altura limitada,
provida de unia tampa circular e cujo fundo comprehende
urna parte central fechada e uma zona circular formando
urna peneira situada entre a parte central e a parte do
tambor; um canal de alimentação que vae ter ao interior
desse tambor, meios para admissão de ar pelo fundo do
referio tambor; uni aspirador; um conducto para a fibra
que vae da abertura da tampa ao aspirador; um eixo ver-
tical no centro do referido tambor; braços trilhadores radial-
incute montados nesse eixo; sendo cada braço provido de
uma pá verticalmente disposta; dois deflectores circulares
pendentes da tampa, um maior e outro menor, distanciados
entre si; e um disco radialmente montado nos traços trilha-
dores de maior diamnetro que o referido conducto.

- Aperfeiçoamentos em apparelhos desfibradores, ca-
racterizados por um eixo vertical com baterias montadas
radialmente nesse eixo, uma camara dentro da qual firam
o eixo e as baterias; um aspirador; tendo a referida camara
no fundo urna tampa circular e abertura formando uma
peneira ou crivo; um conducto para as fibras de algodão
que vae dessa tampa ao referido aspiiador, um deflector
concentrico ao eixo e de maior dianietro que a circumferencia
do couducto, o qual (deflector) se projecta no interior da
referida carnara; um canal de alimentação tendo a sua
extremidade inferior verticalmente recurvada para o interior
dessa camara, e uma abertura nesse canal, para entrada de

5 - Aperfeiçoamentos em apparelhos desfibradores de
castas de caroço de algodão, caracterizados pela combinação
de um tambor vertical provido de uma tampa circular, com
uru :fundo que cornprehende uma zona circular provida de
urna peneira de malha ou semelhante adjacente á parede
lateral do tambor e no fundo desse tambor um circulo fe-
chado ao centro; um eixo vertical que atravessa o tambor
pelo fundo; batedeiras montadas nesse eixo; um aspirador;
e um canal de alimentação que comprehende urna secção
verti calmente recurvada para o interior do referido tambor,
sendo esse canal provido de uma abertura com meios de
fechamento regulaveis para a descarga das substancias ex-
tranhas pesadas.

6 - Aperfeiçoamentos em apparelhos desfibradores, ca-
racterizados por uniu camnara eylindrica com urna tampa
circular, e um fundo que compreliende uma parte central
fechada e urna zona circular provida de urna peneira de
malha que se prolonga da referida parte central até a parede
lateral cia mimara, uni canal cio alimentação que vae ter
á referida caii.ara, meios para intrc,duzir ar na parte inferior
dessa camala; um aspirador um corducto de fibras mie ai-
galão que vae da tampa da referida carnais ao aspirarlr;
um cixa que atravessa verticalmente essa camara; batedeiras
mouta'ias radialmente no eixo vertical; deflectores circulares
pendentes no interior da referida camrtra; e um disco apoiado
nas referidas batedeiras, sendo o diarnetro do disco propor-
cional ao dos reflectores circulares.

7 - Aperfeiçoamentos em apparelhos desfibradorus de
cascas de caroço de algodão,, caracterizados pela conibivaçfío
de um cylindro provido de urna tampa circular, e um fundo
que compr'ehende uma zona circular dotada de uma peneira
de milita ou semelhante adjacente á parede do cylindro, com
unia parte central fechada; um" canal de alimentação que
wae ter tio interior do cyliridro, atravéz do qual é introduzido
ar no cyliudro; um eixo que atravessa o referido cylindro
vei'lcalnmciite pelo fundo; batedeiras montadas no referido
eixo; uni aspirador; uni conducto de fibra de algodão que
\;ie da tampa do eylindro ao aspirador; deflectores no in-
terior do tyi inciro; e meios para injectar um. jacto auxiliar
de ar no referido cylinclro pelo fundo.

8 - Aperfeiçoamentos em appar'ellios desfibradores, ca-

racterizados por uma camara provida de urna tampa circular,
e um fundo que comprehende uma parte central fechada
e uma zona munida de peneira de malha situada entre a
parte central e a parede lateral da camara, um canal de
alimentação que vae ter ao interior dessa caniara, meios
para introduzir o ar no fundo da camara; uru aspirador;
um conclucto de fibras de algodão que vae da tampa ao
aspirador; um eixo vertical que atravessa a referida camara;
braços montados nesse eixo providos cada qual de urna pá
verticalmente disposta; um deflector circular pendente da
tampa e que fórma um compartimento no qual se deslocam
as referidas pás; um segundo deflector pendente da referida
tampa, concentr'ico com o primeiro e cio menor diameti'o
que esse; e um disco radialmente apoiado nos braços das
batedeiras, e que se projecta radialmente além do segundo
deflector.

9 - Aperfeiçoamentos em apl)ar'elhos desfibradores, ca-
racterizados por um eixo vertical, batedeiras radialmente
nianidas nesse eixo, uma carnat'a ,c'ylindriea dentro da qual
l'unccionam as batedeiras, carnara essa provida de um fundo
e urna tampa circulares; um aspirador; uni c'oiidueto para
fibras de algodão que vae da tampa ao aspirador; deflectores
distanciados entre si e substancialmente eoncentr'icos ao re-
ferido eixo, pendentes do interior da camara e do conclucto;
um disco substancialmente concentrico ao referido eixo, e
cio maior diametro que o menor cios i'el'ei'iclos deflectores,
dispostos a uma altura interrnediai'ia na referida camnara;
e abertura de peneira de malha ou semelhante nu fundo da
referida camara para permittir a descarga das partes mais
pesadas do material.

10 - Aperfeiçoamentos em appar'ellios desfibrador'es de
cascas de caroço de algodão ou semelhantes, caracterizados
pela combinação de um envoluero vertical vedado contra
a penetração lateral do ar, temido no fundo urna interrupção
que fórma uma zona circular irriniediatamente adjacente ao
referido envolucro e destinado a descarregar as cascas de
caroço desligadas das fibras, e bem assim perniittir o ingresso
de ar, tanto em sentido vertical á parede do referido envolucro
como abaixo da zona de acção das batedeiras; meios para
alimentar as cascas ao referido envolucro e meios para
forçal-as contra esse envolucro afim de desligar as fibras
das cascas, meios para estabelecer uma corrente de ar vertical
atravéz da referida zona circular com aberturas e no interior
da parede do referido envoluero, de modo a oppor i'esistencia
á sabida das cascas atravéz dessa zona circular, sendo essa
zona provida de orificios addicionaes situados no interior
de um circulo afastado da zona de acção das batedeiras,
para perrnittir o ingresso de um jacto auxiliar de ar destinado
a operar a transferencia das fibras de algodão.

11. Aperfeiçoamentos em apparellios desfibradores de
cascas de sementes de algodão ou semelhantes, caracterizados
pela combinação de um emivolucr'o vertical tendo tio fundo
uma inter'r'upção que forma urna zona circular adjacente a'
referido envoiucro, destinada a descam'r'egnr as cascas des-
fibradas e dar ingresso ao ar, meios pana alimentar cascas
ao referido envolucr'o, e meios para bater as referidas cas-
cas contra o referido eiivoluct'o de modo a desligam' as fibras
tias cascas, macios para provar umna corrente vertical mie ar
através cia referida zona circular inler'L'oImmpi(ia e no interior
da parede do referido envoluero aiim de oppôr resistencia
á salricla (ias cascas pela referida sumia circular', sendo essa
zona provida de aberturas addicionues situadas mio interior
de um circulo afastado da zona da acção das batedeiras, para
per'mittir o ingresso cio um jacto auxiliar de ar, destinado
a operar a transferencia das fibras, e tambeni rmieios para de-
flectir a corrente directa de ar auxiliar,

1. Aperfeiçoamentos em apparellmus deslibr'adom'es ao
cascas de caroço de algodão ou semelhantes, caracterizados
pela combinação de um envolucro vertical fechado, temido
unia parede cylindrica o no fundo unia zona circular perfim-
nada adjacente á referida parede, meios para alimentar as
cascas ao referido envolucro, meios para deflectir o eixo iI
relendo envoltmcro em movimento acencIente vertical, meios
para trilhar as referidas cascas contra a referida parede, e
meios para dar passagem ao ai', pela referida zona circular
perfurada de fundo, em direcção atr'aés da zona de trilha,
afim de rei irar a fibra separada.

13. Aperfeiçoamentos em apparellios deslilirador'es de,
cascas de cai'uro cIo algodão ou semirelimanies, caracterizados
pela cuiiiliiiiação de um emr'olucro verlical fechado e substan-
1' iaimimetmto eylindnico, tendo no fundo mirim zona circular per-
latada adjacente ao referido envolrmcn'o, meios para alimnen-
taL' as cascas ao referido envolucro, meios para impedir o
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movimento vertical das cascas em relação ao eixo do referido
envolucro e deflectil-as radialmente por sobre a referida
zona perfurada, meios para trilhar as cascas contra a pa-
rede do envolucro, meios para a passagem de uma corrente
de ar ascendente em sentido vertical através da referida
zona circular perfurada e do referido envolucro, afim de re-
mover a fibra separada, e tamhern os supracitados meios
para impedir o deslocamento radial da referida corrente de
ar, no interior do envolucro.'

ii. Aperfeiçoamentos em apparellios desfibradores de
cascas de caroço de algodão ou semelhantes, caracterizados
pela combinação de um envoluero vertical fechado com o
fundo aberto cru logar adjacente ao referido envotucro para
a descarga das cascas desfibradas e entrada de ar, meios para
alimentar as cascas o referido envolucro, e meios para de-
flectil-as de modo a deslocal-as em direcção ao referido en-
volucro e trilhai-as conta as paredes do mesmo, afim de
desligar a fibra das cascas, meios para estabelecei' uma cor-
rente de ar, através da referida zona, circular para penetrar
tio referido envolucro verticalmente e através da zona de
acção das Irilhadeiras e também meios para impedir o des-
locamento lateral da referida corrente da zona de acção das
trilhadeiras.

15. AperfeioarnenLos em ipparelhos desfibradores
para cascas de caroço de algodão ou semelhantes, caracteri-
zados por urna camara de beneficiamento, um canal de ali-
mentação que vae ter á referida camara e meios para sepa-
rar das cascas as substancias estranhas pesadas, sendo que
o canal de alimentação comprehende uma secção destinada a
fazer a descarga por gravidade, a qual tem uma abertura
de descarga cru um dos seus lados e urna antepara inelinada

referida secção nessa abertura, um receptaculo aberto ho-
rizontalmente disposto abaixo da referida antepara e aber-
tura, proprio para receber a descarga dessa secção, tendo o
referido canal de alimentação tambem uma abertura de ad-
missão que eornmunica lateralmente com o canal em um le-
gar abaixo dessa antepara e acima da tampa d9 referidore-
ceptaculo, bem como moios para fazer com que urna cor-
rente de ar, transportadora de cascas, penetre no canal de
alimentação por essa abertura afim de deflectir as referidas
cascas e levai-as através do canal do alimentação, emquanto
que as substancias estranhas pesadas ráem pela acção da
gravidade, ficando retidas no referido receptaculo.

16. Methodo de desfibrar cascas de caroço 'de algodão
ou semelhantes, que oomprehendern a operação de submet-
ter as cacas ao trilhanionto numa zona verticalmente dis-
postaa e protegida contra o desvio lateral da corrente de ai',
afim de soltar a fibra da superfície da casca unicamente na
presença cio uma corrente de ar introduzida por baixo e que
se desloca em sentido ascendente no interio da zona de tri-
lhamento, desligando deste modo a fibra d3s partes mais
pesadas da casco, e corroborando essa acção com uma cor-
rente de ar auxiliar (100 penetra radialrneiito no interior da
zona de trilhaniento afim de reI irai' a fibra.

Termo n. 1.527, de 17 de «julho de 1435.
Coinpaiibia Mecanica e importadora de São Paulo

São Paulo.
Pontos característicos da invenção de '"um dispositivo

aperfeiçoado de ca[iiiior de pedras no beneficio do café".
Privi1eglu de invenção)

P, um dispositivo aperfeiçoado de catador de pedras no
beneficio tio carã, caracterizado por um conjuneto, no qual
uma caixa trepidante se acha intercalada entre duas colu-
monas de vento que nestas se e'eva subdividindo de uma só
lonte de vcnLiIaço, sendo nu, extremo da niachina, no qual
o cah) entra, localizada unia dess coluninas, cujo vento
eïti'úe do /cale witrante as impurezas mais leves no tajecLo
que préviamento o cate faz por esta coluruna, para em se-
guida cabim na dita caixa trepidante, juntamente com as pe-
dras, outros corpos estranhos mais pesados e restantes' im-
purezas que são ahi separadas pela gravidade sob trepida-
ção, ernquamito que na outra columna no extremo opposto da
macliiiia, toido o café deixa essa caixa trepidante, o vento
concorre comrip letivaniente na ph ase do processo operada
nessa caixa, eliminando as ainda restantes impurezas mais
leves e deixando as pedras e impurezas mais pesadas cahirem
para deixar a inachina, tuc1 de modo a sahir o café limpo
de todos os corpos estranhos, mediante essa funcçãu oonibi-
nada entre essas tres partes principaes da niachina e cujas
particularidades consU , ictivas a de leccioi.jamento se acham
mais adiante reivindicadas;

20, o dispositivo reivindicado sob õ n. 1, caracterizado
por uma caixa 'de entrada do café, localizada a certa altura
da dita caixa trepidante e communicada com a primeira das
referidas columnas de vento, de modo a passar o café dessa
caixa de entrada primeiramente para a dita columna, com
o fim de ahi fazer esse mencionado trajecto prévio, passan
do depois de ventilado dahi para a referida caixa trepidante;

3°, o dispositivo reivindicado sob os ns. 1 e 2, caracte-
rizado por ser a dita caixa trepidante provida de fundo in-
clinado opaco, tendo em seu extremo de sahida do café um
canal inferior para a sabida das pedras o demais impurezas
e ainda acompanhadas de uma parte do café, canal esse
Que é regulavel por um regulador de chapa movei em uma
chapa verUtitl fixa divisória, mais baixa que os bordos ho-
rizontaes superiores da caixa, pelo que, do café por cita
adrede accumulado na mesma caixa, uma parte transborda a
dita chapa divisoria, cahindo era um canal djacente á mes-
ma e dahi sabindo para o exterior da machina, emquanto
que a outra parte do café ainda com pedras e outras res-
tantes impurezas, precipitadas no fundo dessa caixa trepi-
dante pelo effeito cia gravidade sob trepidação, sabe pelo dito
canal inferior da mesma, cahindo na segunda colunma, cujo
vento sopra as impurezas leves para o exterior, cahindo en-
tão as pedras e impurezás mais pesadas e deixxando a ma-
china através de sahida ou sabidas proprias, ao mesmo tem-
po que sobre o café com as impurezas leves que são expel-
lidas para o exterior, ernquanto que o café, ao chegar um
pouco acima do bordo de uma parede vertical, disposta aci-
ma da dita caixa trepidante, cabe limpo no outro lado desta
parede por um canal por dIa formado, para reunir-se á ou-
tra parte do café limpo, no mesmo canal de sahida da ma-
china;

4°, o dispositivo reivindicado' sob os tis. 1 a 3, substÀn-
cialmente conforme ciescripto e representado nos desenhos
annexds.

Termo n. 15.528, de 17 de .*.üho de 03.
Hermann Raussendorff - Aliemanha,
Pontos cara c ter istieos da invenço de "armação de usa-

chinas debulhadoras, constituída de folha de aço e' trilhos
perfilados". (Patente de invevnçfto.)

P, armação de machinas debulhadoras constituída de
folha de aço e trilhos perfilados, caracterizada pelo facto de
estarem firmemente ligados com uma trave (1) inferior
metaltica, resistente a retorç6e5, dois arcos sustentadores (8
e O), essencialineute constituídos de trilhos perfilados em
fôrma U, perto da extremidade dianteira e o outro perto da
extremidade trazeira, cujos pomos se projectam para cima
e trazem as paredes iateraes verticaes (16 e 17) constitui-
das de folhas inteiriças de aço, com cites firmemente ligadas;.

2°, armação de machinas debulhadoras, como reivindica-
da em 1, caracterizada pelo facto da trave inferior consistir
de um tubo de aço estirado e sem costura (1);

30, armação de muchinas debulhadoras, como reivindi-
cada em 1, caracterizada pelo facto dos arcos sustentadores
(8 e 9) consistirem de trilhos perfilados em fôrma de II 9U 1
obtidos pela reunião entre si de tiras chatas de folha de aço;

40, armação de macisinas debulhadoras, como réivindi-
cada um 1, caracterizada pelo facto de todas as partes da
armação serem reunidas entre si por caldeamento electrico;

5', armação de machinas debulhadoras, como reivindi-
cada em 1, caracterizada pelo facto de estar assentado sobre
a armação o conhecido estrado de madeira (27);

60, armação de machinas debulhadoras, corno reivindi-
cada em 1, caracterizada pelo facto da trave inferior ser'
montada sob acção de moIii pelos eixos (4 e 6) das rodas.

Finalmente, reivindica os benefícios da Convenção In-
ternacional visto ter sido o mesmo pedido de pateentr de
invenção depositado na Repartição de Patentes da Allemnariha
em 25 de agosto de 1934, sob o n. R 91.280 111/45 e.

Termo a. 15.529, de 17-7-35.
Pitachi & Mazza - São Páulo.

Pontos característicos da invenção de "Nnvo systenia de
supporte para acond i cionamento de empôlas". (Mudelo de
utilidade).

1' - O "Novo systema de suutsorte para acondicioia-
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mento de empôlas", o qual consiste em urna folha de pa-
pelão, na qual são feitos varios recortes .e prensagem, de
forma a apresentarem o encaixe aonde se colioca a empôla
assim como as alças que servem para segurar a empóla no
respectivo eieaixe; sendo que dita folha ou supporte, vem
lixada numa caixa.

20 - O "Novo systerna de supporte para acondiona-
mento de empólas", conforme reivindicado ao item acima,
sendo que a prensagem da folha de papelão apresenta tantos
leitos para quantas empôlas se deseja collocar, leitos estes
que t&n o foormato seini-cylindrico, correspondente ao perfil
da empôla; no fundo destes leitos é que são feitos varips
rocortes no papelão, de forma a resultar nas duas extreini-
dades uma ponta abaulada e dois encostos lateraes tambem
abaulados, formando o supporle propriamente dito, pois o
centro destes leitos são recortados, de maneira que a empôla
apoia-se exclusivamente nas duas extremidades; na parto
opposta do leito, e sempre recortadas do papelão, se acham
as alças recurvadas e separadas, de forma a peimittirem a
coilocação da empôla e, depois retel-a facilmente e firme-
mente.

3° - O "Novo systema de supporte para acondiciona-
inento de empôlas", - conforiiie reivindicado aos itens acima,
cujo previlegio como mudlo de utilidade, consiste no seu
abaulamento do berço para as cinpôlas, tendo o formato semi-
cylindrico, correspondente ao perfil da empôla feito em re-
cortes no papelão de forma a resultar nas duas extremidades
uma ponta abaulada e dois encostos lat,eraes do formato àa
empôla, formando os supportes da empôla e desta formi
não só fixando a empôla no seu leito, corno segurando-a de
forma a fixal-a tanibem as suas pontas, não permittindo
nenhum movimento, quer para o fundô do leito, quer para
os lados e quer para cima.

Termo 11. 15.530, de 17-7-35.
General Electrie - Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos . da invenção de "Aperfeiçoamento

em dispositivos a descarga electro gazosos". (Privilegio de
invenção).

1° - Em combinação, um dispositivo a descarga electro-
gazoso com electrodos seliados no mesmo, uma inductancia
no conductor que leva a um dos ditos electrodos, meios
para completar um circuito atravez da dita inductancia inde-
pendentemente do dito dispositivo, meios comprehendcndo
um commutador evacuado de contactode metal com metal
que corresponde á passagem de corrente atravez da dita ín-
ductancia para abrir o dito circuito afim de produzir um
surge de voltagem no dito electi'odo, um condensador asso-
ciado com o dito dispositivo em parallelo com o dito comum-
tador para armazenai energia do dito surge e facilitar a par-
tida do dito dispositivo fazendo-o funcetonar e unia resis-
tencia ligada no circuito fechado que inclue o dito cotiden-
ador -e o dito cominutador para limitar a corrente de des-

carga do condensador que pode passar atravez do dito com-
uittador.

20 - Em combinação, um dispositivo electrico a vapor
de mercurio, tendo um catliodo de mercurio, pelo menos
um anodo, e urna lamina conduclor'a ciii relação electrosta-
tica com o dito catliodo, unia inductancia no conductor que
leva ao dito cathodo, urna ligação do dito cathodo para o
dito anodo, comprehendendo a dita ligação um cornmutador
evacuado de contacto de metal com metal, urna ligação da
dita lamina para o dito anodo, e uma resistencia em qual-
quer ponto do circuito da dita lamina, atravez do dito com-
iitutaclor para o dito cathodo, para limitar a corrente de
descarga do condensador atravez do dito, conimutador.

30 - Em combinação, um dispositivo de arco a vapor
de mercurio, tendo um cathodo de mercurio, pelo menos um
anodo e uma lamina conductora em relação electrostatica
com o dito cathodo, uma inductancia no conductor que leva
au dito cathodo, urna ligação do dito cathodo para o dito
anodo, comprehondendo a dita ligação um cornmutador eva-
cuado de contacto de metal com metal, urna ligação da dita
lamina para o dito anodo e urna resistencia em c.ommum
com a dita primeira ligação e o circuito da dita lamina
atravez do dito commutador para o dito cathodo, para li-
mitar a corrente atravez do dito commutador.

4' - Em combinação, um dispositivo de arco a vapor
de mercurio tnedo um tathodo de mercurio, pelomenos uni
anodo e uma lamina conductora em 'relação electrostatica com
o dito eathoclo, urna inductancia no conduôtor que leva ao
dito cathodo, meios para completar , um circuito atravez da
dita inductancia independentemente da pissagem de corrente
atravez do dito dispositivo, coinprehendendo os ditos meios
um comrnutador evacuado de contacto de metal, com metal
que correspondo á passagem de corrente atravez da dita in-
ductancia para abrir o dito circuito atravez da mesma, sendo'
assim cominunicado um surge de voitagprn ao dito eathodo,
meios para ligar a dita lamina a um. ponto que mantenha
um potencial substancialmente eslavel durante o dito, surge
e uma resistencia em qualquer trajecto que possa ser tra-
çado da dita lamina atravez do dito commutador para o
dito cat.hodo afim de limitar a corrente de descarga do. coo-
densadom'. atravez do mesmo.	 .

50 Em combinação, um dispositivo de arco a vapor
de mercúrio com catliodo de mercurio, pelo menos um anodo
e umalhmina conductora em relação electrostatica com o
dito eatliouto, unia inductancia rio conductor que leva ao dito
catliodo, urna ligação do dito catimodo para o dito anodo,
compreliendendo a dita ligação 'um tonimnutador evacuado
de contacto de metal com metal que correspondomagnetica-
incute á passagem de corrente atravez da dita induetancia,
Unia ligação da dita lamina para o ditb anodo e uma ïesis-
tencia cm qualquer ponto do circuito da dita lauiira atravez
(lo dito coiuimnut.ador para o dito cathodo, çiai'a limitar-a cor-
renf.e de descarga do condensador' atravez do dito comnï-
tador.

Finalmente reclamamos os beneficios da' Convenção in-
ternacional (promulgada pelos decretos ns. 9.233, de 28 do
junho de 1884 e '98 .11, de 9 de janeiro de 1003), visto ter
sido o mesmo pedido de privilegio depositado na Repartição
Official de Patentes dos Estados Unidos da Arnerica, em .16
Ao julho de 1931, sob o n. 735.490. -

Termo n. 15.532, de 17-7-35.
Oscar Marques - Rio de Janeiro.

-	 Pontos caracleristicos da invenção do "um apparMho des-
tinado a aquecer agua pelo ÈoV (privilegio ue invenção.:

1 - Um apparellio destinado a aquecer agiía pelo—sói ë
constituido por um tubo disposto em secções parallelós, á
.feição de serpentina quadro metailico onde em' urna aixà
fechada por vidros na parte superior, e destinada ao aqueci
incuto' de agua proveniente da réde de agua potavel e necés-
sacia ao uso dotimestico e a (luacluer outros fins corno se vê
'ia fig. 1)

2 - Um reservatorio metahlico destinado a receber a
niia que. te proveniente da serpentina descripto em 1 e a
manter a sua temperatura de aquecimento, constituida 'põl'
uma caixa cujas paredes são revestidas de um material iso-
lante e nuáo conduotor de calor.

3 - 'Jiii apparellio destinado a aquecer agua pelo sol
e constituido pelo eonj uncto das duas caixas corno descripto
em 1 e2, e Lispostas de modo rimais conveniente urna em r-
lação á outm'L., podendo as dimensões das caixas e tubos acces-
sonos variar de accôrdo com a necessidade do consumo do
age- quente e dos fins para os quaes fôr chia requerida.

1-

Termo n. 15.534, de 17-7-35.
Oswaldo Mirandeila — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos la invenção de "um apparelho para

coliocação automatica de desinfectantes" (privilegio de in-
venção).

1 - Uni apparelho para coilocação automatica de desin-
fectantes caracterizado essencialmente por poder servir em
qualquer typo de caixa dagua, e manter a maior precisão tio
funccionamento autoniatico, em que inferiormente ao reci-
piente qu. serve de deposito ao desinfectante apresenta unia
parte cyhindrica, a qual termina em um dispositivo de tor-
neira, cuja conformação e esoial, em que o eixo conico,
provido de um orificio capilar se alonga para o lado, formando
uma alavanca que se orienta horizontalmente, provida de dois
orificios.
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2 - Um apparetho para collocaço autornatica de desin-
feotantes, como reivindicado no ponto 1, em que a alavanca
reivindicada no mesmo ponto é ligada por uipa moila á parte
Inferior, em um canto, 'do recipiente do desinfectante, moita
esta que obriga a manter tal alavanca na horizontal, ao mesmo
tempo que fecha a passagem no dispositivo de torneira, por
ficar o crificio na horizontal, mantendo assim fechado o appa-
reihô, sendè que 'a alavanca é presa por uma corrente á ala-
vanca da caixa de descarga, afim de aproveitar o movimento
de descida desta sguada alavanca, ao ser putada para a des-
carga, havendo assim a passagém aut.Ómatiea do desinfectante
que desce pela acção da grâvidade na caixa dagua.

3 - Um apparelho para collocaão automatica de deain-
feetante, como reivindicado em 1 e 2, em que não havendo
na caixa dagua dispositivo de alavanca para a descarga, fun-
eciona por intermedio de uma pequena boia que pendurada á
alavanca da torneira repousa na superficie do liquido, afim de
descer quando se, esvasia a caixa pala acção da gravidade,
abrindo o appareiho pela fórma anteriormente dëscripta e
febando graças a fIuctução da boia, que neste caso actua
a força da moita do ponto 2, no caso menos resistente, offe-
recendo assim maior amplitude tal apparelho em sua appioa-
vão e utilidade, por ser autornatico, como ssVahciatmente
decripto e. representado nos desenhos inclusos "ao memorial.

Pobtos caracter)stiCds dos mlhoramentos introduzidos
na jrivénço de "novo apparelhamcnto pra jogo, a ser pra-
ticdõ cóm raquetes, mãó uda, tambõr, cesta ou outro meio,
que faz objecto do termo 14.809.

1 - Melhoramentos introduzidos na invenção de "Nóvo
apprelhamento para jogo, a ter praticado com' raquette, mão
uüa, tambor, ceita ou outro. mej, que faz objecto da patente
n. 14.809, caracterizados pelo facto de ter um tablado pro-
vido de tabeilas em fôrma de bilhar, tendo disposto em sua
superficie 90 paus numerados de 1 a 90.

2 - Melhoramentos introduzidos, na invenção de "Um
novo appareibamento para jogo, a ser pratãcado com raquette,
a mão-mia, tambor, cesta ou' outro meio, que faz objecto da
patente n. 14.809, como na reivindiõação 1, caracterizados
pelo facto de ter 2 tubos ou eacaninhos com as dimensões ne-
cessarias para ligar a parte inferior do quadro ao tablado
ou mesa, sendo ligda essa mesa pelos 2 tubos ou escaninhos
por onde correm as bolas para ,a marcação dos pontos, fazérido
cahir os paus dispostos no tablado.

3 - Melhoramentos introduzidos na invenção de um
novo apparelhamento para Mo, a ser praticado com raquet-
te, a mo mia, tambor: cesta ou outro meio, que faz objécto
da patente n. 14.809, como nas reivindicações preceddntes,
caiacterizados pelo facto de ao ser arremessada a bola con-
tra a parede do alvo, fazer com que cáhiarn as 'duas bolas
exittent.es na parte supei9or dos escaninhos e por este desce-
rem sobre o tablado, derrubando os paus numerados de 1 a
90, marcando os pontos que serão annotados pelos assisten-
tes nas cautelas para isso préviamente distribuidas, vencendo
a prova aqueile . que completar a cautela em primeiro lugar
da fôrma determinada.

Tudo como substancialmente deaoripto e representado
se acha no desenho annexo e para os fins especi(icads.

TERMO ANTERiOR

Têrmo n. 15.431 (deposito n. 1.044, de 31-545
éffectuado na Inspectoria Regional de SãO' Paülo).

Mano Desidenio Valfré e André Klein - São Paulo.
POntos caractenisticos da invenção de "um dispositivo de

ozopizador de ar com adaptação para o'zonização tambem de
llq.udo".

1 - Um dispositivo de ozonizador de ar com adaptação
para ozonização tambem de liquidos, caracterizado numa com-
municação entre a oamara de ozonização e uma carnara
aui1lar inferior áquelia, para a passagem para esta camara
inferlõr do ozona produzido na ramara de ozonização, de
niodo a assim desviar para áquellú, pelos meios adiante
reivindicados, a quantidade de ozona destinada a ozonização
dos liquidos.

2 - O dispositivo ozonizador como reivindicado em 1,
caracterisado no elemento de communicação entre a camara
de ozonização e a omara auxiliar inferior, tendo fôrma de
funil e com sua bocca maior disposta abaixo dos eIeetrodo
de modo a assim mélhormente coilectar o ozona ahi formado
e cpnduzil..o, quando aspirado pelos meios adeante reivin-
dicados, para» . a camarainferior, de onde, por dispositivos
dequados é levado para os liqúidos a ozonizar.

3 . - O dispositivo ozonizador dos pontos anteriores, ca-
racterizado na dita camara auxiliar, disposta bermetica e
inferiormente á carnara de ozonização, na qual penetre oro
vertical o tubo de communicação com a dita carnara superior
e conductor do ozona e na qual, pelos meios adeante reivin-
dicados, o ozona passa para os liquidos 'a ozonizal.

4 - O dipoitivo ózoflizador como reivindicado •ai 3,
caractêrizado em duas pontas de tubos horizóntaes e fron-
temos com onificio conioo, ambas penetrantes na dita cawai'a
inferior e com approximaão tal que o ar proveniente de
um delies, sob pressão, e'de um deposito lateral com acio
exterior manual ou de bomba, passe para o segundo, e de1ts
para os liquides a ozonizar.

5 - O dispositivo de ozónizador como reivindicado àt.
4, caraclerizado 'pelo facto que, a passagem sob presão do
ar atravéz dós dois referidos tubos, em sendo esta pressão
relativamente grande, o ozona cessa de sahir sueriormente
para o ar ambiente e converge, fortementeaspirádo, pâra
a camara inferior, através do referido funil dê commiinieao
com, a camara superior, e ahi arrastado pelo ar sob pressão,
a entrar com este para o tubo de sahida e dahi para os li-
quidos a ozonizar onde o extremo deste tubo fica immerso.

6 - O dispositivo de ozonizador como reivindicado até
5, caracterizado na aproximação maxima, na camara inferior,
do extremo do funil communicante com a camara superior
e conductor do ozona com os tubos de passagem do ar sob
pressão, pelo' que o ozona é assim fortemente aspirâdo e' o
ar segue mais enriquecido para os liquidos a ozonizar.

7 - O dispositivo de ozonizador como reivindicado ajé
6, caracterizado na camara de ozonização, em que um cylindro
de vidro comportando os electrodos, é neste vidro práticado
uma série de orificios pelos quaes' passa prra esta camara
de ozonização o ar , a ozonizar proveniente de uma segunda
carnara separada. desta, inteiramente fechada e posta em
cõmrnunicação com aqueila pelos ditos onificios.

8 - O dispositivo de ozonizador dê ar com adaptação
pará ozonização lambem de liquidos, como reivindicado de
1 a 7, substancialmente como descnipto e representado.

Termo a. 1.496, de 10-7-35..
Francisco Lombardi e Ma nos dos Santos Annunciação

-	 Rio dá Janeiro.'



CAFE BOLONHA:"

TORRADO	 E	 MÓIDo
RIO DE JANEIRO' —. BRASIL -

• Classe 41 - Café torrado e moido

Termo n. 37.943, de 18-7-35
Lias Pires Rebelio de Souza, que tambem se assigna

Mrne. Hygino - Capital Federal

t/
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Termo n. 37038, de 17-7-35 -	 Ter mo n. 87.941, de 17-7-35
Basenolever & Comp. - Capital Federal 	 Mano Piccaglia - Cap ital Fédera!

"TITÁ.N"
Classe 7 - Machinas para agricultura e horticultura e partes

destas machinas. Partes de xnachinas para agricultura e
horticultura. (Renovação)

•	 Termo n. 37.939, de 17-7-35
Weskott & Comp. - A Chimica Bayer - Capital Federal

ALI

(

PRODUCTOS Mme. HONO
Rio de Janeiro

FURICADO

S1A&11PS.L

Classe 48 - Cremes perfumados para rosto, loções, batons,
rouge, brilhantina,, pó de arroz, verniz para unhas, extra-
ctos, sabonetes, agua de Colonia.

Classe 3 - Preparado pharmaceutico

Termo n. 37.940, de 17-7-35
Manoel Bereguer Oriach - São Paul,

VIAI T.ENUL
íiSptV(dL S&iu

MANOEL BtRINCUER OPIACh!

'50 PAULO-	 -- -

classe 3 - Preparado pharmaceutico

Termo n. 37.944, de 18-7-35
Conir,anhia Paulista de Papeis e Artes Graphicas

- Capital- Federal

r

fr1i
Classe . 38 -. Papel

1•

e?
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Temá n 37.945, de 18--85	 Termo n 3- 7.948- ,de 1--3
Companhia-Paulista de Papeis e Artes Graphivas 	 Cu p&nlalaulist de Papeló.	 3rphlasCapital Federal	 -	 =	 Cptal Federal

Termo . 87.46, de 18-745.
1	 Coinpanha Pauiita de Pagis e Artes Graphiea g -

Capital Federal

.-,-...	 i•	 1L. .- '• :
::I1J

Classe 38 - Papel

• Termo n. 37.01, de 18.7-35
Companhia Pauli8tR de Papeis e Artes érabIas -

Capital Federal

4

	$8	 Papel

Classe 38 - Papel

Termos na. 37.949 e 37.950, de 18-7-35
'. Moggy & Comp., Ltda. - São Paulo

4.1t

W NUAÂM(CA
o

0

o

Li1iK JRC\N( i
PARA PESCAo

Tc3

Classé 60 - Linha para peca

Classe 25' - Linhas, ltnh êm fio, canhAMO em tio, juta em
tló ou linhas

Caso 56 - Barbant, or4e1, cordas

Termo n.87.951, de 18-7-35
F. Maggy & Comp.,•Ltda. - São Paulo



SALUTAR

Classe 41 - Café

Termo 11. 37.954, de 12-7-35
Companhia Abbade Moss, Ltda - Capital Federal

Classe 48	 Perfumaria

Termo ri. 37.955, de 18-7-35
Silva, Farias & Comp, Ltda. - Capital Federal

.-_tN2 146.O11_-

Classe 5 - Metal anti-friccional

SUPER METAL

11

É,
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Termo ri. 87.952, de 18-7-35	 Termo a. 37.96, do 18-7-J5
Jayme de Andrade Pinheiro e Oswaldo de Gouva - 	 Laboratorio Paulista de Biologia, 5/A - o Paula

Capital Federal

NOVOFORMINÁ

d"IEÇULOxx	 Laboratorio Paulista de Biologia 	
r

S. Paulo
Classe 60 - Jornal
	

Classe 3 - Preparado pharmaceutico (renovado)

Termo ri. 37.953, de 18-7-35
	

Termo ri. 36.057, de 18-7-35
José de Mattos Silva - Capital Federal

	
F. Meyer Ferreira - Victoria	 Espirito Santo

P y à S A H
F. Meyer Ferreira

VICTORIA £spirito .Sant

Classe 3 - Produeto pharmaceutico

Termo ri. 37.958, de 18-7-35

Salgado, Irmos & Comp —Varginha - Minas Geraes

RVWkk 191A

Classe 41 - Manteiga (renovação)

Termo ri. 37.959, de 18-7-35
Sagado, Irmãos & Comp. - Varginha - Minas Geraes

I	 VAt6INI4A

Classe 41	 Manteiga (renovação)

Termo a. 37.960, da 18-7-35
Salgado, Irmãos & Comp. - Varginha - Minas Geraes

1	 OWV'O

1	 •	 2À-

Classe 1 - Manteiga (renovação)

U

AI

LM

-	 -r--- -r'-------------.------.------.



o

o

o

=

iTI

r

age

LU

O

o

r	
CS

 

E	

çu

 çj

I
to
o	 ti

o çj

Qr

L)

o
til

2
00

Q.1: to0
—

— 0

e)
.0

.	 o

I

COM

wj-4

 

Cb
 rei

-.4	 'o
1V

Cf)	 o

uJ
1-
C#)

rena

4	 •1	 t

-
C.. .	 O	 O O O	 O -o N bi)	 —

o°o°o	 O
CO

•iC

Ci)	 C4>	 O	 ti)-	 O	 bDo	 ObO°)Ooc	 Q1•CC•0 Cd O	 o	 •aZ..-
oOoPv.-o9 0 4O

	-cti .0O0O	 Oo

	

-0	
ul

eco	 a_	 O
co	 2 'o .m o	 o

O	 •OtC)•00O0 O o	 o

-oo_ti -	 oo	 O
0.o IJ CQ w.0cc 0.t

O	 • o	 •	 o CP
04)

.0)
o 0 W criC

.	 .0O-

	

CO O O O ' ti) 4 .	 i O O . • O	 o—
'0	 Oc	 C)O

4) 4)O '0 'C)oc_ CL Z0w0o	 U)

4)	 o
o C)	 O	 iO0°t 	 1,2 a-4	 o"t°O.o	 .

'CO
Ce

C

•0t. 00 ' •O0tQO.4)O
?- c.-Io4 o•'o ti]	 9 o-0'0OOCO 0 4)	 Ci)OO4)090O e,

	

O	 °
o	 4cO	 O0ocoO0:Ci)ti)0
- - bD -, 'o o	 o	 o3Ç.ti)._0	 ooco
d	 o Ce Ce

 Ci
,
o2Oo0.00'o4OoCCii)U,O	 -OrJ4)e.)C.) 	 o C.,	 ..•u•

Ci 	 as

Red— 'c0'0o •O O
E	 o	 o.

	,Ooc]	 0e40	 009OLibO	 -.
Ou
	 uoO Otij..Ou	 ) O

Ç^ tolo

19 1 JJ.

° .2

.	 .
.E o	 C5

E
OU

C9 ao
Ce

00
M

.	 5Ce
CO ti)	 tv

ti)
(E

o
•Ç4	 memti>

o	 •

.-c6
êç. 	) ) a ,— q) Co

2.:)	 --
CO	 c

•	 ]•
CO

' o q .	 oti). Ce

.
o

ti) 5	 — 2
ÀS

ig

OCO
.	 ,

o m	 CO-

t)	 t• 1U]ti)
ri)

O
to

•	
CO

•
.ou	 , d•o	 .,

•-'Ci)

bo

ou

•	 •0i
ri)0	 ti)O	 t	 O	 CO)

e •Io 'etf coe w	 v	 C I	 1 V	 II!
-i	 Ç	

• 	 o

.	 .	 OOo	
O	 --"

	

0.-	 - —	 '.4	 CC .	 e
OCes Ç''

M	 Ice	 O	 Cá)
'o o	 -	 o ' 

	

o	 E	 co =	 —.- 0O
-	 iO.C.-.C)	 04b0o	 o 0.E° -- 000M. I.t 'o bo Cd

O0 4)	 O	 ti> ctiC4	 o-	 o • "	 — • 	 o00	 eo OO
-	 A	 '	 — o o o O

Ø0G)	 U2 t, LIZ rn'oo	 O
bo	 O

C))	 4	 4)	 CC	 -o	 --	 Eo
4)	

o
'o O'oO coCj .0-O.

4)—es ..i 	 0'Q O va)	 r2	 OS

O	 •-ECO	 O	 °E0' O'4) •	 O -EI-	 'Cil o•2°
	o 	 O.0Oo4) o o2

O,	 .Ci)%	 •) 'o	 -0	 CC
05 ti)	 'o	 C

o	 ed CO0	 -
O U)°

0 •	 CC4CC 	 0	 -'O	 2	
O

C• .00C).

	

O O..-	 o 'ZD .o0 E

OO 'o	0'EÕ°Eoo o

4)
O

.90 o'o
o•ç 'o	 .. ti)

"C O .	 o	 oco. o	 -

	

O	 0O0o'o 
o'0	 0 

Ce	

0'oti) O
Cd	 o	 4) ti)

.	
o•,•_)

o O 'o O OOOE. O o	 - —

°'4)o0ttit'0go0
Ce	 n	 C6	 Ce

904)
OCi

	

• Co	 Ce
Eo "OO	 .0	 00

çl	 a3

4)4)
ed 	

"12Z O 	 eIO--O ri>O
—	 —	 o	 o-o	 o°

	

O OO E 4)	 i>4) 
"O
CO .	O.... 0 0 00

	

1	 O	 O	 O	 •	 O o 0......	 O	 O O

	

0.	ObO

•	 .	 ••- •	 -e-----'



0

1D

O	 io	 ri

	

5	 —.

	

$	 t	 OhQ.
o to

DO(CD	 CD

-

	

 À . 	.. O

CL	 a ca

1

O W	 o'	 oOq	
•	 o

Z. E°
;

O
°jo	

(D• PC

-
--à	 8,5	 0

D O O

ÇCbC	
E.	 .

OO

hJ	 o
00	 O

—
CD	

:
)xj	 o	 O

O	 w
0 0	 0

CL

	

O	 —	
NCL

O	 '
E.	 0	 o

.'
•(	 . Ir	 n

rã	 Iti m,
rD

cot

ZZI li

_

O. 1	 a

	O 	 =
•	

o.

o-•.	 — O

	

O.	 O (
• co cl	 1

14	 C2 tu

	

Oco	 •
to

	

	
CDO

' E
:

c•-.	 •.

	

cz	 ri	 W1

6'o a N
o

	

-	 8

' ':•	 t	 "..	 -,•• u ,•
t3 u,

ch

	

CD	 90 o	 cu —
CL -11 OcQ,

Cb

	

	 oO• O.Cp ID	
D	 Z.0•

rn
ri	

CD	 t3	 o
o

CD	 -
O •	 .

c50,0 lã n$0 , 04	 2	 05

	

I "t	 O
O O

-
CL o	 O.	 O	 o	 —•°	 ).	

'1

0	 OQQ	 -. -

	

'd00	
O.• t •)'•	.O	 O

OO-I.
o	

os_Jcn
	 Cr

–, OO'°	 -
O	 Li

O 0D8O.	 '1OØ8	
8	 -.

O 0O.	 c—	 CDZ	 OO.C'	OCMO.

ITj0.
	 -

o	 01 ,•-•.	 —

0 O.Z.0	 Do

	

CD	 01,
5QI

	

O	 o •

_ O

O.

cp9 Cm

co e,	0
CD	 ;T	

OO'°O
O0.	 O.O.	 -

•	 .
O	 •0	 'O	 O

O
00.0o	 ..	 8.rJ

çj -tCO
cn

Cras si	 9-
	 •

PI O oO	 • '.	 O.	 OI	 O.	 4. ..	 1&
I01IO	 1a 0 COr	 .1 o	 1 M	 Io	 0 oo	 ii	 01



,IOa)	 e)'	 a)	 1j
.9	 e-..—	 •—a)

-,	 o
—

E CO	 a) Mc,
-

U2	 cri

J dce	 Ç.	 va	 124C)	

cacli.flq uO	 -O •
a)	 -

0,CO	 ce

r;1-	
C

OEi	 O.
z	 -	

-

a)-	 ce	 C..	
•&) I

E-4 4 . 	 Oc4	 4) 
4)	 g4)	 4)

.	 .,.	 -4	 a)bo

•r55.2
cz--a) 4)

ce	 a)
o

.9 C5
colo	 eu	 o o

CO	 ce
O

cd iidh	 a)-

O-1	 D-
c1_v_.	 0a)

4)	
Q•__	 .

ce Os 
—

-..	 4)Q000	 -Qi4)
-	 -	 CO- -	 a) O

a)	 a) — — th

u) çO
orQ	 -w	 •-ci

Cj
ce

CP	 4...)	 QC)	 O

1!

-

-	 I	 U)	 II	
JIa)

4)	 4.	 a----o	 ca)a)
- •	 a)4)4)0 a)a)	

•;;?	 •o	 -
aic lei

O	
.9a)O a

a

9U)
.- Eia) .0 o -a>2,	 -0	 ce	 CCIOa)4
	 .

O
a) ca •_.	 4a)cea)

O
O 4)

	

0.	 O.n -	 4	 N
1c00	 o.-' 0 d 'o ,	 •3

C.a)iO	 0'O0 0	 0.
r.	 U2 'oo a)5 0.0	 .-.

cj0-1.Op0. S .
a).-.	 U)	 .9.	 0a) 

U)-

m	 ri

4)0'•-si..9'a) .4)4)C	 o	 O
o	 - 4-)

O -	 co0 	 5	 )) )	
U)	 O

ObO )0O
o.9	

4)t1)	 bc	 U)

00	
cct_.	 o.

CI)'O	 2

-. o--,j- Oa) 4)O
cd--'---	

o •-
f •	C.).5Cd
IN2	

a)	 -
0a)O a)	 0	 .2

	

O'a)'O	 Oba Oca 4)0-0 0C4-'	 4)0	 O)'o

.-. 1	 .--r'o -
 ed

-

0._c_. 0	 1

'oC4

O	
O:

OoC45
cá

CZ

C) Z
a)

O.
o 'o o	 C. r.) a)4)	 4)	 cao

a) ca.0'o	 r. W2

1 .I
a	 I	 1.	 Ia) 4

.	 . di	 '4)O	 a).)4)*s
.g

ci
CJ	 L4.

ce

	

	 cáce
cz	 C5	 cil C)
00.	 o'	 O)

.	 o	 eI
ceIce •

bLra 4)	 ca	 sn miQ)Q.9.0
a)o a)	 O 00) CO'o	 4-'	 4)	 'o0	 Oa)0

O0,	 o	 U2
O

. O O a) 'o	 O ) to— 4)	 ) o	 C -	 O	 ) O	 k

O O) 4=~i c4 0
'44

a) .— 4	 OO)	 O	 '
O 44

es4)0	 -'o	 --.
0O

4)	 'O —	 -- -	
,-	 4)	 4) . o	 J - o - « 'o	 b co' 4) 'o

-	 U)ta)	 .
C	

I•	
O.	 C	 a) 14) 4)	 O)

00
a>	 .' 5	 'c

e	 -'	 o	 "'	
,O	 a)4)	 o

.	
,0O

..	 -cr,	 0	 '0O
z	 O	 C4 4)oca O
O cC en 4)a)ç4O	 'o.'oca

co
-	

4)0	 .0.0
oa)	

-20 0o.°o(Vgc) oo° O)	 a)	 O	 o	 o
a) 0 4)44 Oa)	 'Q	 Qe

ei)e	 a>	
°1	

O4)	 '•-•

	

4)O)Wa)	 O	
co'O444)	 .0

	

4)	 ;--.	 O) 0
'	 o'o	 'o'c	 .2,11 N	eu

-- '	 O .9.004)000.0	 44o	 '	 -	 .

— 1:a>—a>	
caO0'	 c.> Ccao-

OIz,	 ONa)	 44bO0.4>	
_

Os
OU)bO c

a>	 1 .00.0 O .4)	 a)4)c$O..
ojz	 •a)

a) 'o o
04)	

J	 •54)a)ti)(1)44	 a)a> cao,	 O)0O)' o o 0.O0O)'o a) 	4)'	 .	 O0,ca 0C)'o0 -

4) O 0C4,O..0	 .-	 4).90.'	 CO.	 0.0
C,	 o4)04)a),0o0ct
—	 .. ce

os

	

-	 o o	 ÕO.0) ._(0	 c0a>
>r'o	 O	 c)	 a)C

- -----	 -----------.---	 .-.—.------i	 r



/

	

1 :	 ee1fl	 e
to e Cb - e

aq

rj o
gh

ch	

o

CDe5.

•-e

Da).

	

W1	 PO

ci

CO

W.

e.1

cb t' _	 -.--
c	 I,e

eà

CO o

••o	 pt

II	 II	 lO

e
- -d

e O rD

e —

-
g:5

CAI

CD
e

.
e- ct. o 

_. e-i e'	 c% Cb e
-
rã e CS e eeO epl

e O
e j

ri
o

- -
e

e
e

h co eD C.

- ZO	 ljje MM

- 1
. e;ït l

aR se,

e--.
°-

O.ee e
- -- -en,,0e

c-o-•__ 11,0

e CO -	 ee OR
--- •

e
e. e Q O

'2'
e

e

CO to,

W1 p
e e

e--d	 — ea4ee c
-• e	 - - e	 e

1
CD elOu' (IpoCDDl a. o

lt

ee
2	 ()

!Z	 'i

_	 e	 e
_	 r. 

e

e.

-
---

e	 ,
em
o	 ao

1 ,

	

w	 ^:C
t

0
r-g u• Cb

- ee

r, o C1)

! 	 Fg
e

e	 OO	 e_•
—u00 	 d

P	 'e

o	 i!- e;-	 e.-.
!.	 .i.CD

OSO cp

ri

eC o	 •O re
b?

e

CD	 m	

O
e e-

	

e	 e
" oe.t	 11 U)i	 e

•	 e-	 -
CD

Tj•	
o

0.w	 cnCD	 e--e	 e
O	 eu	 00	 Ii	 i© - u 1	 u-0O-	 O	 e

i	
.

C.

e c

-

e

	

1e.	 O

CO

e-

'&ee e—" O
D	 jeCDc7Q	 ee-

9	 -

e	 - 1 — CD -' e O	 -	 -- e
e e	 -5	 C

e

CD

-.
•	 oea	 euee

e-_	
CD

Cb

cp
PO

	

PO	 Ct QD3e
_CD_Oe- n 

CS
O-.	 —.	 en cri -.-

eu ••
-

cc-

01	 ci

e-'-
CD

ri dlJjJ
ld

ee

	

e	 e-e
e o

R'

4	 CDe- e
u

CD• eu	 o 



-	 OII	 Ir	 1)

	

'	 o.	 •—w	 1w	 tc

..	
.	 4	 9

-	 4	 —Q

u)	 ,
-	 cQ	 )

•	 •

ço-

ujd •	 .
Ic	 ,•-	 Ç•	 •	 ei)	 )

I	 •I	 c•_	 •

UÁ	 r4	

to

fl	 !
ei)

-eco,	 -	 -	 .QCOe_

-•	 -	 •	 ,
Ç)

21) •	 e,4.	 •	 Z

oc't 	o

-	 -)g00	 -	 •r
IZ

r,00 ci;

C

et	
c3	 w

U2	 ei

	

_	
w c	 t-	 •	 o -

t5	
ooe0Eo

ÇZe

Irz

.,o	 e

h14-- 2	 E»'°	 °

ci
O	 - cz

o	 -
	Cl2 	 -ci

o	 $O	
°-	 o

i	 o o

z
1

-1

1
o

O

LI

Zfl
z
o

o
L-

O

O

LI
1	 -

,às

	

1PD	 II	 11-

	

e-e	e

	

EOkC	 •to

-

e	 o
- O O	 O	 -
O	 O

i2

	

•	 •O:
o o	 -e 'o

Z3	 OC)

_5	 oo
ç	 - e0	 •

	

Ce	 U)-	 •O

o:
e	 'o
E	 --	 OO-QC.3 z-to

•---	 -eC 14viO • .O	 - • --	 _O

e	 e()Oee.e	 •o	 00

O
-	 •)	 O - Ç-e	 O - —rj-

ai
—	 o—'o_0	 -'-O	 •IO
tSs,C

-o	 -	 O	 O O	 o	 2
O—:	 1-	 -

0 ,0c	 -	 e	 -	 o
-'O	 '•>	 00)

e

:-

o cE-'
—	 C•C) 00Ç'	 o

O	 •$

O O	 o

-01
O•'o Oe

—	 00	 -	 OO

r4	 c2

1	 1	 Oc 1	 M.	 •,O)
e-•	 'o

-.e	 e.—c	 e
-- O.O.	 •	 'e-	 oew' '2

O	 '3	 000 •	 ÍJ"
-	 CI)	 Lø	 'O	 oc40 °E'o

,eo0 •_
e	 •CD	 w•O)

zz O
	 9

»L	 .'O	 ce_	 OO
CID

Oz	 C,5 •
•-•'o'

rj
CZUD

e	 oo-.	 •-	 o	 •	 OOOO	 CO.-C	 o	 'o	 -	 ei' o O cO
0L20	 e oeO0e e0	 -

eZ	 E-	 o e	 cO	 -
e •o	 eo0-

'0
e••e

to 0
c ,c;-20	 •-I

OCI)
o Oo Õ0O •-O--O	 c_-OOoo

z •;O02	 eoc' -	 O•_	 O
o	 — •-	 o	 -

o •	o OO-o	 O0OOOc.
O•

C•) O 0'0 C)	 •°°o

rÍrm•-:; -	 C O	 OÇ-e O	 O

	

C)	 ?

u

ç -ecj eZ
o	 'oc.	 •Occ.	 --



4
. 

AI	 CD	 CDES	 5 CD

ticb
O	 00	 CD	 •

'j. ow
(DOO OD .	 Drn(	 •- (D R 	 03 a(DO (DO	 '•W-1 --' (DlMtfl	 (D(D(DCD..	 ICD a O o O. 9 MO 	 ld

CD CD

C5	
o

 h'I1
CD

0. -	 CD
CD CD.(D	 OO

,	 o	 CD ri
CD

2 CDO 1	 g0 CO rã V D CD
PO	 o

CD
Q	 (DE;1	

jCl	 -

	

; 

	 cb	 CD.	 o.
n,CD

GO	 m	 -CDCDfl	
W0D0	 .	 ti.	 -

CD CD
gc,

i,°CD	 CD(
En	

--	 .-.

CDO	 CDo

CD 0QCD	 (D00O.	 CD	 '.	
•

CDC	 -.	 .	 -.CD	 CD	 CD	 —.CDO-	 o
CD	 .	 CD

CDCD
- o	 CD

.—-	
.

CDM UR	 Ci	 CDC5	 'CD	 5	 CDcr w P21
CD M 	 QCCICDGQ	 CD	 C).pt;

CD
—92

CD	

CD--	
c.," o

-.	 CD CD
CD O

	

4,	 CD.Ct
c.

CD	
o	 CD_OCDCDO	 M. 	

2.	 °	 CD
CD ri

	

o--2.	 c	 o.
(D 
	 tCD	 .n	

CD	 CD	
CDCD	 o co	 CD .	 - o o

:	 CD- -	 O	 CDrã

—

	

5CD	 CD CDPDDI 0 	tocaCD -CD o	 0-O.

	

id	 CD- (DCD(D0 00	 CDCl	 -.
C:LCD-	

CD
oCD— •

	 :Cl1E;1 •fl CflCD	
Ct	 .E0.

-	 o5Cb-. 05

ON	 CO
0-Cb.. CD

	 E°	 0.0.o	 CD.
CD..	 s--.	

CD	 CDI	 CD

	

1	 •	 II	 II	 I

a to	 2

	

elo.&.
	 Ietj

	

CD	 CD	 CD gr	 0

à CO
r_OCD

	 f-,

CD

CD E,o	 CD	 —
CD •••(D	 CD	 o	 --aitro —	

-	 O

_
CD

CD	 gj(DDD	 1
000 O

5 CD0.0-

-. CD-00

	

es	 ar-.

	

-fl	
o

 3,

O.00D

	

0	 OCDCDCDCD0CD
.

Oi	 —	 CD	 -.

	

O	
(l CD

0.0	

0	 o

O.

	

CORO.	 CD	 CD	
.CD	 O. CDD

49 ca	 (D 0CD
00

	

O0 m 0 v0
	 0.0	 LTJ

	CD'	 (D.	 CD0-'1

Rd o 03 O CD ....	 o	 CD
CD 00

 o 4	 0"jDCD	
CD-	 CDcô

CD0 o PC	 c-
.0

CD CD CD	 l	 ,	 O	 -.-wCD E;-.5
00 rD

CD	

.00.
CD	 CD0...-.-CDi CDCD	 D32-	 CD

o
02CD

	

CO	 o
CD	

o-

CD-	
CD. CD

ci
CL

	

• 0	 q-	
CDo( 0lp

	

o..-	 o-.	 I2

	

CD	 CD.
CD	 CDO CD	 --	 -•°

	

ri,	 CZ
-oCD.	 ....CD0i CD<w	

0.00

DD

o

Cl	 O.O.i	

-

CD O	 - --	 CD	 CD	 O	
o 	 D CD	

5	 1	 CD	
CD O

o	 WE;CoCD0	 .0

	

CDCfl-	 _(
CD

a° (D

	

	 0  o 000	 00
 CP rA

suS.o
	 u

o o	 -'	 O	
°°°F

a-..çuCD

	

-	 -00pti,

h O
	5	 o D	

CD

CD	 02

	

CD	
CD CD

o, 2. M.	 o 0. 	 O. CD - o.

	

1	 00	 0	 i-.I CD	 00CTo 1 i CDQ	
.	 CD.	 . 0. 0.—.-.'-	 O-o

	

-	 001

r...



I•	 I	 II	 I

'101,01 
	 o

Â 0 v
c	 G.)

' 1	 iO	 •o M V, 1	 •-	 ,	 QCO

	

•	 ::

•- 2

	

o	 O	 O	 •-	 .	 •OO
1 •	 .O O	 O) 00	 0O.

-	
oO_t0toCS

o	 O

ce	 às 6	 cr

-	 pthIcOco	 -
0 C	 -	 O

_
.,	 •	 g,

	

•—.-;	 g--	 cc	 •E4o	 o

	

=-O_	 CC	 0-j'E -I_-gE tL
s'	 coo

ilI II!iWi i1dil 1flH

	

o.-.	•..,,	 -
:z	

O_	 e	 C

w	 25 to	 C

,--'—-.---	 >--ioco1----	 - •- C 	 O	 - 

	

- -. u-OO	 _-o	 •	 ç	 •0

o

cá

ÇLI	 "9

	

C3	 o

-°—	 -..-

	

,l-Ç0	 C1	 o-
l	 O	 '-	 c.::.

	

O000	 O
êIj

to

O- O	 000

E.2	 t	 . ''

o

	

lo	
cOi•	 . 

°	 1)

'	 --o	 '

	

•	 E In

-a-	 ..-.-	 -	 -.

	

E	 E Z3	 to CCo-	 --

	

r0H	 q-

	

o;-	 •'oE-
-	 f	 lo

(12	 -o -o--	 -.	 .

-	 °0	 »'0'O	 O	 -	 0-	 —-''cm	 ce
8	 ©	 o	 O0	 O

)•i!	 !	 .1,1 o0lO
	 •

2.hL! g:oJ

CO	 eu

0.l_.	 ;

	

O P d as	 WO0o

ne
CO	 1,3—	 —i-

	

czE	

-
l0	 O

CO	 11500?



sã

	

2	
nos

	

zj
CD	 CD

Cb	 II 'H!1I
(q	 j

	

3 O 	 9D	 Di

igch

i-	 ;••-.i	 P

4r k cr
..	 -	 -	 —

CD	 ch ID

	

o	 ES

ril:E	 h.
z	 C	 3_O	 3lp- O

CD

à.-

	 -

	

-	 k-	 -

o , .	 ---
^ID

« 	'-	 .	
.	 .E.

iS

;
-	 -,	 -	 -•:11

;	 •
ia

ce
—	 --	 •

.	 .cr	 e-

ts

H r	 li	 -	 9 •

4

CD	 O

	

rt	 1	 -.	 OD	 W,

20	
po

CD

oq :

ri

!;

CD

o

Z z	 E9 11	

-

-	 -• -	 —.3

. o
rD

ru

CL
CL

CD
e-

3 ti3,	 .	 -•

-c

	

0 -0	 Cb

21	 sã

o

.....p	 -.	 qo.

r'i
ri

-	 h2.:00
Ppi 0, _1 - 1J1 d!':ID 

OR O

	

c_	 -
Z7	

ID
O2

-4	 - OO
 o 0 CP	 1



4•	 u:44)Ic4u4ug4)e)4)

e)
O...r	 4)

-°
e4_e

±cZco

c4
e)'0rl)e)

4)I:4

4)4)

-	 •c8

CO

cw
CJ

.;; •
'O

e

rii	 e

:4
:4'O	

a4)

- ©0

fl
Ih

•-	 04)4) •C04)

111H

4) 4) . e) e.

CO	 tr eu
tr

OW

04)
e)

.-	 :4••

_4),_) e)
:4e)4)

I0U4)00	 0

e	 •
4)4)

:404)e)
4) 4) mã

 -'	 -,
— 2

04) e);..

.0'es0C40

a w
l5

•'-'

'0 2 0 2 . 2

a
2 o	 c4.

'00e

q '.•	
CO

Jt

.4)

e
a- ... 4)

:
-

.	
•bÇ

.,

!

_) •04

Cb -

"4)
e:.,

g4	im
A

h

crio
0

4)e;
4) r...	)-

.4)

'

e
e)
e;

:4

:4
e

o
e..

6)

2
e)

e

e

e)

e
14)

ôw

cz

4)

'04)

e.)

o.:

a
— e)

e)

'0

4)

o
"- ' 4)
•e4) 8e	 -

4)
.	 -'-

-

4)
4)

ct

,;	 G•3

o

4) ::.)	 4)
r)

e

-w
4)4)

e
e
.<

OO4)
)I)	 —

4) '• .. o

.	 .

o
4)

4)

'O
4) 4)
e.)

e

4)

4)

4)0
e.

4;•	 0:•
o

e

•	 c

;	 •3t

4) .•: .	 o
o

4)0
.f -'e•-

ri

I
• :4

4) ri)

e) 4)'.-

e'

(4

:4

' c4

o ' o
e

e.)
4)4) :4

ao

CO

CO

o

í)

e

Ç) 4) c4:4

•0:4 e_e) c4 õ

4) 4)•_ 4)	 o
'0 4'04)4))	 •

:4

o

•-r4._

C5
r2	 o

ce

.4)Z ..'_e

'e

e.

.
.-

l
• c3 4 	•	 o

{aP	 l

,
•-

4)

1-2 _4)_
.) &4E

4)
e	 2	 CO

cw-4)

çj
CO

o

L. ,J

Z	 ) eoç _)2 -
o ów en

•es

ed	 45 e

O	 -e

e
-.e —,-

 ed
ch

cd
.T.

•
•

.-	 .*

t-;.	 c'	 •	 •
'I••o

• e $.!
(4 a..- •

:4

o.. -	4).'.' UO 4)4)4)

o	
ce

4) -	 •:
o —

4)4)6)

o_I	
'	 ce

 e)
4)4)e).

O (40 CO

4)	
'0

O 4)2

cr -	 tr44) .abv'•'	 (40c4.
4)

4)Q(4,4)	
a•o4,ce

(4(4
-

000	 O4) O(4e)
0--0

e)	 1C
:4e)O.:4

gu
CO

:44, •

e4)	 oee'

o	 2
.0	

4)

4)

e

-

.!o o

c :
	

U'•	
•O

4)
'0_•.•e) •1.

o
4)	 1(4	 e
o

'4	
(8	 •_,.•_ -	 2'	 =

b

j

U

CO

 ••'
4)	

•	 -
:40 O	 e),40,:4	 C4).i

o

,

O

a' 1'	 cz	 mo

e) — . e)

W eu	 CO'.e'a

ce
o

(4 .4)201
(4 'C

2

y4 '	
e):4e)

4)	
E.

2 .

ee_0'

C4c4ca
4)4)4)4)

63 o
e.(44)

(8

. 0.d

e

I$2. 0 e. -e	 (4



(-.

	

c — _	 --.--.
CDO	 t o	 ;
cr n

uí

i:ij ! H
Õ

o ao)-	 •cI-	 o-

cr,	
Ct !g	 ir

o 	 ao.-o	 E
CD	 ZL

í-
CD

CD i1 Z3 
r

CD CD

CD

Z'	 rL
O

c
-a

	

-	 -	 _-,

--	 -

ri
Uri

L i;CDcv
2	 (zco CS

22 o

tt	

;:-
2 -::Ir 1 	—

r cn
CP	 —

o_	 -	 Ç.	 -
I cb

CD Cb	 qu
o	 -o_-

ct

cn	 !_iI	 li'iii2.o mSO

9
o	 CAI CDD

cm	 o o	 XIS

	

uI ul o u, (D rã

	 rã
er-_-	 2--	 -	 ?.t Ctl

rn

rD

I!!:	 i1I fD

e©

0 Zn

CD CD
ch

eD
-.	 o	 —	 ;-,	 -cá. C5	 W

CP CD !U:	 1cá 	 En
CD	 CDcp fl

CD

rjq	 22	 CD	 wh:-pt
cio

CD	 MD	 ^jCD
-	 -	 i	 uC0 CD

1 O 1 3 1	 I	 3	 3 O 3	 O 5 Q 3 O. O O O

/



r

JE

II	 g)	 I!	 O	 1	 I	 1!	 1	 ICI
.-C'-

! !I€ i	 H	 11 1 1IH!i
ed)

a.)3; -?	 • 

E2
C)

	 ai	 OZ

Q	 cio

r.	 4;iu	 .D 1
c	 ;•E

o	 -c- O__
-)

) CIO g' 	 2	 _- O
—

-• -
c- 	 .	 :-	 c	 - •- -

CQco	 )
OC---	 o•-_

-CQ O 	 UD

o;wc

2
z—.	 2c	 -a.—co

CQ

ce

:t
-

2	 °°©-'°
co

c	 •u

oO	 O-Z	 LiQcc
co CQ

cz

W ' ...co.. O	 C	 - V	 O ,	 C. Q	 .0 V

o	 a'	 ov	 I1t	 t	 t.	 ..
eis—,

cio

.f	 -obc	 e-

eu	 cu
CJte

ZJ

cz

2	 -	 '
L

O	 )_	 )	 'O
-

CJ

ci

cá

O	 O.	 -	 '

-'1 11 ce	 M	 cá
---o	 e-.-.	

)	 Q- ci
G' T	 2-oco

-
-

-	 -- O	 c-	 -	 -	
- C:, .-	 .	 - -

-	 -

---	 o

	

:	
-ce	 crict

CZ
L 

-to. bo2

cri Ct	 c,
bo

ci	 CL

cz7o	 0E	 -z

O)___:_-»_•	
OO.-C

ce2çl 0 	
-t	 OCJ) cc,-

-ocd

C3	 C-4O

	

$	 0	 »	 -° --o-
o	

cf

—	 •-CUo

	

oe-	 -	 -	 ---	 ---	 o

-



g
DCD

-	 — CD O

cb	 CD	 u	 [fi cp

zp

d	 i sij C3

CD
CD	 CDCD-	 D3 C(ICDCDD5

—	
CD CD	 — CO	 CD	 CD	 CD	 — CO	 -	 CD

ct
	CD 0 CD	 ri	 EO	

CD m CD 0OICD	 C)

CD ' —	 —	
CD	 .	 CD

.

ai co q;r:4 rni
•M

	 zo r,	 a	 m	 çn

	

M	 cb • .
CD

O CD	 p0'c- CD 	 CD	 —.

	

'-'	 CD
CD	 P	 •	 ç	 _.00 OR

	

1	 o	 .	 .
t- CD	 CD	 Ei	 CD

— CDCD	 DCDCD	 CD	 (D(D	 'OCD	 ('	 •CD
•	 CD

CDo,	
CD CD	 CD•• CD	 —

_ CD CD	 •-'	 CD	 CD	 -	 .	 CD

	

cr,	 ul
CD

o

CD	 CDCD1.<CD	 -CD
cn	 CL.-

	 CD.

	

fA CCDCD-	 CD	 -
CD

ri

	

oB	 CD-
ri^xi

 
CD

to

	

E CD	 .	 •	 -•
	CDcD 0 - CD 	CD	 CD	 -	 CD51CD	 CD	 -.

o

• CO

O CDrã 
cô =O	 OR Pt

CD CD O
CD	

CCCD	 - OCD	 O_	 '•

	

1	 CDfr. •

(DCD
CDCD

ri
CD-

	

CD	 o5°CD	 -	 CD	 CD CD

ICDPQ	 ICDCDI	 CD	 1	 lCD	 I	 1	 •CD	 '-1	 (

COCD 04	 CCDO -
'o	 'CD	 CDCDCDCDO	 CDD	 ..CDOCDCDCD - CD3CDCD	 -

	

CL

o	 Di	 CD	 CD
CDCp 	 CDD-	 CDDCD	 CD	 CD	 —.CDP IC'CD

n C)

CD	 0.ZM CD CD	 CD CD CD	 o	 -	 CD	 —•	 CD Cn 0,  CD —	 CD
eb

oi
CD	

riCDCD•CD_rD,	
/C/)2CD	 oCDCDCD

CD	

CD	 cn	 0m

(D	 CD'	 cCDCD	 .—

CD tp •-'•.'_-.	
CDDJ, •OR

(DO • (DCDP
	

t2 .	 _•

• -
	 CD(DCDCD

CD 
•CD9

tZ

t:r
0(D	 —CD CDCD2	 D .	 CD CDCDCDCDO

rn

CDco-CDOcflCD.0
(D	 rã CD	 CD.	 ,•-•.

	

C	
2Cb	

-OCD.CD

Rli: - !i
;CDEa	

__-	 •0•
CDCD 0

%
0 CD	 -

	

CR	 CDcl&

a	 pi

o

fl.

e— ID 	 r12	 M CD	 Ifl!Ji1	 li	 p	 li! 5-

CD	 oO
•

(CD -CD- 	 ;
11	 2çj

CD !H

	

i	 :CDocD	 CD	 CD	 CD-C 't

	

C4	

à 21

(

1'



t'.

XI

,, ,	 .	 ,	 ,	 ,
.•_4).,4'	 )	 4).-

L.	 E	 O4)	 c5	 .	 •,jh e	 -	
-4 4)

ch

.4)	 . .	 .	 bO	 4)
ce

	

às ÍZI	 10,

	

C	 C

;	

1GO	

4)
O

°
r

 01.1	ai 	 -0 (0 w

	

CC3	 ce	 4.	 -- o	 ce 4)

	

91	 ou
cni

4)	 O.

c$

° d. - O4)

,

-4) -

	 0O

	 Q8	 cm	
—Q V)

ge,4)9 !'	 ifld

	

- -	
i2

	 2
4) w Cd

-	 --F •	•••	
'.c	 ÇU)4)	 Q	

04)

4)
4)I

?:fl	
o	 °.

•0
•	 4) G

	-

•
O	 .4)	 .

O4) o.cr
.0 1	 r

4)

O
4)5 c

•

4)

O 4)

CC

-

4)
4) L.

:

.4)	
4)

Cd .z,O4).
4) 4)-.•	 .	 Q	 Ç	 4)	 4'

4 in Q 	 '	 •!	 '	

1CD

08 me	 '45

alo
a CO

4)

4)

'

	

.;.	

-•9	 -- &s
-

•	

4)4'	
— •'

•...	 o
-

•.- •E
e

••	
O?

:a
.!

4)4)

.	
E'	 l•.22°

	

V	 cri
mo 

a
 e)	 CAI ce e. e6 —	 4)	 - E	

.

4) •	•4)_	

••4)-.C5 OSO Ice

ce
—	

4)	 :	 •h	

'

G5	 cô
ce.c 	 CO .04$...	 4)4)

9
e

o

4)	 '.C)Ci	 C44)4)	 '-.4)
4)4)4)

4) 4)CS 
•	 •J•() 4-".-

OD

	

4.
o	

iqii	
€:

•-.4).OOcOclá

	

5,2E 	 COei	 .4)

E' O

•c

4)

Gia

r :
	

•4)I_.•

.4I4)4
004)	 QCCO

.	
C)

Q

aí @À
• zero

	

'ir E
4)	 .	

E	 '	 4



HPllo. Re ir	 CDch
-

co	 4 -. Eir	 G" o

øo O)
Ic-.	 oibh o	 .I

	

- -,	 .
rã	 0

	

e.
•0	 w

DSgtz 1
orj

	

tjg	 '	 rn'moç- 00	 t2o.
o- o.

OJ2 CD D	 *	 o	 o. -
°j	 O

;o.°g	 1il -°	 )
$00 con*0C•)	 .	 °	

-I1,1	 Ci.-	 tp	 a-..-.

	

O :	
CD (D

- -P 	 85
3 .W	 W	

CP CCD O. o.o.	
O'çJ)CDCDn	 _eI.	 00.0.

	

CD -
	 o

Tj CD

M. 	 o.d:o oCD • cCD	 -
:0•

-

°pO

L:H	

CD

0 CD5	 CD

	

0	 CD -	 CD CD	
-r-wc	 _CP&

CD	 o	 cn ..0 b CD	
e,

--er

93 IAop	 CD -CDt,	 '- u-	 CDCDP CD

	

w •	-tO (D.	 . 	 . 	 CD	
-.

O-

	

?CD°L°	 DE5	 Qcp

	

0	
-àcn;CD.

	

-	 ?:/:	 Om
	 CD

o

.,	

•	 CDrj

	

o.	 .

	

o.	 - -.	 •-. CD -.	 0.	 CD

•i	 I00	 lIQQ	 o í	 ésep9D 4

1

à-

CD

CD

0-	 -

o-

fe CD	
CD CD CD	 CD

ao o-	 0.	
.

CD

a-o.5.o.	
CDel

*E5 

2DCI CD p0-

g:.
mi

o
CD	 .?

	

•	 4CD	 --	 CD	
g-0

Cb

--

	

0.5o.Oo.	 . t, o

	

•CDo.©O°	 CD O	
O

1.00DCD60.
 CL	 ESCDti

	 t:r-
o	

o.CD,	
o.
O CD	 - CD -

..	 2Z-o.	 CD
0-0D(D	

0.

ri

	

/ 	 C,-- .--.	 5
ç 0000	

o 	
°00CDCDE5°	 o..

-	 05	 CD,-CD	 CD	 o.
c-	

rí

-	
-o	

CD

-

CD	 t 	

CD

oRi
O CDCD CD .

CD	 -*O.	 o.4CD

	

CDCfl	 CD e.,

CDc
5 CD

CD	 OOc,	 -	 -	 o.Qo -
CP	 o

CDCD	 O.	 CD

-- PI
	

•CD
- -	 .o -

	

	

CDO
o.-o.CD

CD	
CD

5 Otz
a	 OroOCD	 o	 CD0.C,)	 CD	 CD

DeD —	 0t,, •—•'--_	

CD

	

_.o.	CD

•	 •o	 00.CD	 O.

CD	 eCD.	 CD

	

-- o-I	
DD,	 1CD	 : oo ?	 -''i:	 '

CP CD	 CDCD..a CD	
-	 O	 -&/

-
pto5 CD CD	 -	 _CD	 CD.CDo

CD5 (D

CD

CD	

CD

CDCCn'	 -

	

ç:-	- 	 C	 .	
O'Ou,	P3m

5	 j-_	 .	

. aO
E	 --

OOIOO.00DUOCI	 O	 O ,..$

c

U..

c

c

ttr

-à-



1	 t	 I • 	1

1)	 ocp	
; .

2 —

o

..ges
Q) i2ed

o
O)

o

c. co
' o

rn	 :ES

9-O-	 )r2c
— O

I) mo

::i
n C) (I__•'2	 •-do
z C	

c,, •O rz

en1 c
O	 O"O U)

ct

O	 •O o
ct

o
c L	 o_

coç4.2o
-	 .-..

ed

( •0
O
cá te

-

c15	 cS 'o et2
O

:

O)	 '	 •3..0)	 000

	

•	 A	 .	 1	 i.

	

•	 o	 -...	 ._.

:

	

o	 .)	 0OC	 -

O o	 — . ,	 -	 oO	 w —	 ., co	 e	 ... -
	Ce di 	 o •.	 -o	 '.

	

rz	 12

- •L E,	 _2	 o
trizo 	 •.	 O

O	 -	 — —	 O .	 -	 e o e o	 '— coIn ° ai oO)	
O)O).9• 

—	 1	 °	 •
	 .0

 — -	
co	 -	 . o	 ' o o -	 -' o . CO

	

L -c O O'	 e	 o	 . o
oo o' 

. I'

	

,..cO	 O	 CO cr,O	
._

• 	 'c c... CO	 "	 O	 CO	 'LO C'	 o	 •---o	 •o.o.	 -

cQ

	°c . 	 2Eo.-	 O.0	 CCO	 .C)::	
C or_S

0O.0)
C2 ,0 	4L)t' '	 .e '00

ÀS

00

oc	 o o0.	 co	 0.i E
.•°-	 .'0-	 eoEo	 c er 	 O	 coO E	 -

	

c.	 c	 .o	 00	 'C	 O
rz

.g

	

.t	 .- OO)O	 0000	 O	 oe-	 .C) c12
- 	e...

O

	

14 	ct,	 cr cz r̂ o -
.2 oo°co 3

1Ç.0	 O)Uco

ce-

	

A	 0)0	 A' mcm 4.

:

1

o-c6
IZ-

-
N	 91ceO) od.

O 013

00 e-
o

2	 - alce
•

1c00 A.

NZL
- E o_O	 ct

•
.C.

-
mo •0

CO
0O 00 -

O	 oO0	 'c0- -.
O) ço

•-N0.•Oco 0)cO'0	 -
°

.00

M. 
0 ç.Co.) iZOuçr

ÀSo:IO)O -
suo or.

o.0 °°	 Od)
ed 0O'

cq

..

o0,CO
-o...

0.0ct,u
00

000'0 co
cd O.) O	 o O--O\ OO)	 oo'0c.)ocOO)

'OO)O)O)C) O'co
10

.-	 0
led

•	 ._O)O)oO Uc
C.-

- )

-00.. W>.

o

O .O Oo.'W

-
4	 CO

ice O	 .0
-

OE000E€
-	 CO	 O

'o

	

	 o

'O

•-
... O

'O) -
00

1 -o) coEco ma

3o° - co

E'E
cp

-il -O) o o

	

-	 -
o

.	 bOc	 '0

	

"O	 c	 0-	 O
0.. •co.O ho

9.- .- M OS acà	 CO

°C0	 .9coO'c'
O CO O

o	 -- co —
1	

•0'0O'O
c—	 • O-._ 	 Ç' .' '0 •	 co

CD° '0'0- - 0 CO0 zmu

;	 _O0	 o o , ' ,	 coE-	 -	
' cd CO0 oz co

'O	 U)S	 CO,..
Le5-.	 "'0	 O)U

	

O...	 -i'0
toc AO0O0	 .-'09

-<	 o

	

-0 ç' oo	 •_0,_. 0. 00co	 "OcO u .O) -

	

.COCO00"••'0C	 co-A-

	

o.) O)	
• Oco006 OO)

ci
e

o	
te 010 0)0	 .,o_ co	 0)COCO	 OO OOAO-	 CO

'O)
•	 o es

1
ca

000co
'0

	

A.	 co- .	 E	 )OÇQ

	

'o00c)'O)cOç.,oAO.	 '0co0. es



.	 ..-	 o	 u
.l.-CDCDCD'-	 CDpCDCD;

- -

	

.,	
CD

'-

	

CDO	 CDCDCD

CD:.

o

	

CDCDCD	 •D?DCDCD CD

CD	 o CD

-CD

ID

CD	 CD

;	 CD_CD

:v--

	

CD	 CD

	CDCD	 'C•D

CD -CP	 CD	 CD

	

CD CD	 •CD	 I•.	 -
CDCDCDCD.

In

•

CD
CD

"CD CDCDCD	 (14	 CD

CLO

CD

CD.CDCD'CD

	

I.D 	 CD

CD CD CD I) cr, CDCD	 _CD

	

-	 .D0 CD CDCD	 -
1

CD	 - CD -CD _.CD	 O)	 CD
CD	 CD.	 CDCD
o

	

Pá 
CD	 0

Cm go

	CD 	 CD.

CD	 DDCD	 (DCDCD CD	
CD

t2 0:21CD
O ez <b

cb
 SDco

CD	 '	 CDi	 -	 -.-rt	 -	 •t	 CD
CD CD	 CD CD. CD - o .-	 CD

CD	 2	 CD

CD :. JCDCDCD_CDCDCD.	 .

	

.-.,.CD	 -

	CDCD 	 -CD	 CDPCDCD
CDCDCDCD. CD.CD
CD 'CD rDCDCDCDCDCD	 l.tl

CD..	 C,CD	 CDCD° &.D CDCD&1íCD	 1
	CD 	 CD -

	

CDCD..CDuCD	 O
D

CDat

	

1jøI	 j
CD.CD

.	
2CD CDCD

ø:!	 i• 1!!!
CD

;-r .O  CDCDCDOCD

CD
CD CD CD	 CD CD. *	 CD.	 O

	

CD r.^CD	 CD00	 CDCD	 DO
CD	

O Õ	 CD	 CDCD

	

CD CD	 CD	
CD Q CD	 CD	 CD	 -

• -Z CD
CD .	 '	 CD90CD CD	 C" 0	- CD

	

5	 CDO

CD.
CDCD	 0CD.	 CDI-

CD CD	 • CD	
-à CD - CDI CD. CDCD

•CD	 e-. (OCDOC
L 	 p

	

elâ	 (D	 rã

	

g	 CDçOlaq
CDCD 	 CD 	 O	 CDCD

	

e-..	 CD.	
CD	 CD	

'.	 CD.

	

CD • CDI CD CD CD 
CD CD.	 CD

0c11 0 CD	 00	 a
	CD CD	 'dCD.	 CD

CD
CD
CD.

F	 •1C

O

-

'CD
1

Co

-	 -,	 CD. CO Cb

e.	
CD

.CDCD

	

CD	 -t'Cb 0CDCD	 -CD ll

CDCD
CD

CDCD11 CDCDCDCD. CD	 CDCDw	
-	 CD. CD

 .

CD CD rD.	 OCD	 CD
CDI ©CD

CDCDoCD o0aoCD.	 CD1D	 .

O	 QCD.	
CDCDCD a	 CDCD0	

CDCD CD CDCD	 CD CDO0CD	 CD. CDCD-. -
CD	 CD

CDO--o	 '	 Z

CD	 .CDCD.CDCDo	 oo0P CD
O	 (0 CD CD

CD	
CD	 - CD

CD

(OCO	 ,_-.CD CD -

	

O CDCDCD_CDCD-.ÇD	
CD CD t

	

o 
O. (CD	

•	 (O	
_CDQCD•Z(OCD_CDCD CDCD2.0 °

- CDCDCDCD	 .
CD

o	 2	 D	 11 0 	 CD.-

	

cn	

o rD

	 ...CD 	 '- CD. — CD. CD
ot	 0g,JCD -	 -CD C

,..ÇD	 n	 CD 0(O	 CD O

CDCDDDC.CIOCDS°CD
CDCDDCD	

CDCD..CDCD	 2,w CD rCD

	

CD'--	 CD

CD CD	 O	 CDe. CD	 NCDCD	 CDdCD
O CD	 CDCD

CDCD	 CDCD	 CDCDCD	 g
	CD 	 'DCD	 -

CD -	 CDCD	
CD	 tQ.	 CDCDwCD	

(DaCDo 00CD(D
-. CCD	

'CDONCD°	 6.

CD	 CDCD	 CD	 CD.	 CD.-	 CD.	 CO(DCD	 (dCD(DCD

	

0'CD	 -	 CD.	 CD

	

O	 CD	

CD
CD

CD	
CDCD0

CDI-
CO 

	
00	 O cp 

CDCDIPO

CDCD	 0 CD
O	 p	 CD -.	 (O

Cfl
-	 CDCD CDI 1	

CD	 CD tCD	 IDCD	

.CD.	
:CDCD

CD

CD

	

CD	
O CD.•	

o	 «
CD	 00	

CD	 o coCD 

	

CDI --o	 •	 -	 CDI	 '	

CD 
	CD CD - . CD -	 CD.CD o

	

010000. 'CD	 COI	 •	 CD

D
CD	 (O «ICP
CD

4g)
a
CD- CD.0.o 'CD0	 (O

O_Ç

CD	 CD.-•
(0 CD

00
CD

CD	 CO

o
'CD'	 2&'DCD.CD

--
CDO.CDo

z	 -
r- =N CD CD

,-•
CD	 CD. - - CDl'

CD
00.

CD

CDCDCD	 .-CD

CDO	
&°

CD CD.. l

OCO

cro

sp

no

-.
cD (	 Cfl,.

CDCO
O)	 CD	 CD0.

CD
••'	 CD

O

o

CD!



v	 eiscj .	 L•	 g	 •a
hcy

d	 et,q-
	 •	 -	 -

	

e	 ..-'.	 •CO	

10

	

CC•	
•c

g

O

	

-	 •j	 1Oc	 -•-	 1	 octo d
r	 ,

g	 'c o2E
.( Elevo )

	

al	 C'	 ,CO

cá

	

WQ)0d	 CO

o t3'0

.
a

.. •"-	

ç;	
•

	

z4	 •

	

CD	 E.flU	 *am
c	 O	 -.

o

-

	

E2	 EO.	 . 	
-

	

03 w 0 	to
C2	 —	 - .•

tor

	

d	
cá

r

	

-	 Cl)	 _	 o	 C-.

	

•O Oe2 Ct ,Q)	 O ••	 •O4)O

-	 9iL JÁr lá

.trç.4	 ç..	 '	
.CR 9 M12

4
L'Z e2oE.

;CD d	 Hs-lei1! & 1Crl

IZ	 (D	 til

.hA

e

1
1	 1	 O	 O_OPC..*	
Eso

	

E

	

9	 c5

	

2	 •	
— E

cá C2 CO d	 V	 C	
A

••

3 

	

...	 •	
e •	 —	 >	 -	

-
o,

	 I-	 'OCDO	 l

	

-	 C)	 •	 •	 _'O._
- —

	

-	
IOOA O

•O•	

•u
Ç.01)	 r3	

-
•	 _	 Cl)	 O- 

Id)0li	 • ce CD1

	

beo•_•	 •	 e6.	 )	 ) •

	

•-	 •	 •e-	 '-	 oc—	 :	 •.2;:-	 —C	 o17-

	

.>	 •-	 c/•o	 ,'°-_•)	 ).-C)	 3•0 ci	 O
•	 •	 --.--,,----	 -



•1

1

1

-	 III
OC)CD,O

0	 '•

.ea 0CD.0-0)
1	 O

Q4)	 ,QCD

	

21,	 21	
claM	 CDCD	 CDCn

I O

	

E U	 ) CD	
_ O

	

pot	
CD

-	 OCD
—

oCD

o o	 CD	 CD	 CD	 CD
O 0

CD
E CD	 CD	 Oç)

e	 --icoOCDOCD "CD OCDDCD

CD CD

lf

	

jCD' CD	 CD CD C'	 00 CD 	CD,t:s
CD 	 -to

	

o	 5.0'09
o

Q

P	 CD	 CD-

.
CD

o

OCDEW
CD0 Ã9M

VpOcon
EV

-..- mCn

	

CD	 _	 0jDOe. CD

CDOto

irJ3I

	

I	 'CDOI 1.

C)
O

O

4

'O

CD O

MZ

O

CD

CD

e..

CD
CDe.	

-.

- CD 'O

CD

00

O CD

e.
co CD

•c &D CD. C
Z-
C.

CD "
00

CD.	 -
CD - 

CD

se Cb

CD
O

CD?

CD
CD-,

CD	

ato

%•0CD
CD	 CD '	 CD 

CDd W CD

CD CD

	

D PPI CD	 CD

PP Cb
O	 CD

CD0CD•	 £	 E

r)CD	 O

rÉ

'CDO

OCDCD

O 'CD
.iCD

	
RO	 54

ao
co	 CD	 *

to 0 W0
.-CDo

•	 0•-• CD	 o

d

Em	-2,

çot

C-0
O.CD'

o

co	 CD
cá

CD CD CD
O.0

CD

CD

CD liCD O
CD

CDO

3

	

• 1. 1	 o.;.

CD	 D

CD
•CD

CD_.a

	

O	 -.cb o CDEOCD
	 ID ID	 D CDCDCD

,	 CD OCD	 CDcO
-lei 0 CD.'i	 .PCDCDCD.

mEn OO
-* CD CD. CD

—	 CD DCA	 a'

	

--	 CD
E CD	

O	 O.En (DO CDCD--

	

0p.	 (D,
Pt —a-. o CD0	 CD" '-CD

CD •

	

E'ICDCDCD	
CD,CD	 •°	 0 i1-iig

CD00 CDOECDCD.CD

	

o	 CD CD	
O

	

CD	 CD	 E.	
CD CA' CD

Cb cn	 .-., '1
CD	 CD do CD'CD. CD

	

Cb	

GD 	 CD2	
a-

O CDo tu	 Cr	 co

CD
o•	 •.°o	

CDc	 CD	 )	 .0(D CD

—M r, e,	'ioCD0 çz	 CD ra	 CD
to w	 lp	 CD . -..O.CDO	 Q

CD .. O

CD	 '

	

CD1c	 (DO CD

	

:7 C2	 '

	

O.00De-	 O
CD	 ••.	 -.	

.CnDg

CtCD	 -.
(D

	

OM	 Cr	 CD 
CD

—
CD	

o	 E	 CD	 CD

	

CD eu	 CD CD CD
O VCD

CD. O-O	
"CD	 E'

eD

o.

Cb

D
CD1

o

1P	 '

CD	 0CD
CDCD

	

CDs	 CDI
21

o

lei

cI

--
co



	

.	 •

	

.-o	

.	 ••e

ate o.o

(.
ae)112

.g	 H «c
	 JQ	

c.$

92 L 	
—4

	

-	 cç

a) O
/ 4.	 1Os

000 O) •
t12	 4•	

••4

—	 0

O . •0cce Ç~	 01V
PO•	

•)
fr

	

CceW	 )C)	 &5

	

o	 o04a)

't1)	 •	 •• cn
Cj )0--	

4&)	 et,	 COZI0•CQ	 O

C$	 fQW

	

l0	

•
_

. 

E-'	 •"O

	

Mm M	 r)

O	 o
••	 0#4	 .

I	
O4zcE l

bo	 •ce 

	

•_Oj	 •>
IU

o
'	 C) ed

04	 110 O O
O

tz

c	 '
U2

CS •_z

)c0 OIE•	 0ce

•	 •	 •

O
,0 W

	

4	 4
a)

o Ç4	 CO	
C'4

o	 ••C._	 Oh

	

IZ	 O•	
•- c,e)	 ( O •;Ihoo	 •	 Cl20Cr U2 1

Cd	 C"J
O	 •—	 O
=

	

O	 O CO

iQ	 Ca) 0	 0 

	

e4C	 0

'

a)e
0-00D

	

04	
o	 trd

te	 Z3EEEr o

	

-	 -

U	 oCG)co
O c

	

o 607E
	

oOCO;&s	 c

E
bDid.o	 3

to	 ceoC

	

OC)OC 	 0

os	 Ilt
O

	 -i ac
cO ECOÇ.

oC._.c.:2

O b00 00 c
CcC	 — Oos	

CO

a)	 '

00'O	
O°ce

O	 tI,

O 'O-O	
COE	 •- 00E-a)oo

o
o	 Cd

8

a) )) a) • —

o t'
0a)COa)

ce

	

 E. 	 C"

v,0	 bo —

	

.4-1 'OCO	 0,
• E°	

E

O'o O 0C'OOa)CCEa)	 oOO_	 O bobO0.Z'4a)CO	 a)CECOP4

Oc

.'E'0U)0O'

.°•OE

eu	
o,o

•.S'°	

a)	 I,a)a)a)	 'O
o-'

O a)

a)	
O O

O o
d CO

C	 E	 E ° 
CO'O -

-o

	

°°E	 '°CO

• a)
-

Z.O
a)tI,0a)•'-'Oa) bo E	 o	 'U)

b1J. bo._tOa)EQC0

	

E•cC Eoo'O'Oo	 -'.,00	 0	 a)	 cCW1	 O

4	
A	 - •



(

0.

CD

,A M. 9	 CC CL "	 a

	

_	
1Cb

	

g-
	 te

en C#

1. b3 0"	S

	

(b	 I

CD. :i
(bD	 c.	 -k. 	'CD

a 	 CD ÇD	 ta

.	

o
cá

 
• ••

01

CI
-CDo

 OCDcn 	 CD• - Q	 D	
C

	

n t0
E

o.
	o 	 toa

	

c•_

	 cu,o
o

o
D

.
cô

	

wcb	 ch	 to ca -,b b.•h	 g.	 ' O

DC &
Icoa. CoE.

co	 um'	
o 	 w 4

o
•-

CDrD'-

•1
-

ia	 cpo-*5,^c',,	 2

	

CD	
o

r° co	 -.	 CD

." -	 O,.CDo	 ••.

	

II 101 i.o.Po	 sco	 ,.1 (O(.

o
t:I

i	 rq es

ch-ida	 !L
ts

o

ni

cb

•

L:D	 I

U	 _•
- •	 CD'

ch 1í	 -
1	 D.	 O.

eb

2 12
i H

o.
Es —.	 •

eRROV 11
. -

-.	 2o. o.	 ..o a ,0 .6tr,'D	 51
°

HI li ! o :t	 m	 0G5 Ø 1
D'	 Z:1,5• i1rã e	 -

-H
i-	 -O-o	

19c. m 4 o
O	 c.'

.	 -.	 .	 I

	

a ?_- 0	 2.
.-	 ,.	 .	 CD

o
an

i?	 iCD	 CDI	 LI	 l	 IL	 II •	 •	 .I..I

Õ
o

o

cO

g



2 •r 1,1_
-	 .	 __ ..

. c-. c o . .- ri?	 O
CD

ki

Ir1
.

Ç
E

Oc CE,	 21 12,
!- 1

CC O

.

Cd .
kg

ri?	 cre V )
ce

ri, OO) O

.g	 a V.
i

•

9d Ci?».0	 Ci?

c— o..-o -	 c C. c't? '

•	 .2
•

O 1
•-oc.-2

. r	
._ 1<

.0)
.?	 t3

-	 .,
. .	 c•• ) Ci? C••	 r	 r	 C)	 ..

cz	 c,
C5 rà O	 O . O)C•	 .	 Cl	 O

.
• 	 E, oá. iO0

Qr. 2

2-o
1 .

Ir
•. •

ce

c5O
-	 • ©o	 .0 .0

•
C0	

3.cn

e,	 i
-: 1--

o ri?	 •

•	 O -- i?OO.- li?
•_ •)

(Q co O O
-• c

ct  c
	 c	 O- - • 0 O	 .. ....	 • . ;ti 1 ••-

o

r-

z

	

• e*'	 41	 t	
r.L	

-lecelte	 -e	 1lt	 IC

	

,	 -E	 C?)
ci	

U2
bO00	 .?

•	
)OO€	 Eb	 '

O	 '0iO	 C.r-	 D0

o	
•	

o	 O	 - - O O
	 ._	

O OO O	 •	 O

	

-	 •	 ••	 O?O	
o.	

'O

az oC1,1	

CDT.O

	

ct

-075 ç

	

kct•	 0	
-	 OrC	 OOj

c	 'OO'O

	

-•-	 z o	 .2 -	 O0,)	 OO o	 O	 OO	 bLC'OOO

	

ti)	 - ••	 .	 - - -	 -	 ..?	 O o -	 —	 --	 o	 o o	 '	 O O O

	

-	 E	
••i	 'OO-

oo	 O	 2'O tz

	

cQ	 CS ce

	

.2	 I
.2 CQ•	 ti).2	 -

	

•.O go 	 o	 2?-	 •000w	 Oj 	 O
-,	 .	 _•o-	 00	 0O00000O	 O	 •C)u toe1.2

o- .20	 00	 O o

	

Ci?O	 oOcO0

ca) 	 W!li	 PÏ

-	 - O	 0	 O	 O
O -O	' 	 c•• •°IO

-	 -°
0c	 -•

•

	

	 H	 E'Iceelo-
oAO

•	 L	 -'-OO

	

• 00M 0 oO 0	o 	 '	 •OçC	 Q-iOocz

1	 l



øh
lCD

IZ In . o

O

ao
CD

CD
rá

(Da-.

ch 2
CD	 --

CD CD
-

CD. CO

10 CD
CD

CD

o
E

CD.

CD ..
CD

CO

CO
CDCD O

CD
• CD

cn

ol

CD
. .

Ia

o

CDCDCD	 CD

me CD
C13	 CD	 W

C% C2 o (bwk

CD CDmo	 C3

Zo n Sn	 CDcri CD.
Ib

CD 4

CD

CD	 cn CD	 -CD	 CD

cn

cr)

CD

O	 CD
CD

CD
o CD	 CD

CD
CDO

03 0 	 c^CDO o	 i

O
CD

CD

CD 0

CL CD
CD'° aECD0

,, De cb

CDCDCDEo.:
CD..

CD CD	
O CD 

CD
CDo	

CD	 CD CL 1
WUI

0..O 

o 
W 1 :2*

o
qp

cS

CDCD

0CD<	 o

'1 oITj.pO_CD0 CD
CD CJ	 CD

o

00	 1 1 OOP 1 i

li J

-	 '	 a	 CS

PI	
ri

.	 OCD 

cà

CD r-

CO •;:
r12	 o	 CD	 n

o

oF	 . g
— . o 	 0.FCDo	 9

CDE.	 --..o
OD CD

CD
C)	 CD

CD	 1
o CD	 CD	 0CD O.

Lrã
	 ti	 o

:. r 3.	 o
CDJ O

	

rDC,	 _CDO	 02	 00 CD
c5	 D

•CD	 .	 CD Cb

rã

0	 &	 CDW00C	 CD.	 l

CD ©OCD	 0CD.08C	 .O	 1CDCD
rID

o	
er

-D	 rD
_.	

o
&D CD.	 CD	 -. - CD	 — —	 CD	 CD	 s	 o	 •vi

.1	 0000	 CD MCD.
CD	 2	 .

0.0
CD

	CDC 	 CDcn

O	 . —	 -	 CD. O' CD.	 C	 0.	 CD 2	 -	 CD.

CD o:	 CD CD CD.	 CD

CD

lt

éld

CD	 0. O	 o.	 O O
Ci	 Ct-i	 ;):::iI.	 C.CD	 l—J..	 •O	 ii	 -i	 =

o
2

o

o
2

2

1-•

o



i	 I"I	 J	 1
-	 —	 -	 c e	 ——.-	 --	 -—	 1

- COci

lei

CO	
C^3
8	

UMos o
CCV—,0	

to
c	 •

L	 -)

.	 —	 — -	 -
cd

CO 
é	 to	 ri

Cs	 be Cd

to

IZ

:

—z	 - -	 —

os

cz

rs

cz

to Qd

IZ

—

—— 
c:

w	 Ç)	 • --Cl

edC.)	 -
o,_
 ' 	

4.--

cO O 01;	 wO	 1	 1I 

_	 cI:

ES m

-	 O	 ' CJ	 C'3
W .0 o

bo	 CO

—U — • bO	 -

- -	
-- 1c

1 6	—	 o
O

o	 o 0»—.E	 _	 0_ -
ci

O
_o	 O

—
L	

o	 c

_o
—	 0	 -

:-

Ç-	 ci Ice

cv to

ao
Os

ct

ed

—_
	 °oo •s° 

- -4 O
bO	 -

O -

O
.a.

-
-a - -

-c
c—

E	 -

—

ê-
-c	 -

:-	 ?
cS-cc

o
cz E5

ocr-o

-c ) c •)

--
-

-	 o

o_o

•-	 )

os . UtC3 o o
-	 o	 _o&)•,-3	 coo	 o	 -c .?l)	 ©) .0	 -

ri M
ca °b0 to	 1:t

cx

ce	 cr-

-d

_•9

E ?-00:z
fl	 i:U-

:co_o ICD	 C4	 0-0

	

-	 claO cá 	 04

zi
kc	 tri	 '0

--

Lco;

;
coO —

	

O	 -	
-

	

:J)	 O	 Z

ct

7n•0

	

=	 fcE--E:°

1



ct,cI	 t3

In.rt	 : n;p	 iiCD
50 o

(<	 -	 _	 Q

000P
•

gD

	 5	 —00 —Cà

-	 O —	 —	 —	 -.
.

	

t,0	 CO

o

OR
Mn	 5a CL

;

—•	 -•—•.	 __O. 
O •0 et	

moez

rp 	 PO

O.	 O	 1	 ©
mo —2aD	

o n -5 W m	 oár m 49 o -1
ID 	 w O.

tt O.

;.	 *

1	 -cJ	 OO.O
o	 o7

	

fr	 -,-o,	 •
IIP	 e.	 C.1	 ISOl-í	 IO.OI...cDI	 ..Oiii.SSO	 OS.	 \Ot

h;;H W1 CL,	 ch

—	 O

'

-	
o.

O	 ''
O	 -20	 ,

CL

50	
-15

O	 -	 O	 -.-	 •..

 t,

-•-	 1
Ias

—.	 —	
.., -.- O.
	 -	

- c.., -'	 -	 _..	 c.	 •	 .. .-	 .
O .O	 ..

0

-

 n C

O -
.,D	 (D

O. O	 O O	 O. C
	 -	 O. —	 o -.

CD

	 •	 o	 O

o.

-o

O - O	 — O	 --	 O.	 -1 Ú	 —	 , 	 o	 -	 o •.

'- O•	
Ocm 	 w	 1

t:j	 0D

CD

Çât

•	 •

:r 	 i:Hb1

-°-

;• U!
	 !!mhd t•

	 I., .

°	

4CD	 cn

c3	 •Oo O.?	
OO.-	 o$	 -	 O

O O	
n_.QOO.OtÇD.SO._.P o	 OO.oN	 -. -.•

OOO	 I or'•	
lt	 •)	 •	 O

-.4

o

1



'	 9o oL) '1
,w 	 —

:Ub
tt	 _

o_	 o *

WOVCO	 d	 es	 çp

	

4)	 tc13 h	 ^
fz	 to	 kD to

eco	 1:3

o_.1 .E
.2 o— E	 c	 .0	 .

có

—	 O	 —	 o	 o

- . CD jN?	 colo

wcv	 CO

e O• 0 . )	 . . as d

ri	 d4
o . oL .o 	.. q	 o .

il'
Or !Ui	 g :

e

o
•

	

	 .0 .
,to

OOEC

&

	

	 oo.
G.	 1ço os	 w

	 .0

ele
jo	 e2

12 o i1'!g:' I1H::!!I jiE

	 0 ^ % ce d

ce

!Iuc3 	 isoi> q
°E•	 z

•

	

	
3!	

C

2.s
•	 rh

lQ

o0'

o

huh
.4

: dU	 1di!

	

I	 0.0	 -	 -	 o•g0
O.	-.	 9 ,-. - •- 1	 O	 O	 2	 -

	

O O	
I)

O0	 j,	 Q	 OO° e.,G)
Es tS

cn

	e 	 )bCQO	 .o

• 	 -•-•-	 -•-•••--	 A	 1	
• 	 -,---•--•.-•---	 - 	 • --



e e

GO

e -

CD

o —
e

e e.
e.e

t:s

.,	 e
e

e

e

e—e

e

(D

e

	

l)	
--	

U)

	

w	
rã

tz

IA

c•e

ee
-.

;
Ei

	

cf,	 0X

e

CD

	

cb r4	 cr,

_•

U2 1

— e
3 '	 e e. cb ts

O

	

..!	 c

	

C °i	 PO	
e

!r'irz	

d'

çz

a 	 e

O• -
Ib

aDe

ri

ee2e
-OOo rã j—D-	 ,e. e

e.ee.	 . -.	 e
•?

e	 e-	 --	 e
-	 - e.'	 - -	 e-•e.e	 - e-	 -'

o
e.	 -	 — E e	 e e	 e e e. e.

e

cr	 E.ts—
f	 .00_C	 - rz

cp
g

c co
 lt

e.- 0 -e	 _J-cf,	 -	 e.-

	

e	 -ZO

en

21C

-.	 O

-.
•CA

	

Cl	 s

j

o
C12

	

e	 O	 q

•	
•	 •	 -	 e

tom

r.

	

!J :	
Ie d

CL

p

	

e-Eo	 e	 2e	 -°	 • -,	 .	 - c;e. -	 -	 e Co	 :- e_C12

	

	 E'o	 .
PDe	 -	 ,	 - e ,	 e	 _. .	 -el

	

CCC	 -	 eC' .eC_ e	 a- e c
	• Eee e — 	-	 e	 e ul-cn

e	 .-..4	 e	 eCr2	 lzr,
i1'	 C=co ul NC G	 eCD-. e àqe-	 O	 eO	 .ee	 OzieCo a. M.'	e 	 - -	 e e.	 — e	 eO rj CL	 çL me

CD
e	 e	 e	 e. -	 o	 e e	 e w	 O

qq	 e	 =	 2_ e. -	 e.
-.	 e-	 cc	-eec	 -. e	 e	 e	 e	 C	 CC	 -e.

r4e a	 e.
"b w_.	 e,	 o	 -	 e	 CO	 oC cS o-.	o

-	 .	 e
tzoe	 O -	 eQ	 -

!
e	 --e	 cc	 _e-C e	 -	 ee	 - e	 e e. e	 -	 e e. o	 -	 e	 (J	 e	 - o e e	 -

	

.	 e.e CC	 eee	 o.	 co-	 -	 e- -	 OCI	 e o -

	

e	 ii	 e.	 .0	 etc	 e	 o	 --	 eco	 e	 e	 e	 1_o	 uCOCI

U.
O-e
O

e.

o

o

o

1

1.•



I--

c	
'.3

1	 '.3

 CC

.	
-	

1	 .	 .

ri	 Cdu h
f1	 -

Om

I)	 ••m rI	 c	 O	 •>

ce

CO m

elIce o

.

i

L.1	 i; i '	 !!1! UiDi;z^

	

03 	 fl	 Lg!	 J1uid
•	 :

d
ct	 —ate Liz

IncJ

'.3c	 !

	

Cr	
to

- I 	 z
CC	 3	 7

CC	

:- «

	

-:	 —	 -

	cj -	 .	 .1!i1V tis i:Vr
4.n5	 4

	

'.	 -.	 .a
2 	

02

COI i:	 1U	 ii r.

:

OS	 O	 'eS
-	 )

.3ce

- or'.- ci

:

UZ	
c13

ci

9	 w

V

	

c'	
1C3	 O.

ed	 ta
—	 CÇ	 OO8eS

-cSq	 I)rI

.	 (.)

ed

-c	 -

:

e

2
_''0

	21 Lá

	

Cr - 

.	 o to2i.il ' p E :^ -

ÈÈ	 E—

wc
8

"---.-	 -'	 ..

—

-I



Ia

u	 .rj)
CD CD	

;
,.

-:CD •

	 Í0	 eu •- o•— o	 ;?D)

	

E	 .o,P CDCDo	 I_z_	 :

	

cn	 U	
()

CD:o 2. CD 0	 5	 0Eoo CDQ

r_' 00
, '	(DO 	 r,ao _go CD 	 C!	 O Oo

	

!	
r;' CD'a;•

.	 .CD

	

•CDO	 Oi	 1 - oo5.
(D O O

cá.-.	

5(DocI
O O CD . CD	 CD	 CD

CD	 õ_CD
D	 .OCD

5..
so

O •r•O	
CD

• •	 o0	 OOCD'• r
CD (D	 •	 •

	CDCD	 CD

C 
	 0, OD.

• E
CD

;D•CD•	 CDi -'D

	-CD 	 OCDCDCD

OCD CDftC•	 CD

	

iI	
OoECD

•
(DO ii Cb

no

	

S21	 PH (D•PD

	

CD —	 CD

O- . -	 .

	

Ub	 •-	 -	 .

	

O ;:	 =	 CD	 CDh	 I••c	 c•o.	 C'	 • 	

: 	

°
O

	

CD CD CD	
CI CD	 5	 CD	 •	 -

CD	 Co
—•	 o2©coO

	

CDç	 c•g-	 '-	 _•D	 5o O&)CD	 00.-	 •	 a	 •s&_cr,

•-" 0.

	

0.	 ,	 —.	 CD	 '-CD4120	 ioe. 
0.
o	 s•0io	 •	 .	 $D

Ia

O)

1	 - (12	 0. ? C CD ••C CD	 '	 0.0	 -	 o
OR

MO-

•e

	

00oci	 DD1(b(D	 CDw

	

CDcno r2	 ch0Cb

M.	
o
lO0.O	 r12.	 .

CD	 CD	 0.o CD —. D = n 0.	 0. CD	 CD
-CDO

m oa	 0.I

Mn Cr^ jw

Ia:

OOFCD

-	 O•U2q	 •	
CD	 CD	 O

O MCi
	

co

ril ri
ccD CDOo

C^a'	 0

	

E 	 ep
'o•

	

l-'	
52CDO	 CD.

cn

IA

o	 .•OO

.-

'O	 'O01 o O o -	 O 0.- o 0.	 _ O	 o. CD	 O O.1 C) 1 - 1 1 •.. CD	 O	 1z CD	 I,	 1 O O	 1 O O	 CD

1
rn

O	 00CD	 02
CD 50.

ri

OR

vr

IU

•

&)	 '	 CD•	 CD	 -O

CD

g
CD	 '

CD
(D,.	 0w	 -.	 — tz

cn
CD -

,	 CD5C
o	 -CDO	 'D

•

010	 .-O.	 .D.DCDCJ7.l	 b

•
t2	 90
o

PC	 a

:
0.	 OO	 Q --

o

CD0.
0.	 0.

co

cr

•	
°

CD -	 —.	 '• O OCD	 CD CD
;E.

0-PO 'o

tr

rã

i

rJ.

o

O)



	

)	 II	 '	 1 I ,ulI	 I	 —	 I•••

Eg—

q 	 h
; 	 Wi	 v

t C4 :	 2	 g :;: à, llklz

£

.3

es	 ce

	

Í4	 12

	

to	 oÇi I1!:	 1	 ii!i iC..'	 — .i 090 —C5	 2)'	
(Rá 03

,	 .,.	 —	
,do

'°

z.J..
'-,	 d	 -	 1 •'	 -	 . .. 1• 	

.aí 	 À

.3

osm 0 ,0 OVO

LI

	

•	 .C,	 -	 .00-

-	 • -' -	 -	 '

WUO 4) MO w-
•

z	
-

	

ce C-2	 a4
c 00

o
0-0	 ÇO

E cá

C	 • C C) =	 -	 .3 -	 3	 '. '	 •	 —
	 ".	 c1

CD	 tc2»
o	 0a?'2	 --	 •O..	 c

02

.•.. Nes • 	-..- te
C t	 .3	 .3 - C) .3	 •-.	 —	 —	 C. 

)C:'	
•

'ti
	 .3	 — ' ..	 '	 .	 %- .-•

	

-oco	 'coice

Êse 	
e:

71	 ir$

•	
••

9	 hi

	

.	 ••-	 '
cil 	 -	 O —tT•	 E'°• .	 •r '.3	 .3 

.3	 •	 .3 ILo

:,h1	 •

IA	a) —

tU

L,

	 I4

 >	
98

d a	
1

	 eu W bo

	

W	0.3
cz

h! 1i W1
•	 ,	

:i	
•r:	 :

a'tE ti
•	 .QÇÁ	 ai.7

.3	
.crie	 'o -t

—	 •r.:	
•z te

•óc'-•	 _•4	 '-.,--	 --	 -	 •-	 -	 -.'•-	 :_•

cá

—-'

•	 •	
fl •I	 :O	 • 1• 1

cz

•	 ______________________
r	 • -.1 -	 •	 wwr---------



0.'	 -.	 O	 O ..,	 O	 -
O	 0-

CO 

	ITjJ2- 	 L	 ;O	 -
.Oo0 cn	 O

	

O	 nCIrn

g
003-..	 ••

- 	 O
.	 .

I	 -03
O-ocS D>CO

o	 O
cio

O	 O

	

CD	 co, ' .c-CD o-
.3-O

90 P 0.

	

	
g

O° o cn0 ;J 00 .
003 00	 o	 •t

MÁ m	 o
5,

.	 00.
o-	 -	 O-o	 00	 -.	 00

-	 - -
O-.

o
zi

ld
N	 o	 •	 .-	

-COO	 00	 o
11	 o

ri M^ orI 0'	 o	 O CD
o 0.	 o 0.	 .-0 co o vi

.-O.	 .

-2 QZl

o 	-	 o	 CD	 0.	 O

	

o	
00.O	

O	 O030o-	 ,	 ..
ôq(Vá O-. 	 03

	

o:?.	 -0. O
(b st c:l CD

o

	

0O0	 -.	 coo	 .	 00.....00D1j

O 0.o	 a CO	 .0.	 CO 0 	 c02	 O •.	 o
m	 CD	 O 0. •	 rJ^	 0co°	 c	 -	 0.03

O. 0.

'	 2	 E	
;1 O	 0O	 0	 -

.	
•e.,..	 O -	 -

- O.çu

CD -cb

0	 U2	 CD

OQ	 O

• 	 0.1 O
0. 0.	 :

ao	 ..I	 COICD)	 o. 0.
1	 O	 • -ii-CDi	 -

eb	
00 c.•	 O

q	 $3
O	

.QCI33

	CI)	 Oq O,
	'0 ID ao CO	 CO	 CO • CO	 tD!

p	 ira•	 a.Eto	 a •

	

000.	 O	 DoOCD.O	 O.

	

00	 gol GO

	

00.-. 003	 ... CO o0030.00O0O. CO -
m CL	 11.0 U 	 0. 0.

0.000.O	 . 
g

: o

	

p	 E-
•	

CO.-.	 Cfl03Cil0 O	 CO_
00.	 Oo- o

	O 	 CO0)3o--O

	

°E	 CO_0•0 
-

O	 -.	 -.o•t	 o-	 -
0.	 -	 00302	

• 	 E0

COO	 CD	 OO 030 xh	 55.

	

(DO	 O	 O0.00	 o-
O	 o ch

-	

•o	0. 	
Z.

CD - 0)	
.	 O	 '0W.

O Oa CD	 O W	 O	 0CD	 o
E'

	

.	 CD0

	

•	 E	 E---1	 00.	 -	 iili!°O.	
030E O ID 00

E	 -•	 O
co	 OCI)

	 CL ri

O,-	 O,O0.

	

CD	 0OtuO	 O
0 0. UkP	 o	 I OV.O. 0.00

•	 113 m
E 0.00DCn	 tfl02	 -

	O 	 -	 O
0.-

	

	 0	 ,..	 O
 O .eO

	

-•	 O	 oOZI
O	 goo- o	 co	 O	 b	 •

OI-2. 0.000 o.COCO

	

I;	 €?O O	 O	O 	 O 030
00	 O	 -•	

CO	 '

	

01	 O
	0. 	 OcoCD	 o	 .

cb

OO O.-	 O	 _	

OCOS'(D0	 o

_	

E	 .
	000	 OJ)	 0) tz 	 CD O

	

•	 00
CO

1-
O 00
EoO	 .00 o

sp al, 00 
112

94ato	 CD

O	 co	 CD	 • 	 o	 0o-	 o
ru

•	 co'	 -	 O.	 O o
O	 0003O	 000p	 co.010	 00. O CD	 O O. O p	 0.	 O)OOO o O0..--oO•	003	 0-1CD	 CI)	 Cfl	 • 	 . sOso	 010100.01	 O	 -

•	 (

4	
• 	 ____i	 4

--	 • 	 .--'--	 •_



o

11

•1

O 1	 ?1!	 t	 c 1	 1.	 .OeO	 c4	 1-
: cQ 

d.)

4)	
a0

.:: L	 -	
ie —fl - O	 U) C - -

4)	 '-O. •	 .	
°	 E

O
g	 -.	

-	
.; aí

	

)) •çi
.	 —	

.	 ? CO

cS co	 MIO	 "U	 .8

	

C3	 ce'	 )

bor.	
.	 c3'

z o O.2	
•

ao

l	 c4ca	 —'o
co

1

.4,,-'•.	
'	 •-	 ).-

4	 P.	 .1:3	 1 t)m u—OO 'O	 e

	

z.	 o	 e	 c3
c	

-	 i	 1o°
Cl	 0C4

2. ',,) )-.
C3	 w

im
E	 —eu u'

o
Oç_

	

	
L)

Qu,Clce
M	

t, Cl
Offic —

o
-.

td
,

	

•.—.,.,	 .—Cl
c4_	 .	 t	 .'I)	 '

Cl	 Cl
C4 0 	O''	 'OO	 1:) CI

C	 Cl.Cl.!	 . :Clo. o.0)...	 — —'rS

2'	 -	 G)O	 1
coco,0 0 0)

—	 1)
e.ce

Cl Cl
Cl	 .- -	 I	 - >t	 e	 O.ts

.	 .	 .	 'OCl	 CI

	

Jbø4j	 •li e	 •-li.	 etoO0 A f	 ': os er hre	 'o	 0.	 .	 . .'-.	 o') ..- 	 1, Ci 	 -o	 0,)4V)
r.	 te	 z'o	 elo'bC4)4) .

ci	 CIO

	

''	
.	 C/OO.coe.)'.-,

—	 ci	 CI't	 -
'DCI	 ci''	 0

• O 'O	 Cl

	

Cl'O'4	
-'

-	 Cl
-	 4)	 .-	

.—	 Q._'	 4)3OClO•0
e	 O•'-.	 >

•	
Cl__'	 Clci' .0

	

4)o-...	 O-	 o

	

•	 '	 ,	 ci	 Ci	 o' Clo'CIO	 Qo	 o	 o3ci	 E',ci ,	c 
0CI4)')-cd	 u	

oco	 6*

.0	 I(,	 O	 ,rIcG	 o'•	 ç_.

	

••	 4)--•	 c	 •	 .2e) _" C'rL	 Cl'4)
ç..Cl.

2>cz
oi	 ''o

	

•	 '	 Ci	 O
	4) 	

.o	 04)oc .	 —

	

Cl	
-o

	Ci	Clce

- o	 o	 •1,o
kOO 4)

-	 4OCllCI ce
ci'ci

•-	
G)Cl	 00	 .0

E0.'O O Cl'O Cl	 Ci4) W	 0)O	
:fl

a
cn cá cQal

Cl 4) -CI .1
CI

	

•	 -	 - -o 3ci Cl'4)
.00

iC

	

ci.Q	 i	 -CiO



°d'
-	 rf2rQ	 •_

'

i! !r 
2	 -.	 -	 1

ço

cn	 -zo E	 . .-
to	 o	 i 1,1 	 " - 	 L",I:iIt :

to	 C5

li j	 j!FJ iIIi !!:S

	

:i! i	 im
V 11 c^, 9 o

-t	 C)
o	 C:tr-	 .D	 Cb	 é-TI	

^D lZIEl rD 	 D o- -	 .- - 	 -.	 N ç
o

112,	
CD

o__

.	 '-

	

C	 --m	 t.

-.

o	
Pi

p 

Cfl	 -	 _	 --	 Õ	 3 —	 ' 	 o	 •	 •opP aê	 oêS.	 IO9IDcD.	 .	 S)	 •	 O

o	 U
oI_•

co

o CL
Pd 4

oCL OCROCD w 0D	

oz
CD°

-	 .	 02	 -

ch

-- -	
•.	 r	 02 -• -	 _	 -	 OO

0.0	 o.
- çct'

a	 :
P 01 rj

rD

	O 	 O
'	 oO

cla
o	 -.

cn
0q	

-•	 ••_	 -.	 0.	 (b-.	 rrD

cp

0.	 O	 (D0

-1	 ••-. 
00.

-•	 --	 0I	 (12

•	 o	 o—	 ••<

1-0. ch . 	 -.-	 r	 -
• .—o	 E	 N-	 •	

• (D0.0

	

2	 O
ri	 r	 ••o •

0.	 0.	 -	 -• O	 n rt,	 O	 . O -	 O	 O	 -• O(DO (DO. O.0.	 -. 0.0	 •DD'II	 lCD	 CD	 O	 CD	 0	 O	 I(D	 wI	 1110111110. lO	 1 I.	 IOl.

ri

li


